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HISTORIA DO BRAZIL

CAPITULO XII

Os Francczes expulsos do Parahyha. - Os Pilagoares. - Os Inglezes no
.Brazil. - ExpediÇão de Fenlon. - Princ'ipio de ho~lilidades. - Willt­
ringlon assola o Reconcavo. - Morle de Barrelo. - D. Francisco de
Souza governador. - Exploraç1io de minus ãe pl'3la. - Jornada de
Cavendi h. - Toma Sanelos, queima S. Vieenle, é repeli ido do E pirilo
Sanelo, e morre de pcza're . - Lancasler loma o Recife. - Raleigh
desvia os avenlureiros, dirigindo-os pam a Guiam. - El Dorarlo.

Posto que constantemen.le rech<Jç<Jdos dQ Rrazil, 1583,

d t · h- t t d r d li' r' Os F"al1cczc-to a a vez que ln aQ en a.o un ar <J 1 uma lello- no raroh)'!w'.

ria que fos e, não querião os Franceze' abandonar o
commercio d'aq1,1clle raiz: Fizerão agora do Para-
hJha o seu porto, onde se aUiárão COlJl os Pilagoa-
res, senbore da terra' entre aquclle rio e o Grande.
D'um lado e~[avão esles Indlo em perpetua guerra Os

Pil:lgo:II'C .
com o Cahetés, que olhavão como. cus inimigos Tla-

11. I
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1583. turaes, embora fallassem a mesltla lingua; do outro,
ora em guerra, ora em paz, com os Tapuyas, que
comtudo erào seus alliados no sertào contra os visi­
nhos Taharaja~. Erão do grande tronco tupi, e dos
mais crueis d'aquella raça, pois quejamais poupavão
um prizioneiro. Auxiliados pelos Francezes commet­
térão estes seIvagens lerriveis devastações nos e ta­
belecimentos vizinhos, queimando engenhos de a ­
sucar, a sassinando e devorando todo qu~mLos podião
apanhar, Os povos de Pe~nambuco e ILamaracá
pedirão protecção ao governo, e der~o-se ordens para
colonizar e fortificar o Parahyha·. Nas visinhas capi­
tanias e levanlárão forças para a expedição, cujo
commando se deu a Fructuoso Barhosa, pondo-se

Barbosa n'elJe as melhores esperanças. Os PiLagoares e Fran-
.ICl'l'olarlo.

cez s altrÇ1hirão-no a uma emhoscada, mataqdo-llHi
granele parte da sua gente :'0 reslo tornou-se des­
contenle, e queixando- e da ineptidão elo general
muitos o abandonárão. Depois d'esla deserção e da,
perda soffrida, ja a força não eslava a par do erviço·
o inimigo, soberbo com a Ler repellido, renovou os
seus estragos, e os moradores de Pernambuco e 1La­
maraca inslanlemente solicitárão do governador, que

NoLicias. Ms. lh d
1,11. es man a 'se soccorro.

Barreto estava ja velho para tentar ql1alquer couza
em pessoa, nem elle en verdad podia deixar a Bahia;
p'or quanto ei mezes havia apena que crl;1 alli che­
gado, e a arnuencia dos negocios, que provavelmente
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se terião accumulado sob o governo provlsorio, tor- 1585.

navão indispensavel a sua presença. Succedeu porem'

achar-se n'aquella ci.darle parle. d'essa formidavel e

mais que desastrosa expedição, que Philippe II en-

viara commandada por Diego Flores de Valdes, a

segUI'ar o estreito de ~Iagalhães, depois q ue Drake

o fizera temer pela posse do Perú. Vinte e tres ~aus

baviãovelejado de Sevilha, e apoz repetidas investidas

para ganhar o estreito, voltou Diego Flores a final

com seis apenas á Bahia. Pediu-lhe Barreto que fosse

expulsar do Paralryba os Francezes; tambem anco-

d t - d' d d Floresra OS no poro estavao ous navlOS ao comman o e ergue um

D· V d V' . G forlelOgO. az a elga, em VIagem para oa; com esles no Parabyba.

reunidos á propria frota deu' Flores á vela p~ra Per­

nambuco, onde se levantárão tropas, que marchárão

por terra, em quanto avançava a força naval. Havia.

no rio quatro navios francezes. Entrou Flores, in­
yeslindo-os com a sua capitania, a nau de Diogo Vaz

e todos os escalere ; os Francezes abandonárão-os

seus navios, ateando-os, e reunidos aos selvagens na

praia, fizerão uma demonstração de defeza conlra O,

de embarqu.e; mas de demonstração não passo u. A

tropa desembarcárão sem opposição, as forças de

terra chegál'ão, erigiu-se umà fortaleza de madeim,

e Flores deixou n'élla cento e cincoenta homens á

ordens de Francisco Castrejon. ão podiao ent~mdcr-

se Barbo a e este capitão; contava o primeiro ser

governador .do novo estabelecimento em virtude dn
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1585 sua antiga nomeação, e vendo que não lhe annuião
'as pretenções, reLÍrôu-se para Pernambuco, d~n?e

mandou a el-rei um memorial. Castrejon sustentara
AbQn~ona melhor a sua auctoridade, do que soube agora man­

l:aslreJon o

'J rlc~:~~r~-o ter o seu posto: apenas ido Barbosa, pozerão-lhe os
Barllosa. p' G r Iltagoares cerco. uerra com estes lerozes se vagens

era couza a que eUe não estava acostumado, pelo
que, tendo-os rechaçado uma ou duas vezes, retiroLl­
'se á pressa para Itamal'acá, perdendo pelo caminho
alguma da su<\ gente. Sabido que foi isto em Per­
nambuco, reuniu-se nova força, com que l3arbosa

, tornou a recuperar o forte: sem demora se lhe mao-
'loticias. Ms.

n~;'11e~~. dárão so~corros, e veio uma horda de Tupinambá
2~i1\,ger8. assentar nas visinhanças suas tabas, dando e rece-
Rocha Piua. b d '1' . . .
3, § 8.\.-86. en O auxl 10 contra o commum 1lllmlgo.

Por. estes tempos alguns espiritos audazes ~ em­
prehendotcs, que em mais favoravel conjunctura de
epocha e logar poderião ter produzido effeitos não
menores que Maniehco ou Mahomet, tentárão estabe­
lecer. entre .os selvagens uma hierarchia,' um culto
ritl:lal e uma superstição amplo-derI'am:.HJa, que
entre todos devia servir de laço de união, de ponto
de contacto. Q~em primeiro coneebeu o pensamento,
ninguem o sabe, se algum mameluco, como suppo-

'zerão osJesuitas,'se aigum semiconverso '. Tornando
do chris~ial~ismo dos Jesuita .Q que Ibes pareceu

1 Cremos que toda essa theogonia a que se refere o aueto!' n~o pas>a
d'uma illvenção dos Jesuítas. F. P.
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convir a seus intentos, ou talvez o que d'elle com· 1585

prehendiào, escolhérão os' prophetas da nova lei um
papa índio, uma ordem de bispos abaixo d'eIle, e
presbyteros por estes consagrados, conservando todos
uS seus nomes europeos. Tambem introduzirão a.
pracLica da con Gssão e absohição, conhecendo per­
feitamente o poder ~ue nas mãos do clero punha
esta parte das suas funcções : instituirão uma especie
de missa, e rosarios por onde se conta~sem as orações
que devião ser recitadas por numero, e á falta de
sinos convocavão o povo para o serviço religioso ao
som de grtlndes cabaços ocos, convertidos em instru­
mentos de musica ou de matinad~. ão erão charla-
tães ordinarios os cabeças d'esta tentativa j estabele-

. cérão escholas á imitação dos collegios da Companhia,
e affirmão os Jesuitas que da casca d'urna cerla arvore
fazião elles livros como que encadernados em taboi­
nbas de madeira delgada, e que em caracteres des­
conhecidos continhão umas escrip,turas que o diabo
lhes ensinara. Talvez isto queira dizer, que, sabendo
o que erão livros, prelendião inculcar no ler e es­
crever conhecimentos que não possuião. Até aqui
tudo era imitação dos Portugllezes, mas era para
exterminio d'estes que havião aquelles atrevidos im­
postore organizado o seu extraordinario systema de
embu!lte. Com esta momice, ou arremedo da Egreja
catholica, combinavão uma practica selvagem de
provocar convulsões, tragando o succo d'uma planta
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1583. deleLeria (que se suppõe ler sido tabaco) j e o sacer­

dote que havia passado por e ta terrivel purificação,
como a couza se chamava, ficava sancto, e perfeiLo
na Slla vocação. Asseveravão aos seus secLario que
as almas dos seus maiores vi rÍão n'um navio a liv.ral­
os de oppressores, exterminando os Portugnezes, e
que d'estes os poucos que escapassem serião conver­
tidos em peixes, porcos e ouLras animalias. Todos
que n'isto acreditassem irião infal1ivelmente depois
da morte- para um logar de dilicias, mas os incre-

, dulos setião de pedaçados por besL~s fera e aves de
rapina. Nem bastava aguardar esLa liberLação por
intermedio dos finados j era mister preparal-á e ac­
celeral-a, obrando l.am.bem. Para esLe efieito partião
oa residencia'do papa) que era no interior, mi io­
narios para enLre os lndios sujeitos aos Portugul'zes
{lU com elles alliados. E Ião rapida se derramou a
{lrença, que innumeros abandonál'ão as habitações,
pozerão fogo abs engenhos e cannaviaes, commetté­
rão quanLas Lropelia~ podérão, nem deixárão vivo
Porluguez que lograssem haver á unha. Alguns dos
que tinhão Olhos, chegárão á a assinai-os, para e
Evrarem de quanLo podia pear-lhes os movimentos.
Os inauditos esforços dos Jesuilas em reclamar o'seu
rebanho e preserval-o d'esla falsa doulrina, fizcrão
aborlar o plano. N'um sitio lançárão os Indios con­
vcrtidos mão do propagador da rebellião, e, não 1I1es
consenCindo o seu missionaria fazer por suas mãos
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prompta e summaria justiça, forão reclamal-a do

governador" a quem levárão amarrado o delinquente.

Foi-lhes este então eglregue á discrição, e elles cor­

tarão·lhe a lingua, instrumento com que os havia

illudido a elles e a seus irmãos, e depois o estrangu­

lárão.

A. desgraçada sujeição de Portugal á Hespanha

havia envolvido o Brazil em hostilidades rom os

Inglezes, que até agora ainda aqui não tinhão appa­

recido 'como inimigos, posto que tivessem tr:aficado

com os InJios, antes de funelada S. Salvador 1. Pas­

sados annos occorreu uma circu mstancia que pare­

cia dever ter por consequencia o estabelecimento de

I O primeiro Inglez (tue se menciooa como tendo commerciado
lI'esLe paiz, é MasLeJ.~ William lIawkius, de rll'll1oIlLl~, pac de sir John
llawkins, (I homem mui e timado do rei llcnriqlle 'ID, como Ilrin­
cipa! capitão de mar. Armou. um nal'io sell de duzentas e cincocnta
ton ladas, cbamado o Paul ar Plimauth, en que fez duas viagens ao
Brazil, uma cn 'J 550 e outra em 1552; da primeil'3 das quaes trOIll'e
um rei brazileiro, como o chal1l~r~o, para o apresentar a llenri­
qne VIll no' seu trajos sell'agens;á vista do que nãQ li'cil'JO pouco
mara"ilb'ldo' o rei e toda 1 nobreza, e razão lin1lão para isso. n Em
1~e1'cn tinha ficado um certo Martim Cockeram, de PJymoutb. Qua i
11m anno ficou o cacique na. lnglaterra, e morreu na viagem para a
}latria, u que e receou rcduuda se cm' damno da vida <.le Martim
Cockeram. Os elvagens porem plenamente convencidos da lizura do
procedimento que com o cu principe se 'tivera, restituirão illeso O
refem. IJaklllyt, tomo 5, p. 700. PUl'chas, I. 6, c. I., p. 1179.

Pelo anilo de -\ 0 /,,0 eutrcgal'ão-se ao lucrativo c comrnodo trafico
do Brazil yarios mercndore' rico c abastados de Soutbampton. Um certo
Pudsey, da me ma cidade, diz-se que fizera em 1542 uma viagem á
Babia eon tl'llindo uâo lo.nge d'alli um forte ..l-laklllyt, l. 3, p. 701.

1583.

J31·l'ic ..
'!, 3'19, 322.

Os Inglezes
nn B,':uil.
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158:5. relaçõe regulares entre a Inglaterra c estas colonias
portuguezas. Um Inglez, por nome J.ohn WhilhaIl,
casou-se e domiciliou-se em Santos; e tendo optido,
pOl' influencia do sogro, licença pa,ra vir um navio
inglez com mercadorias, escreveu ao seus amigos.
mandou-lhes uma lista de arLigos, qué vendidos de­
vião dar 1res por um, e promeLLeu de carregar ().
barco de fino assucar ~ecco para a volta. Despachou­
se de Londres o Uirí-iún para tentar a aventura. Os
mercadores forão bem recebidos e de parte a parte
'reinou a maior confiança. Correu que quatro navios
francezes, e.xpulsos do Rio de Janeiro, vinhão atacar
Sanctos, e os' Inglezes empresLárão para a defeza
peças e munições. Nem o fanatismo religioso pre­
judicou .csta boa intelligencia i enterrou-se um In­
glez na egreja, e quando deS. Sebastião vierão orden
para que se não deixassem entrar nos templos os
Inglezes, por serem hereges, manifestou o clero de
Sanctos, intimando está pl'ohiLição, o pezar que lhe'
causavasimifhante decreLo, e a c~usacl'elle,pedindo

aos extrangeiros que por talo n'io ~ivess~m em má
conta. ~Ias tiverão máo 11m tão bons principios i ef­
fectuou -se por estes tem pos a u 'urpação de Philippe,
nem Lardou qLle o Brazil tivesse o seu quinhão na
calamidades \ que a Inglaterra, entregando-se ao

I Na viagem de Sal'miento (p. 371-5) se diz que cm 1579 apare­
lbou algum g1'C1v senhor na Inglaterra uma expedição de dez naus,
flue passou o esll'eito, e depois retrocedeu, tCII7ionando estabelecer-se
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peor espirita de guerra predatoria, começara a in.­
Iligir á Arnerica do Sul.

Dcmalldou a costa do Brazil uma expedição desti-
-naJa ás Indias O'ientaes e á China, debaixo das or­
dens de Eduardo Fenton. Carecia a armada de
refrescar, e tendo sabido d'um navio hespanhol,
tomado e outra vez salto á foz do Prata, que próvi­
sões ainda se poderião obter n'aquelle rio, mas vi­
nho não, singrou para S. Vicente sem intenções
hostis. Giuseppe Daria, o sogro de WhiLball, veio
a bordo com dous dos principaes habitantes, e depois
d'esta visita amigavel foi Fenton a terra a ver um
lagar, onde o ferreiro podesse erguer uma forja, e
se collocassem os fornos portateis para cozer o bis­
couto. No dia seguinte veio Whithall a bOI'do dizer,
que os Portuguezes tinhão mandado para fóra as mu­
1I1eres e fortificado a viUa, pelo que açonselhava que
poss"em os navios immediatamente ancorar deante
d'ella. Logo atI'az d'elle vierão Daria e nm Porluguez,

na costa <lo Brazil, onde lhe apparece'se situação flll'oravel. A' capitania
derão-se novecentas toneladas, e, alem da tripolação, quatrocentos
soldado e cem menesleirae . A esquadra dI per ou·se ~ vi ta ela costa,
e este navio naufragou, salvan<lo-se apenas alguns homens na lancha,
a maior parte d~s quaes forão morto e o reslo feitos prizioneii'o;;
pelos Porluguezes. m dos ullimo~, grande mathemalico, ais e que
lilll1ão derribado um pillar com a armas de Portugal, e posto em
seu togar outro com as da Inghllerra, para tomar posse do paiz entre
o Pal'aguaI e a costa.

Não enconlro nenhuma relação de viagem ingleza que Corresponda
a.e La narrativa. Tem ella porem Lodas as apparencias de vcridica.

15113.

E'pediç:1()
de ~'enlou.
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-1585. com a nOLicia, de que dentro em poucos dias fallaria
o g.overnador a FenLon, podendo os Inglezes enLre­
Ian lo proseg uir nos seus trabaihos de forrar de
cobre, carpin Leirar, pescar e mais "operações neces­
sarias, mas que não erigissem forja nem fornos'
anLes' de Lerem visto o governador. Convidou FenLon
estes hospedes para o janLar, e deixantlo-os na ca­
'mara, subitt á tolda, para consultar com os seu
officiaes sobre se os reteria prizioneiros. Ovice-almi­
ranLe Ward representou que as suas in Lrucções lhes
prohibião empre~-ar a violencia, excepto em clefeza
proprin; o llf'in-ion, ponderou elle, tinha aLerLo aqui
um' commercio, que similhanLe procedimento de.­
truiria, tornando odiosos os Inglczes, quando havia
m~is que ganhar com bons modos do que recorrendo
á força. Preval~ceu esLa opinião, e offereceu-se um
presente, previamente preparado j consistiu em
panno preto fino para Daria e os dous primeiros vi­
sitantes, tres jarda' a cada um para um gibào, c
egual quantidade para'o g~vernador, porem escarlate
e 1'0 icler.

PrincipiO Mas o mal que Ward receava d'um peoc dimellto
iJosl111dades. hostil, ja Drake o havia causado j os Inglezes erão

odiados ~ Lodos os Hespanhoes na America os olllavão
Argentina. cQmo piraLas. O navio que FelLon havia Lomado e

2~.

outra vez largad~, enconLrou- e com Flores, a C[uem
deu noticia de que andavão inimigos u'aqu II ma­
res. Poz-se~ste a cruzar em busca d'eUe , mas sem
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re.sullado; lre do' eu navios porem entrárão em
nela Catharina e alli liverão nova de- S. Vicente.

Dizia-se que'os ln u lezes querião estabelecer-se e for­
~frcar-se n aquella CD la j que WhithaJl a isto os
chamara j que elles andavão propalando que D. Phi­
lippe era morto e D. nlonio de posse de Portugal;
e que em nome da ua rainha faz:ião grandes pro­

mes...o:as com que induzir o povo a acolheI-os. Parle
d'esta hisloria podia ~er verdadeira e o resto seria
jmenLado pelos inimigos de "hiLhaIIj mas a recor­
dação ainda fresca da façanhas de Drake tudo tor~

nRça criveI) pelo que facilmente t~em se acre.di tou
ludo j to. Duas horas depoi de ler Doria deixado o .

nario de enLon, appareceu a esquadra hcspanholu,
alrav ou na barra e preparou-se para o ataque.
_ ão erão mai que dou os navios inglczes, porem
melhor . Rompeu a acção ao cahir da tarde, e durou
em quanto deu luz a lua j um do_ navios hespanhoes
foi a pique l e no decurso do dia seguinte ganhárão

ln lezes o TenLo e fizerão- e ao mar:

1 • Pela r3l:io. diz. Lopez Yaz, que estes ires navios viniJão enfl':rque-
-do' e trabalhados de an\Í"as tormentas, e lripobtlos com O l' fugo

de toda a ann:uJa bespallbola. (achando .c o'ellcs em1larcailos os doen·
tes e as mulbeces), facilmente lm-árão os Inglcze a melhor, mcll :I"Jo
lOO 00 fuodo, e lerião feito a meslDD a outro, se o bou\'csscm que­
rido; mas elLes nãO descjam a perda de nin&'lIcJO; C o mail))' valol'
1JUtl: os i:omens podem mostrar. é por sem du\·ídrJ deixarem de fllzcr
\) mal que podem.• Esta parle do Discurso foí previamente (ral18­
cripb por lbl:IuJt, que pro\'3.\'elmente ao imprimi)' o extraclo, lião
. iot~ de inserir depois o lcúo na sua íntegra. OlO o orí-

• J

1Iel"l"el"0.
lIbl. gen.
2,14, ·17.
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1585. Foi este o primei,ro acto de hostilidade commet-
Iix'pedição de'd B" I I I . d .
Wllhl'inglon. II O no raZl pe os ng ezes, que am a aSSlm não

farão os a'ggressores j mas o Brazil era agora colonia
hespanhola, e como tal exposlo ás depredações de
todo.o flibusleiro. TI' s annos depois da volta de Fen­
ton destinàu- e rara o mar do Sul outra expedição',
cujas instrucções nâo erão egualrnenle pacificas. Car­
regou o conde de Cumberland com as despezas da
aventura, de que foi commandante Roberto With­
rington. A elle se reunirã.o outros dous corsarios,
d'um dos quaes era Haleigh o armador. "ilhrington
capturou á embocadura do PraIa dous chavecús pór­
tuguezes, que seguião para SaneIa Fé 1 j as informa- .

ginal não chegou a public~r-se, offerece e le de cuido uma vantagem:
a lraducção lião é a me.ma, e encontrando-se em ambas e te compri­
mento aos Inglezes. del'e presumir- e que rfio foi illterpolauo pelo
lraduclor. É grato deparar com este reconhecimento da generosidade
ingleza na epocha de Drake e C:l1'cndish. Herrera longe de exagerar,
diminue a força inglez3 e- relala a ac~ão com nola~'el imparcialidade,
prova bem cODI'inccnle de quanlo credilo merece e le iueslimal'cl
:lUclor.

t D'aqui, diz Sarracoll, dcvião os mercadore e parte dos cus ge­
neros ser transporlados ao Perú em cavallos e carreIas. Levava e'te
1~3vio IJor piloto um Jnglez, pOl' nome Almdlão Cooko, nascido em Lee,
que tinha ido deixado velo nIinion de Londres. IlIquerimal-o e aos
demais sobre o eslado do rio, e disserão-nos que havia alli cinco villa ,
uma. de selenla fogos, outTas de mais. N'esta. rOl'm'ções ha grande
abundancia de ccreaes, gado,. vinho e 1'3rias J'n:elas, mas dinheiro llú

ouro ou prata llada; fabrica-se alli uma. € perie de panno, que o'
moradores trocão por ,:ISSlIcar, arroz, rn:.rmclada e doce', que era o
que o navio levava. no lambem a bordo quarenla e cinco negros, cada
um dos quaes dava no l'crú quatl~eentos ducado•. Quanto á viagem



msrORIA DO BRAZLL. ·15
1583ções que dos prizioneiros houve fizerào-no suppor

que poderia tomar S. Salvador, e como o saque lhe
inspirava mais affeição do que a passagem do 'cstreito,
d.csprezando a opinião do vice-al mirante', governou
para a I3ah.ia. Apenns as vigias avistárão velas inimi-
gas, mandou ChrisLovão dc GOllvca, o' vi itador Je- lIel. Ano.

su i ta, chamar Lodos os fild ios convertidos que por CC. 114.

",quelles arredores moravão, e estes formidaveis fre-
cheiros salvárão a cidade e cobrirão-lhe as i01me­
diações; mns os Jnglezes ficárão seis semanas na
bnhia, assolando o Recoucavo, e commetlendo gran- Sarracoll em

Uackluyt.
des devastações com bem pouco proveito proprio. 3. 7G9-liS.

Occorrérão estes tristes successos no !lovemo de Morle
v de BarreLo.

Barreto, que morreu no um de quatro 'annos de
administração. Abertas as via. de successão, que elle
trouxera selladas, para se abrirem em caso de morte,
viu-se que nomeavào :0 bispo D. Antonio Barreiros e
o provedor mór da fazenda Chri tovão de Barros L

govel'lladores conjunctos. Para rendeI-os no governo
foi nomeado Francisco Gil'aldes, senhor da capitania
dos Uheos, que seu pae Lucàs Giraldes comprara ao

de Portugal, disserão·mc quc cra esta a terceira que 'e fazia para o
Rio da Pl'ata n'estes trinta annos. Em Saneta Fé descarregão os Ilovios
as uas mercadoria- para barcos pequenos, que sobem o rio á sil'n-a
alé li umpç;io. 'esta cidadc e na de Tucuman (talvez Cordoba) um
cspadeirão de "inte reales I t~tla vale trinta ducados. ullla tala de mar­
melada vinle ducados, um espelho de mais de palmo \'ale lI'jnta tis,
pinturas eal quadros de qualorze pollegadas, lrinta, a quaren la lis
cada uma. l)

I E o unidor-ger.;a A.ntollio Co lho d·Aguiar. F. P.
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o. Francisco
de ~ouza

gnvernador.
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filho do primitivo donatario. Honra era esta, que
elle não amhicionava, e tendo por duas vézes sahido
a barra de Lisboa, e outras tantas·torna·do a entraI-a
répellido pelo temporal, pedi u e obteve exoneração
do cargo, que foi então confiado a D. Francisco de'
Souza. .

Nunca houve governador em quem tantas espe­
ranças-se pozessem. Um descendente do Caramurtf;
por nome Roberio Dias, era por estes tempos um do
homens mais ricos e poderosos da Bahia. Tinha ser­
viços dE} prata para a sua capella e para a sua meza,
e COl'ria de plano que o I!1etal de que erão feitos,
fôra tirado de .minas que elle descobrira nas' suas
proprias terras. Tanto se divulgara o boato, que o
homem não julgou prudente conservar o negocio
mais tempo em segredo, e assim foi a .Madrid e ofre­
receu a el-rei a~ltar-Ihe mais prata no Br!lzil do que
ferro havia na Biscaya, com tanto, que em remune­
ração lhe desse o titulo de mnrquez das Minas. Pa­
receu demasiado alta ~ exigencia; concedeu-se ·Ihe o
cargo de administrador uas minas, acenando-se-lhe
com mais algumas vantagens, com que,lalvez se hou­
vera dado pOI' sali feito, se Philippe com alguma
injustiça não fosse promeller ao novo govern ador o
titulo que recusava a R.oberio. A promessa so podia
surlir effeito, descoorindo- e as minas, e isto depen­
dia de Roherio, que não estava resolvido a mel.lel'
outrem de p.osse das honras, a que se julgava com
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direito. Voltou com Souza ao Brazil, onde immedia-
tamente obteve licença de ir ás suas terras, preparar­
se para a expedição. Rs.te tempo empregou-o elle,
segundo se suppõe, em apagar todos os vestigios que
podessem levar á descoberta; e quando Souza se poz
a .caminho em busca das minas, contando certo
achaI-as, nem com a pista pôde dar-lhes. Roberio
manifestamente enganara o rei, quer na promessa,
quer no seu não cumprimento;, e Souza, resentido do
logro e da perda do seu marquezado em perspectiva,
dissimulou a colera, mas queixou-se á côrte. Antes
que chegassem ordens para o castigo, morreu o de­
linquente, e com elle o segredo, que até para os her-

• - • Rocha Pina.
deJros O era 1. 5, § 89-92.

Em quanto os Portuguezes assim davão cata ás Expedição
tle Cavondi h.

minas veio Cavendish a assolar-lhe as costas. Esb~n- iI' W. Mon-, san cm

J.ado o patrimonio da sua casa pensou este aventu- Ch\!l'ehi~., T. a, 21 •.

reiro refazer ao corso a destroçada fortuna i e n'uma
primeira viagem que fizera á volta do mundo, tae
havião sido as atrocidades commcuidas que por
muito tempo deixárão nodoa no caracter da nação
ingleza. O despojos que então trouxera havião·no
.tentado a emprchender segunda expedição, mas de
tal fórma os tinha elle dissipado ja, que teve de sahir
sem provisões bastantes, pelo que mandou adeante
do.us navios da sua esquadra, a tomar a cidade de

1 O titulo de mal'quez da Mina veio a verificar-se na pe soa d'ull1
neto de D. Franci!'.Có de Souza, Visconde do Prado, F. P.
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16 de dez.

Tomada
de Soneto.

Sanctos, para que todos se abasteces.sem. Foi a pOJl!I­
lação sorprel1endida á missa :. um so 110mem tenlou

. resisti]:, ·.c. foi morto, o resto fic~u relido pl'ezo na
egreja lodo 'aque!lc dia. ~las em logar de ,barganhar
um supprimento de viveres como resgate, so cuidou. \

Cocke o vjce almirante, de regalar-se e banqueteal'-
se com o que achou. Aproveitárão o.' mOt'ado~es o
tempo não so para fugirem, m:1S lambem p~ra leva-

. rem tudo o que era portatil, de modo que qua~do oi10
ou dez dias mais tarde chegou Cal'endish, achou uma
praça sem habiLa~tes nem man limen lo. MuiLos Indios
vierão offcl'ecer-Ihe a sua alliança, se quizesse exter­
minar os Portugu~zes, e guardar para si as terras; não
era islo porem partido para um flibusteiro, e os natu­
raes não querião expor-se á ·yingança de seus antigo
oppressores, procurando captivar as boas graças d'um
povo, do qual bem vião que era inutil.esper<ll' pro­
tecção. Debalde se' tentou chamar os colonos outra
vez 6 cidade, convidando-os em nome de D. Antonio:
este grito de guerra era demasiado ve.lho, e desespe­
rada de IDflis a causa ..~las.com uma imprevidenciil
que bem merecia a sorte que lhe acarretou, deixou­
se a esquadra aqui ficar algumas sell1anas 1, partindo
a final menos provida de tudo do ·que viera.

1 llavia uma imagem de barl'O de 'anela Calilarina, que Luiz, ir­
mão do'donatal:io Pedro de Goes, 'junclamenllJ coin sua J1lUlher tinll;io
dado á vil1a de Sanelos; eslava n'uma eapellinbâ nas fraldao d'um ou­
leiro ch:unado do nome da .anela. Os 1I1g1ezes.alirúr;io a imagem ao
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De caminho queimárão os IQglezes S. Vicente, 'e­
guirão para o estreito', não o podérão passar, e forão
dispersos por um temporal. Cavendish voltou so á
co ta do Brazil, e a cerca de tr~s legoas .de ancto
mand?u a terra vinte e cinco homens, que se apode­
ras em o mais depressa possivel das provisões que
achassem, trazendo·as a bordo para soccorro de sens
camaradas doentes e esfomeados. D'esla partida, com­
posta dos principaes do navio, nem um .so h01l!em
voltou. Reunindo-se, atacárão-Dos os Indios, ao 'pre­
pararem-se elles para reembarcar, e ma tárào-no
todos; poupando apenas dous, que levárão prizio­
neiros a Sanctos, entrando na cidade em triumpho
com as cabeça!) dos mortos. Pouco. depois fez Caven­
disll juncção com o Roebuçk, um dos navios da sua
desgraçada esquadra, e continuandQ a costear for50
todos assolando casas e plantações, até qne um Por­
tuguez se encarregou de metter os dous barcos den­
tro da barra do Espiri to Sanclo, logar a que espe­
cialmente desejavão chegar, pela abundancia de todas
as couzas que alli pen avão achar. ão julgando pru­
dente confiar implicitamenle no dizer do seu prizio-

mal'. ~[uitos annos depois tornou ella a sabir inteira n'uma tanala :
erigiu.se-lbe nova capella, e em memoria do longo tempo que jazera no
fundo do oceano, deixárão-lbe as casca dc o Iras, que d'ella se. IJa­
vião pegado. AIli se venera ainda hoje cm dia, e os que most....:io a
imagem, obsel'l'ão que o maior lJ"!ilagre foi não a terem os icono­
clastas inglezes despedaçado antes de arremessarem á ondas. FI'.
Gasparda Madre de Deu.~, 1, § 7-1.

n.

150:1.

Cavcndbh
<)ucimu

S. l"íccnlr.
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592.

Tentaliva
contra

O Espil'ito
Saneto.

neiro, lançou ferro o commandante e mandou um
escal~r a sondar a barra. O fundo que se achQu não
pa receu sufficien te j de balde o Pdrlugllcz Jlrotestou .
que não tendo jamais sondado o canal, havia mettido
dentro navios de cem toneladas; merecia a forca,
quer dos Inglezes, por querer fazel·os 'naufragar,
quer dos seus proprios conterraneos por cncarregar­
se. de pilotar os inimigos, e Cavendish sem mais ce­
remonia nem exame·o pendurou da vcrga.

Os botes entrárão a barra e descobrirão tres navi(')s
ancorados perto da villa. Sem perila de tempo queria
o commandante mandar picar.lhes as amarras, mas
approximava-se a nout/', e a gente recusou ir antes
que a~anhecr.sse. Toda a demora era perigosa j o
canal era pessimo, «jamais navios onavegárão peor,»
diz Cavendish j passar a barra era impossivel, e todo
á volta estava o paiz em fogo. Comtudo nenhu m re-.
medio havia contra a desobediencia J e irritado como
estava, teve o comma-ndante de aguardar o bel prazer
dã sua gente. Ao raiar o dia orfereceu-se esta para ir,
e logo larg:írão os escaleres com oi tenta homens ás
ordens do capitão Morga n. Levava elle instrucções
para não saltar em terra, sob pena de morte, por
melhor que sc lhe offerecesse o ensejo; pouco perigo
se receava da parte dos navios \ mas se algum vissc,

I II Sabia eu, diz Cavendisb, que dos navios que Crcquentão o
Brazil nenhum cra capaz de deCender-se d'uma canoa, quanto mais
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devia retirar-se; c se por outro lado descobrisse bom
e fac i! desembarque perto da villa, mesmo então devia
vo~tar, para que o comm.andante em pessoa tentasse a
empreza, com quanta gente podessem levar os botes.
Com estas erdens partiu Mo.rgan. Durante a noule
tinbão os Portuguezes rebocado os navios para de­
frõn te da villa, onde a largura do rio não excedia UÚl

tiro de besta de caça; meia legoa abaixo havião er­
guido, duas trincheiras pequenas, ambas dominadas
p'or 'florestas .e .rochas sóbranceiras. A do lado, do
poente fez fogo, e segundo as instrucções que levava,
queria Morgan retroceder. Alguns dos marinheiros
jurárão que sempre p.or covarde o havião tido, e
agora bem o provava elle proprio: moveu-o isto a
grande colera e declarou que desse por onde desse,
havia de saltar em terra.

Avançárão pois: o fortim do lado do oriente, que
ainda ninguem havia visto, rompeu (') fogo, e d'um
tiro lllatou um' homcm e feriu dous. Resolveu-se en­
tão que a lancha mqis pcquena atacaria a bateria do
oestc, e a maior a outra. Foi aquella a primeira que
abicou em terra, e achando pouca resisteneia, to­
mou sem perda a trincheira. O lanchão que era de
mllito calado, encalhou, mas a tripolação vadeou
para a margem com agua por cima do joelho. O ba-·
luarte era de pedra, e teria.seus dez pés de altura.

de lanchas como estns, em que ,ião tantos arcalJUzeiros, quanlos po­
dião senlar-se ao lado'uns dos outros. »

1592.

Cavendish
rechaçado

morre
de pezar.
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592. Com dez dos seus camaradas o escalou Morgan, mas
então mostrárão-se os Iudios e os Portuguezes,' e
rolando calhaus para baixo, o maLárào a elle e a cinco
dos seus. O resto, pela maior parLe mal feeidos, fugiu
para o bote, sobre o ql!al principiárão a., chover fre­
chas j dos quarenta e cinco homens que havia a
bórdo, um so não escapou seu damno, chegando al­
·guns a Lrazer.Lres seLLas cravadas. Incapazes de aguen·
tal' este desesperado ch uveiro, largárão., deixando
em lerr~ alguns dos'seus companheiros, preza para
os selvagens. TenJo-sc assim safado chamárão o da
ribeira opposLa que viessem ajudaI-os. Embarcou a
partida á pressa paea esse effeiLo, a lancha porem
deu em secco, ne~ póde ser outra vez posLa a nado,
sem que sallassem fóra dez da tripolação. Entretanto
voltárão os Indio á abandonada bateria, e princi­
piárão a aLirar. Os dez Ingleses, sentindo as Oecha~,

zunirem-lhes aos ouvidos, corrérão á trincheira, e
fizérão fogo para dentro pelas setteiras de baixo j

mas em quanto assim se occupa ão, o capitão do
. (

Boeb'Lbc!c, « o mais cobarde villão,» diz Cavendish,
« que jamais viu a luz do sol,» mandou remar a
saJar' d'alli, deixando aquelles bl'avos despojàs do
inimigo. Meltérão-se elles á agua até ao pescoço,
para serem recolhidos a bordo, mas os seus birban-

. tes de camaradas nenhuma compaixão tiverão, e
« assim vilmente se perdérão esLes homens. ») pepoís
d'esta mallograda tentativa deixou Cavendísh a costa
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do Brazil", morrendo na -yiilgem para a patria tão de 1592

pezaroso como de molestia.
Baseada sobre nenhum plano fôra esta expedição Expedição

de Lancaster.
miseràvelmente mal dirigida: a que se lhe seguiu .

.parece ter sido concebida e executada con mais tac­
tica do que .n~nhuma outra dãs d'estes corsarios
a.ventureiros. Certos moradores de Londres aprestá­
rão Lres navios, dos quaes o maior se computou de
dezenLas e quarenta toneladas, o menor de sessenta
apenas, e o outro de cento e setenta. James Lancas­
ter, fidalgo da mesma cidade, foi escolhido para
almirante. Tinha e11e, segundo dizia, sido educado
entre os Porluguezes, vivido entre eJles como fidalgo,
servido com elles cama soldado, e morado-lhes nas
terras como mercádor; commeLtia pois o que se
podia dizer traição moral, tomando armas contra um
povo,' entre o qual tanto tempo havia estado domi~

ciiiado. Foi Pernambuco o· lagar que elle resolveu
investir: arranjou dous F ncezes 'de Dieppe bem
~ersados na lingua dos lndios, e deu á vela com uma
tripolação de duzentos e setenta e cinco homens e
moços. Duas vezes na viagem rompell um navio um
dos mastros, e tendo por: tanto volvid9 atraz para
concertar, bem quiz a gente das outras embarcações
persuadir o almirante a disistir d.~uma empreza
para que ia lhe falecião forças j mas elle respondeu
que Barker, o seu vice-almirante, era por demais.
resoluto para não se achar' no ajustado ponto de reu-. - .
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'1594. nião, mal reparasse as suas ava!ias, c que nada o
faria desviar-se do rnIn.o em que uma 'C'z havia
assen tado, sendo por estn mudanças de plano que a
maior parte d'as expedições se havião mallogrado.
Não o enganou a sua' confiança. Bar1<er reuniu·sc a
elle na alturn do Cabo BnlDco, onele com o seu. cha­
veco ja havia capturado vinte e quatro veJas a Hes.·
panboes e Portuguezes. D'um dos prizioneiros sou­
berão que um galeão com rico can:egamento da
Jndi.a naufragara na costa de Pernambuco, achando­
se todas as mercadorias armazenadas,no Recife, porto
de Olinda. Alegres com esta noticia, tomórão os

. Inglezes cinco elas suas prezas, para serem empre­
gadas segundo o caso o exigis e, e singrárão para a
ilha de Maio, onele annárão uma galeola de qualorze
bancos, destinada para o desembarque, e de que
~a\Tião trm:i do as madeiras. Aqui se encon trcí rão com
ouLra esquad ra de corsarios, commandada pelo ca­
pitão Venner, e composta de dpus galeões, 11m hiaLe
e uma preza bi8cainha. Venner de boa menle ~e a -
ociou ti Lancasler, e egundo o uso do mal;, lavrou-o

se o ajusle por ambas as parles a signad0, e pelo
qual devia LancasLer ler lres quinhões e o outro o
quarto de quanto se tomasse.

Cbega~a D'alli governárão para o Recife, chegando á yi la
ao Recife. I ' . d fi d A'

29 de março. ( O porlo fi uma mCla nou te os lU e março.
1595.

entrada estavão. sobre os ferros tres navios bollande-
zes grandes, da part~ dos' quaes era de esp rar al-
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guma resistcncia. Lancaster tripolou' as suas cinco 15~5,

prezas, que erão de sessenlà toneladas cada uma, e '
ordenou á sua gente que se os Hollandezcs Hzessem
alguI(13 opposição, corre sem obre e!Ies, e posto
fogo ás proprias embarcações, se mettessem no es-,
caleres, ganhando assim a enlrada. Era sua inlenção
desembarcar com <iS lanchas apenas amanhecesse,
deixando os navios fórÇl. do porlo, até tomar os forles
e a villa. Embarcou a gente para este feito, assu-
mindo elle o commando da galeola, que tripolou com
oitenlâ homens de seu proprio' bordo. ~Ias ao pri-
meiro arrebol da aurora, viu-se que as lancbas
tinhão ido dar meia legou para o norte da barra; e
antes ~e poderem voltar veio a va ante, e a e quadra
ficou fóra do porto toda á vista da villa. Tiverão po-
rem a alisfncção de ver que os Bollandeze , lan-
çando espias, se arredavão do caminho, removendo
a principal causa de receio. Pela volta do meio dia
mandou o governador um mensngeiro a saber o que
pretendia aquella frola. Lancasler re pondeu que
queria a carga do galeão; que a buscaI-a vinha e
leval-a havia, como O governador não 'tardaria a vel-o.
Entretanto gLÍarnecérão os Portuguezes o forle ou
terrapleno á foz do porto, reunindo loda a força que
havia á mão, e que serião uns seis centos homens.
Lancaster ordenou aos seus que á voga arrancada re­
massem a abicar em terra com violencia tal, que,
despedaçadas as lanchas, não tivessem, em (Iue fiar-se
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1595

Toma
il cidade.

maIS do que em' Deus e nas suas armas. Erão estes
flibusteiros excessivamente Teligiosos; para tudo ti­
11hão o nome de Deus na boca, e grande esperança
punhão no auxilio divino para levarem a bom fim
d objecto da sua viagem, d'uma viagem cujo unico-

.aho era o saque e a rapina.
. Serião duas horas da tarde quando Laneaster lar­
gou de hordo com maré de feição; passou os HoIlan­
dezes, o forte principiou a jogar, e uma bala levQIl­
quasi toda a bandeira da galeota. Os IngIczes vará­
rão a embarcação em terra, mesmo por baixo da
bateria, a um cabo de distancia d'ella; com o choque
partiu-se a poupa, o mar galgou. por cima, e a ga­
leota afundou-se immediatamente: oulro tanto prac­
t.jcárão as lanchas. Havia no forte sete peças d
bronze, cuja pon taria fizerão os Portuguezes tão baixa
que os tiros se perdérão todos na areia, fica·ndo ferido
um so homem. Exultando com isto,. pois que uma
descarga bem dirigida devia ter sido de varrer,
exclamou Laneaster : AdIes! a elIes! Com o favor de
Deus tudo é nosso! Assim corrérão a escalar a preça ~

desaq,imados retirárão-~e os Portuguezes para um
silvado proximo, e sendo perseguidos, fugirãô por
um caminho ainda enxuto, apezar da maré que
crescia. Fez Lancaster' então signaI aos navios .que
entrassem. Deixou uma guarnição no forto, asseslou
a artilharia contra Olinda, d'eonde receava o maior
perigo, e' marchou sobro a villa baixa, como ~llc
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chama o Recife, composto n'aquelles tempos de
pouco mais de cem casas. A' sua vista, embarcou o
povo em caravelas e canoas e abandonou o. logar,
deixando aos vencedores o rico carregamento do ga­
leão, e grandes depositos de generos do paiz I,

o governo da sua conquista não desenvolveu o
almirante menos prudencia, do que valor havia
mostrado eJ?l ganhaI-a. ão se commetLeu a menor
desordem, nem pilhagem particular j talvez nem
antes nem depois tenha havido bandoleiros que com
tão rigorosa ordem e rcgularidade e porta sem. T~o

grossos despojos não se deixavão remover á pressa, e
forçoso era manter por algum tempo a posse da viJIa.
Immedialamente se fortificou o isthmo em que está
o Recife, com uma palis ada de nove pés de altura,
para a qual na villa se encontrál'ão matériaes, e eri­
giu-se um forte para o qual do da hoca do porlo se
passárão cinco peças de arlilharia. Feito isto enta-

. bolou LanCqSler negociações com os Hollandezes,
offerece:...do frelal-os para a Inglaterra em termo
que lhes parecérão vantajosos, pelo que de todo o
coração fizerão causa commum com os Inglezes.
Dentro de alguns dias apparecérão lres galeões c duas
pinaças; formavão uma esquadra de corsario france-

I ti O dia da no,sa c-hegada, » diz o narrador d'esta bem dil'lgida e
prospe'ra viagem, u era uma sexta feira saneta em que elles tcem
pur co tume fti tigaren.-se a si proprios; mas agora nos enviou Deus
CJmo um flagello g~ral para Lodôs, pelo quc bem poderião ter pou­
'Pado entre si aquelle trabalho. J

1595.

Toma os
1101landeze&

ao seu
serviço
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~595. zes, e lJccedeu que um dos eus capi lães ainda no an1?o

anterior linha recolhido Lancaster na ilha da Mona,
uma elas Antilha , onde naufragara. Pagou-lhe agora
LancasLl'r o erviço, dando-lhe uma carga de pa'u bra­
ziL para. o seu baixel e pinaça, e uma caravela de cin­
coenLa tondadas carregada do mesmo genero. Os ou­
tros Francezes por felizes se derão tomando oseu qui­
nhão no serviço a troco d'um quinhão nos despojo, c _
assim obteve LancasLer um corpo consideravel de auxi­
liares, que pagou generosamente com o que elle pro­
prio não poderia Ler levado, e por isso havia dedesLruir.

No terceiro dia depois da chegada d'estes flibusLei­
ros,'descérâo deOlinda Ires ou qualro pessoas das prin­
cipaes da cidade para tractarem com o almirante.
Apenas soube d'do disse Lanca ter que care ia ir a
bordo dos IIollandezes, e lá se deixou ficar, em de ­
peitô de repetidas me.nsagens, até que, esgotando-se
aos Portuguezes a pacicncia, retirárão-se. Perguntado
pela razão d'esLe cxtl'aorclinariQ proceder, re pondeu
que conhecia bem este povo, como quein "ntre eJle

. Liuha si do criado: II Qunndo nada podem fazer com
a espada, disse eIle, recorrem á lingua fallaz, pois fé
e verdad.e é couza que não conhecem. E para que
havemos de parlamentar? Com o favor de Deus hou~

vemos,a quanto vinhamos, e ~em pouco prudente
seria deixaI-os fazer por nos tirarem com astucia o
que ganhamos com a força. ») lVIanllou .poi dizei' aos
Portuguezes que d'elles.nenhuma proposta accei taria,
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1595.e enfor.caria o primeiro qu' lhe trouKe se alguma.
Entretanto progredia o trabalho de carregar o com­

boio. 'um ataque dado contra os inva ores, tomárão
estes cinco carrocinhas das u adas no paiz, preza d~

maior valia para elles do qne a artilharia e munições
que na mesma ac\(ão' lhes cahirão nas mãos, pois
que sem estes meios de transporte. não poderião ter
embarcado muitos dos generos mais pezado. Ta
manhã seguinte, sem a meno"r desconGança ,do que
succedera, entrou no porto u'l11 navio com quarenta
Portuguezes e uns cento e oitenta negros. Lancaste!'
deixou os negros irem para onde quizessem, e guar­
dou os Portuguezes, que puxassem as carreIas; com
este insolente emprego dos prizioneiros allivialldo a
sua propria gente, incapaz de trabalhos pezados em
tão calido clima.

Yinte dia ha"ia ja que os Inglezes estavão senhores Tentativa de

do Recife, e apezar de terem tido de sustentar repe- q~se~~~i~~:e

lidos assaltos, sempre obrigados a conquistar á força
d'armns a agua que bebião, pouco damno havião
recebido. -ão e tavão porem ocio os os Portuguezes;
pozerãó fogo a cinco caravelas e deixárão-nas ir rio

. aba'ixo ao SOI11 d'agua. Com esta tentalivaja Lnncasler
havia contado, e e tacionado' por lanlo meia legoa
acima dos navios seis lancha bem providas de fa­
teixas e correnles de ferro, com que harpoárão as
ca'ra\1elas, encalhando ur.nas e ancorando outras,,onde
acabassem de arder.
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Sei dias depois, uma hora antes de meia nouté,
ahi'vierão descendo o rio tres enormes jangadas a
chammejar horrenelam~ntej fixada ao costado trazião
compridas varas, que não permi I tissem ·aos Inglezes
deitar' os seus harpeos, e tambem tubos, carregados
de fogo de artiGcio, dos quae não ousava a gente
approximar-se com receio de que o chuveiro de
chi pas lhe incendiasse apropria polvora. Com tudo
0.u ~e havião de alar para o lado estas balsas, ou os
.navios ardião irremediavelmente. Cingidos pois de
panpos molhados os cinctos e polvorinhos, aventu-
rárão-se os marinheiros a harpoaJ·as, e, conse­
guindo-o, derão com ellas em secco, onde ardérão
até de manhã'. Tentárâo agora os Portuguezes picar
a amarras ao .inimigo, mas nem isto Jográrão, tijo
grande era a vigilancia. Preparava-se terceira tenta­
tiva por meio do fogo, e Lancaster 1)em via que d'e la
vez não escapava; mas ja então com toua a rapina a
bordo, estava élle prompto para fazer-se de veja.
Succedeu não haver maré senão de tarde. O almi­
rante observou um banco de areia formado defronte
do logar, onele estavão fundeados os navios, e sobre
elle alguma gente. Correndo immedialamente á villa,
convocou os seus capitães, edando conta do que vira,
consultou-os sobre se conviria fazer uma sortida, e
~er o que queria o inimigo j a sua propria opinião
era que lendo de dar á vela aqueHa nou.te, loucura
fora buscar sem necessidade a guerra. Outros houve
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porem que com bastante fundamento ponderavão 159,> .

. poder muito bem succeder, que 0- venLo os nào
deixasse sahir Lão cedo como meditavão, pelo que
melhor seria não desprezar precauções., A. este argu-

.menta rendeu-se Lancaster; adoentado havia' dous
dias, não podia elle ir em pessoa, incapaz como sé
achava de marchar por aquella gr.ossa areia. Mas
posto que pouco perigo receasse, em lagar tão perLo
dos navios, que quarenta pcças de artilharia se pode­
rião fazer jogar conlra o inimigo que alli os inve ti c,
entendeu que devião ir com forças respeitaveis, pre­
vendo sempre o peorj e por conseguinle sahirão tre­
zentos homcns enLre Inglezes ~ Francezes, a este reco­
nhecimento~

As insLrucções erão de destruir as obras quc
achassem, e depois voltarem. Ao approximarem- c,
disparão-se-Ihes alguns tiros e abandonou-se o poslo.
Achárão o principio d'um terrapleno disposto pnra
um baluarte, e todo o trabalho se reduúu a queimar
algumas Lrave~ j mas vendo bandeiras a uma. milha
de disLancia, fóra do alcance dos navios, d'onde o
proprio LancasLer esLava prompLo a apoiaI-os, para
lá avançál'ão estes imprudentes. Pensavão voar a
vicloria certa,' e na soffregridi;ío de virem ás mão
com o inimigo, alguns se adeantárão ao grosso da
partida. Os Portuguezes os forâo attrahindo, até que
os envolvérão no meio d,e todas a forças do paiz.
Trinta e cinco uos da vanguarda cahirão logo morLo ,
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1595. e entre elles o vice-almirante Barker, o seu aj udante,
e dous capitães franceze, .endo os outros persegui­
dos de perto, até que se pozerão debaixo ela protecção
dos navios I •. Ao cahir da mesma tarde lev!,llllárão
feçro e fizerão-se de vela onze embarcações de con-.
serva, todas ricamente carregadas, e das quaes nem
uma deixou de chegar a porto de salvamento.

Quando se vêem ricos, raras vezes se dão por
satisfeitos os flibusteiros, servindo-lhes com j u Liça
de castigo essa mesma sêde de rapina que primeiro
os l~vou ao grime. lIa porem razões para crer que
Lancaster se contentou com a sua fortuna, pois d'elle

c se não encontra mais men~âo feita j tornando o bom
senso com que dirigiu toda a expedição', provavelo
acerto com que saberia desfl'uctar-lhe o producto.

lIacklu;l.. • No mesmo anno que Lancaster saqueava o Recife,
T. 37&. 0.1- alcançavão os Portuguezcs em S. Sal vador um grande

triumpho sobre os huguenotes. Alguns corsarios da
Rochella', a caminho para uma expedição de rapina
contra o liloral da Bahia, tomárão o forte portuguez
deArguim, na fronteira costa da Arricu : sarrueárão
a egreja, demolirão os altares, e, em má hora para
elles, levárão sancto Antonio em tropheo. E sabendo

I A uDica noticia que d'esta expedição de Lancaster encontro CIU

escripLo portuguez, é uma menção inciden'te na Relação annual para
1601.2. Alli se diz erradamente que os Inglezes LracLav50 de accom­
metter Olinda quando assim forão rechaçados, e COl1.t verdade prova­
velmente que os Portuguezes clevérfio e La victoria aos Indios com'er­
Lidos. F. 114.
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que era elle o maior sanclo dos' Portuguezes e Brazi­
!eiros, pedirão a sua sanctidade que houvesse por
bem conduzil-os á Bahia. Tão mi eravel foi a viagem,
e tanto Liverão que soffrer do mar e do escorbuto,'
que de toda a esquadra sos dous navios ganhárão a
costa do Br:azil, e esses em tão lastimoso estado, que
por fortuna o tiverão entrar na Bahia como prizio­
neiros, com as vidas salyas por unica condição. An­
tes de feiLa esta composição lembrárão-se que tinhão
sancto Anlonio a bordo, e o LracLamenlo que lhe
havião dado tornava o caso mais feio ainda. Para
occultar isto aos !)ortuguezes, alijárão-no, esqueci­
do de que um sanclo Antonio de pau não iria facil­
mente ao fundo. Para Gnal confusão dos miseres,
soube o sancto achar o caminho da cidade, e do caes
disLinclamenle o virão vir po to de pé, a marchar
por sobre as ondas. Ogovernador e o clero o accom­
panhál'ão em prociss'o Lriumphal, alra·vés da cidade,
até que o forão inslaliar na egl'eja dos Capuchinho .
O casligo. que se inUigiu á ll'ipolação, ninguem o
diz, ma n'um ca o.d'esla nal.ureza não era I~.rovavel

que se usasse de misericordia, mór mente havendo
milagre de permeio. Tendo alguns selvagens rou­
~ndl) uma capelia nos suburbios de PiraLininga, ou
S: Paulo, como depoi.s se chamou, foi um d'elles
que ajudara a quebrar uma imagem de barro da
'irgem, feito prizioneiro,· ligado á cauda d"um ca­
valio, e arrastado pelas ruas até e pirar.

'1595.

Jal'l'ic.
2,530.
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1::1 Dorado.

52 . III TORIA DO HIUZIL.

A boa fortuna de Lancaster teria provavelmenle
desafiado outras expedições, a não ter Ralegh offer:e­
ciclo aos aventureiros inglezes muí'Lo mais tentador
e.ngodo; e a fabula do Ei DOTado, que á Hcsp;mha
custou mais sangue e dinheiro do que todas as suas
conquistas 1)0 novo mundo, serviu agora para des­
viar do Brazil estes inimigos. O theatro da jornada
de Ralegh fica fóra dos limiles cl'esta hj torja; mas a
fabulosa terra do ouro foi buscada com egual cre­
dulidade por parte do Brazil, nem deixará de vir aqui
a pello a explicação da origem d'uma ficção <]ue tão
extraordinarios effeitos produziu.

Por toda a costa do continente hespanhol na Ame­
rica do Sul corria a voz d'um paiz'serlall'ejo, onde
abundava o ouro. Referião-se estes boa los indubita­
velmente aos reinos de Bogotá e Tunja, hoje Nova
Granada. Belalcazar, que partido do Quito, bu cava
este paiz j Federman, que vinha de Venezuela; e
Gonçalo Ximenez de Quesada, a procuraI-o, seguindo
o rio Magdalena, aqui se enconlrárão. Mas tambem
n'estas partes se fallava d'um rico paiz remoto j fam.a
egllal corria no Perú j no Perú referia-se ella a Gra­
nada; em Granada ciesignava o Perú j e os aventu­
reiros d'ambas as partes depois de apanhada a caça,
principiáv.ão outra vez a côrrer atraz d'elIa. Não
tardou a confeccionarse um reino imaginario, que
servi~se de alvo a estas buscas, nem a respeito d'elle
se invent-avão contos com mais facilidade do que se
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acreditavão. Dizia-se que escapo do exlerminio dos 1505.

Incas I, ~fugira um irIl)ão ~ais moço de Alapalipa,
levando a maior parle dos thesouros, e fundara um
imperio maior do que esse que sua familia havia
perdido. A's vezes chamava-se este phantastico im­
perador o Grão Paytiti, outras o -Grão Moxo, outras
o'Enim ou Grão Parú. Um impostor affirmou em
Lima ter estado na sua capital, a cidade de Manoa,
onde não havia menos de tres mil operarias empre-
gados na rua dos Ourives j chegou até a apresentar
um mappa d~ paiz, em que figurava um monte de
ouro, outro de praIa e um terceiro de sal. As colum-
nas dos paços imperiaes erão de porphyro e alabas-
tro, de cedro e ebano as galerias j o throno de mar-
fi fi, e de ouro os degraus por onde para elle se
subia.

Quando D. Martin deI Barco escrevia a sua A1'­
gentina, .que foi pelos tem pos da primeira expedição
de Ralegh, corria no Paraguay o boato de ter sido
descoberta a côrte do Grão Moxo; D. fartiI? o refere
como noticia segura, lastimando..que Cabeça de Vaca
voltasse dos Xaraye~, pois que se houvera seguido
ávante na mesma direcção, teria sido o descobridor
bemaventurado. Estavão estes paços, diz elle, n'uma

! Para o Mexico era o.GrÜo Quivira o mesmo que Enim para o Perú,
o imaginario successor da dccabida dyuastia. Feyjoo (TIt. C"it., t. 4.
10, § 15) refere com alguma probabilidade a origem d'esta fabuJa ts
noticias que os Inclios davão dos c tabeJecimel.ltos francezes no Ca·
nadá.

II. 3
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ilha formada por um lago. Erão de pedra alva j á
entrada ergião-se duas torres e entre eIlas ..:ma co­
lumna de vinte e cinco pés de alto j no seu cimo
via-se uma grandiosa lua de prata I e prezos á sua
base por cadeias de ouro estavão dous bões vivo .
Quem passasse por estes dous guardas, entrava n'um
quadrado plantado de arvores e regado por u!?a fonte
argentina que esguichava por quatro tubos de ouro.
A porta do palacio era de cobre', pequeni~sima, e o
seu ferrolho prendia na rocha viva. Dentro e tava.
um sol de ouro sohre um allar ele prata I deaute do
qual ardião quatro lampadas de dia e de. naute. Por
mais manifestamente ql1e estas ficções fossem extra­
hid.as dos romances de Amadis e Palmeirim, ainda.
não erão assaz grosseiras para a sedenta avareza
d'aqueIla para quem se fabricavão.
- O reino imaginaria obteve o nome de El Doraclo

do Lrajar do seu imperante, que linha o me~ecimento

de vestir á moda selvagem. Todas as manhã lhe
unLavão o corpo com uma certa gomma aromaticn
de grande preço, e depois com um tubo lhe sopravão
em cima ouro em pó, até o cobrirem do. pés até á
cabeça; e á noute ,lavava-se tudo. R.epulava o bar­
bara este trajar mais magnifico e e plendido do que
o de nenhum outro potentado do mundo', e- d'aqui
veio o nome de Doumdo que lhe pozerão os lIespa­
nhocs. A historia de toda as expediçoes emprehen­
didas para conquista. d'estn re'ino , formar ia um vo-
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lume não men.os interessante que extraordinario.

Não é possivel que Ralegh acreditasse na exislen­

cia de similhanle paiz, que não era a credulidade o

seu defeito predominanté; mas tendo forrN.do o pro­

jecto de colonizar a Guiana, serviu-se d'estas fabulas

como chamariz da avidez do vulgo. Procurando a'ssim

com embusles envolver a nação n'uma empreza ln-'

dubitavelmellte de grande imporlancia nacional,

arruinou-se a si; as suas narrações so enconlní.rão

desconGnnça, como crimes lhe imputárão as desgra­

ças, e apezar de seus grandes e inquestionaveis la­

lentos e até d'essa insigna morte que alias lhe leria

tornado veneravel o nome, ficou na slla memoria

UIllG: mancha. Mas os seu~ sequazes terião ido exercer
em outra direcção o seu mister de piratas, se elle os

não houvesse conduzido ao Orinoco, e o Brazi) lhe

deve um longo periodo de trnnquillidadc; primeira­

mente forão os seus projectos que allrahirão os aven­

tureiros a oulro campo, e depois atenou-os o scu

trisle exicio.

15Q5.
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CAPITULO XIII

Exped,içàes Em q'uanto os Inglezes buscavão na Guiana o Et
partIdas .

010 Maranhão. Dorado tentava GabrIel Soares fazer a mesma desco-
Berredo. .'
2, § 93. berta, partindo do Brazil j alcançou as cabeceira: do

rio S. Francisco, a~ançando quasi até á provincia de
C.harcas, mas tnes trabalhos passara, e lão grande
perda de gentesoffrera, que força lhe foi retroceder.
Pera Coelho de Souza, colono da Parahyba, tentou
então por agua a mesma empreza j nãã se diz em que
direcção, mas provav'elmi:mte foi pelo A.mazonas
acima. N'esta expedição sem proveito gast"ou elle
grosso cabedal, mas o máo resultado não o atcrrOl1
que não commeltesse segunda. Depois de ler por onze
annos dirigido o governo foi D. Francísco de Souza
rendido por Pedro Botelho, e o novo governador áco·
roçoou Pel'o Coelbo, dando-lhe a commissão de con­
quistar e colonizar com G titulo de capitão-mór.
Apparecérão uns oitenta aventureiros, que n'esta
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descoberta jogárão vidas e fortunas : erão muitos 1595.

d'entre elles versados nas linguas indígenas, e oito-
centos Indios os acompanhárão como aliiados. Parte
d'esla força seguiu a costa em dous caravelões com
um piloto francez 1, que a conhecia a palmos, avan-
ç:mdo o troço principal por terra até ao Ceará. Al1i
engrossou o capitão-mór a sua gente, encorporando-
lhe alguns doslndios mais civilizados, e todos junctos
proseguirão até á Serra de Ibiapaba. Os Tabajarés
oppozerão-se á marcha. Md·Redondo, um dos caci-
ques, era auxiliado por um pl,lnhado de Francezes
ás ordens do senhor de 'lVlanbille, mas não póde impe-
dir que os Portuguezes lhe tomassem tres dos seus
fortes; obteve comtudo condiçõ'es favqraveis ~ sub­
meLteu-se com mais de trinta aldeias. Out~o cacique
da Serra, por nome Juripari, ou o Diabo, foi mais
feliz na sua rcsislencia, e apoz um mez de guerra

. com elle, por felizes se derão os invasores com re­
ceberem ordem de desistir da infructuosa jornada.

Pero Coelho retirou-se para Jaguaribe, então da ViIloOla

j urisdi.cção de Pernambuco. Não desanimado ainda, Pero ~~clho.

para aqui transferiu a sua familia, principiando uma
colonia, que chamou lYova Lusitania, e uma vil1a,
a que deu o nome de Nota Lisboa. Procedeu porem

.1 Diogo de Campos o chama Otuimiri, nome evidentemente mais
tupi\lamh:i que fl'ancez, e provavelmente posto a este homem pelos
Indios. Accl'escenta Diogo que Pero c'oelho nada fazia sem que o con­
sultasse. J07'nada do Manl11hão, p. 2.
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1505. com clamorosn maldade: os Tapu~'as, que havia apri­
zionad? na guerra, vendeu-os como escravos, e junc­
tando á injustiça a ingratidão, exerceu a mesma
tyrannia sobre os que lealmente o linhão servido
como alliados. Ia este proceder de encontro ás leis
postas. As relativas á escravidão bavião ido mitiga­
das, em consequencia dos excessos commeuidos de­
baixo da capa da sentença geral contra os Cabeté ,
decretando- e, que nenbum Indio seria reduzido á
escravidão qu~ não fQS e aprizionado em guerra le­
gitima, e que os que fossem resgatados aos inimigos
recoperal'ião a liberdade no lim d'um prazo de se,r­
viços equivalente ao preço do resgate. Faceis erITo de
illudir similhantés dislosições : a caça de gente
tomava o nome de guerra legitima, e im;ligavITo-se
bordas a reci procas hostilidades, para fazerem pri­
zioneiros que podessem vender, e se o resgatado
captivo não morria acabrunhado de trabalho anles
de expirar o termo da sua servidão, como obteria o
beneficio da lei, ignorando-o e achando- e á mercê
do seu senhor? Informado de todas estas tricas,. re­
vogpu Philippe II todas as leis anteriores sobre esta
materia, decretando que se não reduzissem á escré.\;
vidão senão os Jndios tomados em guerra legitima,
e ~luC por tal e leria somente a que fosse.ordena·da

raóc. c. c. pela coroa com a assignatura real!.
~. § .i4.

I Apesar d'esta restricção ainda era eminentemenle injusto o C:lp­
liveiro dos indj~nas. F. P.
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Coelho procedera com manifesta infracção d'esta Hi95

lei j d'isso se derão em Madrid queixas, que se não

podérão mover a côrte a. punil-o, fizerão com que

esta lhe retirasse lodo o auxilio, não tardando que

elIe soffresse as consequeJ;lcias dos seus crimes. Os

amigos o abandonárão j os Tapuyas tinha-os offen-

dido, e tão desamparado se viu a final, que quas~

mais vendido, do que o {m'ão os que elles rendeu, se
veio, deixando tudo, misemvelmente a pé CO?ri S~la

mul!Ir:T e fil/IaS pequenos, paT~e dos quaes perecerão
de {ame, fazendo lüo lastimoSCb esta sua· passcbgem,
como a ele ll1cb'iwel de Souza ?la terTa dos Ca{'t'es 1.

De Madrid chegárão ordens de pôr em liherdaqe os

naturaes que elle. injustamente escravizara, recom­

pensando-os pelo que havião soffrido, ma ordens

d'estas erão mais frequen temente expedidas pela

côrte de Hespanha, do que cumpridas pelos seus go-

d Berredo.
verna ores. § 97-104.

Os Jesuitas, que anciosos havião olhado a jornada A Serra

d C 11 b S 1 lh' h' ,- de Ibiapnha.
e oe]o so re a erra (e lapa n, preparamo

agora uma expedição pacifica na espeT:.ança de r~du-

zirem e civilizarem seus habitantes. Exlendem-se

estas montanhas por algu.mns oitenta legoas em com­

primento e vinte em largura, e erguem-se ondeadas,

obranceiras umas ás outras j forJ;Iladas de granito

I Diogo de Campos, p. 5. Allude á historia do naufragio de Se­
pull'eda, uma das tragedias de fi'ai enlernecer que recorda a his­

)oria.
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Os Tapups.

'1595. em certos lagares, cobrem-se de verdura em outro as
suas vertentes. Subil-as é trabalho afanoso para qua­
tro horas, em que, alem dos pés, ha muitas vezes que
ajuda.r-se de mãos e joelhos j ganho porem o viso,
encontra-se o viajante n'uma região em que bel1ezas
de todo o genero c6mo que porfião em enlear-lhe os
olhos: avista rochns, cabeç.os, outeiros, valIes, e vastas
savanas, nuvens a seus pés penduradas sobre as pla­
nicies, e na orla do horizonte o oceano. Curtos sãÜ'
alli os dias, sempre nevoadas as manhãs, e apres­
sndas as tardes com os montes que se levantão ao
poente, a cavalleiro dos outros. São fri-as as noutes,
nem no inverno se supportarião sem fogo. Notavel é
haver alli pouca agua, ma essa pouca é excel1ente.
A esta circumstancia atlribuião os Tapuyas e Taba­
jari1s a escassez de todn a especie de cnça, não allen­
dião porem que a não mudarem frequentemente de
pouso, devem a.s tribus caçadoras ver escassear-lhes
depressa o alimento.

R~ça a mais antiga do Brazil, tinhão os Tapuyas l

senhoreado toda a costa do Amazonas ao Prata, até
que farão rechaçados pelos Tupis cm epocha que não
podia ser muito remota,. pois que vivia ainda em
memoria de seIvagens.'Suppunha-se que no sertão se

. extend.ião ainda por toda a linha d'um rio ao outro,
e que erão mais numerosos do que nenhuma outra

I Esta ~enominação de Tapuya', significando barbaro, parece antes
uma- alcunha do que o nome d'uma ll'ibu. F. P.
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tribu I. Seu nome significa Os inimigos, assim êha­

mados da eLerna guerra que fazião a todos os ouLros

Indiõs, e ~Lé uns aos outros. Com Ludo de todos os

Indios hrazileiros erão estes os menos crueis; os Por­

tuguezes lh'es compravão escravos, pois _que elles

nunca matavão os prizioneiros, e o inimigo que

n'uma de suas casas de residencia podia asylar-se,

esLava seguro. Jamais Tapuya violou este sanctuario"
por mais forte que fosse a sua colera e grande a pro­

vocação. l\.~lhropophagos erão, mas de natureza pe­

culiar : os Tupis devoravão seus inimigos como o

t .Vasconcellos diz que algumas pessoas os tinhão por mais nume­
rosos do que todas as oull'3s tribus. Este escriptor di·vide todos os ln­
dias brazileiros em duas cla~ses principaes, mansos e bravos. Incluindo
íl-a primeira denominação lodos os que fallão a lingua tupi, chama Ta­
p'uyas todos os outros. Auctores mais modernos empregão o nome va­
gamente, em lagar da antiga designação generica de Indios. Vascon­
cellos quer contar entre elles mais de cem lingiJas rliITerentes, e espe.­
cifica os Aymorés entre as suas subdivi ões. 'esta ultima asserção
claudica elle evidentemente: os Aymorês apparecél110 pela primeira vez
nas provincias do sul, e so '180 annos depoi da descoberta da'Ame­
rica: vinhão ainlla mais do sul, do que a sua estatura é talou qual
presumpção, e a compleiç;10 prova. Fallavão uma lingua nunca até então
ouvida no Brazil. A' vista de todos o factos de que temos nolicia, é
pois claro, que tres grandes tribus ou nações emigrárjo succe siva­
mente do interior para a costa, primeü:o 05 Tapups, depois os Tupis,
e afinal os Aymorés".

O Jaboalão limita o Tapuyas entre o Grão Pará e Jaguaribe. Por toda
esta extensão de costa, e no sertão, diz este escriptor, erão elles innu­
meraveis, especialmente ~s margens d'es e rio, que d'elles tomou o
nome de Rio Grande dos Tapuyas. P7'eambulo. Dig7'essão, 2. Estan­
cia, 1, § 10.

• Pensa o senhor Varnb~gen que os Aymorés devem ser descendentes
dos T'atagões ou Araucanos. F. P.

1595.

Noticias_
2,73.
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1595.

Marcgraff.
L. 8, c. 12.

8,15.

maiol' sign~l de adio, os Tapuyas camião os seus
proprios mort?s como ulLima demonstração de re ­
peito. Se morria uma criança \ era comida pelos
paes', mas no cadaver do adulto todos os parentes
Linhão quinhão: guarrlavão-se os ossos para bodas,
sendo enlão pulverizados, e tomados como a couza
mais preciosa que offerecer se podia. O regulo d'uma
horda dislinguia-se pela sua coroa ou tufo de cabello,
e p~las unhas dos' dedos grandes dos pés; nllha
compridas era couza mui estimada e trazião-nas os
parentes d'aquelle, e os que na guerra se havião assi­
gnalado, mas ás dos dedos clns mãos se lhes limitava
o pó vi legio, que deixar crescer as dos pés era prero­
gativa do chefe. A cerlos respeitos parece ter esle
tambem metlido a inão na seara do conjurador. Em
cima d'uma esteira, no meio da sua tenda, eslava um
cabaço grande coberlo, que o elle podia olhar j o
povo o fumigava quando fuma-va, e ia depôr-lbe
diante a caça e o mel que trazia das selvas, até o
cacique.permitLir que se retirassem estas offerl.as.
Denlro do cabaço havia seixos, pelo que parece ler
sido isto um' empre limo aperfeiçoado do culto da
maTacá. Pretendia o chefe curar molestias com fric­
ções e cuspiduras de tabacoj e quando uma donzella
casadoura não achava prelendente, marcava-a a mãe

I -Freminm, ubi pepel'e1'!lnt, ·secedun t in silvam, et il1 {anti wnbi·
/iCIl1n concha ]Jl'reciclul1 t, et una cum secunclinis COCtul11J cleuol'ant.
- Jacob Rubbi em J1fa1'cgl'a{r. .'
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de vermelho debaixo dos olhos e levava-lhe a eUe, 1595.

que lhe pozesse encanto.,Com canticos e danças e
celebrava o nascer das Pleiades, que parecem ter alli
passado por divindades. .Jacoh Rabbi.

Mudavão QS 'J;'apuyas de lagar de residencia mais
frequentes .do que nenhuma outra tribu. Na vespera
de levantar-se o acampamento reunia o cacique os
conjuradores, para saber em que direcção marchar,
e onde fazer allo. Anles de partirem lodos se banha­
vão, esfregavão com areia fina os corpos, e tornavão .
a banbar-se; depois fazião estalar as janctas, e arra­
nhavão-s@ dennte do fogo com os dentes de certos.
peixinhos, a ponto de esguicbar o sangue em muitas
partes, operação que se reputava prevenir e remediar ~~L,:,a1~;.

l' A 1 d .(, § H4.a iadiga L. penas a cançavão o lagar designa o, os
mancebos corlavão ramos, e com elles construião
seus ranchos ou choças~; feito iSlo, sahião os bomeI!s
a caçar, pescar, e procur"ar mel, e as velhas, que ca-
tassem fruclas e raizes, êm quanlo as moças em casa
prepal'avão a comida á medida que lhes trazião os
ingredientes. A caça era· trabalho, e não recreio. qs
conjul'adores indicavão a direcção em que deviá
buscar-se; qs mais experlos na sciençia encarregavão-
se d'islo, e assim que dcscobrião cama ou CO\'a, cer-

I Jacob Rabbi, que viv~u multos ann~s entre o Tapu)as, ft:cquen­
temente experimentou este remedio, de cuja 'Cfficacia se convenceu.

~ Esla', ecrundo Vascol1cellos, chamão- c Tapllyas, como os seu
moradol:es, pelo que não pócle er n.a prl)pria Iinglla d'cltes, que c ta
palavrtl tem a significação de inimigos.
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cava-se o lagar, e se. o animal escapava ás seLLas, o
q1,le era quasi impossivel, lá estavão os câes, parà
segural-o com certeza. Feita a caçada, levava-se o
producto para casn, dançando e cantando, sabindo o
resto da borda ao encontro da partida com eguaes de­
monstrações de regosijo. A comida que se queria pre­
parar, mel tia-se u' um poço ou forno de terra forrado
de follJas; co.bFia-se depois de outras folhas e de terra,
e por ci ma se lhe accendia fogo, exccllente e não
desusaJo modo d~ assar'. O chão 'lhes servia de meza,
e por toalha tinhão folhas, de que comtudo nem

.sempre usavão. Tudo que se lhes punha diante por
via de regra era consumido, aturando'o appetite sel­
vagem em quanto aturava o mantimento i o resto do
dia passavã-se em jogos, indo QS mancebos a cantar, e
as raparigas a dançar atraz d'elles, cada uma alraz
cl'aquelle qu.e amava. Quando ião de marcha fazia-se
uma experiencia de forças, para a qual servião os
t~oncos de duas arvores novas de egual g.rossura e
tamanbo : di'vi'dia-se a borda em dous magotes, e
aquelle que primeiro chegava com a sua arvore ao
logar em que devião fixar a residencia, exultava sobr'e
o outro. Guardavão-se então os ramos ao. lado da
cabana do cacique, para servirem na primeira mu­
dança seguinte..

A agricultura Ccava a cargo das mulheres, outra
(. .

circumslancia em que estes lndi~s se distinguião dos
outros do Brazil; havia porem trihus que todos os
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dias mudavão de pouso, pelo que jamais culLivilvão o
010. Hordas havia que em logar de arco usavào

dardos de arremesso. No sertão da Bahia a oitenta
legoas da costa encontrava-se uma nação por nome
MaI'aques, entre a qual as mulheres traúão uma
especie deavantal, andand? tudo o mais nu. Pescava
este povo com rede de que os Tupinambás não sabião
-fazer uso; fazião~nas de uma trepadeira comprida e
tenaz, e em quanto uns a arraslavão pela corrente,
batião outros a agua. Havia no seu territorio uma
serra com salitre, e elles queimavão a terra, fe:vião
as cinzas, e recolhIo os saes cl"ystalizados ..

Passã'o os Tapuyas por terem sido macrobios mais
que nenhuma das outras nações, posto que a longe­
vidade a todas se attribua; as crianças principiavão a
andar tão cedó que fazia pasmar, e começavão II uasi
que logo tambem a nadar. Aformosear-se ei'a privi­
legio do sexo masculino; furavão as orelhas e quando

.- rap1!zes cOl'tavão o labio inferior long~tudinalmenle

para formarem uma boca supplementar 1. Fazia-se
esta operação n,um logar especial, com assistencia
de todo o povo a dançar e a cantar como n'uma cere-'
monia religiosa. Um conjurador deitava o padecente

t Não é este costulne menos hediondo que immundo. Quando os
lndios viajão pelas solidões, diz KniveU (PuTchas., I. 6, c. 7, p. 1226),
vão munidos de grande quantidade de tabaco, levando uma folba cons­
lantemente meLlida na hoca. enlre o labio e os denLes, e como andão,
lhe vae escorrendo a saliva negra 'pelo orificio que leem no labio de·
baixo.

15lJ5.
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1595. no chão, amarrando-o de mãos e pés, em quanto
outro com um instrumento de madeira fazia a inci­
são e erguia a mãe clamoroso pranto. As faces so­
mente se fura vão quando o mancebo estava para
casar-se.

Descrevem ós auclores como os mais indolentes
imprevidentes dos Indios brazileiros os Tapuyas, que
habitavão a serra de Ibiapabà. Parecem porem to/

Os Jesuilns cónhecido o valor da sua posição montanhosa, e em
na Sel'lf3

delhiapaba. lagar de emigrarem.para as terras chãs em busca de
mais abundante pasto, cultivavão mandioca, milho
e algumas especies de legumes, pouco na verdade de
cada couza, mas assaz para eviLar fal ta absoluta. Os
seus charlatães lhes tinhão inventado uma curiosa
crença, de que o mundo se púria um dia com o de­
haixo para cima, e que en tão s8rião os Indios enhores
sobre os brancos. Egualmente tinhão descoberto uma
engenhosa objecção contra o christianismo; a encar­
nação, dizião, havia lido logar unicamente por amor.
dos brancos; quando a Deus apro uvesse remir O'

Indios, encarnaria n'uma das suas vinrens, e eotão
Vida u

. de Vie,.,yra. "oluntarios deixarião baptizar-se.2, §·'h\O.

Tal era '0 POv.o que os Jesuitas Francisco Pinto e
Luiz Figueira sahirão a reduzir, acompanhados de

_setenta Indios. Com estas novas superstições se tinhão
os animas dos T,apuyas fortifioado contra ellesj Pinto
e a maior parte dos seus forão mortos, fugindo o
resto para as florestas; d'onde e capárão para o
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Ceará. Comtudo esse mesmo povo que assassinara 1595.

Pinto, lhe collocou o espirito no parai'lo d'elles.
Tinhâo os seus caciql}~s, eri50 elles cada um sua
àldeia grande ç\ebaixo da terra, para onde depois da
morte ião todos os seus subditos, e para alli suppo-
'lerão que fora este padre a ser-lhes amigo e pre··
ceptor.

Em outras partes do Brazil fol mais feliz a Com- EIII\l~egão-3e
o:;:, Pllagonrcs

panhia. Assolavão os Aymorés. a Bahia, e Botelho ':tY~~~'éo,~

gueria que o capitão de PernambJ.lco apresentasse
uma força de Pitagoares para debellal-os. Ninguem,
que não fosse um Jesuit:1, podia levantar esta força;
metLeu-se F. Diogo Nunes entre ellcs, e debaixo das
suas ordens se lhe pozerão oitocentos guerreiros esco-
lhidos, sobre promessa de que, finda a guena, vol-
tari50 ao seio de suas fami1ias. Ao chegarem a São
Sall'árlor estava passada a imminencia do perigo, mas
o ortlcial commandante em vez de recompensar este
alliados e despedil-Qsl. resolveu aquartelar parle
d'elles na Búhia I e o resto nos Ilheos, para guarnição
crestas capitanias, sem que esquece e assignar-lhes
sua tarefa. Com paciencia aguardárâo os. PiLagoares
alguns dias, mas ve.ndo en lão que nem se fazia guerra:
nem os licenciavão, pedirão venia para regressarem
a seus lares, dizendo que se não lh'a dessem, a toma-
rião. à commandante, acompanhado d'alguns dos
priucipaes da cidade, gcnto que conlava com estes
pobres selvagens, para lhes cultivarem as tenas, foi
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"1595. ter com elles, huscando em comprida harenga, per­
suadi1-os a que ficassem j mas elles, que diante dos
olhos tinhão o horror da escravidão, respondérão que
sobre condiçâo de se irem finda a .guerra, haviã'o
vindo.

Quem tão injusta intenção tinha podido formar
tambem não era homem que d. ella se deixasse de­
mover por simp1ices representações contra a sua sem
razão. Não podendo engodar os selvagens, determinou
1ev;J.r pela força a sua avante; chamárâo-se os solda­
dos e os PiLagoares preparão-se para a batalha. Em
grande confusão andava revolta toda a cidade j dous
concelhos se celebrárão durante a noute, e em ambos
se resolveu que se declarassem rebeldes esles homen
offendidos, e como taes se atacassem, sendo reduzi­
dos á .escravidão. Tão certo não -era porem o trium­
pho, que ao commandante tirasse todas as apprehen­
sões do resultado, pelo que mandou aos Jesuitas nas
aldeias circumvizinhas recado, que viessem a toda a
pressa em iSeu auxilio com quantos frtlcheiros podes­
sem reunir para serviço de Deus ~ de S. M. Vierão
os Jesuitas; conhecião elles por demais o caracter da
gente da governança, para que esperassem leva]-a
por molivos de j usLiça e boa poli tica, e desejando
evitar maior mal immediato, pedirão aos Pilagoares,
que consentissem em ficar. A resposta prompta foi
que farião o que os padres quizessem. Pouco depois
julgou o commandante prudente mandar buscar para.
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'1602.a cidaue como refen a maior parte dos caciques; a
isso se recusárão estes, dizendo que be~1 lhe perce-
bião a intenção, nem lhes asse:çtava bem a elles aban-
donar seus companheiros. Outra vez se-recorreu aos
JesuiLas, e de novo prevaleceu a sua influencia; os
Pitagoares disserão que farião o que se queria, p.or
amor d'elles, e não. em aLtenção ao comm:.mdan./,e.
Em toda esta transacção mais é de admirar-se o po-
der que os missionarios havi~o adquirido ·sobre os
Indios, do qqe o uso que d'elle fizerão. Para preve-
nirem males presentes, Lornárão-se cumplices da
injustiça.

Quaesquer que tivessem sido as ciacumsLancias, Apolaçõc.

que tOl'llárão desnecessarios os serviçÇls imluediatos 'dos- ,\ymorés-.

dos PiLagoares, nem forão ellas de grande alcance,
nem durárão muito'. Os Aymorés inundJ Ião as capi- '1602.

tanias do Sul. Em Sancto Amaro abandonárão-se pro­
priedades do valor de trinta, quarenta e cincoenta mil
cruzados, devorados por estes selvàgen os trabalha-
dores e fugidos o~ pl'Oprietarios. Não era menos
espantosa a força dos Aymorés do que a sua desespe-
rada ferocidade; um punhado d' elles assaltava enge-
nhos de assucar, em que havia nada menos de cem
pessoas. Viu-se um lançar mão d'uin homem vivo, e
com elle defender-se, manejando-o e volteando-o tão
maneiro, como se fôra um escudo. l

• A'capitania dos

t lnvero imil no parece semelhante cunto. F. P.

II. I~
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1602, Ilheos ficou quasi destruida i. Porto Seguro tinha sido
bem defendido, em quanto' se havião deixado os ln­
dias mansos a cargo dos JesuiLas. Debaixo do sabio
governo dos padres, vivião eUes reunidos em aldea­
mentos assaz fortes para se defenderem a si, prote­
gendo os PorLuguezes da colonia. Um capitão novo
veiG destruir este systema, na sua cega rapacidade
desfazendo as aldeias e distribui ndo os pobres lndios
pelos colonos que os fa~ião Lrabalhar, deixando-lhe
o cuidado de proverem á propria subsisLencia. Assim
se vião obrigados a exporem-se sos ou em partí"das
pequenas, e os que não succumbião ao trabalho erão
trucidados pelos Aymorés. Privados do seu rebanho,
e não se podendo manter sem elle, abandonárão o
Jesuitas os seus estabelecimentos; fugirão tambem
quantos tinI fio meios de fazeI-o, até que a final mal

i 1'an 'J 58 [, on escrivit de là,que depuis qu'ils ellrent ?'eceu.
une relique de S. George Mw'tyr, que le R. P. General de la Compa­
gnie de Jesus lemo alioit envoyée six ans allpamvant, ces AY11lurés
qui emporloient d'01'dinaire le dl'ssus es guelTeS, qu'ils {aisoyent
contl'e les habitans de ceste ville, eles que ceste preciellse despou'ille
dll B. Marlyr S. George y (ust porlée, la {orlune ele la guerre se
changeant eles 101's, ils ·esloient pltr apres tousjours battus, et per­
eloyent beancou]J des leltl's, sans qu'il y (lU a/lcun Portllguai ele
tué, et bien 1Jeu.de Brasiliens, qui sow;tenoyenl leur JJaJ'ty. Ce
qll'on allTibuoit aux merites et aux priel'es ele ce valellreux che­
valier de Jes!/s-C/trist; et à ceste occasion l'on celebre sa (este ((veo
gral/el solemnilé et rejOuissanoes. Jari·io., 2, 528.

Agora, vinte.annos mais tarde, ve-se que a :u~ma de S. Jorge tinha
perclido toda a efficacia. Em quanto estava fresca a reliquia excedião­

-se prQvavclmenle os seus possuidores 'em esforços no propria defcza
COIll espel'anç:l e confiança.
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ficarião ainda na capitania vinte fam ilias miseraveis,'
que d'alli não podião sabir) e que, sem escravos que
para elles trabalhassem, de hervas e raizes se nutrião
unicamente. Assim se virão os '~)rmorés senhores de
todas aquellas regiões, e ja ri propria Bahia não eslava
a coberto de suas correrias.

Umas 'doze legoas ao sul da capilÇlI do Brazil vivia
nas sua terras um abastado Portuguez por nome
Alvaro Rodrigues, que com vJgor fazia á guerra a
esles perigosos fronteiros. N'uma de suas expedições
capturou duas mulheres que trouxe pal'a casa. Uma
morreu, e boas maneiras domesticárão a outra;
aprendeu o portuguez e lanto se affeiçool) ao novo
genero de vida, que dando-lhe Alvaro livre o regl'esso
á sua tribu, recusou ella ir-se. Occorreu-lhe então a
elle, que poderia esta mulher servir para eslabele­
cer-se a paz. Prestou-se ella prompla a secundaI-o,
e pondo ·se n .1m logar, onde era provavel que O·

patricios a ouvissem nas fiorestas) começou a cha­
maI-os voz em grita, l'''lferindo o bom lraclamenlo
que da parle dos Portuguezes cncon lrara, e dizend~

que querião elles ser amigos dos Aymorés, c tor lal­
os participanles das boas couzas que possuião : feito
ist-o depunha mantimentos no chão I insti'umentos de
ferro, e as bugiarias que' mais devião agradar, e
voltava. Repetiu-se isto, até que dos Indios alguns
se affonlárão a vir visitar Alvaro, que entretanto ao
capitão da Bahia fizera saber a esperança que nutria)

1602.

Rel. Ann.
12'1.

Alvaro no­
drigues .

03 concilia.
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'1602: pedindo as orações de todos os ueis a favor da sua
realização. Alguns parentes d'esla mulher deixiÍrão
a final persuadir-se a irem a S. Salvador. e os pre­
sentes que alli rec érâo, e as maravilhas que na
volta contárão, induzirão outros cincoenl.a a visita-o
rem o commandan te. Tão feliz successo se considerou'
n'aquella cidade para o bem do Estado o pacifico
apparecimenlü d'esta gente, e tão inesperado, que
um dos espcctaculos com que a reg~lárão, . foi. uma
procissão de graças pela sua visita, terminada por

. um sermão da mesma natureza.
Os ,\ymorés Estavão agora tão satisfei tos ós Aymorés, que em

estabelecido.

de J~a~~:jca: hordas vinhão a aquartelar-se em casa de Alvaro, o
qua~ logo requereu ao governador que o mui de­
pressa possivel o livrasse d'e les vorazes hospedes.
Faceis de persuadir quando os não 'prevenião sus­
peitas, estiverüo os selvagens por ir para qualquer
parle, onde gozassem das commodidadcs do seu novo
genero. de vida e forão removidos para a ilha de lla­
parica, postos alIi sob o cuinado de Ires Jesuitas,
-escolhendo-se uma ilha por nada haver assim que
recear, caso recahissem nos antigos habitos. Mas de­
masiado repenlina fàra a mudança: rebentou entl'c
elles uma doença enuemica, que mal dava aos Je­
suilas tempo para baptizar aos moribundos e enter­
rar os mortos. Apoz dez semanas d'esta pia tarefa,
informárão ao governador que ou se havia de remo­
ver d'alli o rebanho ou todos perccerião. Vollár50



alguns a ter com Alvaro, dispersando-se o outros
por entre os Indios mansos, cujas aldeias estavão
estacionadas quaes outros tantos postos avançados
contra os proprios Aymorés. D'alli, como se havia
'receado, melliào-se ás matas e ião a dar com 9S pa­
rentes; ~aes erno porem os commodos da vida eden­
taria que elles frequentemente voltavão, 'trazendo
outros j e assim indo uns, vindo outros, encontrava­
se alli uma continua successão de hospedes. Apren­
dérão alguns a lingua tupi para servirem de inter­
pretes, e a fronteira viu-se livre da terrivel guerra
a que lantos annos estivera exposta.

Havia por estes tempos no collegio de S. Salvador
um Jesuita por nome Domingo Rodrigues, recente­
mente chegado de Portugal j ]ig04-se aos Aymoré I

aprendeu-lhes a lingua, e obedecendo ao impulso
intimo que sentia, pediu ao seu superior que o ~an­

dasse aos I1heos, onde esperava da mesma fórma
effectuar as pazes. Removerão-no pois para o con­
verito d'alli. Hiu-se o povo do projecto, tendo por
impossivel flue os Aymorés, encarniçados como cst!l-'
vão em rezes humanas, abandonassem jamais os seus
habitas de anthropophagia, nem renunciassem a
esperança e o prazer da vingança pelas perdas sof­
fridas. 50 se deixou Domingos dissuadir por taes
arrazoados, e a primeira vez que se avi tau uma
partida de Aymorés, melteu-se n'uma canoa com o
superior do convento, o capitão dos Ilheos e dous
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1602.

nc!. Ann.
rr. 12l-2.

Domingo
norlri!1uc5
os paCIfica
nos IIhe05.



54 HISTORIA DO nnAZIL.

'1602. remado'tes, seguindo todas as ou tras embarcações
em temerosa distancia.

Ao chegarem ao alcance de voz do lagar onde es­
tavão occultos os Aym'orés, chamou-os Doming'os,
dizendo-lhes que vinha de paz e como amigo. Passa­
dos alguns momentos sahirão da espessura, prepa­
rados os arcos, dizendo-lhe que podia elle vir, lllas
nenhum'outro, e apontárão o lagar onde devião fazer
alto as canoas. Passando pois a outros bateis os com­
panheiros, adian tau-se elle soziDho no seu, visto o
que depozerão os selvagens as armas. Cbegatlo ii
margem disse-lhes Domingos a que vinha, e deu­
lhes farinha, que foi recebida com gratidão. Pediu
então que alguns o accompanhassem á vil1a, promet­
tendo reconduzil-'os na manhã seguinte çom maior
porção de viveres para os seus amigos. Quatro pes­
soas se embarcârão promptamcnte com elle, sendo
,o m~ior numero que podia levar a canoa.

No outro dia veio elle'effectivamente com o supe­
rior trazer os quatro Jndios, aQnde cerca de duzelitos
.i}ymol:és com suas familias reunidos á beirà do rio,
os estavão aguardando. Um elos quatro visilantes,
apenas saltou em terra, paz-se a pal,tir as sellas elos
seus patricios, dizendo que era Jinda a guerra, e boa
gen te os padres, que nem tinhão arcos nem seLtas,
pelo que nada devia negar-se do que elles .exigissem.
D'esta vez acompanhárãõ-nos trinta selvagens para a
'Vil 1ft , onde tão ,grande foi, ao vel-os, a alegria dos



HLsrORIA DO BRAZIL. 55

;lloradores, que tirados d~ canoa' os Jesuitas, em 1602.

triumpho os levárão ao seu convento I. Facilmente
e concluiu agol:u a paz, pedindo-se aos novos allia­

aos, que do sertào trouxe sem outros ela sua nação,
para da mesma fórma se aproveitarem do berreficio
da amizade- dos. padres. Nem tardou que àllrahida
por este convile nâo apparecesse perto d'uwa aldeia
de Pitagoares convertidos uma horda em que vinhão
duzentos e cincoenta frecheiros. O homens erão de
elevada estatura, e em ambos os sexos havia muitas
lJ.essoas Ião alvas corno os AlIemães : erão pois do sul,
pois que para haver assim branqueado com viver
perpeluamen te á sombra dos bosques, era este povo
demasiado numeroso e por demais guerreiro. A' vista
J'elles fugirão os PiLag.oares, ma dous da p~'imeira

tribu que havião sido os mensageiros para estes seus
patricios, adeantárão-sc á pressa, dizendo que vinhão
de paz: sahil'ão-Ihes ao encontro os Jesuitas, levando
da villa quantidade de in tl'umento de ferro, e pro­
vi ões, e recebendo em bem acceita troca os arcos
dos Aymorés. Lcvár.1o-nos aonde esLavão os compa­
nheiro , que elles abraçárão com vivo sentimento de
amor nacional. Oeffeito que sobre aquelles selvagens
produziu a visla e a experiencia dos commodos, da
vida civilizada, foi tal qual o havião esperado os Je-
ui las: correu a noticia, e bem depressa se formárão

i Frequentemente usa Southey da palavra convento em vez da ,Ie
collegio. F. P.
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Hi02. dous aldeamentds contendo um mil e duzentos Ay­
marés e o outro qualrocentos, e a capilanja que até
aqui so com os frequentes soccorros da Bahia se ']i­

ReI. Ann. vrava de tot.P1 destruição, viu-se efficazmentê livre
rf.'l2~-5.. dos eus inimigos.

Triumpho Tâ'o bem tinha o systema de Nobl'egá .sido seguido
rios Jesullas. •

por Anchieta e seus dlscipulo. , que no fim de meio
seculo estavâo lodos os naturaes ao 10nO'o da co la

do BraziJ, até oTrele se extendião os estabelecimentos
portuguezes, reunidos em aldeias de.baixo da super­
jnlendencia dos padres da Companhia. Verdade é que
o IrabaÚlO lho havião facilitado os senhores de es­
cravos, consuJIlindo tão depressa as suas victiQ1as?
que em muitas partes do raiz pouco ~estava aos mis­
sionarios que fazer. Não havia artificio para inflammnr
a animosidade reciproca das differentes hordas que
aquelIes miseraveis não pozessem por obra, para
que os indigenas nâo ti vessem tempo' de tomar folego,
reunindo-se contra o inimigo comrnum, e tambem
para que, andando em continua guerra, tivessem
sempre escra,os com que abastecer o mercado. Se­
guindo esta poliLica, ensinál'ão os Tupinambás do­
Reconcavo e de Ilaparica, a de enterrár os craneos
dos inimigos, quebraI-os e queimaI-os, em festa, com

Xolicias. ais. a mesma ceremonia como se houvessem ganho llma
victoria. Com estas artes tanto havia raleado a popu­
lação que quando se querião escravos era mister em
longas excursões ir buscaI-os ao sertão, tendo o

.'
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Jesuitas da mesma fôrma de penetrar mUi terra
adentro em procura de catechumenos.

N'uma d'estas jorna'das, não pouco se maravilhou
um padre de ver 'que o cacique d'urna horoa' orga­
nizara para si um systema de christianismo, fundado
nas ideias que Indio~ fugidos da costa lhe podião ha- .
ver ministrado. Baplizara todos os varões Jesuzes, e
as femeas Mal'ias, e compozera uma especie de litur­
gia, de que o mais que os JesuÍla podél'50 perceber,
foi a invocação de Maria, mulhel', de Deus. Tinha
instituido uma ordem ele sacel'doles, obrigados a
guardar castidade sob pena de degl'adação do officio:
a cruz e tava em uso, posto que·em pouca veneração,
mas a unica imagem que se encontrou, foi uma de
l'upoza feila de cera. ·Ao instituidor faltou poder ou
arte para propagar o systema que invenlarà, e e~La

mythologia morreu pr:ova;elmcnte com o seu auctor.
.No governo de Botelho fizerão os Hollandezes uma

tentativa. contl'a San Sa.lvador. Aiuda que séde da
administração, nem estava bem fortificada nem bem
provida de artilharia e la cidade. Mas C!S moradores
porlárão-se va lentemente, e ou por que fizess~m dos
meios de que dispunh50, ~lI11a· o tentação de impôr
ou um bom uSO r logdrão aterrar ou repellir os i,o­
vasores. Coro tudo despachou-se para Hespanha Diogo
de Campos Moreno, homem de grandes talentos e não
.vulgar experiencia, a represen tal' sohre a ponca se-
gurança de tão importante cidade, e solicitar promp-

1602.

nc1. Anil.
'113 .
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1502.

D. Diogo
ele ilIenezes
governndor.

'1608.

tas mediqas tanto p~ra fortific~l-a como para erguer
um forte no Recife. Cinco annos teve Botelho as re­
deas do governo na mão, sendo então substiluido
por D. Diogo de Menezes, que dirigiu a suas vista~

para o Amazonas.
Era então esta parte da costa frequentada por'

Francezes e-Jlollandezes, não s.endo precizo grande
previdencia para conhecer que se Portugal se não
desse pressa em apossar-se d'aquellas regiões, que
como suas reclamava em virtude da linha de demar­
cação, outros o. farião por conta propria. As infor­
mações que acerca d'um designio d' esta natureza
por parte dos Francezes houve o governador d'um
corsariD d'aquella nação, de lal importancia forão
que elle enviou a Madrid um ·memorial instante A
resposta que obteve auctorizou-o a seguir os seus
proprios planos preventivos, mas nenhum oulro
acoroçoamenlo lhe dava. Com pouco resultado tinha
Diogo de Campos procurado fazer valer na côrte de
Hespanha.o projecto de colonizar ó Maranhão, pois
que apezar da representações d'esle homem habiJ
entendeu-se a11i que o plano visava mais á satisfacção
de particulares interesses, do que ao bem do publico
serviço. O proceder de Pero Coelho algum funda­
mento havia dado a esta suspeita j e agora que era
certo ter a França olhos fitos no Maran.hão, a côrte
hespanhoJa, se~lpre tardia e remissa nas suas reso­
luções, apené.ls se deixou possuir do. sentimento do
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pel'igo a ponlo de pcrmilli,l' que o govérnador seguisse 1608,

:J. pl'opria discrição. Era fazer bem pouco pois que
faltava genle e dinheiro.

A pt'imeira medida do governador foi inteirar-se
das disposições desses Indios de ~aguaribe, que
C,oelho Ião vilmente opprimira e que tfio bem se
ha"ião vingado. O jovem.Martim Soares Moreno (pa­
renle de Diogo de Campos), que servira 'na jornada
da Serra de IbiapalJa, tão prudenlemenle se havia
conduzido com estes Tapup que Jacauna, uIl) dos
caciques, ainda. o chamava filho i eru virtude d'islo
e do sel reconhecido tino, o nomeou. Menezes capilão
da Serra. Sahiu elle a fundar esta nova capitania com

,sos dous soldados, conl[mdo que lhe mandarião genle
e matel'iaes, apenas os houve se, e confiando por em
quan lo na propria inlluencia sobre os naturaes" que
lálvez se inquietassem, vendo-o chegar com m'ais
crescidas forças. Levara um capellão um sino, paÍ'a­
menlos e alfaias para um altar. Jacauna forneceu
trabalhadores, e começou a faurica d'uma egl'cja em
louvor de ossa Senhora do Amparo e d'um forte
com a me ma invocação.

Não tardou que a fama elo novo capitão erescesse
com a tomada d'um navio hollandez por um corpo
de Tapuyas, obra de estratagema, que na guerra é
muilàs vezes synollymo de traição, por quanto met­
lera-se elle entre os inimigos disfarçado qual selva­
gem, nú e pintado de preto o corpo com o sueco do
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168. genipa po I. Farão mortos quarenta e dous Hollande­

zes, provavelmente todn a tripolação, pois é esLa a
condição com que se guerreia, onde falecem os
meios de pôr a bom recado os prizioneiros. Mas' tanIa
que o. governador deixou Pernambuco, para regressaI'
á Bahia, esquecerão-se de Martim, Soares os funcio­
narias subalternos, a quem havia sido commellido o
cuidado de lhe envinrcm refo~ços; nem foi cste o
uníco perigo. Um Porluguez, que preferia os lndios
aos ('cus conlerraneos, quiçá por' que a frequente
vista da oppressão lhe inspirara hOl'rpr á sua proprin
nação, quiçá pgr que a companhia dos sÚlvagens
melhor lhe dizia com os habiLo bravios), Len/ou alie­
nar os Tapuyas. AdverLiu-os esLe homem (Iue olhas­
sem por si, se não querião ver renovada a Lyrannia
exer.cida por Pera Coelho, e LanLo se lhe esculárão os
conselhos que mais que um aLLentado se fez conLra LI

vida de Martim Soares, de modo que ouLro D}cnos
inLimamente versado na língua e disposições dos na­
turaes, e menos babil em haver-se com elles) Leria
infallivelÍnenLe perecido. Nao tinha ainda Menezes

I li narrativa de nerredo dirrcre lanto d'esta, que dil elle, que os
1l01landezes lom:írão os Indios POI' Porlugul'zes, tão bem os havi
Mal,tim Soares disl'arç.arlll e disciplinado. Na escolha enll'e as duas ex­
posições não havia que hesilar, ainda quando Diogo dc Campos não
1'0 e melhor aucloridade a re peito d'um parente cu, do que nerl'erlo.
que viveu quasi seculo e meio mais larde : por quanto se era faeil
dai' Sares á sua pelle a cór da d'um Iudio, não 1m'ia meios de dar :í
d'este a apparcn~ill da d'ull1 Portl1gl1ez. .
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dado mais andamento aos seus planos de colonização
do Maranhão, quando tornál'ão a appal'ecer os Fran­
cezes desejosos de no Bl'azil tentarem fartum:

Alguns annos mais atl'nz tinha um aventureiro
fl'ancez, por nome Rifault, pirateado n'csta costa, e
tão arteiram~n[e sabid'o ganhar as boas graças' dos
naturaes que Ovyrapive, um de sem mais poderosos
regulos, o aconselhou a tentar descobertas e estabe­
lecer-se no paiz, emp~'eza em que se orfex:eceu a acom­
panhnt-o e njudal-o. Com avidez abraçou Hirault LI

ideia; foi a Fl'ança~ e alli com o producto dos seus
despoj s e a ajuda de outros, que faceis se c1eixLÍrão
persuadir a tomaI' parte na aventura, apparelhou tres
navios, com que em .1594 voltou ao Bl'azil. Foi re­
rl'actaria a sua gente, os temp?raes o pei'seguirão, e,
pel'llido o melhor navio, viu-se obrigado a aferrar á
ilha do Maranhão. r.orre esta sete legoas ç1e nordeste
a sudoeste, e quatro de, noroeste a sudeste l

• Vagla
bahia::l separa de amhos os lados do continente, de
que fica ü uuas legoas no l'umo tio oriente, e' Ires no
do ·pot;nte. Pelo sul está insulada pelo Rio dos Mos­
quitos, que não mede um tiro ele ~llosquete, de orla
a orla. A entrada oriental pela Boca do Piriá, tem
uma bana pel'igosa, posto que frequentemente' PGJ.s­
sacla por navios; do lado do occidente nenhum risco
se corl'e, por quan to embora haja falta de agua na

161'l.
.Diogo

de Campos.
P.6.

nerredo.
'109-1'l9.

Expedição
fl'ancez3 ao
Maranhão.

I Oulros a fazem muilo maior, lIlas Berredo eSCJ;eve 'indubilaveJ­
ll;ente de sciencia pl'opria, como governadOl', que foi, do Maranhão.
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Berredo.
20-22.

vasante, na enchente entrão com segur~nça embarco.­
ções do maior lote.

Aqui foi Rifault bem recebido dos habitantes, que
erão Tupinambás j passado algum temp voltou elle
á Europa, deixando parle da sua gente sob o com­
mando de Carlos eles Vaux. O que de Rifault foi feito
não é liquido 1; Des Vaux porem ganhou as affeiçõe
d' estes insulares, que soube persuadir a submelterem­
se aos Francezes, promeltendo-Ihes prolecção, e ins­
trucção na verdadeira religião e nos coslumes da
Europa. Preparado assim o terreno para firmar pé na
ilha, foi a França communicar a Henrique IV o seu
projecto. Escutou o grande Henrique as linda cou­
zas que se ~he dizião : não queremlo porem confiar
implicitamente nas infoú113çõCS d'um aventureiro,
mandou Daniel de la Touche, senh 01' de la Ra~ar­

diere, com Des Vaux, a averiguar a verdade do caso,
promellendo a este que, se tudo fosse como elle pin­
tava, fundaria alIi uma boa colonia. Chegados ao Ma­
ranhão, d~morárãõ-se seis mezes : era exactissimo
quanto Des Vaux havia contado, e vollál'ão a França.

Enlrelanlo tinha Henrique sido assassinado, e de­
masiado occupada com negocios que mais de perto
a interessavão, não tinha a rainha tempo para allen­
der aos dous. Ravardiere comtudo sempre o1?tevc

1 Crc o P. José de Moraes (Flist. da Comp. de Jesus nas Proviu­
cias de Maranhio e Pará), que morrera no mar, victil11a das suas
piratarias. F. P.
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licença de organizar u,ma. compànhia para colonizar
a ilha. Nico!ao de Barlai, senhor de· Sancy e barão
de Molle e Gros-Bois, e Francisco, senhor de.Rasilly
e Aumel1es, com elle se associárão. A rainha os no­
meou por carLas patentes tenenLes generaes em nome
d'el-rei cbristian~ssimo nas lndias occidenLaes e ter­
ritorios do Brazil. Deu-lhes uma bandeira esplendid~

com as armas d.a França em fundo de azul celeste;
por divisa um. navio com ella mesma ao leme, e o
filho á proa, empunhando um ramo de oliveira,
que da m:"o d'ell.a recebera, c por moLe Tanti duro
{mrnina {ÇWli.·E a pedido de RasiUy, que mais por
motivos de piedade do que de ambição Lomara parte
na· empreza, ordenou ena ao Provincial de Pariz que
desig.nasse quatro capuchjnhos para irem como mis-

o ' sionarios. Como chefe da missão foi Claudio d' Ab­
beville, .que escreveu a historia d'esta jornada.
Ravardiere er3: huguenoLe e da mesma confissão
muitos dos seus sequazes, não parece porem (rUe
esta diffe'rença de religião occasionass.c a menor eles­
i!lLell igencia.

Em C~lllcale na Bl'etanha, aonde o bispo de San
MaIo foi lançar.11)c a sua benção, se apparelhou a
expedição. A 25 de J'anei'ro de 16'l2 consaarou o

o o
prelado quatro cruzes, das quaes entregou uma a cad~

missionario, benztmdo depois as bandeiras e por fim
as armas de Rasilly. Sua principal intenção fôra
benzer os navios, mas receou-se que isto apurasse

Hill.

'1ô.l2.

o
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J61'2. demais a paciencia aos hu~uenolcs,' e o máo tempo
orrereceu desculpa para deixar aos capuchinhos o
cuidado da ceremonia. Anles de dar á vela fizerão
todos os avenlureiros ao ~eu officiaes promes a
solemne de obediencia, eSCl'ipla e assignada por cada
um. De lres navios se compunha a esquadra: La. Ré­
l/en/e, e~ que iâo os dous tenentes generaes Rasilly
e Ravardiêre; La C/zarlottc, ao com mando do bariio
de Sancy, filho, ou irmJo <10 lerceiro aS'sOciado;'e a
Saintc·An.ne, de que era capilão um irmuo ue Ra·
silly. N~o chegava bem a quinhentos homens a força
toda. A '19 de março sabiu u frola; mal deixara o
porto quando cahiu um lemporal que dispersandu-a
alirou com um navio a Falmoulh, com oulro a Ply­
moutb, e com o terceiro a Darlmouth. Cada um deu
por perdidos os companheiros; n~lO lardou porem a
saber-se o conlrario, e os oulros dous barcos vieruo
reunir-se á almiranl~ e.m Plymouth, onde o gover­
nador lhes prestou tão bons officios, que em poucos

Bel'l'edo. d' d' . d
126-153. las po erão pro egwr na errata.

Chegão os Ao sul da liuha enconlrárâo tres galeões portugue:
Francezes ao • h- dI}' 1 d f l'
~Iaranhão. zes que VlU ao a n(la; nen luma as rota, (epOIS

de se terem olhado, julgou prudenle vir ás mãos, e
seguiu cada uma o seu rumo. Poucos dias ancorárão
os Francezes na ilha de Fernão de Noronha, onde
aehárão um Porluguez com uns poucos de Tapuyas
de ambos os sexos. Segundo estes mesmos diúão,
tinhão sido para alli de terrados 'de Pernambuco,
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mais parecião porem fugiti vos l; os frades facilmen le
·-converlérão os Indios, baptizárãô-nos, e unirão em
malrim<1l.lio um casal .d'elles. Apenas souberão do
fim da expedição, s~pplicárão aos France~es que d'alli
os levassem, proposta em demasia vantajosa para
deixar de ser acceita, pois que esta gente sabia .dar
i nformações. sobre o estado do Maranhão.

J).'esla ilha sahirão os Francezes na tarde de 8 de
.iunho~ e na manhã do dia 11 avistárão a costa do
I3razil, onde depois de se lerem deLido por muito
dias, refrescando apoz t50 longa'viag~m, entrárão ~

barra do Periá, e fundeár.l0 a doze legoás do Mara­
nhão 2, perto da ilha de Upaonmery, depois chamada
de Sancta Anna, nome que Rasilly lhe poz, po~' ter
alli chegado no dia da·sancta. Achavão-se no mesmo
ancoradouro d~us barcos de Dieppe; por estes nada
se soub_e que indicasse mudança nas disposições do
Tupinarnhás, não obstante o qiie p~rem julgou-.e
pi'uden te que Des Va ux fosse adeall tr. a dar com o
seus amigos antes que avançasse a frota. Havia nll
ilba vinte e tres hordas ou aldeias; Des Vaux. entrou

! Do Traclado do Successo do Galccio Sancliago se ve que em 1002,
dez annos antes d'esla jornada, residia n'esta ilha UUl Porlugu z como
feitor com treze ou quatorze e cravo negro, lJavia alli gado bravo, .~

grande numero de ratos (como os chamão) de pernas Ião curlil , que
se movião ao sallo. Serião jcrboas? Cap, '10. Historia lragico­
lll(Ll'ilima, t. 2.

2 Teve lugar esle successo no dia 24 de jull.o, seguinte o toslinll':­
Ilho rio rerel'ido P. José·de Mcran. F. P.

'1612.

Del'I'Cilo.

II. 5
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1&12: na maior, e sendo recebido com toda a aleg.ria e coç­
dialidade que podia 'desejar; voltou á esquadra com
novas de que era a sua vinda anciosament- aguar-

'dada. . '

Entretanto tinhão Rasilly e os frades feito uma
cruz grande, que e&le commandante com o, princi·
paes da armada levárão ás costas por quasi uma
milha até uma ligeira eminencia em Sancta Anna,
onde, benzida, a erguérilo, e depois benzida tambem
a ilha, a dedicárão á Virgem' Mal1ia. 13em c.onheciãã
os capuchinhos quanto lhes convinha .in[un,dir nos
naturaes respeiLo ao seu caracter, pelo que alli se
deixárão ficar emquanto Rasilly e Des 'aux prose·
guiã?, com a maior parte da genle para o Maranhão,
e decl~ravâo aos Tupinambás que os padres vindos
de França a instruil-os na verdadeira religião, não
desembarcarião entre élles sem serem cerlos de que
o~ receberiiio com a veneração profunda que lhe
era devidà. EI1' resposta a isto, Japy-Wasu, cacique
principal da il~la 1 ele cerca de cem annos de idade,
mas aind~ em todo o vigor de suas forças, agradeceu
a Rasil1y o haver trazido us pagés francezes'j pÓI'
quanto, dizia ell,e, quando os maldictos Peros tanta
crueldades contra nós commetlél'ão so nos accusavão
de não adorarmos Deus, mas como o'adorariamos, "se

i Claude d'Ahbeville o chama chefe elc JuniparaTI, e Grão Bouro ­
nicll3ue da ilha,
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n]o nos ensinão a conhecel-o l ? Elle e o seu povo,

. accrescentou) se havião cançado de esperar remedio

da parle da França, e com medo de seus morlaes ini­

miaos os Peros\ resolvido relirarem-se tã')longeo .
pelo sertão dentro, que nunca mais christão os visse,

e alE-passarem o res~o de seus dias, não curando

mais de campainhas) machados, navaihas, e mais

G~uzas que soião receber dos Francezes) contentes

lOque segue é por demais suspeito, para ser in erto no texto:
" Toio 1Jem como os Peros sabemos que existe um ente, creador de
toda as couzas, que é todo bombde, e que foi elle quem no~ deu a

. alma, que é immol'la1. Cremos egualmente que pcla níaldade dos ho­
mens mandou Deus um dilul'i"o sobre todo o mundo, para ca ligai-os,
sendo somente pres('rl'ad03 um bom pae e uma boa mãe, dos quaes todo
descendemo', c nós e vós m'amos então uns. Mas algum tempo depoi
do diltwio mand u Deus os seu pl'ophetas barhados. a instrwr.n.os n~

~ua lei. E le prophelas offerecérão ao nosso pa!: dua es'pada • ull1a d~

pau, out~a de ferro, quedas duas escolhesse uLlla~ arhon eHe a de ferrõ
demasiado pezada e optou pela de pau. M~s o pac de que vós descen­
deis, escolheu, n'esle mais sahio, a de ferro. E depois fomos desgra­
çados, por que os prophelas, vendo que a nossa nUÇ<lo lhes I~ão dava
credito, fugil'llo pal'a o ceo, deixando os ve 'lirrios de suas pcs oa e
pé , de cruzes,' tudo impresso na rocha perlo de Patl'ou. De de então

- principiou entre nós a confu ão da línguas, que antes d'i so todas
erão uma; e n[tO nós entendendo mais desde essa epocha, começamos
a·matar·nos e a comermo-nos un aos outro., enganados pelo diabo.
Jeroparl'. E para cumulo de no"ssas mi eri~s vim'ão os maldirlos Peros
tomar-nos o paiz, quasi exterminando a uóssa grande e antiga naçãll,
e reduzindo-nqs aos poucos que omos. "

Toda e ta parte do discurso é provavelmente de inrenção franceza:
Bde primell'a intuiÇ<io que os Tupinamb:is nenhuma tradição podião
ter ácerca d'uma espada de ferro, antes de terem "j to este metal,
c Ião lorpa.mente foi forzada a tradição, para se lhes pór na ·boca, que
a espada de pau é a mais pozada das. dua ,

2 Denominação dada pelos selvagens aos Porlugllezes, F. P,

16'12.
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12.

~'und3ção

de S. Luiz.

com a miseravel vida que havião vivido seus maiores,
a revoher a terra e cortar arvores com instrumentos
de ·pedra. » Depois, dirigindo-se a Rasilly, disse:
.« Gral le fama ganharás por teres deixado paiz tão
beIlo como a França,. abandonando mulher, filhos e
parentes para vir aqui viver; e posto que tão formosa
como a tua não seja a terra, nem possas haver lodé;lS
as couzas boas a que estás costumado, comtud'o se
considerares a uberdade do lorrão, quão cheio é de
aves, e de caça e de fructos, seu mar, seus rios, a
regorgitarem de peixe,. e o bravo povo qu~ te obede­
cerá, e te fará conquistar todas as nações vizinhas,
serás contente. Pelo que tange ao nosso alimento,
em breve com elle te habituarás, e cànlJecerás então
':lue a nossa farin,ba em nada o cede ao teu pão, que
muitas vezes hei comido. »

Mandou-se agora pelos capuchinhos. Um corsario
france~, qu~ costumava depositar aqui a sua rapina,
assistiu com as tri polações de oulros trez na v.ios de
Dieppe á ceremonia do desembarque, e offereceu a
todos uma ceia tão lauta á moda franceziÍ, que não
bou\'e motivo para suspirar pelas golodices da Eu-

. rapa. Desde logo se princi piou a construir um forte
cm qlic' se' montárão vinte peças de aI'tilharia de
grosso calibre: conlinguo a eIle um armazem para
as mercadorias que havião trazido os Francezes, c a
curta distancia .uma casa para os missionarias, que
na alegria de suas esperanças acham: rão convent o
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de S. Francisco. Benzeu-se a terr~ para a purificar' 1612.

do pestifero paganismo, que por tanto tempo a con­
taminara; plantou-se uma cruz, e Rasilly achou
modos de combinar a cortezania com a religião, cha­
mando o forte S. Lui7. em honra do rei.·e dOo seu ca­
,nonizado avô; a bahia chamou-a Sancta Maria, com
o que por intermedio da Virgem rendeu uma fineza

Berredo.
á rainha regente. 151-8.

Um dos principaes empenhos dos Francezes era Di.posições
dos

açular a inimizade dos naturaes contra os Portugue- naturaes.

zes. Não carecia esta de inci tação. As guerras
Coelho na serra Je Ibiapaba, e o seu in.fame tra-
fico de escravos em Jagllaribe, vivião frescos na me-
moria ainda. Des Vaux. e Rasilly andárão de horrla
em horda, discorrendo sobre a tyrannia dos Portu~

gueze , e exagerando os beneficios q\le da protecção
da França se devião esperar. 'umã das aldeias deu
um velho, por nome Mombore~Wasu, uma r~sposta

de tocar no \'ivo, conlando o rIpe dos Pórtuguezes se
referia. Pri!lcjpiál'ão, disse, por traficar, e livre-
mente cohabilárão comas filhas de nossos irD:1ãos de
Pernambuco, que por grande honra o tiverão have.:-
rem (]lhos' d'elles. Logo parecérão tornar-se escru­
pulosos, dizendo -que precizavão d'·um pagé que 9
casasse, e a final pedirão escravos que lhes cuitivas-
sem as terra a elles e no 'seu pagé. Pondo assim
claramente diante dos olhos aos seus companheiros,
que os Portuguezes tinbão principiado exactamente
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1612,

Proceder
dos

Francezes,

. por o.nde eomeçávão agor~ os Franeezes, e tirando a
irrefrag:1Vel eonsequencia que est~s acabarião por
onde acabárão aquelles, advertiu-os que, aprovei·
tando da experieneia, desconfiassem de todos .este
estrangeiros', Rasilly peroeheu que não havia so­
phi~ma que sobrepujasse ã impress~o im media ta
que este velho produzira, e prudentemente achou
eseusa: para retirar-se, mas o effeito foi passageiro,
com,o era de esperar, Os selv.àgens somente são tena­
ees nas suas affeiçães, sejão boas ou más; pouco
~tostumados a raciocinar, não podem ter muito
tem po presentes as suas conclusues. Exposta a sua
opinião, era Mombore-Wasu velho demais para sentir
em si o ardor de fazeI·a prevalecer; bem- depressa
foi pois esquecida. Todos os Tupinambás da ilha se
pozerão debaIxo da pro~ecção da França, exemplo
que foi seguido por duas tr.'bus da tena lh'me, uma
em Tapuilapera com dez aldeias, e outra em Cuma
com onze. Como para lcgalisar o seu direito? um
raiz de que com o pé de protegel-o vinhão apos­
sar-se, induzirão' lbvardiere é Rasilly eis los
cac.iques, a hastear a bandeira franceza ao lado da
cruz.

Queixara·se Japy-Wasu que os Portuguezcs lhe
matavão o con[erraneo~ por fenderem os labias e
trazerem cabellos compridos, e que em sign:II de
ignomínia r:lpavi':o a cabeça a quantos subjngavão.
Com mais prudcncia e houverão os Francczcs a re~'
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peito dos costumes dQs lndios. Se fIuereis, dizião, HH2.

furar as faces, furae-as á vontade; e se goslaes de
pintaI' .a pelle de França vos traremos, côres mais
beIlas do que ~enhuma-que pos uis. Mas para- que
fazer o gue é tão incommodo'? e no labio inferior
fosse neccssaria uma fenda, Deus a tariá feito; e se Claude

d'Abbeville.
ful'os fossem de' algum prestimo nas orelhas, furos Ir. 61.

n'ellas teriamos cOlilo no.nariz; e da IUesma sorle se
I"osse mltlbor não lennos barba, nenhuma nos cres-
ceria. Os Tupin3mbás do Maranhão percebérão o
bom senso d'esta linguagem, e diz-se que'a escutá-o
rilo. Forão as couzas indo bem, e os dous comman-
dantes, qúe procedião com a maior unanimidade,
concordá.rilo· ag~ora que fosse RasilIy a França lraclar vod~ra~~~.ll~
dos negocias immediatos da colonia; fe: 19'0 que vol-
laria a tomar sobre si toda a gerencia, indo Ravar-
diere residir na mãe patria: Obrigou-se esle ultimo
a manter .(udo no cSlado em que ficava na. ausencia
do collega, promovendo tambem com a melhor von-
tade a propagação da fe catholica. Claude J'ALbevi Ile
foi com Rasilly á Europa, levando seis Tupinambás,
não baptizados, para dar aos Parizie:qses o especta-
culo da christianização d'estes sclvagells. Esta parte
do pla'no surtiu maravilhoso erfei lo : vcrdade é que
ll'ez d'eIles morrérão pouco depois c}e se verem em
tcrra, mas os outros trez fazião um dia de festa'. ,
onde quer que apparecião, e o rei e a rainha regen te

Demulo.
lhes forão padri TI hos. '171:>-186.
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161:5. Infelizmente para os Francezes tinba ja o gooverno
d~~~~~a do Brazil voltado ~ aUeonção para o lado do Maranbão,

mandado a
co
1
loniz:1l0

d
e moito anles que a menor- noliêia d'estes enlrelopos

na I lrecçao o _ .

oAmnona,o chegasse a Madrid, ja "Gaspar de Souza, o novà go-'

vemador, recebia 01 dem de proseguir na descober.ta
e conquista do rio dns Amazonas e parles adjacentes,
acen,ando com promessas de espe ;a'1 favDr a tod~

os que fossen: n'esta jorna?a: Hepetidas represe~ta­

ções Ünbão LI final feito recear a côrle hespanhol:1
que o Pará ainpa fosse invadido por aquelle lado,
Recommeridava: e ao governador qüe fosse estabele­
cer a sua residencia em Olinda, donde melhor acce­
laria a expedição, cujo commando se de~ a Jeronymo
de Albuquerq-qe, por ter viajaodo muito pelos sertões
de Pernaml")co, ser versado na lingua tupi , e gozar

dec~~9gs,io enlre as"tribus do norte dos foros de grande protec­
tor e. amigo da raça idoia. Em toda a historia da
America porlugueza e h!3spanhola, nada sorprehende
tanto como a manifesla insuff1cicncia dos esforço
invi(~ac1os e mei-os empregados paoi'a os fins a que se­
'visava, e os resultados que se colhião. Es e arma-

Primeira ...e '1" I, dcxpediç;io de n1ento , para 'lac1 1lar o quao teve o governa Qr gene-
oleronY1no 1 1 B 'I d d d I "d .d'Albuqucr- ra (O razl 01' em e mu ar (e reS1 encJa, no-

qu, ,
IDeando-separa commandante um homem da primeira
no1Jrf'za e iJPport.ancia no paiz, compoz-se de sos cem
homens en quatro navios. Jeronymo fez-se de vr-Ia
do Recife, no Ceará tomou Martim Soares, dcixa.ndo

,CIll seu logar Estevão de Campos, e seguIU para o
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B'itraco das TaTta'f~'itgas 1 qne desagna nos baixios 1615.

ou pareeI de Jericoa~óara j a'lii planlou na foz do rio
'uma fOl'laleza com palis~ada, que chamou de Nossa
Senhora do Rosario, e desixlcholi Martim Soares com
um dos navios a reconhecer a ilhà ~ do Maranhão .

. Tend'o aguardado por multo tempo a volta d'esle, ou
novas suas,' cançou:se Jeronymo' de esperar, e
deixando qua.renla soldados ás ordens do sobrinho,
regressou por tena .a Pernambucp, onde chegou
umas dez semanas depois de ler d'alli sahido, coD}
grande desprazer do govern,ador, que díelle presu-

Bel·l'lido.
miera ~ais zelo e melhores serviços. '188-195.

Apte.slavão por eslo tempo os HoJlandezes um <11'- Diogo
( de Campos.

mamenlo que se suppullba dirigido conlra eslas
.cost.as. Estava então em ~ladrid requerendo o galar­
gno d~ seus longos erviços, Diogo de Campos Mo-

-~e.no, sal'genlo móI' do Brazil, e proximo parente de
Martim Soares. Como succede a homens que .so teem
'serviços ~ue fazer valer, nada mais q·ue .promess~s

podia elle 9bler : não 'escrllpulizou porem a côrle em
exigir crel1e novos serviços, negando-lhe a recom­
pensa dos antigos, e con.vidou-o a ir cooperar para o..
projeclo de colonizar·o 'Mal:a·ohão. Quatrocéntos sol­
dados se lhe prometlérão apenas cbegn se ·u· Lisboa,
me.s depois de tel-os por mezes esperado n'af{uella
cidade, lev~ de partir com os qne póde haver, que

I Ou antes Dahia das Ta1'ta:'lIgas, como a c11:tlllam os no sos chl'O-
ni tas. F. P. .
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1615,. não farão nem a quarla parte d'aquelle numero.
Eotrou no Recife em maio ,de 1614, e achou oulra

!tao:~~ahh~d9, expedição apercebendo-se debaixo do' mesmo corn-
P'ITedo. d . .
',94-6, man ante e par:;!. o mesmo mlento.

É inl'eslido ' Havião-se descuidado .do novo forte, deixando a
presidio

do Rosario, guarnição tres mezes sem provisões a.lem da -que
'16'14, por si mesma podia obler. Comll1do tinha elIa repel­

lido. um formidavel alaque dos indjgenas, obri­
gando-os a, supplicar a paz, Eslas boas novas vierã'O
estimular o goyernador qne immediatâmenle mandou
um caravéL:o de reforço para aquelle presidio, com
trezentos Jldados e material de toda a especie,
excepto que por indesculpavel negligencia d'~quelles

a cujo cargo estava abaslecer o navio, e d'aquelles
cujn obrigação era ver como iSlo se fazia, sahiu o
barco com dous arrateis apenas de paivara a bordo.
Jamais reforço chegou tão opportuno. Tl'es dia de-­
pois appareceu um navio franccz commandado pelo
senhor de Pralz, com doze capuchinhos e trezentos

utlejunho. homens 'p'ara a colonia da ilha do Maranhão. TinhiW
sabido do mingoado estado da guar-nição, e conlando
achar estas obras de madeira defendidas por so
vinle e cinco Porluguezes meio morlos de :fome, des­
cmbarcárão duzentos homeris, e antes de travada a
peleja~ Ganlárão a vicloria. Os Porluguezes porem,
guarnecen'do um passo, recháçar~o-nos para bordo.

;~~~~irm._ Mais de <:lnno era decorrido desde ,que Martim
pe'M~~tp~:a ii Soares fôra mandado a reconhecer a ilha do Mat\l.-

"
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.'

nllão.sem que d'elle ~e houvesse no"a j nem consta 1014

. que o governo do BraziI tiyesse conhecllnento do
estab.elecimenlo alli formado pelos Francezes, em
quanto não chegál'ão noti~:as d'e~te capitão. Tinha
este descoberta :i c010nia, e recqnhf'cid.a bem a sua
força, procurado voltar contra a monçã0. Couza é
esta. qua i i~possivel j tão constantes sopl'.ITo os ventos

~ em sentido opposto, que uma briza do Maranhão para
Pernfl'tllbuco ~e olha para assim dizer como mila­

. grosa. Perdiclo 'na tentativa um mastro, teve a final
de demandar a Hespanha, como o caminho mais
curto para casa j d'alli despachou desde logo o piloto

~

€om a notici'a para o Brazil, e foi elle mesmo expor
o caso ao ministro em Madrid. ~abido isto, expe­
dirão-se novos despachos a Souza com ordem poj­
tiya de dirigir toda a sua aHenção para a conquista
do Mnr~nhão. Havia muito que' se trabalhava nos
pn'parativos j Jeronymo de Albuqucrgue estava' na
Pnrahyba, levantando um corpo de lndio , e Diogo
de Cam pos pr.ocuranLlo. debalde trànsportés pUl'a
Icvar as tropas, de que havia trezentos homens sem

Derretlo.
contar os Indios e munições para abasteceI-as. §'1.01-8.

Novas difGeuldades occorl'érãoj so dos dizimas se Segun.I,

d'-' f d . dI' cxpediç:iopo lao tIrar osun os para a Jorna a, e ogo nesta 'de Jeronrn o
• _ . fie A\I)uqncr-

occaSl:1O chegou uma ordem para remIssão de .tal que.

imposto. Impossi,cl era cumprir o decreto, c o go­
vcrnador appressoll a partida das forçn.s. Sahirão
immediatatr.ente dous carave)ões a fazer juncção
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l(il1. com Albuquerque, que se suppunha dever: achar-se­
no Rio Grande. (do norte). Por elles novas ins.trucções
se mandárão j principiava o governador a recc~r que
os seus projectos fossem lange lemais, e pór isso limi­
tou as opera'ções ao.1erri torio entrê () rio Titoya e a
ilha do Periá, onde Albuquerque devi.a fortificar-sr,
não avançando mais sem orderp d'elle ou da càrle.
Grandes couzas se esperavão d'urna expediçiío p,m quc
se desenvolvera actividade tão superior á ccstümada.
Gregorio Fragoso d'Albuquerquc, sobrinho do com­
mandante, deu o nobre exemplo de acceitar um p'OSIO
de capitão com soldo dc soldado, e todos cs demais
omciaes o imitárãQ. Quatro companhi:ls sc formtir,'o
de sessenta praças CtlJa uma; osvofuntariosf rmavão
corpo separaqo, os recru tas 'forão reI idos nas forta­
lezas e na prizão alé poderem er mel tidos a bordo.
Tractava-se exaclamente de embarcar, cJ11Undo do Rio
de Janeiro r.hegárão alguns navios cnrregados ele
farinha: logo requereu Diogo de Campos instante­
mente mais algumas provisões, ponderàndo que o
armamento d'ellas carecia para seis Illeze'S, sendo'
imprudente confiar em materia de mantença nas
mais sinceras promessas de fornecimento. Em cons.c­
quencia d'esLe requerimenLo obteve seis mil a.lqu(ú­
res, e mais animada sahiu a expedição, posto que
miseravelmenLe provida ..... scm vinho, azeite, me­
dicamentos, medico nem cirurgii:o-bar.beiro. D~ soc­
corras espiriLunes comtndo não levava mingoa. Dous
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capuchinhos de Sancto Antonio havião orrerecido \'0- 161i.

. luntarios os seus servjços: o P. FI'. Cosme dé S. Da-
mião era um, e o outro o P. FI', Manoel da Piedade,. -
Brazileiro de nascimento, de familia nobre, e 'versado
na'língua tupi. Nenhuma ajuda recebérão do gover­
'nador estes missionarios, o que bem.mostL'a qual não
seria a penuria do tbesouro; pessoas pias comtudo
os supprirão não so com paramentos e alfaias de
egrej:l, mas t;mbem com abundantes provisões de
(lue podérão soccort'er efOcazmen te os aventureiros.
Com sua nffabilidade, zelo e não fingida virtude
ganhárão D merecérilo estes frades n boa vontade de
todo o armamento. Animavão e acoroçoavilo a gente,
mas ao mesmo tempo tão perfeitamente conhecião a
d.eficiencia de tudo o necessario, nue chamárão esta

0L; ,Jol'llada do
;l J'ornad,a milaoarosa. :\laI'aDhão,P. 14.

Encontrártlo no caminho o navio que occorrera o J o

,. UDCÇaO
r 1 T . a h . . de10rlÇ (aS artaluoUs, e qUEl aVia setenta e CInco Albuquerque

dias forcejava por monlar Pernambuco. No terceiro c.Campos,

dia alcaoçárão o Rio Grande, e passando a salva-
mento sua perigosa barra, derão fundo dentro. Jero-
nymo de'Albuquerque ja era chegado,. e aqui pas'.

o sárão os dous éommandanles revista ás suas fOl:.ças
reunidas; compunhão-se de dous galeõe , uma cara­
vela e cinco caravelões, não sendo mais de' trezentos
os soldados; Je Indios havia apenas duzentos e trjnla
c quatro ás ordens de doze caciques, embora se sou­
besse que nas dependencias do forte do Rio Grande
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1GB. se não contnvão menos de quinhentos frecheiros.
Camarão I, cacique cujo nome repelidas vezes tem de
apparecer d'aqui por deanle, devia ir reunir-se-Ihes
com mais quarenla marchando pai' lerra. As mulhe­
res e crianças dos alliados erão mais de trezcnlãs:

Estava tudo promplo para o embarque, (Iuando U

Albu~uerque occ~rreu que os navios erão demasiada­
mente pequenos, que havia risco ele -irem a pi'que,
C' que, enconlranc1o-,sc qualquer cIos piratas que de
continuo infestavão a cosla, sel'ia certa a ruina, pois
que as -embarcações não erão ele combale, nem se
poderião monlar as trés pecinhas, em que consistia
toda 'a al'lilharia. POI':....Lodas esLas razões resolveu
marchar por terra com a maior parLe das Ll'opa .

_Diogo de Campos ?dmiLLiu a força da argumenlação,
ob~ervol1 porem que rererindo-se a objecção mais
imporLante á iucapacidade dos navios, cumpriria
experimenlal-a, embarcando a gente, pois que el'ou'­
tra fórma. se nno poderião' dar ao governadQ).' boas
conlas. Tambem fez' ver, que coro este novo arranjo
seria JeroT)ymo o responsavel pela segurança 'da
duas parles ela expedição, ambas exposLas a perigo,
susceptivel a parLida de Lerra de som'er falta ele agua
e de manLimento anLes de chegar ao forLe elo Cead ,

i Não sei se ~erá este o nome tupi, ou a ~ua traducçfío, ou, o que
é mais provavel, uma alcunha posta pelos Portuguezes *

• Não foi alcunha e sim trndllcção lilleral da palavra indigena Pofea.',
F. P:
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lagar aprazado para a nova juncção, e a de mal'
segura pl'eza dos corsarios, se os encontrasse, pri­
vada como ia da sua principal força.

Depois de perdidos dou dias em besitnções cecleu
o commandantc ao pezo d'cstas razões . .outros dous
depois q.a sahida do Rio Grande, entrou'a expedição
na bahia de Iguape. Entretanto viera o enjoo do mar
em reforço da opinião de Jeronymo de Albuquerque;
desemharcou elle pois com os Indios, e apoz dous
dias de marcha foi reunir-se á frota em Nossa Senhrra
do Ampnro, d'onde se despachou paTa o forte uas
Tartaru!{as um navio com o annuncio da chegada.
Havia quatorze mezes que o capitão do presidio do
te~rá esperava esta expedi\ião., a que. se reunia com
a fiol' da sua gente, Geando em seus lagares outros
que bem estimárãB ver-se livres de navios lao atulha­
do.. Chegou tambem Camarão, vindo do Rio Grande,
e tendo soLTrido' lanto pelo caminho, que d'isto fez
prelexto para obter licença de ficar alli, a cevar-se,
em phra e sehagem, com seu il'm10 Jacauna

J
o

'l.migo de Martim Soares. Mas toda a dialecti~;a de
Alhuquerque foi perdida para resolver Jacauna a
mandar mais de vinte Indios·ás ordens d'um de seus
filhos, triste compensação por quarenta de erl.ore
que no territorio cl'este se bavião refugiado; e nem
i to se conseguiu sem qu"C Ó commandantc dei.xasse
alli algumas de suas Indias, e um filho seu proprio
de dous annos de edade como rcfens e penhore~ da

)

161 /t.

CbegIio ao
presidio ela
Tarlarug·as.

) .
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1614. sua boa fé, tão profunda impre são deixara nos ani­
mos d'estes Tapuyas a perndia de Pero Coelho.

Ma cstação era e'ta.; a vizinhança de aldeia de
Indios relaxava a di cipli na, o 1 gar era insalubre, e
o::; ratos roião o cabos. Pas ou-se Diogo de Campos
pois para a ba1Jia de Paramerim, trez graus, ao sul
da linha, e alli desembarc0l.! a sua gente, aguar­
dando o corhmandante. Chegado este, ainda cinco
dias se gastárão antes que outra vez se podessem
re--uir os alliados; dohrárõ'o então a ponla grande
do parecI de Jq.ricoacoara (que é do mais fino jaspe
multicor) e desembarcárão no forte ou presidio da
Tartarugas. Era este um pe simo logar para os navio'
ainda que os Francezes o frequentavão, pois lião lhc
offerecia abrigo. Albuquerque pensou que o rió Cu­
mussy seria mais seguro anéqraelouro, mas exami-

. . nada achou-se tão difficil a entrada e tão pobre a
lJerl'edo. 1
220-:>4. terra, que me boI' pareceu Ocar onde se estava.

Decepção Antes de avançar mais convinha grangear a boa
-do auxilio do .

Grilo Diabo. vontade dos Tapuyas ela Serr~ de IbJapaba, com os
quaes de novo se -havião trava,.dq relações amigaveis,
e dos Taramambezes de Tiloya, que Martim' Soares
linba conciliado ao ir reconhecer o eslado da ilha do
Maranhão. Da sua'amizade não se esperavão gramll's
couzas, mas teria sido perigosissima a sua inimizade,
caso tivessem os Portuguezes de seguir por terra.
~'1andou-se chamar o poderoso regulo Juripariguazu,
°G'/'ão Dia,bo, pensando Albuquerque convenceI-o

('



de que éra este commeltimento de egual interesse
para ambos,. e obter d'elle os soccorros ja prometti­
dos, quando não contava com que viessem a ser pre­
cizos. Mas os que alli tinhão estado de guarnição
logo asseverárão ao commandante que erão inteira­
mente vãs taes esperanças, e que o Grão Diabo nào
poderia achar nome que melhor lhe assen tasse. Muito
não havia ainda que elle, á força de instancias, al­
cançara dous soldados Pol'tuguezes que o ajudassem'
contra outros Tapuyas; e ganha a victoria, graças a
este reforço, cdevorados os prizioneiros, teria comido
tambem os dous auxiliares, anão ter sido süa mulher
Itabú, que a muito custo o pôde dissuadir do intento.
Ouvido. isto, dispoz-se Albuquerque a receber uma
resposta evasiva, e a com ena contentar-se. Por con­
seguinte, quando dous embaixadores do ;irão Diabo
vierão dizer que uma moleslia contagiosa lhe estava
dizimando o povo, ~(Js que apenas esta ce sasse,
cumpriria elle a 'promessa, o commandante julgou
prudente dar-se por satisfeito e despedil-os presen­
teaâos.

A maxima mais commum na boca d'um Portu­
guez é paciencia q·uando ncio lia 1'emed'io. Apoz a nova
decepção consolárão-se os aventureiros, pracLicando
esta tão prestante virtude, e recommendando a mal­
aventurada empreza a Deus, e ás orações dos capu­
chinhos. Tiverão porem aconforto de ouvir a pri­
meira missa que jamais se disse na bahia' de. Para-

II.
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11614. merim. Com missa cantada e tangeres de flauta
celebrárão os frades o dia do seu palriarcha' San
Francisco, c9mmungando muita gente e assistindo
todos ao serviço divino com extrema alegria e deva­
ção; e no domingo seguint~, dia de Nossa Senhora
do Rosario, prégou FI'. Manoel o primeiro sermão
que retumbou por aquellas praias, e lambem o pri.
meiro que o pregador havia composto. Concluida a
pracLica, llbuve revista-geral, parada e combate si­
mulado em honra da sancta. Todas estas couzas ani­
mavão e divertião o povo, levantando-lhe os espiriws
quando 'mais carecião de acoroçoamento. Afalta dos
soccorros com que havia contado aqui, tornava a
expedição muito mais fraca do que se calcularaj os
Indiós das vizinhanças do Maranhão estarião pOl' sem
duvida eru ani,ança com os Francezes, nerh se podia
esperar cooperação ao avançar. Por outro lado, se
os Portuguezes se retirassem, ser,ia com perda da
reputação, e deixàndo expostas as fortalezas. Reuili'u­
se um concelho, e a resolução unanime foi de forti­
ficar o rio Titoya, primeiro logar de que' rezavão as
instrucções. Chamárão-se os pilotos, e soube-se que
nenhum so d'entre elles conhecia a entrada da cor­
rente. Nunca em tal se havia pensado. Um certo Se­
b<tstião Martins affirmoLl conhecer o porto do Periá,
ilhota que tambem figurava nas instrucções,. e para
lá sel'esolveu seguir. Embarcou a gente sem mur­
murar, posto que em navios tão pouco proprios pari!



HISTORIA DO BRAZIL. 83

lransport~s, que 'não havi3 onde dei lar-se de Doute,
llem outro mantimento, que esperar a bordo, alem
de farinha de mandioca e agua.

Na madrugada seguinte ao dia da sahida, disse
Seba~lião Martins que a lerra que se avistava ficava
a [res legoas do Periá ; os ou lros pilotos declarárão
não a reconhecerem, e elle pl'oprio d 'ahi a pouco
confessou haver-se enganado, mas, fosse o vento mais
fresco, que toda a frola se leria provavelmente per­
dido. Arraslou-se elle de 11 ovo da costa, largando todo
o panno, pois Martins calcultlu agora que ainda fi­
cava a mais de desazeis legoas o poeto. Impossível
era ganhal-o senão com uma hora de .noute pelo
menos; 'com tudo nada mais se podia fazer do que
demandai-o, e entra~-o com o e curo, não conhe­
cendo ninguem outro ancoradouro onde aguardar o
dia ..Era favoravel o venloj atinou-se com o canal,
e por elle se passou a salvamento, aÍnda que tocando
frequentemente em bancos de úeia 1. Tão senhora·
de si era porem esta gente, que ao roçarem com a
quilha as embarcações, nenhuma voz se ouvia, senão
a do commando, não fosse 'algum Jesnecessario ala­
rido ateITar os que atraz vinhão, pondo-os assim em

1 Para se julgar da boa fortuna que teve a expediçflo, ha ta I'er o ro­
teiro que Pimentel dá para esta perigosa navegação: « Com toda a m~­

ruja no convés e pela enxarcia entrae de N. E. para S. O. entre cachopo
e cachopo, evitando quanto virdes, e apena vos achardes dentro da
penedia. tomae o prumo na mão; e não temaes, governando para
o Cabedelo, défronle do qual dareis fundo. » Piloto do Bmzil, p. 52.

1614.

1l1llTedo.
258-42.
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1614. maior perigo. A's dez horas l<.lnçárão ferro ires legoas
Jornada do
Maranhão. 1'10 aCIma.

51,52.

I l
_Desde logo sallárão em terra os dous comman-

rreso uçao
de. :~~~~:uer- dantes com parle das lropas, para assegurarem na

manhã seguinte o desembarque ao resto, caso ~ppa­

recesse opposiçaO'. Ao romper o dia viu-se que era
deserta a ilha; tomou-se posse d'ella com as cere­
monias do costume, e Francisco de Frias,. o enge­
nheiro em chefe, poz-se a catar sÍlio em que planLar
um forLe. Achou muÜas posições boas, mas em lodas
faltava a agua. Filcil era obLel-a, abrindo poços, mas
os soldados qué havião estado de guarnição em Nossa
Senhora do Rosario, ao uso de tal agua aLtribuião
todas as molestias que tinhão soffrido. Correu de
boca em boca a descripção que fazião dos seus pade­
cimentos, e a ilha do Periá a todos se tornou logo
odiosa. Olhavão-na como logar necessariamente mar·

.tal, e disfarçando o medo com ostentação de bravura,
clamárão que era mister buscar posição mais perto
do inimigo, que alli nào havia que combater senão
os animaes ferozes, e morrer de sede. A' testa d'estes
berradores achava-se o alferes Sebastião Pereira,
quiçá animado com ver que Albuquerque para a
mesma 'opinião se inclinava. Persuadira-se este com­
mandan te que fac.iI lhe seria chamar a si os Tupi­
nambás do Maranhão, fazendo-os romper a alliança
franceza, e indecizo sobre o que faria, nenhuma
medida tomava para defeza da posiçãoqueoccupava.
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Diogo dé Campõs) soldado mais velho, e :J quem a 1614.

experiencia ensinára a precaver-se sempre dos peri-
gbs) conjurou-o que completasse as linhas ja princi­
piadas. Aisto respondia o outro que não via inimigo
de quem acautelarse) pois que) qnanto aos Francezes
do Maranhão) ou toda a historia não passava d'uma
invenção. de Martim Soares, ou, se alli os havia, tão
poucos erão que não se atrevião a mexer-se dos seus
fortes. Absol,utamente impossivel era, dizia elle, que
povo tão amestrado na guerra como os Francezes,
deixasse aberto este porto, tão perto d)elles, e impor-
tante como era, se tivesse forças com que senhoreal-o:
E lava pois resol vido a avançar direito sobre o Ma­
ranhão,' ultimo fito do governador e da côrte de ia­
drid, e se a navegação parecesse por demais perigosa
para os galeões) o com os caravelões se iria,

ão mãravilho.u esta linguagem menos a Diogo de Aconselha

C d ' fi R I' DioO'o que sea,m pos, Oque o mortl ICOU. ep lCOU que era pre- r~"l!lique

cipitado o projecto de investir i1 ilha do Maranhão, a ,lha.

abandonad~ a ~stação que se bccupava, e que asse-
gurava livre acccsso a ella. Em todo o caso, fossem
exactas ou não as noticias que ele Martim Soares se
linhão, não seria perder tempo fortificar esta posi-
ção, que) mesmo segundo os argumentos de Albu-
querque) e.r:a essencial para segurança do Maranhão.
Cumpria recordar que ~ alterosa Dau, que accom-
metlera o presidio das Tarlarugas, devia estar agora
fundeada junclo do estabelecimento francez) com
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nerredo.
§ 247.

Sahe Rangel
aum

reconheci­
menlo.

mui tos 011 tros navios de maior ali menor força, e que
mal iria á frôta, "desapercebida como vinha para en­
trar em acção, se com elles se encontrasse. O melhor
que fazer podião, era forlifJ?arem-se onde estavão, c
mandar recado t;lnto a Portugal como ao governa­
dor. Por rfJais poderosos que fossem os Francezes,
não poc1erião tolhe'r-Ihes o receberem reforços, em
quanto mantivessem aquelle posto j e o Tupinamb6s
mellidos no interesse da França, s::tb~ndo que os
Portuguezes ,'inhão alJiados com seus mortae e ter­
riveis inimigos os Taramambazes, mais se horrol i­
zarião ainda d'esta alliança do que da for~a das ar­
mas con tràrias.

Parecérao estas razões ter algum pezo sobre o
animo de AlDuquerque, que n,um bote de seis remoS
mandou outros tantos soldados a reconhecer a ilha
do Maranhão, examinar-lhe a barr,a, e, sendo passi­
vel, apanhar um prizionciro. Foi com mandando a
partida Belchior Rangel, natural do Rio de Janeiro,
mancebo de grandes e~peranças, e mui versado em
grande numero de linguas indigenas. Na manhã
seguinte principiou o commandante a buscar logar
para o seu acampamento, tomando comsigo Diogó
de Campos j pouco faltou porem que "a este se aca­
basse a paciencia, vendo quatro dias perdidos em
tão improficua's e" fri,~olas delongas, sem que nas
trincheiras se desse uma enxadada. De nada servil'f:o
suas exclamações conlra esta inqualiucavel impru-
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dencia, até que com a longa ause?cia de Rangel
principiou o proprio Albuquerque a inquietar-se, e
mandando chamar Campos á sua tenda, disse-Ihé
que receava ler sido tomado o bote, mas assim como
assim cumpria prover á propria segurança. ESPl;l­
rando que o oulro não teria tempo de mudar de pro­
posiLo chamou o ajudante general o engenheiro em
chefe, e sahirão amhos, embora fosse noute, a pro­
curar posição mais perto da harra. Achárão uma
com Ul~ ~lago de agua doce ao lado: deu-se ordem
para que logo de madrugada começassem os traba­
lhos, mas n~sse mesmo momento appareceu uma luz
á entrada da bahia, e chegou Rangel com o seu bote.
A parle que deu foi ter explorado todos os canaes
perto do Maranhão sem ter visto g.enle nem en:bar­
cação franceza; mas que defronte d'aquella ilha
!lavia um logar chamado Guaxenduba mui proprio
tanto para acampar como para 'manter a tropa, re­
gado como era por delicioso rio, que tornava possi­
vel toda a culLura. Pel'feitamente a eoherto do ini-
(ligo ficava o caminho para alli, torcendo-se por ­

entre muitas ilhas que encobrião totalmente a pas­
sag.em. Em quanto Rangel estava contando isto ao
commandante, ouvirão ós soldados o mesmo da boca.
dos 'companhei ros j renovárão pois os clamores contra
o plano de alli se entrincheirarem, e, esq~lecida toda
a disciplina, insistirão por que os conduzissem maIS
perto do inimigo. Sem tentar de fórma alguma fazer

1614.
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16'14. calar estes clamores, récolheu-se 'Albuquerque á sua
tenda.

Pmiio-se Diogo de Campos contava ainda que as obras prin-
para

Guaxenduba. cipiarião de manhã, segundo a ultima resolução
tomada. Mas o calavento da opinião de Albuquerque
gyrara de novo, e apoz mais dous dias de irresolução
e ocio, deu el1e ordem de tornar a embarcar, e
aproar para Guaxenduba, em despeito de todas as
dissuasÕes do seu immediato. Tão satisfeilo eslava o
commandanle com as noticias que Rangel trouxera,
e tão confiado na sua imaginaria influencia sobre as
tribus indigenas, que ao desfraldarem-se as velas
para sáhiT, offereceu a Diogo de Cn,mpos a aposta
d'um .par de meias de seda, em como antes de sab­
bado teria alguns Indios do Maranhão ás suas ordens.
Respondeu esle : « Muiló folgarei com Eerdel-as, pelo
grande regosijo que todos leremos em tal caso; mas
lembrae-vos bem, que quererei recebeI-as, se
ganho. »

Por entre tão innumeravel mullidão de ilhas se­
guia a derrola, que por esta razão, e por ser dia d&
sancla Ursula e das suas companheiras, paz-se o
nome de Onze mil "irg(ms ao lagar onde se passou
a primeira noute. Quatro dias levou esta penosa pas­
sagem, locando muitas vezes os navios, e encalhando'
algumas no lodo e areia branda, em que a" quilha

. penetravão ·tant.o adenlro que os navios fica vão apru­
mados, quando, relirando·se, os deixava a maré em
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sec~o. Afinal porem ganhou-se o porto, indo a frota
tão' vistosa de bandeiras, ilammulas e galhardetes,
que do Maranhão se deu por elJa, e.logo uma linha
de fogo-s ao lon go da costa communicou o rebate ao
forte oe S. Luiz. Não custou muito a Diogo de Cam­
pos interpretar este signal. cc Quer parecer-me,
senhor, ») disse para Albuquerque, cc que tenho ga­
nhas as meias, e que por Indios alliados vereis Fran­
cezcs inimigos. Não são accidentaes estes fogos, nem
obra de. selvagens. Tractemos pois de entrincheirar­
nos sem demora, e de descarregar os barcos. ») Des­
embarcál'ão os Portuguezes sem opposição, e resol­
vérão alli fortificar-se. Antes que podesse oenge,Jheiro
dar principio á obra, outra vez balanceou à resolu­
ção de Albuquerque. Primeiro opinava por uma
simples palissada nas malas á moda dos Indios,
quaes se usavão no sertão, sendo' estas, dizi a, as
unicas fortalezas precizas em taes paragens. Depois
I.inhão-lhe alguns dos Tapuyas falado n'outra posição
sohre o rio Mony j perto da foz de Ilapicurú, que
erradamente tem sido por vezes chamado oMaranhão,
e para alli s'e inclinava a passar-se. Fizerão-no Diogo
e o engenheiro a final abandonar tal projecto, e
deixar-se ficar onde estava j e dous dias depois da
chegada mandou que os frades tirassem sortes á
missa, para. determinar depaixo de que invQcação se
construiria o fQrte. Sahiu a Natividade de Nossa
Senhora, e 'n:essa'rnesma tarde se' 'p.rinúpiá'rão as

1614.
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'J6J4, obras, debaixo da soberana protecção da sancLa, como
28 d'out.:- se cria.

Prcsump'l'lo
d'Albu­

qUCJ'(IUC,

Não tardou a vir da ilha um cacique tupinambá,
queixando-se do tracLamento recebido dos Francezes

e dando conta das forças d'elles. O que refcl'ião os
. companheiros não combinava com ns suas palavras,
mas Albuquerque era facil em acreditar o que ia
ele accordo com as suas proprias ideias, e diffici\ em
dar ouvidos ao que as contrariava. ürfereceu-se e te
selvagem:a cham'ar ,ao partido porLuguez algumas
das hordas do Maranhão, e o general, confiando cego
na veracidade d'cstus falas, mandou ,com elle cinco
dos seus mais scguros nlliados, retendo como :efens
dous da comitiva do Indio, que sc dizião lilhos d'ou­
tI'O cacique da ilha. Ficou agora persuadido que so
com tracLar assim com os naluraes, ohleria posse' da
ilha, nem todas as advcrlencias de Diogo de Campos
lhe podérão ãbalar a absurda confiança. Ainda em
bem que a sua enfaLuayão não impediu o progresso
dos trabalhos, ~ssestár50-se as poucas peças que
'havia, e levantárão-se as obras exteriores. Em quanto
assim estavão empregallos, avenlurárão-se algumas
mulheres e crianças dos Indios imprudentcmente
fóra do arraial, e embora estivessem a pequena dis­
lancia, dcsembarçou uma partida de selvagens da
ilha, e cahiu sobre el)as. Principiárão por matar c
desmembrar qualro raparigas com horrivel barbari­
dade; um Tapuya, que por acnso se ,achava perto,



HISTORIA DO BnAZIL. üI.

rnfol'm~ções
vericlic\ls

d'um
{pl'izionciro
lupinamb,í.

,
tenlando defendeI-as, teve a mesma sorte, mas est:na
dado o rebate, e elles retirárão"se a toda a pressa com
os prizioneiros. Entre estes "ião' a mulher e filho de
Mandiocapua, um dos caciques dos Tabajares. Adean- ­
tando-se a todos os seus companbeiros, atacou eUe
os inimigos antes que podessem largar na canoa, e
morlos dous e alerrados os oulros, galhardamente
libertou os prizioneiros, sendo ja sen110r da embar­
cação, quando lhe chegárão em auxilio os Pcirtugue­
zes e a SLla propria genle.

São lão raros enlre selvagens os exemplos de vir­
tude, que quando se dão cumpre memoraI-os por
amor da natureza humana deshonrada nas particu­
laridades da vida selvatica. Amulher·de Mandiocapua
atirou-se.ao pescoço de seu marido accezo em col,era;
supplicando-Ihe a vidà do chefe dos Tupil]ambás, a
cuja intervenção devião clla e o Glho as suas. Foi
pois poupado o Tupinambá, recebendo os seus com­
p:l11heiros o mere~ido galardão de suas façaJ;lhas.
Pozerão-no a ferros, e a Tapuya ~gradecida com soli­
citude e carinho o suppria todos os dias do necessario
mantimen lo. Vencido (1' esta bondade e do bom tracla­
mento que recebia pela humanidade que clle pro­
prio haVIa mostrado, de sua livre e espontanea "von­
tade contou a"os Portuguezes quanto sabia da força
dos Francezes e das medidas que estavão tomando.
Todos os passos, disse, por agua e por terra, estavão
tomados pelo inim igo, para corlar a retirada aos

1014.
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1614. Porluguezes j' OS Tupinambás, que OS tinbão vindo
visitar, e os cinco Indios qu~ os acompanbtírão,jazião
em ferros no forle de S. Luiz, onde haviãõ sido'poslos
a tormenlos para confessarem qua·nlo:~abião. Accres­
cenlou que na manhã seguinte virião dua lanchas
armadas a reconhecer o acampamenlo, que breve­
mente seria accommettido, e que o apparecimento
cl'estas embarcações conf1rmaria a ve,rdade do que
dizia. Não erão tão faceis de nbala como as suas re­
soluçõe; as esperanças deAlbuquergue; estava ainda
persuadido que o~ in ulanos para elle e passarião,
acre ditando que so a precaução dos Francezes em
bloquear os porlos, impedia que ellcs se não tive sem
ainda declarado.a seu favor. Comludo alé ao ponlo
de l1!andar apresl~r dous caravelões que levassem

JorlJ3da .
do Maranhão. despachos a Pernambuco, alllcloa reconheceu elle o

40-42.

~5;~2~: perigo da sua situação.
.. Na oulra manhã apparecérão effeclivamenle as

duas lanchas, como o prizioneiro annuncial'a; e
d'um forle chamado, ele S. José, cm llapary, na mar­
gem opposta, disparárão os FJ'ancezes em signal de
guerra duas peças, a que com egual descurga re ­
pondérão os Porluguezes, içando todas as. bandeiras.
Com a maré da tarde approximou-se uma das lanchas
a reconhecer, trazendo a bordo vinle e cinco homens,
ao commando do senhor de Pl'alz, omcial distincto,
e geDtilhom~m da camara d'cl-rei de França. Mán­
dou Alhuquerque a alacaI·os, ·mas, demandando a
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lancha pouca agua, melterão-se os Francezes e~tre

os baixio~, aonde não foi possivel perseguil-os. Tres
dias depois sahirão, com'bôiados por ouLros tres, os
caravelões, que levavão officios pará Pernambuco,
sem que um~ grande lfau franceza, fundeada. na
babia de Arassagi, podesse interceptar a volta do
comboi que lhe passou a barlavento. Tornou-se tão
borrascoso o lempo que os Francezes, rebentando
dous cabos, e perdendo dous ferros, derão-se por
felizes com poderem recolher-se a S. Lui~. Não tive.:
rão os Portuguezes enLão consciencia do perigo a
que havião escapado, mas Diogo ele Campos d·iz que
fôra esta uma das maiores mercês da Providencia
durante toda a jornada. Pouco depois tremulou uma
bandeira branca sobre um banco de areia no meio
do canal de Guavenduba. Ocommandan le, su I?Pondo
isto obra dos lllsulanos indígenas, mandou Rangel
n'um dos caravelões com uma jangada, na qual che·
gar ao banco, quanuo o navio não podesse avançar
mais. Ja elle eslava com a sua gente na jangada,
quando os soldados l'ecusárão desembarcar, sem da
lealdade que com elles se usaria,. terem melhor
prova do que a branca bandeira dos Francezes, pois
ja muitos d'estes se podião distinguir disfarçados
entre os Indios que se preparavão para recebeI-os.
Effectivamente rompeu logo vivo fogo de mosquetaria
contra os Portllguezes, e se a lancha se não desse
pressa cm'soccorrel-os, todos terião cahido prizio.

1614.

TraiÇ<10 <los
Francezes.
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neiros, unico fito dos Francezes com este baixo pro­
cedimento. Indignado como estava Albuquerque
d'esta violação das leis geraes da guerra, que é do
interesse de todas as nações observar, imputou-a
toda aos Francezes, continuando a crer que os Tupi­
nal11bás secretamente o favorecião.

Cheia d'estes insulanos não tardou a atracar uma
, .'

canoa grande a lamuna, perto do forte d' Albuquer-
que; sorprel1endidos os selvagens, atiráTão-se dous
a nado, atravessando o canal que l11eue duas legoas
de largura; o re to entregou-se aos Portuguczes, e
com uma dissimulação, que a fuga dos companhei­
ros devia revelar,' fingirão ter vindo amigos e não
prizi'oneiros. Deixou-se o commandante emhair por
este atrevido artificio, e tractando excellentemente
os suppostos hospedes, deixou-os ir na sua propria
canoa. Mas tinha um d'estes homens a mãe em Per­
nambuco, provavelmente escrava alli, e na esperança
de tomar a vel-a, recusou ir-se com os companheiros.
Confessou este hom~l11 a,o capuchinho FI'. Mano~l da
Pieuade, que a canoa tinha vinLlo a um reconheci­
mento,.que na manhã seguinte atacarião os France­
zes os navios, e, tomando-os, como confiadamente
esperavão, passarião a investir o forte por 'mar e
por terra.

Correu o frade immediatamente a da avizo d'isto
a Diogo de Campos. Fechava ja a noute, mas este,
reunindo á pressa boa parte dos sol~ados, mandou
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ao comma'ndante recado que ia para horda dos na- 161't.

vias, a defendei-os até á ultima gota de sangue. A
ponlo de embarcar estava elle ja, quando appareceu
Albuquerque na ribeira a retel·o, dizendo que não
se havia de sacrificar a gente na dereza de quatro
pranchas podres, convindo sim poup~l-a p~ra mnnter
aquelle paiz, de que elle em nome do rei tomqra
posse. Em resposta perguntou-lhe Campos cheio de
calera , que contas daria ao rei de tal perda, e do
desdouro que colherião as armas portuguezas, espe­
cialmente aos olhos dos Tapuyas? A isto retrucou o
commandante, que quanto a dar contas ao rei, solJre
si tomava esse encarg9, e que a gloria das ~r01as

portuguezas não carecia de nova prova, mas antes
esperava firmal-a exterminando a final estes France-
cezes. E mandou alar á margem os navios, com a

llerrcuo.
proa para terra. ~20, 'I.

Desde o primeiro apparecimento dos PorLuguezes Tomão
os Fr3nceze~

em Guaxenduba premeditava Ravardiere este ataque, lres navios.

faltavão-lhe porem informações sobre as forças e
meios' de c}efeza do inimigo. Umas obteve-as dos cinco
Tapuyas a quem deu tratos, e os Tupinambás, que
Albuquerque imprudentemente pozera em liberdade,
lcvárão-lhe as de que carecia ainda. Embarcações
ligeiras de toda a especie se tinhão - previamente
apromptado, e sem mais demora despacl~ou elle
agora Pizieu, PraLz seu tenente general, e o cavalleiro
de Rasilly. Ao romper d'alva chegárão aondeesl.avão



·96 HISTORIA DO BRAZIL.

16'14.

Plano
de deserção.

os Portuguezes : saltárITo á agua os marinheiros oc­
cupados ainda em alar os navios j dous dos maiores
e um pequeno forão tomados, os outros tres estavão
postos ja em segurança. Com esta faci! üctOl'ia reti- .
rarão-se os Francezes. Tripolárão as prezas, e coalhá­
rão com a sua flotilha o canal, insultando os Portu­
guezes com ostentosa parada desuas forças. Começárão
a ter logar frequentes .recontros por mar e por terra;
não tardárão porem a escassear aos Portuguezes as
provisões, não podendo os alliados com receio ?e
emboscadas melter-se pelo pai.z em procura d'ellas.'
Tinhão visto com que' facilidade havi50 os Francczes
tomado os trcs navios, e perdida era a s.ua confJ?nça
nos Portugnezes ; ja não apparecião nas trincheiras,
co.mo tinhão de coslume, nem AlLuquerque se aven­
turava para aUi a mandaI-os. Tambem as tropas es­
tavão descontentes, mas nITo abatidas, e o grilO geral
era; «Ponhamos termo com. a victoria á guerra, ou
á miseria com a morte. »

Como soldado velho tractava Diogo de Campos en­
tretanto de ver como segurar os soccorros de Per­
nambuco; quando chegassem: expozaocommandanle
bs seus planos, e concordárão ambos em que omelhor
meio seria plantar um reducto na barra da ilha do
Per.iá, posto importante, que ainda os Francezes não
havião occupado, e aonde necessariamente devião ir
dar os reforço~, como unico porto que os pilotos
portuguezes conhecião; e que para manter abertas
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as communicaçõcs entre aquelle ponto e Guaxenduba, 1614

se bu casse algum canal, que passasse pela vizinha
ilha das Guayabas, de conhecida dos Francezes, couza
não dirticil de descobrirse com auxilio dos IÍldios.
Marcou-se para este serviço o dia seguinte, mas na 16 de no\' .

. mesma tarde veio um soldado dizer a Campos em
segredo, qpe era inloleravel o que estavão soffreudo,
e que elle com'setenta outros ião safar-se por terra,
unico meio de salvação possivel, o que lhe coillmu­
nicava pelo respeito que lhe votava, e para saber se
havia boa razão para esperar prompto soccorro, sell~- ~

porião fogo ii polvora, obrigando :J.ssim o resto elo
~xercilo a seguir-lhes os passo. Asseverou Campos a
este homem que todas as medidas eslavãó tomadas
para obter immediatamente reforços, accrescentando
flue esperava que nflO incendiassem a polvora sem
que o inimigo estivesse por cima d'ella, se por ven­
tura viesse antes dos soccorros. Agradeceu-lhe e aos
amigos a confiança que u'elle tinhão posto, e pro­
meLLeu não lhes atraiçoar o segredo. Approvou Jero­
nymo d'Albuq~erque esta prudente resposLa de Diogo,
e disfarçadamente se lomár~o precauções para segu­
rar o deposito, meLlendo a polvora entre as provi-

- Berredo.soes. 2i8-280.

Mandou-se agora Rangel com cenlo e vinte solda- SaheHallgcl

d t . d lh f h' I d' . oulra vezos e rmta os me ores rec elros n lOS <J. eXamI- a reconhecer.

nar todas as avenidas da ilha das Guayabas, sendo
este o primeiro passo para execução dos planos de

n. 7
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1614. Diogo de Campos. Comsigo levárão guias para a praia
onde devião embarcar, e que ficava a quatro legoas;
perderão-se com tudo no caminho, e apoz vinte e
qualrõ horas de incessantes fadigas, vadeando ora
arroios ora lodo, que lhes dava pelos peitos, volvérão
ao acampamenlo. 'rmpacienle el'e ta demora, offel'e­
ceu-se Diogo a ir em pessoa por agua com o enge­
nheiro em chefe todo o caminho. Em quanto aguar­
davão a maré, appareceu o inimigo á foz elo porlo, e
então virão os.Portuguezes quanta razão tinbão d
alegrar-se, por não terem Rangel e a sua gente atinado
com o caminho, achando-se assim concentrada toda
a força, tal qual era.

ln"e Icm '\ iuha Ravardiere em pessoa com sete navios.e
os Fl'nnrezcs .

com os quarenla e selS canoas, quatro centos Francezes e
POl'luguczcs.

quatro mil Tupinambás. Viu el1e que os Portuguezes
estavão irregularmente acampados, e o seu forte
levan lado sem arle perto d'uma eminencia, que
comp'letamenfe o dominava. Immediatamenle desla­
cou met~de da sua força :l apoderar-se d' esle posto
importante. Ia esta gente dividida em duas compa­
nhias, commandada uma por Pralz e él outra por
~iz.ieu 1 e com o co tumado ardor dos Francezes sal­
tárão todos á agua, queI endo cada qual' ser o pri­
meiro a ganhar a terra. Com esla precipilaçfio molbá-

, rão polvorinhos e bandolas. Vendo estn impaciencia.
atirárão-se os Indios róra las canoas, cobri?do im­
mediatamente a praia i formidaveis de verem-se erilo
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elles, (;om suas plumas, seus broqueis variegados de
muitas côres, e ~obre tud~ pelo seu numero. Não
tinha Albuquerque força com que estorvar-lhes o
intento; tra~ia cada Tupinambá seu lia de fachinas,
c printipiúrão a fortificar-se, em quanto Pizieu abria
trincheiras d'alli até á praia, para conservar cofl!.­
muni~ação com a frota. Apoz um ligeiro tiroteio
foi Diogo de Campos consultar com o commandante,
que achou a olhar pal um oculo par a o inimigo
através das espingardeiras do forte. « Senhor, lhe
disse, não .é-este tempo para olJiar por vidros. » ­

« Que cumpre fazer, senhor capitão?») foi a resposta~

Tornou-lhe Diogo: c( Confiar em Deus e servir-nos de
nossos braços, que não lhe vejo outro remedia. Se .
ao mesmo .tempo os accommeltermos por dous lados,
segur~mente os bateremos, ? Deus nos dará um dia
glorioso. » Mandou Albuquerque dar iinmediata­
mente uma boca c~leia de biscoulo e um gQlo de
vinho a cada homem, e sa hi u, deixando apenas trin ta
invalidas no forte.

Dividindo o grosso da sua pequena força cm dous
corpos de setenta Portuguezes e quarenta Tapuya~

cada um, para si tomou um e deu o outro a Diogo,
encorporada a maior parle dos alliados n'uma reserva
'pequen(l, que ficou ás ordens de Gregorio Fragoso.
Deyia Diogo atacar o ínimigo na ribeira, er;n quanto
Jeronymo se encarregava de forçar o cabeço. Avan-

. çava o primeiro encoberto pela espessura, alguns dos

16H.

D
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Berredo.
290-4.

seus porem mexião-se c.om tão tardio e remisso pa so,
que bem se deixava ver que de boa vontade corre­
riào em sentido opposlo. Virou-se elIe e perguntando­
lhes com aspecto severo, se não erão ja o~ mesmo
homens que em Periá se havião amotinado por não
se yerem,assaz perto do inimigo, jurou que extende­
ria morto a seus pés o primeiro que tentasse fugir. Da
parte d'um homem de tão bem conhecida resolução,
e com uma pis~ola engatilhada, produziu esta ameaça
o desejado erfeito. Animou-os tambem dizendo que a
coragem dos Francezç,s jamais ia alem 'a primelr'a
explosão. Cobrárão valor os soldado~, e elle ordenou
que o corpo de reserva investisse pelo Oanco o ifli­
migo no mesmo ,momento que elle o caregasse pela
frente.

Ia da-l'-se o signal do combaLe quando apparecel1
um cometo com uma carta de Ravardiere' para o
-commandanle. Abriu-a Diogo, pois que nem Jero­
nymo entendia francez, nem havia tempo que per.­
der. Maravilhava-se o general francez 'da incompa­
ravel temeridade dos Portugl1ezes, que assim se
aventuravão a atacar o maior monarclia da christian­
dade dentro d'aquelle territorio de que elle em
nome de S. M. havia tomado posse. Com tudo, por
amor da coragem que esta temeridade implicava, e'
para poupar sangue christão, orferecia ao general
portuguez termos honrosos, dando-lhe quatro horas
para considerar se queria accei ta l-os ,ou correr os
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azares ela guerra. Diogo manelou inteirar o comman- 1614.

dante do conteuelo el'esta carta, omais resumida-
mente possivel, dizendo-lhe que uma elas maximas
ae Raval'diere era pro eguir nos preparativos em
quanto negociava, e conjurando-o qJle nào concedesse
ao inimigo a ~van tagem d'esta demora, mas elesse o
signal. Depois ele ver-se no campo 'ela batalha, não
conhecia Albuquerque fraquezas, e rompeu o con-
flicto na ribeira. .
. Levou Diogo ele vencida as primeiras trincheiras; Derrota dos

Francezes.
tio outeiro descérão o~ Francezes (ignorantes do pe-
rigo que a elles proprios ameaçava, pois o commán­
dante ~omara um desvio pela floresta) a soccorrer os
seus conterràneos, e por breve espaço viu-se el1e
exposto a dous fugos; mas Fragoso com os seus Ta­
puyas carregou-os pelo flanco, c Jeronymo vendo a
poS'ição de Diogo, cahiu tambem inesperadamente
soLre os inimigos, mudando de marcha. C~rto mas
sal1guinoso foi o conOicto. Os Francezes e os seus
alliados abandonárão a ribeira e retirál'ão-se para as
'suas obras no cábeço. lmmedialamente poz Diogo
fogo ás canoas que tinhão sido puxadas para terra.
Seguirão os Portuguezes a vicloria, e assaltando estas
obras, completamente derrotárão o inimigo. Ao prin­
cipio não se abalou Ravareliere a soceorrer a metade da
sua força que entrara cm fogo, tão grande u sua con­
fiança na superioridade numerica d'ella,' tão pro­
fundo o seu desprezo dos que a combatião; quando
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viu o perigo era ja.!arde. Tão porlia cheg::lr na uas
lanchas por faltarde agua, agora que vasara a'maré;
as canO::lS linhãQ Gcado em secco e fóra de alcance, '
de permeio uma margem lodosa. Tentou operar um,}
diversão investindo o forte,.mas tambem ~Ili o pouco
fundo o impedia de ê'lpproximar-se, e com a sua
pobre artilharia mantin!lão os invalidos uma viva
canhonada. Pizieu, {lue commandava o destacamento
francez, cal1ill. Cento e cincoenta dos 'seus compa­
triolas rlcárão mortos no campo, nove forão' feitos
prizioneiros; alguns esUlvão armados de espingardas
dé dous canos, então inv'nção nova. Baterão-se COI1J

grande denodo, preferindo morrer com o seu 'com­
mandante a entregarem-se. Tirando parlido do
triumpho, queimou Diogo ao inimigo todas :.)8 ca­
noas qne tinh:lo sido aladas para terra, quarenta e
seis em numero, e ::dgllmas d'ellas de setenta e cinco
palmos de comprimento e vinte e cinco remos por
banda. Todas forão destruidas com os seus esqui pa­
mentos. Entre os Portuguezes onze mortos, dezoito
feridos. Nem cirurgião nem ambulancia havia na
expedição; appareceu porem um rê'lpaz flue sabia
como ligar llma ferida I e na faHa de qnalquer outro
medicamento applicava o oIco de copaiba, ou· de
azeitona, ou Irapos molhados, e punha-se a psalmeal'
o enfermo.

De parte a parle se passou a noute em grande des­
assocego. Apezar de vencedores não desconhecião os
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Portuguezes a desproporção de suas forças. Pozerão- 'IG1t

se guardas dobradas', pois Indios hostis tinhão desem­

barcado b;tstantes para os manterem álerta e inquie

tos; faltavão provisões; o inimigo os bloqueava .com

seus navios, e meio de salvação nenhum se via.

Incapazes de se preoccuparem do futuro, celebl'árão

osIndios alliados toda a noute com cantares e danças

asua victoria, e as mulheres percorrião o campo can-

tando as proezas de seus 'marido, e proclamando os

nomes dos inü11igos que elles havião 'vencido e cujas

cabeças havião quebrado. No correr da noute veio o

cacique da ilha ter com os Portuguezes, informando-

os de que 'os Francezes estavão na maior consterna-

ção. A manhã conllrmou a noticia, pois em signaI de

}ucto tinha o inimigo colhidas todas as Bandeiras, e

nem tambor nem clarim se lhe ouvia a bordo dos

navios. Dos prizioneiros soube Albuquerque que a
toda a hora se esperavão de Cuma na lerra firme se'is

Oll setecentos Indios, que devião reunir-se ao arma-

mento francez, e preparou-se para novo assalto. Com

effeiLo appareceu logo d'ahi a pouco este esperado

reforço em Jezaseis canoas grandes, a demandar o

rio Mony, onde desembarcar. Ainda houve tempo de

{)ccupal' a ribeira com cem mosqueteiros, e os Indios

alf~ves~árão para o outro lado. Alli muitos salLárão
em terrai mas encontrál'ão fugitivos da derrota da Jornnda.

• • do Mar:mhao.

vespera, e apenas sabida a má forluna de seus ami- l'.64-5.

gos, reembarcárão e retirárão-se mais depressa do
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'1614. que havião vindo,~ levando muitos de seus cOll'terra­
neos, que avidos aproveitárão esta occasião de esca-

Berredo.
298-514. pulirem-se.
Enceta Procurou Ravardiere desabafo á SJ.la coiera n' uma

Iln"ardie,'c - -
uma carta ao oO'eneral portuoO'uez, na qual- oaccusava de

concspon- .
dencia com 1 ' 1 dI' I e ' tIl1 laAlbuquerque, 1aVer VlO a o as els ca gu -rra re ene o- 1e o corne ( ,

e lhe lançava em rosto a crueldade dos Tapuyas. Mais
moderada foi a resp'osta de Albuquerque: insistia no
direito do rei de Hespanha e Portugal sobre todas
estas l~rras, queixando-se da não provocada.aggres 5:0

da parte dos Francezes, e espec.ialmente da traiçoeira
bandeira ue tregoa. Pelo que tangia' á barbaridade
imputada aos seus alliados, dizia ter enterrado o
melhor que podera os Francezes que havião cahido,
não sendo verdade que fosse mutilado algum dos
seus cadaveres, embo~a um dos Tupinamb::ís de Ra­
vardiere cortasse o braço a um Portuguez morto den­
(1'0 das trincheiras, que se,? elle teve de ser sepul­
tado. Mas disto me não maravilho, accrescentava,
pois estou velho, e ha muitos annos que ando coslu­
mado a taes couzas. Ravardiere gabava-se do bom
tractamento que dava aos Indios prizioneiros, po­
dendo alia~ vingar-se n'elles. A isto alluclia o Portu­
guez na sua resposta, dizendo que se o commandante
fl'ancez julgasse a proposilo enforcaI-os; mao serviço
faria aos seus conterraneos prizioneiros no arraial,
mas que n'este ponlo' era senhor de sua von lade. Um
dos navios que os Francl'zes tinhão cnpturaclo, estava
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prestes a dar á vela para Portugal, e a hordo se lhe t6H.

h;lvião achado cartas, em que os soldados referião,
e por ventura exageravão as difficuldades e perigos
em que se vião. RavaJ'diere mandou estas cartas' ao
commandan te portuguez, pensando coni isto fazer
algum mal, mas Albuquerque as devolveu com uma
resposta ambigua, dizendo que verdadeiro era o con-
texto das carlas, comtudo como alguem se podia ter
equivocado no sentido, as devolvia para que com
mais vagar fossem lidas ..

Mol~vou isto uma carta ja muilo mais moderada da Aju,tão-se
tel'mos

parte do commandante fl'ancez que perg'untava pelos cm grande
vanlagem dos

nomes dos prizioneiros, convidando Albuquerque a POl'tuguez~s.

abrir negoçiaçães; lambem lhe pedia que escrevesse
CID franccz ou hespanhol. Respondendo, lamenlou o
Portuguez que mais Francezes n'elle não tivessem
tido confiança, salvando as im as yidas. « Enlerl'ci os
mortos, dizia, corno a minha propria genle, a quem
é a flores'la honroso monumenlo. Ocorneta vos dirá
o estado em que estamos. Melhor o leriamos lractado
se eslivessemos no nosso proprio paiz, mas aqui
-somos homens que vivemos cl'uma mão cheia de fa-
rinha, e uma posla de cobra, quando a podemàs
haver, e os que d'esle passadio não go larem, não
busquem a nossa companhia. » Mais e mais cortez
e foi tornando a correspondencia. Ravardier~ fez a

Jeronymo um comprimenlo por usar do mesmo nome
q,ue o grande Albuq uerq ue, remoyeu a frota para a
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ioJ4. ilha das Guayahas, e manifestou ó desejo de que lhe

mandassem a con ferir com elle Diogo de Campo,
por que fallava francez, e lambem por que em outros
tempos ja tinhão pelejado os dous um contra o outro
quando Diogo seI'via o príncipe ele Parma. Foi pois

. o ajudante general com Gregol'io Fragoso de Albu­
querque a 'bordo da nau de Rararclicre, vindo dons
officiaes francezes en tregar-se como refens nas mão's
de Jeronymo.

Passou-se em mutuas disculpas e reciprocas civi­
lidades a entrevista, que mais foi visita do que con­
ferencia. Mas na manhã seguinte propoz Bavardiêre
estes termos: haveria paz até fins do anno seguinte,
cessalrdo n'este meio tempo todos os actos' de hosLi­
lidade) travada entre as duas parles por falta de se
entenderem mutuamen te as intenções e com grande
perda ele sangue chrisLão; dous fidalgos um portu­
guez c outro francez irião a França, e outros elous da
mesma rórma a I-Jespanha, para exporem o caso a
S.S. MM. Christianissima e Catbolica j nenhum dos
PorLuguczes ou elos aIJiados d'elles poria pé, .sem
previa permissão, dentro uo raio de dez legoa uos
fortes e parLas francezes) exceptuados os comman­
el:mtes e seus criados, que terião plena liberdade de
passar e repassar j que logo que chegasse a resoluçâO
final elas duas côrtes, aqueIle dos dous pàrtidos que
recebesse orelem de evacuar o paiz) o faria sem mais
detença _dentro cio prazo de tres mezes; finalmenLe
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que d'ambas :JS paTtes se porião em liberdade os lG14.

pl'izioneiros. Obrigou-se Ravardiere a retirar imme­
diatamenle os seus navios, déixando livre ingresso
ao abastl'cimen to que espcravão os Porluguezes, e
exigiu d'elles a·promessa que, embol'a recebessem
rcCorços, não renovarião 'as hostilidades.

Altamente v:Jntajosos como crão estes lermos,
comtudo quando Alhuquerque o's expoz aos seus of!1-
'ciaes, observál'ão estes que como indispensavel pre-
liminar devia Ravardiere apresenlar a palente que
Linhà do rei de França, d'oulra fórma devia sel'
olh:Jdo como pirat:J, bannido do seu paiz por heresia,
e homem com quem nenhum cal!lolico podia tractar.
Depressa se. preencheu esta formalidade, apresen-
lando Albuque.rque primeiro os seus .papeis, e c1isfar-
ç~ndo assim .a exorbilaneia de tal exigencia. A i­
gná['ão-s~ então os artigos, e no dia seguinte 29 de novo

''''f'fI'e<1o.
!evantárão OS Francezes Obloqueio. ~'20551.

Mal se virão :Jssim desassombrados os POrLuguezes, Tum/lllO
(lnlre os

fizé,rão uma prociss~o em acção de gr:Jças, e princi- TUl'innmuits.

piárão a fabricar uma egreja á sua divjna proteclora
com a invocação de N. S. da Ajuda I. O cirurgião
fra.ncez leve ordem de ir lraetar dos Portuguezes
feridos, e Ravardiere pediu que Diogo de Campos e
Fr. Manoel da Piedade fosse~ ao Maranhão apaziguar
os Tupinambás amotinados, por suppor~rn que

,
I Para elJa deu UIn' dos missional'ios rrallcezes um frontal de alLar

e uma veslimenla bordada pelas miíos da du[!uoza de Gui e.
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1614. segundo o lractado devião ser reparlido enlre as
potencias signalarias e v:endidos como escravos, da
mesma fórma que Pero Coelho venJera os Tapuyas
depois dà sua jornada de '1biapaba; tão fresca lhes
-vivia ainda na memoria esta acção deteslavel. Couse·
guirão socegal-os Diogo e o frade, e feilo isto, forão
ao convenlo dos capuchinhos, que apezar de não
acabado ainda, pôdia ja conter vinle missionarios
debaixo da obediencia de FI'. \rchanjo de Pembrock,
ehegado, havia poucos mezes, com dezasete irmãos.
D'elle souberão que a rainha regenle chamara ao
reino Ravardiere, cujo proceder, dizia o franeiscano,
lião se podia tolerar n'uma col.onia cathoJica enlre
sel.vagcns; por quanto embora mui las virtudes o
adorna sem, os abominaveis erros da sua heresia
todas lornavão de nenhum proveito. Pizieu dOI/ia
substlLuil-o no commando. Talvez iSlo tivesse desgos­
lado Ravardie.re, e o pouco inleresse que ja tomava
pela colonia, póde até cerLo ponto explicar o haver
el~e proposto aos Portuguezes termos mais vanL~jo­

sos do que elles I,lnhão direito de exigir, nem razão
para esperar.

Instrucções Foi Gregorio Fragoso escolhido para a embaixada
dos p' . l' d PC'con,hlissados a arJZ em compan lia e ra tz. ontlnhão as suas

porluguCZC5. ~ .
instrucções alguns factos curiosos que devia expôr
ao embaixador hespanhol. Havia de insjstir llO desde
muito tempo cabido e sustentado direito dos Portu­
guezcs a esLas Lerras, do qual :JS suas muitas expedi-
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ões a este mesmo ponto da co 'La er50 prova lllcon­
testavel. Não se podia dizer por occupar um paiz que
tinha mais de Ires mil habitantes portuguezes, e mni­
tas cidade' e villas bem conhe.cida ,e em verdade, se

.a falta de moradores era motivo para se tomar posse
d'um lagar, e assenhoreal-o por direito de oc~upação..,

tambem Silves no Algarv~, e Algeziras\ perto de Gi­
braltar, podião ser tomadas com egual titulo. Devia
pintar. o ~staclo florescente da colonia dos Francezes;
tinhão encontrado novas madeiras e novas tintas,
uma pescaria de perolas, pedras preciosas, por amor
das quaes andavão ja brigados, e, segundo elles pro­
prtos, dizião minas de lapislazu li. Tão pouco d~vja

esquecer o damno que provinha, de haverem elles
fundada um porto, onde os piratas, que infestavão o
Brazil e a fronteira costa da Arrica, a todo tempo
ti nhão certeza de serem bem recebidos e encontrar
provisões.·Muitos Portuguezes alli se tinhão visto cm
ferros, que, arrastando as suas cadeias, havião sido
obrigados a trabalhar nos campos como escravos,
mais crua tyrannia, dizia-se, do que a dos mouros da
Berberia. Tomados pelos piratas, tinhão e tes des­
graçados sido conduzidos para alli , onde em tão mi­
sero captiveiro os conservavão, afim de que não
levassem a nova aos estabelecimentos brazileiros,
desejando os Francezes que ani os deixassem, Lran­
quillos em quanto passiveI para que mais seguros se
arraigassem. Accresçentava-se que os colonos estavão

161 t-.
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16'14.

Del'l'cdo.
36i-372.

solicitando a protecçao da Inglaterra, para o caso de
abandonai-os a França, e isto se attribuia á religião
de Ravardierlil, e ás suas relações com o conde de
Montgomery, que tinha mil parentes no primeiro
d' estes reinos.

Fizcrão-se estas instrucções no firme presupposto,
que jamais a Hespanha desistiria das suas pretençõe
ao Mal'anhâo; e Albuquerque, calculando com a ex­
pul ão dos Francezes como couza que mais cedo ou
mais tarde havia de ter lagar, explicava ao embaixa·
dor quanto seria para desejar-se conservar alli todos
os que podessem ser induzidos a mudar de naciona·
lidade, pois q~le ja estavão estabelecidos e ligados
com os naturaes, e conhecião o paiz, pelo que o
supplicava que invidasse todos os seus esforços para
a favor d'estes se fazer llma excessão ao interdicto
contra colonos eslt'angeiros. Adoptada esta medicja,
dizia elle, menor dif(jculdade haveria em colonizar
a terra; os Tupinambás Iicarião quietos, e podia-se
passar a expellir do Cabo do Norte os Hollandezes que
alli prin'cipiavão a fortificar-se á foz do Amazonas.

Com estas instrucções embarcou Fragoso com
Pratz para França n'um navio francez. Diogo de
Campos offereceu-se a ir á Hespanha, e Albuquerque
de tão boa mente acceitou a proposta, que os mali·
~iosos pensárlio que era vontade de ver-se livre d'ellc.

ão merecia o commandante esta imputação: Diogo
foi por suppor que assim melhor serviria a expedição,
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e o outro com prazer o deixou ir, por saber que a 1fj14.

negociação a ningüem podia ser conuada, que mais
lhe zelasse o feliz exito, nem que mais habil fosse
para a bom' fim levaI-a. Para a viagem tiverão. os
Portúgue~cs de comprar aos Francezes por duzentos -
mil reis a caravela tomada na bahia de Guaxenduba 1. nerredo.

ião farão por muito tempo guardados os termos Quebriio os
rorlu"lIezc~

do tractaL1o; infracções pequenas, senão abertamente o lr"~1.1do.

auctorizadas, farão pelo menos perm i ttidas por am-
bas as parles, Passado pouco afOuirão a Albuque~-

que os soccorros, uns da Babia e Pernambuco, tra-
zidos por Francisco Caldeira de CasteIlo Branco;
oLltros de Portug'l1I conduzidos por Miguel de Sequeira
Sanhudo. Recebidos estes reforços, fez clIe saber a
Havardiere, que da sua côrte lhe haviãç chegado in­
strucções, declarando esta terras patrimonio legi-
timo da coroa de Portugal, pelo que se via na neces.-

I Aqui lermina o excellenlc diario d'e la jornaila, qHe BC'Tedo en­
corporou na sua hi loria, D'd!;la circum lancia se infere com ahuma
probahilidade, que fo se clle cscl'ipto pelo proprio Diogo de Cal~lpos,
sendo a sua partida o ultimo fat;lo qne se refere. Principia a 2:; de
agOSlo de '16'J 4 e finda a !~ de jancil'O de '1615, Se se atlenuer a que
a hi toria da conspiração, que so poclia ·ser sabida' dos dous com mall­
dantes, se acha o'cste escripto, allingirá esta de confiança o "rau de
quasi certeza.

Depois da publicação da primeira ediçõ''ío d'e ta obra, foi o proprio
d,iario impl'es o pe)a .Academia Real de Lisboa, na sua Collecção de
Nolicia.~ pa1'O a Ilisto1'ia e Geographia das Nflçõe Ultram {(rillas

. que vivem nos Domillios P01'luguezes, ou lhes ão vizinhas. i. 'I, n° 4.
Ahi se dá elle por indubitavel obra de Diogo de Campo, impre s a do
manUSCri[llo orjerinal. . ... o .
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16H. . sidade de rlar por findo o lractado; esperava P0l'êlll

que com a amizade dos dous não succederia o mesmo
e qne Ravardiêre a preservaria, en'tregando a ilhn,
caso tlm que 1he assegnrava bom lraclamen lo, e re­
tirada livre para os seus soldlldos. Demasiado seguro
da vicl..oria ao principio, deixara-se o commandanlc
francez tambem abaleI' demasiado pelo primeiro
revés. Quiz negociar ainda. Enviou-se-lhe Caldeira,
e elle concordou em evacuar a ilha do {aranhão den­
lro de cinco mezes com lodos QS seus fortes, sobre. .
condição que os Porluguezes lhe pngarião a artilhnrin
alli deixada, fornecendo-lhe transporte para toda :1

:>1 de jlll. sua gente. Ohistoriador portuguez diz que não lbe
1615.

falecião de todo as esperanças de receber n'este co-
menos refor('l)~ taes, que lhe permi Llissem faltar ao
esti.pulado, mas em penhor da sua boa fé, entregou
o forte de lLa-pary l, de que Albuquerque des~e lorro
tomou posse.

Envião:"se Entretanto chegara Diogo de Campos a Lisboa, .e
de Lishoa d' .di' M '11 fi .novas forços, elxan Oque o compan )elrO ai art lZeSSe qunntas

representações e queixas quizesse, ponderou com UI'­

gencia ao governo a necessidade de enviar sem perda
de tempo reforços consideraveis. Era então viso-rei
de 'Portugal D. Aleixo de Menezes, esse arcebispo
cujo nome é tão celebre na historia dos chrisLãos do
Malabar; e elle, reputando piratas os Francezes do

1 Tambem cbamado de S. Jo.- . F. P.
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Maranhão, affectou-se indignad.o de que com elles se 1614

tivesse feiJo mesmo um tractado, posto que por este
se entregasse de facto a colonia nas mãos dos Portu­
guezes, nem mais nem menos que se a houvessem
conquistado em boa guerra aberta. Não se perdeu
tempo. Deixando a Maranhão em janeiro, éhegara
Diogo em março a Lisboa. Com o sobrinho Martim
Soares e soccorros adequados voltou a Pernambuco,
onde achou o govemador Gaspar de Souza, activando
egualmente os seus aprestos, em consequencia dus
avizos que de Guaxenduba havia recebido, ~10ntava

toda a força a novecentos homens em sete galeõ~s e
duas caravelas. AAlexandre de Moura, antigo capitãO
mór de Pernambuco, se deu o commando das forças
de terra 1 j Diogo de Campos era o almirante, e a 5 de
outubro enlr~rão n'esse mesmo porto da ilha do
Periá, onde os Francezes havião fundado á sua pri-
meira chegada, mas que por desmazelo e para sua
propria ruina, assim' havião deixal:lo dúas vezes
aberto ao inimigo, Albuquerque foi a bordo j viu que
Moura viera com poderes supremos como general,
trazendo ordem expressa para quebrar as estipula-
ções que vigoravão, e completar sem demora a con­
quista.

Sem murmurar submetteu-se Albuquerque a este Entrega

, I' . 'd 'd d de S Luiz áImpO ItICO CerCeIO a sua auctorl a e,. passando a discrição.

I Com ~ titulo de governador geral d'armacla e conquisla. F. P.

II.
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-16í4 cumprir as ordens do governador com a mesma
complacencia, como se ellas nenhuma gucbra impli·
cassem da sua propria palavra e honra. Investiu o
for'te de S. Luiz, aonde todos os Francezes se havião
acolhi lo. Ravardiere, agora no habito de sujeitar-se
a quanto lhe impunhão, consentiu em rendel'-se
immediatamente e sem condições. Foi pois eotr'egue

- o forte. Deu-se o commando a Campo e o general
francez com mais de quatrocentos de seus conterra·
neos, la forão velejando no rumo da França. Algun
poucos, ligados por casamentos com os naturaes,
ficárão !la ilha. Assim se perdeu para a Fran,ça o
Maranhão por culpa de Ravardiere : contentasse-se
elIe ao principio cóm in lerccptar aos Portuguezes'o
supprimentos, o que a sua uperiorid~de por mar
muito bem lhe permiltia fazer, que estes lerião, ou
procurado rctir~r-se por terrrt, caso em que multo

~~:f88: havião de perecer, ou capitulado sem um liro.
Do convento dos capuchinos tomárão posse os fra­

Elpediç.l0

de Caldeira des que acompanhavâo a eXI)eclição. Mo~ra, em vir-riO Parti.

tude' da aucloridàde de que vinha revestido, nomeou
Jeronymo de Albuquerque capilão-mór da conqui ta
do Maranhão, e Caldeira tambem capil~o-mór da
descoberta c conquista do Grão Pará, nome meio
portuguez, meio tupi, com que se designava o rio
das Amazonas. Tinhão,se apanhado todas as infor­
mações que Ravardiere colligira sobre esta de co-

Derredo, berta, e ainda antes do um do mez, encetou Caldeira
401-3.
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a sua jornada com duzentos homens em tres navios. 161~.

EílLrou'a frota na perüwsa barra de Seperará, hOJ' e fuudaçào
U de Belem.

a da' cidade ele Belcm, e depois de ter desembarcado
em muilos logares ,mao gradá dos Indios, escolheu
Caldeira posição para o seu novo estabelecimento,
dando a eslas conquistas o nome de Grão-Pará, por
~e reputar sobre as margens do immenso rio.; enga­
nava-se porem, pois que se achava n'uma vasta bahia
formaàa pelas fozes do ~Jaju, Acará e Guamá. Àqúi
desembarcou a 5 de dezemuro, dia de S. Francisco
Xavier, e al<,;ando a imagem d'este sancto, principiou
a ediüca~ uma cidade com o nome e invocação de

. S. de Belem. Mal escolhido fàra o local: sete ou
oito legoas atraz deixara Caldeira uma ilha chamaJa
do Sol, que Bcrrcdo diz ser em todas aquellas para­
gens a melhor situação para uma colonia. Belem
porem fica entre panlanaes, e em logar tão indefen­
savel que, segundo a mesma competCI~.te aucloridaue,
apezar de todas as suas obras exteriores e fortifica­
ções, é' na difll,culdade da barra, a seis legoas da
cidade, que. consiste a sua maior segurança. Depres a
venceu Caldeira a lal ou qual defeza que oppozerão .os
naturaes, e Ião habilmeJ?te os soube pôr de feição,
que elles proprios o ajudárão a erguer a fortale:za.
A novas da sua fortuna resolveu mandal-as por
terra, e foi o alferes Pedro Teixeira enviado UÇl Mara­
nhão n'esta difficil mas imporlante commissão. Ten­
lál'iío os naturaes de Cayté exterminal-o a elle e a su;"!

..
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1614; gente, mas Teixeira os reduziu á obediencia, tomando
posse d'aquellg districto que, mais tarde se tornou
uma das capitanias dependentes do Pará; Em S. Lujz
(pois assim devemos chamar aq uelle .lagar agora que
se tornou portuguez) foi recebido com tanto pasmo
quanta alegria ,. como a primeira pessoa que fizera
esta jornada; e de lá voltou por IDar 1 levando arti-

'1O~~4~;7~~·1S. lharia -e munições e paga para à tropa.
Nos seus despachos para Lisboa p'onderava Caldeüa

a gran~e importancia de suas descobertas, e a noces·
sidade de asseguraI-as contra outras nações europeas.
Nas ilhas sem conta erão os Indios numerosos e paci­
ficas, e a terra, pelo contrario de ootras parles
d'aquelle estado, excel~ente para o plantio de canna
de assucar e estabelecimento de engenhos. Actual­
mente produzia abundancia de algodão, pila, tabaco
e uma tinta escarlate extrahida de certas' fructasj
erão estes os generos de que os estrangeiros vinhão
~ procura. Tambem havia perolas" dizia elle, e mui­
tos indicias de minas de prata e outras riquezas,
Sadio era o paiz, excelIenles os ares, e nada em

. summa o resto do Brazil comparado com estas ,novas
descobertas. Outras nações porem cobiçavão a p.ossc
d'esle paraizo. Os Indios o havião informado de que
uma colonia de Inglezes com mulheres e filhos se
estabrlecera rio acima, cento e vinte legoas'alem da
sua fortaleza j c que os Hollandezes, plantado um
forte na margem do norte, alli tinhão fundado en-
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genhos. Demais, entre 9s Indios que elle persuadira -L'9U,

a. virem estabelecer-se á roda de Belem, encontrara
um Franccz e um Hollandez, que dous annos antes
tinhão sido deixados entre os indígenas, para lhes
aprenderem a lingua; e ambos havião declarado que
em maio ultimo esperavão da Hollanda uma expe-
dição de quinze navios, mandada ,a fundar no rio um
estabelecimento permanente..Em consequenc: d'e-s-
les 'despachos' recebeu o governador Luiz da Silva Carta do

Arcehispo de
rnstrucf'ões de Lisboa para reforf'ar immedialamente LL~sbdoaSp.alra

';f ';f UIZ a I va.

C ld . . 11 d' <1 dP deza eIra e 11'- le preparan o maIs soccorros. 1616.1Is:

Entretanto não ficara Caldeira ocioso. Tendo sabido
que um alteroso navio holland~z estava ancorado na
costa, a quarenta legoas de Belem, despachou
Teixeira com vinte homens em duas canoas a abor-
daI-o. Defenderão-se os Hollandezes como quem sabia

. que pouca clemencia tinha que esperar, nem os
Portuguezes tiverão outro meio de vencer, senão
pondo fogo ao naYio, em quanto estavão a bordo, e
retirando-se depois nas canoas. So um Hollanuez
escapou. Foi ° casco a pique em pouco fundo, e
apenas cu "':Idas as feridas que na uc\(ão recebera,
~olLou Teixeira e tirou do mar as peças, reforço que
nãe parecerá sem importancia para a nova colonia,
e nos lembrarmos de quão mal provido de artilharia

iHlvia ido Albuquerque. Grande revés foi este para os
Ilullandezcs, que, se traficavão com provei to no rio,
tendo feitorias estabelecidas cm muitas das ilhas der
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. 1614, sua embocadura, com nenhuJ1.l perigo havião contado
da parte dos Portuguezes, nem de fôrma nenhuma
estavão preparados para alli competir com elles,

Insurreição Guarnecidos todos os fortes da ilha do Maranhão' e
elos

Tup!n3lUbás, cOIÚinente adJ'acente voltara Moura a Pernambuco, , ,
Dcando Albuquerque a edificar uma cidade á volta
do forte de S. Luiz com o mesmo nome e o mesmo
padroEiro. ~o primeiro anuo tudo -foi bem; mas os
na tnraes d'eslas partes pel'tenc.ião pela maior parte a
tribus que para alJi se bavião retirado, fugindo á
tyr:annia dos Pari uguezes i uem tinhão esquecido o
que a seus paes ouvirão, nem as mais recentes alro­
cidades de Pedro Coelho, e para os fazer sacudir a
forçada obediencia, pouca instigação bastava. Matbia
de Albuquerque, filho de Jeronymo, commandava
em Cuma, populoso districlo perto da ilha; parecião
mui contentes os se1Y:lgens, dando até esperanças de.
se converlerem, e Dcava tudo em apparenle lranquil­
lidade, quando o pae o chamou a S. Luiz. Durante a
su ausencia passárão por nlli alguns Tupinambás
vindos do Pará com cartas de Caldeira para Jero­
nymo. Havia um Indio de Cuma, por nom.e Amaro,

; "

que apezar de criado pelos Jesuitas no, Brazil, era mUI

alfeiçoado aos Francezes, recordando com má von­
ta le sells antigos amos. Tomou elle as cartas, e affec­
t:lndo leI-as deanle dos cáciques, que não conhecendo
a; ldras não podião c~nvellcel-o de falsidade, fel-os
c~-('J' ~i.le lodos os Tllpinarubás devião ser decl8rados
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escravos apenas se recebessem a~uelles despachos. 1614.

Foi quanlo baslou. Na mesma nonte cahirão os selva-
gens sobre a guarnição, composta de Irinta homens,
matárão-nos lodos durante o sOÍTIno, e logo despa-
chárão a tOflas as suas bordas mensageiros que exci­
tassem uma insurreição geral. Mas Mathias de Albu­
querque lhes reprimiu o ataque' de um lado, e
Caldeira o antecipou do outro. Sabendo ~ste que elles
lhe querião accommellcr a sua nova cidade) ou fin-
gindo sabeI-o, poz a ferro e fogo os Tupinambás do

Ilerredo.
Pará, sendo maior que a orfensa o castigo. 428-442.

Por este Lempo morreu Jerollymo de Albuquerque j MarIe
ele J. il'Albu­

C .ntava setenLa annos de edade, e os cuiJados do go- querque.

V ';'no, e a an,ciedade de sllpprimentos que vinhão
menos regularmenle do que se esperava e carecia,
lhe accelerarião o termo da existencia. Para successor
nomeou Antonio, seu filho mais velho, com B~nto

Maciel ·Parente e Domingos da Costa Machado por
accessores. Antonio entendeu que de nenhum havia
mister. Domingos ela Costa não estava disposto a
impôr-Ihe a presença d'um· conselheiro mal visto j

não assim Maciel, que elo pouco caso em que lhe
tinhab a auctoridaele se mostrou resentido em termos
Lae , que AnLonio Albuquerqu!') primeiro o fez reco-
lher prezo, e depois o mandou para Pernambuco com
Domingos, que alli ia embarcar para Portugal a re-
I] uerer a recompensa de seus serviços. . . Brrredo.

HG-4;'O.

Não f:;l'a so do lado do Maranhão ~ Amazonas, que
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1614. as tentativas de aventureiros partJculares para se es­
v~~~l~:~.~os tabelecerem na Americá portugueza, inquielavão o
no Draz!l. . I d'. governo hespanhol. Gondomar, CUJos ta enlos I,

plomaticos o facto allesta de ter sido o seu nome
então mais conhecido na Grü Brelanha do .que na sm
propria patria, descobrira durante a sua residencia
em Londres'que algu.ns aventureiros inglezes appa­
relhavão navios para se estabelecerem e fortificar
I!'um porto entre o Espirito Sancto e o Rio de Janeiro.
Tinh:io reconheciel9 o logar, e eslribavão as esperan-.
ças em lres Brazileiros que com elles havião tomado
parte na empreza, por .nomes Gaspar Ribeiro, J050
Gago e Manoel de Oliveira. Parecem estes individuos
ter sido mamelucos, pois que os Inglezes confiavão
no conheoimento da lingua indig.ena, e ligações que
elles tillhão no paiz; ora as unicas relações que em
commellimento d'esta ordem podião ser de utilidade,
devião ser com as tribus l~aturaes. Erão porem ho­
mens de alguns haveres, e tinhão jogpdo na aventura
consideravel cabedal. Tambem n'isto se mettérão
alguns Francezcs, se de- boa fé, ou como espiões de
Gondomar, não é liquido; o 'que é cerlo é que d'el k
recebérão seiscento~ ducados, fosse como mdemni­
zação pelas perdas soffridas com o ma\logro da es­
peculaçãO, fosse como pâga ele seus servi'ços. Senhor
de todó o conlujo, achou o embaixador meios de
acção sobre os senlimentos e receios dos socios br[l­
zileiros. Ribeiro e Gago forão levados a sacrificar todo
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. o cnpitaI que havião arriscado nos aprestos, a reco-o 1614•.

nhecer a sua falta, ,fazer acto de conlricção, e entre-
gar-se á mercê d'el-rei. Antes d'isto já o governador
general Gaspar de Souza recebera ordem de estar
de sobre avizo, para fazer abortar o plano, e prender
estes homens por traidores, apenas chegassem ao
Brazil, onde provavelmente dcvião preceder os seus
asspciados inglezes. Agora encarregáràQ-no de re­
muneraI-os com honras e mercês l pelo grande sa­
crificio feito, e pelo meriLorio proceder que havião
lido, abnndonanclo o caJ?inho.errado que trilhavão,
e resolvendo viver e morrer como chrislãos e verda-
deiros Portuguezcs no serviço de seu rei legitimo:
Tão facil não se deixou' persuadir Oliveira, irmão
de Gago j Gondomar disse que era impoS5ivel coo­
v.crtel-o, cego como o diabo o tinha posto com o
medo de que o rei o mandaria enfol'car, se o hou­
vesse á mão, e lambem com as vantagens de que
gozava entre os Inglezcs, e perspectiva de ~inda

maiol'cs lucros. Mas depois de escriplo isto, tão
pouco eslava o embaixador o acostumado a pOllpar­
se a esfor os no desempenho de seus deveres ofíl­
ciaes, tornou a mandar chamar Oliveira para fazer
mais uma tcntativa a~tcs de fechar os despachos, e
n'cll.a foi feliz. Asseverou-lhe Gondomar que se per-

I Tiio illegivelmenle e lá escripl:l no de p:\cho ol'iginal a 'remune­
r.lção, que se lhe concedia, que não pude descobrir, nem meSlf;o
clllljedul":\l', que. somma os algarismos querião exprimir.



122· HISTORIA DO DRAZIL.

1ül~. sistisse no seu intento) em todas as egrejas e por
todo o Brazil seria proclamado lraidor, e o medo
d'esta infamia pôde sobre elle mais que todos os ou­
tros moLivos. Virão-se agora sem um so guia os ln­
glezes, cujo's navios eslavão ja de verga d'alLo; a sua
melhor esperança era perdida, e Gondomal') con­
clLlindo que a empreza por força seria abandonada
(como parece que succedeu)) congraLulou a côrLe por
não'haver o,utros subdilos hespanhoes envolvidos em

Desp. Ms. 19. • 'lh d"
Ag. de 1615. sim] anLes eSJgmos.

AloIei.ls Por mais desarrazoado que seja o governo hespa-
de hulios

ptradefeza nhol na sua politica e remisso nas SllllS medidas)
da costa.

jamais adormeceu na. sua vigilancia. Em con equen·
lia talvez d'esle fruslrado plano procLlrárão-se agora
J:leios de eviLar que inimigos) ~omo indiscrimina­
damenLe se chamavão lodos os eSLrangeiros,' ue em­
barcássem no Brazil, corlassem pau do mesmo nome,
e se fixassem no paiz. Recommendou-se ao Koverna­
dor que estabel'ecesse de cem a duzentos Indios n'Llma
aldeia) 'sobre o ri; Magnahé, de fronte da iI/Ia de
Sancta Anna, onde soião desembarcar 05 interlopos)
e que fundasse um esLalJelBcimenLo similh nLe sobre
o Pernipe, onde os inimigos corlavão as madeiras
coloranles, principal mercadot:ia que a esLe vedado
paiz vinhão busc;r, Um Jndio, chamado Manoel de
Souza, que pelos seus grandes serviço era muiLo e ­
limatlo, devia comm:mdar um dos novos aldeamen­
tos: era elle enlâo prÍncipal da aldeia de S. Lourenço
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do Rio de JaneiI'o- que pertencera a seu avô MarLi- 1615.

mão 1, pessoa tão disLincla no seu tempo que el-rci
D. Sebaslião, pelos s~us mer~cimentos, lhe mandara
o habito da ordem de Christo. Amador de Souza,. . .

filho do mesmo Martimão e tio de Manoel, seria o
cnpíLão do outro. A,cada aldeamento se daria um Je-
suita. Entendeu,se que embora estes Indios não po-
dessem tolher o desembarque aos contrabandistas
(o que so com ,uma armada forte se conseguiria),
podião comtudo suas ciladas e emboscadas tornar-se
lã.o fat'les, que não mai se atrevessem os extranhos
a corlar madeiras; e em caso de necessidade do Rio
ihcs iria SOL corro de tropas, não sendo grande a
distancia. Os Indi{)s para estes estabeJecimentos.ha- Cal'la Regia.

'- d C" , 'd d 'II d n P I ills.1&16.vlao C Ser anJos, trazl os a VI a e,). au o.
Tamb~m e expedirão ordens para reparar e aug-
mental' os fortes das capitanias da Parab)"ba e Espi-
·rito Saneto par~ pol-os a coberto de qualquer sor-
}?reza. Tinha havido tenção de fortificar a ilha de
Fernão de Noronha, mas lJor emquanto sobeesteve-se

Despacho.

na execução, para attender a outras couzas que -pa- i\Ij~1~e1Jf7.de

recérão mais instantes. Até ao estreito ue ~tagalhães lntenção de
, ~ fortificar

se extendia o ciume da côrte d'Hespanha: inquietou- o estl'ei~o de
1\lagalhacs.

se elJa por terem alguns eslrangeiros examinado .
ilquelle passo, obtendo da sua navegação conheci-
mentos mais exrictos do que possuião os sub~itos de

lia Mflgestade, e~mandou por tanto aDo Luiz de Souza

I Era c~lc Marlimão, ou Martim AffODSO, o famoso ~Jarigbop. F. P.
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1617 ordem de ~xpedir duas caravelas "que explorassem
bem, uma por um lado e outra por outro, tooo
aquelle canal, levantando ma'ppas, e averiguando se
não haveria alguma posiÇão que, bem fortificada,
dominassc a passagem. O lamentavel exito da tenta­
liva de Sarmiento n'este mesmo &entido trinta annos
antes (quando quatroceI\tos Hespanhoes com trinta
mulheres alli forão postos em dous estabelecimentos,
onde percccssem á ne<:essidade c outras miserías in­
separaveis de tão mal concebidas e pear ~xecutadas

emprcza.s), parece que ja em Madrid se não lem:
bravão d'elle j mas outrotanlo não succe~ia no BraziJ,
e posto que o gpvcrnadof, tendo representado uma
vez sobre as difficuldades do projecto, recebesse 01'-

Despachos.

~1~~.;~1~~ dem de cumprir as suas instrucções, se appareces-
15i6~J~o, sem bons pilotos, abandonou-se a ideia á vista de .
6 de juo.·

1618. suas ulteriorcs reprr.senlaçõcs.
CiUl.nc n Mostrava o governo da metropolc não ter menos

respcllo dos •••• • . •
~!'lrnogci ..os. conSClenCla da ImportancIa dos seus domlDlOs brazl-

leiros, do que da ~ua pouca' segurança j c' se uma
extrema vigilancia e uma desconfiança sempre alerta
.podess "l1J preservar de perigos uma coloni<). ren1ot~,

sem ser precizo'cuidar em meios adequados de de­
fcza, nada teria empecido o Rrazil. Nenhum governo
podia scr mais aclivo em colher informações sobre
os designios de seus inimigos, e n'este empenho bem
o servião os seus agentes. Aprestárão-se em Aro"ster­
dão dous navios para urna d' ~ssas aventuras de com-
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mcrcio e pirataria, que n'aquella epocha era vulgar
fazerem-se de sociedade. Tinhão 9S armadores suas
relações'com certas pessoas no Brazil, que se havião
comprometLido a apromptar carregamentos de pau
hrazil, e levar-lhes ao mar em barcos de pescaria;
n:as, se fàlhasse esta parte do plano,. devião os navio
pôr-se a corso em busca de prezas, e em ultimo caso
tenta" úma investida contra oMaranhão. Fez-se saber
islo ao govern.ador para que os mercadores estivessem
de sobre avizo earmassem seus navios: recómmendou­
se-lhe í~lmbem que proves. e TI ão so a que não soffresse
desfalque a renda, mas tambem a que não padecesse
quebra a fama, couza especialmente para considerar­
se. Com este rebate mais se exasperou o ciume con­
tra os estrangeiros, e expedirão-se ordens de expulsar
do Brazil todo o forasteiro, fosse quem fosse, que
alli estivesse estabelecido, sem respeito a pessoa al­
guma, embora tivesse tirado licença para residir.
Não passara comtúdo ainda um mez e ja esta orde­
nança era revogada, encarregado o governador de
remeLter á metropole uma lista de todos as extra­
nhos que houvesse no BraziJ, con informações sobre
o comportamento de cada um, opinião em que era
tido, importancia de seus teres, e modo de vida que
seguia. Se contra alguns houvesse justos motivos
de suspeitar que se empregavão em mercancia de
contrabando, ou a entregarem-se a ella excitavão os
estrangeiros, devião prezos ser r~metLidos para Lis-

r;,

tli!7.:

Oe.pacho.l
M .16 de

septo 16'17.
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1617. boa com as provas que contra elles houves e, Ol;! 111­

Despacho. temados ser postos em logal'es onde d'elles nada
Ms. 8 d'ot1L d

161i. po esse recear-se..
Me.do dos Até dos Argel inos se temia um desemuarque n'D
Argelinos. Bra~il. Tinhão eJles ultimamenle saqueado a'ilha de

Sancta Maria, levando captivos a maior parle do
moradores de Porto Sancto. Recebeu pois D. Luiz de

Despacho. S . .
Ms. 5 de dez. ouza ordem paríl 11rccaver-se não fossem e tcs llli-

1617. '

migas extender até ao Novo Mundo as suas depreda-
ções. Pouco depois ordenou-se ao governador que
regressasse a Baltia, tendo expirado o prazo- da ua

Do. Ms.

"O 1ãl'S.".io residencia em Olinda, nem sendo mais necc:ssíll'i~

alIi a sua prescn a para prover á conquisla do Mara­
nhão. ~jandou·se-Ihe -uma esquaura para guardar a
costa, mas logo se declarou que as reridas da coroa
outra nenhuma despeza mais comportavão. O go­
verno da Inclia concedera uns novos direitos de con­
sulado para fim analogo, e devia D. Luiz consl~llar

com as camaras sobre o modo de levantarem-se o'
fund~s precizos. Um imposto como o do con ulado
em Portugal, era o que ao governador se lembrava
que propozesse. Deu-se-Ihe púr mui recommendatla
a urgencia dQ caso, sendo tão numerosos e aventu­
reiros os inimigos, e crescendo o mal com a tardança
do remedia j devia pois empregar todos os meios de

DeSpachos. persuadir os povos a annuirem aos propostos tribu-
Ms. 14 d'ag., d'

6
28d d'ag. tos, tão claramente se reconhecia nas camaras o 1-

e nov.,

iS 1d6~S~lez. reito de lançar fintas.

· .
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Por este tempo parece a côrte de Madrid ter re- lüJ8
. • llesconOa se

ceado da parte da Bolbnda alguma couza mal s do (10 Olho de
. D. Antonio.

que.a sua habitual actividade em mercadejar com os
Indios, ou do que os seus antigos projectos de fundar
estabelecim.ent.os no Amazonas. Os agentes portugue­
'les em Flandres denunciárão que D. Manoel, filho do
prior do Crato D. Antonio, a quem sllccedera nas
pretenções, entretinha correspondencia com o Brazil.
A pessoa que se indicava como em communjcação
com. elle, era um tal Francisco, que tinha o p~sto de
papitão na Parahyba, perto da cidade da Bahia, e
relações judaicas na ,I-Iol1andá. Um francisca~o, por
nome ,Fr. Pedro da Annunciação, chegara ultima­
mente a Flandres para este negocio, e apparelhavão­
se al1i com destino ao Brazil navios em que devia ir
o sobrinho d'um certo Gabriel Ribeiro, de quem
Francisco eslava á espera. Sem confiar implicita­
mente n'esta informação, não deixou o governo
hespanhol de jnquietar-se com um plano que nas
suas eonsequencias podia ~or ventura fazer revi\er
as prelenções da casa de D. Antonio. Incumbiu pois
o governador de preparar-se contra qualquer em­
preza que podessem lentar os Bollandezes, inque­
rindo CO!!1 a maior reserva sobre o caracter e con­
ducla de Ribeiro, e procedendo como por mais
acertado tivêsse o bem da justiça e oa coroa "de modo
que, a haver verdade n'isto, se pozesse termo a qual- f.a,'ln I1I'gia.

quer receio d'esla parte. . '21.(~":rpl.
. 161S.
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1618, Aos Judeos disfarçados, e a esses desgraçados, n'
Pel'igo dos b' d . dI'
chmlilos quem a oppro rlOs,a enomll1ação e c lrlstãos novos

novos
no Brazil. expunha ao desprezo e adio de seus visinhos, devia

na verdade ser faci! tornarem-se maos subdilos no
Brazil, vivendo como vivião debaixo de continua im­
pressão da inj~stiça e sem razão que som'ião. Nem
lhes falecião motivos para recearem que o mai
infernal systema de perseguição que jamnis inventou
a maldade dos homens, estivesse a ponto de ampliar­
se a uma parte dos dominios portuguezes, clljn
maiorfortuna era ler até então escapado a similhanle
flagello. A inquisição, que ainda mais do que de
outro qualquer _paiz foi á desgraça de Mespanha e
Portugal, prendera ultimamente no Parlo quasi todos
os mercadores de origeni judaica, por mais remola
que foss~. Neste acto, como em todos os da mesma
natureza, fora a superstição pretexto, a cobiça mo­
tivo'. Muitas das victimas cstavão envolvidas no com-

o mel'cio com o Brazil, e o inquisidor-geral requereu
do governo' que ajudasse o sanclo officio a haver a
.I?0rção da fazenda d'ellas, que se achas~e nas mãos
dos seus agentes n'este paiz. Derão-se pois a D. Luiz
de Souza instrucções que nomeasse para este cffeito
um ministro confIdencial a quem prestaria todo o
,apoio. Mais se lhe ordenou que remeUesse uma lisla
de todos os christãos novos do Brazil, com as mais
minuciosas informações que podesse colher sobre
seus haveres e logares de residencia, apontando par-
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ticu larmen te os que den tre elles podessem scr sus- 161 S.
. d I - . p Despacho.pe1l.0 e manter re açoes com os eslrano"eu'os. ezê.l- Ms.20denov.

1618.
das como forão as atribulações que os 1101l::J.ndezes
pouco depoi acarret:íl'ào sobre o Drazil, não é impro­
vavel.que a guerra que se seguiu ohstasse á intro­
9ucção do sandto officio alli, medida que parece mc-
ditava então a côrte de Madrid.

o governo de D. Luiz ele ouza forilo regulada e De pezas .10

fi d d I d d . d' blat\o.JXa a as espezas (o. esta 0, ten o rellla o ale entüo
grande desordem e irregularidade nos pagamentos.
Os vencimentos todos do governador c de vinLe apa­
niguados não passavão de dpus contos, inclu.;ndo
quatrocentos mil reis que annualmente se devião
distribuir cm remuneraçào Je serviços publicos. A
renda annual elo bispo e do seu cabielo erão dous
contos oitocentos e oitenta.e quatro mil reis; os viga-
rio~ de doz~ parochias ela capitania ela Bahia tinbão
cada um sua <:ongrua de sete,nta e tres mil nove-
centos e vinte rcis; oitenta e elous mil reis por anno
erão a con igna\ião dos capuchinhos da cidade; outro
tanLo tinh~o ~s benedictinos,e cento e vinte os'Jesui-
tas. O maior ordenado civil e judicial era de quatro-
centos mil reis, e o maior soldo militar de cento e
setenta e dous mil e oitocentos reis. A elespeza t,otal
da capitania da Bahia era ele dezoito contos, sei -
centos e oitenta e um mil oitocentos e quarenta rei;
com as eló Rio ele Janeiro gastavãó-se ~enos qui­
nhentas librás; e em to~o o Brazil, incluindo todos

II.
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ProJY"sla 'para
adminis­
lrarem os
JesuiLas o
pau bmzil.

'.

1618. OS ~eus e laLelecimenlo~ civis, jucliciaes, militares'e
Regimento. ecClesiasticos, não se gastavão por anno mais de

Ms. de 24
d'out.161G. q~inze mil libras.

Tão' pouco custava então a administração d'est:l
colonias, e comludo era o governo mais rico da Eu­
ropa q\,)e se queixava de não poder fazer mais despeza~

para protegeI-as, nem pagaI' o que se havia gasto com
a jornada do ~'ral'aDbão e avenluras no Amazonas.
Nomeou-se uma meza para cobrar por via ue exe-

Despacho. cução lodas as dividas de que o lbesouro real fosse
Ms. ele '10 de

ju1.1617. credol'. As decimas das capitanias do norte (e erão
,J

estas as mais productivas) areendárão- e em 16'18
por sessenta e sete mil cruzados, devendo parte seI'
paga em rou pa para a guarnição çomo de costume.
Ficava esla somma aquem do pl'oducto dos annos
anteriores, pois que se aU ga ter sido o preço mais
alto que se póde obter, tendo-se plantadú menos

(

'

Despacho. canna, e havido mortalidade entre os escravus. Opau
~ s. de 29 de

"2~'de~~,tI~' brazil era remeuido para a metropole por conta do
1616 e 6 de ., d f .

og. de 1628. reI I ale que se po esse azor um contracto vantaJo oi

continuado por alguns annos este ~ystcma, taes in­
con~enienles n'eHe se acltárão, e tão activo foi o con­
trabando, que o governo tomou em consideração se
não. lhe seria melhor entregar este ramo dos cus
negocias il1te}ramente nas mãos dos Jesuitas, que,
peJa sua grande e amplo-derramada inOlJ,encia entre
os Jndios, mais facilmente do que ninguem poderião
excluir os interlopos·. Qualq.uer que podesse ter sido
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o resultado d'esla deliberação, perdeu-se de vista o
. plano com o .rebentar d'urna contenria, não pelo
tráfico n'um arligo de producçao, mas pelo dominio
do proprio solo. '

O-principio do gover.no J)'esta epocha parece tel'
sido que todos os generos de granue valor commel'­
cial produzidos pela natureza, erão re<t\engos, perlen­
cendo lanlo á coroa em virtude de lal maxima tudo
o que d'estes produclos se podia converter em the­
souro, como d'ella seria esse mesmo thesouro, se fosse

.achado em especie, No caso de minas preciosa era o
principio reconhecido pelo direÍlo europJ:)o, e qua~.do

o ampliárão ao pau brazil, parece te~-se admitLigo o
direito exclusivo como um .erivilegio que a coroa
adquiríra pelas suas despezas oom a desc9berlá e
colonização do paiz. O que )1'isto havia d'impolilico
ninguem o suspeitara, e até agora nenhum outro
effeito mao se notara, do que o da grande tentação

r, que se offerecia ao commercio ele contrabando. Mas
a ampliação d' este pl'incipio ás aguas ler- e-ia limi­
tado á pesca das perolas, a não ter sido a' cobiça d'um
individuo que no governo de Gaspar de Souza propoz
pagar ao thesouro cincoenta mil reis por anno pelo
privilegio exclusivo de ma'lar baleiaô. A' impopula­
ridade da medida não se allendeu, e a omma I

mesquinha ~omo era, foi acceita pa bem fundada
esperança de m.aior beneficio para o futuro. Com
effeiLo dent.ro de poucos annos ja a renda tinha

161ft

PeSC3
de baleias.



152 llf TORIA DO BRAZI L.

1618. subido a doze vezes aquella quactia, e ao nndal' o
governo de D', Luiz de Souza appareceu uma offerta
para arrendar esta pescaria por cinco anno a ete­
centos mil reis annpáes, e pagar a renda em Lisboa,
onde poderia. er àpplicada para o serviço O'eral. do
estado, baslando a demaís recei ta do Brnil para suas
despezas, e sendo esta evidentemente um excesso
liquido. Pareceu a proposta em extl'emo vantajosa,
tendo-se receado abatimento no contracto, por ler

Desparho. havido grande falta de as.sucar no anno prececlente ..e
I/~o~~1~~2de descido proporcionalmen te o preço de todos as couzas.

. J). Luiz pQrem, cuja administração chegal'a a'o cu
termo, representou francamente ao rei que .ajustiça
e legalidade cl'este monopolio erão mui que tiona­
veis; que como medida (iscaI era desneces ario para
o estadQ, sendo para o povo oneroso nos seus effl~jto'

directos sobre o commercio. Hayiíl muitos Jesuitas,
dizia el1e, que em conversa tinhão emilticio a opi'
nião ql;le similhante couza não podia ter fumiamento
Jegal nem equitativo. O rei podia lançar um impo lo
sobre cada báleia que se apanhasse, e sobre o azeite.
que d'ella se.extrahisse; era esta sua indnhil.avel
prerogativa, se lhe parecesse hôm fazeI-a valer, e
todas as pessoas. serião em consciencia obrigadas a
pagar o direito; mas converter em monopolio uma
pesca que era livre, era o que como sob~rano catho­
lico e cluistão não podia. Tão livre era no Brazil a

. linguagem do direito no reinado dos Philipp.es. Nem
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Cal'la.
M• 16'23.

d'jsto havia necessidade, proseguia o ex-governador, llH8.

pois que pagas todas as obriga ões do the ouro,
deixava elle no erario, ao entregar a administração,
um saldo de. cincoenta e quatro mil e seiscentos cru-
zados, dos quaes dez mil em dinheiro; e o contracto
e tornaria intoleravel oppres,ão, acceitandQ-se os

lermos do proponente, que exigia que nâo se lhe
taxasse o l)reço ao azeiLe. Poria isto á mercê do con­
tractador os engenhos para os quaes era este pro­
dueto de tão indeclinavel necessidade. Talvez se
allen~esse a esta parte da representat,;ão de D. Luiz
de Souza, mas não era provavel que un) governo
li ue embora prospero no Brazil, se achava envolvido
em grandes despezas na Europa, abandonasse um
monopolio que lhe havião posto nas mãos" e loua a
pescaria continuou desde então a fazer se ja por con­
tracto, ja por conta da coroa.

Tambem no gl)vcrno de D. Luiz de Souza se 'pro- Pesca

I . . d S ". b' G I 11(' I'ei'ol~s.pa ou que na capJlama e . Icente. aVIão onça o
da Cosia d'Almeida e João Peres descoberto uma
pesca de perolas. Duvidoso era o valor do achado, e

. deixou-o e que os aventureiros por certo espaço o ex­
plorassem em proprio proveito; mas o gove~nador

rccebeu instrucções secreta para proteger a pescaria,
se fosse proGcua, contra corsarios e interlopos eu-

Ocsp~rho.

ropeos de qualcluer nat,;:lo que fossem. M•. !Ie 'l3 dI'
'. m,"o t6lS.

Havião-se renovado as pesquizas em busca de ouro, -
. r:~t~ lle ouro.

pro eguindo-se II ellas' com muita .perseverança no
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1618. governo de D. Francisco de Souza, e a?tivando-as
.especialmente Salvador Correa de á no Rio de Ja-

. neiro. Mas como á espcctativa não correspondesse (I

Despacho. resultado, Jeclarárão-se as minas abertas a todos os
Ms. de 7 de
nov.1&18. subdiLos d'el-rei, para que n'ellas trabalha se quem

'oticia quizesse, conforme as leis, e pagando o quinto, como
,1e minas de . I .1' I I I Pprata. se pracLIcava nas nula le'span 10 a. ar este mesmo

tempo offereceu- e um certo Melchior Dias Morea a
mostrar ao gover.no riquissimas niinas de prata que
havia de cáberto, promeLlendo-se-lhe em recompen a,
se assim o cumprisse a CIdal guia, o cargo de admi­
nistrador das mesmas minas, e, a respeito da con-

Desf,acllO. ·ces ão de terras que requeria, todo os favores que
Ms. r~ 6,le
fI6Z.161i. se lhe podessem fazer sem lesão de terceiro. Mas

como as de Roberio Dias acabárão em tri te decep-
D·. 27 de

mar. '1618. çães estas offertn brilhantes. A. càrte porem apren-
dera a cuidar no Brl1zil em outros pl'oductos que não
fossem 80 os melaes preciosos. E-xigiu informaçãe
sobre o àlgodi" o e ou Iras plan tàs, das quaes, se dizia,
podião. fazer-se mechas para serviço do exercito e da

~linas armada. Em Sergipe tinhão-se encon trado minas de
,II' sllilrc.

alil.re, de. que se podião tirar por anno dous mil
quintaes. Grande falha d'e te artigo havia cm Por­
tugal, e o rei mandou estabelecer no Beazi I uma fa­
brica .de polvora : devia ir de Li boa u~a pessoa
peri [a n' este mister, e;-,e em ou Ira parle das colonias
appareces e ma.is saliLr'e, havia o governador de re­
meLLer para a melropole amostras avultadas. EnLen-
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dia-se que a pohora poderia fazer-se mais barata no 1{j[8.

Bl'azil uo que na mãê patria, e contava-se éom que
alli se fahric~sse bastante para o IJroprio consumo, e ~~~s,Y~<:!I8s;le

Jun. e 5 de

para exportar para esta. '" dez, 'J6"li.

Entretanto viu-se a capitania do Pará perturbada cD~s~~~~~~.

por dis~enções serias. 'Andava Antonio Cabral, soLri-
nho de Caldeira, inimizado com um capit~o chamad-õ
AI varo ~eto, bom soldado, e geralmente estimado,
e um dia, no lagar mais publico da villa, cabinda

" sobre elle, assassi;loU-O. Ao alarido que se fez, acu­
dirão Paulo da Rocha e Tlwdeo de Passos, amigos
intimas do morto, e vendo Caldeira no ajunclamento,
(,l'elle exigirão justiça. Mas o comm~nJante, que fora'
um tan to avesso a Neto, não estava Jisposto a tornar­
as levidas medidas para castigo .do matador. Não
poderão os capitães ver isto, e tã~ livremen te ma­
nircsl:irão a sua j lista indignação, que percebendo-se
a si propçios em perigo, acolherão-se ao convento
dos frades de Sancto Antonio. Hepl'imindo por em
quanto o seu resentiment.o, mandou Caldeira recolher
() sobrinho, á prizão i mas pas a-dos alguns dias deixou'
que o supplicassem para suspender o proces'o, 'at-·
tendeu ás soli~itações que lhe fazião, sobre pretexto
'de se carecer dos ervicos do prezo contra o. Indios
rebellados, e palo em ·liIJerdade. Soltando' então os
diqucs á ua colera cO~ltra os dous capitães que se
havião asylado, manJou uma parLida 'de soldados
(lue se apoderasse,}} d'elles.
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1618.
Caldeira

deposta pelo
plYo.

Pouco caso fazem os Porlugueze d'um homicidio I:

uma ma policia e peor religiãõ tirão-lhes todo o re­
ceio de castigo, tanto humano como divino, m~s tucIo
o que cheira a sacrilegio os borroriza. Farão o sol­
dados de ma vontade ao se~ mandado, e vollárão
nada feito; um dos frades tinha recebido d'elles
~ma contusão accidental, o que mais lhes augmen­
tara o horror. ~lanclou'então o commandante setentíl
homens a arq)mbarem o convento; derão esles traça
como gastar o resto do dia com uma palis ada ex"Lc­
rior, e retirárão-se, dizendo, que fora im prudente
en Irar com nou te fecbada. Impaciente aguardou Cal­
'deira a aurora, que lhe havia de pôr na mãos o
seus inimigos j mas ao romper d'alva achou amuti­
nada toda a guarnição, que, carregando-o de ferro,
elegeu em seu logar Ballhnzar Rodrigues de ~lello,

o of[jcial tIue havia sido mandado a forçar o con­
vento. Acccitou este o com mando., preLextando coac­
ção, restabeleceu a ordem, e mandoú avizo do que
havia succedido ao gov~rnador D. Luiz de Souza, e
ú côrLe de Madrid. A guerra com os Jndios rebeIJa­
dos, como o cbamavão, conlinuava ainda, nem havia
derroLns que intimidassem esLe povo bravo e oppri­
mido. Amaro, que com a sua manha provocara a
insurreição, foi feito prizioneiro e de pedaçado na
Loca d'uma pc<;a. AcommeLLérão os naluracs o forLe

t Como quasi todas a pl'opo~içõcs geraes é fal,$a semelhante assel'­
ç;io. F. P.
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de Belem,' e todos os esforço dos Portuguezes forão 16'19.

Precizos pllra a deftlza~ mas morto por um tiro feliz B' d
I • Clrc o.

o coudel dos assaltantes, teLirárão-se estes. 4t:>t, 46146 •

Entretanto tinha· Dodlingos da. ·Costa. ent.regado Domingos
• da CosIa

Maciel nas. mãos do novo governador, D. Luiz de ~~!;~ll~~

. Souza, em Olinda, que era então, como Iogar mais
visinho do theatro da acção, o Maranhão, a residen­
cia do governador general,. Mas as accusações escr.ip­
tas de Antonio de Albuquerque nâo podérão tanto
'como a defeza pessoal do accusado j innocentado de
toda' a culpa foi Maciel tomar o commando contra
os Tupinambas, e D. Luiz, confirmando com uma
patente a nomeação de Antonio de Albuquerque para
a capitania, deu-lhe por ajudante Dómingos d.a Co~ta,

e no caso de não concordarem os dous sobre materia
de imporLa,ncia, devia ter voto decizivo o ouvi'dor
geral Luiz de Madureira. Desconfiou porem que AI­
buquerqt!e não acceitaria a capitania com e las con­
di~ões, e logo nom.eou DominO"o da Costa para suc­
ceder-lhe, se assim acontecesse. Bom fundamento
tiflha a desconfiança, pois que Albuquerque, alle­
gand? ter de ir a Maurid pãr causa da morte do pae,

. lJefl"edo.resignou o governo. 469-411-

Omesmo navio em queia Domingos para S. Luiz, RcmeUem-se

I b J F I Alb
pal'a

evou tam em eronymo iragoso le uquerque, Porlucalos
. amoltllal!o5

primo de Antonio de Albuquerque, nomeado para a r\e Delem.

capitania do Parei. As suas instrucções él'ão.rellJ.etter
prezos para Portugal o assassino Cabral, seu tio Cal-

I
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16H). deira, Balthazar Rodrigues, que acceilara o goveruo
das mãos dos amotinado', e os dous officiae que

Crueza d.e havião capiLaneado a revolta Apenas feito i to prin-Bento Maeld. . • ,

ci piou.o novo capitão-mór a proseguir d' um lado na
guerra contra os miseras Tupinambás, em' quanto
Dento Maciel, que de Pernambuco trouxera oitenta
soldado ~ quatrocentos frecheiros indigenas, come­
çava da opposta praia de $. Luiz a sua carreira de
exterminio até Belem, matando e arra tando á escra·
vidão quanto Indio apanhava. Trazia ordens par~

inquerir ainda mai~ sobre a sedição, e posto que os
mais culpados tivessem ja fugido ou sido r~metlidos

. para Portugal, uns poucos de pobres dialJos que pOI'

sua desgl'aça se bavião deixado ficar, julgando a
·parte que tin!Jão tomado mui insignificante para
haver de aLlrahir attenção , farão prezas e embarca-

I

lIas para a metropole, onde jazerão flnnos e annos
nos carceres , com pouca I:robabilidade de jamais se
lhes insLaurar o processo. E~ecu.~ada esta parle da
sua commi sâo, tornou faciel a atirar-se aos selva­
gens. Dizia o capiLão-mór que ba ta~'a ja de vi;gança
tomada, sendo tempo de' conceder fi paz, mas Maciel
respondeu que, tendo sido nomeado para o com­
mando n'esta guerra, era a elle que tocava dizer
quando hayia de ter fim. Sentiu Jerony-mo Fragoso
toda a insolencia d'e. la resposta, falecell-lhe porem
o tempo. de promo"er a demi ão d'este homen:i
damninho c sangulllarJO, pois morreu dentro de
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poucas semanas, tendo nomeado seu primo Mathias 1619.

d'Albu·qu.erque para su~ced.er~lhe. O povo o depoz,
pretendendo que nenhum capi'tão tinha poder de
nomear successor', e elegeu Custodio Valente e um
frade' para o govemo. Teixeira vociferou contl:a estas
medidas, mas reconciliárão-no com ellas, admit­
tindo-o como terceiro á governança. Macrel quiz fazer
valer o seu dire'ito á auctoridade, mas como lh'o
não admillissem, foi .por deante nb seu nefando tra-
llco de caça r Indios IJara vendeI-os escra\'os. Não
'lardou que VaI Ilte embarcass'e para Portugal j o
frade não se vendo assnz popular na sua nova qua-
lidade, recolheu-se ao convento, e ficou o govel'llo
nàs màos de Teixeira. Veio então Maciel a Beleixl,
onde 'tentou suscitar contra elle um lévantamento,
mas, sendo o novo commandante tão activo como
vigilante, nada conseguiu I e vendo gorarem-lhe todos
os planos, voltou ao Maranhão, onde ergueu um lü20.

.. l1erre;lo.
forte á embocadura do Itapicurú. .li2-48l.,

Com a adulinistração de Domingo~ da Costa iu 101'1.

Prosperando o ~far"nh~o Pnl'cce (Iue o O'overno de Chegão_c t., c.. (. o ~IO Mar:lnlmo

11 d .d . I b I . d' colonos
11' a rI J\I gou estes novos esta e eClmen tos Ignos rios Aço"cs.

de mais allenção, do que o Brazil jamais merecera
desde a morte de D. João m. Jorge de Lemos Biten-
cmrt, sobre promessa c1'uma cbmmenda que valia
quatrocentos mil reis, levou cios Açores duzentos co-
'Ionos, aos quaes logo se seguil'ãO outros quatenta
cujo fornecimento o proveuor-ni6r d'estas ilhas,
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1621. membro da mesma familia, conlraclpu tambem com
a coroa. Cbegárão eslés reforços mui opportuno para
epcherem o vacuo que as beXIga havião d~ixado na
colonia. Os Indios soffrérão lerri\"clmenle, passando
poucos do terceiro dia dcpois de manifc' tada a mo­
lestia. Mas não consla que a doença alcançasse d'entre
os naluraes os que vivião inimigos dos Portuguezes,

\ tão vaslo espaço de devastação se havia po lo de
permeIO.

U:lIT~j:O' o ànno seguinle veio Diogo de Mendonça F,urludo
~~ . .

Ilollaranhão. por governador general.. Com elle vmha AntonIO
Moniz Barreiros, rico morador de Pernambuco que
havia barganhado com o governo o omeio de prove­
dor-mór da fazenda real, Çlb6gafldo-.se a erigir dous
engenhos ae assucar na conquista do ~Jaranhão. Afim
de tornar este negocio mais Iuera tivo a lodos os re ­
p'eitos para elle mesmo, achou meios de per uadir
o governador a dar-lht: ao filho a capiLania dc S..Luiz,
apezar de havcr muito outro pretendentes, que
todos devião ler melhores direi los, e apezar de não
ser o jovem Barrei,ros manifeslamente de edaJo, para
confiar-se-lhe similhante cargo. A i. lo sc obviou
obrigando-o a eons\lllar sobre' todos os negocias im­
portantes com Fr~ Luíz Figueira, jesuíta, que com
outro da mesma ordem o ácompanhava. Mal pozerão
estes Jesuitas pé no Maranhão, logo contra elles se
ex~itou \lma Msuada. Com l::mta resolução e perse­
\"crança tinha a Companhia combalido o iníquo pro-
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ceder dos Portuguezes para com os naturaes, e o
execrando systema .da escravidão, que' não podia
deixar dc ser temida e odiada pelos senhores d'escra­
vos. Não bastou, para proteger estes padres, o seu.
caract~r reI igioso, e ~ senado da camara de S. Luiz
leve de requerer ao c{lpiLão-mór que os fizesse sahi,'
da capilania o mais depressa possivel j mas Figueira,
que pr~sente eslava ao fazer-se esle requerirnenlo,
respondeu quc havião de fazei-o em postas se querião
que ahandonassc o excl'cicio do seu dever n'aquelle
logar. Tanto o novo capil;to, (,;01110 o seu predecessor
Domingos, invidárão toda a sua auctoridade e i.n­
fiuencia, bl:lSC:lOdo apaziguar o povo. Para socegar­
lhe o clamores, foi precizo que os dous Jesuitas
assignassem uma promessa escripta de jamais se in­
gerirem com os Indios mansos, sob pena de desterro
immedi.alo, e perda de todos os ben que podessé
possuir a sua ordem.

Por este lempo foi Macicl legalmente nomeado ca­
pitão-mór ~o Pará, depois de por duas vezes ter
lentado fazer-sê tal a si mesmo por meios indevidos.
:\rreceava-se o povo de sua bem conhecida crueldade,
mas clle achou desafogo para ella nos pobres Indio.
entre os quaes fez Teixeira por sua ord€'ll1 terrivei
estragos. Na pfima;yera elo anno s~guinte chegou
Luiz Aranhtl de Vasconcellos em commissão especial
.de JIaelr id, para explorar o Amazona 'e reconhecer
lodos os lagares occupados pelos Hollanelezes e outros

1621.

Berrello.
492·96.

~lacie)

capitão do
Pal':í.

Q
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HCITcdo.
·um-501.

interJo}Jos. Suas inslrucções mandavão-no ir a Delem
consultar com Maciel e alli decidir em concelbo cóm
elle, com o capi~ão da sua caravela e os uous pilotos,
de que lado principiar a exploração, se aa banda da
eapital, se do norle, onde se suppunha acharem-se
estes intrusos. Resolveu-se que principiaria do lado
do sul.

I';'pcdiç:i.o Não tardárão a chegaI' a Belem repelidas noticia
ao (;urupa c

hoca do de achar-se Aranha cercado de inimigos no rio Cu-
Amazonas. . (

rupá, e Ma(jJel sahiu immedialamente a soccorrel·o
com setenla soldados e mil frccheiros ind igeiws u' uma
~aravela e vinte e duas canoas. Achou Aranha ja de
volta: era falsa a nova de ter sido cercado, ma
tinha encontrado colonos no Curupá, e oulros ramaes
do g['ande rio, não pod ndo por fal ta de força effec·
tuar. o seu reconhecimento. Resolveu-se que elle
yolveria atraz, e Teixeira com elle no oulro navio,
em1:!uanto Maciel costearia com as canoas, so"ndando
todos os rios até ao Curupá, que eria o lagar da
juncção. Effectuou-se esla, lendo-se Teixeira que se
separara do outro, visto em grande perigo de baixios,
correntes, tempeslades, falta de piloto, e numeroso
bnrcos inimigos que frequentavão aquellas para.acns.
Ao mesmo empo chegou 'de Belem outro destaca­
mento, que Maciel ordenara que o seguisse. o Cu­
rupá achál'ão aventureiros hoIlandezes, inglezes e
francezes, COJ;l1 trincheiras para defeza do porto, e
grande copia de naturaes por auxiliares. Maciol os
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expelliu 'd'este posto, investiu muitas das suas outras
feilórias que queimou, e seguiu para a ilha rios
Tocojús,'uma das da bar.ra do 'Amazona . Havia aqui
muitas e bem fortificadas feitorias, (lue todas forão
abanrlonadas á approximação dos Portuguezes. Pre­
parava se- Maciel para dar caça aos fugitivos no inle­
rior da ilha, quaodo soube que em soccorro d'elles
vinha um navio de consideravel força: inve Liu-o e
queimou-o, perecendo toda a tripolação excepto um
moço, com- ~ào atroz cruelJade se fazi<l n'aquelle
tempos a guerra por mar! Tinha sido intenção de
Maciel formar um estabelecimento na ilha dos Tocu­
j~s, mas abandonando o projecto voltou a Curupri,
e alli, n'um logar chamado Mariocay, plantou um
forte que ainda hoje eon erva o nome ele Saneto An­
tonio, sob cujo padroado foi erguido. Preenchido
as~im o fim d~ expe~ição, regressou a Belem.

Apartir (1'l~ste lefllpo, assumiu Maciel o título de
Pl~imeiro Descobridor e Conquistador dos rios das
Amazonas e do Curupá; Luiz Aranha, que primeirv
do que elle havia entrado no Curupri, tomou o mesmo
falso e pomposo cogn0l113, aprazendo·lhes a ambos
esquecer que haúào encontrado Europeos no ullimo
rio, que a gigantesca corrente havia sido navegada
por OrelIaoa e pelo desesperado aventureiro Lope de
Aguirre vindos do outro lado do continente, e que
este mesmo labyrintho de ilhas e canaes, que era o
mais que elles tinhão visto, havia sido exploraçlo mais

1621.
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1621. - d'um seculo antes por um dos seus proprio conter­
raneos, piloto da costa, por nome .Meü:inho, e cujo
raleiro para IlSO elos qne .tentas em a mesma difficil

Nolicia$.
)Js. L. 5. navegação, exi tia ainda.

1624. Com razão se considerárão em ~Iadrid como d~

() 1)al'a1lh;;0 I2'rande imporLancia esta conquistas, e sendo as an-e o Pará u

.rOlE~~~d~m tigas capitanias ja vastas bastante p;ra um so gover-

.ndependente .
,!o DI'aziJ. nadar, e as commumcações do Maranhão para Per-

nambuco tão difGceis pejo constanle ventq le le,
fOI~O as conquislas do- Maranhão e Pocrá eparadas
do governo geral do Brazil, com o titulo de Estado,
para cujo primeiro governador foi nomeado Fran­
cisco Coelho de Carvalho. Ma ja os dias mao do
Brazil se approximavão, e em Jogar de alargarem
os seus estabeJécimento n'aquelle paiz, virão-o e o

M~5~5~G·. Portuguezes a ponlo de p'erdcr quantos ja possui;iO.
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CAPIrULO XIV

145

1622.

Formação d'uma companhia das Indias Occidcnlacs na Hollanda. S, Sal-
vador tomada pelo HoUandezes c restaurada pelos Ile panhoes e Por­
luguezes commandados por D. Fadrique de Toledo. - Negocios do
Maranhão. - Fazem os Ilollandcze~ sahir nova exprdiç1io e apoderão- c
de Olinda e do Re~irc.· ,

Se Philippe IV Livesse cahido nas màos d'um mi­
nisLro prudente, seria pela paz, pela restituição do
Palalinado e pelo casamento da infanta com o prin­
cipe ingle,z, que Lerião terminado as tregoas de doze.
annos com a Hollanda : ter serião poupá do muitas

'miserias á Eumpa, e a Hespanba houvera Lido tempo
de refazel'-se de suas exhaustas. forças ..Mas Philippe

. e Jaime I forào bigodeados nas suas disposições paci­
ficas pelos eus favoritos, ·e ülivare e Buckingh:nD
são aucLores dos crimes e de graças que se seguirão,

Com razão prezavão os Rollandezes sobre todas as
Couzas'a liberdade : depois da liberdade vinha a ga­
nancia, Atacando as colonias hespanholas, empobre-
'ciã() o inimigo, e a si pl'oprios se enriqueciãó ao _
mesmo tempo. Era o que no oriente havião feito com A companhia
l J I d' - - . II hol1andez.1ao Jom resu La o que pozerao-se agora a o lar para da~ IlItlio_

A . ~~~

a meflca, e propoz-se a encorporação d'uma com-
11. 1:1



16~~,

146 1IISTORIA DO BRAZIL.

panhia das Indias Occiden taes, cujo fim principal
devia ser fazer conquistas no Brazil. Serias ob:iecçõ~

militavão contra ésta proposta. Ponderava-se que era
a Hollanda mui pe1luena para tão ambiciosos pro­
jectos; qu'e para duas companhias seria difficil achar
gente; e que os productos do Brazil e das po.ssessõe
asiaticas erão tão similhantes qúe uma companhia
faria mal á outra, trazendo ao mercado generos
,quasi os mesmos. O triumpho, s~ triumpho hou­
vessc, excitaria a inveja das potencias europeas ora
amigas, e da inveja cedo nasceria a hostilidade.
Mas não havia que çontar com a victoria. Como os
da India não erão os e~tabelecimen los portugu eze

, no Brazil; alli sc tinhtío os colonos no d~curso d'ul11
seculo ligado cóm os naturaes, que lhes dari?o pode­
roso auxilio contra quaesquer invasores, cumprindo
recordar que t;:b faceis como ilha s torpadas se não
defendião conquistas n'um continente .

. Em respasta a estas objecções dizia-se que os na­
turaes ardião por arrojar o jugo dos Porluguezes, e
que estes 1l1esmos, uns por odio a Castel1a, outros
por seus 'casamentos' com chrislãos novos, e conse­
quente receio da inquisição, ou de boa mente rarião
causa commum com os Hollandezes, ou fraca resis­
tencia lhes opporião, para o que basta\'a trac-tal-os'
bem e dar-lhes e plena liberdade de consciencia,
S. Salvador e Olinda, as duas praças, cuja posse mais
importava haver, erão ambas accessiveis por mar; c
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vencidas ellas, facil era o caplinho do Pacifico, e á 1622.

mão ficavão os thesouros do Perú. Assim ficaria pri-
vada a Hespanha dos proprios m~ios da guerra. ~

que se 'arriscav~ com a tentativa? Do estado nada se
exigia 'senão homens que serião levantados e manti-
dos á custa da companhia, e que, não sendo assim
utilmente empregados fóra, podião-tornar-se peri-
gosos dentro' do paiz. Tambem como é costume, se
perverteu o cbristianismo, fazendo-o servir aos fin
da ambição e da avareza, e como motivo pa~'a ~nvadir

o B~a~il se allego~ que uma religião pura iria por
este meio assentar-se na America. Prevalecérão estes
argumentos : organiz~u-se a companhia I, derào·se-
lhe plenos poderes, e prohihiu-s~ por vinte annos a
Lodo os outros subdiLos das Provincias Unidlls '0

commercio com a America, e com a fronteira costa
da Arrica do Cabo da Boa Esperança ao Tropico de 8rl~o.S.

C T .1 . d . I' d S. GlUseppc.ancer. ouos os seIs a.,nnos eVIa a compan na ar P. 51.
Cespedes.

conta elo seu estado. L. 5, c.14.

. Não erão iridig~nos dos vastos 'meios postos ásua 1025.

disposição os espiritos da nova companh ia, que re-
solveu principiar as sua operações por 'uma tenta-
tiva contra a capital do Bt'azil. Tomou-se esta ousada
determinaçâo p'or se conhecer melhor a imporLancia
d'esLa posição, do que o caracter dos Portuguezes,

~ A carLa de encorporaç.'io e regulamenLo d~ companhia podem
achar-se na BislO1'ie van de Wesl·lndische Compagnia porJoannes.
de Lael, e na obra' grande de AiLzema, L. I, p. 62,

./
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1625, -dos quaes se esperava menos resistencia do que da
parte dos Hespanhoes, como gente mais. facil de ga­
nhàr-se por amiga, ou de obriaarse por pacifica a

<Ipparelrha.sr. viver quieta e sUJ'eita. DelJressase alJparelholl uma
uma rolo

cc~~~~~1. f.rot~ ao commando de Jacob Willel<êns j por almi-
rante lhe rozerão o famoso Pedro Pietersz Heyn, que
de simples marinheiro se erguera áquelle posto.
I-Jans Vandort foi por general de terra. Por interme­
dio dos judeos estabelecidos 110 Brazil, se colhérão
todas as 'informações hecessariaSJ, que era n'aquclles
dias a Hollanda o so paiz da christandade onde este
opprimidissimo povo vivia tranquillo j e pilotos hol-•landezes erão de loda~ as couzas com qu.e mais fun-
damento havia para cOlltar-se. Mas assim como o
H~ll{lndezes compravão informações, tambem·[}
vendião : e houve em Amsterdão mercadores que
mandárão recado a Lisboa, advertindo o governo
que se a ameaça se Jirigia contra a India, o golpe
era destinado ao Bl'azif. Egllal admoestação fez a
infan'la rsab~l de Flandres para Madrid. Mas nada
podia deSpertar Olivares: era systema da côrte hes':
panhola enfr~quecer Portugal por todos os m dos,
e ou não ,deu credito á denuncia, ou não considerou
quaes serião para as suas proprias colonja~ as conse­
quencias de perderem-se as portuguezas.

Dispers,jo Sahiu a frota em dezembro de 1623; UlRtempoJ'al
do armada. (

a dispersou á vista de Plymouth, e so em Cabo Verde
se pôde effectuar de novo ajuncção. Passada a linba,
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1625.

S. SalvadoT
tomada.

aL.H)rão os commandantes as suas insLrucções, e
achárão ordem de aLacar S. Salvador, capital do
Brazil. Nenhuma commissão lhes podia ser mais bem
vinda, IDas nova tem'pesLade co~trariou-Ihes as espe­
ranças, e ouLra vez se .dispersou a armada. Vandort
foi, repellido para Serra Leoa j vVillek.ens forçou o
rumo contra o vento, e ganhou o Morro de S. Paulo,
a doze legoas da Bahia, o'nde se poz a capea'r ao largo,
aguardando Vandort : lambem esperava que esLa­
demora di~inuiria a inquietação que causara o siú
apparecimento, suppondo os PorLugl.lezes que elle
teria vindo alli arribado.

Descllidavão-sc os Brazileiros a si proprios quasi
tanLo, como a côrte de Madrid se esquecia d'elles,
Bardejava o Hollandez perlo.da cosIa a d01.e legoas
tia cC!piLal havia ja tres dias, e ainda o governador
nenhum avizo recebera; e o primeiro qun lhe foi so
rezava d'um navio. Não tardárão novas mais certas,
e. então principiou elle a fortificar posLos longamcn Le
délI)ais ~ban~onados j passou revist.a ás suas forças,
que m.onLavão a mil e seisçentos mosqueLeiros l cm
dezaseis compãnbias, eTeuniu na visinbança quant~s

podião pegar em armas. Era então 'bispo da Bahia
D, Marcos Teixeira, personagem que exercera carg'os
na universidade de Coimbra, na sé de Evora e na

t Compunha-se esle exercilo irregular de moradore ás pre as àl'­

madas e sem praclica alguma d'a'rLe da guerra; 'não passando de 80
homen a Iropa de linha, ,egundo o teslimunho ele Brilo Freire. F. P,
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1625. inquisição de Lisboa, com o cl'edito que podião daI',
laes omeios. Reinava entre elle e o governador al-
guma má vontade, e talvez isto motivasse uivergencia
de opinião na actual conjunctura. Terião combalido
os que do Reconca"o havião sido chamados para
defeza da cidade, se o inimigo se houvera moslrado,
quando elles esperavão; poucos dias baslárão para
arrefecer-ihes o ardor, e sentindo os males de sua
ausencia- de casa e dos negocios, perdida a paciencia
persuadirão-se a si e .aos outros que os ÍIol1andezcs
so havião vindo como de coslume a piratear navio.
Obispo injustificavelmente lhes augmentou o descon·
tent~mento, dizendo publicamente que não cria no
per.igo, e.que maior mal se faria a estes individuas
detendo-os, do que poderião cOD;lpensar os serviços
que auferisse o estado; e não con tente ainda com
usar de Ião dampinha linguagem na conversação, no

'['omoio d~ mesmo sentido prégava do pulpiLo. O resultado foi
Vorgos. 55. •

Brilo Freire. que as forças ruraes, alllI1J.adas com. o exemplo de
. 2, § 120. •

insubordinação da parte de quem por primeiro dever
tinha inculcar a obediencia, amotinadas desertárão
da cidade. Não tardou o prelado a ter razão de arre­
.pendé..se do seu proprio feito; e querendo reparal-o
quando avizos repetidos não deixárão mais duvida
sobre a força e'designios dos Hollandezes, orfereceu
ao governador seus proprios serviços pessoaes, com
os da sua casa e do seu Clero, para defeza da cidade';
pO'is, dizia, embora lhe incumbisse pelejar mais com
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1623.orações do que com armas, confiava que o Senhor,
ordenando-lhe que arriscasse a vida pela salvação de
suas ovelhas, lhe daria forças pãra sacl'ifical-a se
fosse Illister, e o ajudql'ia contra um inimigo i'ebelde
não so ao rei, mas Lambem a Deus. Era notaria
quanta a sua pobreza, não tendo elle n~nca recebido o
que estado lhe devia para sua sustentação, mas ainda
lhe restava alguma baixela, e se a quizessem para
manLença dos soldados, serviço de S. ~J. ou bem da
cidade, p\'ompta estava :'finalmente, pedia ao gover-
nador que, esquecido qllalqi.1er desagrado, lhe mar-
casse um logar onde melhor aproveitasse. Farão pois
\llJe e os seus criados e o seu corpo dc clerigDs
postlldQs na sé, onde desde logo pI" ncipiárão a mon-
tar guarda. Pela sua parte não ficou o governador
atraz em generosidade: offereceu sustento a quem
d'elle Cqrecesse, para qne ninguem sob pretexto de
fome-, abandonasse a cidadc. Mas demasiado tempo
e havia perdido na inacção: taes, como Willekens os

e perava, farão os effeiLos da longa indecizão, e
quando, reunida outra vez a Su;l frota, e içado o san­

.O'uineo pavilhão com um braço empunhando espada
nua, se apresentou deanle de S. Salvador, poucos
preparativos achou, e poucos mcios de defezll. '\ld§n~8.rgh;

Avistada a frota e com a grandeza dI? perigo deante
elo ollw.s, po tau o governador á pressa as suas tru­
pa nos pontos de defez,a, e crgueu na .praça uma
forca, declarando que guem abandona, se o, eu po to
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'1625, morreria d'aquella morte affronlosa. Pozel~ão-se os
navios debaixo da artilharia d'um baluarte,queficava
ao mar, tripolados elles proprios para a defezaj e o

d
'fa,~aio hispo andou n'úm escaleI' exhortando a fazerem va-e ,argas.

fUG. .lentemenle O eu dever os que eslavão a bordo. Em
qnanlo o inimigo se c9nservou a distancia, forão ~s

peças bem servidas, de modo que o navio hQllande~

qu.e vinha na frente ficou desarvorado, e morto o
seu capitão, homem de grande fama. Então fez Beyo
largar tres lanchas com vinte homens em cada uma.
Vendo-as avançar e suppo~do que os vinhão abordar,
acobardárão-se os Portuguezes, e fugirão para terra.
Alguns, que com o cuidado da propria conservaçfio
nem tudo havião .esquecido, pozerão fogo ao. muior
dos navios I; cl'esle se communicou o incendio a mais
tres, e como premio da sua facil victoria le~árâo o
Hollandezes oiLo.

Animado com isto, resolveu Willekens ar~om­

metter a bateria que tambem havia· sido bem servida.
Qual~rze bateis se tripolárão com vinle marinheiros
cada um, e o propri" Heyn se poz á frente. Não so
do terrapleno, mas tambem da praia se lhes fazia·
fogo vivo. Erguia·,se a muralha da bateria 'oiLo ou
hove p~ ... acima da agua, e sendo este o ponto mni

, Tamaio de VaFgas diz que o llollandeze o incendi;íl'àp. Não el'àll
eUes 1ão loucos, que fos em destruil' o que tio brevcmcnte devia
pertencer-lhes. Podemos seguir em hesitaç;.io os :lllctores holl:mdeze.,
pnlo que toca aos seus propl'io mO"imenlos,
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~ffieaz de defeza, havia alli postados de .quinhentos
a sei 'cenlos homens. Mas a sorte dos navios e a reso­
lução com que avançava o inimigo intimidou-os. Foi
o côrnela de Reyn o primeiro homem que trepou,
c o mesmo Heyn o segundo\ áquellc foi morto, ma
1>S marinheiros escalárão o muro, uns coro o auxilio
.de seus croques, outros coro o dos hombros dos com­
panheiros. Esle perigoso feito cuslou apenas quatro
mortos e dez feridos aos Hollandezes. Os Portuguezes
melter50-se ao mar e cscapárão; e Heyn, vendo que
o lagar ficava ao alcance de liro da praia, que crescia
a noute, e que a sua genle estava mui fatigada e
quasi exhausta a polvora, encra.vou as peças e volveu
,tarmada.

EmqllanlO os marinheiros fazião este·rude serviço,
de embarcnvão mil e duzen tos homens de terra e
duzentos e quarenta de mar ao commando ~o sar­
gctno-mór Albert Schouten. lão se oppoz a mener
resislencia I embora se visse na praia grande cop~a

de gente armad!i de arcabuzes, arco c lanças, com
um omcial a cavalIo para cOlm~andal-a. Porem mal
o inimigo poz pé em terra, desappflreceu ta.d or­
denada .mullid~p. Dous homens ~ ião na x'pedição

I Esle feito d'armas é a.slImplo d'uma gravura n'ulll livro hoUan·
dez popular: As vidas dos Almimnles.

2 Frederico Ruller e Rodrigo Pell'in o chama Tamaio de Val'<ras,
mas seus nome érão Dil'ok de Ru~'lér e Dircl, Pielel'szoun Colser. É
~He um exemplo das melam rphose por que passào no portuguez e

1623.

J. de Luel.
P.14.
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1623, que tinhão ido prizioneiros na Babia, e, conhe­
cendo bem a localidade, servião ora.de guias ao
eu ; estreita era a passagem, e um punhado de ho·

mens, resolutos podia ler causado grande damno aos
invasQres, que desassombrados marchárão até ao
suburbios. Alli lhes fez frente o filho do governad'or,
e com bravllra tal que os Hollandez;es perdérão al­
guma gente, chegando, segundo a ua propria con­
ilssão, a ver-se em ri co de serem baralhados, a não
Lerem. sido os, esforços pesso~es de Schoul.en. A posi­
ção (lue tão tardios havião escolhido. os Portugueze',
.era insusLentavel, eo inimigo alojou-se nos arrebal·
des, á espera da rpanhil. Entretanto guarnição e
moradores, dando tudo por perdido, evacuárao a
praça. Foi o bispo o primeiro a retirar-se, levando
seiscenlos homéns. Tomou elle o unico pa;,tido ra­
zoavel j debaixo do dominio do terror panico, nada
havia que fazer I e ainda que a coragem dos P •Lu­
guezes se não drsmcntJ se faltara Lolalmente quem a
dirigisse .
. Ao romper o·dia trouxerão os Hollanqezes dua
pe~as de campanha, fazendo-as jugar contra as por-

o tas da êidade; sobre as muralbas porem se mostrou
um Portuguez com uma bandeira branca, dizendo­
lhe que podião enlrar seguros que estava deserta u
praça. em acreditar querião .elles ao principio em

hespanhol os nome bollandezes, A. cidade de ZUlphen (conhecida como
o logar onde Sidney foi ferido de morl,e), V.,rgas a chama Tzttti{el!
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I tania fortuna, e ao abrir-se a porIa entrárão em or-, '1623.

dem de batalha) e com a maior cauteln. Ogovernador
com seu filho, e algu ns homens de ua casa, tentOu de-
fender o. seu paço J comd se es1,a vã osten tação de valor
pessoal pode~se excusar-Ihe ou attenuar-Ihe a inerc~l

(lo anterior procedimento 1. Os Hollandezes porem
nâo quizcrão mataI-o·, e as im sem combate, nem
equer demonstração de defeza, lhes cahia nas mão'

<1 capital do Brazil. Nem aqui parou a sua boa for­
tuna, e doze navios e~trárão no porto anles que po­
desse saber-se da conquista. Forão enormes os despo-
jos. Um que n'elles teve seu quinhão, diz que os F. Giuseppe.

soldados medião ouro e prata aos chapeos cheio I e Ces~~des.
F ~t~

que' muitos paravão Irezentos ou quatrocentos florins
n'um lance de dados.'Era que o governador a todos Alde§193:gh.

os moradores prohibira sob pena de morte tirar da
cidade couza alguma de seus haveres, julgando assim
impedil-os de abandonar a praça. Achárão-se muitas
imagens de prata, entre as qnaes treze de tamanho e
valor maiores, represenlando a Virge~ Maria e os

1'amaio lte
doze apostolos. l'ul'gas. 40.

I FI'. Giu~cppe' de S. Teresa diz, clue elle não quiz render-se em
quanto não I11e promellól'ão a liberdade, mas que apezar C!'esto WilIe­
kens, com bl'Ulal in6delidacTe, o retivera phzioneiro. E la accusação
com apropria ab uI'didade e refuta.

2 Não e pode altl'ibuir a van ostentação de va.tOl' pessofll a he­
"oica 1'0 islencia do governador i\lendouça; nem tão pouco deve er
latlbado d'inerle o seu procedimenlo ullerior, achando-se, como o con­
re a oulhey, baldo de recul' os para oppõr- e á inva:ào bollandeza.
I?: p.
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1623. Assumiu Vandort o commando, conforme uas ius-
If~I\~i,~1:~e~sa trucções, e principiou a forlificar a praça; t!nha em

c.dade. FI . d'd d ld d dandl'es apren 1 o a arle a guerra e era so a o e
grande credilo. Reparon as fortificações ãntiga , ('
accrescentou-lhes outras novas, no que se empregá­
rão dous hnbeis engenheiros. Até se quiz abrir.um
córte ntravés dn lingua de terra em que eslava as en­
tada a cidade, insulando-a assim, mns achou- e de·
ma iada a di tancia. E~palhárao-se proc1amaçõe"
offere~endo Jiberdade, gozo pleno de seus ben , c
Ii \'re exerci cio de sua religião a lodos que .se submel·
lessem; attrnhill isto muitos negros, muilo indíge­
nas c obra de duzentos chrislãos novo, q'le lraba·
Ihárãõ por persuadir outros a seguirem-lhes o exem­
plO. Exposlos como :md:wão aos insultos d'um povo
sllpersticio~o e beguino, e 'sempre com o medo 'da·
inquisição cleante dos olhos, nada lhe' podia ser mai
bem "indo do que esta rriudànça de senhores.

Tinhão os Portllguezes supposto ao principio que
cst~ expedição hollandeza linha por unico fim o
saque, não a cOllfluisla, e por iSlo fóra talvez que lã6

[\cfazpm. c fraca resistencia havião uppo lo. Mas agora que 'se
os h' - I b . mPOl'tll~czes. ac arao nos ma ngaes sem ca a nem a flgO, eco

mulhere' e filhos á roda de si, salteou-os a vergonha;
e quando virão que o inimigo em logar de carregal'
navios e embarcar com o roubo, andava fortificando
os muros e preparando-se para asseÍllar-se como
enhor no Brazil, renascerão·lhes os brios n'acionnes
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c Iwincipiál'ão a ver comq recupcrar a honra propria
e a do seu paiz. Reunirão-se o bispo e os princip.aes
funccibnarios civi e militares no Espirito Sanclo,
uma das aldeia de Jndios no Reconcavo, onde tinbão
os Jesuilas uma residencia; e considerando Mcndouça
morto para lodos os fins do est~do, abrirão as via
~e successâo, que havião tido a prccaução de levar
na fuga. Era Malhias de Albuquerque, então gover··
nador de Pernambuco j a pes oa n'ellas nomeada.
)Iandou-se-Ihe recado da sua nomeação, e passou-se
u elegcr quem commandasse até que ellc chegasse.
Antão de'Me quila de Olivcira, o ouvidor geral, foi
o primeiro cscolhido; a sua avançada cdade lhe não
lleixava . forças para tamanho cargo .. Nomeárão- e
enlão os dou eoroneis l Lourenço Cavalcan'le d'Albu­
querque e João de ~arros Cardozo; dou chefe não
fazião liga. Posta pois de parte e la eleição, não tar­
dou a conferir-sc o ·commando ao bispo D. ~farcos

Teixeira.
Não passou esle prelado ex CLbl''l.Lpto do eu caracter

episcopal para o mililar. Vestiu primeiro o habito
de penitenle, fez preccs publicas, e depois tomou
armas, tl'ázendo uma roupeta por sobre o arnez e
uma cruz ao peito; para mais di tincçiio usava de
chapeo verde) talvez porque era esta entre os·Portu-

1 Nes a cpocha não e conhecia na He panha c Po'rt~gal a patente d'
coronel, cmprcgando-se em seu lugar a de mestre de campo. F. P.

Cespe,lcs.
5,20.

R. Pilta.
• 4, ~ 35.

o bispo
feito com­
mandante.
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1625. guezes a cór da espcra!.lça 1, e por e tandal'te alçou
o crucifixo. A sua primeira medida foi pl'ohibil' a
cultura do assucar e do tabaco, em que o . Rollan­
nezes começárão a traticar, ainda an tes de finda a
primeira semana. Compunha-se a sua força de mil e
quatrocentos Port~guezes e duzentos e cincoenta
Indios 2. Foi postar-se sobre o Rio Vermelho acel'ca
d'uma legoa da cidade, fortificando o seu campo com
a arÜlharia d'llm navio que. havia escapado, mel­
tendo-se por um rio do Reconcavo. Oseu povo ganliara
animo, e forão a seu favor os primeiros recontros.
Valldort sahiu com uma partida a reconhecer terreno
e cahiu. n'uma cilada: um chuveiro de eLtas lhe
matou (). cavãIlo, ferindo a elle proprio, e depoi o
a'cabou Francisco de Padilha. Aclivo e valoroso em
extremo, não era e te um inimigo generoso: deixou
que os Indios mulilasse1!1 o cadaver do capitão hol­
landez, e como prova do seu feito levou, sem nariz

.nem orelhas, a cabeça ao bispo! Fôra Vandort trinta
annos soldado, e os proprios Portuguczes lhe gaba­
vão o honroso procedei' e rigorosa 'ai ciplina que
mantinlia. Melhor fortuna não ~eve Allert Schoutens,
que succedend{) no commando niYo tardou a ser

I Sempre foi dislinc~ivo ,los bi pos o cbapeo preto com borlas
verdes. F. P.

2 Cespedes diz, obra de 1,200 ao lodo, mas a estati cu supra
acha- e na Jornada Bahia, e funcla-se na aucloridade do de. pacho.
do proprio bispo. Tamaio de Vargas di~ 400 Porluguezes.
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morto por uma bala de mosquete. O il'mão Willem,
a quem se devolveu o mando, era muito inferior á
sua posição, e cada dia ia crescendo a fama das armas
portuguezas' e dimiIJ.uindo a das bollandcza,s. Com
cal'ucteristica barbaridade I se faziãb de parte-a parte
ilS hostilidades ...Dos Portuguezes se disse que matárão
um omcial, que mandavão para .Pernambuco, por;­
que tendo chiguas nos pé,s, não podia marchal' tão
depressa como querião os conductorês, ,e os Hollan­
dezes em represalias Gzerão sahir os seus priziol1ei­
ros,.e amarrados uns aos outros, os arcabuzárão. O
bispo não desprezava meio espiritual ou temporal
que podesse estimular o animo do seu p.ovo, e em
virtude do seu cargo de ·commandanLe· em c efe ar·
mou caval1ciros Padilha e oulros Ires omciaes que e
havião assignalado_ -

Corntudo apezar d'estes revezes que lhes'd~verião

Ler resfriado a conGança, tinhão-se os Hollandezes a
si proprios por tão [ol'tes, por tão fTacOS os Brazilei­
ros:e a Hespauha Lan~o pbr bãixo, que ~ illekens se
fez de vela para a Hollanda com on'ze navios carre­
gados de despojos, deixando os outro. a Heyn, que
poucos dias depois partiu em 'infructi fera expedição

I Aldenburgh refere alguns aclos de atroz crueldade ela parte dOE
BI'~ileiros; mas fal1a, como da couza mais nalural do muudo, de ler
ocoronel (Schoulens) enlregue um prizioneiro porluguez ao negro',
que o fizessem em portas, e ele terem esle brincado com elle, como
razem os gatos com um ralo!

1623.

Jornada
da Bli lia.
c.~,

Jornada de
Ue)'n

conlra
Ansol;,. •
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'1625.

AssalLo
contra o
Espil'ilO

- Sanelo.

Jornada
,la Bahia.

C. 21.

)[ec1idas'
do governo
hespanhoi.

1'amaio lle
.argas. 60.

para Angola. Vas(os erão os projecto da companhia
das Indias ·Ocoidentaes j queria assenborear-se de
Loanda, e assim di.um golpe assegurar o suppri­
mento de negrã.s ás suas proprias conquista no Bra­
zil, fechando aos Portuguezes o seu mercLtdo co tu­
mado. ~fas Loanda Linha. sido soccorrida a tempo, e
a vígilancia 'do governador Fernão de ouza de ba·
ratou todos os intentos do inimigo, baldando-lhe a,
traças. Mai feliz nâo foI Heyn n'uma inveslida que
de volta para a Bahia. deu ao E pil;iLo ancto, in ti·
gado por um Fla~lengo, que tendo previamente ali i
residido e sido condemnado á morte por certo crime,
fora perdoado, e regressand'o á patria. pozera-~e ao
erviço 'da Hollanda. Succedeu acbal" e n'aquel1a

vlna Salvador de Sá, nIho do governador do Rio de
Janeiro, de marcha para o Reconcavo com SOCCOITOS,

e Heyn, perdidos mai de cento? vinte homen em
dous manogrados'~ssaltos, abandonando a emprezíl,
seguiu para a 13ahia. Achou as armadas de PortlJO'ld
e He panha de pos e dn enseada, e, falLando-lhe for­
çns com que combateI-as, velejou para a Europa ..

Gr:mne alvoroto causál'ão em Madrid as nova da
perda da Bahia. A côrte, que advertida do golpe
nada fizera para evitdl-o, percebeu-lhe depoi de re·
cebido todas as consequencias, inquietando- e pro­
vavelmente ainda mais com dizer·se que 'os Inglezes

ião unir suas forças ás holJandezas, e fazer re( do
Brazil o eleitor pala,tino. Dio'na d::l sua supersliç30
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e ua sua pujança forão as meclidlls adoptada.s pela -162:5.

côrte hespanhõla. ~iandou ordem aos governadores nl"ilo !..,·eire.

de Portugal que inquerissem dos crimes que havião ci:;Cies.
a, -o.

acarretado esta visilação da vi ngança divina, e con-
sequentemente os punissem. pi'eces, que pela sua
repetição em nove dia succes 1V08 se chamavão no­
venas 1, se mandárão fazer por todo o reino, rezando­
.e depois da missa uma ladainha e orações formula­
das para esta occasião. N'um dos nove dias devia
sahir uma procissão solemne do povo cm todas as
cidades, villas e aldeias, e dos religiosos cm todos os
mosteiros. Expoz-se o sacramento em todas as egrejas
de Lisboa. Esquip9u-se a grallde armada do Oceano,
corno a chamavão os Castel hanos, para restaurar a
cidade perdida, e quatro esquadras sahirão logo do
Tejo com reforços para os 10ga1'cs que mais em perigo '1624.

e rcputárão. Foi n'uma D. Francisco de Moura a
t~mal' o commando na Bahia 2, outra singrou para
Pernambuco, outl'a para o Hio de Janeiro, e a quarta
para Angola.

Bem conhecião os I ~rtuguezes o valor das suas
colonias; a cidade de Lisboa deu cem mil coroa
para despezas do governo na reslauraç..1.o de S. Sal­
vador; o duque de Bragança conLribuiu espon Lanca-

, Rogamos encarecidamente aos leclore que nào se e queçalll qne
o anclor é proleslante, e que por is o nilo peroe occa ião d'achinca-
lhar a no sa sancta crenç.a. F. P. •

2 Com o simple titulo de capitão-m6l' do RecOIU~avo. F. r.
II. II
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16'14.

Jornada
ria Dahia.

C.4.

mente com vinte mil, o de Caminha com clezasei
mil e quinhentas. Os nobres vendo, que pela pl'i­
meira vez se mostrava zelosa do bem de Portugal a
côrte de Mad rid, 'e lisongeados por ter-lhes el-rei
escriplo de seu p'roprio punho, requerendo-lhes seus
serviços, offerecérão com promptidão sem exemplo
as pessoas e a fazenda. Em verdade Philippe se diri­
gira a elles por um modo que lhes açulava todo o
orgulho do' patriotismo. Não duvido, dizia elle, que
laes vassallos em tal occasião por me servirem e
sacrifiquem, e que mais nece sidade haváá de con­
leI-os que nâo embarquem, do que ele incitaI-os a
fazerem-no. Pois, por minha fé,anto os amo, e es­
limo que me alegrara ele arriscar Da jornada minh~

propria pessoa,' provando-lhes o meu desejo nao so
de conservar essa coroa, mas de augmental-a e en­
grandeceI-a, como laês vassallos merecem. Animados
com toes exhortaçàes, embarcálttO como vaJuntarios
homens que tinhão exerGielo os mais altos cargos,
entre outros Affonso de Noronha, que ja faea visa­
rei da Inclia. Não houve familia nobre em Portugal
que para este armamento não desse um de seus
filhos, decidindo a sorte muitas vezes entre irmãos
qual d'elles havia de 'ser o aventureiro, ):nui amb.i­
ciosos todos, para que de l1wl'Lt proprio renunciasse
algum os seus direitos a ser da partida..

Reinava em Lisboa a maior azafama: dia e noute
se trabalhava nos aprestos, revezando-se a gente.
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Concedeu.'se um ,jubileo a quanlo embai'cas 'cm
n'esla imporlanlejornada contra um inimigo herege,
e para corroborar-lhes o zelo cathol ico, derão-se-lhe
bandeil'a~, cm uma das quaes se via' a l'epresentaçã o
da milagro~a Conceição, e em outl'a a imagem de
san'cta Thereza: AD. Manoel de Menezes se deu o
commando da força portugueza, compo ta de 4,000
homens em 26 navios I, que devião fazer juncção
com os Hespanltoes em Cabo V~rLle. Pela primeira
vez tomaya Olivares a peito o intel'esse de ambos os
paizes, e quando um aSlrologo, famoso n'aquclle
tempos, lhe disse que receava que a lua de janeiro
encontras e a armada fóra do porto, respondeu o
fa\'ol'ilo que mais t.emia que ella a achesse dentro 2

I 11, llertolameu Guerreiro da-nos uma resenba das provi ões que
levou este al'luamcuto : 7,500 quintaes l1e biscouto, 88!~ pipas de I'i­
n1l0, 1,578 dictas -de agua, 4, IDO arrobas de came, 5,75[1 de peixe,
'1,782 de arroz, 122 quartos de azeite, 95 pipas de vinagl'e, Queijos,
pa sa , figo, \egllmes, alllendoas, ameixas eccas, assucal', doces, es-,
peciaria e ai em ahundancia' 22 caixões de mel1icamenLos, 2 plJy­
sieos, um cil'llrgi50 qua i qUI) por navio, 200 canJas para o doentes,
copia de meias, sapatos c camizas; 510 peças de al,tilbaria, 2,504
bala redondas e de cadeia, 2,710 mo quctes e arcabuzes, 209 quin­
ta s de chumbo cm bala, 1,55:> piques e meios pique, 202 quintaes
de mecha, 500 ele pClil'ora e mas 500, que a armada espanhola devia
trazer ele Caeliz e evilha, O dinheiro que se levava para o ca os for­
tuitos el'ão 20,000 cruzados 'em reales. Jornada 'da Bahúl, c, 17,
Tambem Tamaio de Vargas faz alarde dai' pI'ovi ões de boca e de
guel'l'a e dos in li'umentos que ião na armada, O carr:io ue pedra
figura na sua .lista' e carvão doce, que não ei o que seja, pam refinai'
a polvol'a, p, 6'1.

2 Comludo fói Olivares depois da sua queda accusado pel'antc a

'16'H,

..
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1021. Deu elle press~ á expedição, quc,. apezar d'is o, se
esquipou mais vagarosa que a portugueza~ tendo esla
de esper.al-a qua~i nove semanas no fatal clima 'de
Cabo Verde,. com grande dlspendio de vidas. Levavão
os Hespanhoes quarenta velas e oilo mil soldados ao
commando de D. Fadrique de Toledo. Tão poderosa

162(;. armada jamais cruzara até então a linha.
~Iorle do EntrelaHto recebera Mathias de Albuquerque no-

bispo d~pe",!o vas da sua chamada ao governo em virtude das via
comlllando. de succe são, e tambem por nomeação directa da

metro'pole. Apresen lar-se em pessoa no theatl'O da
acção não fora prudenle. ão havia rellnir tropa
sLrfficienles para expulsão dos Ho)]andcze , e o sys­
tema adoplado de picai-os, atacand -lhes 'os poslOS
avançados, e matando-lhes as forrageadore , iJl'oduzia
o effeito seguro de cnfr(lqueeel-os c desanimai-os, e
para este serviço uma forçn mais regular teria sido
de mcnos prestimo e mais sujeita a perdas. Conten­
tou-se pois Albuquerque com mandar Francisco TU_

nes Marinho de Sá 1 {l tomar o commando, para que
podesse o' bispo voltar toda a sua altenção ás couza
espiriLurres, obstando especialmente a que o inimigo
dis eminasse suas doutrinas here~icas, o que os Por­
tuguezes temião mais ai nclã do. que a força das'annas.

lnquisiç:io de crer a a trologia e consultar aslrologos. LL01'ente, Hi$l.
de CInquisition. c. 34. .

I Chama~'a-se esle governador da Parah~'ba, delegado por Malhias
d'AJbuquel'que para fazer as suas vezes na Bahia, Francisco Nunes ~Ia'

rinho-d'Eç.~. F. P.
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De Madrid se recommendou mui particular vigilan­
cia c.onlra este pcrigo. Seis IJ;lezes'csl;'lva ja o bispo
em campo, tendo commandado àuralite trez; as in,.
acostumadas fadigas da vida militar, e de tal.cargo,
farão maiores do que podia elle soffre.r, e pouco de~

pai da chegada de Francisco unes entregou o es­
pirito nas mãos do Creador. Como morresseno campo,
enlerrárão-no n'uma capellinha em Tapazipe, d'onde
havia expellido os Hollalldezes: com nenhuma pedra
sc llJ~ marcpu o jazigo n'estes tempos de confusâo, e
quando-mais tarde quizérão os Portuguezes honral'­
lhe devidamente a~ cinzns, ja o loga'r estava esque­
cido I,

Com egual proveito falo mesmo s)'stema de guerra
conlinuado por Francisco unes, e depois por D. Fran­
cisco d Moura, á sua chegada de Lisboa, para t;mar

• t Sc lhe tivessem achado os restos, teri~o sido boas reliquias, poi
quc aos nllligo do falecido bispo não faltal'ão rnzões com que pro­
pol·o candidato it sanclid:lâc. Ochroni ta r al, Tamaio de Varga , lhe
foi conferindo por propl'ia aucloridadc o titnlo, e as honras de mila­
gl'O o. Diz clle : A111.ábale cada uno como á padre y venerábale
conto á santo, 110 oyendo ot1'O nOl11bre de la aclamacion ele todos;
110rque verdadel'amente cl zelo en la defensa de ln 1'eligiolt, Lc~

cariclad con su lntcblo, el exemplo eu todos los exercicios de vir­
tud, le cali{icaban en todas las ocasiones por tal, dando el cielo

. te timonios de lo que se servia de sus acciones con los {IW01'es que
Iwzia á aquel campo 1)01' Sll inte1'cesion: porque (altandtJ' algll­
/Ias vezes pQl' la 1l0che la p61vora ti 'los mantenimientos, á la ma­
Illlna todo se cU1nplía, con tanta copia que at7'ibuian los soldados
IÍ diligencia mas que humana esta p1'ovisioll; llamanclo guerra
milagrosa á la que ílsistian, y reverenciando en qualquieTa accion
mas á su lJ1'i!lado, como causa destas. mm'aviltas. FF. 46.

162~.

Jornada
da Bailia.

C,24.
Ce;per!e,.

5,20.

Cile"ada
da armada

lu o-bespa·
nhola.



106 HISTORIA .DO BRAZIL.

16'15. O commando. A 28 de março de '1625 apparecérão á
. vi ta da enseada as armadas comhinadns de Portugal
, e Be. panha. Animados e enthusiasmados a este as­

pecto, en tenuérão os Bl'azileiros.q ue Ião gran~le terror
devia elle incutir nos Hollandezes como lhes in pi­
rara coragem a eiles, e qu rondo para si toda a
gloria da cidade re L;ll1rada, inveslirào-na precipita­
dos, e farão l'cpellidos mui corla,dos. Adeantou- c
mais cautelosa a armada j D. Fadrique sabia que po­
derosos reforços se haviào levanlado nn Rollanda, e
receava não tivessem chegado antes d'elJe. Averi­
guado que tal se não dera, entrou na enseaJa com
rufos de tambores e toques de clarins, bandeiras
despregadas e pavezados os navios promptos para a
acção. Tambem os navios, muros e fortes hollande-,
zes deixavão esvoaçar loebs a suas flammuJa e ban-
deiras, iça~tls quer em honra de amigos quer em
desafio' a inimigo, como quel' que vies em e te
recemehcgados. Com grande cuidado tinha sido [01'­

tificada a cidade segundo os melhores principias da
engenharia, sciencia em qUê nenhum povo tinha a,
experiencia dos IJollandezes; noventa e Jua.: peça
de artilharia a defendião, e o Forte Novo tltirava com
baJas incendidas. No porto havia dez na 'ias de guerra
e dezoito mercantes. Vendo a força da pl'tlça e sabendo
que nào podia tardar a frota da IJollanda, convocoU
D. Fadrique um concelh€l de guerra em qUE) propoz
desembarcar tres mil homens, e dei, ar o grosso da
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força a bordo para iotérceptaT ao 'inimigo os soc- 1.6.25.

corras. Objectou-se que com tão panca gente apems
se poderia formar um acampamento, sendo assim
ímpossivel cançar o inimigo consérvando-o álcrta em
differentes pontos. A conclusào foi que dese~nbarca-

ria metade do exercito, e que 1'1 arma4a se prolon-
garia d~ Tapagipe até Sancto Antonio, bloqueando
assim 0S navios no porto, c cortando todos os suppri-
mentos ao mesmo tempo. Sem opposição se effectuou 31 de mal'ço

{)desembarque., po.is que a gual'l1ição, composta de
do~s a Ires mil honlens de todas as nações, alem de
gr~nde numel'O de negros (a maior p:1rte provenientes
{!os'navios de Angola, que haviilo sido aprezados), Cespede,.

6, 11.

eslava dividida, nem tinha'um chefe habil.. G. ~.iu~ij~pe.

Um lanço das fortil1cações ficara imperfeito, em Fazem ós

parle por qúc vVillem Schoutens se Oava na profun- I101~,~~eze.~
J' I d d f .. d . SOl'llda fehz.

, ulCa e o osso, e mms am a, por que com dema-
siadacontlança cont~va com'a 'actividade do sau pro­
prio governo e prostração da Hespanha. Costumava
dizer q~e o mais que tinhão de fazer, era domar os
naturaes, sendo impossivel que a armada hespanhola
<:hegasse primeiro que a ho]];ndeza; e ao ver entrada
na enseada uma frota, afUrmava ser a sua, até que
lão manifesla foi a verdade, que elle não mais pôde
illudir-sc a si proprio com suás obstinadas prcsup­
posições. Desde logo se tractou de fortiucar aquelle
ponto. ão -passou desapercebida esta' fraqueza, nem
faltou quem aconselhasse ao general sitiante que pOl'
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1625. alli salleasse a cidade: foi elIe ao princi pio ela mesma
opinião, mns reflectindo que em tac' tentativas sem­
pre a perda recáhe s~hre a flor do exercito, e que o
inimigo,' conscio do seu ponlo vulneravel, o estava
rortificando, achando-se apercebido para a defeza,
optou por npproxcs mais lentos e seguros. Mas a
.ropas continhão o inimigo em menos respeito do
que fazia o seu command:mle; andava em confusão
o ca~po e pouco ou .nada se velava. Perceberão-no
os sitiados, e uma manhã sahiu Hons Ernest Kijf
com dou troços de trczen tos homen cada um, sor­
preben.dcu o arraial, e foi fazendo grande matança,
até que julgou prudente retirar-se. Enlre os morLo.
contou-se o mestre' de campo D, Pedro Osorio ..

Motim Tendo aprendido a appreciar os recursos e acli-
das tropas

holJandezas, vidade dos IIoJI:mdczes, apre tara o governo hespa-
nhol este armam nto lfi escala conveniente. A ­
segurara- e porem :la commandante, que acllari~

dinheiro na Bahia e cm Pernambuco, e eni amLos
o log!lres nada.de nora, alem de que na natureza do
paiz e falta de meios de tl'ansporte lhe surgi50 dirG­
culdaf]cs de conhecidas na gu rras europea . Re­
missa não fora àcom1anhia holl~ndeza em apromplar
soecorros para a praça j apenas ahida a sua tomada
[Ipercehera com grande presteza dua podero as
esquadras, c . e uma serie de furacões violenlo, .
ponteiro a não houve ,e detido nos portos da Hol­
Janda, hem podia tel-as D. Fadrique ja achado á sua
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chegada na Bahia. Felizmente para eUe estava COItl- 16'25,

plelameple re]ax~da a disciplina da guarnição, e o o

commandante hoIlandez muiLo abaixo do importante
cargo que occupava. Um inimigo mais ha~il muito
teria molestado os siLian tes, que nas suas operações Tamaio de

I . 1- d - '-.(' d b I"arl\<ls. 104.lUlO tm lao e acarretar a mao 'e lorça e raças
somente, ma depoi da primeira sortida o unico
esforço que fe~ Willem Schoutens foi tenlar incendiar
a armada do bloqueio, lançando-lhe de nonte dous
brulotes. Ao primeiro movimento dos dous navios,
os barcos de vigia hespanboes desconhecendo-lhe a
inlcuçào, derão rebate que o inimigo buscava evadir-
se por mar, e n' esta crença toda a armada paz-se ao
panno para perseguil-o j a não ter ido isto, talvt'z
ti"e, sem os Hollandezes colhido algum resulLado do
,eu e tratagema. Um dos brulotes foi cahir entre
dou. do maiores navios, ma ja não a tempo de
causar-lhes damnoj o outro, atracou a almiranta, che-
gando a dCl'retêr~lhe d'um bordo o alcatrão' mas o AT.enda.no.4.

c , hmalO de

Bespanhoes deprcs a eviLárão o perigo, e fazendo I".u'g:ts. 114.

largar 11m bole imp dirão a fug<:t aos homens do bru-
lole. Alguns morrérãQ queimado I um, que e lan-
çara ao mar, foi apanhado para lhe amarrarem om
pt'ZO aos pé e tornarem a ati ral-o á agua!

Conscio do oTande perigo ii que escapara, resolveu
D. fi'ndl'ique destruir em mai delença os llavio
do HollilDrlez s. Para fugir a. isto le,;:.í,rào-nos este
pal'a pel'lo dos forles, mas desguarnecerão-se assim
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1ü25. do lado da praia: abriu-se na. rocha. um caminho por

onde descer a arLilharirl, e com ella se metteu a
pique a I;naior parle das embarcações I.

Entretanto tornava se de contente a g'uarnição,
damando contra o desmando do chefe, que esq'uecido
de lodos o SeuS deveres entregava-se a devassidãe
de loda a especie \ alé que a final, levantando-o e, o
prendeu, pondo Kijfr em seu lagar. So serviu este
motim de lornar mais violento o espiriLo faccioso ela
soldadesca. Schoulens dispunha ainda d'um partido

., Dous nola,'eis exemplos (lel.io de seu suulimentos religiosos o
itiantes. m soldado m1.!lato atirbu-se ao meio do inimi o, e com

risco imminente trouxe um corporal (segundo pareceu a seu~ canla­
radas), que prezo a uma lan a, tinha n zomba~ia sido [Irrorado como
pendão. O outro caso foi mais curioso: lendo um llollandez lmnlido,
que os chamados irmãos do SalvOldor eriio filhos de José e ~IOlria, não
de cançOll Francisco de ~lelo de Castro em ql!anto não obleve licença
de o reptar por estOl opinião, não so bla~pbema e beretira, mas tam­
hem offensiva da Virgem. Recusou o 1I01l:1ndez a l'equesta, )l01' COll­
vcnicllcias juslificada.ç (era mui 11I'0\'avelmenle algum capellão), que·
dando baslanle17Jenle aC1'cd·itada. la. l1iedad con el deseo, como vic- .
lO1'iosa la Cltl/Sa 1101' Sll juslicia. Talll<lio de Varga , '122 ..

Tinhãu ido u'csta jomada capeHães lanto franccz " COlllO inglezes,
que pregarão todo o domingos. Aldellbw'gh, §'177. Tivel'ão a imprll'
dencia de pré"ar ao alcance de tiro de peça dos siliantes, que de cerlu
entcndérão que seria uma acção exlrmnamente iberitoria malar est~s

hel'ezes no proprio aclo ue suas damnauas devoções. Um domingo poi
principiill~io a fazer fogo obre a egrcja durante o serviço divino, e
como uma bala levasse as pcrnas a tl'ez da congr gil~.rIO, deu-se o Pastor
por avil:ldo, para huscar lug:lI' mais seguro. r1ldellbln'gh, 204.

2 .J. de 1aet diz na sua linguagem clara e sem rodeio, que em
logar de olhar ile1a defeza ela cidade hy gillgh lieve1' inde hoe1'ell-hull­
sen, elide blee{ r!p A' J10{ sitleu swelghende cllde suypende. 'CI'­
hael vali W. Indieo, 5'1.
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poderoso j erâo cançados do cerco os mercen~rios 1625.

francezes e inglezes, e seguros de obterem quartel,
em honra propria nem nacional que defender,

abhorr}dos de aguardar soccorro , e, ~Quza muitQ
peol , convencidos de que sem unanimidade não ba>ia
defeza po sivel, declarárão que não se batião mais. ._

Cnpltulao 05
N'eslas circumstancias nada servia a coragem deKijff, IJollnndezes.

que teve de mandar depu lados a capitularem. O
lermos furão que D. Fadri(lue lhes daria navios e
mantimento para voltarem á Hollanda, salvo-con-
ducto e armas suf[JcienLcs para sua defeza em vingem.
Havia um registro em que se havião inscriplo os que
tinhão querido conservar seus bens, submcttendo-se
ao conquistadores j exigiu o general esta listn, para.
punir o delinque!1lcs, mas os Hollandeze ou a escon-
dérão ou a destruirüo, proceder sobre honroso poli-
tico, pelo qunl os proprios Portuguezes merecida-
mente os elogiárão. Mas os negros e os cl1ristãos novos
(quer dizer Judeos constrano-idos a profes nrem a lei Drito F..eil'e.

< o § '181.

de Cbristo), que tinhão confiado na proclamação do
Hollandezes, forão abandonaJos por e tes, endo al-
gun~ justiçados pelo ,'encedor. r I) 1° de maio (com
especial satisfacção dos Hespanhoes por ser dia de
S. Philippe t rpatrono do eu rei) abrirão-se as portas,'
de fraldando·-se _os estandartes da Conceição e de

J No sill 111yste1'ioso I'C]JQI'O de lIIla y otra gen'te, y albol'o:o dc
la Cntholica, cEz Tarnaio de Vargas, que, com o verdadeiro e-pi­
rito dos seus conlerrancos. tl'aquelle eculo, olhava esta como urna
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1625 Sancta Thereza da torre da catheclral, seO'undo a.
. ordens expressas do proprio rei. Desemba (COU um
bat~l cheio de sanelos, trazidos provavelmente enlre
os outros m~teriaes pal'a supprir o lagar dos que
Leriào sido derfclidos ou mutilados )leIas Hollandeze
e os religiosos celebdrão a exlraordinaria ceremonia
de a~oular os pulpiLos proranados pelos capellãc,
Ilcreticos! Tambem descnLerrárão os hereges, qn
lJavião sido sepultados dentro do recincto da cidade,
levando-os para lerreno não sagrado fõfa dos mmos.
Mostrou-se comtudo algum re peito á memoria de
Vandort, como para allenuar. a maneira vergonho a
por que depois de morlo fora mntilado. Oeixárão que
o corpo repouzasse no seu tumulo, ne~ do monu­
mento lhe lidl'ão o escudo, a e pad·a, as esporas e

I I
o pendão carmezim, em quanto a guarnição hollan-

Ald'JIl lUrgl.•
§ ~32. deza se demol'Uu na Bahia.

Menos havia soffr'ido a cidade na sua lomada do

guerra religio a. Revcla- e este sentimcnlo n~ mole feliz que poz ao
seu livro, e que não pouco prazer devia dar-lhe ao achaI-o:

Justinus
Ex T. Pompeii Ui toro lib. XIX

De "PIIILlPPO, clIjus 1I0 les,

imignib71s Dei cOl'lspectis, conscien Liâ deLit;L07'lt11l tel'j'iti" abjectis
a1'1nis {uga11l c01JesslIn L; pcenasqlte vioLatre j'eLigionis sanguine eL cre·
diblls slli.~ pcndllnt. J~CIIKDlJlILK QU.Ii"TU11 EA RE~ APUD OllNES NATlONE

PlllLJPPO GLOIlliE DEDIT : ill'tlm vind'icem sacl'iLegii; iLlzim lIltOl'elll
l'eLigiol11111l, quod 01'bis vij'iblls eX/Jim"i debuit, soLum, qui piacu!a
e,1:igeret, exslitisse clignum,
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~ue agora na sua restauração. Os Hollandezes vinhão 1625.

a conquistar o paiz para o conservarem, e por i-sso
tinhão procurado conciliar os naturaes, nem, sancti-
ficada pela sua causa, havia a long:l. guerra usten-
tada na patria desmoralizndo a· naçlio. Mas os Bespa-
nhoes e Italianos do exercito 'de D. Fadrique tinhão
ido criados entre todos os excessos da vida 'miii lar;

os Portuguezes não forão remissos em adquirü' 'os
vicios de seu .camarada, e assim não houve logar
publico nem particular que ficasse immune de 'uns

EI'eccyrá.
violencias. Aperda dos sitiantes fora ele cento e vinte ~n~ar~5(?~

t t t t {'.d Val'gas.e quatro moI' os c cen o e quaren a e qua 1'0 te!'! os. ff.H5.

Alguma rlifGculdade havia em cumprir as condi- Dimculdade

- F' 1 h h I de manda,' 05çoes. ora tempo em que um genera espan o UolJandeze
• ~ara a

nenhuma Intenção teria de dar-lhes execução, ma Europa.

ja a Hespanha não tinha nas suas forças es a' con-
fiança, que promeltia impunidade a qualquer quebríl
de IracLado; a naçã,o, posto ÇJue negando sempre a
culpa de Alva, tinha conscien'cia da infamia que elb
acarretara sobre o paiz, e o seu antigo caracter hon-
rado renascia. D. Faclriqlle tinha a pei to regastar em
toda a plerlitucle a sua palavra, nem estava menos
ancioso de descartar-se elo I-Iollandezes do que estes
de e sentirem em liberdade. Esca seavão os viveres;
o paiz á volta da Bahia tinha sido theatro da guerra,
e por conseguinte apezar da sua fert~ljdade natura!
nem para a armada dos vencedores orferecia victua-
l.has, quanto mais para abastecer os prizioneiros.
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1625. Sem perda de tempo mandou o general ,Is outras
capitanias por totlos os genero que ellas podião for­
necer: a Pernambuco por farinha de trigo, biscout6,
vinho e azeite; a I3oip.eba, Ilheos e outras pa~·tes ao
sul, por farinha de mandiocn. Immediatamente oe
conheceu o que'bem se podia ter previ-sto, a saber
que a mãe patrin não mándava para o BI':JZil mai
farinha de trigo, vinho e azeite do que o n.acessario
para consumo dos moma-ores mais abnslados, e que
não havia onde achar sobresalentes. Era velha e ava­
riada a farinha de trigo Cjue. obti\'(~rfio, c ::linda que
houvessem querido faz 'I' biscoutos, nem padeiros
havia, nem fornos. 'liverão pois de contentar-se com
farinha de pau, c ainrln bem, que d'ella podérão
haver guasi dezenove mil alqueires, quantid::lde com
que apenas se podia viver a meia ração. Reparárão· e
navios velhos, c apressou-se a constrllcçãu de novos.
,Tanto tardava o esp rado armamento da Hollanda,
que ja sobre sua demora corrifto varios boatos ou
tomara outro Turno, ou tormentas o havião di per­
sado. Vierão co~tudo novas de ter dle passado ti

Callaríns a 5 de abril, e pouco depois um navio por­
tuguez que tinha sido tomado pela frota hollandcza
e depois retOlnado, noticiou a sua proxima chegad,a.
Immediatamente se embarcárão os dous mil prizio­
neiros em navios desmantelados, fundeados debai~o

da artilharia da (ortnl za. ~ltlis di ffici I era para o
general dispôr da sua propria força j muitns ernha:-
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cações esLavfig encalhadas, oulras sem aguada nem
vicLualhas, mas apromplárão- e quantos se podérão
esquipar, e resolveu-se agunrdar no POI'tO o ini­
mIgo.

A22 de maio appareceu á vista uma armada hol­
Jaodeza de trinla e quaLro velas, commandndn por
Boudewun. Hendrick zQon, e entrou á enseada., sup­
pondo S al~aclor ninda em poder de ~eus compa­
tripLa. O aspecto dás bandeiras catholicas depressa
desenganou Hendrickc;zoon, que com a sorpreza que
isto lhe causou deixou esc::lpar o ensejo de obt.er assi­
gnala la vicloria, se~do turlo confusão entre ·ITesrm­
nboes e Portuguezes. Reyn lhes leria anniquilado a
armada, que com a ancia .de de afiar o inimigo,

•
corria a d:lr nos baixios. Mas a força do almir[lnLe
não era para retomar a cidade; tinha n bordo muiLos
doente, e por mais avizado houve demandar um
pOI'Lo) eui (Iue elles podessem re tabolecer- e, do que
com ri co de mutilar na acção a propria frota, cau ar
ao inimiO'o um damno de que neDhul11 proveito tira­
ria. Fez- e pois' na volla do norLe, e irnpellido pelo
furação pa sou Olind::l, onde o povo, cónlando ja com
ser accommetlido, e apercebia para a defcza. Le­
Vou-o o vendaval até á Bahia da Traição, onde deu
fundo; a11i eslavão os Petiguares oi disposto II ligar-.e

I Brito Freire (§ 286) falia como bom homelll do rirrol' com que
estes naluraes forão punidos, por haverelll recebido bem o TIollan­
dezes. II Ja 'III<' deixamos de recompensai-os, diz-clle, quando ullLiga-

"

1625.

Cespede;.
6,13.

Chega umll
armada

hollandez:l.
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1625. com quem lhes apparecesse como libeetador, e o
Hollandcz desembarcou os seus doenles, rortificando­
se o melhor que pôde. Achava-s.e então no Recife
Francisco Coelho dp. Carvalho, primeiro governador
do Maranhão e Pará, depois da separadas estas das
outras capitanias e arvol'adas em Estado. Alli aca­
bava de chegar, caminho do seu novo governo,
quando veio a nova da tomada de. S. SalvadQr, sabida
a qual, lhe pedif'ão que ficasse onde estava, pHa de­
reza de provincias mais em perigo do que as d'elle.

Uerredo. Apenas este .capitão ouviu que Hendrickszoon elesem­
§ 517, 518, b t' d P L .

555. arcara a sua gene, reumu tropas e ·ernamouco e
Parahyha, com que ir desalojaI-o. 50 fall.avão ilO

comman.dante hollandez forças com que resistir, e
alguns de seus ojflciaes julgavão tão favoravel a po­
sição para os fins da Companhia, que cumpria man­
tel-a e fundar al1i um estabeleeimento. Movia-os
ta~bem um honroso sentimento de humanidade, de
que poucos exemplos ofrerece a historia do seu sc­
cujo. AlIegár'ão a crueldade que haveria em abando­
nar os Peliguare.fl, que se tinhào mostrado amigos
fieis, ao seguro e severo cast.igo que os Portngneze
Ihes não pouparião. Mas a esta consideração nenhum
pezo se deu; resolveu-se deixaI-os que olhas em por
si como podessem, por quanto cre cia o numero los
doentes, e Hendrickszoon I vendo-se assim diariamente

mente nos servirão, lambem devel'amos agora moderar-lhes o cas­
ligo. »
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enfr.aquecido, e receando que a a,rmadà hespanhola lG'.!5.

'0 perseguisse, reembarcnu.e deu á vela, ficando-lhe
cqeio de sepulturas o acampamento.

Se não houvesse partido, ja D. Fadrique estava
preparado para bloqueaI-o com a sua frota da Bahia,
desembarcando 800 h'omens para cooperarem com
uma força pernâmbucana de '1,000 Portuguezes e
'1,500 Jndios. Os Petiguares padecérão, como se ha­
via previsto. A tarefa de punil-os pelo que se chamou'
quebra de fé ao -seu rei, foi confiada aos Tobajares,
sob o commando d'alguns Portuguezes que nenhuma
repugnancia sentirão a este deshumano officio em
que os empregavão.

A mi fortuna da expedição hollandeza porem ape-
• nas principiara no Brazil. Metade da armada investiu

Porto Ri;'o, d'onde foi rechaçada com grande perda;
a outra metade, tentando sorprehender S. Jorge da
)lina, foi egualmente repellida. Hendrick zoon mor-
reu d'o contagio, e os sobreviventes, cançados de pi- G. Giuseppc,

l'at d' d t' , - fi I b' 1'. 76.ear, e esaUlma os, amo lllal'ilO-Se a lna, o 1'1- Cespedes.

d f · • H 11 d 6. 10\..gan o os oliClaes a voltar a o an a. n:lI"l:eu-.
r. Ir..

Suscitou-se questão sobre a força que deveria
deixar~se para guarda da cidade. D.- Juan Faxal'do
aconselhava 'J ,200 homen pelo menos, e composto
das tres nações, Portuguezes, Hespanhoes e Italianos,
invocando o principio que cada um, sentiria maior
estimulo de ser o primeiro a.cumprir seus devere.
Omarquez de Cropani era de opinião, que o numero

II. 12



f78 HISTORIA DO BRAZIL.

1625.

Desastres
da arm3rla
porlugueza.

fosse de 2,000, não se deixando Italiano nenhum. O
oommandante resolveu d,eixar so mil., e esses todo,
Portuguezes, não podendo, entendia elle, o pa.iz,
exhausto com~ «stava, sustentar mais, e se se mistu~

rassem as tres nações, ou mesmo duas que fossem,
mais facilmente produzirião os sentimentos de na­
cionalidade, animosidade e rixas, do que emulaç~o

ulil. Osaque que se havia retomado aoinimigo, e de
que não era possivel dispôr com vantagem, foi divi­
dido pela tropa segundo o posto de cada um, pri­
meira distribuição d'este generó feita a um exercito
hespanhol. Tambem os Indios tivcrão seu quinhão.
Com egual generosidade se houve o general com a
guarnição hollandcza, cujas bagagens não registrou
'ao embarque, tendo-lhe mostrado sempre humani­
dade e cortezia, com que ella não contava, e que com
gra tidão reconheceu depois de restituida a seus lares.

Egualmente fatal ás duas partes foi esLa jornada
da Bahia. D. Fadrique 1 deixou o novo governadof,
D. 'Francisco de Moura Rolim, com guarnição sum­
ciente na cidade, e fez-se de vela para a Europa, le­
vando as [ropas hollandezas. Do marquez de lbino­
josa tinha recebido avizo de que se propunhão o

t Fizera elle uma occasi:io sahir a sua gente, para pas ar-lhe re­
"i ta n'uma formo a manbã, quando, como não' é raro na Bahia, e
frequenlis imo no Mal:anhão, no decur~o ue lima hora. e cobriu lodo
o ceo, principiaudo a chover a canlnro . En el Bmz,il hasta los cielo.'
mienten, exclamou o general, dizendo do clima o que pensava ,ln
povo. Viey1'a, Se1'm., l. 4, p. 295: .
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lnglczes accommettel-o em viagem, e' em virtude
d'csta mal fundada denuncia I singrou para leste em
latitude 55°, pensando evitar inimigo com quem
não estava em estado de bater-se. Foi-lhe o resultado
mais desastroso ainda, do que se houvera cahido em
cheio no meio d'elles. Tempestades dispersárão a

. armada; tres navios hespaÍlhoes e nove portuguezes
forão a pique, escapando apenas uma pes oa, um
{rade Trinitario, apanhado depois de ter boiado dous
dias agarrado a uma prancha. A almirante aferrou
a ~Iha de S. Jorge, alagando-se, apenas a deixou a
tl'ipolaç~o, que das fadigas do mar c falta ue alimento
tanto havia soffrido que bem poucos se re~tabelecé­

1'[(0. Outros dons navios da arn;wda forão captUl'ados
por uma esquadra hollandeza.- O Almirante ele
Quatro l-ii/as com D. Juan de Orellana a bordo teve
ainda mais desgraçada sorte. De conserva com outro
dera este galeão combate a uma rica nau hoUandeza
que vinha da costa da Africa e capturou-a; a preza
incendiou-se 1, e o Almirante ardeu com ella, pere-

I 1'amaio de Vargas (liz, « eril co lume de esperado d'e tes he­
reges, anles do que cahirem nas mãos dos catholicos, porem termo a
sllas vídas por meio do fogo, dando assim principio ao seu eterno cas­
tigô no me.~mo elemento.•Sepultão até certo ponto a razào e o senti­
mento em copia de vinho e de polvora, e meHendo-se no porào, man­
dão algum moço ignorante chegar fogo aos barris, e'la 'Ião "Voando
para o inferno, a som'er o castigo'devido a seu err,os.)) p, 102. Que
humana linguagem esta do cl1ronista real! Mas é caracteri tica do seu
seculo, pail-e religião.

Acredita-se geralmente que aguardente e polvora lO1'!Ut a carne

1625.

..
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1625. cendo a maior parte da tripolação. Menezes, que
sahira do Tejo com vinte e seis navios, voltou ,com o
unico em que ia. Orei de Hespanha, rcc~nhecendo

o zelo com que o havião serviclo Portuguezes n'esta
jornada, concedeu a todos os fidalgos por mais uma
vida as pensões. e logares que t~nhão de sua .coroa, o
que, como requeria ajustiça, não se extendeu me­
ramente aos que voltáriio, mas a quantos tinhão em­
barcado. O historiador h~spanhol, Cespedes, observa
que esta doação excedeu em generosidade quantas
jamais havião feito os anter.iores reis de PortugaL
Erec~yra admiLte a grandeza e liberalidade das con­
cessões, mas accrescenta que era como se Philippe
antevisse ja a proxima emancipação de Portugal e
quizesse ser tão generoso á custa alheia.

;:ffcHos dns Tinhão-se os prizioneiro hollandezes apartado da
pcrdns d' d d dlia llollanda. arma a am a a tempo e escaparem aos esastres.

~ a Hollanda imputárão-lhes mais á propria relaxação
e desobediencia do que á superioridade dos Hespa­
nhoes a perda da cidade l, pelo que todos os olhavão

mOl'ta. Sei isto d'um dos Testimunhos Vivos de William Hunlington,
que tinha sido desertor, e tomara esla receita antes de receber as chi­
baladas.

t J. de Lael affirma que (lHes linbrro na cidade provisões para lrcs
ou quatro mezes, e Avendano na resenha que faz do matet'ial apre­
hendido, refere 6,000 fanegas ue farinha de trigo, e 2,000 pipas do
vinho, quantidade incrivel. Mas Aldenburgh, cujo diario mosll'a ser
muilo fie.l, diz que o mantimento era escaso e que se comião cavallos,
cães e gatos, Era uma grande imprevidencia matar os gatos, por
quanto, accrescenta elle, tornárão-se tão numerosos ralos e rata~ann,
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como homens que tinhão deshonrado o seu paiz, e
merecião o desprezo dos inimigos. Mas a restauração
de S. Salvador, e mais ainda a mal aventurada ex-
pedição de Hendrickszoon desanimara os Hollandezesj
revivérão com nova força os argumentos que se ba-
vião feito vaieI' contra o estabelecimento da Co!Upa-
nhia das Indias Occidentaes,- e·até aquelles que favo-
recião os,projectos ambiciosos d'elJa, confessarão que
quanto mais longe da patria se empregavão os sol-
dados, menor era o respeito á auctoridade, ~ mai~

difficil refreai-os. Mas o principe de Orange, perti-
naz- nas suas ideias, oppoz-se ao partido da paz, e
como a guerra contra uma poderosa potencia mari~

tima é u~a .I0t~ria qúe sempre tentará aventureiros,'
prevaleceu a sua politica. Recuperada a Bahia, re- Continuão o

I . - H I h b' I' 1 I . lie.ponhoesca 11rao os espan Ioes na sua a ltua )llC o enCIa, adeseuidar-sl
do Urazil.

nem se tomárão medidas para segurar o Brazil, por
mais Ié!mentavel que tivesse sido o modo por que se
manifestara a sua falta de segurança. Repelidas per­
das por mar obrigárão-nos a final a pensar em algum'
remedia, e concordou-se em que o melhor seria ter
na America uma pàderosa força naval. Besolvido
isto, era a primeira questão saber onde se construi­
ria e esquiparia esta armada... na Europa, onde
havia á mão os materiaes, ou no Brazil e lndias hes-

que não deixavão a gente dormir na cama, atreyendo-se aos pés, mãos
e c,abeç'l.
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1626. panholas, onde abun{lavão madeiras melhores?
Esta questão não chegou a resolver-se, nem o minis­
teria satisfeito com ter ventilado o negocio, atirou ao

• estado em que a achou, deixando que segui sem a
Brito Freire. •

§501. couzas seu camlllho.
Oliveira Ninguem molestou Francisco de Moura no seu

governador. ~ . . .
governo, até que no anno segumte fOI rendIdo por

1627. Diogo Luiz de Oliveira. Tinha ~ste novo governado!'
servido muitos annos nos Paizes Baixos, e occupado
cargos importantes, no que tudo havia adquirido
grande reputação e muit~ experiencia como soldado
e como estadista. Mas dev.ia agora haver-se com um
inimigo mariLimo, contra cujo desesperado espirito
de em preza, não h~via talento mili~ar que valesse.
Outra vez entrou Reyn na enseada da Bahia com oito
navios grandes e qualro hiates. Já se sabia que elle
andava na costa, e com receio d'esta visita tinhão-se
collocado debaixo da artilharia da fortaleza dezaseis
navios qne estavão no porto, e guarnecido 'de tropa
quatro dos maiores que, postos do I.ado de fóra como
baterias, protegessem os outros. Oliveira aind'a nã'O
julgou jsto sufficiente, e assestou quareiüa e duas
pezas grandes ele bateria em differentes pontos para
bater o inimigo, se cómmeLLesse a tentativa. Ovento

~'uçanha era.te~Tal j Reyo veio, g'uinando contra elle, metter
de Heyn na

Oahia. O seu navio entre as duas maiores baterias fluctuan-
tes dos Portuguczes, postando-se de maneira que es­
tes ne~ dos fortes nem da praia lhe podia fazer
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1627.fogo t, sem ferirem os seus proprios conlerral1~os.

Dous unicos navios da sua froLa o podérão seguir e
vir ás mãos com o inimigo. N'esla brilhante acção
l'ecelJeu Heyn duas feridas. Dentro de meia hora,
tinha afundido uma das baterias flucluantes; as "Ou-
tras encalhárão e os doze navios mais pequenos ne-

nhuma resistencia podião oppôr. Vierão os Bollan-
dezes m boles, picárão-Ihes as amarras, e levárão-nos
todos, excepto tres dos menores que estavão vazios.
Não podendo porem pôr a nado o navio de Heyn, Bdlo Freire.

que, sobre Ler soffrido na acção granaes avária I § 305.

üCàra em secco ao ,'asar a maré, ateárão-Ihe fogo;
outro dos seus navios voou, e em ambos pe;dérão
elles mais de trezentos homens ~. No dia seguinte
passou o almirante revista ás suas prezas; as qualro
mãiores carregadas as mandou para a Holianda, ou-

J J. ue Laet no Novis ol"bis diz que assim mesmo a fizerão, el'i.
dentemenle exagerando a mnravilha d'uma acção ja assaz maravilhósa.
Para prova do contrnrio basta ver que alguns escriptores portuguezes
argnem Oliveim por não ter mandaclo fazer fogo dos fortes~ indes­
oCulpavel como teria sido sacrilicar a sim a sua propria genle.

2 A aUcloridade de Brito Freire acha-_e confirmada por uma hreve
'l1arrativa da acção, impressa sob esle titulo: Le siége de·la VilIe de
Gl"oll, au pays de Frise, paI' le pj'ince c!'Orange. Ensemble, la
De((aile, de ln Fiotte Esp0(Jllolle dom la Baye de Todos los Santos,
au Rl'ésil, par les Hollandais, '1627, Este boletim, como se póde
ch,lmar, dá como de?2 o numero dos nav10s que lJe)n atacou, em
qnanto Laet o eleva a 56. Brito Freire quer que fo em apenas '16, e
acensa La~1 de exageração-gratuila : elle proprio é, digno de credilo no
mais subido ponto. Dos mntcriaes e artilhar'ia que se eneonlrúrão nos
<lOtlS enseos que fidrilo, se inferiu que era inlenç:l0 dos liollandezcs
tOJ1lnrern seguudn I'J'Z a cidmlc.
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1027. ll'as quatro reuniu-as á sua frota, e o reslo. que­

mau-as.
Vinte e qualro dias se deixou He)'n ficar na en­

seada, voltando outra vez a elln depois d'um cruzeiro
para o lado do sul, e então lentou capturar qualro
navios n'um dos rios do Reconcavo. Mais difficil e
perigosa ainda do que a pl'imeira era esta empreza.
Eslaviio as embarcações algumas milhas pelo rio
acima, e nenhuma preca ução se havia desprezado,
tanto para as pôr seguras, como pal'a carIar a l'eti­
rada ao inimigo. O alI?iranle pavezou os seu bateis
d~ couros crús tirados das prezas que fizera, subiu a
corrente, e, se não pôde apanhar os qualro barcos,
trouxe um, -e a melhor parle do carregamento de
lodos" 'esta acção calli u Padilha, o malador de Van­
dorl. Depois d'esla façanha, Heyn, vendo que nnda
lhe restava que fazl'l' , deu á vela, encontrou a frota
do lVIexÍco, e capturou-a toda. Esta apprehensão, n
maior que jamais e lem feito no .mar, indemnizou
a Companhia das Ind'jns Occidenlaes nmplnmentc de
Iodas as' perdas sofrI'idas; viu-se ella em estado de
emprestar dinheiro no governo, e com mniO!' ambi­
ção que nunca renovou os seus planos de conquista.
Um dos seu' capitães I, que infestava a cosla do Bra-

I Cornelis COl'l1etisz Jol, homem de <'I'ande nome~d~ no seu tempo, 0$
I'orluguezes escrevem-lhe o nome JoIo. e coslumão chaJl1~l-o Pé dl'
Pall, da slla perna de madeira, Iraduzinrlo a sim a alcunha que 0­
1I01bndezes lhe davão dI) J[Ollle-been,
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zil, apoderou-se da ilha de Fernão Noronha, forLifi- 1627.

cou-a e principiou a colonizaI-a; esta medida, se
houvesse sido efficazmente executada, poderia ter
sido fatal aos POl'tuguezes, elJes porem ainJa com
tempo o percebérão, e immediaLamente fez o go.ver-
nador snhir uma expedição de 'força sufficiente que
aprizionou os colonos, queimou-lhes as casas, e des-. .

fi ... lo FreIre.
truiu·lhes as plantações. 310.

Com Francisco Coelho viera um reforço de missiona- Negocios
do Maranhão.

rios capuchinhos debaixo da obeetienciadeFr.Chl'is-
iovão de Lisboa, que n'estas conquislas occupava o
cargo de custodio da sua ordem, equivalenLe ao de
provincial. Em quanto o govem.ador se demorava em
Olinda, FI'. ChrisLovão, julgando em S. Luiz mais
necessaria a sua presença, para alli seguiu com os
seus irmãos. Levou comsigo um decreto que privava
os colonos de seus direiLos sobre os Indios alliados I,

os quaes, tendo de livres o nome, tinbão de escravos
a realidade; e os colonos submeLLerão-se, quiçá com
medo dos poderes ecc1esiaslicos de quem vinha como fimedo.

5"19-5'22.
visitador e commissario. aa Inquisição. Feito isto,
seguiu para Belem, onde tentou pôr em execuçâo o
mesmo decreto. Mas alli ainda o povo esLava mai

I llemouia todas as mercês das administ"ações da aldeias dos
lndios. E tas admini t1'açõe devião er equivalentes ús que os Res­
panboes chamiio encomiendas. ão se uavão os lndios como escravo
a estc concessionariós, mas davão-se os scrl'içds d'elles : era mais
lima scrviú;io do que uma e.scravirlão, com a dirfercnça.que sc fazirio
lrabalhar os srrl'os como escral'os.
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.1627. disposto do que nó ~raranhão a oppÔl'-se ao que lhe
contrariava os interess~s do momento, e o senado da
camara in".entou um pretexto i)ara su pender o edicto
real: dirigia-se, dizião os ver~adores, ao governa.r1ol'
do Estado, pelo que, sem que este chegassf;, nada e
.podia fazer para dal-o á execuçflo. FI'. ChristovRO
te.ve púr prudente sujei lar-se a esta demor::!, empl'e-

.hendendo entretanto uma expedição missionaria para
explorar o rio Tocantins, De volta resolveu tentar se
pelo terror poderia levar os colonos a obedecerem e
achando-se a ponto de sahil' de Belem, publicou uma
pastoral em que excommungava todos os que conti­
nuassem a conservar as suas adminisLraçõe~, como
estas concessões se chamavão. A camara renovou o
selJ. requerimento de adiamento, observando que eJlc
proprio reconhecera a validade do fundamento alle­
gado, aguardando com paciencia sete mezes; accl'es­
cenLou lambem, que especificando a carta regia uni­
camente as administrações deS. Luiz, não se inciuiflo
necessariamente as do GrilO Pará j que ainda que
assim fosse, o senado appelIava para o rei contra o
decreto, e que se elle custodio persistia na sua excom­
munhão, tambem d'ella nppel1ava, pois que os coo
lonas por si mesmos havião conquistado o pai.z, nem
podião conserval-o sem fazerem trabalhar pnra si os
naturaes. ~. ChrisLovão er.a franciscano, ordem
então infensa aos lndios, por que Las Casas, que pri·
meiro se levanlara como defensor d'aquella raça op-
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prjmida, fôm dominicano: talvez isto explique a 1627.

facilidade com que elle cedeu, retirando a sua de­
nunciação, acto qu~ por 'muito tempo lhe tornou
popular a'memoria entre os PortlJguezes do Pa~á.

Logo depois da sua partida, J'equerérão os Jesuitas
licença á-camara para fundarem um convento em
Belem, e o procurador p(lr parte do povo recusou-a,
allegando que ja havia na cidade dous mo, teiros, e "
que estando dado lodo o ?~rreno, faltava logar para
terceiro. A verdarleirã causa da recusa foi medo do
systema que os Je uitas seguião a favor dos indigenas;
o erro politico de estabelecer instituiçõe~ monaslicas
n'uma colonia nova não entrou em linha de conta.

Restaurada S. Salvador, e seudo ja excusados os CommeLli-
. F . mentos doseus serVIços ll'aquellas paragens, passou jranClSCO llullondms,

Coelho a tomar posse do seu novo governo j acom pa-
,nhou-o a S. Luiz o novo capitão-mór do Grão Pará,
Manoel de Souza d'Eça. Exemptas do eu quinhão no
pCl'igo geral ndO tin1Jão ficado eslas provincias do
norte. Duas vezes havião os Ho'lJandezes acommetLido
o forle do Ceará, e ambas Martim Soares os repellira
Com grande perda. De nôvo entrou no Cu'rupá u~a

panida de duzentos Holland zes j Teixeira o de 'ua-
ralou, perseguiu-os até ao r~o de Philippe, deslruiu
nlli duas feilorias fortificadas, e, não deixando pedra
obre pedra, arrazou terceira, a que os fugiLi vos se

havião acolhido. Entretanto fizera-se Maciel mereci­
damente impopular com o seu gellio tyrannico j mas
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1627. d d' h Jto as as vezes que o po\"o se 1 pun a a evantar·sc

em tumulto declarado tinha eIJe arLe de dal~-Ihe ás
ideias differente direcção; armando sempre alguma
expedição nova contra os miseros Indios que elle ia
exterminando com desapiedada e incançavel barba-"
ridade. Succedcu que reunida n'uma de uas grandes

.festas de embriaguez uma parlida de Tupin:nnbás,
rolando a conver a sobre valentias, e de quão facil­
mente darião cabo dos Portuguezes, se quizessem,
apontárão alguns com bazofia o meio pai' que isto se
consiguiria. Não' passav"a iSLo do tagarelar'de ebrios,
vã bravata do que poderia fazer-se, nilO revelação
invol':lnLaria do que se niediLav:l; mas basLou para
que o feroz Macicl, lançando a mão a vinte e quatro
caciques, n'esse mesmo dia os l1zesse literalmente
despedaçar por alguns de seus inveterados inimigos,
os Tapuyas. Barbara como era o povo de Belem, e La
aLrociJ.ade o encheu de horror; e e não fosse o espe-

. rar-se todos os dias o novo governador, nem todo o
talento' e ousadia d'este desalmado o Le6ão preservado
muito tempo dos justos effeitos da indignação po-
pular. .

0pl"'es>iio Ja Manoel de Souza tinha servido com distincção
cxcn:ida peJos
PorlllgUe7.CS. n'estas conquistas, pelo que foi alli recebido com

universal alegria. Tambem elle, como todos os seus
predecessores, era de opinião que não pod.ia a colonia
subsistir sem escravos; porem menos sanguinario
que Macier, preferia ás da violencia aberta as via do
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trafico. Offel'ecia este systema melllJ.ll' p'é de defeza 1627.

aos amigos da escravidão em Portugal, mas em ver-
dade era ainda mais perverso e detestavel, junctando
a traição ao crime de injusta guel'ra. Foi Teixeira o
escolhido para estas' expedições commerciaes, acom­
panhado do capuchinho FI'. Çhristovão de S:José.
Subirâo os dous o Amazonas até uma aldeia dos 'fa­
puyusus, e sabendo d'eIles. que traficavão com uma
populosa nação do rio 'fapajós, que do .nome d'este
se chamava, metlerão-se por el1e, e encontrárão esta
nova trilJU dos Tapu~'as n'uma situação a que não
faltava encanto de bosque ou agua para tornaI-a deli-
ciosa. Estava este povo mais adeantado do que os eus .
visj'nhos; do que viu e d'eIles pôde lirar inferiu
Teixeira que esles selvagens devião as suas maiores
luzes ao commel'cio com os terrilorios hespanhoes, o
flue porem não. era passiveI. Esta desçoberta foi o
~unico resultado da viagem j o mais que o agente pôde
trazer farda algumas redes primorosamente traba­
lhadas; e mais algumas bagatelas, mas escravos pre­
zavão-nos muito alli para que houvessem de vendel­
os. De facto o prizionciro que não é immolado passa
aser olhado como um dos da tribu, e a mera inferio­
ridade de condiçâô depre sa se esquece onde não ha
outra desegualdade real ou imaginaria.

Fez-se esta expedição sem que se practicassem
excessos, m~s as iniquidades 'que .de .ordinario e
perpetravão, vierão a ser tão clamorosas que o gover-
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1627. nador do Maranuão prohibiu ~bsolulamenle taec
excursões, prohibição para a qual a obstinação do
povo e a avareza dos da governança souberão obter
taes modificações que depressa a tornárão phantas­
tica. Depois u' isto foi Teixeira em pregado em destruir

1629. um estabelecimento novo formado na ilha dos Tacu­
jos pelos in~erlopos; a que nação estes pertencião
nip.guem nol-o ~iz, sabendo-se ..t penas que o com­
mandante era um Irlandez por nome James Purcel ' .
Apoz longa e pornada defcza. capitulárão, sendo extra­
ordinariamente favoraveis as condições que obtiverão,
pois que permiuindo-se-lhes levar lodos os seus ha­
veres, prometteu-se-lhes passagem livre para Por­
tugal. Em despei to de todos estes esforços para ex­
tirpal·os; teimavão os Inglezes e Hollandezes em
mandar navios a estas p:ll'agen I e formar estabele­
cimentos para cultura do tabaco I concorrencia que

Berl'cdo, 'I . I' , d P ,
585-592. senslve mente preJuc Icava o commereIO o. ar~,

Prepa";io os Entretanto preparava a Companhia das lndias oe-
1I0llandczcs •d

lima CI entaes novas investidas contra o BraÚI. Não cra
cxpediç;io. .

P
conlll'a aVlzado aceommelter segunda yez a Bahia; por de-

ernam >ueo.

mê'lis dura fora a experieneia que se fizera dos espi-
riLos dos Portuguezes n'aquella provincia, nem havia
que esperar eoadjuvaçrro de negros e Judeos,ja uma
vez tentados á revolta e depois abandonados. Pelas
prezas procedentes de Olinda, que frequentemente

t Gemes P01'cef.
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se capturavão, sabia-se do estado de Pernambuco, 1629-.'

orferecendo ellas proprias vivas provas das riqueza
da terra \. Calculou-se que n'e la capitania poderião
annualmente carregar de assucar cenlo e cincoenla
navios: lambem seus porlos erão oulras tanlas esla-
cães, donde sahirião os corsarios a interceplar os
O'uleões da India. Afim de conservar o designio tão
secrelo como fosse pos ivel, esquipou-se em diffe-
rentes porlos a armada, que sahiu por esquadrilhas,
senJo Cabo Verde o Jogar de reunião. Mas segredos
d'esla nalure.za jamais se escondem, se á cala d'elles
andão agentes habeis. Segunda vez mandou a infanta
Isabel avizo á côrte de Madrid, asseverando que era
Pernambuco o loga.r ameaçado. linmecliatamenle se
expedirão ordens a Oliveira que reparasse e augmeri-
lasse as forliQcações da Bahia, sendo possivel que
lornasse a ser c le o fito dos Bollandeze , e proves e
,í segurança de Oli·nda. Obedecendo, fez o governa-
doI' seguir Pedro Correa da Gama para aquella ci-
dade, onde a obras de clefeza progrediJo com uni
vagar, conjunclamenle altribuivel no caracler do
povo, á incrp.dulidade com que elle recebeu a noti-

I Diz-se (Castr. Lus., '1, § 28) que tamhem arlui rorão os Juueõ ,ou
Chl'istãos novos que convidilr50 os Holiandezc . É i to liio pouco pro­
vavel, depois do que succcdera na Bahia, que com segurança poderia
olhal'- c como accusaç;io ral a, e FI'. i\lanoel do Sal"ador nos mio a ­
sigllasse razão sufficienle e ju tificaç;10 plena do compôrlamenlo d'esla
genle, dizendo que ella soubera que ia estabelecer-se a Inquisição em
Pernambuco. Va,lel'oso Luc'ideno, p. 10.
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1"1!9. • - dv cla, e a secreta persuasao em que estava e que,
G. Giuseppe. vindo os Hollandezes, não havia em 01inda quem

P.89.
Casl. Lus. podesse resistir-lhes.

2, § 3.

M I
· I Estava Mathias de Albuquerque por este tempo em

1 al.uns (e

AI~a~de~ioue Madrid i a capitania de Pernambuco era do irmão
para o Ilrazil. d'elle, ninguem pois podia ter mais in Leresse em

defendei-a, sendo esta uma das razões porque o no­
meárão general com poderes independentes do go­
.vernador. Outro motivo imputou-se a Olivares: el'ào
tão insignificantes os refm.'\ios que mandava, que bem
devia .crer que pessoa menos in teressada não acceila­
ria a commissào I. OS historiadores portuguezes car­
regão de supererogatorias culpas a memoria d'esle
infeliz ministro. Se não se derão forças, proveio de
Lisboa a culpa, que não de Madrid: Um dos governa­
dores de Portugal achava-se por casamento aparen·

R. PiUa. tado com os Albuqllerqlles, pelo que devemos presu­
4, ~ 58.

mil' que não faltaria nem interesse em levantar forças
sufficiente, nem vontade para concedei-as j mas
sobre Lerem sempre os concelhos d'aquelle governo
carecido de vigor, falecião agora tambem os meios,
não se tendo ainda' resarcido as pezadas perda~ ~o

ultimo armamento. Obtidos alguns homens e mate­
leriaes poucos \ fez - se ALbuquerque em outubro

Barlreus. de 1629 de vela para o Recife.
P.65.

I Segundo a a sCl'eraçi"lo de audol' d"s j)femo1'ias diUl'ias da Gudl'{/'
de Pernambuco apenas com vinte e septe soldados partira de Li,boa
MaLhias d'Albuquerque. F. P.

~ Rocha Pilla diz tres caravelas. G. Giuseppe apenas uma. O P"I-
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Sobre terreno tão desegual se achava edificada a
cidade de Olinda, q~e quasi por impossivel se tinha
fortifical-a com segurança: a sua maior defeza parece
ler sido um Qonvento de Bened ictinos fortificado perto
da praia. Pelv sul fôrma o rio Beberibe o porto do.
Varadouro : estrei to isthmo de areia lhe é ribeira
austral, e sobre ella crescera ou tra cidade a quatl'o
milhas de Olinda, chamada de Sanclo Antonio do
Recife. Fora este o logar tomado por Lancastcr, que
da sua situação o chamou Cidade Baixa. Cr:scera,
por que entre o recife de areia e outro que era de
penedia, havia um porto commodo e seguro. Mathias
de Albuquerque ao chegar achou Correa, dando
frouxo impulso a obras insufUcientes; uma guarni­
ção de 'J 50 homens;' as fortalezas laes quaes erão
ainda não reparadas; a pouca artilharia que havia,
quasi inutil, por falta de carretas e artilheiro j pau:
cas armas, e .ninguem que fosse dextro no seu ma­
nejo. Qual'enta annos antes j<J o auctor das Noticias
apo~tava a necessidade de segura~ este lagar impor­
tante, mas nem o seu -memorial, nem o resultado da
expedição L::lllcastcr, produzira sobre o governo o
menor cffeito. Alguns dos moradores mais reflecti­
dos bem vião o perigo; do alto do pu/pila se prégava
que se o povo se não arrependia da sua preguiça e
de seus peccados, não tardaria Olinda a, ser escrava

Il1cil'o é mui deleixado para ser crido, o segundo por demais mali-
ci~. -

1629.

E'lndo
de Olinda.

fi

II. 13
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1ü2D.

Cost. Lu,.
2, g5.

II. (,illa.
4, § ao.

dos HoIlandezes 1 ; e as pessoas mais princi.paüs, que.
Quvião a adverlencia, exa peradas expulsavão da
egreja o prégador, Depois da sua chegàda ainda o
g.eneral perdeu tempo, como se elle proprio duvi­
dasse da realidade do perigo conlra o qual fOl'a
mandado a prover. A rainha da Hespanha dera u1Li­
m'amenle á luz um filho, não lendo t.ido alé então
senão filhas que tão depressa morrião, que antes de
feilos os vestidos de gala para seus nascimentos, se
requerião out'ros de lu clo para seus funel'aes : o nas­
cimenlo d'um principe e herdeiro, sempre motivo
de regosijo, o era pois agora dobradamenle. Fora
l\'Ialhias que trouxera a nolicia, e como comprimentos
lisongeiros coslumão ser mais acceiLos á côrte do
que serviços rcaes, em logar de trabãlhar por pôr.
Olinda em estado de defeza, so tractou de festas e
folgares, e pompas e galas, nem em toda.a cidade se
cuidava em outra couza 2. No meio d'est:r inoppor­
tunas occupações chegou uma pinaça mandada pelo
governador d.e Cabo Verde com avizo, de (Iue a al'­
mada holIandeza, que alli estivera dous mezes a

I O pl'égudor FI'. Antonio Hosudo gostava de trocudilbos; su.as palll­
vl'a er,io ; Sem mais eli((erençn do que CL ele Wlln so letra, eSlá
Olinda ciamnlldo 1)0/' Olanda ; e por Olnnda ha de ser abrazada
Olilldll, que anele (alta lanlo a. .iustiça eia lerra, i,ão lardarei
milito a do ceo. B. Freirl', § 557.

2 Jt sUlUmamrnte injusta similhunte accu-açiio, por quanto Mathias
!l'Albuquerque empregou convenientemente os fmco recllI'sos de que
nispunha pal'a a c1efcza da c. 1,ltaniu. F. P.



HISTORIA DO BRAZIL. 'H)5

reunir-so, dera a vela para o Brazil. Apropria im­
minencia do perigo offúecia um argumento para
duvidar d'c1le: se o Hollandezes demandassem Per­
nambuco, dizia-se, deverião necessariamente 1er
chegado antes do avizo, que dera á vela depois
d'elles. ConLinuárão pois valentemente as festas, gas­
tando·se de má vontade um pouco de trabalho com
as obras de defeza.

De mais de cincoenta velas se compunha a armada
hollandeza, ás ordens de Henclerick Loucq, quevinha
como general em chefej Pieter Adriaenszoon era al­
mirante, e o coronel Diderich van Wardenburch
commandava as tropas. Tinha ~Telejado da HolJanda
em divisões pequenas; oiLo n'avios com o general a
bordo forão esbarrár na altura de Teneriffe com a
armada hespanl.lola composta de quarenta velas, ma
pelejando com denodo, e manobrando com destrezá,
escapárão os HolJandezes, Oa Deus rendérão a gloria
d'uma salvação, que nenhuma razão tinbão para es­
peraI'. Chegárão a Cabo Verde en septembro, mas so
em fins do mez seguinte sahirão o Texel as forças de
Warclenburch. Contava a expedição toda cerca de
7,000 homen , metade dos quars erão soldados.
Erfectuada a juncção, su pendeu-se o ferro a 26 de
dezembro, e a 15 de fevereiro de 1650 appareceu
;1 armada á vista de Olinda, oito dias depois do
avizo.

Entretanto tinha-se discutido se conviria remOTer

'l62\l.

CJSl. Lu .
'2, ~ G.

Cbcg3da ,IJ
arm3l1a

hollandcza.
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Hj29 part0 dns moradores e da propriedade j aconselbavão
alguns esta precaução, dizendo que os homens com­
baterião mais desassombrados, sabendo em segu­
rança as familias, e nada receando por ellas. Preva­
leceu porem a opinião de que onde mais havia que
perder maior esforço se fazia para a dcfeza, e publi­
cou-se um bando, prohibirido que ninguem se reli·
ras~e da cidade, nem d'ella removesse couza algllm~.

Não podemos porem levar a mal a desobediencia
áquelles que apezar d'esla ordenança vião a par do
perigo a pouca esperança de se oppôr uma resi len-

Casl. Lus. . f6 '" f - .
2. § 7. Cla e lcaz : as pl'lnClpaes rIquezas orao pOIS secre-

J. de Lacl. .
. 1•. 15, c. 20. tamenle tiradas da CIdade.

Apenas do cabo de Sanclo Agostinho se avistou íl

armada hollandeza, mandou-se recado a Olinda, onde
ao apparecer o inimigo eslava em armas toda a força
lal qual era. A' intimação que Loucq mandou fazer,
respondeu-se com uma descarga de mosquetaria con­
tra o escaleI', e de parte a parte rom peu a canhonada.
Achavão-se os Hollandezes perto baslan (,e para que a
sua artilharia sortisse effeito, mas o mar ia lão ca­
vado que era impossivc1 fazer certeira a mira. Não
podérJo entrar no porto, por que na harra se havião
afundido barcos que vedassem a passagem. Em­
quanlo continuava a canhonada, deixou Warder­
burch a armada divertir o inimigo, e seguindo com
dezaseis navios para Pau Amarello, ohm de lrez a
quatro legoas ao norte da cidade, alli poz em terra
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com toda a segurança quanta gente pôde desembar- 1629.

cal' tlntes de fechar a noute. Dormirão na praia, pondo
guardas do lado das maCas, e na manhã seguinte sal-
tou o resto das tropas.

A primeira medida do commandante foi despedir
os navios, para que n'elles não pozessem os soldados
os olhos como meios de retirada, ficando apenas
algumas canhoneiras armadas de Qnze bocas de fogo
ao todo. Dividiu depois as suas tropas em tres divi-
ões, cuja artilharia consistia em sos quatro peças

de campanha. Pouco depois das ave-marias chegou a
Olinda a noticia d'estc c1esemlJarque. Muitos, que por
~obediencia ao edicto não se tinhão ainda retirado da
cidade, não podr.rão agora re istir ao terror panico
fjUe se apoderou d'elles; as mulheres e crianças fugi­
rão para o campo i os maridos seguirão as esposas e
o filhos ião atraz para prolegerem os paes i os
objectos mais portateis e preciosos erão apanhados
á pressa, e muitas co'uzas cahião com a precipitação
da fuga. Alguns atirál'ão-se a roubar as mulheres e
as crianças, chegando-se a di.zer que os Portuguezes
soffrérão mais da sua propria canalha do que. do
inimigo. Muitos escravos aproveitárão o ensejo de se
emaneiparem, e esles como fossem homens ou bru­
lae por natureza, ou edentos de vingança pejos
maos (ractos recebidos, dobravão a ,confusão, sa­
fjueando as casas e dciLando-lhes fogo.

Na manhã seguinte paz-se Wardenburch em mar-
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lG50. cha, acompanhando-o as canhoneiras ao correr da
Sabbado. t U h d d I h L dIG de fe.. CoS a. m pun a o e 10mens aco er a os com o
de ·lG30.

mato o fizerão soffrel' o hastante para provar quão
facilmente um inimigo activo o houvera derrotado.
Ao chegar ao rio Doce achou-o crescido de mais, para
se avenlurar a passaI-o. Do outro lado algumas obras
se havião erguido, guarnecidas com alguma genle
para defeza d'esle vantajoso posto; mas apenas (,'lIa,
vasando a maré, viu os Hollandezes disporem-se a
vadear a corrente com agua pelos peitos, cahiu-Ibe
a alma aos pés. As canhoneiras rompérão o fogo, não
lão efficaz que fosse irresistivel, mas desde logo e
levantou uma voz que este ataque da banda do mal'

,J. Freire. Ihes cortaria a relirada, e os defensores meLLérão
6,332. pernas. Matbias, que IIcara no Recife, illudido pelo

fogo que a armada entretinha clepois da partida de
Wardenburch, chegou ao ponto do pcriôo real exac­
Lamente a tempo de testimunhar a vergonhosa fuga
do seu destacamento. Debalde tenLou melter a gentc
em fórma, e como renovar a acção com as lropas que
trazia, e em que.não havia mais que fiar, seria des­
esperado commettimento, resolveu retirar-se e de­
fender o passag~m do rio Tapado, que ainda ficava
entre os Hollandezes e Olinda. Baldado intento; o
que ú margem do Doce havião deixado o animo, não

/ o recobrarião facilmen Le á do Ta pado; ainda o com­
mandanLe la não tinha chegado e ja a maior parle da
genLe lhe Linha debandado) pelo qne os omciaes e
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os poucos soldados que re tavão lhe aconselhárilo que
se recolhesse á cidade.

Wardenburch poderia ter-se servido do inimigo
fugiLiYO como de guias, mas um mulato prizioneiro
o conduziu por caminho mais seguro, e sem resis­
lencia eni.rou elle na parte alta da cidade. Foi Salva­
dor de Azevedo o unico omcia! portuguez que fez Q

eu dever; reuniu um punhado de bravos, e tomando
posse do collegio cios Jesuitas alli se defendeu com
denodo, até que desfeitas cahirão as portas. Oredndo
ú entrada de Olinda tambem por momentos deteve
os vencedores. Orgulhosos com o tri umpho, parecia­
lhes a est.es que mostrarem-se bastaria para obrigar
a guarniç~o a render-se: uma viva descal'ga de mos­
quetaria e grossos canhões os desenganárão. Havia
porem no baluarte dous Hollandezes, Adrian Frank
e Cornelis Jan, que o atraiçoárão.

Entregou-se agora a cidade ao saque, e o resto do
(lia passou-se em excessos, flue desdourão não so a
rictoria mas até a natüreza humana l. Um Portuguez,
cujo nome era André Pereira Themudo, não pôde
\'er a profanação das egrejas; elle so eom a furia
{I'um Malayo que se vota á morte, investiu uma par­
tida d'estes saqueadore , matando muitos antes que
podessem subjugai-o. Os despojos forão poucos para

I Taes excessos devem ser lançados por conta dos aventureiros,
(l, coria de Iodas as nações que tanto abundaram no exercito holhUl­
dez. F. P.

103U.

Coslo tll-.
2, 16, 17.

Enll';jo o.
1I01l011dc7.'lS

113 ciu".,o.
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1li30.

Valel'cso
Lucideno.

P.12.

o que esperavão os HolJandezes; se se tivessem pOSLO
a perseguir os fugitivos em logar de saquearem casas
e egrejas, a maior parLe dos morador~s e das rique­
zas moveis de Olinda lhes Leria cahido nas mãos. Mas
primeiramenLe se entregárão a todas as paixões bru­
laes e depois ao delirio e loucuras da embriaguez.
Do mettião os pés nos sapatos de Lado alto das dama
de Olinda, arremedando·lhes pelas ruas o andar i

outros envergav<::o as vestes dos sacerdotes e irman­
dades religiosas j outros apoderando-se das varas dos
ofliciaes de justiça, divertião-se com macaquear os
acLos da auctoridade. Comtudo no meio d'esta confu­
são salvou ", ardenburch a cidade de ser queimada
pelos escravos, que d'esLa fórma queriüo exprimir a
alegria que sentião, recuperada a naLuralliberdade.
Ensinados pela experiencia da Bahia, entendião o
Holl~ndezes que maior mal do que hem lhes resul­
taria dos serviços d'esLa gente, em parte por que a
ferocidade africana a levaria a crueis represalias, e
em parte por que muiLos d'enCre ella represenlarjão,
papel dobre, para o que lhes não faltarião nem occa­
sião, nem arte, nem coragem. Tanto pezo se -achou
n'estas' razões que deixados ficar mui poucos apenas
d'esLes negros fugidos, se expul árão Lodos os outros,
que fossem ter com seus anLigos senhores, e obraI',
como inimigos declarados, se assim lhes conviesse.

Albuquerque Resol vera Ma thia de AIlJUquercI ue reLirar-se pri-
ahandoua .
n Recif". meil'amenLe sobre o r:io Tapado c depois sobre a CI-
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dade, mas sem sequer parar em nenhum d'estes pon:
tos, viu-se levado mais pela cobar~ia dos_ seus do
que pejo valor dos contrarios, até ao Recife. De menor
extensfto do fJue Olinda era esta praça melhor forLi­
ncada. Para defl'ndcl-a bastaria a força com que elle
sahira, mas taJ havia sido a de'serção na retirada,
que ao recolher-se achou-se ogeneral sem gente com
que guarnecer as obras. O mais que se podia fazer
era guardar o passo entre as duas cidades: mandou
pois levan tal' uma trincheira que cortasse a estrada,
pensando -ao menos demorar os Hollandezes, mas
estes descobrirão oulro caminho, e os Porluguezes
retirárfto-se. NãQ restando mais esperança de ~efen­

der o Recife, mandou Albuqup.rque pôr fogo aos
navios e armazcns, ardendo trinta embarcações ~

m,uilos milhares de caixas de assucar alem d'outl'as
mercadorias de grande valor I, Vendo a c~nflagração,

sentirl~o os Hollandezes mais a perda dos seus des­
pojos, do que se alegrárão com esta prova de aban­
clonar o inimigo a defeza, Se porem pouca preza
restava á rapacidade, não faltava pasto á inlempe­
rança. Tanto na[:; casas do Recife como nas de Olinda
enconlrár~') os conquistadores fartura de vinho, en­
tregando-se a seus bestiaes appeLíles com excesso tal,
que os proprios escravos, que olhando-os como in­
venciveis em torno d'elles se havião apinhado na

, ,

1 .I. de LaeL diz que os Porluguezes u"um documento oflicial al"a-
Ij;'ll'ão a sua perda em 2,000,000 de ducados. .

165{}_
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esperança de obterem a liberdade, agora, vendo-o
jazer por terra insensiveis, os de valijavão de seu
lespojo . -Houve alguns que, correndo a dar com o
general portuguez lhe dissérão, que se quizesse acn­
bar com os Hollandeze', bastava-lhe picai-os como
odres de vinho. Offereceu-se um camponez ,para
cahir sobre elles com algun de eu camaradas, mas
temeroso de t]'[lição deixou Albuq uerq ue perder o en-
ejo.

Faltava reduzir ainda o dous' forte de S. Fran­
cisco e S. Jorge, nem emquanto e tes e Lives em em
poder do Portuguezes podia a armada entrar no
porto. O seO"undo que, ficando do lado de Olinda I

devia ser o primeiro investido, tinha apena tre
peças de ferro em carreta , rudemente montadas em
traves, exaclamente como os primitivos colonos de
Pernambuco a havião assestado contra os selvagens.
Mais de oitenta pes oas não cabião no forte, cuja
construcção ·não impunha mais respeito do que il

força da sua guarnição; ma a po ição era impor­
tanle. Tinha Antonio de Lima o commando, e infec­
cionados do terror geral todos os s u soldados o
abandonárão á ex~epção de sete. Mandou elle ao ge­
neral avizo da descl'~ão c pedido de reforço. Ao che­
gar esta mensagem suecedeu estar presente JoãO
Fernandes Vieyra, mancebo de dezasete annos. a­
turai do Funchal na Madeira, embarcara com 50

onze annos para o Bl'azil em busca de fortuna, lra-
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zendo por unico capital o~ seu talentos. Offereceu
este joven immediatamente os seus serviç? ' e ou­
tros vinte lhe seguirão o exemplo; acceiLa a offerta,
preparou- e Lima para defender o seu posto com este
punhado de homens l. Cinco dias se passárão sem
que e desse ataque algum: na quinta noute tentá­
rito os Hollandezes sorprehender o forte. Mas quem
viera voluntario oecupar similhanle po lo não era
pam dormir n'elle : com as traves, preparadas para
reparar a fortaleza, fazião o defensores tombar a
escadas dos assaltantes j as granadas de mão arre­
messadas entre eUes, atiravão-nas outra vez para
f6ra antes da explosão, e assim repelI irão o ataque
com consideravel mortandade de inimigo . Ma dez
homens da tão pequena guarnição, tinhão ficado
mortos ou fcridos. Alguns dos proprio oldado,
que ultimamente tinhão desertado do forle, tendo.-o
por insustentavel, volLárão agora a elle, envergo­
nhados de que outros o defendessem I bebendo anilpo
no esforço extranho, tão faceis como antes havião
servido cobardia no terror alheio. Não erão porem
obl'a alJ.ucllas, que por largo "paço e deixassem
manter, e os HolJandezes batél'ão os muros até que
pouco mais forão do que um montão de ruinas. Al­
buquerque fez uma fraca demonstração de querer

I Acha-se hoje exuberantemente proyado que nem-uma parte to­
mou João Fernandez Vieira na defeza do forle S. Jorge Dem a eUa se
nchou presente. F. P.

lü3U.
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1655. soccorrer Ofor.te : a sua genle havia perdido o animo,
empnlhou até que a maré, crescendo, tornou difficil
de nad~ar a Beberibe, e depoi fez d'e.ta difficuldatlc
pretexto para retirar-se sem nada haver LenLado.

e. Giuseppe. • •
. P. F93.. Rendeu-~e pOIS a 11raça com conr!Ições honrosa, e

I3nlo re're. •

ca~l~t~s. João Fernande 'ieyra salvou a bandeira, pas ando-a
1, ~ 9-10. , I d 1

2, § 21-28. a vo la o corpo .
Em seguida foi intimado o forte de S. Franci coo

Um tenente oppoz-se á pusillanime inclina 50 do e3­

pilão, dizendo que com n e pada na mão sempre e
obLinh50 melhores condições do que com ella na
bainha j ma prevalccérão conselhos !TInIS hnixo , c

1 O llollandezes cxigir~o d'estes bml"os um juramento de não
pegarem em armas por seis mezes contra os illl'asores, mas elle , que
n50 se linh~o rendido com similhanle concLiçiio, tambem a ella e não
quizerüo sujeitar' agora, pelo que ror~o pn'zos, porem so1Los passados
roueos dias. Tal é a vers~o portugueza; a holl:lIldeza é outra. egumlo
sta compunha-se a guarni~ão de 80 a 90 homens; n~o e lhe pcr­

milliu ahir da praça com honra militares, e depoi recu :irão qua­
I'enta prestar o juramento a que se ha\'i~o obrigado DOS lermo da
capitulação. Por con eguinte rOl~io desarmados e remeI lidos prezos
para Olinda, onde no outro dia der;\o o juramento, e fUl'~O postos cm
liberda le. (J. de Lael, 189-HIO.)

Conll'adictorias como são estas duas versôr,s, parecr.-me qce cm
nenhuma ha fal idad directa ou intenciona1. Os termo for~o prora­
"elmente os que dizem os llollandcze , mas é natural que metade do
Portuguezes nada soubes elU da condição, e no eslado de exallaçiío e
complela indisciplina, se recusas em ao j'Jramenlo. A priz:llJ d'l1l11a
noute podia jncluzl!-os a sujeilar-se a 11111 cOll1l'rollli. so compl1lsorio,
que elles em laes circulllslancias pouco escrupulo tcrião em qucbr:1r,
ou então o cOUlmandant· l:ollnndez (que parece ler querido r;lZer a
guerra com cor:ezia europen, e conciliar se o povo) pol-o·.ia cm li-
lJ erdnde Fara IiI rar-sll do cuidado do guardaI-os. .
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o mais que pediriio. os sitiado foi licença para man­
darem recado a Malhias d'Alhuquerque e Ires dias
de tregoas, findos os quaes se renderião, se não fos-
em soccorridos, em Ires boras foi a re p~sla, a que
e accrescenlou a ameaça de não dar quartel, se a

praça fo e levada de assallo : á vista d'islo entregou­
e o capitão e a armada bollarideza entrou no porto

em triumpbo. Nove dias depois chegál'ão reforços da
Hollanda ,.

Contava Olinda ao cahir nas mãos dos Hollandezl's"
2,000 ll1('~'adores, afóra cerca de '130 religiosos. Pos­
suia um collcgio de Jesuilas, um convento Benedic­
tino, oulro Carmelila 2' e outro Franciscano j um

I ACllrta narl'a<;;10 que Ericeyra nos filz da perda de Olinda ~ l..:l
recheada de inexactidõe'. Diz elle que Albuquerque anles de partir de
Portugal, prole tara conll'a a mesquinhez da forças que lbe davilo ;
que nenhum lempo perdeu em pór tudo no melhor e lado de defeza
possivel i e que por muito tempo defendeu valenlemente a pa. agem
do rio Doce cOntra numero s'nperior. Com a coslumada malicia alira o
Carmelita * loda a culpa ohre Olivares, mas sempre conre a qne o
povo de Olinda niio acreditara no perigo. naphael de Jesuz e Rocha
PiUa e tão de accordo em censurar Albuquerque: o primeiro exprime
a opinião de João Fernamle YieFa, juiz inque tionavelmente compe­
lente, o egundo pinln provavelmente o comporL1mento do general
segundo os entimentos com que era recordado no Brazil.

2 J. de Laet erra chamando-o Dominicano; os fl'ades d'esta ordem
Jamais fund:u';lo casa no Brazil - n50 sei por quP. feliz sorle para o paiz,
- e o eonvento Carmelita estú marcado na vista que 11l1e deu da ci- .

. lia manire lo equivoco nesla cilaç:io; porquanlo o conde da Ericeira
nunca roi carmelita; o auclor quiz lalvcz rerCl'ir-se a Fl'ei José de . The­
I'cza, carmelita descalço, e auclor (l'uma e'limada [sloria clelle {juei'r:!
Ilel regno deI Brasile. F. P.

'IUSO
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1630. mosteiro de freiras, uma Misericordia , duas ~greja

parochiae , d'urna das quaes dizem os conquistadore
que era mui formosamente edificada, e cinco ermi­
elas na cidade e suas cercanias. A força militar co~­

punha-se de tre companhias regulares, nominal­
mente de cem homens cada uma, ma cuja quinta
parte por via de regra estava no hospital, e de tre
companhias do moradores, com egual numero de
praças. Os commerciantes e mercadores abasrados
dii-se que não erão menos de duzentos, a alguns dos
quaes se calculavão fortunas de '20,000, dJ 50,000
e até de 50,000 cruzados.

ORecife, como porto, e por conseguinte foco prin­
cipal elos negocias, tinha tambem uma popul~ção

consieleravel; peIa ordem do tamanho era então a
terceira vi lIa de Pern::tmbuco, endo Iguaraçu a se­
gunda. Oitenta a noventa navios aqui carregavão to­
do o annos de assucar e pau brazil, sendo este
ultimo repuLa~o o melhor que o paiz produzia. Dos
livros da alfandega se via que nos quatro annos
de '1620 a 1625 não tinh:ío sido importados menos
de 'l5,450 escravos de Angola parÇl a capitania. Em
verdade era muitos dos engenhos tamanhos como
aldeias não pequenas. Os Hollandezes dizião que Per­
nambuco era o paraizo do Brazil e valia bem um

dade. N'esta estampa, dá-se ao Jogar o Dome de Marim d'Olinda de
Pernambuco. Ainda pois n(io cahira em dl'susq a antiga denominação
aborigena de ~Iarim.
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reino. Este paraizo, em que abundavão os escravos l

oa sncar e o tabaco, eslavão elles resolvidos. a faze­
rem·no seu. Do porto e da capital ja erão senhore ,
e tão seguros e tavão da conqu ista, e determinados a
guardar oque ganhassem, que na expedição ja tinhão
levado todo o pes oal para a administração das colo­
nias conquistada .

1650.

J. de LacL
191.
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CAPI1ULO XV

.\cnmpnmcnlo do Dom Jesus. - Cnlabm' deserla pnl\1 os llollan lezes e
fnz mudar a fOI'luna dn gllerm. - Neg'l'o dos po!rnn,·cs. - l1edllc­
çiio do ilhn de Ilnm'lI'aca, Rio Grnnde, Parnhj'bn, ncnmpamenloe Nnznrcth.

Hefazcm-se Mas em Pernambuco, como anl~s na Bahia, lllal
os

Porluguezes. tinhão os Portuguezes abandonado a cidade, que logo
e reorganizárJo, recobrando animo. Mais a falta de

direcção do que de coragem devemos altribuir o seu
feio proceder anterior; nenhuma previ ão tinha ha­
vido, nada de preparativos contra o perigo que e
avisínhava, e quando e le afinallbes eslourou obre
as cabeças, o primei-ro pensamento de cada um foi
assegurar um asylo á s.ua família, abandonada a e ­
perança de salvar a cidade. Depois de tuclo perdido,
e retirados todos para as brenhas e desvios, era a voz
dos bravos a que se escu(ava, que so esses davão

Brito Freire. agora conselhos, recahindo ocommando sobre aqueJ-
§ 515.

les que a natureza creara para mandar. Era lambem
do caracler cio general obraI com ::Icerlo, quando Ih
cleixavão tempo para considerar; homem vagoroso e
politico, faltava·lhe presença de espirita, e perlur-
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bavão-no o casos repentinos l. Di se elle agora aos
Portuguezes que os Holla?cl.ezes conquistavão pelo
lucro e não pela gloria; que cobiçavão Pernambuco
pelo assucar e tabaco que produzia, e que por i so o
melhor plano de operações era manter o campo, e
impedi l-os de cultivaI-o. Immecliatamente se princi­
piárão obras sobre um outeirinho equiddante de
Olinda e do Recife, a uma legoa de cada um d'estes
lagares, e cuatro qanhãe tirados d'um navio hollan­
dez naufragado erão toda a artilharia. Com alegre
azafama se .proseguia n'estas obras, e ao pas o que
ellas se adeantavão crescia o numero dos trabalha­
dare, vindo alguns a residir ao abrigo d'ellas, outro'
a reunirem- e ao arraial, e com tal presteza se hou­
verão todos, que ja o acampamento do Bom Jesus
estava em estado defensavel anles que os Hollandezes
o soubes em principiado. Occupavào-se.os conquis­
tadores com arranjal~m-se na cidade e regular o
govern~ das suas conquistas, quando devião ter se­
guido o primeiro lriumpho; mais tarde conhecérão
o erro, mas ao principio alegroli-os a noticia dos
prepara ti vos do inimigo, pois quantos mais Portu­
guezes se reuni, em, mais decizivo eria o golpe,
entendião elles, e maior o espolio. Hadrian Frank,
que conhecia bem o paiz, orfereceu-sea guiar por um
rodeio os seu patricios ao arraial pal~a sorprehen-

,. Inju la nos parece similhantc 3preciar,~o do caracter de Malhias
d'A\buc{l.lCrque. F. P.

II.

16;):>.

E rCI'I1l,io
o :ll'l'3ial do
BOIl1 JCSU7..
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1650.

J. de LueL.
§ -19;;.

CosI. Lus.
r.95.

Emlooscadas.

dd-o, mas Malhias de Albuquerque vigiava, e em
logar de aguardar o as alto, fez sahiI' uma parlida
ao encontro dos assaltanles. Cum e ta não conlavão
os Hollandezes, e não podendo re ist1r ao impeto da
investida, fugirão, deixando c]narenta no campo.

Afoutárão-se com a victoria O· PortuO"ueze; a­
bendo que o general hollandez ia cl? Recife a Olinda
com uma escolta de 600 homens, po to de embos­
cada o sorprehendérão; de baralada' a ua gente,
morto um do paslores hollandezes, ter-se-ia ellc
proprio rendido, se o seu cava11o , recebendo ligeira
feóda, o não tivesse arrebatado em desesperada car­
reira. E la foi 'le deixando perto cle40 morlos. Tania
foi crescendo o perigo de passar d'urna praça á ou­
tra, que fizerão os Hollandeze um regulamenlo,
ordenando que todas as ve7.es llue uma partida esli­
vesse para lentar a jornada, se disparassem dua
peças, e ahisse d'ambos os pOlltOS um de lacamenLO
a segurar o caminho.

Estabelecérão agora os Portuguezes uma porçfo
de postos avançados debaixo de officiaes, que pela
maneira por que devião combater, se chamárão
capitães de emboscadas. Um d'esles po tos fo'i con­
(Jado ao JesuÍla Manoel ele fones c ao scn rebanho
de Indios, c).e que elle fizera conjunctamente cbri ­
tfios e soldados. Camarão I o cacique earijó, occupava

I Era ousado guerrilheiro natural do Ceará e fora levado a Pernam­
1ueo por Martim Soares Moreno. F. P.
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oulro com o seu povo; e João Fernandes" ieira tinha
o commando d\~ma parlida, que nouLe e dia devia
e Lar en campo. A força principal compunha- e de
agriculLores, que vinhão ao acampamenlo quando

I

podião furLnr lempo ás suas occupaçàes, e reLiravão-
se quando a sua presença era neces'aria em casa, de
modo que conLinuamenLe vinhão e ião, mas os que
lin!J,io fugido da cidade ou morn.vão na immediaLa
vi inbança do inimigo, eSLabelecérão alli a sua resi­
dencia fixa. ~Ia grandes Lrabalhos se passavão. O
man Limento era necessariamen [e e casso C[ uando i­
mi1hanl& multidão e reunia de improvizo em simi­
Jhanle logar, succcdendo muilas. vezes nao terem o
oldados mais do que uma espiga de milho para

ração. De roupa ainda e Layão peor do que de SLl ­

lenLo, pois expulsos de suas ca as, como havião ido
aquelle homens, nada linhão snlvado. O que mais
lhes custava era appnrccerem sem sapatos, pois que
andar calçados era um slgnal com que se dislingujão
do. escravos, e ao principio Lambem n~o podia e k'1

falla deixar de ser um mal reíll, mormenLe n'um
paiz lnfe lado de' chi(Jl/,(/'~' ConLra . las adoplárão- e
os preservativos de que-fazião u o o indígenas, e para
remov rem o pezadelo moral, deJl.ál'.~o o officiae
fóra os eus sapatos, andavão de calços como ás pra-
as l, Achou ·se isto depois tão convenie~le n'nm paiz .

I Sletlman mal' hou descalço duranle n SlW l l'ril'cl cauwnuha no

[630.
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16;;0. cortado de rios e lagoas, que havi~ muito .ia que
I:' Freire. cessara a neces idade, e.ainda dllrÇlVa o habito. Na
~ 367.

estação c1lllVOSa inlltiliza,ão·se tão frequentemente
as mechas que Wardenburch achou nece ~ario ar-

.I.rleLae!. 1 f . h'
198. mar (e USIS uma compan la .

.\perLo de En tretanto fOl'tificavão- se os Hol1andeze nos cus
::tmlws . .

:l pal·les. novos dominios, o que podérão fareI' sem 1l1Lerru pção,
depois de terem os Portuguezes, lenlando dua veze
estorvaI-os, sido de ambas rechaçado com grande
perda. Um boato de que ahi vinha D. Fadrique de
novo com poderoso armamento, a tractar os Boilan­
dezes de Pernambuco, como fizera aos da Bahia, ani­
mou muito os Portuguczes, e o inimigo, quer acre­
ditasse quer não, leve a pmdencia de obrar como e
a COl)za estivesse imminenLe, augmenlando as fortifi·
cações n'essa conformidade. Perto dos seu quarLeis
demorava uma ilhota, d'ul11 tiro de pistola em com­
primenio, e coberta de arbustos e'mato rasteiro, onde
aves'de varias. especies soião pousar de noute, vindo
ás seis da tarde, e indo-se á sei da ma nhã, cm Liio
grandes bandos que e&curecião os ares :. apezar da
visinhança dos Hollandezes, e do frequente atirar II

todas as horas, não ab.andonárão estes passatos o 10-

SlIrinão, seguindo o consclho que lhe dera um negro velho, e a que
elle acrcditou tcr devido a vida. Talvez seja impossivcl a' intl'odllCç;io
fresta practica num exercito, e perigosa a tentativa, mas em longa
marchas e com mao tempo, concorreria ella wnto para a cOJllmodidarlc,
como para a saude e conservação da tropa.
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gar, em quanto se não cortou o arvoredo para lenha 1630

e para as fortificações .
. De Porlugal ~ão chegavão recursos, e Albuguer­
flue, cançado de e perar, foi de desesperado assaltar
Olinda, sendo repellido com grande mortandade. Na
guerra irreo'ular eslava porem sempre dolaJo d'elle
a van lao-em, nem tardou que o Bollandezes senti -
em falta de viveres: tinhâo~m verdade o mar aberto,

ma o paiz era do inimigo. Agua não bavia no Re­
cife, enITo a que se tirava de poços abertos na pl'aia,
e qu dé ti.o imperfeitarflente mIrada mal ervia de
agua doce; pãu linhão de comcl-o holJanJez, e de
fjueimal' lenha da Ilollanda, apezar ue lerem a flo­
resla ao pé da porta, tão bem guardavão os Porlu­
()"ueze as ayenida " Se se a\'enturavão a ahir em

I Joanncs de Lael no conl~ um ca Cl, que caracleriza o deshu­
mano l' lema Je gucrra que enl~o ..e eguia. Tinh~o- c capturado c
Irradõ para o Recife muilos narios de C5craro. rindos le Angola. Ao
negro varões pouco importara enir enhores h611allllezes ou porlu·
guezes, ou pegar eln armas J'UIl1 ou oulro lado; ma a mulheres \)
crianças consul11;~O mais manlimcnlo do que cominha no c lado eUI
qu s achavão a prol'i 'õcs; por i lo e pela vida que o soldado f:1­
zião com c 1,1 l11ulhere' ( 'hallla\'ão-se a religião c a 11101':.\1 cm apoio
d'uma medida que lilU,a por unico fim l'conolllizar ,'irercs) for~o

~xpulas do nccife as n~gl'a e o cu filhos, c cOLljunctamenle o Por­
lurrueze' aprizionados no navio Boon·iro. erião ao lodo clmlo e
I'inle pe oa. l\:io se liuhão cHa ainda afaslado muilo da trincheira.,
,!uando lIma pudida lle Indios ao eniço do Porluguczcs fez fogo
.~bre clJa , malaudo sele ou oilo' fllgil'ão a polires mulheres para
Iraz com as criança no braços cm direcç;lo ii cidade, mas ao 3p­
pl'oximarem-sc da cmho cada l,ollandeza, lambcm d'alli lhes fizer:l"
rogo. 'amua as partes 1'01'3 isto cngano falaI, 1130 c1'uelda.1e deltl! -
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1030.

J. de Lacl.
10·l.

lllclinão-sc
alguns

colonos a
snbmelle­

rem-se.

busCc.'1 de ma.lltimcnlo ou frllclas, cahião na ciladas
do embo cados. Quanto ao Porluguezç fallavào­
lhes munições, e tinhão de d rreler os seu ulcn i­
I ia de eSlanho I e o cllUmbo das ua' relIe' de pes­
caria, com que fazer bala ; ma as cerleira arma
dos Indios não fallJavão, nem era I equena a perda que
os IJollandezc offrião c,om e le vexaiorio e acabru­
nhador syslema de guena. Tinhão de haver-se com
um inimigo exasperado e implacavel que os odiava
dobradamenle como bel' ge e como inv'a ore. O
Hollandezes affirmão que Albuquerq,ue não consen Liu
cm mitigação alguma dos horrores da guerra, que
queria ver feita com todo o rigor, não dando, nem
pedindo quarlel, e re'cusíllldo nlé resgatar o seu pro­
prio confes ar, um pobre Franciscano, que cahira
nas mãos do inimigo, Talnbem accllsào os POl'lugue­
zes de lerem envenenado os poços donde bebião os
Hollandezes I.

Tinha Albuq uerque ou Iras inimigos alem do Uol-

rada, anle li:crão () Uollandezes a llll!n;lnidadc de deixar \'ollar o.
obrcvivenles. Jaerlísck Vel'/tael, 1!J8.

1 Jol sahiu com os balcis para o qu.e J. de Lael chama ilha de An­
lonio Vaz a fazcr aguada nos cacimbas, ou poços alJerlo na al'eia : 11
ua visla fu!!'ir;io algulls Porluguezes; que eslavâo el1l'enenando a

agua, Dous soldaclos 1l101Térão de 1'epellte depois de terem bebido
d'ella, os oulros restabelecerão-se COIl1 SOCCOI'l'OS medico. Assim narra
Lael o ca o a 1" 194. Puz cm "Tiro a palavra ele l'epente, que eUe
emprega, por que faz duvidar da accusação : uma tarra~ada impru­
dente de agua fria pólle mais facilmonle causar morle l'epenlina, do
que qualquer veneno, que (resta {Ó1'111 a so administrasse.
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landezes.]JalJilantes havia que, comlanto que ven- 16;)0.

dessem os seus producto ,pouco lhes imporlava
qu~m era o cõmprador; de tiluicios de todo o senti-
mento de palriotismo, so u piravão por traficar com B.§F;;'6te.

os conqui Ladores. Tre -individuas que se av~nturá-

rão a iniciar esle commercio, forào descoberlos e
enforcados. Havia porem muilos cujos desejos erão
o mesmo, e n'uma noute lançou-se fogo á casa em
que o general dormia, lendo elle por mais prudente
aLlribuir a culpa ao aca o do que procurar e punir o
culpado. De facto, o jugo dos IIollandezes poderia
ter sido voluntariamente recebido, a não ler sido a
differença da religião. Esse mal que sobre todos
torna um povo desconlente, a falta de ju [iça, era
everamente sentida em Olinda; commettião os po­

{}erosos as maiore iniquidades, e não havia alcançar
reparação d'ellas; Pouco anles de chegarem os Hol-

'1andezes, clamou um dos moradore voz em grita na
praça do mercado: « Onde e tfio os irmãos da Iise­
ricol'dia? A justiça é morla aqui em Pernambuco,
por que nao véem clles a enterraI-a?» Esta perver­
são da lei, e geral corrupção dos costumes na infeliz
~apitania, é reconhecida dos Portugueze . ABahia era
melhor governada como séde da admini tração, e

.ninguem, á excepção do chl'i t50s novos, queria alli .
bem aos invasores.

Tractando sempre de augmentar onumero dos Expedição
, . c nll'3 a ilba

"CUS parclaes, expunhão-se OS Hollandeze O menos de
Ilamaracn.
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1630 que podião íÍ insidio a e morlifera guerl'~ em que
erão lão me tres os seu injmjgQ~. ForliGcavão o
pon los mais seguro nas vi inhanças do Recife,' e
preparavão.se a exlender por mar a suas r.onlJui la ,
dirigindo contra a illla de 1Lamaraca, oito legoa ao
norle de Olinda, a primei ra expedi ão. Era-l hes de
Sllmma im portancia a pos e d'.este logar, onde c po-.
dião haver provi ões e madeira não menos indi peno
~rYel. Melhor cultivada do que povoada eslava a ilha,

que media cerca de dez legoas rle circumferencia'
contava ,inte e tre engenho, mas o prin ipal.e la­
belécimento, chamado "illa da Conceição, compunha-
e de cento e trinta moradores apena , alem d'uma.

guarniç1io de sessenta homens, commundados por
'alvador Pinheiro, ogorernador. ln ignificantecomo
era esta força, não foi aos Ilollandeze [aci I. a· con­
cjuista, e em logar de persisti rem na ten la tiva, plan­
l~íl'ão um forte a tiro de mosquete da fronteira terra
firme, dominando à entrada d',um porlo em que acha­
vão fundo navios de lrezenla lonelada. 'e te re­
duelo, que clJamárão Forte Orang , deixár~ci oilenta
homen com doze peças de artilharia, e vollár1io ao
Recife. Quasi defronte do novo forle Gcava a antiga
villa de 19uarassu, que os Portuguezes mandárão

L~, I§ ~(r .immedialamcnle reforçar, para que o inimigo não
H~li~~·e. passasse á outra handa. .

U que e Enlrelanlo nâo tinha a perda do Recife causado
"01 '~~lll·itl. peclue1l3 inquieta âo e perplexidade na côrte de Ma-
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driJ. Con cios da misera vel fraq ueza a que estava w;;o.
reduúda a sua grande rnonarchia, r0digirão os esta-
di la he panboe" um melancholico m morial 'de
suas atribulaçõe e perigo , p~I:a ser presente a Oli-
,are e ao proprio rei. Se se fazia sahir uma armada
are taUl'ar Pernambuco, devia dar á vela em ago to
por causa da monção, mas nâo e,ra pos ivel apre tal-o
no correr do anno. A~sim, quando ella chegasse, ja
o Hollandezes e tarião vinte mezes de po se da ua
conquista, nem havia que dmidar que empregarião
elles este tempo em forLÍucarem- e e segurarem- e.

a costa de Pernambuco não Lavia outro porto alem
la Parabyba, agora que o Recife era .pcrJido., nem
aquello admiLl.ia navio de gránde porte. Onde poi
acharia abrigo a arma la, ou onde desembarcaria
tropa e artilharia n'uma cosla em que até uma
ligeira briz"a podia so ,obrar embarca ões? Perto do
inimigo nenhuma esperança de effectuar um desem­
barque, experimentado como elle era ua gu~rra, e
preparado como devia estar I c ao longe o paiz coberto
de matagae e paue , desfiladeiros perigo os qu
pas ar, e rios que atravc sal', e tudo i to com cou':
trarias, que de toda a vantagem abjão tirar partido.
Mas dado que todas estas di f(jculdades se vencião t

(lue se punhâo' a tropa em terra, e e a entava
cerca ao Recife, devia este sitio er nego io de tempo,
e durante elle que havia de er da arn~ada·. Cruzando
n'unlq costa. aberta e exposta, so por milagr~ e C:l-
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46'0. paria a algum desa Ire grande. Se enll'a e a cslaç;.10
chuvosa anles de rendida a praça, seriao as lropa
dizimada pela doença, nem sem infinilo perigo c.
grande perda se deixaria effecluar o reembarque.
Tão pouco, estaria a armada em e lado de ,"OlvCI' á
Europa, e onde se aproYi ionarião e darião cr'na o
navios?

Ainda isto não era ludo. O primeiro cuslo do ar­
l1l?menlo, a parle com que a II spanba devia carre­
gar, .. eri10 dous mil hões: restava ainda a despeza dos
reforços e fornecimentos, e vinle nav}os Ilavião de
er tambem esquipados para a co ta da TIe l)anha.

Por quanlo, achando-se no Brazil a armada, Geava
de guarnecido o liloral do reino, e, aUenlo o e lado
LIas guarnições, n[io era im] o sivel que em CJualquer
ponlo fizesse algum inimigo conq ui tas que poze em
em sobresalto a monarchia inleira. Tambem licarião
expo las as Iudias. A França linha enlão oilenta ou
cem navios prompl s para serviço, e poderia suppôr­
s~ que em' qpunlo as forças da Hespanha se em pl'e­
gavão em Flan-dres, na !lalia ou no Brazíl, não pcr­
eebesse eBa qufto facil serin nlaear as India ? Havana
era o unico lagar capaz de resislir, e e~ e me mo,
nflO sendo soccorrido, podia ca!,ir; e perdido elle ou
Ca.rtbagena, ou Parlo Bello, acabavão as remessas de
dinheiro, que até 11m bloqueio d'aquelle portos
podia demorar por annos.' Consideran lo pois lodas
eslas cIiffieuldades e inmensuraveis males, e a perda
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.'

lotaI do llrazíl, .que era cgura se se mallogl'a se o fim '16:iO.

da expedi\;ão, o unico expediente seguro, e que pro-
metLia alguma esperança) seria mandar a Albuquer-
que dous mi I homens de tropas e coIbida com um polf.il~~~erlls.

chefe rcsoluto que o' aj udassem a elle e ao povo do deCo~\~~f:i~·o.
paiz a conLinuar com as ho tilidade , cujo fim seria VoI. '2,n· 15.

~ançar o. Hollandeze , desenganai-os dos e perado
lucro) e aGnal induzil-os, segundo toda. as probabi-
lidade , a abandonarem o paiz 1.

Adoptou- e o parecer. Despachár50- e com Jiffe­
rentes intervallos nove caravelas, com gente de
guerra que descmbarcando 011<le podes e) fo se en­
corporar-se.á gente do acamr amento do Bom Je LI •

Algumas d'estas embarcações farão aprezada pelo
crLlzciro inimigo, e dos soldados que cbegórão a saltar
em terra poucos alcançál\lo o logal' do eu destino.
Não se Gzerão maiores esforço , por que a CÔl'te pre- . _.

• • . Bnl Fl'eJl'c.
fCI'w deIxar os Pernambucanos lIbertarem-se por § 585,56.

i me mo como pode sem, e e perava que a vcxatoria
gnerra que elle fazião, frustrando o principal nm
dos Hollandezes, os induziria por fim a de istirem
da empreza. Tambem se dizia que os' Albuquerques
confirmavão a côrte e o governadore de Portugal
n'esta opinião, esperando rehaver com o tempo o que
hal'ião perdido) e receanuo que, se a côrte envia se

1 O curiosissimo documento que deixll aqui e.·Úraclado foi tl'aU ­

criplo do original, em poder do marc[ucz de Gouvea, herdeiro do conde
de Porlalegre, D. Joiio da ilva.
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'1630. orandrs forças ~ reconqui tal' a capitania, lião lhe
eria e La re tiLllida, com o fUIjdamenlo de ter sido

perdida no azaré da guerra l. flldou-se porem de
politica apenas se soube em ~la(lrid que os BoJlan­
dezes apparelhavão para Pernambuco uma por1er9,a
armada ás ordens de Adriaen Jan.z Pater, -general til'
grande credito, e de J!arlin Thiisz como almirante;
consislia ta força em 3,500 praças, e ilío lam­
'bem como colonos muitas familias hollandeza.,

." j ueleos rico que querião erguer suas lendas n'aq ucll:1
I •. t.lIl"el'I'~'

P. ·lI:!.. terra occidenlal da promi~ ão. 'lambem e uppoz
flue a frola cruzaria em lusca dos galeôc do Mexico,
lla esperança de egunda preza como a de ncyn.
Sabido isto, csquipou-se cm l.i ..boa uma armada;
erào castelbano a maior I arle do n:nrio, mas a
despcza o Porlugal carregou com ella. Teve D. An­
lonio de Oquendo o eommando, e a armada dirigia- ,
:í America hcspanhola, mas devia primeiro lançar
soccorros no Brazil. Dez caravelas com mil homrl1s,
Porlugueze , Hespanhoes e Napolitanos e doze cn­
nhões de bronze, erão destinadas a Pernambuco;
n'ellas ia Duarte de Albuquerque, o senhor da capi­
tania. Devi~ a armada demandar primeiro a Bahia,
mal pensadas inslru cçõcs, salvo. e se quoria evi lar o

1 A maneira por que ~rilo Fl'eil'e refere esle hoato, 1110 ·tra qll~o

geralmente era acreditado. Diz clle : Creio, que .~o c/a malicia lIascell
esla lI11l'I'mu1'ação, 1I1a.~ c017lo.{oi llio publica, os lJencrave;s 1'e 'pei­
los da /ti toria 1I1e obri(JCtrr1o a esc1'evel·a, qucrendo omitiU·a,
~ "02. '
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lJlIl1'ligo, pois que der5" ào ~ltnirante hollandez· 1630.

tempo de nferrar o-Recife, desembarcar as suas tro-

pas e muniçõe, preparar tudo para a batalb a I e IJ. Fl'ci,'r,

sahir a dnl-a com dezaseis bons navios. §40--!l, .

A armada de Oquendo compunha-se de vinte ga- ,\rç;io 0"""1.

leões de guerra, das doze caravelas com tropas pªr<J
Pernambuco e Parahyba, e vinte e quatro vasos mer-
eanles carregados de assucar da Bahia, que ião de-
baixo do seu comboio, Ao apparecerem as velas ini-
migas, aconselhárão-no que tiraelás dos transpoi'lc
as tropas, as distribuisse pelos navios ..ele guerra c
pelas emharcações mercantes maiores, mas ellú,
julgando-se ja assaz forte, mandou-as ele cahir a 0-

t:wento. Travada a acção, ganhou ene o vento ao
navio de PaLer, e barpoou-o, seguindo-se um con-
flicto desesperado: bem querião os Hollandezes safar-
se, mas Juan Costelho, um elos ~apitaes hespanhoes,
sallando a bordo do ini~igo', passou um cabo á vo1La
do mastro elo traquete, serviço que lhe cil~tou a vida.
Orçou segundo navio a accommetter Oquendo pelo
outro bordo. Cosme do Conto Barbosa, vendo-o, met-
teu entre os dou' o cu barquinho, que foi imme­
dialamen~e ao fundo, sendo ene proprio apanhado
do mar e feito prizionúiro; mas parece que esta atre-
viela manobra salvou o general hespanhol. Egual-
mente bem secundado não foi o commândante bol-
landez pelos seus capitaes, a alguns do quaes faltou
o animo n'este dia. Não tardou a pegar fogo o návio
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IG;:iO. de Pater, e os JIe panho ' tan ta balas sobre ellc
faziiIo chover, que não havia e perança de atalhar a,
chammas I. OfIuendo cortou agora o cabo que o
prendi ao navio inimigo, e cuja destrui~ão era in­
evitavel, ma o seu proprio vaso estava tão comple­
tamente desmantelado, que sem auxilio não poderia
evitar a mesma sorte. Juan de Prado veio daI-lhe
reboque. Sal\'ar o navio hollandez era impos ivel}
mas Pater, C0)110 muitos outro, poderia ter prova­
velmente e capado á morl , nauando para o Ue·
panhoes, que apanbavão a gente que "ião no mal"
em logar par m de tentaI-o, tomou a bnndeira, en­
rolou-a á TolLa da armadura, ú precipitou- e na
onua, de cabeça para baixo 2

• Entretanto ntracou o
almirante he panhol o hollanuez, e foi a pique.

Acção sanguinosa foi esta, bravamente p lejaLla de
parte a parte: os IIcspanhocs tinh':o ~ vantagem do

I FI'. Manoel all'ador diz (Vai. Lucicleno, p, 13) que para o in·
cendiarem, envolvél~lo os Portllguezes uma bala em panno embreado
e atil'iu'üo·na ao casco do navio IJolland z.

2 Concordüu o POl'luguezcs referindo is lo cm honra rio seu inimigo,
nem accu.ão os llollandeze de se havel'Cm porlado Illal na acção, J. de
Laet porom aflirma que dos capi [[ies hollandeles pouco fiz~riio o seu
de"er: niio imputa culpa a Paler, ma tambem nada quer saber de
ler-se este sacrificado com a. bandeira, antes diz que dep ois de se ler
sos lido (I'uma corda ao costado do na vio eill quanlo pode, na espe·
rança rle que viria algulll bole salvar-lhe a vida, cahiu o COl11lllandou:c
fi final exhausto de forças ' .

• Conlinua t<ielschel' (les Rol/andais alt Bl'ésil) n vel'siio de Lael e põ~

em duvida a~ palavras alll'ibuillas ao almil'anle hollandez, cujo verdadeiro
nome era Adriaan Janszooll PalOl', F, P.
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Os
HI'lianoeze'

l']ucimão
OIin(\a.

numero, os 1I01landezes a da grandeza dos navios e 1330.

do pezo do metal: egual foi a penla d'aL1íbos os lados,
ao todo uns tre mil homens. Ao _cah1r da noute
ainda a duas armadas e tavão á vista. Ao conde de
Bagnuolo (Giovanni \ incenzo San Felice), que tinha
o commando dos reforços destinados a Pemambuco,
ordenou Oquendo flue, seguindo a costa, entrasse
no primei~'o porto que podesse j rpas primciro julgou
neee ario do mil homens tomar (rezento , para
upprir cm parle a perda oO'ri la. Ao nmanhGcer não
e avi tava o inimigo, e Oquendo, cingindo-se ás
uas in trucções, proejou á Ilespanha a comboiar os .

galeões, mas é de crer que n~o fosse tão prompto em G. Ginseppe.

b d 'd . l' P. "112.o e ecer as ar ens que trazlll, se ( eseJa 'se renoyp.r n. Freire.
§ .lOi-2S.

a acção.
Entretanto acostou-se Bagnuolo á terra, ganhando

'0 porto da Barra Grande, a trinta legoas do acampa­
mento elo Bom Jesus. Uma caravela, commandatla.
por Antonio de Figueiredo, separou-se da frota, c
aeo ada do inimigo correu ao norte, até que entrou
no rio Potengi l. Jenhuma tentativa se fez' le al-
cançar a Parahyba, prova de que erão o Hollímdc-
zes os el1hores do mar. Desembarcárâo com tudo a
tropas a salvamento, fazendo juncção com Malhia
d'Albuquerque upoz d.ifficil e peno a marcha. u-

\

I 'orne indigena do que vulgarmenle se chama Rio Grande, c prc-
'reril'el pOl' que o porluguez serve conjunct:lmenlc para de ignar o rio.
a prol'incia e a capilal, sobre baverem oulros muilos Rios Gl'andc..
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hendo que os Portuguezcs tinhão recehido reforço,
.não sabião o Hollandezes quão insignificante este
erão. A chegada de Bagnuolo o inquietou j e tavão
as suas proprias forças considera \'el mente de fn len­
das, e achárão que os Portugueze , tendo ja mani­
festatlo tào urme proposito de re i tencia, agora
engrossados com estes soccorros mais nudaze se
tornarião. Toda a força activa que havia em Olinda,
no Recife e fortes adjacentes, não chegava a 4,000 ho­
men 1. Julgárão pois agora os Hollnndezes nece a­
rio concentrarem-se rio Recife, antes que alli fossem
afacndos, e resolvérão abandonar Olinda, resoluçlíO
lanto mais de boa mente adoptnda, quanto maior
era o perigo de passar d'um logar para o outro. As­
senlado isto, mandárão perguntar a i\faLhias d Albu­
querque se queria resgatar a sua cidade, alias seria
queimada. Respondeu este:' « Queimae-a, se a não
podeis guardar, que nós saberemos edificar outra
melhor. ») Tirárão pois os HoJlandezes o sino, e o
materiaes das casas que podião ervir-lhes para suas
edificações e obras no Recife, e depois entregando o
logar ás.chammas, toda esta fiúre-cente cidade foi

I Tinh:io os Uollandezes 5,880 soldados yalidos, '180 doentes,
!l'J rapazes, 7D tambores e cornetas, 102 negros, alem d'algumas' pcs-
oas pertencentes ao trem das bagagens, e outra avulsa. Os erven­

les negros erJo 575, e 225, o menor numero creio eu er50 mulhe­
res; e em Olinda havia D6. A bordo dos navios havia 2,240 homens.
O numero total de pessoas a sustentar era de pOIlCl> mais de 7,000 r
506 no Forte Orange. J. de T,aet, 248.
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preza do fogo, excepto um unico p;mlieiro de barro,
que ficou illezo em quanto ardião ~m torno casas,
egrejas e conventos.

r ão tardou que os Hollandezes soubessem quão
diminutos os reforços chegados aos Portuguezes, e
como en razão do mao proceder dos chefes devião
anles enfraqueceI-os do que tOl'Dal-Gs mais fortes.
Bagnuolo instalou-se á parte, indo Duarte d'Albu­
querque aquartelar-se com o irmã~, cada um com a
sua gente. Ambos estes novos commandantes con­
cordavão n'uma couza,' e vinha a ser em favorecer a
lropa~ regulares que havião trazido, tracLando de
resto os habitante armados, posto que de.faclo fos­
sem e tes a força e a esperança da capitania: elle
a havião 'defendido, e elles a restaurarião, se restau­
rada tinha de ser. De pressa descobrirão os Hollan­
deze esta miseravel politica, e prepàrárão-se a tirar
d'ella partido: abrirão relações com Bagpuolo, que
imprevidente as admiLLiu j seguiu-se uma troca mu­
tua de cortezias e pre entes entre os commandan­
tes, o que desgostou os Portuguezes, e ao inip1igo
offereceu ensejo' de sondar' e apa Ipar os descon­
tentes.

Encerrando-se ~1O Recife; tinhão o Hollandezes até
aqui deixado os Portuguezes concentrarem n'um
ponto unico as uas forças, e conserv.avão-se como
gente iLiada, posto que tives em ba tante trope< di ­
ponivel l e fossem'senhores do mar. Agora porem

,~ ral'a~ly1Ja
lD\'e.5-l.HJa.

n. 15
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1651, resolvériío adoptar medidas mais ousadas, e fizerào
sahir 5,000 homens a atacar a Parahyba. Conhece­
rão-se então as más consequencias de Olinda des~

truida : em quanto os Hollandezes a occupav1io, não'
podião os Portuguezes deixar de distrahir parte das
suas forças para vigiaI-a. Acontecera ter sido aquella
a estação da gente lev. ntada na Parahyba, e como
esta ja para aquelle erfeiLo nào fosse necessaria,
deixou-a Mathias d'Albuquerque voltar a suas casas,
fazendo conjunctamente seguir os duzentos homen
destinados a reforçarem aquella capitania. A cara­
vela de Figueiredo, que tinh~ corrido acossada até
ao Potengi, e era r~putada perdida, tambe m ;ralli
velejou para a Parahyba, onde chegou a salvamento
exactamente n'esta critica conjunctura. Levava a
bordo oito peças de artilharia e alguns bons enge­
nheiros, sobre ir carregado de mupições, de que níl
praça se sentia grande mingoa.

rõeLichlbar Um forle chamado do Cabedello defendia a barra:
cerco ao

fio c~b'~âello, estava em miseravel estado, tendo-se demolido as
obras antigas, e achando-se por completar as novas
que devião substituil-as. Lichthart, que cOIDmandavíl
as forças navaes I, qlleria forçar a entrada, mas o
commandante de terra convenceu-o de que era correr
excusado perigo, pois que as 'tropas depressa se as-

I Segundo o testemunho de Nelscher não foi o almirante Lichtbal't,
e sim o tenente coronel Callenfels quem commandou esta expediç:io,
F. r. '
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senhoreariào do logar. Infeliz conselho! Facil era
passar pelo forle, e a Parahyba teria cahido. João de
Malos Cardozo, o capitão do forte, era um velho de
muila experiencia e repulação j consigo linha 60 ho­
mens da sua Ifropria guarnição, e '160 vindos de
Pernambuco, e con esta gente'sahiu a fazer frenle
ao inimigo. Ao preparare -se para saltar em terra,
notáJlão os Hollandezes que os Portuguezes, postados
mais longe do forte, erão os que estavão em melhor
ordem, em quanlo que os que lhe ficavã? mais proxi­
mos, se mostravão descuidados, dando-se por segu­
ros com a prolecção d'elle : desembarcárão pois
d'este lado, abrindo na areia uma trincheira para se
cobrirem. Impediu esla trincheira a marcha de
600 homens que vinhão da villa j seguiu-se um vivo
tiroteio, sendo os Po~tuguezes repellidos para as :flo­
restas, através das quaes ganhárão comtudo o forte.
De noute erguérão os Hollandezes um reduclo que
os Porluguezes de manhã accomm~Ltérão e levárão
de assalto, perdenâo a vida Jeronymo de Albuquer­
que ~1aranhão, irmão de Antonio, capitão da Para­
hyba. Godinho, que commandava o reforço trazido
por Oquendo, morreu tambem victima' d'uma ridí­
cula confiança no diminutivo' da sua estalura. Pas­
seava sobre a muralha, quando lhe pedirão que
descesse, por ter o inimigo assesta~o a alguma dis­
tancia duas peças que jogavão n'aquella direcção: a
sua resposta foi que não havia arli~heiro que ácer-

1631.
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1651. tasse em tão pequeno alvo, e dentro em poucos mI-
n. Freire. ~ , d
~ 4M. nutos estava leIto em pe aços.

Levantão os Apenassabido o fim da expedição dos Hollandezes,
1J0Ilandezcs

o cerco. mandou Mathias d'Albuquerque quatro companhias
em soccorro da Parahyba. a me ma tarde do dia da
sua chegada derão ellas um assaI to ao inimigo, c na
manhã seguinte principiárão a levantar trincheiras
em frente ás,que os sitiantes tinhão erguido. Succe­
derão-se alguns combates hem feridos. Tentárão os
Hollandezes sem resultado impedir o inimigo de con·
cluir estas obras j atacárão-nas de noute com a mesma
1ilá fortuna, e outra vez no dia immediato á hora
que sabião deverem os Portuguezes e He panhoes
estar á meza ou a dormir a sesta, e so a guarda ordi­
na~ia no seu posto. Foi este um renhido conflicto :
os Portuguezes perdérão perto de cem homens, entre
os quaes o commandante dos ultimos reforços, e um
Franciscano descalço, que animava o soldados dando­
lhes absolvição de seus peccados e combatendo á sua
frente. ~Jais um assalto e teria <!ahido o forte;. mas
os Hollandezes tinhão soffrido tanto, que levantárão.
o cerco, deixando no campo grande parle do eu
trem e cento e oitenta mortos.

Mnllograda Contra o Rio Grande se dirigiu agora a primeira
t ntativa d' - E t b I' d' P Icont"a o Rio expe lçao. s e esla e eClmento cVla-o ortuga aos
Grande. missionarios Jesuítas. Tinhão os naturaes d'aqui in-

festado seriamente Pernambu'co, cujo commandante
Manoel Mascárenhas se vira a final obrigado a mar-
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char contra elles em pessoa; desbaratou-os, mas de 1651.

pouco servia pôr em fu~a umas poucas de tribus sel­
vicolas, que apenas partido o inimigo voltavão aos
antigos paradeiros e inveterados habitos de devasta-
ção. Os Jesuif::ls os pacificárão, ganhando cento e
cincoenta hordas á alliança portugueza. Era um dos
padres tão mestre na architectura militar como na
de egrejas : levantou a planta d'um forte, os seus
irmãos derão aos·Indios o exemplo de trabalhar nas
obras carregando pedras ás costas j elJe~ o principiá-
rão e concluirão, e d~pois de feito ficou sendo a for-
taleza mais segura elo Brazil, não pelo avantajado da
sua posição, mas pela solidez...oas sua~ obras e excel- nel. Ann.

160:;..

Jencia ela sua construcção. Coroava elle um rochedo n.113.

á entrada ao rio Potengi, e a meia legoa fica vão al-
gumas habitações poucas, que n'este raro-povoado
paiz tinhão obtido o titulo de cidade. 'Pensárão os
Hollandezes sorprehend er este logar, mas um navio
portuguez os havia avistado, e ainda levou a noticia
á Parahyba a tempo de poder o governàdor mandar
para alli sim irmão Mathias d'Albuquerque Maranhão
com trezento:! Europeos e egualnumero ae naturaes;
assim guarnecidas erão as fortificações por demai6
formic1aveis papa que póc1essem ser investidas com G. ~.i~~~~pe.

pl'obal:iilidade de triumpho. § ~4ll·~i14e43.

Consideravel era ainda o conlln~rcio entr.e Po~tu- Im!oO~~~~~ia
gal e Pernambuco, apezar da perda da capItal e do de Naza:cfh

seu importante porto. Dos navios que se aventuravão,
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65'1. grande parte era tomada, e poucos escapavão sem
combate, mas' os lucros dos que chegavão ao seu
destino erão taes que uma viagem dada a salvo ani­
mava mais os aventureiros, do que muitas perdidas
podião desacoroçoal-os. Vendião as suas mercadorias
europeas. por preços enormes, onde havia tantos
compradores e tão pouco quem satisfizes e a de:­
manda, e compravão os productos ao paiz. muito
abaixo do seu valor pela necessidade que todos tinhão
de vender. Um porto sete legoas ao sul do .Recife era
o grande mercado d'este trafico; chamavão-no Pontal
de Nazareth, d'um serro com uma famosa capella no
viso, onde uma imagl'.-m de Nossa Senhora de Naza­
reth fazia milagres e era visitada dos romeiros. A
boca do porto formava-a uma abertura n'esse arre­
cife, que se extende ao correr da costa de Pernam­
buco; quatro canhões de ferro a dominavuo, e na ua
marcha do lagar onde desembarcara até ao acampa­
mento do Bom Jesus, erguera aUi Bagnuolo ~ous

reductos. A guarnição compunha-se de sessenta pra­
ças, que' acabavão de ser reforcadas do Porto dos
Afogados com ôuas vezes este numero. Foi a este
lagar que os Hollandezes se a.trevérão em seguida;
mas percebendo logo maior ~emons{ração de resis­
tencia do que esperavão,' costeárào mais meia legoa,
pensando desembarcar n'um braço de mar, que al­
gures se mettia pela terra dentro. Succedeu porem
que uma partida de cincoenta mosqueteiros por alli
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passasse, escoltando uma somma consideravel de 1651-

dinheiro remettida pelos mercadores da Ba!Jia aos
~eus correspondentes aqui para ser empregada em
as ucar, sendo este então o modo usual de paga-
mento. E ta gente, vendo os Hollandezes prepararem-
e para salLar em terra, postou-se a cobert.o na espes-

sura,. fazendo um fogo constante é mortifero sobre
{JS bateis, que immediatamente se fizerã.o ao largo
:tterrados da grande perda que soffrião da parte de
invisiveis inimigos. Concluiu logo o commandanLe
que dos reductos se teria feito sahir um deslacamen.t.o
grande para obstar ao desembarque i a força que
n'elles ficara devia pois estar mui desfalcada, e facil
eria sOl'prendel-a e subjugai-a. lada tão especioso

como este raciocinar; ao darem os Honandezes o
I

assalto achárão alli toda a força dos Portuguezes,
forão rechaçados com perda de setenta homens, e.á
hi toria de Nossa Senhora de azareth accresceu
mais um milagre. Apezar d'isto, julgou Bagnuolo
pruaente plantar aqui um forte, e foi em pessoa
constrllil-o, sendo velho e experimentado enge­
nheiro. linguem afóra elle proprio ficou satisfeito
com a obl'a ; mal escolhido o logar e por demais longe

D. Freire.
da barra. § .M6.

Principiavão J' a os Portuguezes a desesperar de Proposta de
'CoJnfrar aos

soccorros efficaze da metropole, inquietando-os por uo~sa~~i:e­
. II 11' d d d conquistasno tanto mais os b.oatos que os o an ezes a re e .
propalavão de 'estar a chegar um, poderoso arma-
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mento da BolI:.mda. 'este e tado de desacoroçoa­
mento tenlou-se .uma mi craveI negociaçã9. Um lal
Pedro Alvares, que tendo sido prizioneiro dos BoIlan­
dezes conhecia alguns dos seu officiaes, foi enviado
com.instrucçães secreta de Duarte e Mathias d'Albu­
querque, para ver se o inimigo e taria disposto a
evacuar a sua conquista, recebendo como resgate
os milhares de caixa de as ucar cm que se concor.­
da e. Fazendo en tes de razão sobre esla propo 1,[,.

suppozerão os Hollandezes que o Albuqucrques re­
correrião a este meio como ao unico de preservarem
o seus grandes interesses no paiz, que tanto seriã?
pel'didos para e])ef: se os conquistadores se mantives­
sem na sua posse, como e a recupera se o rei, que
em tal case, quereria ser indemnizado dos seus acri­
ficios. Alguns forão de opinião que convinha nego­
ciar sobre esla base, não para vender a pr.aça, mas
para obler parte do assucar. Apoz madura delibera­
ção julgou-se porem impolitico animar similhanles
propostas j os Portuguezes acreditarião que mais cedo
ou mais larue se abandonaria a conquista, e nenhum
~ereria confiar nos Hollandezes pondo- e debaixo
da sua protecção, ao que ja alguns parecião inclinal'­
se. Declarou-se pois a Pedro AI vares que era intenção
dos Hollandezes guardarem e extenderem uas con­
qui~las j mas que se quizesse aconselbar os Albu­
querques a disislirem de sua inulil opposiçã~,

deixando os conqui tadores na-po se mansa e paCl-
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fica do paiz, devia esperar bom galardão. O plano do 1652.

inimigo era agora tirar aos Portuguezes toda a espe-
rança e reduzil-os á maior miseria, destruindo os
engenhos e assolando o paiz.

Até aqui pouco tinhão os Hollandezes que enso- Calabar
• deserta para

berbecer-se com o triumpho das suas armas. Havia II )Iosd° an ele..
doas annos que erão senhores do Recífe, e nada mais
linhão adeantado, se não erguerem um fo~le na ilha
de ltamaracá; todas as oulras lentativas havião· abor­
tado, e os PorLugueze desbaratados ao principio quasi
que sem combate, possuião ja os habilos e a confiança
da vida militar. Um deserlor veio rcsLabelecer a su­
perioridade dos invasore . Foi e te um mulaLo t

na ciclo em Pernambuco, por nome Domingos Fer­
nandc Calabar, que tinha servido dous annos enlre
os seus conterraneos, sido ferido duas vezes e ganho
alguma reputação. Se, commeuido algum crime,
fQ.giu para escapar ao castigo; e o tractamento recc­
bido dos commandantes o desgosLou; ou se, o que é
mni . provavel 2

" com a lraição, esp-ero\l. melhorar de
forluna, ~ o que se não sabe. Mas foi o primeiro Per­
nambucano que dcserLou para os Bollandezes, e se
a esles fosse dado d'enlre todos fazer selecção de um,

I Todos os no os c!Jronislas qualificam a Calabal' de mame/ueo c
n~o de lnu/alo. F. P.

1 InclinamO-IlOs para c le bl'Polbe e pela razões que minuciosa-o
menle expenelemos cm um trab~lbo nos o e que 'denominam<1S : O
nrazil lIo/landex. e que mereceu as hOlwa ela publicaç."io no 1'. 25
da Reu. 1'1'im. do Inslilulo T-list. e Geog'l', do Bra'kil F. P.
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1652. não teri~o eséolhido oulro, tão activo, sagaz.. empt'e­
hendedor e dese perado era e11e, nem havia quem
melllOr conhecesse o paiz e a costa. Foi recebido com
ostento o agasalho. A indiscrição de Bagnuolo deu
aos Hol1andezes occasião de subornarem outro a
quem tento~ o acolhimento feito a Calabar; e dentro
em pouco não podião os Portuguezes fazcr movi­
mento que os'Hollandezes o não soubessem. anles.
Alg·uns soldados napolitanos desertárão, e Bagnuolo,
desejando rehavel:os á mão, mandou ao Recife arfe·
recer prizioneiros hollandezes em lroca. O mensa­
geiros forão relidos alguns dias sem oblerem au­
diencia j' fez. iSlo crer aos Porluguezes que alguma
expe~ição se preparava, e logo ,a lodos os postos que
julgárão mais exposlos, mandárão recado, que se
tivessem de sobreaviso especialmente a Nazal'eth,
Serinhaem e Iguarassú.

Chegou tarde a adverlencia. Calabar emprehen­
deia guiar os Hollandezes a esla ultima vil1a, e en­
tregaI-a ·nas mãos J'elles : lão seguro ja do eu
feito, que levou comsigo 400 negros para trazerem
os despojos. Sahirâo os Hollandezes á meia nau te,
atravessárão as ruinas de Olinda, e sorprchendél'ão
a villa, estando os moradores a ouvir missa. A má
fortuna quc os invasores alé agora havião expel'i­
menlado, fel-os lraclm' os POrluguezes como inimigos
de quem tinhão de lirar vingança, não como povo
cujas boas graças lhes imporl'ava com;iliar. Os ho-
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mens que encontravão assa sinavão-nos, e as mulhe­
res desp~javão-nas, rasgando-lhes com brutal fereza
as orelhas para arrancar os brincos, e carIando-lhes
os dedos por amor dos anneis L. Saqueada e quei­
mada ! a villa, pozerão-se em .marcha para casa,
trazendo como prizioneiros alguns Franciscanos, que
elles pela sua profi são especialmente o<liavão, e á
frente por escarneo o celebrante com suas vestes
sacerdotaes, qual o havião feito descgr do allar.
Tinhão-se mandado baleis a esperarem-nos na praia
mais perto, e ao entrarem em triumpho no Recife
ouvirão-se no campo portuguez os brados de alegria.
Os homel)s, .cJue havião ido a advertir do seu perigo
este mal fadado logar, vaI Lárão agora co'm novas dn
sua destruição, ~ logo depois os mensageiro de Ba­
gnuolo Lanto tempo reLidos no Recife sem alcança­
rem audiencia, farão despedidos com uma insolente
resposta ~J commandante hollandez, que não podia
n'aquella occasião allender á proposta, acabando de
chegar d'uma excursão a 19uarassú, cançado do tra­
balho do dia.

Antes que o terror d'esta assoladora expedição se
desvanecesse no 'animo dos Portuguezes, guiou Ca­
labar os Hollandezes á segunda, dez legoas ao sul.,

L Com muito hons fundamentos contesla etscher esla asserçi)o de
,SOulhey. F. P. .

2 Não nos consta que Igual'assú fosse queimada; e ignoramos a-s
provas em que se firma o auclO1: para eSCl'el'er similbanle coi a. F. P.

16:'H.

Ca-l. Lus.
3~_ § .lO, ·H.

IJ. Frei,·e.
§ 4~0, 451.

o llio
Formoso

sO"prehen­
dido.
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1632. onde snqueárão e queimárão outro estabelecimentoj
depois levou-os ao Rio Formos0, sorpl'ehendendo
cinco navios ja quasi abarrotados. Advertidos por
e te desastre, edillcárão os Portuguezes alli um forte,
montnndo-o com duas peças'e guarnecendo·o com
vintc homcns ao com mando de Pedro d'Albuquerque,
mesquinha defeza contra similhnnleinimigo. Cnlab~r
voltou e' investiu o fortim, mas jamais cumprirão
soldados mais resolutamente o seu dever do que.
este punhado ele Portuguezes. Aguentárão-se até
cahirem morlos dezanove j o vigesimo, posto que
ferido em tres parles J atravessou o rio a nado, e o
commandantc achárão-no estirndo por terra, com um
tiro de mosquete nos peitos. Forão os Hollandezes
as az generosos para te timunharem a sua estima a
tão valente capitão, e tendo-o tractado com especial
cuidado, depois de restabelecido o pozerão em terra
na Ameriea hespanhola, don le vol tou á ':netI:opole,

B. Fr'circ. 1 d d Ir I
§ 452·5. quc O ga ar oou com o governo o jaran lão.

Embmço c Não forão esles os unicos serviços que Calabar
indccizão dc d

B3gnuolo. prestou aos Hollandezes j ensinou-lhes o s~rstema e
guerrear, com que tanto havião soffrido, ·c mostrou­
lhes como oppôr emboscada 'a emboscada, de modo
que na primeira tentativa de sorprehcnderem o ini·
migo cahirão os proprios Portuguezes n'uma cilada.
Confundido por eslas repetidas perdns, ja .Bagnuolo

não.sabia que fazer, Jlem de que lado aperceber-sé
para a defezaj sempre os seus destacamentos chega-
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vão tarde de mais, e exactamente a tempo de pre­
senciarem os estragos que ião a evitar. Assi m atena­
zado e perplexo, deixou-se elle ficar por algum
tempo n'um estado de continuo sobresalto, mas de
inacção: 'envergonhado preparou-se para assaltar o
furte Orange, mas com tão pouca precaução o fez,
que sabida a sua in,tenção, foi soccorrida a fortaleza.
Tentou comtudo a empreza, despiu o mais,proximo
estabelecimento portuguez da sua artilharia para
guarnecer as proprias baterias, e desenganado a final
de que nada faria contra tão solidas obras, i'etirou­
se, deixando estas peças ao inimigo. Não admira
que os Brazileiros o suspeitassem de traição: ha um
ce.rto grau de imbecilidade que com ella facilmenle
se._confunde, pois que produz os mesmos effeitos r.

Entretanto mandou a companhia das Indias Occi­
denlaes ao Brazil dous directores, Mallhijs Van Ceu­
len e Jehan Gijsselingn, como commissarios, inves­
~ndo-os de plenos poderes, tanto para evacuarem o
paiz, caso não vissem esperança, de melhor futuro,
como para proseguirem na conquista com vigor
novo. Trouxerão consigo tres mil homen com pro­
vi~ões e munições em abundancia. Menos satisfeito
com este reforço do que offendido por lhe cercearem
a auctoridade, resignou Wardenberg o commando e

I ummamenlc illju lo é similhante juizo de Soulhey ácerca do
conde de Ba!l1luolo, a cuja pericia deveu- c a retirada para Sergype e
a dereza da Bahia contra Napan. F: P.

1G5~

Os
JIollnlldezes

cn\~jão

commiSS3­
Iios.
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"1652.

J. de Lact.
296,298.

embarcou-se para a Hollanda, sendo substiluido pOI'
Laurens de Rimbach, velho e experimentado soldado
que de boa mente acceÍtou o suprem9 commando
militar sujeito ádirecçào dos commissarios. Depressa
tomárão estes a sua resolução: os azares da guerra
erão a.gora a seu favor, e persistindo, havia esperança
de conquistar todo o paiz. Principiárão pois por fazer
aos Portuguezes uma proclamação, em que depois
de àfferecerem protecção a todos, que se ~ubmelles­

sem, protesta-vão com singular descaro que os ~ol­

landezes erão innocentes deanle de Deus e do mundo
de quaesquer desgraças e eslragos que resullassem
da prolongação das hostilidades; accrescentando que I

se o povo persistisse na sua opinião, devia prepar1!r­
se para todas as 'extremidades d'urna guerra justo na
parle d'un inimigo, cuja paciencia e clemenci~ ti­
nhão sido postas á mais dura prova. I

Tiverão os commissarios a fortuna de descobrir as
relações secretas que com os Portuguezes tinha um
certo Leonardt Van Lom I funccionario civ.il no Recife..
Este miseravel aventureiro viera da Hollanda a per­
suasões d'alguns Portuguezes de Amsterdâo par~

servir de espia, com promessa de que receberia cin­
coenta mil ducados, se em consequénpia das suas
revelações se restaurasse a cidade. Todos os que. to­
márão parte n'este compromisso jurárão solenlne­
ment.e qUe, se um fosse descoberto, não denunciaria
os outros, 'e sobre isto ouvirão missa e partirão uma
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hostia. Van Lom comtudo tornou-se suspeito, e sendo 1652.

descoberto, confessou tudo. Cortárão-Íhe dous dedos
da mão direita, e foi depois decapitado e esquarte-
jado; quanto ao mulato, que servira de mensageiro
na correspondencia com os Portuguezes, foi estran-
gulado e decapitado.

Havia sobre o rio dos Afogados um posto de consi- Viclorias

deravel imporlancia, como situado onde principia a Holla~d~ze3.
fertil plahicie de Capibaripe 1 : tendo-o assaltado no
anno anterior, havião'os Hollandezes sido repelI idos
co'm consideravel perda. Renovando agora com ínaio-
res forças a tentativa, tornárão-no, e passando adeante
guiados por um desertor até segunda estação, egüal-
mente a ganhárão. Na sua dereza se distinguiu o
'Franciscano FI'. Belchior j com um chuço por arma,
matou quanto Hollandez se 'Ihe poz ao alcance pelo
que e por outros serviços analogos, levando-se·lhe
tambem em conta, os merecimentos religiosos" foi
depois feito bispo. D'ahi a pouco salteárão os HolIan·
dezcs terceira estação com maior perda para os Por-
tuguezes e menor para elIes proprios. 'Tinhão adop-
tado agora esse execravel modo de guerra que os
Hespanhoes practicavão ao principio con tra os Indios, '
e ensinavão cães a perseguir os 'fugitivos que se em­
brenhavão pelos pantanaes. Tomadas estas estações,
erigirão na primeira um torte, que cl:tam'árão Wil-
lem, guarnecendo-o com força sufficienle:

I Alias Capcbel'ibt!. F. r.
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16;)2. Animados com estas victorias, resolvé1'ão os Hol-
Assalt;;o o I d I d d .

Hollandezeso an ezes assa tal' 6 acampamento, e com o ver a eIra
acamp~-

mentolU~1 s;io espirito d'um desertor, recommendou-Ihe Calablll'
repe 'os.

que es'Colhes em o di~ de sexta feml"Sancta I, em quc'
osPortugueze esLari50 entretidos com as ceremonia
da sua religião. Se entravão ~ acampamento, dizin­
se, era d'elles a provincia, CommeLLeu Rimbaeh em
pessoa a.empreza á te ta de t1'e mil homen \ ma
os Portuguezes s;ouberão-lhe en tempo do de ignio j

concentrárão pois as suas forças e ao approximarem­
se os assaltantes, rompérão contra elles um fogo
terrivel. Talvez por fal ta de .ou tras carregavão-se com
balas de mosquete as peças, o que tornava mais mor­
tiferos .os tiros, cahindo o proprio Rimhach. A sua
morte derramou a confusão entre os Hollandeze , c,
se os Portuguezes os ti ve sem per eguido na retirada,
terião ganho assignalada victoria; mas l3agnuolo, que
prezo pela gota, assistia á acção sentado n'uma ca­
deira, reprimiu o ardor dos seu I dizendo que a fuga
do inimigo era provavelmente um estratagema para
aLLrahil-os a uma cila la, e assim se perdeu ~ occa-

163:'í. sião (lue não volta. Do pouco cuidado .que :i Hespa­
.nha merecião estas colonias é prova não ter Mathias
d.'Albuquerque, apezar de dever a cavaIlaria ser da

J Concorda a mór parle uos cilroDlslas -que fól'aesle as allo I!a
quiÍl1a-feil'a d'~ndoenças. F. P.

2 Diz elscher que apenas mil e duzenlos homens commandav:\
Ri.mbach. F. P.
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maior utilidade para os Portuguezes e dar-lhes deci- '1635.

dida vantagem sobre os invasores, podido nunca obter
mais do que uma companhia e essa mais nominal do {,.a§L.\k~t8.

Drito Freire.
qu~ real, pois que so vinte praça~ el'ào montadas. § .\6.t·i7.

Tendo sido quem aconselhara e te desoO'raçado as- n'ducÇOio
da ilha

sa1l.o, receava Calabar não estivessem por talos Hol- de Ilamarat'".

landezes indt)postos contra elle, é para restabelecer
o seu crediLo propoz a Sigismundo Van Schoppe, o
novo commandantc, conquistar a ilha de ILamaracá.
Oprimeiro mallogro de egual tentativa fôra mais
dm ido á culpa dos proprios invasores do que ao<;
meios de defeza que possuissem os Porluguezes, por
isso fez-se agora ahir uma força adequada. Depres a
~ercehér50 os Holland'cze que havia no forte falIa
de gente e de munições, e duas mulheres que apre­
hendérão no bosque, conlárão-Ihes que tudo quanto
era do sexo feminino tio ha sido po to fóra pela escas-
ez dos vivcres. A' primeira intimação respondeu com

bravura o capitão Salvador Pinheiro: não e tava Ião
mal provido como suppunhão, disse, e em ultimo
caso sabião os Portuguezes roer sola , quando o ser­
viço tio rei o exigia. Mas ao fazer-se-Ihe segunda
intimação por intermedio d'esLas mesmas mulheres,
vendo que era descoberla a sua fraqueza, pediu elle
uspen ão de armas por quatro horas· concederão-lhe

dua', e n'csse espaço capiLülnu com cOf.ldição de ahi1'
a guarnição com armas na mão e mechas acce a , e
levar as imagens e alfaias de eg1'eja, e todos os mora-

II. 16
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1655. dores que quizes em abandonar a ilha, poderião tam­
bem fazei-o livremente transportando cOinsigo o
seus ha.veres. Assim se rendeu a vilIa da Conceição ê
com elIa toda a ilha. O HolIandeze cantárão Te
Dewn na abandonada egreja, dando alvas de alegria
p'or e ta faci! e importante conquista. Marchava Ma­
thias d'Alhuquerque a soccorl'er a praç•. quando lhe
chegou a noticia do seu rendimento, e n'estas mar­
chas e contramarchas se extenuavão .de corpo e espi­
rito as tropas brazileiras. Iguarassú tinha sido reoe­
cupada pelos Portuguezes depois da su,a destruição
pelos HolIandezes, e Fjgueiredo, o mesmo official que
tanto a temp tvouxera soccorros ao forte do Cabe­
delIo, e se distinguira na sua defeza, aqui comman~

dava: impossivel era porem defender este posto contra
inimigo tão superior, pelo que foi abandonado á
approximação d'elle. Foi esta uma perda consideravel
para os Portuguezes, que d'alli tiravão supprimentos
de gente, dinheiro e mantimento. A maior parte das
riquezas que se tinbão podido salvar d'Olinda aqui
estavão depositadas, e entre os despojos que cahirão

n. Freire. allora na~ mãos do inimig'o achár50-se ouro e J'oias
§ 418, 482-5. u

J. tle Laet. em consideravel quantidade.
289, 291.

Mangigunpc Como logar onde em perfeita segurança dos P.or­
t\eslrUltla. tuguezes podião fazer suas plantações, era a ilha de

Itamaracá da maior imp''H'tancia para os Hollandezes.
Dous Francezes vindos da Europa a estabelecerem-se
na ilha de Fernão Noronha, para aqui forão enviados
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com obra de trinta negros d'ambos os sexos, a fim de
cultivarem differentes generos para uso da compa­
.nbia. D'aqui tambem os Hollandezes infestavão o
norte de Pernambuco. Emprehendérão uma expe-
dição contra um logar que elles proprios chamão
Hongianguape onde tinhão os Jesilltas uma residen­
cia, e para onde se havião retirado as tropas da guar­
níção de Iguarassu. Não erão es~as assaz numerosas
para poderem resistir com a menor esperança de
bom resultado, e ainda descobrirão o inimigo a
tempo de effectuarem a sua retirada. Vingárão-se os
Hollan.deze sobre o logar, queimando todas as suas
.vistosa habitações, que como taes as descrevem.
Pt'ocedérão assim por que os Jesuítas mantinhão os
espirita do povo alli e em todas as partes do paiz,
pelo que por força havia de ser destruido este ninho.
Com o mesmo sentimento de vingativa ho tilidade se
enviou de Itamarncá um destacamento contra o en­
genhó de João da Costa Brandão, por ser llomem
activo na defensão do paiz. A casa de residencia e
todas as obras com alguns 1600 pães de assucar nas
formas, tudo foi preza das chammas, e aos demais
edificios fez-se o mal que o tem po permiltiu.

Quando na Europa se regulavão as ho tilidades
unicamente pelas leis que ás partes belligerantes
nprazia pôr a si mesmas, chamava-se a guerra boa
ou má, segundo o espirito com que se fazia: na má
não devia o mais fraco esperar clemencia. Mas pelos

1055.

t de Laet.
551, 561.

Esta­
belecem-"';
condições

de guerra.
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163:3. fins do seculo decimo sexto foi prevalecendo geral­
mente o systema moderado, posto que mais pela
mutua vantagem que n'isso ia para todos, do que por.
que se tivessem tornado mais humanos os principios.
De natureza anomala fôra até aqui a guerra no Bl'a-

. zil : dava-se ou não se dava quartel, e os prizioneiros,
se não erão immolados, nem por isso deixavão de
ficar á mercê do aprezador. Bagnuolo. propoz agora
que se pozesse termo a este systema, que levava a
tantos actos de barbaridade, e que se fizesse a guerra
segundo os principios seguidos nos Paizes Baixos.
Com prazer foi acceiLa a proposta, e concol'dou-se nas
condições. Não se queimaria egreja alguma, nem c
destruirião ou desacalarião imagens; mas se de den­
tro de qualquer templo se oppozesse resistcncia, ou
se alguem tentasse fortificar-se em alguem, não seria
em tal caso obrigatorio este artigo. Em batalha,'
recontro, ~mboscada) ou de qualquer fórma que um
soldado cahisse no poder do inimigo, logo que pedisse
quartel, nenhum ma} mais se lhe faria, elltregand o
o prizioneiro as suas armas e quanto comsigo levas e,

. excepto camizu, calças, gibão, meias e sapatos. O
resgate d'um mestre de campo, ovel'-velt-Iteel', ou
coronel, foi fixado n'um mez de soldo; um lenelllc
coronel, sargenlo-mór e commissario de ordenanças
devia pagar na mesma razão; um capitão quarenta
cruzados .de dez reales de prata c1d<l um; um tenente
o soldo d'um mez; um alferes ou porta-handeira
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quinze cruzados j um sargento ordinario, nove j um
soldado razo, quatro. Os prizi,oneiros devião requisi­
lar do cômmandante da praça para onde fossem
remetlidos um tambor que aos seus conterraneos
levasse avizo do numero e nomes d'elles, e o resgate
devia ser pago dentro de vülle dias depois de feita a
notificação j passados trinta dias sem se fazer inteiro
pagamento lanto do resgate como da conta das come­
dorias, perderia o prizioneiro o direito a quartel,
ficando á mercê do aprezador. A taxa para mantença
d'um soldado foi lixada n'um real de prata por dia.
Os marinheiros farão comprehendidos n'eslas condi­
ções, quer aprizionados em combate por mar ou por
terra, quer atirados á cosIa pela força do tempo j mas.
os que viessem em navias pertencentes á coma
d'Hespanha serião excepluaJos, excepção que os Por­
tuguezes não devião teradmitlido, salvo entendendo-
c que estes serião trocados na Europa.

Outra prova de que os Hollanclezes representavão
o papel do mais forte na es~ipulação d'estas condi­
ções é que ,o respei to dos paizano devião seguir-se
as mesmas regras que nos Paizes Baixos entre os
subditos do rei e as Provincias-Unidas, pois que em
virtude cl'este artigo os habitantes que fizes 'em causa
commum com os invasores, ficavão exemptos do
:iusto casligo que alias recebel'ião. Indios e negro
devião pagar a melade 'do resgate d'u~ soldado, ma
se se servissem d'armas defezas, não teri110 direito a

1653,
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1655. quartel. ão se havia de, aLil'ar com balas envene­
nadas, mastigadas, en trançadas ou encadead~s, nem
com pedaços de ferro ou chumbo. Tão pouco e devia
fazer uso de espingardas de cano raiado I (é esLe talvez
o unico caso em que a moderna pra.ctica de guerra
é menos escrupulo a do que o coslume d'aquellc
tempos) j as armas de fogo legaes erão arcabuze,
mosquetes, espingardas de fuzil, clavinas e pistolas.

enhuma offensa se faria a qualquer prizioneiro, e
os c1erigos, mulhere e crianças lerião as vida salvas.
O resgate d'um capel1ão fixou-se n'um mez de sala­
rio, e () d'um religioso, ou padre d'aldcia, em qualro
moedas de oito. Prégadores, preleitore e eccle ias·
ticos da communidade holJandeza serião equiparado
a cappellães. Se um so homem flze se muitos pl'i­
zioneiros, ficaria detido o principal d'entre estes, e
serião soltos os outros, obrigando-se estes pelos
respectivos CJuinllões de resgate para com o seu repre­
sentante forçado. Todo o prizioneiro convicLo de ter
oCGultado a sua verdadeira qualidade e condição) e
negado a y,erdade, seria castigado como merecia para
exemplo. Quem quebrantasse estes termo )o ou vio­
lasse o quaI'tel dado, SeIÚI punido de morte para
plena satisfacção da parte contraria. Todos os prizio­
neiros existenLes serião sem resgaLe postos em liber­
.dade por ambas as parles. Estes artigos forão assi-

j Rifle bal'l'clled gttlls.
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gnados por Mathias d'AIbuquerque'e Bagnuolo d'um '1650.

iado, e por Van Ceulen e Sijsseliogh do outro. J. d3~1~ael.

Debalde recorrião os Brazileiros ao seu governo Emprchen­

tll11 bu. ca de auxilio efficaz " persuadida, ou affec- Uolí':::de~~s o
assedio

tando-se persuadida de que nâo tardião os llollan- do~~~~~a-

dezes a cançar- e d'uma conquista, tão obstinada-
mente disputada, parecia a côrte de Madrid com a
ua inercia querer entregaI-a a elles. As perdas que

em tantos combates soffrião os Portuguezes por
nenhuns reforços erão reparadas, nem contavão ja
mais de 1200 homens, em quanto que o inimigo
continuamente estava reeebendo .supprimentos de
tropas e materiaes. Percebérão os commissarios a
fraqueza dos Portuguezes, e pensando entrar o acam­
pamento por meio mais vagarosos, porem mais se­
gurós e menos arri cados do que assaltaI-o, resolvérãG
pôr-lhe cerco ~m regra. Bagnuolo eslava enlão au­
sente, inspeccionando as suas novas' obras no aza­
reth. Mathias d Albuquerque apenas soube do que
se preparava, mandou-o chamar, reuniu toda a sua
pequena força, fez sabir do acampamento quem não
podia pegar em armas, e po~ fogo aos cannaviaes na
diTccção em que podião encobrir os movimento do
inimigo, Occupárão os sitiantes as suas posições, mas
uma di[ficulon.de havia que continuava a ser in upe­
l'avel. Os quarteis ficavão apenas a meia 'legou do
forte Willem I, comludo era quasi imyossivel arrastar

I Construido no lvc.l\ (\0 a:lligo forte Bmilia. F. P,
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IJ. Freire.
§ 494-8.1

Cnsl. Lus,
5, § 5'\-2.

Expediç,io
I,te C"labar
ás Alagoas.

os canhões nem me mo a tão curta di tancia, por um
paiz coberto de arvores e cannas de assucal', entre as
quaes estavão sempre alerta os Portuguezes e os eu
lndios. Ia entào o rio Cabibaripe I inchado das chu­
vas cahidas entre as montanhas. Os Hollandeze em­
barcárão onze peças de artilharia no ca co d'um
navio, que forão levando á sirga j e o volume d'agua
as im engro sado lhes era a favor, a crescida rapidez
do corrente mais os contrariava, e tão grande foi a
difficuldade que isto occasionou, que posto tivessem
partido ao pôr do sol, ainda ao nascer d'elle estavão
a um bom tir6 de canhão da sua po ição mais
prox.ima. Uma partida de Portuguezes que eslava de
guarda os senliu, e atacando immedialamenle e te
imporlante comboi, d'ambas as parl's vierão soc­
corros; mas a fin.al ficárão os Porluguezes senhores
da artilharia, e t[lnto pelo terem perçido como pela
difficuldade de lrazerem oulra, disislírão do assedio
os Hollandezes.

A maior distancia foi a sf'guinte expedição de Ca­
labar. Quarenta e seis legoas ao sul do Recife fic[lvão
sobre a co ln un lagos ae.agua salgada, junclo dos
quaes, pelo muiLo peixe que alli havia e pela fertili­
dade do paiz, linhão crescido alguns eSlabelecimento
importantes. Da sua situação se chamavão estes la­
gares Lagoas ou Alagoas. Remolos como erão do

I Alias Capebet·ibe. F.I'.
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theatro da guerra, nem por isso ficavão fóra do al~ 1655.

c:mce de Calabar, que lá levou os Hollandezes, e
quei mou a primeira aldeia. l)escrevem estes a po-
voação como não somenos que Jguarassú e egual-
mente bem edificada. Tambem queimárão muitas
ca as boas·dos nrredores. Procurárão uma grande
porção de pau brazil, que um dos prizioneiros di se
ter id!J por alli algures enlerrada ou escondida por
falla de opporlunidade de exportação, mas receando
algum estratagema, desistirão da busca. A segunda
aldeia, que ficava a um dia de jornada, soube defen-
der-se melhor. Este s~rstema de guerra era terrível
para os habitantes do paiz, mas dizia melhor com o
c pirilo vingativo d'um desertor, do que com a
vi las dos HoIlandezes, ga parle dos quae havia tanla
falta de politica como crueldade em assolar uma
lerra que espr.ravão possuir. I em tardou que obti-
"e sem vantagens mais importantes.

)i'rancisco de VasconceIlos da Cuhha veio de Lisboa SOl'lcuos

d I . I d' l'CrOl'ÇOcom ous ga eõe e Clt1CO carave as, Lrazen o selscen- .lrnzirlo>pol'

to homens e muitos supprimenlos de todo o genero, V",collccllos.

oecorros de grande importancia para as debeis
força dos PorLuguezes. Chegou a frota á ü ta da .
Parabyba. tres legoas ao norte da barra, perto do
rio Mam,angoape, ondé e tava estacionado um omcial
portuguez com alguns dos melhores piloto da costa,
por ser paragem frequentada dos na~ios de Li boa.
Um d' estes pilotos tinha avistado um navio h01la u-
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n. Fl'circ.
§50i-'1'1.

-
250 1lI TORlA DO BRAZIL.

dez, que disparados alguns tiros de peça, se- fizera
no rumo do sul i apenas appareceu a esquadra, ahiu
elle a dar parte d'isto, accrescentando que erão estes
tiros signal para reunir outros navio que andavão
cruzando de con erva. Acon. elbou poi ao comman·
danLe que se acolhesse áquelle porto, dizendo que a
pilotaI-o vinha. Em -Iog'ar de seguir immediatamente
o conselho, reuniu Vasconcellos os seu officiac, e
deixou-se persuadir por elles a seguir trinta legoa
para o norte até ao Potengi. De manhã achou-se
perto ela Bahia da Traição e viu tres navios h01lan­
dezes, que vinhão a investil-o. Das caravelas umas
encalhárão, outras entrál'ão no Potengi, onde forão
tomadas. ão tentárão os Hollandeze abordar o
galeões com receio das tropas, m~s tal fogo fizerào
sobre elles, que obrigárão o mai pequeno a varar
em terra, sal vnndo-se a gen te, parte da carga e dez
peças d'artilharia. O Ollli'O sustentou a acçüo pelo
resto do dia, e de noute mettell-se á Bahia Formosa,
onde Vasconcellos desembarcou immediatamcnte a
sua gente: De manhã enLrárão tambem os Hollan­
dezes e da primeira bordada mettérão no fundo o
navio, ja meio despedaçado do combate dn vcspera.

D'esta deserta enseada removeu Vasconcellos a
tropa e o m~lerial que pôde salvar, para uns enge­
nhos de assucar, que ficavãe cinco legoas terra aden­
tro. Apenas d'isto se soube no acampamento, ordenou
Mathias d'Albuquerque que os artigo' menos volu-
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mosos e mais preciosos seguissem por terra, embar- 163~·1

-cando o resto em Cunhau, porto que ficava a sei
legoas d'alli, onde quatro barcas da Parahyba esta-
rião promptas pare recebeI-os. Escoltou pois Vascon-
-cellos o seu material até á praia, viu-o metter a bordo,
e dando tudo por feit~, voltou aos seus quarteis. lal
linhão as barcas suspendido ferro, quando virão vir
entrando um galeão hollandez e qualro sumaca ,
embarcaçõe ligeiras que ervião para entrar nos rio
que não admiUião outras de .maior calado. Debalde
Lentárão os Portuguezes e capar; pozerão fogo a tre
das suas barcas e a quarta foi tomada. Ma agora
virão-se os aprezadores a seu turno em perigo,
deixando-os a vasanle n[l barra a tiro ele e capela da.
praia. Depres a teve Va concello~ avizo d'isto e volveu
alL'az a atacar o inimigo; cahiu a noute, estava ell~

a uma legoa do theatro da acção, e os seus officiac
persuadirão-no a dcsviar- e um pouco para onde fi-
oCa vão uns pastos no quaes a gen te poderia descançar
e refrescar. Nem a elle nem a Iilenhum dos seu' con­
=llhciros entrou na cabeça que a maré não e peraria
por clle I e quando na manhã seguinte chegárão á
praia onde irião os Hollandczes! E te com a pre a
de safarem-se tinhão dejxado d revistar uma das
barcas, que incendiada pelos Portugueze , não havia
com ludo ardido, e o que n'ella e achou foi o que
escapou de todo este comboio, tendo pel:dido Va con-
cellos não so os seus sete navio , mas tambem tre
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Reducçilo do
llio Grnl1t'e.

vindos cm seu occorro. Durante todo o correr da
guerra nunca o Portuguezes soffrérão maior perda,
nem quiçá maior ·desaire. Dos seiscentos homens
riue vinhão na armada, apenas cento e oitenta chegá­
1'50 ao acampamenlo.

Foi Bagnuolo agora a P:l1:ahyba a inspeccionar nm
novo forte, chamado ue Sancto AnJonio, que e es­
tava· erguendo do lauo opposto do rio defronte do do
Cabedello para melhor dominar a entrada. Mathia
d'Albuquerque o acompanhou.' Emquanto ambos as­
sim estavão occupados, snhiu do Recife uma e qua­
dra contra o Rio Grandc, logar para atacar o qual
tinhão vindo da Hollanda ordens reiterada : o des­
Jacamento era forte, e mais formidavel o tornava
achar-se Calabnr a bordo. Pedro Mendez de Gomea
commanclava a importantc praça do Rio Grande;
tinha trcze peças c oitenta e cinco homens, com que
bem podia defender tão segura fortaleza, e mandou
pedir soc(;orro á Parahybil, como á estação mais
proxima. olido com era o forte, tinha a grande
desvantagem de ficar-lhe a cavalleiro um outeiro u
areia, que nem todos os e forços dos Portugueze po­
dérão tirar d'al]i, pois maio arraznvão, ajunctavao
vento outro n; me mo logar, o que talvez fosse de­
vido ao proprio fortc, e Calabar sabendo d'isto, para
alli conduziu os sitiantes. o segundo dia foi GOllvca
ferido J achando-se sobre as muralhas, e impossibili­
tado de fazer couza alguma, em consequcncia 'do ~uc
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prinCIpIOU a affrouxar na defeza a guarnição in­
fluenciada por um desertor de Bahia e um prizio­
neiro, que tinha por menagem o recíncto da forla­
leza. Com estes hOlllens fez Calabar a sua barganha
e elles vendél'ão a praça. Tres caravelas cahirão nas
rnãosdoconqui tador. o proprio diadorendimento,
celebrárão os Hollandezes um officio de graças. na
capella do forte, admirados de terem tão depressa e
tão facil men te tomado uma praça que os Portuguezes
linhão por inexpugnavel pela sua posição e solidez.
Na manhã seguinte, chegárãD da Parahyba 500 ho­
mens, que tiverão a mortificação de ver o estandarte
hollandez fiuctua r sobre a melhor fortaleza do Brazil.

Oilo annos jazera em ferros no Rio Grande um
Indio, chamado Jogoarari L pelo eus conterraneos,
e Simão Soares pelos Portugueze • O seu crime fora
ler desertado para os Hollandezes quando estavão na
Bahia, mas elle protestava ter ido unicamente a bus­
car ua mulher e filho, que tinhão cahido nas mãos
do inimigo. Ao juizes faltava virtude propria para
acreditar na alheia, e apezar do Indio ser tio de Ca­
marão, o melhor alliado dos Portuguezes, tinhão-no
este con ervado oito annos em carcere tão duro. Os
Hollandezes pozerão-no em liberdade. Immediata­
mente foi ler com a sua tribu : san grão ainda, dis-e,
os signaes das minhas cadeias; ma ~ a culpa, não

I Parece-nos melhor a orlographia dos no sos cbronislas c crevendo
.JlIgulll'YO nome d'esle indigena. F. p,

'16;:;3.

B. Frei.c.
§ 515-11.

Casto Lu,.
3, § 56.

J. de Lacl.
369.

Fidelidade
d'uro

cacique.
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1655. O castigo que infama. Quanto peor me traetárão os
Portugueze , tanto maior será o vosso e o meu me­
recimento, co~servando-nos fieis ao serviço d'elle ,
especialmente agora, que o inimigo os aperta. Ou­
virão-lhe ~s eus as razõe e elle lévou aos seu op­
pressores um corpo de alliados constanles, com os
qua~s os serviu tão bem J que mereceu na historia
menção honrosa.

Fazem os Mas lambem os HoIlandezes achárão alIiados en Irc
IlolJandezes

alliatnças os nhturaes, e os PortuoO"uczes soffrião dos Imlios dez
en re

os selvagens. vezes maior damno do que causavão. Do Recife se
enviárào alguns Tapuyas á capitania elo Rio Grande
antes da tomada do forte, para que da força e poder
que tinhão os HolIandezes de conquistar o paiz e da
resolução em que eslavão de o fazerem, informas­
sem os seus conterraneos. Ao desembarGarem entre­
gárão ao capitão holIandez uma. corda com dezoito
nós, dizendo-lhe que cada dia desdesse um, e pro­
mettendo estar de volta ao desatar-se o ultimo. Mas
depois ele ter aguardado vinte e Ires dias, fez-se o
navio de vela sem os Inaios. Nove annos antes d'esla
epocha tinha Bandervij n Hendrichsz levado jovens
indigenas da Bahia da Traição para a HoIlanda, onde
farão cuidadosamente educados ao geiLo dos HoIlan­
dezes, sendo cinco dentre eIles enviauos por diffe­
rentes vezes aos Jandins, tribu tapuya, que habitava
no sertãa da capi tania, e passava por ainda mais
J)arbara do que qualquer outra da mesma raça.
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Tendo assim pois communicações abertas com estes 1655.

elvagens, mandou Garstman, commandan't-e hollan­
dez no Rio Grande, dizer a Jandovi I, cacique d'elles,
que era tomada a villa, e convidal-o a mudar-se com
os seu para mais perto, afim de poderem operar
todos de concerto contra o commum inimigo. Tre­
7.entos guerreiros annuirão ao convite, de virem to­
mar vingança nos filhos dos que da costa lhes havião

J. de Lacl.I'epellido OS paes. 5iJ.

O joven Jandoví, filho do regulo, e um cacique Exploraç;io
• do paiz pelo&

por nome Copun, que era seu parente, foriío enVla- Uollandezes.

do por Garstman ao Recife para serem tesLimunbas
da força dos lIon::mdezes, e poderem de sciencia
propri-a desenganar a sua tribu da opinião, que ou-
Iro Tapuyas lhe havião transmiLLido, sobl'e estarem
os invasores grandemente desfalcados em numem e
pl'epararcm- e para evacuar o paiz. O concelho do
Recife de ~java ar~entemente elPpregar os Jandins
contra os ~ortuguezes, segundo repetidas instrucções
que da Companhia havia recebido, e para preparar
:1' couzas n'este sentido e deCrminar o modo de a
levar ti effeiLo, fez partir com os dous caciques, na
volta d'e tes, Jacob SLackhouwer,. um dos seus mem-

t e o cacique derivava o nome da Iri1Ju, ou esla d'aquelle, é o
llllC n~o ei. Os Porluguezes d~o o nome do poro, e os llollandezes o
(lo chefe, de ignando os selvagens pela voz generica de Tapllyas. Por
este lempo cmpregav~o os Ilol1andeze- maior cuidado em lomar co­
lI!tccimolllo com os naluraes, dos quaes e a respeilo dos quaes lir~­

rão a informações que podião.
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1633. bros, e o coronel Jacob Chri topiler ArLischau ArlÍ­
szensky, que ultimamen te chegara para tomar o
commando, mas reconhecendo que na sua nomeação
tinha havido engano, cons(;Dtira em servir debaixO'
de Schuppe '. Era um fldalgo polaco que, tendo jul­
gado prudente de.ixar a patria por causa das ua
opiniões socinianas, se pozera ao serviço da Bol-

TelienvOOI' I d! A 1 r t o R' Gr d h' -
'1{Pe;~~~~t::1' an a. o ~ lega em es es a_lo a~ e, ac arao
·cderlan~en. que Caracara, o Buzzardo, nao se quena aventurar

§ i, 521. , .'
a en trar em aJ ustes no nome de seu lrmão o JandovI
mais velho, pelo que mandárão a este um interprete
por nome Antonio Parapoara, para qpncordar com
elle sobre uma jornaila contra os Portuguezes, e o­
bre o preço que pelos seus serviços devia receber.
Durante a ausencia do interprete, Stackhouwer e Ar­
tiszensky, acompanhados d'um destacamento surn­
cien te, explorárão o sertão até certa di tancia, pas­
sando as nou Lesem casas abandonadas que encontravâo
aqui eali i pejas matas, onde não appareceu viva alma:
os moradores tinhão fugido com medo dos Hollande·
zes e ainda mais dos T&r,uyas, pois ja sabião que esles
ião agora ser soltos con Lra eU es. Ja os el vagens

I Em vcz de chuppe escrcve Nelschel' chkoppe. F. P.
2 Na obra, donde til'ci esla nolicia, acho o nome d'esle offieial ~ .

cripto Arti chofsl,y *. N'uma relaç;.io ela guerra elos Cosacos conlra;1
Polonia da-lhe o auclor o nome ele Arcissensky e os Portllgueze o
chamão ArquichoOe, quasi alcachofra,

• Parece-nos ser esla a verdadeil'll orlographia do nome do iJlu lrc Po­
laco que lanlo se illush'ou ao serviço da ITollanda. F. P.
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• 165;;.havião -principiado a exercer a sua vingança sobre o

gado, quando nada mais encontravão que trucidar,
e dentro d'um cercado, onde tinhão sido mortos por
gosto, apparecérão as assadas de mais de duzento~

animaes. O paiz pareceu aos HolIandezes tão agra-
davel e fertil como podia desejai-o o coração do ho-
mem, mas mal'avilhou-os que os Portugueze fosse'lIJ
dar o nome ~e Rio Grande ao Potengi, que quatro
legoas acima do forte deixava de ser rio, posto que
na ·sua foz fo se tão largo como o Maes. O naturae
porem lhes dis~erão que a torrente havia sido anti­
gamente muito mais consideravel, e mostrár,lo um
leito ecco por onde ella correra. O que tinha sido
fcito das aguas não o sabiâo, m.as algun d'elles
tinhão eoO"uido este canal ecco tres semana pelo

J.•\e LaeL

el'tão dentro, vivendo de caça, raizes e cajús. JOI-2.

A hordas tapuyas, que obedecião a Jandovi, erão d r.°rlldi<:,iO
o .apul'a,.

chamada Tararynck pelos visinllos, e olhavão como
sua uma extensão de terras banhada por cinco rio .
Opl'imeiro d'estes, conhecirJo por dous nomes, "a­
rarugi e Ociunoll, dizião alguns que ficava a cinco
dias de jornada do Potengi, indo mulheres e crian- '
ças no farrancho, outro que a dez. O QuoaouguiJ
corria a um dia de jornada rnais para la, e o Ocioro
a óutros dous. enhum d'estes nome se póde ja
reconhecer I. A pouco menos de do~s dia m1l.i

I alvo suppoudo que o Ociunou c rioro; por um engano pos-i\'cl,'
trocassem na \ísta a sua ol'dem natural, caso em ~ue o cgulldo brl11
poueria ser o mesmo que o ecarit ~Iirim. .

II.
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'1655. adeante ficava o Upanema, ainda assim chamado I;

meio dia alem o Woroiguh. Todos estes rios se ü).­
culcavão consideraveis. Tambem havia dous lagos
salgados, um perto da co tá, o outro no interior, a
que um soldado hollandez, que o foi ver., calculou
oito milhas de circumferencia. Julguvão-se estes ln­
dios egualmente com direitos ao Ceará, d'onde ali­
menLavão a esperança de ex.pellir os Portuguezes.

A nação que se reputava senhora 'legitima d'esle
vasto territorio compunha-se de cerca de -1,600 pes­
soas, divididas em duas' tribus, uma debaixo do
mando de Jandovi" a outra que eomprehendia a maio\'
parte da mocidade, debaixo de Wesetyawa. Cinco
nações ~stavão alhadas com esta; os Arykeuma ou
Aci!l.i, de quem era cacique Coetaouly, povo fraco
cuja alliança parece ter sido um estado'de sujeiçno;
os Juekeryjou ás ordens de Mal'ikaou, que' ja tínhno·
servido no arraial do Bom Jesus contra os Hollande·
zes; os Kereryjou ou Oeioneciou 2, debaixo de Nonhu
(qua.ndo oecorre esta dupla nomenelatura, uma é a
designação lupi, outra a t.apuya\· do' que se póde
inferir que em ambas as linguas era signiGcativo o
nome); os Pajoke sob IGdoa, e os Aponoryjou sob

I Denomina-se hoje Appod~< F. 1'.
~ De lal modo sé acham desfigul'ado- estes nomes que dirficil é

achar os seus correspondentes nas nossas chronicas. F. P.
. 3 Gomo ja fizemos ver nunca a palarra lapu:ya designou tl'ibu alguma

enli:e os indígenas do llrazil : sendo synonyma da de bm'b{/1'O com
. que os Tupis mimoseavam os seus contrarios. F. P.
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Jarepo. Todos estes copanav~o com Jando,vi pelo ser- 1(j5~.

tão, e com.o elle estavão separados do Rio Grande pOI'
um paiz que a faILa de agua tornava difficil de atra-
ressaI'. Por inimigas til1hão quatro naçõe : os Jenho
debaixo de JGschonou'.CJ.ue yivião tão perdidos pelo
interior, qu~ d~ nenbum povo christão linhão nem
sequer conhecimento j o Woyana, cujo c<~~ique era
Waracapo-wassu j os Carary, que obedecião a Kinioou-
koiou, c licarão muito atraz do acampamento; e os
-Carary-was u, ou Garary Grandes, que tinhão por
chefe Carapota, e habitavão na mesma direcção. Estas
'tres u1Lima tribus tinbão servido o PortuO"uezes
contra o Hol)andezes. O povo de Jandovi nada sabia
'dos Aymori, que, segundo os HoJJan~ezes nU'Uca
p1assárão para norte do S. FrancÍ'Sco. Taes forão as
informações sobre o paiz e seus sclvagen habitantes'
que ó Hollalldezes obtiverão dos alliados Tapu-yas. J. ~Ô3~a~1.

O interprete que linha sido enviado a Jandovi Negociaçõe~

II d
" com Jandovl.

tl'ouxe resposta que e e não po la VII' com o seu
povo, por não e achar agua no verão entre o Ociu-
nou e um cabeço alto chamado Moytyapoa, n'uma
di tancia de tres dia de jornada, excepto. alguma
pouca aqui e alli nas fendas dos rochedo e essa sa-
lobra, Suppoz-se que seria isto mão humor, pelo
que se lhe mandou uma carta em devida rórm:l,
manifestando o desejo (pie os senhorelS hollandezes
linh1ío de ver Jandovi, rei dos Tartlrynck, para aj u -
tarem com elle quanto havião de dar-lhe por cada
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1ll33. expedição contra os Portuguezes. 8entião, dizia a
missiva, que d'outra vez, que viera ao Rio Grandc,
tivesse regtessado pouco satisfeito, mas escusavão- e
de toda a culpa, pois que não lhe sabendo das inten·
ções, tinhão ido tractar d'9utras couzas nece saria"
alem de que não fàra favoravel o vento para trazei-os.
Para outra vez que desse a conhecer o seu intento,
para que elle podessem coopel'ar, o que era impos­
sivel sem I recado previa. Dàvão~lhe parte que csta­
.vão a ponto de tomar a Parahyba, e emquanto a F

estivessem entretidos, iria boa parte de suas tl;opas
reunir-se a elle, e assolar o paiz para cortar ao iIJi­
migo todos os soccorros por terra, sendo os BoIlan­
de'zes -~enhores do n1ar, o que seria de grande van­
tagem para elle Jandovi e seu povo, poi que não
fa1Lavão engenhos com abundancia de despojos para
todos. Tambem lhe mandárão presentes e mais Ihc
terião mandano se houvessem achado Tupis para
cargueiros através do paiz secco, pois que não havia
que fiar nos subdílos de Jandovi, que ja uma -vez
tinhão aberto uns pacotes que lhe erão destinado e
furtado o que ia dentro. Assim mesmo o prescnteárão
com um vestido hungal'O carmezim e outro côr de
laranja; algü-ns fardos de artigos de vestidura mais
pequenos, duas duzias de camizas, tres hallaharda
pequenas domadas, tres facões prateados, uma Jazia
de machados, duzentas navalhas, e uma immensi­
daqe de contas de coral éoutras fraudulagéns. Acada

, ,
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Tnrary.nck que tinda vindo ao Rio Grande se deu uma. 1653.

camiza, algumas naval has e uma b.oa ração de vinho
pal'a dous dias de jorna~a.

Assim aLtl'ahidos pelo cheiro dos presentes, di:} ra- Jl~?~~de~~s

pina e da vingança, affIuirão os selvagens de .Jandovi deoc~C;;I~~.

II cQsta, onde tomárão terriveis represalias por pas-
sarias offensas. Os Portuguezes os tinhão pela mais
barbara das tribus tapuyas, e n'esta occasião bem
justificárão a sua preeminencia na deshumanidade,
assassinando mulheres' e crianças, velhos e doenles,
na auscncia dos que terião defendido suas fami lias, se
não andassem em armas alhures, sem suspeita d'esta
invasão terrivel. Por esle tempo dous marinheiros
hollandezes, qué feitos priúoneiros com seis camara-
das tinhão sido posto 'U trabalhar nas fortificações de
Cunbau, da caravela onde estavão detidos no rio sal-
!,lrão á agua, nad4rão para a margem do norte, e
chegárão ao forte do Rio Grande. As informações
dadas pór estes homen~ induzirão os Hollandezes a
emprehender uma expedição contra aquella praça,
indo Slackhouwer por',mÇlr e Artiszensl\y por terra
com pouco mais de duzentos homens, sendo a (!llinla
parle Tapuyas. Approximou-se este ultimo na escu-
ridão, os cães, dentro do forle. fizerão o seu dever,
~as a guarnição apezar de assim pespertada não se
quiz incommodal' a ir ver se havia peri.go, e graças a
e La indesculpa\'e1 negligencia foi sorprehcndida,
perdendo-se sem difficuldade uma forlaleza muito
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1655 capaz de re i Lir a imilhante ataque. O capitão Al­
varo Fragoso el'Albuquerque foi feito prizioneiro com
treze homens, onze forão mortos, o resto e capou
pela fuga .. Quando tackhouwer chegou, ja a partida
de terra estava de pu se da fortaleza. Nao era intençâo
dos I-Iollandezes guardaI-a, .pelo que de pindo-a de
tudo, carregárão'o que lhes fez conta n'uma caravela
que por falLa de conhecimento do canal bateu na
pedra n'um logar onde nada pôde salvar-se. Ar­
tiszensky explorou o rio, para v r se alli se poderia
facilmente desembarcar gente que marchasse contra
a Parahyba: mas havia no caminho Ires rios que
tornarião por demais difficil a mllrcha. Feito i '10

voltou ao R cife. A sím que Jandovi oube de tal,
mandou recado aos HoJlandezes que muito folgava
com haverem elles tomado o forte; sentia porem
terem dado quartel ao Portuguczes em logar de
exterminaI-os todos, accrescentando que se aqueIla
devia ser a practicll, não contas em com elle.

Os Palmal'es. Ao mesmo tempo tinhão os Portuguczes outro ini·
migo incommodo. Obra de trinta legoas pelo sertão
dentro ficavão extensas' florestas de palmeiras cha·
madas osPalma?'es; era alli o refugio dos negro.s (Iue
se evadião á escravidão, eque provavelmente escolhé­
rão o sitio pela similhança que orferecia com oscena­
rio elo seu proprio raiz. Das myriadas d'estes desgra­
cados, que tinl1ão. sido impol'tado~ no Brazil, muitos
alli havião achado asy}o na successão dos tempos j
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eJles e tinhão multiplicado; conslantes deserções 1635,

lhes engrossavão o I).umúo, que ll'esLa.epocha se or-
çavà em trinta mil'. Vivião em aldeias -que chamavão
III oCCL'mbos , e á maior das quaes se davão seis mil
habitantes. Compunha-se de tres ruas, cada urna de
quarto de legoa de cumprimenLo, sendo os ranchos
contiguos com seus q,uintaes nús fundos. A selva
suppr.ia. de fructas e caça este povo, que comtudp pro­
vidente e industrioso, cultivava a Lerra, de modo que
a todo o tempo abundava o sustento. Duas vezes por

,anno se recolhia o milho, sendo ambas as coll?eítas
celebradas por festas que duravão uma semana. Con­
servava ainda esta gente alguns resquicios de christia­
ni mo, religião de que Il;les havião infundido princi-.
pios tão corruptos l, que nem esLe homens, ignorantes
como erão, poderião tQrnal-os mais dissimilhan tes do
seu divino protolypo, Bem como da religião tambem
da justiça guardavão algum resaib('). Todas as tardes
e fazia em cada aldeia uma chamada para ver se

u'lguem fal lava; findo isto principiava a dança, que
durava aLó á meia nau te. Occasionava esta practica
uma singular imersão dos habitas ordinarios da vida
~atural, pois, tendo-se deitado tão tarde, levalllavão-
e os negros ás nove ou dez horas da manhJ. Mas a

J Oauetor deixou. e aqui guiar pela hyperboliea narrativa de Brito
Freire l[ue ol'ça nes e numero a população palmell'ense; temos motivos
para crel' que mmca pa sou elia tia mitade, F, P.'

I Seria mai vel'idieo Southey si dissesse que os negros haviam
ullullerauo as puras e saneias praetieas do ehrislianisl11o: F, I'.
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1635. região que el!es habitavão tinha dua desvantagen
era sujeita n falLa de agua na estação secca, e não
ficava assaz longe no sertão. Em ye. jade actualmen~e

pouco perigo podia provir-lhes d'esta vi inhança dos
estabelecimentós .portuguezes; facilitava a fuga do
irmãos e orrerecia pasto n e sa incessante guerra de
pil hagem, em que parecem consisti r as maiores deli­
cias do homem nos degraus semi-barbaros do seu
progre o. Por veze~ o atacavão os colonos, armavão­
lhes ciladas quando ião á busca de agun, e assolavã~­

lhes os campos; mas etles pela sua parte tambem
levavão a destruição aos estabelecimentos mais proxi­
mo , causando maior damno do que recebião. O
~i tricto d'elles era um lahyrintbo em que ninguem
mai se entendia, mas os fugitivos, que de continuo
o, procuravão, ervião-Ihes de guia, dando-lhes in­
formações sobre o lado para onde melhor diJ'jgirião
as suas torrerins. ·A guerra que fazião' era sem pie­
dade, excepto para com os dn sua côr, a. respeito dos
quaes era practica estabelecida receber em pé de

':~~9~~~~: perfeita egllaldade os desertores, .e reter escravos os
Ig~5j~8: .que erão feitos prizioneiros I. Alenazauos por este,

inimigos e pelos desapiedados Janduis', mal podiãO
os Portuguezes fazer frente aos Hollandezes, que
triumphavão agora por toda a parte.

1 Sabeníos por te timunha feuedignas que o Palllleirense n.zial1l.
escravo o pre o que em uas correrias apriziouavam; recebendo como
iguaes unicamente os que voJuntarios se Jhes apre<enlavam. V.!'.
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Em fins de fevreiro sahiu do Reetfe o comm:llldanle 1635.
• TCIIl:Jliva de

hollanJez levando uma força tão consideravel que sorpreh~Ddcr, , o Rcclfe.

Ma Lhia d'AJbuquerque entendeu p'oder sorpl'ehen-
del'·lhe a praça. O seu inLen to era atear-lhe fogo e
destruir os depositos. Havia um lpgar onde o Bebe­
ribe era vadeavel na vasante, e o melhor farte do
inimigo dominava este vau, defendido tambem por
um navio de oito peças e cincoenta homens de lripo­
lação. Martim Soares Moreno foi enviado com qui­
nhentos homens a tentar esla passagem á meia noute;
ora nadando, ora vadeando effectuárão·na u~s cem,
e pensando que os companheiros os seguião, avahçá­
rfio para o isLhmo de areia que liga 01 ill'da'ao Recife.'
Aqui estavão ainda por completar as obras i derão
rebate as sentinelas, mas os Portugueze , atacando-a'
Jogo, rOplpérão ávante. Opremeditado intento tinha
pOl'em ido atraiçoado por um PorLuguez que~ ha­
vendo·o sabido d'um desertor, avizara o comman­
dante de Ilamaracá, pelo que eslava prevenido o
inimigo. Apezar de tudo não causou pequena confu­
são o repenlino do assalto. Um dos commissarios,
que ficara com o commando, meLLeu- e no primeiro
e caleI' que encontrou e fugiu para a ilha; outra
fugião d'esLa para a cidade. lnfehzmenLe o Portu­
guezes, embora conduzido por um de seus melborr,s
ofticiaes, não su Lentárào a em preza com a mesma
ousadia com que a havião commeltido : os fortes e
o navio vigia Linhão aberLo fogo sobre o vau, e em-
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1634.

165::;,·

D. Freire.
§ 5~O-G.

•1. de Lncl.
3S5·i.

bora estes Liros ao acaso pouco damno pode sem
causar, aterrárão o grosso do a saltante. Os qlíe
estavão ja na agua, relrocedérão o que ainda IÚio
tinbão entrado n'clla, preferirão não o fazer,' e qua­
trocentos da partida abandonárão a im á sua sorle
os que tinhJo sido mais valoroso do que elle , Este,
Nalenles, sentindo cbegnr o dia, e vendo que ninguem

apoiava, tiveruo de reLirar-se pelo vau, levando
ás cbstas os feridos. O Portuguezes, ignorando que
o seu intento tinha sido ntraiçoado, acreditárão que
e todo o destacamento tivesse feito o cu dever tão

bem como os cem, ler-se-ia n'aquelle dia rcsta.úrado
oRecife; e'os proprios Ilollnndezes reconhecérão que,
. egundo todas as probabilida<.les, lhes terião os a -
saltantes destruido os depositos, e o Senhor o não
houvera livrado de Lào grande calamidade, deixnndo­
os-pela sua misericordia I saber do que se preparava.

Alaqueconlrn A avultada força, cuja ausencia <.lo Recife animara
Nnzarelh.

.os PorLuguezes a este aLrevido assalto, di rigiru-se á
Parahyha. Desde o principio uo almo Linhão o Bol­
landezes recebido consideravei supprimentos e re­
forços, e repulando . tanto o arraial como Nazarelh
fortes de mais para serem atacados com perspectiva
de bom resultado, resolvérão LenLar fortuna conll'U
a Parabyba, que lÍnhão repelidas vézes recebido 01:­

dem de Lomar, e em a qual jam is poderião manler-
e na posse pacifica elo norLe do Brazil. Era inlenção

d:elles assall.ar um forte recentemenle construido á
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entrada do rio da uanda do norte,' e ainda não aca­
bado nem bem guarnecido, poi que os Portuguezes
não receavão umataque formida,:el contra e11e, sobre
confiarem na facilidade com que podia 'ser soccor­
rido dó Cabedello, que ficava defrontc. Mil e qui­
nhento homens embarcárão para esta jornada em
duas esquadrilhas; a primeira chegou C' principiou
a pôr as suas tropas em· Lerra, a 'ouLra encontrou
vento rijo na altura da foz do rio, nem pôde approxi­
mar-se scm risco imminenle. Emquanlo uma parle
perdia tempo á ,spcra da o111 ra, a guarnição do Ca­
bedello, quc ao principio entrara em duvida se seria
com ella o negocio, percebeu claramenlc o designio
do inimigo, e mandou para a outra banda reforço
qac o Hollanrlezes não podérão intcrceplar, e os
commandanles, vendo enUio que per i til' no as~alto

era expol'cm· e a uma perda eria e sem re ultado,
reembarcárão. Não podérão comludo sofrl'er o pell-
amenlo de que lão grandcs prepal ali vo havião de

dar em nada, e, uppando que e Leria tirado genle
. do acampamento e do cabo de anelo Ago Linho para
defeza da Parahyba. delerminárão imeslir aquelle
ulLimo. A 'conqui ta d'este logar, bem o eonllecião
clles, era o primeiro pa o que devia dar para
lIbjugar J?ernambuco; cra alli quc o Drazileiros

recibião soccorros dc genle e mal('ria~s, era alli que
embarcavão' os seus productos. Sem entrarem pois
no Recife para aqui \"elejál~ão. Commandava na praça

ii de mar.
165k
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Pedro Corrra da" Gama com lrezenlos e cincoenla
bomens, inclusive os morador.e , acbando- e parle
d'esla força e lacionada no forte de azaretb, a inutil
obra de Bagn'uolo, que por afas.lada demais lem do­
minava a barra nem a villa. Os dou reduclo da foz
forão guarnecidos, e quatro companhia de lacada
para Tapoão, umalegoa ao norte, onde alia poderia
ler de embarcado o inimigo, marchando em direi­
tura para a villa chamada do Ponlal" que ficava fóra
do alcance de tiro das fortalezas da barra, Por falia
de outra força ficou este logar entregue unicamenle
aos moradores, quasi todo gente do mar.

Foi Tapoão, como se soppozera, o logar onde e
lenlou o desembarque. Achando-o o demasiado bem
guardado, farão o~ Hollandezes cosleando até chega­
rem ao sitio chamado As Pedra, onde fizerão se­
gunda lenlativa. ApparecérJo cem homens, que
vinhão do acampamenlo a defender esle posto im-

, portante, e quarenta dos mais velozes ainda o al­
'cançárão a tempo de obstarem ao desembarque.
Onze navios do inimigo se sepanlrão agora do re"lo
da fl'ót.a, e apezar de ser estreitissim"a a barra, c
difficil a entrada, ave turárão-se a passar por entre
as ba·terias. Um d'elles, perdido o leme, encalhou,
mas os outros rompendo forão fundear em frenle á
villa, visto o que, fugirão immedialamente os ma­
rinheiros que a defendião. Ainda tivel'ão .lcmpo de
pôr fogo aos armazens, em que se consumirão duas

Os
UoJlandcLcs
passão ~clas
,batcr,",
e lomão a

cidade.
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mil caixas de assucar, mas os Hollandez.es tomárão
quinze bãrcos de varias tamanhos, em que havia
mil e trezentas oulras afóra grande quantidade de
pau brazil.
. Calabal' ia nas lanchas, que levavão mil homens

de tropas de desembarque. Meia legoa ao'sul havia
pelo recife uma entrada para o porto, Ú'ío estreita
em verdade, que jamais se pensara que a mais pe­
quena cal)oa a podesse passar, mas nada escapava a
este home~ I; formara elle melhor juiz'o, e inlrodu­
zindo por alli as lanchas, foi desembarcar a g.en te
no Pontal, ondc ella principiou immediat..'1menle a
forlifica·r-se. Singulal' era agora a situação das parles
belligerantes: o pOltO estava em podeI' doS'Hollan­
dezes, que alli tinhão dez dos seus navios, mas 50

podião communicar com o grosso da sua força por
mcio dc boles pelo canal descoberto por Calabar,
sendo os Portuguezes ainda senhore;; da barra. Ma­
thias d'Alhuq.uerque, seu irmão Duarte e Bagnuolo
chegárão do a~ampamenlo com trezentos homens.
Apenas sabiao o designio do. inimigo não linhão
perdiclo tempõ em mandar reforços a este i'mportan­
tissimo lagar, seguindo-os desde logo em pessoa; a
sua força reunida era agora consideravel e pa sárão

1 J. de Lacl'confere a chuppo o merecimenlo da descoberta do
canal, que, segundo elle, I?em era conhecido dos Portuguezes. Anal'·
rativa, que altl'ibue estíl feito a Calabar, é mai provavel j não .era elle
cxtraofio no Jogar, como o commandante hollandez, e podia muito
b~m ler-se até ja co:no contl\lbandi la ervi.do d'esta passagem.

163L

·CalalJar
raz entrar

as lanchas.
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D. Freire.
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a atacar os Hollandezes na vilIa. Apoderál'ão-sc d'urna
bateria, e avançárão para 'as trincheiras erb-uida
pe'los invasore . Conhecião e tes a in 'U fficiencia da
sua obras, levantat1:J á pre. a, e lançado em con­
lU ão, fugirão muitos 11 nado para o navios. Exac­
tamente n'este momento appareceu uma partida de
Portuguezes, que tinha recebido ordem de marchar
pela floresta, e de~.trahir a attenção do inimigo, in­
quietando-o pelo'lado oppostoi entre os seus proprio.
conterraneos se levantou o gri to de que er50 HolIan­
dezes aIIi postados para lhes cortarem a retirada, ~

debalde tentárão os chefe de enganaI-os, e tornar
a meUel-os em C'rma, era forte lemai o [errar. 1)0­

zcrão-se em de ordenada fuga, a artilharia do navio
principiou a jogar sobre elle , e n'e ta desgl'açada
investida perdérão 210 homens, quando so o propl'io
pavor infundado lhes podia tolher que r cobrassem
Pontal. D'oulras vezes distinguião-se os Portuguezc I

como os heroes d'Homero, pelo zelo ein lev[lrcm do
campo os seus mortos, para o que ião sempre mu­
nidos de cordas, mas n'es[a :lcção 1 tão depressa fugi­
rão que n m podérão prestar este riedo U ofOeio ao..
seus irmãos cahidos.

Apezar de assim rechaçados crào t;io fortes os POI'­

tuguezes que o inimigo viu que nada mais tinha a

I 'ella e servirão os IJollandeze u.'~mqs pecinhas ele luetal, de
nova invenç;io, com que, diz J. de Laet, como e fos o com mosqueles.
reeebér;io os POl'tuguezes. Serião bacamartes? .
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ganhar aqui contra elIes. Os navios achavão-se fóra 105'..

do alcance de canhiJo, mas sendo tão es~reiLa a barra
que mal dava passagenl a UJll, nâo havia meios de
sahir com tuo pequena,perda como a soffrida na' en-
Irada. Preparárão-se os reductos, eJfathias a1li se foi
postal' com as suas tropas. Confiava este general que
os Hollandezes lhe havião de cahir nas mãos, e mani-
festava esta confiança a Bagnuolo. Este,. que conhe-
cia melhor os inimigos, abanava a cabeça e dizia-lhe
que não 'fosse 'tão segu 1'0 da sua preza. Um Hollandez,
contava elle, fàra condemnado á morte em Flandre' I

e encerrado n'uma aILa torre. Um dos seus amigos
observou que as andorinhas alli entravão e sahiào
por uma janella aberta; apanhou -n'um alç?-pão uma
d'estas aves, 'lmarrou-lhe á volta nm fio, e deixou-a
voar. ElIa, como de Gostume, voltou á torre; o pri­
zioneiro, vendo o fio, puxou por elle uma corda, que
o am)go prendera ela outra extremidade, e descendo
por etla, escapuliu-se. Bagnuolo vira quão iriespera-.
clamente os Hollanc1ezes haviJo feito 'ontl'ar as suas
lanchas, e receaVa agora que se safassem com os na-
vios por algum meio egualmente difficil de prever-se.
Não se enganava. Elles alargárão o canal por anue
Calabar metlera as lanchas; depois descarregando o
navios, e tombanoQ-os a um lado, por não have.r a00' lia IJ. Freire.

para as quilhas, assim os arrastrárfío para fóra. §55 -o.
Postos d'esta sorte a salvo os navios, e levados o M~\~~~~ ,.~;:\:-

1 . d" - H 11 d . r prop~c(espoJos, e.JXarao os O an ezes uma grossa lorça um l,·nclllM.
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i 6::'4. para defeza da villa, e como em prova da resolução'
em que esta.vão de se manterem na perpetua pos c
das suas conquistas, pozerão á ilha den~ro do recife
nome Walcheren, e chamando Gijsseling o forte.

azareth era pois perdida para os Portuguezes como
~orto, mas não a esperança de rehavel-a, e em todo
o caso importava-lhes muito guardar os reductos e o
forte. Conservárão-se pois aIli os generaes para tira­
reill partido de qualquer oppol'tunidade que se offe­
recesse, e fizerão para a Hespanha instantes pedido
de soccorros efficazes. Os HolIandezes pela sua pàrle
despachavão commissarios para a HolIanda are·
presentarem as bcllas esperanças que lhes sorrião, e
animarem a Companhia das Indias Occidentaes a
invidar maioJ:;es esforços para a conqu' ta d'um iro­
perio, que em tal caso ja não podia escapar-lhe. En­
tretanto suppoz-se no Recife, que achãndo-se a sim
o~cupada em Nazareth a força principal dos Portu­
guezes, poderia o arraial do Bom Jésus ser enlr~dol

e den-se-lhe um as alto sem effeito. Da mesma fórma
conjecturou Mathias d'Albuquerque' que a guarnição
do Pontal teria sido desviada em parte para este ata­
que, e coni eO'ual má fortuna investiu a villa L. ~Dtão

fizel'ão os Portuguezes outra infeliz insinuação para
compra da paz. Sobre pretexto de que as condiçõc
em que se concordara a respeito de quartel, não erão

I Equivoca-se o auclo!' chamando de vi lia a povoação do Ponlal.
F. P.
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a saz ~lara pediu Bagnuolo uma conferencia, e'

deputou "pela sua parle o veeaor geral a encontrar- e
com o lenente Bijma por parte. dos Hollandeze . ~Ias

o negocio real do veedor era offerecer á Companhia
das I~dias Occidentaes o pagamento de todas 'as des­
pezas feita , se quizesse evacuar o paiz. E la pro­
posta representou-a ell~ como altamente vantajo a..
dizendo que jamais poderia a Companhia tirar pro-

I •

veito d'estas conquistas, pois que os Portuguezes
podião retirar-se para á Bahia, .onde havia terra que
fartasse, e d'onde a todo o tempo lhe podião pôr a
fel'l;o e rogo as plantações. Preparava-se, accrescen­
tou, um grande armamenlo para soccorrel-os, sendo
culpa dos proprios Brazileiros não ter ainda chegado,
pois' que, encurralados os Hollandezes nq Recife,
havião elles mandado dizer que pos úião forç~s uffi­
cientes para a rest.auração d'aquella praça. AO'ora
porem não tardaria o armamênto, e s~ se fazia e ta
proposta era em bem de todos' e para evi tal' mais
desgraças, não por qualquer outro motivo, nem a
nece sid.ade a dictava, como Deu e o lempo mo tra­
rião. Se os Hollandezes não quize.'5 cm dar ouvidos a
i lo, fizessem o que podessem para conqui tal' o paiz,
que os Portugueze havião de fazer outro Lanto parn
fl'Ustrar-lhes o planos. A resposta foi altiva, que a
vendei' as conquistas que fizess'em não .erão vindo os
Hollandeze , mas a alargaI-as e mantel-a por Sua A1­
te~as os Estados, o principe d'Orange e a Compan hin.

II. I.'

'1634

"

J. ,te l.'h t.
~92-~.
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Em logar do soccorros que com Lanla confiança
esperavão os Portuguezcs, cheaárãolda Bahia duzenLo
homens, e in ignificante como era o reforço, foi dif­
ficil a~hal1-1he provisõe I nem linhão os oldado
paga ou veslidos alem do dinheiro. que o general
adeanLava do seu boI inho. Jn.mai -houve co1onia
Lão cruelmente descuidada polo seu gO\lemo. Q110 i
pelo mes~o Lempo cbegárão {Parah~ha cen10 o tllin~3

homens vj ndo de Lisboa" fi'onde lrazião a noticia de
que na Hollanda se aprestava outro al'mamento
grand I, e de facto nno,tardou1muÜõ'que nâo volLlls­
scm os.comm~ssarios com 5,;)00 homens, 'Ôe modo
que a força quo a Hollanda mandava a Gonquislal' o
Brazil excedia na I'azão da mais de L~inLal pOl' um a'
que a Hespanha enviava a, defendeI-o.

A sim refor adas, re,olvérão os HoUandezes tomar
a acommetLer a Parahyba. Era, esla enLâo lIma for­
mosalvj}la I com seu seLeocnlo monadores proprio ,
c'muÜos ouLro que vindos dhs pa{Lcs~do paiz ubjl1'
ga'das pelo inimigo, alli hL vião hnscado a ylo. Tinha
uma casa de Mjserjcordia, um COn~l(lnLD de BonedicLir
nos, ouLrolde <i:al'melitas, e ainda ouLro d Capuohi,
nhos, e havia nas vi inhanças dezoito engenhos de
assuem'. Asituação fôra mal c colhida, a tres legoa

do porLo, rio acima, em terreno baixo e rodeado,de
maLagaes; não ~ra pois logar saudaval a como ponto

I Chamada nesse tempo l)ltilippéa em hom'a do Jnonarclla he panhol
que govcmavu Portugal e ~uas colonias. F. P.

.'
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militar valia muito mais do que a v.il1a o forte d.o 16j-i1

Cabede1 II? , que d~minava a eÍ1L;ada. Ficava esle do
lado sullda b~rra, e mm· mel horado depois do ulLimo
alnquc. Do outuo Indo estava o forLe de SonGLo AnLo
nio, ainda por acalTar, e a tiro de-peça de ambos, no
bonGo d)are~ad·llma.ilha fiu,ial ohamada,de .Bento,
erO'uia- e uma baleria de sale canhões- guarde.cida
por quarenLa sollirrdos ..O numero, dai genLe estacio-
nada n/esLes po tos, na vjlla e nos· differentes reduc-
10&, elevava·se a' no'ecent.os:. Repellido o pl'iineiro
aLaque não perdera o capitão-mór, Anlonio.d'Albu­
querque 1aranhão\ Lempo em prepara -se- pam- e­
gumlo, e enviara.logo,o seu irmão··Mathias·a expõrao
rei e aos mini tros o estad.rr da capitania'. Poucmf.'ucLo
colheu d'e'las repTe entações·, e a Parahyhlll c.omo·
Pernambuco ficou abandmlada álsua orta.

Apparecérão os Holla11deze 'deante do pOl.lo com' <4 de dez.
1654.

dou mil e flllatroc-enLos homen t, em tilinta e" dou
nn\\Íos. Eontra forças' tilO', superiores' imposS'i:vel era1
a derem da praia. em todoS'os:seu 'ponLos:. Apena . a,
maré encheu o preeizo', VI<'luou.o inimigolOs bal.Bis·e:m Cerco do

forte .
lecra,. vindo o pl'oprio Schuppe'á frente, e,assim em~do C~bedello.

mais perda alem da de·quatro'botcs·que·\\iooút a rc -
saoa, de embaroáJlfíOlSeiscento hom.ens. an1os~rrua' e
Ihe~ poges e OppÔlJ o menop estorvo Seguiu e um
tiroteio em que'oH' Hor.tuguezes.lev~\IiiQ a P' 01 i ma,

lOS CI'iptOI'e5' pm'luguezes'O' clc.\'iio a'mais·dc 5 OOO~
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1!l3·~. que foi de pequena consequencia, sa1\o ter cahido
prizioneira uma das pri~cipae perso,nagens da capi·
tania, Bento do Rego Bezerra, que não tardou a ar­
ranjar- e com os HollanJezes, contribuindo deroi
grandemente para a reducção do paiz á obediencia
d'elles. Julgando que eria o Cabedello o primeiro
lagar 'atacado,' reforçou-o Antonio d'Albuquerque.
estabelecendo o seu quartel general ~m Sancto An­
tonio, onde recebe se e distribuisse os supprimenlo
que viessem da villa. Principiárão os HoUandezes
como eUe previra, por cercar o forte principal, ma
ficavão expostos ao fogo -da bateria do banco de San
Bento, e importava-lhes segurar este posto, não °
por que ós incommodava, mas tambem por que em
quauto elle estive. se em poder dos rortuguezes, pas­
sarião a salvo os botes da villa. Uma divjs50 da ar­
mada ás ordens de Lichthart passo.u pois a barra com
espesso nevoeiro, que tão felizmente a e~cobriu que
so a virão dos fortes quando estava ja entre elle .
Oitocentos homens desembarcárão na ilha. Dos qua­
renla que alli estavão destacados, cahirão vinte eseis;
o resto demandou a nado umas lanchas, que chegá­
rão tarde demais para soccorrel-os, mas ainda a
tempo de salvaI-os, e ao entrarem a bateria encontrá­
rão os Hollandezes alli so o commandante. Fo m:írão
aqui segundo rçducto contra o Cabedello, ,onde Jogo
no primeiro dia mat:Irâo ou ferirão trinta homens.

Em extremo difficil se tornou agora metter soc-.
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corras no forie : por lerra era de nove legoas a dis­
tancia, e lá estél_~ "o terrivel Galabar p"ara mostrar
ao inimigo .todos os .toreicollos do paiz j reslava ape­
na a agua, e por essa a unica esperança de pas!;ar
era debaixo do fumo das baterias. AproyeiLavão pois
os Porluguezes a noute, cobrindo-se com couros o
melhor que podião. Anlonio Perez Calháo comman-

, dava uma lancha, que de Sanclo Anlonio atravessava
para o Gabedello : uma bala; que lhe matou um dos
eus camarada e feriou dous, lambem lhe partiu o

braço direito com que ia gO\íernando. Correu o i1'­

mão a lomar o le~e, mas elle reeusou entregaI-o,
dizendo: «(Para me succeder no poslu, ainda t~nho

este irmão mais chegado, » e moslrava o braço es­
querdo. Logo uma bala d mo quele lhe varou o
peilo, e elle ahiu. Poz-se agora o irmão ao leme:
lambem elle foi ferido na mão .direita, e soccorreu-
e da esquerda. Forçou a lancha'a pa agem e ambo

os irmãos e reslílbelecérão dos eus ferimenlo,
ma foi sua un~ca recompensa a fnma que alcançál'ão.

Tinhão agora os silianle_ a enlado qualro bale­
rias con lra o forle; de dia e de .nou le o batião até
que lhe desmonl:írão quasi loda - as peça I malárão
ou ferirão lodos os arlilheiros, excepto a seu capitão,
e quando e le a unallevou Lambem um liro de mo ­
rJuele, não havia ja quem ser i e o pouco canhõe'
que ainda poderião fazer fogo. 'esta conjuncLura
chegou Bagnuolo á villa com lrezenlo homens, nu-

1654.

II. F,'ci,'c,
~ 519-91.

l1ende-sc
o ('orte,
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l63oi. mero por demai pequeno para emprehendj:ll' couza
alguma efticaz contra o inimigo. .

'Entr:etanto tounou-se insuslentavel u pra 'a e salu­
1',;0 Idous' capitães ü propôr a capitulação. Exigirão
que os.dei mssem par'lir-se com uas hagagen I mu­
nições, e provisões, armas carregada ,mecha ac­
ceza , com bandeiras de pregadas, e o e landarle
real, dando-se-Ihes bole, em que. e pa assem para
tJ Parahyba. Os Hollandezes so queriao deixai-os sahil'
com honras Ibililares pal;a em navio da Compan)lia
erem tl'lmsporlados ás AnLilhas, aos Açore ou aBJU­

res, conforme se concordasse. ProJ;lJettérào os Porlu­
guezes responder' em cinco homs, e exigirão elll1ío.
que os deixassem sabir com o e tandal'le e uma peça
de dezoito, e que os officiaes.e metade da guarniçüD
podessem ficar no paiz. Os iIIollandezes não quizel'ão
exemplar do rigo.r das conui(}õ~s mais de cincoenla
homens. Dos negociadores portuguezes um era velho
e comedido, o outro joven e fogoso. Este,'u quem os
Hollandezes cbamão D.IGa par, perde~ as cstribei­
ras, e depois de ter Schuppe. assignado a convenção,
arrancumlo o papel dn - mãos do seu collega, devol­
veu-o ao commandante hollandez, que, encolcrizodo
a ~eu turno, rasgou-o, dizendo 3·Ga par que a espada
o ia ja ensinar a fal1al' em outro lom. Um honroso
sentimento de .indignação aFro tara o POIltuguez a
este passo 'irreflectido, mas cahindo em si, com )a­
grimas de vergonhn reconheceu a sua falta; eSchuppe,
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rc~peilalJdo o senti.mento e compadecendo-se da in­
discrição, ma~dou lavrar outra vez a capitulação,

.permiLtindo em logar de cincoenta que' ficassem no
Br;zil cem homens enti'e officiaes e soldados, esco­
lhidos pela guanniçào. Marcou-se para o dia'seguinte
um ·omcio divino CD~ acção de graças, segundo.o
costume d'estes conq uistadares, rigorosos observa­
dores das formulas da religião, c prégarão-se er­
mões nãcf'S€I em hollnndez, mas Lamhem em inglez
e francez, pro·va de que o numero de extrangeiros
ao serviço d'elles devia ser mui consideravel.

Voltava Antonio d'Albuquerque de suas improfi­
cuas COI}~ rencias com Bagnuolo, 11uaBdo soube que
o Cabedello capitulara. Agora (Iueria eUe sustentar 0

forle de Sancto Anton io, mas os.ItaJ jallos de Bagnuolo
reousárão destacar para aILi j tambem o comlllan­
dante protestou que era impQssi~el a defeza, havendo
<tpenas sete barris de polvora, e, tendo ~esertado a
mRior -parte dos arbiUlCiros, composta de Allernães
e.Lngl~zes, e Il'nI1L0S dos soMados ido a (,ractar dos
seus prQprios ,gegocios. Nomeou-se outro comman­
dallLe1 um dos que Linhão estado no Cabedello du.­
rante o cerco, e que se declaroú prompto a sep"ultar­
se d9baixo d'aqucllas ruinas. Entretanto resolvérão
os con{j,uistadores marchar direitos sobre a Parahyba,
pois que com esta ,praça nas mãos Lerião aberto todo
o paiz para.o &u].até GgYana. Offer~cia ti empreza
uas difficuldacles j a estrada do Ca))edello seguia

1634.

J. de LacL.
,1'23--h
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1654. encQslaêla a uma lagoa pequena, onde era dominad:J

por um enlrincheü;amento, dentro do qual pouoa
genle ba lava para impedir a marcha d'um exerciL~ .
.Ma esta defe"za; que podemo allribuir ao talenLo
militar de Bagnuolo, foi fru trada pela traição de
Bezerra. Revelou elle aos Holland ze I e algun do
prizioneiro' conOrmárão e ta informação, que eu­
il'ando n'uma angra chamada Tambaja Grande, po­
dião mell13r-se depois t't e trada entre a trincheira' e
a villa. Ar,tiszensky reconheceu o logar, e ja os HoJ~

landezes se preparavão para deselllbarcar alJi na
noute seguinte, q,uando dous Francezes .deserlados
do forte de Sancto Antonio vierão dizer-IheiS como a
guarnição eslava alli lOui desfalcada por de er ões,
e mal provida de munições, sendo provavel que se
rende c apeI).as contra ella se lhe se uma dcmou tra­
ção séria. Inspeitcírão o' invasores que fo se i lo e­
lralag'ema para attrahil-os a uma emboscada, e em
logar de faz rem qualquer movimento, conlentárào­
se com mandar um lambor a intimar o fOI'te. Em
resposta pediu a 'guarnição tregoas por tres diíls, para
mandar recado ao govcfIlador. Recu árJo-na o
Hollandezes, mais, segundo elles cClnlào, por g~l':l- .
cejo I do que por esperar~m que a pra 'a se rende. ·e.
Com griinde admiração d'elles porem chegárão de­
putado a tJ'aclar da entrega, poslo que não tive se
de embarcaoo um so homem na margem do norle, c
o forle, mesmo no seu eslado incompleto, fosse maio
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eguro que o do Cabedello, e tão de perto cercado de 1634.

aaua, que sem grande ditliculdade erão impossivei
o approxe . Ce sou·comtudo a admiração logo que
'oubarão que quasi toda a guarnição tinha fugido
com receio de ser aprizionada e tran portada para
as lndias OccidenLaes. Sete pessoas era quanto re -
Lava, provavelmente os officiaes, que pechrão que o
deixa sem ahir com a bandeira real, e, para alva-
rem a honra, disparar alguns Liros por cima da ca-
beça dos Hollandezes, com elevação tal, que não
podesse resultar o menor damno. Assegurou-se
Schuppe de que n';'.o se meditava traição, e íls~im tão
facilmente se assenllt)reou do forte.

Bao'nuolo rJrevira esta perda j clueixavãa-se os Bra- 'f ,Iomaua
zileiro de que elle s.o antevia males em aber reme- da ParahylJa.

dial-o , mas era iSLo n'elle má ~orle, não culpa. Com
força tão inferiores á do inimigo de que lhe valeria
a experiencia militar? Declarou agora aos moradore
da Parahyba que era impossivel defender-lhes a villa,

'pelo que lhes acon elhava que n;10 perde em tempo
em retirar-se com uas familia . fmmediaLamente
principiárão,o oldados a aquear; erâo He panhge:
e Italianos, quc o povo olhava eU'ualmente como
c tl'ano'eiro . Pouco importava porem O, eu berço,
cl'ào mercen;lrio que com a mesma rapacidade tel'ião
ele pojado amigo e inimio'o, e ao qUf\c cabe a, de~­
culpa que c por suas mão se não, pao'uvão de seus
101'08 serviços, outra paga não a vião. Estes dcsgra-
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tõ54.

t:asl. Lus.
3, §.i3-4.
B. Freire.
§ 601-4.

Traição
.Ie Silveira.

çados pozerao a 'Villa a arrue. 1\IO'u ns moradores
mar "rc OIUIOS, :inccndiaâas as casa, cO'uirDo o
exercito na ua relirada j ma do pouco que podérão
levar, forão deap jadosJlelos soltiados, orueldade que
oí)rigou muitos a ollUrom e uhmeLLerem- e ao
Rollandeze ..Cançados de máos·djas deixoo·,c ficar
maior numCJl@, aleOTes de vcrem·se sob quarqucr
auctoridade capaz de prolecrcl·os.' O exemplo de Be­
últ'ra,determinou Jn1Llitos, 'e o dtoutro Brazileiro rico.
por nOJlIe Duarte 'Gomez da iiveil'a, 'que depoi de
gasLo muÜo cabedal, e perdido o unico filho na de­
feza ~a Pm:ahyha contra .os ilollandezes, passou- e
para e. Lcs, sCl'viu-os como ngenLe ecreto, e ohteve do
o'eneraI d' cllcs -pas apartes, <}UC disLrib~ja' pelos que
podia 'Parslladir a sujeiLmem-se. PromeHia-lhe em
nome,do:.general o livre exercicio da relio-ião catho­
lica, gozo paéifioo dos se.ns bens, e mercadorias e\]lI'O­
peas dos armazens elo Recife, que podcrião .recebrr
a CI ediLo e pagar 6ID generos da producção do paiz.

Ao render-se o segundo forte 'retirou-se .Ántonio
cl'Mbnquerquc para Q' villa, Dão a sahendo [Ibando­
nadl1, e' pensando fazer ulli finca pé: es~ava ja oceu­
pada pelos Hollandeze , que celebravão co~ salvas a
na .O~t)1'Hl. qr nhão estes achado dous armnzens na

ribeil:a c. tl:CS navios.queimados pelos fugitivo; fume­
<ra\'ão ~inda ruinas c caSGOS1e polo rio corria oas uc"r
derretido. Queria AJhuqllel'qu portar-se 'agora onde
podesse defender o puiz, mas perdido bavião os eus

..
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loda a con fiança e lodo o .animo j dizião que nada 1.{1:>4.

valiao ja esforços, e nada· e pôde fazer. Duas com­
panhias de indi 'efias, recrutadas nas aldeias ·mais
proximas, deserLárão pa.ra o cam po dos conquista-
dOI' , e lodos os lndio da capiLania fealejavão o
novo cnhores, escolhendo o me mo partido os do
Rio Grande. Abandonado como. ~ viu do cu govel'Do,
e'privado de toda a esperança, qlle laravilha é que
opovo da Parahyba curvasse a final a cerviz a um
jugo contra que 'tanto e Làó Ibl'a\:amenLe lucLara!
Alllonio d'Alhuquerque desaobriti que Silveira el~via

secretamente de agente dos IIollandezes, e rcmelteu-o
pI'ezo ao commandanle cm chefe. t\chou esle meios
de avizar o lIollnudeze , que de lacando logo' nma
fOI'ça, o IiI erlárào em caminho. Com tao feliz lance
bem podera eile dar- e por saüsfeito, mas ainda quiz
vingar e de lhuquerque e adquirir novos titulos á
lYraLidfio dos Hollandezes enlr gando-o nas mão
d'elles. N'esLe intuiLo atrevidamente foi Ler com o
capitão porluo'uez, dizendo que'da ua innocencia
bem clnra provas Linha dado agora a Providencia,
primeiro permiLtindo que o lilollandeze o li1)er~a -
em quando injustamente rezo, e depois dando-lhe

e capar. Lambem a· elles. El'ão íporem poucos em nu­
mero, aocrescenLou, e se o Portuguezes quizessem
e peral-os, fnrião J'eUes facil preia. D~xou-se Alhu-'
querque enganar, mas outros houve que formárào
juizo diverso, e Martim Soare com especialidade
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imit. instou para que seIll perda de tempo se despejas eo
logar _ Tomou o commandante e te reli~ conselho e
Silveira deixou- e ficar atraz, para reunir-se ao Hol­
landezes. Mas este estomagado por .não ter elle
cu'mprido o que promeUera, e suspeito os de que
quem tentava. com tão complicada traição burlar os
seus compatriotas, não estives e' fazendo conlra elle.
joÕ'o mais encoberto ainda, prenderão-no, e em
estreito carcere o liverão annos. Entretanto retirou­
se Antonio d'Albuquerque para Pernambuco, e como
ainda quando tive se sido possivel, não fàra politico
castiO'ar todos os suspeitos de correspondencia com o
inimigo, affectou ter ilveira pelo unico culpado.

,., .A' tômada da Parabvba tornou os Hollandezes se-
",,5lauO J

dtl Parahl,ulI. nhores de lO'da a .capitania, que ao invaderem elle

o paiz nchava-se em estado d crescente pro peridade.
Pelo Jado do sertão el'âo indefinidos o ,seus limiles
e peja costa marcava-os um marco sob~'e o riacho
T.aperahu, partindo com ltamaracá, e ou [1'0 no norte
do Camaratubi 1 partindo com o Rio Grande. Era
Parahyna a unica cidade \ tâo di persa a popuJaçüo,
que nem aldeias havia; mas na I caliçlade póde com
pouca impropriedade a cada engenho chamar-se uma
aldeia, sendo de setenta a cento c á vézes de mui.
o numero de pessoas de todas as côre empregada
em qualquer d'e t estabelecimentos. ão erlto Q.

1 COIl!roratilr:1 {' a c\cllominaç:io que hoje Ihr ,!:lmo•. F. r.
• Nes'a epo("h(n~o era a f'arah!ba c-i.latle c il1ll'illa. F. P.
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donos que cultivavão as terras, mas os chamados 1654.

la Tadores das cannas, e depois de tirado do assucar
odizimo d'el-rei, separavão-se tre quintos para o
senhor elo engenho e o testo ficava ao lavrador. A
cidade, chamada . S. da' eves t, perdeu esta invo-
cação mal.applicada n'um paiz ond~ nu~ca gelava,
e lomou o ~li nome do rio sobre que e lava a cn-
tada, embora a li onja bespanbola quize se pôr-lhe
ode Philippea, e ~ Hollanelezes por egual motivo :l

cl'i mas cm Frederic1<stadt. Comparárão-na em la-
1113nl:o a Gertrnypenbergh, mas tão bem edificada
não era. As casas feitas de madeira e barro, e caiadas
por fóra e por dentro, eriio cobertas de folhas de
palmeira. Compunhão-se' ue dous andares, dos quae
odebaixo servia para lojas e outros mi tere simi­
lhantes. 'rnmbem IUl ciclade havia alguma bell:ts
caza. de pedr~. endo de cantaria as esquina, soleira.
e hombreiras d~ porta e jancllas. Coberta de quasi
impenetraveis ma :]gaes que se' olhavão como indicio
da riqueza do solo, se via a maior parte elo paiz, e
passava como proverhio no Bl'azil, que terra que bem
'e vestia a si, hem ve tia o dono.

ete aldeias de Indios havia n'e ta capitania. lndio~ n~e la

Pinda-una, que de todas' era a perr1~r de vi ta a capltallla.

maior, conlava mil e quinhe'nta pessoas, das outras
1 N.io foi da<b imilhanle denominaç;10 pelo motivo que dil oulhey,

e sim por er mui de,'ola para o Porluguezes ri invocação de N. .
da Neves em lembrança <rum :lntiguo sanctuario <Iue no cu paiz ex i ­
lia. F. P.
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J. ue L~el.
4;,"'t, 3.

nenhuma mais ne trezenta. inda se apinhavão em
vastm; dormitorio. o moradorc I :linda u a\'ão da
desconüada mo la de por-la bai).'a I por onde da galas
eiltl'aVilO e sahiao. 01 capitUo portuguez, que l'esidia
em cada uma, recebia um to lao mensal por Indi'O,
que alugava para tO'ra, e e te ultimo tinha 0inoo vara
de e topa por vinle e cinco dia de cl'viço. Que admi·
ração poi que elie se reputa em felizes. aeu lindo
o jugo, e pondo- e debaixo d. protecção dos BolInn- .
dezes, que mCI'8cidament 1 ha",ião o'anho entre os
Iudios algum credita peln modo pOI' que se porlál'lfiJ
para com os que haviãb sido' condemna<los á a. ora­
vidão em pena de e terem ljg·ado. com Hcndpiok z
durant a estada l'este na Bahia da Traiçao. Asna
pe oas forão declal'adas li ..T s pon puIJli'o pl1{)'g:io,
ordenando-se a quem tivesse alguns ao eu serviço
qtle el1! continente os pozesse em liberdade.

Cemião aqui escravos alO'uns 'fapuYil do ~ftllJaL

nhão~ raça pequeno. e·fraca, inin íga do tra)jall10 c
renJiJIlente incapaz de supporLaI' as peZAdas tnrefa
que lhe impunhão; o máo tt'aottlmcnto e o desesporo
tornava e tes infelizes pr-open 'os ao futal'co tume de
comer terra. Tjnhno{) PbrLuguozes umanexiJll Dllulal'
que dizia que lfueIll qulzeu tiraI" proveito do~ seu
negros I ti d'e mantel-o&, fuzeJ-os trohlllhlll' bem, c
sUIlra!-as melbor; u o' estado·dos sontimentos popú~

lar.es, que similhante rifão indIca; mostr.a quão dura
seria a condição do escravo.
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FI'. Manoal de Morae , Je uüa, que po).' vezes tihha 1GS\.

d d ld ·..l' .. d Deser 'iogovarna o to as as a elas Uiestas capltamas o d'um Je,uila.

norte,. aproveitando a 0ppoIltul1idade que tinhá na
conquista dos Hollancleze , ranuncio}l as.. orden) a
offereceu...lhes,os seus servl os, e,~empJo unwo de tal
aposlasia. Segunrlo alie havia seis aldeias- na Para-
hyba t, e egual·numei:o no Rio Granrle~; J.nas t..·Ulio
haviã~jsoffrido dos HoHan<lezes e dos hosli&.Tap.u~as,

que llão podiãQ d~n mais der oitocentos g!leJlIleiros,
nem passava· de tre.s miL toda a sua- população,;, em
quanto que -Itamu~'acá e: Rernarnh.utlo, nada tendo
padecido dos Tapuyas, podião pôr, em campo mais de
mil Indio , apezar d6 não con'1un ltada, um. mai~ de
Ll\e1\ aldeias;; .

I Mopebi 'e Pnra-wassu, ambas entre o Rio Grnude e Cunl1au; Jgapua
do outro bando do Rio Granue, .sete milhu. ao norte du forlnléZa'i
Piruri, a duas milhas de Cunhau; "njuou ou Goaeauo, a s.ele milhas de
Cunhau pam o hulo do Rio Grande; ltaipi, sete milhas ao oe le do Rio
Grande.

~ Juro,gu.azu, ou, Eg.uararaca" a ·tr.!l~ mi\ha;s da P.al'aby.JllJ, l:jOl' ~erra,

mas .ete pelo rio acima, ,que era.o.caminho or,linario, ll~e se seguia;
Jaknigh, 'uma milha alem; Yapoão, Jgapuãb ou Ponlal, a cinco milnas
do fOl,te do norle da I'arahyba; Tapoa ou Urckutuwa, a boa dez mi­
lhas da cidade, para as cabeceiras db rio; Inocoça, a quatro IlJgoas cami­
nho de Goyana; Pinda.una, a seis milHas d1l Pamhyba n~esma direcção.

3 S'. João de Caarcse, a cerca de onze legoa de. Ilamaracá. e duas
de GOYUlHl; sei centos Jlabitantes, enlre os quaes' duzentos guerreio
ros; . Andl'é de Itapelerica, a 1I0"e milhas de It1unal'aeá, duas de
Goyan,,; mil e;trezelltos mOl'lldol'es, mals ne quinheotbs gucl'I'Ciros..
'jJloUçl.\l'ama,ou N' '(ia, Assump ão, a sete milbas de Ilamal':lcaj de
Goyana cinco; 's iscento.s moradores, cento-&;oitCú~a gll~l'Gil'AS; Eliio
eslas na capitania. de Itnmuacaj A grande p.I'J)p@rçi):o dI} oo.niliaJente ,
mostra quão poucas crianças se cl'iavão, ou tah'ez se deix:ll'ão nascer.
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Fez-se com o Parah bano uma convenção a -
Concessões
feitas aos signada, que pagarião aos Bollandeze o dizimo,
hahitantes.

como pagavão antes ao rei, ~ os mesmos direito
que sob o antigo regimen, obrigando-se a Companhia
a n'-o lançar, nem na Hollanda nem no Brazi) I novos
impo tos sobre os seu bens ou pes oas, nem obrigar
ninguem a pegar en armas cm serviço d'ella. Devia
prestar-se 11m juramento de fidelidade, e e chega e
um armamento hespanhol a saz forte para OCCUP31'

de novo o paiz, dar- e-ia aos que o tivessem prestado
todo o auxilio para se passarem para bordo dos na­
.vios com toçlos os seus haveres moveis. O vagar com
que vinhão os moradores a tomar o juramento, mos­
trava a.. pouca vontade com que se submettião, mas
o exeniplo da sua submissão levou o povo do Rio
Grande a acceitnr a mesmas condiçãe .

Cm-a 11osto Scguim.{o a victoria, reduziu chuppe toda a capi·
ao arraIal e a . . d J ' r. P b

:"nzareLh. tama e tamaraca, que lIca entre erna'm ueo e
Parabyba. Era ja faci) de ver em perigo tanto o ar­
raial do Bom Jesus, como Jazare~h, nem faltou quem

As aldeias de PernanJl)uco erão MocniglJ, ou S, -~Iiguel, a etc milhas
d'Olindn, onde Camarão 'era cacique dos Pclignares * e E tavão Tcbu
dos Tohajal'e ; sl'i cenlos habitante, cenlo' e elenta bon 1)10 quelci­
ros. Caheté ou N' S' de Pajuca, mil e cem almas, quatrocentos guer:
reiros; doze milhas d'Olinda. S. Miguel d'lguna, vinte milhas ao SUl

d'Olinda; ~etecenta pessoas, duzenlo combalentes ,•

• Philippe Camarão (ou Patig, como lhe chamavam os seus) era mOÇllsarn
dos Carijos, e não dos Pilaguares. F, P.

•• Inexaelos \105 parecem lodos esles calClllos e erradas as posições lOpO­
grnphicas. F. P.
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aconselbas eque, abandonado aquelle posto, se con­
centras e toda a força n'este, onde tinha aberlo o
mar e podia ser soccorrida. Mas o ti !Taial tinha
ja crescido, tornando as proporçõe . de vil1a, nem
a Mathias d'Albuquerque lhe sofrI'ia o côração des­
truir o que elle mesmo erguerà, defendendo-o por
lanto tempo contra um inimigo muito superior em
forças. azareth era o posto mai importante, e por
tanto alli ficou com o irmão e Bagnuolo, deixando
Andrés Marim a defepder: o acampamento com ciD­
coenta homens, não contada a milicia da terra. Am­
bos os logares for50 accommetLidos ao mesmo tempo,
commanllando chuppe em pessoa à divisão que
avançava contra Nazareth c marchando a outra ás
ordens de Artizen ky, Muitos combates e pelejárão
denote do campo, em q~anto fazião os seu arroche
o sitiunles. N'um d'elles encontrou um mosqueteiro
portuguez o commandante do Hollandezes: este,
vendo o arcabuz aponlado á testa, en tregou-se. To­
mou-lhe o aprezador as redeas do ca vallo e assim o
ia levando; esquecera porem, provavelmente por
mal enlenditla confiança na honra do seu prizioneiro,
de exigil' d'este uma Lengala grossa e comprida, yue
lanlo lhe servia de arma como de bastão de com­
mando, lendo por castão um martello com uma
ponla afiada. O Polaco, aproveitando .o en ejo, des­
carregou um golpe no seu aprezador, e cravando ao
mesmo tempo as esporas no cavallo. escaFuliu-se.

'163~.

Cn L. Lu•.
5, § 80.

li lU
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D'elle cantão os Hollandezes oulro facto, que lue faz
mais honra. pm tiro recebido n'um braço o pren­
dia á cama n'uma occasião em que os sitia.do.s fize­
rão uma sortida vigorosa e bem succedida. Desper­
tado ao estampido do fogo, ergueu-se da cama I

montou meio vestido como estava o cavallo de Sta­
chouwer, que por acaso estava aparelhado e enrreado
á porta, e correndo ao theatro da acção, com' a sua
presença e exemplo animou os .Hollandezes de modo
que os Portuguezes forão rechaçados d'um reuucto
que ja havião tomado.
. De dia e de noute mantinhão os sitiantes um fogo
incessante contra o acampamento. Chovião sobreelle
bombas e granadas, alguma da quaes quasi enve­
nenavão os Portuguezes com o seu nocivo fumo. A
mesma impossibilidade de escapar a estes lerriveis
projectis, ensinou aos sitiados como tornaI-os meno
destruidores i apenas cahião deitavão-Ihes por cima
couros molhados, que ou apagavão a mecha, ou que­
bravão a força da explosão. Tambem abrirão cavas,
cm que punhão os feridos, e depositavão em segu­
rança a polvara, servi nd o a terra (1'estas excavaçõe
para levantar novas obras ao passo que ião sendo
demolidas as antigas. A Dnal principiárão a faltaI'
munições e mantimento j do apuro em que se vião,
mandárão recado a Mathias d'Albuquerque, que não
sabia como valer-lhes, em poder do inimigo o ter­
i'cno e .te ~razareth e o arraia), c elIe sem tropas
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bastantes com que forçar a pas~agem. Forãó convi- 165'.

dados para esLe serviço os moradores mais proximos,
nem deixou de haver alguns que oemp:rehendessem,
perigoso como era. Não havia ouLro meio senão con-
duzir as provisões ás costas de negros, e os Hollan-
deze tinhão comminado pena cle.morte contra quem
LenLasse abastecer o acampamento, e promettido a
liberdade a todo o escravo que denunciasse simi-
IhanLe proposito. Ja havião suppliciado um Portu-
guez por assim ter cumprido o seu dever para com a
paLria. Marim alguma vingança tirou d'este a sassi-
naLo, executando Lres pes oas convicLas de darem
avizo ao inimigo. Em Laes circumstancias impos ivel
era aguantar por muito tempo, e apoz Lre mezes de
cerco entregou-se o arraial do Bom Jesus, com con-
dição de que a guarnição sabiria com as honrás mi­
litares. e Leria passagem livre para as Indias hespa­
nbolas.

Exigirão'-se condiçõe honrosas pa;a a milicia da Nefario

L C1 I ., L" 'L l-proceder doserra, ClC lUppe, que VIera assls Ir a capl u açao, ne- lIol1andezes.

nhumas quiz conceder, dizendo que erão desncces-
sarias, tornando-se os habitanLes subditos ua Hol-
landa, cujo dever e interesse era proteg~l·os e
conciliaI-os por todos o meios po siveis. Apezar
d'isto commeLtérão os conquistadore a mais aLrozes
crueldades contra esta brava gente, ,sendo os que
tinhão alguma couza de seu, marLyrizados até paga-
rem integralmente a somma que se lhes. marcou,
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1634.

U. Freire.
§ 600-:;:;.

I:asl. Lu.
3, § 86-92.

Tontativas
de Iioccorer
Nazaretll.

em resgate de suas vIdas, a que não ei por que ar­
gucia de logica marcial, se dizia haverem perdido o
direito como traidores ao principe d'Orange. D'esLa
fÓl'ma I levantárão os IIollandezes a melhor de vinte
e oiLo mil coroas, e foi as im que no oriente e occi­
dente tornárão tão infame a-sua historia, e dete la­

veis os seus nomes, como na propria patria forão
gloriosos os seus feitos, e dignos de serem recorda­
dos pela mais remota posteridade 2, Farão arrazadas
as fortificações do acampamento do Bom Jesu .

Entretanto estava a outra divi :ia do exercito 'hol­
landez postada no Engenho dos Algodões, a uma
legoa do forte de Nazareth, d' onde podia dominar o
paiz e cariar ao forte e ao reductos todo o soccorro,
esperando assim reduzil-os com pequena perda, Ma­
thias d'Albuquerque estabelecera o seu quartel ge­
neral em Villa Formosa, lagar aberto a seis legoas

I E tá visto que os llollandezcs de nenhuma crucldadc fazem íllen­
ção, Mas, segundo referem, dcvião os habitantes render- e:i di cl'içjo,
cc AUe intUooncters sullen hun geven in onse 111 acht, om mel III/er te
doen ais hei ons saL ghelieven, II palavra que conferem ampla li­
cença aos venccclores. J, de Laet accre Cetlta, que esles prizionciros
forão mai de duzentos em numero, (ora suas mulheres e filhos, e
que se resgal:írão a si e aos eu bens por cincoenla 111il guldcl/ *,

2 Facil é de ver que o so o ciume d'um lnglez cOlllm o seus riv~es

nas Indills poderia dictar a oulllel' laes expressões, F. P,

• Com cnergia rcpelle Nelscher as gl'aves accusações que aos scus CO~.I­

palriouls faz oUlhey e sustenta que alguns exces os que por esl., ocea,I:lO
se commcLLeram foram obra dos mel'cenarius de todas as nações da Eurol"I,
~l1clillamo-nos pela asscl'çuo do historilldor hollandez, sempre tlio iOlVil/'­
cilll e bem iuformarlo, If, r.
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para o uI, d'ônde destacou Bagnuolo vinte e cinco
lcgoas mais para o sul, a defender e fortificar PorLo
Calvo. Villa de bastante importancia era esLa pelas
muitas fazendas e pastos dos seus arredores, e fora
mui perto d'elIa, em Barra Grande, que havião des­
embarcado os reforços vi ndos na armada de Oquendo.
TinhJo os Hollandezes .segurado este ultimo lagar
como primeiro passo para ex.tenderem n'esLa direcção
uas conquisLas, e os moradores de ParLo Calvo, con­

Lando ja com cahirem-Ihes nas mãos, estavão em
segredo arranjando-se com elles. Era necessario, se
tanto fosse pos ivcl, manler este lagar; comtudo mal
podia· Albuquerque enfraquecer-se destacando tão
grande força como para isso era precizo. Perto estava
o inimigo e era mister prover-se a si mesmo de mu­
nições e metter proYi õe no forte. Ante de fugirem
[inhão alguns habitantes da Parah ba occulLado dou
accos de munições j mandárão-se por elles alguns

Jndio , mas farão apanhados e morto pelo HolJan­
dezes. Uma unica arroba de polvora era quanto
resLava ainda ao general, que para da sua propria
gente esconuer esta mingoa, enchêu de areia alguns
barris, pondo-lhe a guarda do costume. Da gente dos
campos mai .vi inho se formárJo sete companhia
de emho cada, de quinze homens cada uma, excepto
uma, que, composLa de treze ÍIlllão ,do eu nom
se chamava dos Baptistas. Por terra nenhum soccorro
podia vir a Nazareth ; por todas as vias o tentou Ma-

1.634.
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thias d'Albuquerque obter todas egualmen te balda­
das. Mandou Indios com farinha ás costas, ou com
junctas de bois, que mais faceis se guiavão do que
nenhum outro animal j tomárão os mais escusos des­
vios, mas de nada lhes valeu, tão bem batião os Hol­
landezes o campo em todas as direcçõe . lO rio eri­
nhaem, perto da Villa Formosa, havia tres barcas
desmanleladas j ALbuquerque apparelbou 'uma para
o mar, e carregou-a de provisões, dando o commando
a Diogo Rodrigues, que viera com noticias de aza­
reth. Deu este á vela ao pôr do sol, e chegou a salva­
mento á meia noute, tendo audazmente passado por
uma porção de cruzadores hollandezes. Sahir do
porto era impossivel, berp que a barra estivesse ainda
em poder dos Porluguezes. Rodriguez pois, com risco
imminente, voltou por terra a Serinhaem, melteu- e
na segunda barca, que entretanto se reparara, e Car­
regara. Descobrindo-o, o perseguiu o inimigo, mas
elle, não abandonado ainda da sua boa fortuna,
varou a embarcação em tena perto da barra, em
logar onde da ·carga nada foi perdido .

.\bandonado Sabido dos Hollandezes que estava Bagnuolo a fol'-
1'0 Calvo,

JÍi~:~~i: tificar Porto Calvo, desembarcou Lichthart, que com-
para d

as Alagoas. man ava as forças navaes, parle da sua gente, e com
um destacamento da guarnição da Barra Grande

. marcho~ contra e11e, na esperança de tomar as o15ras
antes de concluidas. Avizado da vinda do inimigo,
sahiu-lhe Bagnuolo ao encontro com toda a sua força

- '.



HISTORIJ\. DO BI\AZIL. 295

c parte dos moradores d'aquelles em quem mais
podia fiar-se, ou antes d'aquelles de quem menos
desconfiança linha, onde erão 'suspeitos todos. Nem
era extranho que não tendo os habitantes do paiz.fé
na protecção do general, a não podesse ter este na
lealdade d'elles. Os guias o levárão errado a uma
situação onde uma parte apenas da sua força podia
entrar em acção, e immediatamente derrotado, teve
de retirar-se para a Lagoa do Norte, dezanove legoas
mais ao suL, tomando tão prompto esta resolução
que se rosnou ter e11e, antes de marchar de Porto
Calvo,.ia assentado em abandonaI-o, devendo-lhe o.
recontro com o inimigo servir meramente de pre­
te~lo. Não lhe picou Lichlhart. a retirada, tractando
os HoUandezes primeiro de saquear o logar depois
de seguraI-o. Fortificárão duas das casas maiores e a
egreja nova, incluindo nas linhas d'uma fortaleza
regular a antiga, (Ille ficava n'uma eminencia j deixá­
rão 'quinhenlos homens de guarnição na sua con­
quista e assim se tomárão senhores d'est!3 importante
districto. '

Em seguida se fez uma tentativa de desalojar Ma­
thias d'Albuquerque, unico estorvtI ao cerco de Nuza­
l'eth. Accommetteu-Ihe o inimigo o posto, avançado,
composlo de cento" e trinta homens. Avançárão elJe e
oirmão a so~correl-o com outra tanla gente, que era
to.da a força que lhes restava, mas esmagados pelo
nUmero tiverão de retirar-se sobre o rio. Perscg-uirüo-

163~.

Il. FI~ire.

§ 041-i.
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16;'5. nos os Hollandezes, até que os Porluguezes, nem na
fuga vendó a sahação, com a coragem do desespero
de novo fizel'ão frente ao jnimigo~ e, desbaratando-o,

f1cl'Oismo l'ecuperári'io o ja perdido posto. 'esta acção cahiu
,Ie D. Mnl'ia

de ·ouza. Eslevão elho, filho de D. Maria de Souza, uma das
. mais nobres damns da familia. Ja n'esta guerra per­

dera- ella dous filhos e o genro', e ao chegnr-Ihe a
noticia d'esLn nova desgraça, chamando os dous que
ainda lhe reslavão, dos quaes um de quatorze annos
ue edade, e o outro um anno muis moço, dis e-lhes:
« Hoje foi \'osso irmão Estev o morto pelos BolIaa·
dezes; a vós agora toca cumprir o dever de homea
honrados n'uma guerra em que se serve a Deu ao
I'l:'i e á patria. Cinaj as espadas, e quando vos lem­
hrar o triste dia em que as pondes á cincta, in pire·
vos elle, não magoa, mn de ejo de vingança, que
quer vingueis vos os irmfíos, quer succumbae como

. elles, nem degenerareis d'elles, nem de mim. ») Com
e ta exhort::lção os enviou a Mathia d' Albuquerque,
pedindo-lhe que por soldado os ·con.lasse. De tal
tronco'não podia desdizer a prole, e de tal mãe se
mostrárão dignos os filho.

Quatro vezes tenlara a terceira barca pa sal' do
Tomada

de Nn7.3I'Cth. Serinhaem a Nazareth, e outras tanlas tivera de re-
troceder, más a final logrou o intento. Um navio
enviado das Alagons foi capturado. Oulro meio de
mandar provisões não restava aaora alem das janga­
das, c~da uma das quaes levaria quando muito dou
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alqueires de arroz j vinte chegárão a salvo. Agrande
apuro se via entretanlo reduzida a guarmção j alguns
tinhão desertado, pela maior parte Napolitanos, para
os quaes, sem interesse na causa que defendião, soldo
hollandez ou soldo hespanhol êra tudo um. Os que·,
se conservárão fieis supportárão com heroica con,stan-
cia as privações, morrendo muitos de inaniçãã nó
seu posto. É sempre penoso ler taes soffrimeÍl tos;
mas dobradamente o é quando d'elles nenhum resul­
tado se colhe. A's Alagoas chegárã iVindas de Por­
tug31 duas caravelas cOm reforços, e esperança d'ou­
ll'os muito maiores, que ja tinbão ficado prestes a
largar. Mandou Bagnuolo esta nova a Mathias d' AI­
buquerqué, aconselhando-o que, abandonado o forle,
viesse reunir-se a elle, sendo actualmente aquella
posição a melhor para o quartel general, proprios os
portos e fertil o paiz. Malhias reuniu u~ concelho
de guerra: opinárão os officiaes unanimemente que
nu presente conjunctura nada mais avizado podia
"azer~se, e apenas sabida esta resolução, capituJárão
o forte e a barra com as mesmas condições que o
acampamento I:

I Rendida a constancia aos pés da impussibilidade. diz Rapbael
du Jesus, 5, § 95. Um artigo da capitulação foi que os padres sahi­
J' ão com suas pistolas nos cinctos como soldados. J. de Laet, 47'1.

1655

B. Freire.
§ 649-50.
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· CAPITULO XVI

Emigr"<lção de Pel'DlImbuco. - RestaUl'ação de Porlo Calvo e supplicio rlc
Cnlabar. - En,'jão-se reforços ao commando de Roxos, que é desb.1rn­
lado e mOl'lo, - Succede no com mando Bagnuolo, que faz com felici­
dade uma guerra de devast.nção. - Ohega Maurilz, conde de Nassau,
como go,'ernador general dos Ilollandezes; sabias medidas que loma j

persegue os Porluguezes alé ao rio de . Francisco, e Bagnuolo, aban­
donando a capit.nn de ~crgipe, relira-se para a Bnhia.

Emi"l'ação Fazendo-os saber a sua resolução de evncunr
perna~buco. aquella parte da capitnnia, orrereceu Mathias d'A 1­

buquerque aos moradores de Pernambuco escolLnr
os que quizessem emigrar. Foi infinitamente maior
o numerq dos que preferirão ficar t1ebaixo do domí­
nio dos conqui Ladores. A' ingratidão não menos que
ao deleixo da côrte -de Madrid devérão i to os Hol­
landezes. Àntonio Ribeira de Lacerda cahira no camp
da batalha, e nad,a se havia feito pela sua familia :
caso vulgar era este, mas sendo Lacerda uma das
principaes pessoas da pr~vincia, e uma das mais es­
timadas Lambem, d'este exemplo inferirão os que
andavão em r;nenor estimação quão pouca esperança
devião ter de recompensa. Tlll foi a razão que mui­
tos derão da sua decisão de se submetlerem aos
Hollandezes, prefer.indo todo e qualquer governo :0
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ingrato da Hespanha. Apezar de tudo ainda emigrá- 1655

rão umas oito mil pessoas, entre as quaes a viuva de
Lacerda. Com seus bens Bloveis, seu e:ado e seus
negros fazião todos uma grande comitiva. Precedião-
na sessenta Indios a abrir caminho j seguia-se. um
corpo de tropa, inhão depois os emigrantes, e, pro­
tegendo-a, fechava uma força militar a retaguarda.
Atraz de todos vinha o leal Camarão com oitenta dos
seus. Digno é de notar-se que os dous homens, que
até agorã mais se havião distinguidc da banda dos
Portuguezes, erão este cacique Carijó, e Henrique
Dias, um negro, crioulo e originariamente escravo,
que á testa d'um corpo dos da sua côr, em todas as
occasiões se assignalava. Para honra dos Brazileiro ,
todos aquelles tl'entre elles que mais terra possuião
em Pernambuco, as abandonárão agora, preferindo
odesterro ao jugo extrangeiro j queixavão·se da Hes-
panha que os esquecia, não da propria má fortuna:
e la com re olução a supportavão, como homens
Lignos de a melhorarem. Foi uma triste transmigra-
ção: crianças nascião nas matas durante a marcha,

n. Fr~ire.

e nas selvas ficavão enlel'l'ados os fracos e os velhos. § 651-7.

Perto de Porto Calvo levava o caminho, nem era Traição de

de esperar que a guarnição hollandeza deixasse pas ar So~l~ g:ra
um tal comboi, sem tenlar esbulhar este miseros lIo11andelcs.

emigrantes do pouco que salvavão.. Sebastião do
Souto, natural d'aquelle logar, e um dos que se ha-
vião ubmettido nos conquistadores, julgou favoravel
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'1655. occasião e la de servir os seus conlerraneos, e qWllluo
Mathias d'Albuquerque fez allo a curta distancia da
villa, par~_ repcllir qualquer sortida que pode se
fazer-se, pondo 560 soldados com alguns Indio de
emboscada, orfereceu -se aquelle para sahir a reco­
nhecer. Picard, govrrnador hollan~ez, deixou-o ir.
Montou outo a cavaJlo, approximou-se das entine­
las portuguezas a ponlo de expôr-se ao eu fogo, e á
vista d'elJas deixou cahir uma carta. Foi esta levada
ao general, e dizia que Calabar chegara na vespera
a Porto Calvo com um refor.,.o Je duzenlos homen ,
mas que estivessem de sobreavizo os Portugueze,.
promptos a aproveitar o ensejo de que o auctor da

B. F,'circ.ª658-9. missiva a todo o risco o~ informaria.
IIcstauraçiio Conseguido assi rn oseu fim, vo Itou Sou to a galope,

dc
POl'loCalvo. e disse a Picard que não era mais do que uma mão

cheia de soldados aJli postado para o impedirem de
occupar o passo, e aprezar toda a riqueza mo'vel de
Pernambuco. Facil se deixou per uadir o comman­
dante, e sahi u pela volla da tres hora' da tarde com
o que se lhe figurou nm lroço de gente baslante,

12 dcJUlhO levando Souto na sua companhia. O atraiçoado con-
165 . selheiro abandonou-o, reuniu-se ao Portugtlezes

~mboscados, e com tal vigor deu sobre os Rollan­
dezes qu~ estes fugirão, deixanclo cincoenta no campo.
Tão de perto os perseguirão os vencedores, que d'en­
volta com elles enlrárão as portas da principal forla­
leza, que tomál'ão apoz espantosa matança, ficando



III TORIA DO BRAZIL. 30i

vivos apena q~al'enta e cinco homens d'uma guar- '1635.

nição que conLava cento c dez. Entretanto chegou
Albuquerque com o re to das suas tropas, e, pen-
sando completar a victoria, passou a investir a Egreja

ova e as duas casas fortificadas. Crescia rapida a
escuridão: exaltados com o triumpho avançárão im­
prudentes os Por.tuguezes e perdérão cerca de oitenta
homen . Não desanimárão porem, e no correr da
noute segurárão todos os passos {l0r onde poderia o
inimigo mandar por soccorros, alias estaria alli em
quatro dias força muito supel'ior ás d'elles, e, sa­
bendo que os Hollandezes de neces idade havi'ão de
render-se dentro em pouco por falta de agua, poze­
rão-Ihes si tio. Sobre forles -pilares de pau eslavão
edificadas. as casas, provavelmente assim elevada
para ficarem fóra do alcance das inundações. Ao ap­
pl'oximarem- c a az o Portuguezes, lemérão os
Hollandezes não fossem aq uclles fazer-l hes fogo de
baixo através do soalllO, e, para conjurar o perigo,
lançárão obre o pavimento teiTa que amortecesse as
bala,: a cxta nonle a saltárão os Portuguezes a
casa mai pequena, e de dentro os que cscapárão,
refugiárão-se na outl'a, a que tarnbem Picard e Cala­
bar s,e acolhérão da Egreja Nova, concentrando lodo
orestante da força n'esta que era a posição mais forte.
Uas era impo ivel manter-se em ~gua, e Calabal~

percebeu agora chegara a sua ultima hora. Offerece­
rão-se condições honrosas aos H;ollandezes, insistindo
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upplido
de Calabal'

porem na.entrega d'este desertor j debalde lhe dizi50
os companheil'.os que morrerião antes de n'islo con­
sentirem, hem sabia elle que não era couza que se
acreditasse nem esperasse. Respondeu pois que era
homem perdidp, mas que a misericoraia de Deus o
punia agora, para o não condemnar eternamente, e
aconselhou que se acceitassem os termos propostos,
que erão serem os invasores remetlidos para a Res­
panha e d'alli par~ a Hollanda. Sobre estas condições
capitulárão 580 homens, numero maior do que o
dos sitiantes. De boa vontade os houvera trocado Ma­
thias rl'Albuquerque, mas o general hollandez re­
cusoí.., dizendo que melhor do fIue os Portuguezes
podia prescindir de gente, nem precizava d'esta que
tão mal se comportara.

N'esla villa linha nascido éalabar; alli commet­
tera antes alguns crimes atrozes 1, e alli lerminou a
sua carreira, sendo enforcado, e a sua cabeça e quar­
tos expostos na palissada da fortaleza. Com tanta
paciencia recebeu a morte, dando tantos signaes de
sincera contrição de todos os seus maleficios, acom­
panhada de tão devota esperança de perdãO, que o
sacerdote que lhe assistiu aos ulLimos momentos
nenhuma duvida conservou sobre asaI vação do pa­
decente. O confessor foi FI'. Manoel do Salvador,

1 Os mais graves chroni las como Brllo Freire e FI'. José de S. The­
reza, não fallam nesses crimes atrozes allribuidos a Calabar pelo VIL­

tel'oso Lucicleno e seu compeliador o Ca~tl'ioto V~sitano. F. P.



HISTORIA 00 BRAZI L. 505

que mais tarde tomou não vulgar parte n'esta longa
contenda, de que n"os deixou singular e interessa.n­
tissima historia. Pediu o penitente que os bens que
tinha no Recife, e o soldo que lhe devião os Estados,
fosse tudo, pagas as dividas, entregue a sua mãe
Angela Alures, pedido que fielmente foi c1)mprido
pelo bom do frade. Interrogado s.e sabia d'algum
Portuguez que estivesse em traiçoeira corresponden­
cia com o inimigo, respondeu Calabar que sobre
este capitulo multo sabia, não sendo das mais baixa
as pessoas implicadas, mas que a tal respeito queria
consultar com o seu confessor, não desejando gastar
opouco que·de vida lhe restava em fazer accusações
e depôr perante um escrivão, quando tinha de arre­
pender-.se de seus peccados e pôr-se bem com Deus.
a que elle revelou a Fr. Manoel foi communicado
ao general, que por mais prudente 1eve nada fazer
publico L.

Acrença de que tudo isto succedera para a salvação
ctel'lla de Calabar, foi confirmada pela lembrança
cl'um caso notavel, a que eUe uma vez devera a vida.
'Logo depois da sua deserção fizera-lhe Mathias d'Al­
buque"que grandes orferecimentos para que aban-

. clonasse a parcialidade do inimi'go; a resposta inso-

LJulgamos conveniente prevenir o leitor contra esta historieta con­
tada pelo proprio conres 01', FI'. Manoel de Salvador, que sob o pseu­
donymo de FI'. Manoel Callado foi o auctoL' do cilado Valeroso Luci­
deno, F, P.

1635:
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'1655. lente do II.1ulato exasperou {} general, que se abaixou
en ~ão a recorrer a meios indignos e detestaveis de
tirar vingança, servindo-se de Antonio Fernandez,
primo de .Calabar, que, como levado pelo exempfo
d'este, devia passar-se para os Hollandeze', e alli es­
preitar occásião de assassinaI-o. Em consequencia
d'isto Fernandez, encontrando Calabar n'urna de
suas algaras, ou fossados, o convidou com a voz e com
os gestos a que se detivesse, recebendo-o em ua
companhia, e correu pelo valle abaixo a dar com elle
no villão intento que trazia. Enredou-se-lhe o cinctu­
rão como corriaca; sahiu-Ihe da bainha a espada, e,
escorregando-lhe um pé ao mesmo tempo, cahiu com
o peito sobre a ponta da arma, morrendo .instantanea­
mente. Acreditou-se então que Calabar assim fora

D§ ~t7~' preservado para ser o Oagello de Pernambuco, al-
Cast. Lus.
5, § 102. cançanclo-o o castigo, apenas ~oncluida a obra 1.

Retira-se Arrazadas as fortificações de Porto Calvo, ente!'-
Mathias d'AI- MI' d'Alb fi .

buquerque rOli at nas uquerque na .oresta as peça que
para as •

Alagoas. allJ tomara. Depois proseguiu na marcha pal'a a
A.lagoàs, onde se dispersárão os emigrados, tomando
cada um para onde melhor lhe parecia, uns para o
Rio de Janeiro,' o maior numero -para a Babia, De­
pressa correu Scl1uppe a soccorrer o posto tão ines­
peradamente investido. A perda alli som'ida e a vi La

1 Diz-se de Calabar que erão taes a sua força l1lU cuJar e agili­
dade, que tomado pelas pontas um touro, o derribava e subjugava.
J. de Laet, !~78.
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da cabeça e quartos de CaIabar empaIado~ na paJis­
sada, o exasperárão. Mandou encerrar estes restos
n'um c,aixão, enterraI-os na egreja com honras mili­
tares evingar-lhes a morte, passando á espada quanto
Portuguez se encontrasse nas matas. Recorrérão o
aterrados moradores a FI'. Manoel que intercedes e
por el1es, o que mais facil se lhe tornava, por fallar
Artiszensky, como Polaco que era, mui corrente­
mente .0 latim. Pela sua intercessão foi com effeito
revogada a ordem, e o povo voltou a suas casas, sub­
mettendo-se aos conquistadores. De quatrocentos sol­
dados af6ra Indios se compunhão agora os destroços
das forças portuguezas reunidas nas Alagoas, e com
elles se resolveu fortificar o estabelecimento do uI
como. o que por natureza era mais defensavel, aguar­
dando alli reforços. Quinze dias não erão ainda de­
corridos quando. veio Artiszensky com um gro o

"destacamento a tomar posse de Peripueira, loga~

alto sobre a cosIa. Alli plantou um reducto no vi, o
da cminencia e outro sobre a praia, pensando cortar
a sim as communicaçães entre o general portug.uez
e opovo dos campos, mas o unico resulta lo' foi abri/'­
se um caminho pelo sertão.

Entretanto tal uso fazião do Recife o BoUand·
zes, que chegárão a sobresaltar' a côrte de Madrid
apezar da sua apathia. Al1i tinhão ~reado r enae
navaes de tal magnitude, que ja nã? era d mi tcr
apparelhar na HolJanda essas ::lrmadas \ linada a

1635,

Valet'OSo
Luciliano.

1'. 'to,.

Ilcc ia·
do o"t1)

IIc p~1I1Iola.

11. 20
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HJ35, interceptarem os galeões da India; alli se podião
con truir e esquipar. Cornelis Jol, que ja adquirira
grande nomeada com os muitos cruzeiros felizes que
emprehendera, sahindo da Hollanda n'um so navio,
tornou no Recife o commando cle quatorze, abaste-,
ciclos para sete mezes. Com esta força de novo se
apodel'ou ria ilha de Fernão de Noronha, tendo a
pequena guarnição, alli posta pelos Portuguezes,

€o, ~j100~pc. sustentado um cerco de doze dias. Não era sem im-
portancia esta ilha como logar para refrescar, $endo
escassa no Recife a agua doce. Feito isto, velejou a
interceptar' a frota do Mexico, que' encontrou no
canal de Bahama : alguns de seus capitães, que não
gostavâo de servir debaixo d'elle, cumprirão maio
seu deyer, pelo que forão despedidos cinco e decla­
rados infumes. Grnças ao mao comportamento dos
seus subalternos, 'levou .Tol a peor, mas o risco im­
minente em que se havião visto estes navios carre­
gados de thesouros, fez sentir a sua imprudencia á
côrte de Madrid, de modo que o proprio rei ordenou
aos seús ministros que da 'restauração de Pernam­
buco fizessem seu particular cuidado. A primeirfi
pessoa de quem estes naturalmente se lembrárão,
foi de D. Fádrique de Toledo, que ja restaurara
~. Salvador, e convidárão-no a tomar o commando.
Tinha D. Fadl'Ícjue alguma reputação que perder,
seguira aLtento o curso da guerra, e conhecendo o
estado do e a força do inimigo, respondeu que
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com doze mil homens bem providos de tudo se en- 1635.

carregava da cmpreza, mas não com menos. Irri ado
com o reparo que esta resposta encerrava, o mandou
Olivares meHer na cadeia 1 onde faleceu. Recorreu-
e em seguida a D. Pllilipe de Silva, que respondeu,

que absolutamente ignorante das couzas do mar,
era imriroprio para o commando; e esta excusa se
lhe acceitou, embora devesse parecer que com a no­
meação d'um bom almirante fIcava sal'lado este unico
defeito. Deu-se o commando a final a Antonio de
Avila y Toledo, marquez de Valada, e em quanto
maiores forças se apercebião, mandou-se D. Luiz de
Roxa y Borja adeante como mestre de campo gene­
ral com mil c setecentos homens, a render Mat!Jias

n. FI'ein~.

d' Albuquerque. § 670-5.

Foi um póder'oso armamento este, composto de c~cga 110m

trinta velas ás' ordens de D. Lopo de Hozes e D. Ro - 'rcf~~;'"

drigo Lobo, que em S. Salvador havião de desembar-
car Pedro da Sylva, novo governador general, e
receber a bordo o seu predecessor Oliveira, devendo
este assumir entãó o commando e expellir de Curaço1l
os Hollandezes. Assim tivessem estes commandantes
Jlossuido talentos sufncientes ou mesmo zelo bastante,
que grave damno poderião haver causado aos Hollan-
dezes, infligindo-lhes talvez até um golpe mortal!
love navios carregados de productos.GO Brazil aca-

t na equivocaçiio do auctor quanto ao lugar' da pr:,:ão de D. Fadri­
que, que foi enceq'ado n'um torre e não na cadeia. F, P.
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1635. bavão de dar á 'vela para a Hollanda; estes bem
os "dião elles ter capturado, mas por que o piloto
obstinada e falsamente lhes dizia que os seus pro­
prios vasos demandavão aguas mais fundas, desisti­
rão da caça, fazendo-se na volta do mar, quando a
terem intrepidamente desembarcado e invtlstido o
Recife, tel-o-ião necessariamente tomado, achando-se
então como se achava a força do inimigo derramada
por cem legoas de costa, de Peripueira até ao Potengi.
So duzentos homens tinha Schuppe comsigo na ca­
pital d'estas conquistas, e ao ver acercar-se a armada
hespanhola logo se deu por per~ido. Os moradores
portuguezes, contando ja ao apparecer tão grande
frota ver desembarcar os seus conterraneos, estavão
promptos a levantar-se contra os conquistadores,
chegando alguns a tomar armas. Mas os generaes,
nem sequer aguardando informações, governárão
para o cabo de Sancto Agostinho, onde recebérão as
primeiras novas de terra, levadas por um homem
que se aventurou a sahir ao mar n'uma jangada.
Tolheu-lhes alli o tempo o desembarque, e Hozes não
quiz pôr as tropas em terra no rio Serinhaem, em­
bora os seus proprios officiaes o conj urassem a fazeI-o,
e lh'o aconselhassem Mathias d'Albuquerque e Ba­
gnuolo, que mandárão a bordo Martim Soares Mo­
reno a reforç~ o que por escripto dizião. Obstinado
na sua opinião, seguiu Hozes para a barra das Ala­
goas, e alli nà Ponta de Jaraguá desembarcou Roxas
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com o seu material e tropas. Duarte d'Albuquerque
recebeu ordem de conservar a aucloridade civil em
Pernambuco, de que era senhor, e seu irmão Mathias
chamado á côrte exactamente quando tinha adqui­
rido a experiencia de que totalmente carecia ao che­
gar, voltou á Hcspanba prlra com arguições ser re­
cebido por um ministro cujo proceder fôra mil vezes
peor que o d'elle J.

:Mal assumiu o commando, preparou-se Roxas a
marchar contra o inimigo. Fallava dos Hollandezes
com desprezo, pensrlndo i,nspirar confiança aos sol­

,dados, fazenb-os çrer que so aos erros e incapaci-
drlde do antigo commandante se devião os solfridos
desastres; se era artificio, era pouco generQso, e se
elle realmente sentia a confiança que inculcava,
mostrava umã presumpção de que nada bom havia
ri esperar. Bagnuolo o aconselhou, que mandasse
adeante um destacamento; outros representavão que
era indispensavel deixar atraz urna força considerave!

. (jlle gúardasse o mate~ial, achando-se o inimigo tão
perto por terra e com doze navios á vista. Farão ati­
rados ao vento estes con elho·. Consumidas erão ja
as provisões trnzidas da Hespanha, c depositos, donde
supprir-se não os llUvia: a muito custo achou o COJIJ.­

mi sario traças como arranjar rações para oi.to dia.
Andavão os Hollandezcs um ta.J;lto inquietos por

i Como ja fizemos \er nada linha de reprehemi vel a conducla de
·Malhias d'Albuquerque. F. P.

1635.

Precipitação
do novo

commaD­
danle.



5·10 HISTORiA DO BRAZiL.

1655. suas conquistas. Mui tas "ezes havião os mililarcs
proposto que se expellissem das Alagoas os Portuguc­
zes, que nunca os deixarião estar seguro por terra
emquanlo fossem senhores d'aquella posição. Mas
exigia isto crescido numero de embarcações miudas,
que costumavão andar empregadas alhures, co.m
maior proveito dos particulares, e menor vanlagem
para '0 publico serviço. Com grande desgosto do
exercito ~e havia pois dado de mão á empreza, c so
agora de tal descuido se percebião as perigosas COI1­

sequcncias. Derão-se ordens para segurar melhor o
Forle Orange em Itamara~t1 e o Cab .=lello, mas o
perigo estava mais perto da séde 1I0s dominios hol­
landczes, e em Pláo tempo rebentou, quando com a
demora de remessas da Hollanda estavão mal provi­
dos os depositos, e havia mais de duzentos soldado
invalidos por causa das chi[j'uas.

Com a chegada d'um armamento, de que por
ri:tuito o haverem esperado ja principiavão a dese pc­
I'ar, cobrárão animo' os Pel'n~mbucanos. Já o povo
da Varzea ,não trazia gado e farinha de mandioca em
pagamento do tributo em especie que tl'elle se xjgia.
E onde havia pouco so cncontravão a forçada sul)mis­
são de obsequioso servilismo recebião agora o inva-
ores respostas ~Itivas e decididas. Muitos Hollandc­

z~s forão mortos nas casas dos Portuguezes, outros
. abertamente nos campos e pelas estradas. O POyo de

Serinhaem assassinou os doentes que alJi tinhão
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fiC::ldo. Intercepravão-~e cartas, e prendião-se padres 1!j::;5.

e. negros, empregados como agentes da correspDn-
denoia que fervia agora entre o exercito e os Portu-
guczes dentro do territorio hollandez. Severos casti-
gos se impunhão, mas o rigor em taes casos augrnenta
o resentimento da oppressão e da injustiça, e deses­
perando de por outros meios pôrem cobr.o a esla
correspon~lencia, propozerão 'Artiszensky' e Stack- .
houwer ao concelho assolar o paiz entre Peripueira
c Porto Calvo, arrancando a mandioca, queimando
as cannas de assucar, destruindo os engen hos e lla­
bitações, removendo os moradores com seus gados
c hens moveis, e eSlahelecendo-os em casas con­
üscadas e terras ahandohadas. Approvou-se a me-o
dida, e ás portas das egrejas e engenhos se affixárJo
ediLoes convidando todas as pessoas a obedecerem
dentro de Ires semanas a esta ordem de compulsoria

J.•10 I ;ICl.

transmigração. 4RO-4.

D'esta vigorosa medida nasceu uma consequencia ~O~.I;~~~~,~7.~S,

(Iue nuo tinha sido meuida em conta. Veildo·se pri- pl1as malas.

vados dos recursos que os seus conterrancos lhes
lerião proporcIonado no paiz aherto, resol vérão os
Portuguezes marchar através das selvas por caminha',
que se reputava imp'racticavel e jamais havia sido
tentado. Souto, que depois das suas proezas em Porto
Ca1vo de continuo molestava os HolIabaezes devas­
tando-lhes as terras que possuião; foi agora mandãdo
<1deante com vinte Portuguczes.e alguns Imlios pou-
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1655. cos a abrir caminho e tirar informações. Selecentõs
homens ficárão na Lagoa I ás ordens de Bagnuolo, e
com dobrado numero se poz Roxas em marcha no

6dejan.163G. principio do anno. Cada homem levava a um hombro
,o mosquete e ao outro as provisões, indo carregados
de munições os Indios. Um d'esles alIiados deixo,u as
fileira!' .em busca de alim'ento e Roxas omandou arca­
buzar: foi o p\imeiro caso de tal disciplina no Brazil,
e assim o consignão os historiadores portuguezes

H. PI'eirc.
§ 686-93. mais para horror do que para exemplo.

Grandes difficuldades havia que vencer j em muitos
logares não podião passar os cavallos, e tinhão os
peões de marchar a um de fundo. Mas era-lhes favo­
ra\"el a estação secca, tornando vadeaveis os panla­
naes que alias ninguem teria atravessado. Não lardou
a chegar recado de Souto de haver Schuppe occu­
pado Porto Calvo com seiscentos homens. Tinha eslc
commandante ameaçado FI'. Manoel do Salvador de
mandar- enforcaI-o, quando foi a interceder pelos
moradores, e agora teve razões de desejar ter antes
cumprido a ameaça. Fosse o que fosse, como el'emita
Paulista era FI'. Manoel um Portuguez ás direitas.
Apenas se soube que estavão a ch.egar reforços, pc­
gárão em armas elle e o seu rebanho, reunindo- e
selenta e seis homens ao todo, munidos de escopetas,
e~ padas e escudos. De dia comião e bebião eIli Cá a

, Alias Alagoa ,
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do frade, de noule armavão ciladas ao 1fiunigo,
matando ~ssill1 vinte da guarnição, ~fóra seis, que
aprizionárão. Em despique lançárão os Hollandezes
fogo a uma casa, em que ardérão dua~ crianças. No
dia seguinte dizia o frade missa quando viu uma par­
tida de sete Hollandezes descer um outeiro a alguma
distancia, e concluiu o serviço por uma practica em
que convidava os ouvintes a não terem misericordia
com aquelles homens, recordando unicamente as
duas crianças. Effectivamente foi toda a partida apa­
nhada e morta. Com proezas como estas se entreteve
ofrade cerca de tres semanas antes de receber auxilio
algum. Foi então fJue Francisco Rebello, que em
muitas occasiões se havia distinguido no cartel' d'esta
guerra, foi mandado adeante a deter o inimigo em
Porto Calvo emquanto não chegava o corpo principal
do exercito. Andava este homem costumado a com­
mandar partidas pequenas, e agora quando lhe dis­
serão que levasse a força que quizesse, t'Dmou duas
companhias apenas. Tão bem forão tomadas estas
medidas, que Schuppe, que so viera a Porto Calvo
para em pessoa ver assolar o paiz, por pouco não foi
apanhado. E ao chegar a quatro legoas do logar de­
pois de seis dias de marcha pelas florestas, soube
Roxas que se Rebello houvesse trazido um destaca­
menlo mais forte, ler-lhe-ião sorpreIl;dido os Hollan­
dezes cahido nas mãos. Immediatamenle se lhe man­
dou consideravel reforço, mas Schuppe não esperou

1636.
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16;;6. pela sua chegada, retirando-se em continente para a
Barra Grande No logar por elle evacuado <lcháriio os
Portuguezes depositos de munições de boca e de

)]a,'cJ,a I\oxas o'uerra. Logo constou que Artiszensky vinha de J1eri-
conlra

,\ rliszen.kr

Situação
t I'ilica dos
~oJlalldczc~.

pueira em socéorro de Schuppe, e Roxas, que ab olu­
tamente ignorante da topograplJia lio paiz não pedia
conselhos aos que a conbecifíõ, m:.lrehou·lhe ao en­
contro, tornando a enfraquecer··se com de~xar qui­
nhentos homens em Porto Calvo. Ao cahir da noule
chegárão as suas guardas avançadas á vista do ini­
migo, seguindo-se uma refrega, a que a esc'uridão
veio pôr termo. Co'meçou agora o general a reconhe­
cer a propria imprud~ncia, pois esta pequena amo Ira
lhe mostrara quanto a guerra nas matagaes do Braúl
era lliversa ela sciencia que elIe aprendera na Eu­
ropa. Chamou os seus officiaes a con elho j repre­
senlál'ão-Ibe estes que tinha clle tilo pouco lempo de
estada no paiz que ainda nfío podia distinguir do ini­
migo a suu! propria gente sem ver-ihe :JS bandeira i

que considerasse bem o risco ele envolver~se ri'uma
acção contr'a forças tão superiores; pois dizi:.l-,e fJue
ArLiszen ky trazia mil e quinhentos homens; e que
mandasse chamar immedialamcnte as tropás de PorIa
Calvo, visto ficar longe de mais a Lagoa. A isto an­
lluiu o general e expediu a ordem.

O primeiro conOicto fora· lhe mais vantajoso d
(1 ue o proprio Roxas sabia j trcs companbias de mos­
queteiros hollandezcs havião sido derrotadas, com o

..
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que tilllto desanimou a genle de ArLis2ensky, ja in­
quieta pela sorte de Schuppe e'das tropas sob o seu
commando, que mostrou a maior repugnancia a dar
patalha. Defronte um do outro e~lavâo agon..... 's dous
exel'l:iLos, cada um na sua eminencia. Percebeu Ar­
liszen~l\y que jogava tudo sobre um dado, e em ir
d'um batalhão a outro gastou..:a noute, animando os
sellS soldados; se vacillavão um so momento, tudo
cra perdido, lhes dizia,' nem abaixo de Deus devião
pór a esperança senão em seus braços direitos. Im­
possivel era escapar pela fuga a um inimigo que
ellcs ja sabião quão v~loz era quando batido, nem
havia misericordia que esperar d'um povo arroganle
e sedenle de sangue, a quem tanlos males tinhào
causado. So cáàslancia e valor os podião salvar segQ­
l'amente, e recommenJava-lhes que nao desperdi­
çassem munições de longe, mas guardassem os tiros
para quando vissem os peilos dos conlrarios ás bocas
das espingardas.

Báldadas não forão estas exhoI'lações. Erâ.o os Hol­
la.nd'ezes um povo que sabia encarar de frenle o
perigo, nem lhes fallava esforço, qu<lnJo de esforço se
lr<1Glava. Muilo os vexou de noole a sede com a genle,
que na "espera. supparlam comprida marcha sem
ver agua desde o meio dia, inLcrpo tos eD tre ella e
um arroio os Porloguezes. Ao romper d'alva fizerão­
se preces puLlicas, e com sincera devoção, sob a im­
pre sào de imminenle risco: assaz perto eslava o

'1G3lJ.

J, de I.act.
50,L

)) \'ímcnlo
precipitado
de Hoxc's.
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1636 inimigo pam ouvil-as. Feito isto l'ocárão as trombe­

tas a alvorada e os tambores rufárão a despertar.
Nenhuma resposta da parte dos Portuguezes. Ounico .
cuidad' de Roxas havia sido nâo se tivessem os Boi­
landezes retirado a coberto da escuridão, escapando­
lhe assim. Apenas raiou a luz destacou elle alguns
mosqueteiros a occ ryar um regato ao lado do ou­
teiro, d'onde incommodál;ão o inimigo com algum
effeito j mas Artiszensky não se deixou arrastar a um
movimento imprudente, atacando os Portuguezes
sobre a eminencia em que ~stavão postados. Melhor
succedida foi uma tentativa da parte d'~lle para in­
duzir estes a abandonarem a vantagem da sua po­
sição. Mandou fazer fogo com uma peça paTa o lagar,
onde na ala esquerda do seu exercit estava Roxas
perto d'urna arvore grande, n'um sitio d'onde me­
lhor se avistava o campo. Como um desaGo parecél'ão
tomar isto os Hespanhoes, que em vez de aguarda­
rem as tropas de Porto Calvo, pozerão-se irnmediata­
mente em movimento pelo outeiro abaixo a investir
o.inimigo. Os que rornpérão a acção avançárão, le­
vando tudo adeante de si, temerariamente talvez,
mas com uma temeridade que podia dar em victo­
ria. N'um rnómen10 infeliz os mandou Roxas fazer
alto em quanto outro corpo marchava a apoiai-o;
passou-se palavra, mas este modo de transmittir or­
dens causou confusão, tornando-se bem depL'e_sa

impossível remediar a mal feito.
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Apeou-se o ge~eral, e tomado um pique, melleu- ·lf~6.

se entre os lanceiros, que ainda não tinhão sido
rotos, e procurou sustentar a b<J.talha; mas os Por­
tuguezes debandárão e não poude retel-os. UJl1a bala d~~~~as

d t f . R ' , II e derrola doe mosque e enu oxas numa pel na j no cava o sp.u exercito.

que -Ue teria então montado, fugira covardemente
um dos seus officiaes. ·Tinha a face voltada para o
inimigo, quando recebeu nas costas outra bala, que
oderribou logo. Dentre a sua propria tropa partira
o pelouro. Levantou-se o general, e dizendo que não
era nada, pediu um cavallo. Mas ao tentar metter o
pé n.o estribo, exclamou: « Ê impossivel que isto se
me fizesse entre fidalgos portuguezes, » e cahindo
segunda vez, expirou. Não podiá o t!ro deixar de ter
ido accidental. FI'. Manoel e Henrique Telles de

Mello levárão o corpo de Roxas para uma monta,
apenas ,rendido o ultimo suspiro, e cobrindo-o de
folhas seccas, volLárão á batalha. RebeIlo e Camarão,
homens assaz ex;perimenlaoos para terem previsto
uma derrota, e em tal caso ainda ganharem fama,
fizerão frente aos vencedores, e tomando a melhores
'po ições, alvárão os fugitivos. Na ultima armada
viera o habito de Christo e o titulo de Dom para este
ieal cacique Carijá, e bem merecidas havião sido taes
honras. Contente com a sua viC'turia , não !Juiz Arti ­
zen ky aventurai-a, aco sando o inimigo, e volLoll 'a
Peripueira.

o segundo dia depois da batalha foi FI'. Manoel
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1056. com Henrique Telles e uma partida de negros em

busca do cadaver de Roxa"s. Contárão os mortos no
campo, apanhárão quantos mosquetes por allijazião,
escondendo-os nas balsas até melhor occasião, e Ic­
~árão o corpo n'uma rede. O frélde cavou com os sells
escrayos uma sepulLura perto da propria habitação
ao lado da floresta, e alli enterrou o cadaver meLlido
n'um caixão cheio de terra e barro, não sem ler pri­
meiro tomado uma bolsa, que Roxas trazia n'U111a
IJcculta éllgibeira do collele debaixo do braço. Esla­
vão n'ella as duas chaves douradas d'uma caixinha,
em que o finado guardava a sua patente e inslruc­
Q,ões, as insignias da ordem de S::mctiago e um sa­
quinho de reliquias. .

Grande não foi a perda dos Portuguezes, mas psla
acção salvou as conquistas aos Hollancleze~, que li­
verão n'ella quarenta mortos, outros tanlos n:al feri­
dos, e mais uns quarenta cujos ferimcntos os não
imredião de marchal' sem auxilio ~xtranho. Lançá­
rfío-se os mortos n'uma cova, que se cobriu de ra­
mos, e depois attendeu-se aos feridos. A final formá­
rão as tropas pOI' batalhões, para de joelhos renderem
graças :. Arliszensky agradeceu-lhes o modo por que
n'aquelle dia se havião portado, e derão-se tres des­
cargas em honra eh, tão assignalada victoria. Dos
prizioneiros souberão os HoJlandezes que Roxas des­
embarcara com dous mil homens e vinle peças
d'arlilhar~a, tendo o armamento custado em Portu-
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gal oil@centos m~1 cruzados. Tinhão elles o~çado em 165()..

mil e oilocentos homens a força que entrarã em
acção da parte dos Porluguezes, mas o sargenlo-mó\'
lambem' aprizionado asseverou-lhes que não passara
de mil e cem, contados duzentos Indios n'este n~l-

mero. Bagnuolo prendeu o proprio filho, por se ha, er
conduzido mal n'esle dia, e em ferros O remetteu

. para a Hespnnha.
Tin.ha. o tenente general Andrada avançado uma Succedc

. Bognuolo nl>
legoa nasua marcha de Porto Calvo, quando lhe che, commJndo.

g:írão novas do desbarato e morte de Roxas. Aconse­
Ibál'ão-no alguns offlciaes, que sem perda de lempo
se \'etirasse, abandonando a villa : oom menor desaire
ofaria ja diziào, do que' depois de apparecer o ini-
migo, sendo agora prudencia o que mais tarde havia
de ser fuga. Com mais bravura e' acerto represenla-
vão outros que os fugitivos demandarião a villa,
falhando-lhes este refugio, que seria d'elles, chegado
d~ f"esco da Europa e sem practica do paiz? Que alli
se acolherião era cerlo, se Arliszensky os perseguiria,
duvidoso. A.esta melhor opinião se inclinou Andmda.
Retirou pois sobre Porlo Calvo, e em quanto se rep~-

I'avão e melhoravão as fortificações, apresenlou a
cartas seIladas de successão qué Roxas lhe havia
deixado. Era Juan Orliz o n01Jlea':'o para o com-
mando, morrera porem na Lagoa: rompeu-se pois
o segundo seIlo e áppareceu o nome de Bagnuolo,
vislo o que quizerão soldados e moradores persuadir
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1650. Andrada a que assumis e elle proprio 5J commando,
decl. 'rando-se alguns qté por constrangel-o a isso. Ao
chegar a Lagoa a noticia da nomeação de Bagnuolo,
t3J:!lbem alli foi mal recebida, .sendo Duarte d'Albu­
querque convidado a reunir na sua mão a auctori­
dade militar á civil. Ainda em bem que' o respeito
qne as tropas tinh'ão a est.e, e que as indl;lzia a si­
milhante acclamação, lhe permitLiu tambem aquie­
taI-as.

Os primeiros actos de Bagnuolo manifestárão essa
mesma especie de irresolução que ja o 'fizera impo­
pular; mandou ordem de evaçuar Porto Calvo, e
logo depois despachou um mensageiro a revogal·a j

depois pensando sobre mais madura reflexão, que
posto tão importante não devia ser abandonado, para
lá marchou em pessoa. Antes de partir escreveu so­
bre o estado rias couzas um memorial para o novO
governador general Pedro da Silva, representando­
lhe a eIle e a Hozes, que se' a armada hespanhola ao
-desaferrar da Bahia seguisse ao correr da costa, po­
deria provavelmente descarregar um golpe tremendo
sobre o inimigo, agora que tinha este divididas as

B. Frcirc.
§ 737-14. forças.

Occupão os Avançou Bagnuolo para Porto Calvo, onde reuniu
Porluguezes. .

oulra vez mIl e oItocentos homens e d'alli paz-se a talar as
Porlo Calvo. ,

terras possuidas pelos Hollandezes. Deploravel era
na verdade a condição dos habitantes d'estas pro­
víncias conquistadas. 'Parece ter sido desejo dos Hol-
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Ianelezes, como illdubitavelmente teria sido a 'ua 1636.

verdadeira politica, reconciliar os colonos com o
jugo que lhes impunhão, e favoTecer os casamentos
rnixtos. Outro systema que seguião era fazer entre o
povo' prosei Jtos á religião reformada; mandando
para este éffeito buscar prégadores, e pondo em gyro
livros con troversistas escriptos emJingua hespanb ola.
Por toda a parte onde póde fazer-se ouv]r, trium-
pha sempre. o protestantismo, e assim tem sido tam-
bem sempre o maior afan do clero catholico evitar
que suas ovelhas leião couza alguma em que se ex-
ponba a monstruosa corrupção do papismo 1. Queixão-
e os Portuguezes do bem que (orão succedidos e tes

ministros no seu empenho; não consta porem que
fo se grande o resultaeb colhiao, para isso faleceu o
tempo. Kndavão vigilantes os padres, e se os Braú·
leiros odiavão como 4ereges os seus conquistadore ,
mais ainda ficárão odiando a heresia C01110 relígião
dos seus oppre sares, pois que, por mais sincera­
mente que os Hollandezes desejassem conciliar os
seus novos subditos, J;leutralizava-lhes a intenção um
~stema de suspeitosa crueldade, a que, gerando um

crime ou tI'O crime, se entregão quasi invariavel- Cl"Urulalr

. d d dos.mente conqUlsta ores e tyrannos. em tantos ecre- nolluOIlc1.ts.

tos elo governo, nem o rigor todo com que erão este
executados, logravão impéelir que ~uitos colonos

1 Nada ba de mais inexacto do que esla proposição de oulh l'.
F. P.

11 ~l
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163&. não en [relivessem inlelligcncia sçcreta com os seus
conterraneos, lrabalha~do sempre por a si proprios
se libertarem; e este proceder envolvia no mesmo
perigo os que de coração se:havião dadoa eus novos
senhores,

A primeira medida foi tomar aos moradores todas
as armas, sendo impossivel conGar n'elles apoz tan­
tas provas do odio justo e inveterad'o que votavão aos
inv1!sores. Ainda isto não pareceu sufficiente; re.­
solveu-se meltel-os todos den'tro de limites onde po­
dessem ser vigiados de perlo, e, ampliando o plano'
seguido antes da derrota de Roxas, assolar lodo o paiz
fóra da linha de demarcação, e deixar de permeio'
entre as.proprias conquistas e o territorio porLuguez
tl'inta e duas legoas de deser' , Declal'ou-se pois aos
Brazileiros que durante os primeiros quinze dias do
mez seguinte lhes era livre ir ás matas fazer farinha

. das plantações que lá linbão, c trazer seus hois, car­
neiros e ca.vallos, mas que {jndo esse prazo receherião
os Inchas ordem de destruir ns roçns, queimar as
casas, cortar o gado, e matai' todo o individuo que

enconlras cm ale~l dos li~11Íl{ls agora prr·scripLo..
Assim referem os Boi landezes as couzas, mas·os POI'­

tuguezcs affJrl'l1ITo que a tyrannia foi mais longe: a
menor suspei ln bn. lava para se incorrer na peDa de
morte, e os ricos er110 cerlos de serem suspeitos.
Não era a morte o mais que este misero povo linha
ne soffrer; recorria-se aos tractos para descobt'il'
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onde havia thesouros, e as mulheres se vião expostas
aos excessos d'uma soldadesca brutal e infrene. Se os
commandantes querião reprimir eslas arrocidades,
fallecia-Ihes o poder" nem em paiz tão sei vagem se
deixava sopear o soldado, nem, onde impera a lei
marcial, ha horror que debaixo da sua sancção 'se
não possa perpetrar i'mpunemenle I. Açutavão-se
ho(das de Tapllyas e Pi tagoares con tra os Portllgue­
zes, que até accusão os Hollandezes de terem entregue
crianças a estes cannibacs que as devorassem ;. mas
por certo é impos ivel que seja similhanle accu ação
verdadeira.

Não foi a morte de Roxas uma desgraça para o seu
exercito. Em campo regulares e paizes cultos não
era opde se aprendia a fazer a g~erra do Brazil. Ja
tres capitani~s se tinhão perdido em quanto os velhos
generaes aprendião experiencia, e ainda bem que
não' foi precizo repas ar as mesmas licç-e . Haviá
agora munições, cuja falta se sentia antes da che­
gada d'estcs reforços. Mathias d'Albuqucrque ter-se­
ia' visto sem poder a não ter sido a generosa previ­
rlencia de Lourenço Guterres, que servia de meirinho
da correição em Pernambuco. O tempo em que
poderia ter salvado toda a su~ fazenda moveI, cm-

I Ra]Jhael de Jesus particulariza algumas crueldadés dos Dollande­
zes, Parece que estes andál":io na eschola de Ah;a, e horriveis como'
são e'sas particularidades, o que em AmlJoyna se fez não as torna Íll­

crivei:;, Expressamente accusa este escriplor os coml11andalllcs,

f63(L

B, Freire,
§ 711,2;;,
Casto l.u<,
3, § 11~,

GU81'r3 eh­
c1eprcclP[:ão,
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1656. pregou-o este verdadeiro servidor do seu paiz, em
transportar onze barris de polvora, com o auxilio dos
seus negi\os, escondendo-os em logar seguro para ao

i~~?d~~~. tempo do maior apuro entregaI-os ao seu general.
P. 26. Não fal tavão agora materias de guerra, e tambem

tinhào isto os Portuguezes a seu favor, que lhes che·
gava agora a vez de tomar a offensiva, sendo em tal
paiz mais facil a aggressão do. que a defeza. Impa·
cientes de colher o' producto de suas conquistas an­
davão os Hollandezes, que .so por amor do assucar e
do taLaco hav:ão invadido o Brazil j mas apenas se·
nhores das plantações de Pernambuco começárão a
sentir os mesmos males que tinhão causado a se~s

antigos donos. Partidas de Portuguezes com seus
lndios e negros talavão os campos em todos o .en­
tidos; rom piâo dos bosques I punhão fogo aas canna·
viaes, queimavão os celleiros, salteavão as moradas
do inimigo, e retiravão-se tão rapidos como havião
avançado, por sarças e brejos,'aonde os Bollandezes
se não aventuravão a seguil-os. Souto, Camarão, e
Henrique Dias, o negro, forão os que mais se assiM
gnalárão n'eslas correrias assoladoras. De Souto se
faz especial menção, como de quem indiscrimina­
damente saqueava amigo e inimig:o, e tão traiçoeiro
fôra o serviço, que em Porto Calvo prestara ao eu
paiz, que nâo ha villania que d'elle' se não devesse

SelíUn,l~ esperar. Extenuados com o (lue ~'csta guerra de
emlgl'Jç 10 _.

. ,lo depredaçao soffnão, nem podendo sup'porlar a sus-
,lern3mIJu o. ..
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peitosa crueldade dos Hollandezes, resolvérão os Per-
namhucanos emigrar, e quatro mil pessoas se poze­
rào debaixo da escolta de Camarão. Com segurança
conduziu este hilhil cacique, que com ás suas tropas
indig!lllaS jil por duas vezes repellira Artiszensky e
uma força superior de Hollandezes, os emigrantes
illravés setenta legoas de paiz inimigo. Muitas fami­
lias, não chegando a tempo para acompanhaI-o,
tentárão seguil-o. Depressa exhaurirão est.es desgra­
çados as poucas provisões que comsigo podérão levar.
Mal soupe da sua chegada mandou-lhes Bagnuolo
alguns soldados ao encontro com mantimentos, mas
~ntes que estes soccorros lhes chegassem, ja quasi
quatrocentos Portuguezes se contavão deixados mor­
tos pelo caminho, e muito maior ainda do que a
conta foi a perda.

Os repetidos damnos soffrid'os convencerao os
Hollandezes de q'ue impossivellhes era tirar proveito
dos engenhos de assucar sem serem inteiramente
senb·ores do paiz, pelo que escrevérão para a Hol­
landa pedindo grandes reforços e um general de
maior auctoridade. Por algum tempo voltara a cor­
rente dos acontecimentos a favor dos Portuguezes j o
inimigo abandonara a sua posição em Peripueira e
Bagnuolo transferindo da Lagoa para Porte Calvo a
ua artilharia, aqui se fortificou. As mescladas tropas

da Companhia hollandeza, tão prom'plas a receber
soldo d'uma nação como d'outra, frequentemente

1656.

Chega
o coade d~

Nassau.
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1636. para elle desertavão j d'eJlas e dos prizioneiros soube

que no Recife se csperavão reforço. formidaveis.
Pouco lhe aprov~ilava o conhecimento d'uill perigo,
contra o .qual nenhuns meios tinha de precaver-se.
Duas caravelas enviadas com provisõês c1emandárão
por isso a Babia, d'o.nde com muita difficuldade foi
levada a carga por terra p:Jra Porlo Calvo. Em quanto
este mesquinho e insufticiente soccorro era tudo
quanto recebia o general dos Portuguezes, trabalhava
acti\'a a Companhia das Jndias Occidentaes por e­
gurar as suas conquistas. As despczas d'ella, de de a
sua organização até ao presente, subião a quarenta
e cinco milhões de florins. N'este lapso dtl tempo to­
mara ella ao inimigo quinhentos e quarenta e sete
navios, indo mais de trinta milhões de florins, pro­
ductro d'estas prezas, para o cofre publico j cal! ara
aos Hespanhoes 11m prejuizo de cerca de d07.cnlo
milhões, e importara da Africa mercadoria, no va·
Jor de quatorze milhões e seiscentos mil Dario.
Agora resolveu elJa mandar um ge,neral com poderes
illimitados, e (orças sufücientes para completar c
segurar as conrJUistas r:o BI}ziI. Foi Jan ~Ial!rilz,

conde de Nassau, o designado para este, imlJorlanlc
commando, homem digno de ter' sido o fundndor de
mais duradou~~o imperio. Vinte e dOlls navios. c lhe
prometlérão, numero que' foi depois reduzido a
doze, com 2,700 homens; e estes mesmos Ião vuaa­
rosamente se csquipavão, que elle por mais avizndo
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houve ir indo adeante com sos quatro velas. Em ja­
neiro de 'l657 ,'um anno depois do desbarato e morte
de fioxas; apartou Nassau no"Recife l.

Um so momento não perdeu assau á sua <:he­
·gada. Era que em verdade não havia tempo que per­
der; tanta alldacia havia a fortuna inspirado ::ís par­
tidas dos Portuguezes, que nem a estrada enlre­
.olinda e o Recife era ja segura, e ou se. havia de pôr
prpmpto cobro a estas devaslações, ou os estabeleci­
mentos de fabrico de assncar, cujo dizimas erão tão
imporlantes, que por 280,000 florins se arrernata­
vão, tinhão de cessar. Distribuiu 2,600 h0111ens pelas
dirferentes guarnições, fo.rmou um exercito de ql.l'3.si
5,000, e poz de parle.GOO para a guerra de depre­
dações. Depois olhou pelo estado dos' seus depositos.
As assoladoras correrias de Camarão e Soulo dlll:ante
todo o anno anterior havião produúJo u esca sez, e
mal era possivel abastecer as guarnições e achar pro­
visões ás tropas para uma expedição de dous mezes.
Tudo supportárào Bollandezes com pacicnciu, ex­
cepto rações cu rtas2

, coslumado como ancIão a trazer
cmpre repleto o e tomago; proronapião em alariclo

.1 Durante a yiagem lançou-lhe o mar uma bagem a liordo lia al­
(ura de DlJllkirk. e alguma perdizes lhe pouzá"iJo nos ma li'o vindas
da co 'Ia da Inglaterra. Refere Ilarlams estas co'uzas como agouros de
que a lena e o IlIa,' obedecerjiio ... a i'l'a:i.au.

2 Nec eni111, sueli ad sat'ielalen1. m;l7'il'i noslmle., inedin/n (e­
l'UI1I, Ijuflm aliunde e con/i'flgo n el prlnjJel'e lel'l'{t venieJls miles
fllcile loleral. ,';10 palavras de Barl::cu..

JOãO.

Darlreus
P. 26, 50.

Medidas
de Nassau..
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1636 OS soldàdos e t-oda a auctoI~idude e bellas promessas
dos officiaes erão poucas par~ apazigúal-os. Procla­
mou-se que todo o mundo poderia trazer ao campo
hol~andez comestiveis á venda j isto porem se fazia,
não fosse o inimigo saber do apuro que" reinava e
tambem para illl1dir as tropas com a esperànça ~e

sl1pprimontos. Ao inspeccionarem-se as munições
descobriu-se falta de mechas, culpa dos que na Hol­
1,1nela havião disposto as couzas, mas na casca d'uma
;.~~. a parasita sem folhas se achou um substitulo,
que se tinha a vantagem de ser inextinguivel, tam-

Ilorl:eus. b .. d
33-M. em se .consumIa maIS epressa.
MO"cito Preparado tudo, mandou Kassau fazer preces pu-

cOllf::s~)~l'lO blicas, e poz-se em marcha em busca do inimigo,
Coh'o.

indo adeante por agua as tropas bisonhas; que elle
julgOl prudente poupar quanto possivel!.

!-' noticia ela chegada (1' este exerci to mostrou Ba­
gnuolo a costumada indecizão : prohibiu que ninguem
removesse familia nem cabedal e logo depois man­
dou elle mesma tudo quan to era seu para as Alagoa
com uma escolla de Italian.os. Reuniu-se um con­
celho de guerra; Duarte d'Albuquerque e Andrada
insistirã-o na necessidade de occupar os passos e picar

I Barl::eus d:í-Ihe lima força de 300 infantes, SOO hOIlll'IlS da 01'­

macia, 600 Brazilciros. c um corpo de cavallaria. BriLo Freire clero·a
a 6,000, Raphael de Jeslls a 5000 lIollandeze c iUllumeI'aveis ludio .
Este escI'ipLor, meLLendo Barl:nlls Ú bulba por exagerar o nllll1C('O
dos Portugueze>, diz d'elle : Escreveu e pintou, ... e pintou cm lUdo
o que e·creveu. 1.5, § 127.
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Valeroso
Lucideoo.

P.166.
B. Freire.
§ 70 -6:1.

os Hollandezes na "sua marcha, mas como se o gene- 1656.

ral 50, lhes houvesse pedido conselho pelo prazer de
rejeitaI-o, at~ as tropas postadas no rio Una, que
Nassau tinha de atravessar, e onde se lhe podia oppor
vantajosa resistcncia, forãp recolhidas, principiando-
se a levantar dous reductos, que, diz Brito Freire, so
aproveitárão ao inimigo. N'um d'elles, apezar de
nunca se concluir, assentárào-se tres peças.

Desembarcando com o seu destacamento na Barra Dagnuolo

G d
!' . I . . !iI.13odona

ran e, lez Artlszens ry sem 6ppOSlÇão a sua Juncção Porto Calvo.

CO;m Nassau sobre o Una, e avançárão ambos até duas
legoas de Porto Calvo sem que. do seu lnovimento ti-.
vessem os Portuguezes n menor noticia. A' sua vista
Bagnuolo, que os deixara reunirem-se e não moles­
tados effectuarern a sua marcha, deu ordem de ac­
cümmcLLel~os. Seguiu-se uma valente porem rl.esor­
denada sortida; Camarão distinguiu-se como semp~'e.

e sua mulher, ngora conhecida pelo cbristão e nobre
nome de 1). Clnra, a cavallo lhe pelejou ao lado. A'
testa dos negros ostentou Ren'rique Dias a costuID<rda
bravur~. Uma bala o fariu no pqnh'o esquerdo, e,
julgando-a envenenada 1, m"andou ampu lar a mão,
dizendo que uma lhe ~astava pnra servir o seu Deus
c o seu rei j para se vingar cada dedo lhe teria logar
de ~ão, e nntes queria morrer d'um'a vez do que
con umir muito lempo na cura. A ~erda dos Portu-

t Por que se dizia que os Olanc/ezes tiravam com balas el'vadas
com toucinho, ~ que aos feridos logo lhes davam herpes.
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• 65({. guezes, que pela' quantidade não foi gl'ande, foi lor­
rivel pela qualidaJe: que os poucos que cahirào
crão valentes. c sabião cumprir o seu dever, a signa­
Jando-se entre eIles Cosme Vianná, o ultimo de cinco
irmãos torlos mortos n'esta guerra. Duranle a acção
po tOU-f'e Bagnuolo n'um l'educto, fi obsel'\;al'~lhc o
resullndo, para segundo eUe' lomar suas medidas.
Plano tão m:ll traçado, so por miserias podia acabar,

" e l:endo vislo o que devera haver previsto, mandou a
Alonso Ximenes que escoltasse os moradores para as
Alagoas, partindo elle mesmo de noule acompa­
Ilhado de Duarte d'Albuquerque e Andrada, de cuja. .
presença esperava protecção contra a su~ propria
gente, de qyem.se arreceava. Em quanto nfío fechava
de todo a noute assentou Na sau o seu campo n'UIl1

valle debaixo do forle, d'onde desperdiçavão os PaI'"
tuguezes as uas munições fazendo-lhe fogo por cima
da cabeça. Ao raiar a aurora mandou Miguel Gibcr­
lon, tenente governaclor de Porto Calvo, saber as 01'­

den de Bagnuolo : nenhum'ls deixara, nenhuma
noticia dos seus proprios designios e movimento,
nem o mensageiro achou senão abandonados redut:­
Los. À' guarnição so restava acolher-se ao fortc; in­
cendiou pois as casas e armazen e encravou as peças
nas muralhas, mas o qu~ se faz a merlo, é scmprê
mal feito, e antes da nouteja estas mesmas peça- .io­
gavão contra a fortaleza.

Pairava ainda a armada hollandeza fóra da barra
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do Rio das Pedras, que passando por Porto Calv() cabe 1656,.
. 1 . . b' M 1d F Rende-seno mar CinCO egoas m31S a aIXO. anoe e' rança Porlo Calvo.

alli fàra postado a guardaI' o rio com cento e oitenta
homens; para que não entrassem as cbalupas elo ini-

o migo. Quando viu que sem" reforço o não consigui­
ria, mandou l'ecado a Bagnl1olo, mas tendo em vão
por ~ous dias esperado.soccorros 'um general fu­
gido, teve de abandonar óposto, começando então a
\'ir sem interrupção artilharia e provisões da armada
para o acampamento. Qualro bjtterias se plantárão
guaruccidas de dezasele peças. Poucos como erão e
desanimados com o abandono de Bagnuolo, fazião os'
sitiados de noute vigorosas sortidas, e de dia servião
h.cm a sua artilharia. Apo~ um cerco de quinze dias I

est:muo ja mui arruinado o forle, intimou Nassau o
com mandante. que se rendesse, escrevendo-lhe uma
carta tão honrosa para os nobres .sentimenlos que a
h:1\'ião dictado, como para o valor e caracter d'aquell~

a l1uem se dirigia. Giberlon pediu vinte e cinco dias
para poder receber instrucções de Bagnuolo : uma
re posta cUI'la e secca concedeu-lhe apenas vinte e
qllatro horas. De f(lcLo ja não era sllstenlavc\ a praça 2

'Com condjções honrosas capitulárão os Portuguezcs:
h(lvião de sahir com suas armas, bandeiras e uma

J Os Sr.'. Wurl1hagcn e .\'ctscber arfil'nl'llll que fora o cerco de
lr~z() di~ . F. P.

2 Arcem Povacaonalll a chama llarl::cus, parecendo ter 1011l~do

pa\arl'u povollçiio pelo nome do logar.
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peça ('artilharia; os soldados com suas mochilas, os
offici aes 'com suas bagagens; tambem se lhes ·devia
proporcionar passagem para as Indias, trocando-se
os prizioneiros de parte a parte. Conduido isto, en­
trou .Nassau na fortaleza, onde assentou Giberton e
os demais officiaes á sua propria meza, tractando (no
dizer de Brito Fre;1.'e, o melhor e mais imparcial
historiador d'esta guerra) os vencidós a todos os
respeitos como a si· proprio se quereria ver traclado
se tivesse sido sua a sorte de cahir prizioneiro. Karel
Nassau, sobrinho do conde I, e homem de mereci­
lllento real c grandes esperanças, fôra morto dur.ante
o assedio. Cerca d'um mez antes de investida a praça
tinhão os ossos de Roxas sido desenterrados pelo seu
sobrinho, e depositados com honras militares na
egreja, pendúrado na parede ao lado um escudo com
as armas do fallecido. Este escudo arrancárão-no os
soldados hollandezes e apresentárão-no ao seu ge­
neral, que o m4ndou para o Recife, onde fosse'collo­
cado no seu proprio palacio em memoria honrosa
d'um soldado valente.

Alem dos Indios restava ainda ã BagnuoJo uma
força de mil e duzentos homens. De facil defeza 'e. .
bem situada para ser soccorrida da Bahia e da Eu-
ropa era a villa de AIadanella 2 nas Alagoas, ma

• Diz Netscber que Carlos de Nassau era primo de Mauricio. F. ro.
• É esta uma expres ão vulgar, usada nas provincias do Norte, que

corresponde it palavra MagdcLlena. F. P.
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perdida tinha o general toda a confiança nos eus
soldados,. que pela sua parte com melhor fundn-

·mento nenhuma punhão n'elle \. Quasi que nem
aguardando que o perseguissem, abandonou esta
posição, retirando-se para a villa de' S. Francisco a
oito legoas da foz do grande rio do mesme nome, a
cuja mar~em eslava àssentada ~. Aqui tinha tambem
abertas as comm'unicações por agua;' entre elle e os
perseguidores ficava o rio Piagui, que não sendo va­
deavel, ~fferecia o melhor posto do mundo para foL'­
midavel resislencia. Apenas porem lhe constou que
.0 yinhão os Hollandezes perseguindo, renovou Ba­
gnuolo a furra, e atravessando o S. Francisco foi .reli­
rando s13m pre, alé chegar á cidade de Sergipe.

Entretanto mal deixara Porto Calvo seguro paz-se
Nassau com rapidez tal no encalço do exercito fugi­
tivo, que qualquer general menos activo que Ba­
gnuolo em retirar, tcria sido al~'mçado. Atravessou
o Piagui em jangadas alli mesmo feilas de ramos
ligadas com cipós; lá lhe ficárão afogados alguns
soldados poucos, servindo o perigo da passagem quc
deveria ter sido absolutamente impracLicavel á face
d um inimigo, para mostrar a importancia do po to

f Como do costume é neste lugar injusto Soulhey pnra com II

conde de Bagnuolo. F. P.
~ Oauctor equi I'OCOU- e. Não se chamava villa de . Franci co, c

sim do Penedo, nem se acha (tuada a oito legoas da foz de grande
rio, mas a sete, em um terreno elcvndo e pedrego o, ll'omlc se deri 1';1

o seu nome. F. [.

1636.

B. Freil'c.
§ i75-8.
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Hi3G. que se abandou'ara. Tão de perto perseguia elle Ba­
gnuolo, que as suas guardas avançadas ainda chegá­
rão a S. Francisco em tempo de aprezar as bagagens
dos que fugião adeante; mas alcançado este rio de·
&isliu assau da caça, tendo por melhor segurar o
que ja ganhara do que continuar a·correr aLraz de
quem [;io veloz fugia.

o rio Na sua foz mede-o rio S. Francisco cerca de oito
s. Francisco.

milhas de largul'<\; suas aguas turvas muncMo o
oceano por espaço de quatro ou cinco, sentÍLl I-se-lhe
ainda a esta distancia a fo.rça da corrente. Abarra é
má, nem a podem entrar na·vios de mai? de cincoeI!la
toneladas, sendo o canal de sudoeste o. mais fundo.
Embarcações mi ndas a sobem por vinte legoas até ás
primeiras cachoeiras, acima das quaes ainda podem
navC'gar umas oitenta ou noventa legoas até ao cha­
mado Sumidouro, onde o rio ahe d'um cana] subLer­
raneo t, pelo qual corre dez ou doze legoas 1. De

A nalurcza d'esle canal cxplica,se proravc!mellle pelo que os
viajautes americanos da ultima expedição dos eapitãe Lcwis c Gladie
nos coutão do Ra{l (jangada) do Hio Vermelho; é, elizem clles, uma
cuheda lIàlural, que esconde todo o rio n'uma exlen ão de dczascte
legoas, e que continuamente aitgmenta com a lenha de alluvião que
oela a cheia traz comsigo. Esta coberta, que por muito lempo não

passou dq paus trazidos pela propria corrente, suslenta agora uma
vegetação de tudo quanlo ahunda na vizinhas fiore las, sem exceptuar
arvores de consideravel vulto, podendo::5e pas ar e l'epassar o rio, sem
sequer se dar pela súa exislencia. Philipp's C(JIl. or COlllempúJ'(lI'Y
Voyages. Vol. 6, p. '107. .

~ Diz o Sr. Genel'al P. d'A. Belll'gm:de que o rio S. Fraacisco sll'la
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outubro a janeiro, crescendo as aguas ,_ alagão todas
as numerosas ilhas do rio, que por serem assim inun­
dadas, so 'juncos produzem, de que os Indios se
servem para as suas frechas. Fel'tilissimas as mnr­
gens, e riquissimas de peixe as aguas, sem cessar se
c1isputavão os Indios com as armas durante os pri­
me!ros seculos depois da ~escoberta a posse d'e ta
parte do paiz. Gran.des esforço~ se havião feito para
alcançar as n"'ascentes do rio, que se dizia sahir do
famoso Lago l a cujas bordas estava assentada n
fabulosa cidade de Manoah, onele os moradore ve,
aelornavão ele ouro. De todas as capitanias. se havião
emprehendido jomadas de descoberta para estas ca­
beceiras i o proprio governo da metropole por isto
se interessou, e Duarte Coelho d'Albuquerque duas
vezes foi a Portugal para ajustar o termos da desco­
berta e conq uista, a que toda via jamai deu princi·­
pio, por lhe recusar a côrte as honras que rcquerin.
Por ordem do governadol' Luiz de Brito d'Almei"da c
commetteu a empreza. Ma tudoJoi baldado, e quem
chegou' mais longe, foi João Coelho de Souza, que
penetrou até cem lcgoas acima do Sumidouro 2.

na\'iga\'el por mais de 24 legoas si fos e de tl'uida ou torneada a fa­
mosa cachoeira de Paulo Affon o. F. P.

I TamlJem Nieuhoff (P. 7) conla ljue grande porção de ouro em po
e enconll':wa no lago d'ond14 se dizia na ceI' esle rio, e que havia a!li

excellenle aLilre.
2 « Como relata em seu diario, ') diz o auclor d:1S ~'olicias, mas

lambem esle diario jamais se impl'imiu, nem prol'al'c1u,eule exisl ja.
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I

16j6. Collocada n'um ponto onde a correnle muito se
contrahia entre as suas margens a villá de S. Fran­
cisco, ou, como ás vezes :;l chamavão, o Penedo',
~ominava {) rio. Contava Bagnuolo que o lagar se
aguantasse por algum tempo, mas não êra o exem­
plo que o general dera para infundir brios nos habi­
làntes, e de feito nenhuma resistencia se oppoz. N,io
escapou a importanqia da situação a Nassau, que alli
erigiu um forte, chamando-o MauricIO do seu pro­
prio nome. Cruzou o rio, e mandou que todos o ,
moradores da handa d'alem se passassem com suas
familias á ribeira do norte, para que fossem voJun­
tarios ou constrangidos dar auxilio aos Portuguezcs,
e podesse elle assolar esta fronteira do seu proprio
terriLorio. As tribus que moravil0 sobre este rio falla­
vão uma .lingmrgem que ninguem do exercito de
Nassau comprehendia, mas este com gestos epresen les
lhes deu a entender o que queria, convidaodo-os a
opE0r. -se aos Portuguezes que tentassem reentrar
na perdida provincia. Tornadas estas sabias medidas
subiu o proprio conde cincoenta Jegoas pejo rio
acima a explorar o paiz j as viçosas savanas que a
corrente banha, e os muitos rebanhos, alguns de mil
e quinhentos, outros de muilas mil cabeças, que
n'ellas andavãõ pastando, e enchérITo de admiração
pela riqueza da terra. Assaz re~sumbra isto d'urna

J D'ende Barlreus fabricou a palavra latina Openadul
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carla que elle dirigiu 40 seu parente o principe
d'Orange, pedindo-lhe que i!1stasse' com a Compa­
nhia para que remettesse a este delicioso paiz quantos
colonos allemães podesse achar, e se estes não fosse
passivei havei os, que se despejassem as cadeias e as
galés, transportando os criminosos para aqui, onde
com. util e virtu?so trabalho se purgassem de seus
delictos '. Pedia mais soldados, achando-se enfra­
quecido o exercito com piquetes destacados, guarni­
ções deixadas, e pela morte. De armas tambem care'­
c-ia, mechas, tamhores e trombetas, legu~es e
conservas; viveres frescos não faltavão, mas não erâo
dos que servião para prover uma frota. Banck\iras
egualmenle lhe havião de remetter e faxas côr de
laranja para os soldados, aüm ae distinguil-os e
alentai-os: se fossem desaLtendidos estes pedidos,
tudo perigaria, dizia elle, pois so o respeito que lli~.

lributavão, mantinha em ordem as tropas. Bem foi a
Portugal que. rasteiros ciumes e baixas consideraçpcs
neutralizassem a influencia d'es(e gl'allde homem;
qne, se lhe tivessem seguido os.planos, ser.ia hoje o
Brazil uma colonia hollandeza 2. o a falta das neces­
sarias provisões lhe tolheu que tirando vantagem do
.terror do inimigo e da confiança das suas proprias
tropas, marchasse direito sobre a Bahia.

I Triste e pernicioso sl' lmna de CQ!oni ação, 'de que ~lanlos males
tem resultado. F. P.

2 '!'eNe-l,ia, pelo contr~'i(), acelerado a no. a ínrlepend ncia. F. P.

II. 2'2

1636.

D. FI' il'c.
§ 780.

llarlreus. a.
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11657. Com não menos zelo dó que talento' regulavão
Reforma no ffi' . R' r

Recife. entretant~ OS O ciaes CIVIS no eClle OS negocios
iI.Iternos da conquista. Todas as pessoas estabelecidas
,'esta cidade e na de Olinda para fins commerciaes
forão arrigimentadas por companhias, ca.da uma das
quaes tinha seus officiaes e bandeira, assegurados
assim os serviços d'aquelles cuja lealdade era IIS­

peita. As leis da Hollanda relativas ao matrimonio
forão coercitivamente postas em execução, quando
se tornou necessario um freio. Conciliárào-se os ju­
deos, permillindo~se-)hes a guarda do seu sabbado,
e os chrislãos tiverão ordem de sanclificar o s~ptimo

dja . esde tanto profanado; tomárão-se medidas pa'l'a
conversão dos alliados indigenas, abrirão-se eschola
para os seus filhos, e fizerão-se calechismos para
elles. Querendo-se reedificar Olinda, permillirão-se
alI] todas as conslrucçàes, prohibindo-se a tirada de
matel'iaes das ruinas para outras parles. Mandárão­
se dous deputados ao sertão I á cata de minas, acom­
panhados de guia~ portuguezes e naluraes : effeclÍ·
vamenleappareceu prata, mas a veia, que á primeira
visla se figurava rica, enganou a esperanças que
fizera conceber. Dizia-se que os Albuquerques linbãó
extrahido muito ouro de certas minas em Pernam­
huco, e para achaI-as se fizerão pesquizas, pOr81~)

baldadas. Egualmenle em não se procurárão a ml-

, llfls.~i in Conhaovenses, fio as palavras de Barl;.cus..
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nas de Capaoba I. O historiador hollandez é de pare­
cer que osPortuguezés~om falsas informações illuclião
os conquistadores, alias não terião as minas escapado
a buscas tão perLin~zes. As minas comtudo cxistião,
más os que lhes sabião do segredo gual'davão-no para
melhores dias.

Conleçara agora a' estação chuvosa e assa~,

deixando Schuppe com 1600 homens no seu novo
forte, volveu ao Recife. Bem necessaria era a sua
pr:.esença aqui, onde de toda a sua auctorldade e
popularidade se carecia para sofrear um bando de
conquistadores, entre os quaes era a licença ja habito
inveterado. O seu proprio historiador confessfi que
os peculatos, impiedades, ro"ubos, assassinios, e
luxuria infrene d'esta gente a tornara ·infame j pas­
sava em rifão que nada era peccado d'aquelle lado
da linha, e na verqade era ~omo se o dictado fosse
al'ligo de fé, tão hu..bituaes e atrozes os cL'Íme . Uma
rigida justiça depl'essa conteve esle miseraveis. as­
sau, diz Barlreus, fez mais homens de bem do que
veio achal', e todos fazião agora ó seu deveI:, quer
pOl' llue lhes volvesse a boa vontade, quer por que
lhes fizessem sentir a necessidade d'isso. Até agora
nenh ulpa regularidade se obsel'vara na distribuição
dos generos, improvidencia de que erão o uesper­
dicios a natural consequencia j com,risco imminenle

I Fodin<e Capaovaenses.

fG37.

Uarlooll'.
46-47.
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H157. de. provocar uma sedição, .paz Nassau cobro <! este
abuso, fixando a .ração que a .cada soldado havia de
dar-se. Tambem a receita publica passou por salu­
tares reformas, e dos dizimas do. assuca~ e farinha,
das pescarias, barcas de passagem, etc., se àpurava
consideravel sornma. Grandes fraudes se havião com- .
meuido sob a capa d~ confusão em que andavão os
pezos e medidas, o qne porem de prompto se proveu
de remedia, reduzindo to.dos ao padrão d'Amsterdão.

Sabias Apoz isto cuidou assau em reparar quanto po-
m~~~~;~~c sivel os estragos da guerra, para o que muito con­

correu a confiança posta nos seus talentos e proba­
bilidade de que o seu nascimento e influencia lhe
tornarião permanente a aucLoridade. Venderão-se
como propriedade publica os engenhos de assucar
abandonados, e pela sornma enorma que produzirão
em tempos de tão pouca segurança, se pôde julgar
do seu num~ro e imporLancia. Derão de vinte a cem
mil florins c~da um, recebendo a Companhia das
Indias Occi"dentaes ao todo dous inilhões: Procurou­
se induzir os Portuguezes a voltarem ás suas terras,
estabelecendo-se debaixo do domínio hollande.zj cada

. colono era olhado por Nassau como amigo, pois que

. contribuia para augmentar aproducção de que ca­
recião os conquistado:es, e era interessada na defeza
dos seus camposj cada fugitivo pelo contrario lhe era
um inimigo, e da mais forrnidavel especie, pois que
a necessidade'o obrigaya a saqueai" e oconhecimento
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do paiz lh'ó permiLlia fazer com vantagem. Forão
estes os termos offerpc~dos aos Portuguezes : inteira
e plena liberdade de consciencia; conservação das
suas egrejas 'á custa do Estado; não havião porem de
receber visitador da Bahia, nem se admittirião novos
frades em quanlo houvesse bastantes para celebraçEo
das ceremonias da religião. Ficariã.o sujeitos ás leis
hollanJezas, pagando os mesmos impostos que ?s
ôutros subditos do Estado, e o Concelho Supremo

. marcaria dous dias para dispensar-lhes justiça. Tor­
narião a entrar no gozo dos seus bens, e quaesquer
escravos que lhes fugissem depois de prestado pelo
senhor o juramento de fidelidade, lhes serião resti­
tuidos j observava-se porem que entregar os que an­
tecipa~amente·havião fugido para os Hollandczes e
05tinhão servido, seria vil e abominavel, nem se devia

•
pensar em tal. PermÍltir-se-Ihes-ia trazer espada
para dereza propria contra os negros dos Palmares.
Estas concessões e a g-ener.osidade com que Nassau
tractara os prizioneiros, diminuirão a aversã@ que os
Portuguezes v<'tavão aos seus çonquistadores. Tam-'
bem para com o.~ indigenàs adoptou elle um system~

de be~ficencia, bem que nijo faltassem h,omens po­
derosos, que com toda a seccura nacional do caracter
hollandez quererião ver tractar como brutoc estes
desgraçados, impondo-1l1es jllg~ ainda mais cruel
do que o dos antigos despotas nos peores dill.s de sua
tyrannia.

1637
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1U37. Ventilava-se- por este tempo a questão de saber se
Delibe,'ações • '11 dI' '1 d
sobre a ~de se removerIa para a 1 la e lamaraca a sec e o go·
do g-o\'erno. .

vemo. Reuma este logar as duas grandes ventagel)s.
de madeira e agua : a isto respondia-~e que com o
trabalho dos escravos se obtinha madeira, posto qlle
ma-is cara, e agua do Bebcribc, a meia hora de dis­
tancia, bastando em caso de necessidade, para o
consumo indispensavcl, a que dav~o as fontes. Uma e
outra posição erâo egualmente salubres; o Recife
tinha um bom porto, o quc não succedia na ilha, e
alem d'isso era ja edificado e' povoado, em. quanto
que no outro local t.udo eslava por fazer. Prevalecé­
rão considerações apresentadas por assau ê pelo
Concelho a favor da actual residcncia. A' vantagem
capital de Ilamal'acá, a de ser uma ilha, parece não'
se ter att('nd~do : erão enlão os Hollandczes pOl' de-

Nieulloff. mais poderosos para que houvessem de temer um
P.20.

8arl:cus, 52, cerco:

,\ capitania Éntl'etanto chegara Bagnuolo a Sergi pe d'EI-Rei,
~ 1

~crsipe. cidade ~rimeiramente chamada de S. Christovão e
depois assim do nome do rio que ao p~ lhe corria,'
~ila a quatro lcgoas do mar conlinha cerca de cem
casas, com quatrocenlos currac para o gadr, uma

, A cidade de ,Christoram flue deve eu nOll1e ôI Chl'islol'am de
Rarl'ôI, governadol' interino da Rahia, em clljo tempo comrçoll a con­
qui ta e civili ação d'antiga capitania, nunca trocou o seu nome pelo
de el'gil e: deixou porem modernamente (lê.s~r acap;tal da p,'ol'ineia,
que agora é Aracajú, F, P,
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egroja m'alriz, uma IvIisericordia e dous conventos. 1'6J7.

80 a emb:lrcações pequenas dava entrada a barra. A
capitania, de que era esta a capital, extendia-se qua-
renta e cinco legoas, separando-a da Bahia que lhe
demorava ao sul, o r~o Tapicuru, e de Pernambuoo
ao norte o S. Francisco. Havia sido doada a Christo-
vão de Barros, em galardão dos seus sel'viç{)s na re-
dUéção dos selvagens. Oito engenhos havia dentro do
seu distrito, onde erão da melhor qualidade () tab::wo
e sem numero os rebanhos.

D~aqui mandou Bagnuolo av"izo á Hespanha.j tam- apela SOUlo

b 8 8 1 1 . 1 P d as provineiaem escreveu para . a var 01' ao governac ar .e }'O conquiSl3<las.

da Sylva, offerecendo-se a ir com as suas tropas em
soccorro el'aquella cidade, cerlo de que Nassau, eom
a confiança do triumpho e ela força, passaria a in-
vestil-a. Desdenhosa foi a-resposta, que melbor seria
iicar onele estava, do que acarretar sobre a Bahia a :.
má sina de Pernambuco. Apoz' isto nenhuma alte.r-
nativa lhe restava, e estabelecendo o seu quartel
general em ergipe, el'alli renovou esse sy terna ele ;>

guerra de depredação com que tão bem se ha,ia
dndo. No forle Mauricio traclavão {)S Hollande.ze de
ti.'ar d'esta capitania o gado, na vã esperança ele
cortar os supprimenlos á Bahia, e sem cessar se ue-
ccdião as refrega. Entretanto cruzava outo lres
vezes o, . Francisco em jangada, o que o BolJan-
.lezes havião reputado impo s'i~el, largo como é
'lqucllc rjo, e cahinelo sobt;e elles qqanelo menos Q
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1657. pensavão, oulrastanlas vezes levava a destruição e a
r"aina até.quasi ás porlas do proprio Recire. Vexado
por taes incursões, e vendo que o S. Francisco lhe
não era fronteira segur~, fez Nassau, a quem tres
mezes de febre in1pedião de ir em pessoa, marchar
Gijsselingh, membro do Grão-Concelho, com dous
l)Iil homens, a fazer juncção com Schuppe, e ambo

B. Freire. expellirem de Sergipe o inimigo.'§ 787-91. u

llagnuolo Sabia Bagnuolo que novas forças tinhão cheglado
abandona. f ~'( .. . 11 b b
Sergipe. ao' orle 1Y at:f1CIO, mas lmportava- le tam em sa eL'

o seu numero. Com tres. camaradas ·passou Souto o
rio a nado, entrou n'uma casa, e ·apoderando.se
d'um omcial hollandez, trouxe-o para o acampa­
mento. Reuni?-se então um concelho. Alguns espi~

ritos mai.s bravos forão rie opinião que mais se care­
cia de reputação com que resistir ao ini~igo, ~o

• que de gente, e que convinha fazer frenle; alias que
fazer, se abandonavão Sergipe, e a Bahia os não
queria receber? Aisto retrucou-se que a Bahia agora
acceitaria gostosa os soccorros que an tes rejeitara
desdenhôsa, por quan to não se podia arrancar da
espadas em Sergipe, sem que de S. Salvador se lhes
visse o fuzilar'. Demais era ~lli o verdadeiro logar de
provar brios, que guardando a cabeça do Estado se
derendia o todo. A estes argumentos se reI!-deu Ba­
gnuolo, e mandando uma paI.tida a assolar .a fogo a
paiz que deixava ati'az, ue novo se poz em retirada
com os miseros emigrado's das conquis'tadas provin-
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cias. Mais uma vez tiv rão estes desgraçados de pas- 1657.

sal' pelos horrores d'uma fuga. Os Pitagoares como
mastins os forão acossando por todo o caminho j e
os trisLês que rendidos de fadiga ou por qualquer
acciden,Le ficavão atraz, erão sem dó despedaçados
por estes selvagens. Outros mais felizes cahião nas
mãos dos Hollandeús; muitos perecérão Das malas
mordidos das cobras I. ·ExhausLos de soffrimentos
muÍlôs houve, que resolvérão su~meLLer-se ao ini-
migo, de quem obti rerão passaportes para regressar
ás abandonadas habi Lações. Os proprios chefes a
quem se communicava esla resolução, a animavão;
melhor era, dizião, este alvitre para o serviço do rei j

lá a todo o Lempo esLarião prompLos a ajudar os se~s

conlerraneos aberLa ou secreLllm.en te , valendo mai
que fossem para o.nde poderião coadjuvar os solda-
dos, do que seguir o exercito e carecer do auxilio
d'eHes. Ai.nda ass.im não pôde o maior numero dos
Pernambucanos soffrer a ideia da ubmissão, e deses­
peradamente forão por deante, sem saberem onde

. &~~

nem quando teria fim a fuga. § i92, 802.

Na Torre de Garcia d'Avila achou Bagnuolo um nclira.sc

- d d d I na·nuol0mel1sagelro com.or em o governa 01' genel'a para pamoa nahia.

t Em quanto a pàrtiJa fazia alio foi uma mulher lavar roupa n'um
I'cgato e depoz o filho u'wna moula; logo dçpois ouvindo·o gritar,
vollou. e e viu uma onça a devorai-o. Perdidos a esta \'isla o senti·
dos, cahiu na agua com o rosto para bai).o, arogando- e n'um arroio,
ljllemallhedava1)e10tornozelo.li.F1.eire.
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fazer alto alli, até que se resoLvesse onde se aquarte.
larião as tropas. Respondeu que depressá iria a con­
sultar com elle a este respeito. Sahiu-Ihe 'porem
Pedro da Sylva ao encontro, recehendo-o coml<'bonras
que devião fazeI-o esqueceI: o duro da primeira men­
sngem. Discutiu-se a questcl0 j querito uns que ns
tropas fossem immediatamen te postadas em Villa
Vcll1a, a meia legoa da cidade, que se levantassem
fortl1ic~ções e se pozesse tudo em estado de defeza,
Eva esta a opinião de Bagnuolo e dos seus officiaes.
Outros, que não podião crer que tivesse Nassau forças
'com que pensar em similhante empreza, entendião
que os soldados·so servirião de estorvo,'e que com re·
pararem-se as fortificações nada mais era precizo.
Pre"aleceu este parece '.

Entret:mto entravão Schuppe e Gijsselingh em
"S-ergi pe, queimavão casas e engenhos, destruião todas
as ar\'ores fructiferas e plantações, e feito isto voltavão
ao forte Mauricio . .I\"ssim em logar de tomarem de- ­
haixo da sua protecção os abandonados moradores,.
procurando conciliaI-os com bom tractamcillo, enxo­
tárão-nos para a Bahia, augmentando as forças da
capi tal com um bando de hom!3ns que o-~esespp.ro {}
a memoria de soffridas injustiças tornavão fOfmida­
,'eis. Em toda esta campanha fez-se na capitania ele
Sergipe horrendo estrago entre o ga,do. Qiz·se que
Bagn uol'Ü afugentara oito mil cabeças e matara cinco,
para não dé'{al-as aô inimigo, e qll~ os HoIlandczcs
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destruirão tres, afóra o grande numero, que, .atra- ·16:i7.

vessando o rio, levárão para as suas~proprias pro- '1 FÓ~!{
Dal'l:cus. 65.YJnClas. :>icuhorr.7.



1637.

548 BIS TORIA nü BRAZIL.

CAPI~ULO X, II

S. Jorge da Mina accommellido e.tomado pelos Ilollandezes. - Tomada
do Ceará. - Põe l'!assau debalde cerco a S. Salvador. - Dcclarão os
Hollandezes livre o commercio do Drazil. - Estado dassuas capitania.
- Edifica·se nova c'-\ade perto do Recife. - Che~a o conde da Torre;
perde grande parte da sua gente por moleslia, e apoz quatro acções in·
decizas corre com o temporal. - Relil'ada de "idal e Darholho, - O

•marquez de Monle Alv~o vizo-rei. - Revolllç~o em Portugal. - Depo­
sii~o do vilo-rei.

AlaqueCOIl!l'a Em. quan to isto ~e passava no Brazil assentou Nas-
s. JorHe d

da Mina. sau no impcrio portuglJez o golpe mais peza o, que
este havia soffr'ido desde a perda de Ormuz. Nicolaas
van Yperen, que commandava o forte hollandez de
Mouree na costa do Ouro, lhe mandara avizo como
seria facil tomar S. Jorge da Mina, com cujos offi­
ciaes tinha elle Yperen suas relaçõcs, sobre haver ja
tomado o pulso á guarnição. Em 1625 tinhão os Hol·
landezes soffrido severa e vergonhosa derrota deaote
d'aquelJeestabelecimento, ornais importante da costa.
Mil e duzentos homens havião desembarcado em
r.ommando ~s ordens do vice almirante Jan Dircksz

'iLam. Um corpo de negros os assaltou em quanto
desprevenidos e suffocados de calor j sorprebendidos

e tolhidos de terror, nenhuma resistencia oppozerão
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os HolJandezes, mas atirárão-se ao mar, onde quem 1657.

não sabia nadar pereceu. Forão 'morlos quasi qui- Darlrous. M,
Dav.r.el'.

nhentos, sendo as cabeças levadas como tropheos aos I~;:~l

P t . em Churchill.
01' uguezes. 165.

A lembrança d'este caso tornara mais cautelosos
os Hollapd~zes, e por ventura menos vigilantes os
Portuguezes. Durànle a estação chuvosa, em que pela
maior parte se interrompião no Brazil as hostilida-
des, embat'cou Nassau 800 soldados em nove navios
cujo commando' deu a Jan Koin, um dos do Conce-
lho Supremo. Atravessou este para a Africa com pros- 25 de jUIl.

16:5i.

pera viagem, ávistou-se com Van peren, e fel um
tractado com alguns regulos do paiz, quc assaz
franca e judicio amente lhe decJarárão que, manten-
do-se neutraes durante a contenda, farião depois cau a
commum com o vencedor. Dividi u Koin a sua furça
em lres batalhões, dando 9 primeiro a WiIlem Latan,
o segundo a Jan Godlaat e reservando pa!,a o seu
commando immediato a retaguarda. N'esta ordem

25 l\'ag.
avançou para o castello : de repente rebentão da
elvas mil alliados pretos dos Portuguezes e na con­

fiança da sua primeira victoria sobre os HolIandeze. ,
pouco faltou que não ganhassem segunda. Do de ta­
camento da vanguarda cahirão oitenta, com muitos
ofOciaes, entre os cÍuaes o proprio Latan, mas os ne­
gros, em logar de seguirem a fortuna, parárão a
cortar as cabeças aos mortos, expondo-se assim ao
fogo do segundo batalhão. A mortandade que sof-
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1657. frérão OS alerróu, e duranle O reslo do assedio mms
soliGÍlos se moslrárão em guardar-se a si, do que
em molestar os invasores.

Rende-se Koin cortou um caminho pela flores la até ao viso
o"ovcrnadol'. d' . I' d I d b . ..
~ um outeIro, ( on e, evanlan o aterIas, prInCI-

piou a lançar contra o caslello granp.das. que la não
.cbegavrro. Alguns negros, que elle ganhara á sua.
parcialidade, deràõ um assalto'á vil1a, e forão·recha­
çados j n50 obstante tão bem estava o commandante
bollandez inteirado do humor da guarnição, e coo'
bardia ou lraição do governador, que o inlimou a
render-se, se não· querião ser lodos passados á es­
pada. E sem mais tirle nem gllarle;' q4atro dias de­
,pois da chegada do inimigo, anles de ter soffl'ido o
menor damno e de lhe ter cahido um so soldado, en­
tregou o miseravel que alli com mandava, o Ioga!'
mai~ importante e forte que possuião na Africa Oc­
cidental os ]Jortuguezes. Tão infames como o actD da
rendimento forão as condições, a saber que u' gente
seria desembarcada pa ilha de S. Thomé com a roupa

2!l d'ng do corpo e nada mais. No castello assim ,ilmentc
enlregue havia lrinta hoas peças de bronze, nove
mil arrateis de polvora, ~itocentas balas grandes de
ferro, trezentas de pedra, e eutras mais pequenas
em abllndancia j as armas de mão ja~ião ferrugentas
no ars~nal. Posta guarnição em S. Jorge da MÜ;Ja,
mandárão os Hollandezes uma chalupa a intimar o
forte de Atzyn, mas aqui acháriio um governador
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d'outra tempera, que lhes declarou que até á ultima 1657.

havia de defeQder o seu posto. Contentando-se com Barlrous.

·a brilhante conquista que fizera, voltou pois Koin ·Dap~~r~255.
ao Recife.. Bar ol. 167.

Entretanto dera-se a Lichthart a commissão' de ir Tomada
do Ceará.

fazer o mal que podesse nas visinhanças da Bal~ia,

que tinh~ Nassau olhos fitos na capital do Brazil, es­
perando. aplanar o .caminho da sua conquista com
pol-~ em apuro de mantimento. T.endo feito grandes
estragoê na bahia de Camamú, correu o almirante
com o vento até aos 11heos, que alacou, sendo porem
repellido pelos.moradores 1. Forão agora convidados
os Hollandezes a voltar a outras partes as suas armas:
as tribus indigenas do Ceará recorrérão ã elles que
as liber;tassem, tendo qualquer jugo por preferivel
ao que supportavão, agora .que Martim Soares, cujo
prudente proceder antigamente as havia conciliado,
militav~'na guerra de Pernambuco. Pouco se aven­
turava em invadir esta capitania! onde tinlJão os Por­
tuguezes apenas um fortim, defen.dido por trinta
spldados, e duas peças de ferro! e os selvagens fize­
rão ver- que ri despeza da conquista depressa seria
resarcida com a producção do paiz, algodão, pedras

I Os llollandczes tli~em, que elle entrou a villa, mas não jUlgOll
que valesse a pena tlestruil-a. Ora destruir era o so e unico fim d'esta
jornarl~, e por tanto sigo sem hesitar a nal'l;ação de Bri to Freire,
tanto mais que nunca tive l'azão de pór em duvida a veracidaue d'e te
bem iuformado e sincero h.istoriador.
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-1657. preciosas, sal de numerosas salinas ao longo da costa,
ambar, que cada tormenta lança\"a á prai:l, e madeira,
especialmente uma formosissima côr d~ violeta. Por
demais tentadora era a occasião para ser desprezada,
posto que Nassau.nunca antes tivesse pensado em ex­
tender as suas conquistas para o lado da linha. En­
viou-se Joris Garslman, e rendeu-se o forte, que

DarJ:nus.66. "oroava um outeiro juncto d'um ribeirão, em que
D. Freire. '
e81:>-1-\. embarcações pequenas podem achar porto.

oquese fazia Novos edictos e regulamentos se promulgár,'o
no Recife. R .I' D ' -agora no eCIIC. ecretarao-se penas severas conlra

quem de qualquer modo defraudasse a ren.da pubnca,
e estabelecerão~se patrulhas para segurança do paiz,
que bandos de alteadores devastavão com incança·
vel actividade. Como havia escassez de farinha a todos
os que émpregavão negros se impoz a obrigação de
plantarem mandioca nos mezes costumados de ja­
neiro e agosto, o que provavelmente não fazião pela
muitas incursões dos Portuguezes. Prohibindo todos
os processos frivolos se procurou mitigar o furor li­
tigioso, e fazer desapparecer a frequencia do assassi­
nato por meio de leis rigorosas. As ordenações rela­
tivas á religião indicavão um eSIJirito de intolerancia,
que principiava a manifestar-se ao passo qué OS con­
quistadores se ião tendo por mais seguros. HestriclO

. os Judeos na celebração publica das sLlas cercmonias,
ordenou-se tambem aos c:ltholicos da Parahyba que
dentro do recinto de suas egr~las encermssem as
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procissões. Nenhum templo mais se havia de erguer
sem permissão do senado, nenhum éasamento ceie:
brur-se sem. se lançarem os pregões á m.od.a dos Hol­
landezes j e aquelles q.ue ao formarem um novo en­
genho de assucar o quizessem mandar benzer, havião
de recorrer para iSSQ a um padre reformadõ, não a
um papis'ta 1 •. Os homens da governarrça no Recife
remettérão amostras de ouro das minas para a Bol-'
landa, .onde fossem ensaiadas; era que elles' ja se
ppantasiavão seguros senhores do paiz, em quanto
estas medidas, a que a previa affectação de illimi­
tada toler.ancia dava seus laivos de tl'aição, lornando­
os merecidamente mais odiosos, lhes solapavão o
unico fundamento sobre que poderião ter assentado
o seu poder.

Agl;lardava .Nassau soccorros, ao rt:stabelecer-se
de sua longa enfermidade. Jnsoffrido' de repouzo,
aproveitou eJle este meio tempo para percorrer a
capitania da Parahyba e o Potengi, reparando. os
-logares que lhe parecérão bons para se conservarem
e dando-lhes novos nomes. A' villa da Parahyba
antes chamada do nome de Phili ppe, deu agol'a o de
Frederico, principe d'Orangej ao forte do C~bedello,

antes de Sancta Calharina, deu o de Margarida, em

t LastiülU Net cher que o conde de Nassau, cedendo ás importu­
nações dos ministros prole 13ntcs, revogasse os edictos que cm _porol
da libertlade de consciencia, e toleral1cia religiosa, t:io sabiamente pro­
mulgára. F. P.

II.

'1637.

'1638.
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honrÇ\ de sua propria irmã, e o de Ceulen, que o
tomal'á, 'ao do Rio Grande. A.qui lhe enviárão os Ta­
puyas presentes, recebendo outros cm troca, como
penhores de amizade e alliança. Succedeu ser captu­
rado um navio de Lisboa com muitas cartas a bõrdo,. .

N'estas se dizia que se ficava apparelhando poderosa
armada pal'a o Brazil ; dos que as escrevião uns repu­
tavão isto mero pretexto para levantar dinheiro,
andando a côrte de Madrid tão occupada com ,COUÚIS

que mãÍs de perto a tocavãb, e especialmente com o
tumultos deEvora, quemal poderia auender aq,s seu
remotos dominios j outros pelo contrario affirmavão
que o levante estava abafado, que Oquendo havia ja
,sido nomeado para o commando da expedição, e que
esta sem duvida alguma daria ~ vela, Jenhum cui­
dado deu isto a Nassau; durante o inverno nào podia
vir a armada " alem de que incl inava-sc ell~ n1ais a
dar credito a outras cartas, que pinlavão o rei'd'Hes­
panha como por demais entregue aos seu~ diverti­
mentos, para que houvesse de dar um so pensamento
ao Bl'azil. Em todo o ca'so eSCl'eveu á Companhia dr~

Indias Occiden'taes que era indispensavel mandar-Ibe
reforços com que podesse resistir aos Hespanhoes, se
viessem;:ou tirar partido do seu descuido, se fica ­
sem j e pediu navios que servissem para o duplo fim
de arrostar a frola inimiga elevar para casa assucar.

Na sua volta da Parahyba achou Nassau que tinhão
chegado provisões de boca e de guerr:<\, porem 50-
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mente duzentos so~dados. A estação das operaçõe'
militares ia'correndo, e apezar da decepção que tão
·parco reforç'o lhe causou, resolveu elle atacarS. Sal­
vador sem mais perda de tempo. A s~a gente, que
as passadas victorias bavião tornado confiada, o insti­
gava a fazeI-o, e até traidores houve na capital do
Brazil que o convidárão a commetLer aempreza, asse­
verando-lhe que por falta de soldo estavão promptas
a. amoLinar-se as tropas j que Bagnuolo e o governa­
dor andav.ão desavindos; e.que o povo se inclinava a
favor do~ Hollandezes pela generosidade com que
tinhão 'sido tractados os que se havião submettido.
Era na verdade um inimigo generoso o ~onde Mau­
ricio. Bagnuolo escreveu-lhe, pedindo a entrega d'al­
gumas mulheres e crianças, cujos maridos e paes
andavão no exercito portugl,lez, ofrerecendo pór ellas
consideravel resgate j H resposta foi que an tcs queria
que lhe agradecessem do que lhe pagassem o bene­
ficio, e aprestou um navio de proposito para levar
esta gente á Bahia. O povo, cuja r primeira explosão
d.e sentimentos é sempre justa até certo pon.to, sejão
quae3 forem as suas opiniões, applaudiu altamente
e ta acção; algumas cabeças mais atiladas, como as
chamuo, rebaixárão-lhe o merecimento, observando
que o navio{) vinha a espionar ó e tado da cidade. E
cert.o que os marinheiros hollandczes liavião de tOJ}lar
nota do que podesse!D, mas culpa' era dos Portugue­
zes se aquelles alguma couza vião em detrimento

1658.
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Bagnuolo
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S, Salvador.

B. FI'circ.
§ 830-'\.

d'estes. ANassau não lhe faltavão intelligencias tanLo
rio Reeoncavo como na cidade l

, e d'esses que em toda'
a acção gene~osa 'suspeitão sempre um motivo 'baixo,
é que mais devemos desconfiar.

Na mais descuidada segurança vivia o povo 'da
Bahia em geral. Lo~g~ e desastrosa experiencia=pelo
contrario tornara Bagnuolo cauteloso. Tambem elle
tinha suas espias: estas o informárão de que os ur­
timos despachos d'Amsterdão representavão a Respa­
nha oecupada demais para pensar no BraziJ, e que
Nassau reunia no' Recife toda a sua força naval.
D'aqui inferiu BagnuoJo. immediatamente que a
.Bahia ia ser investida, e partindo sem demora da
Torre d~ Garda, foi postar-se 'em Villa Velha, ás
portas da (:daue. Isto o fez sem consultar o governa­
dor, e até contra os desejos d'elle e dos cidadãos,
mas tão convencido eslava da exacbidão das suas no­
ticias que nada pôâe dissuadil-o. Collocárão-se poSLOS
avançados, e concordou-se em que um dia seria Ba·
gnuolo e outro o governador, que havia de dar as
ordens, conchavo, de que nenhum mal podia provir
em quanto estava longe o perigo 2.

I Se dermos credito ao que- nos refere B~rleo (Res. gesto s1tb
comite MaUl'ítio in Bmsil'ía, p. 164). o,denod.ado guerrilbeiro D. An­
tonio Philippe Camarão entrou em negociações Com Nassau para ab31l'
donar a causa portugueza. F. P.

2 Lemos nos melbores chroni tas e historiadores que o governador
geral dp Brazil Pedro da Selva, que se mostrára a prinoipio hostil ao
conde de Bagnuolo, levára depois o sell ca valheirismo em renullcihr cl11
suas mãos toda a auctoridaue rriilitar. F. P.
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'E~tretanto mandou-se Souto com João de Maga­
lhães e sessenta homens a Pernambuco, d'onde
trouxesse noticias mais cettas. Ao chegarem.ao San
Francisco, atravessou-o Magalhães acima do forle
Mauricio com quarenta e cinco dos da partida', tendo
Souto marcado tempo e logar para todos se encon­
trarem nas Alagoas. Este seguiu com o~ restantes
quinze homens pela ribeira- até á barra; onde se
dispoz a atravessar: o rio ef!l jangadas. Estava alli por
acaso fundeada uma pinaça hol1andeza, cuja tripo­
l-Llção composta Je dez pessoas veio a terra. Cahill-Ihe
S~uto em cima, matou seis, mandou Lres d~s seus
com os outros quatro prizioneirqs para a Bahia, e
passou o rio na embarcação assim aprezada. Um

-colono da margem opposta, a quem se dirigiu para
obter informações, lhe disse que dous navios do
neciTe acabavão de chegar a Cururuipe, dez legoas
d'alli, onde os Hollandezes tinhão lev:lI1tado trin­
cheiras á volta d'n,ma egreja abandonada, perto da
praia, guarnecendo-as com vinte e cinco homens.
Souto tinha apenas doze; sem embargo arremetteu'
contra eslas trincheiras ao rOIl?per do dIa, matou
dezoito HoUandezes, e fez um prizioneiro, fugindo­
lhe os outros seis. ~a ignorancia do que havia suc­
cedido desembarcárJo os capilaes dos dous navios
ant.es do meio dia e forão mortos a!Jlbos, e~contrando­
.c na algibeira d'um urna carta, COI)1 a noticia de
ler Nássau communicado ao Concelho a sua. intenç-.o

1658.
Proezas,.

de Souto.
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de atacar S. Salvador, designio que foi approvai:lo.
Chega.da á capital esta nova, não pôde mais o povo

fecbar os olhos ao perigD. Jamais se achou cidade
menos preparada. Com uma indolencia que mal se
póue crer. tinha elle visto :111110 apoz anno os pro­
gressos do inimigo sem cuidar na propl'ia defeza.

ão se erigião obras novas nos Jogares onde erão evi­
dentementé necessario, e sem reparos se deixavão
as antigas. Desmontada a artilharia, nem as C~lITetas

estavão promptas nem as balas á mão: havia por
acaso ~lguma farinha no~ arma,zens; mas tudo omais

. faltava. Tal era o estado de S. Salvador, quando cinco
dias apenas depois. que se começou a acreditar na
sua vinda, apparecérão os RoIlannezes á vista. Extra­
ordinal'iamente rapida havia sido a viagem do Recife,
tendo durado seis dias n'uma estação em que se
cos.tuma,'ão gastar quatro a seis semanas. Segundo os
Portuguezes trazíão elles 7,800 homens, contando
marinheiros e Indios, em quarenta navios I. Simu­
Járão um desembarque em Tapoão, a uma legoa dn
entrada da bahia, mas logo a entrárão, deitando terra.
em Tapagipe, defronte dns capellas de Nossa Senhora
da Escada e de Sal1 Braz. Impossivel fora guardar
todos os pontos da cosla e este havia sido um dos que
por necessidade se dei.xárão abertos. Aqui saltou o

1658.

14 tI'abr.
16~8.

.:Jl1lnl0 os
l1ol1andezes

na Bahia
de Todos os

Sanelos.

I 'Segundo o calculo de Netscher levara com igo 5,400 soldados e
marinheiros; alem de .1,000 indigenas:F. P.
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ITIlmlgo em lerra de tarde, avançando na ma.nbã se-
guinte nara 0~ mUI-õs: ..

Mil e quinhentos homens contava a guarnição de
S. Salvador e as tropas de Pernambuco pouco passn­
vão de mil; por felizes se davão agora o governador

, r'e o po.vo cam lerem estas lorças, que outr ora com
tanta insolencia hávião rejeitado, e u1Limamente de
tão má vontade recebido. Nassau fez alto sobre uma
eminencia: de differentes postos marchárão tres brio
8'adas, formando em linha I ara fazer-lhe frente, e
da cidade sahirào o governador, Bagnuolo c Duarte
d'i\lbuquerque com as tropas para apoiaI-as. Algum
lempo cstiverão os dous exercitos a tiro de canhão
um do outro, sem que nenhum avançasse ao ataque.
Disse então Bagnuolo ao governador que não lhe~

ficava bem abandonar o abrigo €los muro , ~ahjndo
d'aquella f6rma ao encontro de forças sUI~eriore em
campo aberto; o que lhes cumpria fazer era defender
a cidarle, que, se pa savão a noute .a11i, podia de
manhã ser inves~iela pelo inimigo. I to o 'disse assaz
alto para ser ouvido de quantos cstavão perto; mui­
lo houve que na sua và bravura clesapprovárão' o
conselho, ma todos o seguirão, retirando-se para
dentro de portas. Ao ver e ta retirada enraiveceu- e
a gentalha, que não pensa, levantando um alarido
como se a cidade ti;esse ido lraIJida. Tocou-se o sino
da Ci1mara, so tangido quando );avia que deliberar
obre negoeios ela maior importaneia para o I ublico,

'lG1i8.
B. Frene.
§ 830·6.·

Tumultos
na cidade.
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'1658, 'e espalhou-se um grito, lJ.ue se os actuaes CQmrnan­
dantes não combatião e defendiãb o povo, poria este
outros que o fizessem. Pouco faltou que o desconten­
tamento não prgrompesse em motim declarado, In­
tervierão o bispo e Duarte d'AlbuquerCJue, cuja
submissão mais do que aucteridade aquietou o povo,
a que~ se promelleu fazer a vonlade, Em conse­
quencia d'isto mar:chou Bagnuolo na manhã seguinte
uma legoa com todas as lropa's a dar batalha'aos Hol­
landezes, que procurou no logar da vespera, devendo­
se crer para honra- d'elle, que sabia não os encon­
traria alIi. Havia o inimigo tomado outra posição, e
se cahisse sobre a cidade, agora que toda a força
regular estava fóra, poderia tel-a entrado quasi em
resistencia. Mas é que os Hollandezes sabião tão
pouco dos movimentos de Bagnuolo, como este dos
d'elles, e ogeneral recolheu-se a salvo, tendo s[ltis­
feito o vulgacllO com esta arrisca~a condescendencia.

Ilenócm••e No quarto dia do seu d~sembarque tomou Jassau
'i!13lroforles. posse d'um alto, fóra de tiro ele canhão da cidade, e

a hala de mosquete da capella de Sancto Antonio.
, Passava este edificio por ser poslo importante j allj·
levantara o ultimo governador Oliveira trincheiras,
que o desmazelo havia deixado cahir em ruinas, e
agora que erâo precizas é que se traballlava n'ellas.
Da posição que occupavão .batião os Hollandeze a
cavalleiro õForte do Ho!:'arío, e o reducto da Agua d
Menimos que protegia a praia;· desde logo forão to-
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mado ambos. IO forte havia seis peças; tres que 1638.

erão de bronze )evárJo-nas os Portuguezes para as
trincheiras de Sanclo Antonio; as outras, que erão de
ferro, arrebentárão-nas: duas, que eslavão no re-
Ul1cto, tiyerão de deixaI-as. Aqui nenhuma culpa
ho~ve da parle dos commandantes, flue fizerão quanto
podérão em defeza de postos insustentaveis, mas o
forte de Monserr?te, com seis peças, foi entregue
sem resistencia, e lambem o de S. Bartholomeu,
posto que defendido por dc'z canhões, e guarnecido
por setenla homens. A tomada d'esta importante es-
tação assegul'ou a Nassau communicação aberta com
;l sua armada, ,e o povo da Bahia princi piou a acre-
ditnr que nada emprehendia aquelle homem que lhe

B, Freit'c.
não sahisse á medida dos seus desejo.. § 884-6.

Para maior perigo da cidade lavrava a insubordi­
nação entre as tropas. Os capitães da guarnição nqo
quel'i;10 obedecer ás ordens de Bagnuolo, nem os de
Pernambuco ás do governador. N'esta conjunctura
reparou Pedro da Sylva os en;os anteriores: vendo .

Reslgoa
desde logo que a continuar, esta falIa de disciplina, PC~;I~ada

d~via perdel'-se infalivelmente n praça, foi ter com o O~m:'i~~d()

B I d' d lh b' dc 13allouólo.agnuo o, pe ln ()o- e que so re SI so tomasse o
commando durante o sitio. Até esta acçào foi enve~

nenada pela más linguas; disserão que' fora ella
prudente, pois que se o assedio. terminasse em bem
p'ara Portu'gal, caberia a honra à Ragnuolo, quer')
ti~esse o commandonominal, quernão, de modo que
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i658. a Ulllca couza ue que o governador se déscarlava,
"cedendo a auctoridade, era da responsaLilidaJe da
perda da cidade, se se Yerincasse. Mas o proceder de
Pedro da Sylva é digno d'altos encomios : sabia que

Bagnuolo era melhor soldado, e ao bem publico sa-
B§rK4;~8~' crificava apropria hierarthia '.
Troca de Como general andara I3agnuolo muitas vezes el'-

prizioneiro. rado, e sempre infeliz, Conhecia a~sua propria im-

popularidade, e este acto de não esperada confiança
parece quasi tel·o regenerado j o zelo, actividade e.
intrepidez, que desenvolveu agora, tornárJo-uo lanlo
objecto de admiração, como antes o havia sido de
adio e desprezo. DeIXOU Sylva a commandar na ci­
dade e foi pOl'wr-se na capella de Sancto Antonio,
onde dia e noute se trabalhava nas trincheiras. Che­
gou um corneta do campo inimigo; trazia cartas
para ambos os ~ommandantes, dizendo que de PLI'­
nambuco viera na armada um Franciscano descalço,
a falIar ao custodio sobre n gocios da ordem .. Simi­
lhante mensagem em tal occasião, e vinda de I-Iol­
landezes hereges, foi recenida com bem cabida su.­
peita, pelo que se 'lhe deu uma evasiva respo la
negativa. No dia seguinte vo]lou'O mesmo homem a
ver se os Portuguezes quererião dar os seus prizio­
neiros pelos que havião sido fei tos nos forte . Os

, Com esla nobres expres ões repara Southe as inj lIsti~s qlle por
1na:s d'ullla vez irrogára) ao c!islinclo general italiano, conde de Ba·
gnllolo. F. P.
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prizioneiros, que os Portuguezes tinilão cm seu po- '1658.

der, erão apenas dezõilo, e com uma cortczia, que os
.acontecimentos posteriores provárão Ler sido effeito
90' medo, não da generosidade, forã? vestidos e pos-
los em liberdade l.

O l1m principal por que duas vezes se mandara Conslernaç;io
dos

um mensageiro com recados de tão pequena monta, ,Ia cidade.

era provavelmente observar o estado das trincheiras.
Bagnuolo lhe mandara vendar os olhos antes de ad-
mitLil-o á sua presença, mas era evidente que a
obras não esLavão completas, pois que n'ellas se tra-

.balhava ainda, e Nassau mandou J ,500 homens a' 2"1 d'abr.
1038.

assaltaI-as. Farão repellidos com perda de 200, van-
tagem que aos Portuguezes cu tou a vida d' algun
valentes. Manda e Mauricio dobrado numero, que
te.ria tomado trincheiras e cidade: tão pouco estava
esLa preparada ainda, que quando ao dar-se agora o
rebate se forão a fechar as portas, "iu·se que uma
não trancava. D'um extremo Linhã~ passado ao outro
os moradores de S. Salvador; os que não aCl'edita.vão
na existcncia do perigo an tes de visto o inimigo,
julgavão agora impossivel a resistcncia, começando
não so a pe.I! ar em capitulação, mas até a fallar em
lal', c. suspirar por uma passagem para a palria em
lran~portes holJandezes. Havia porem quem tives e

1 Porque de virlúa Soulhey esta lão louvavel e cavalheiresca acção
do general italiano? 1<'. P.
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melhores sentiluentos. Um omcial, que com entra­
nhavel magoa vira a facilidade, com que havião sido
tomados os fortes, e a pusillanimid~de do povo, foi
um dia ao paiol antes de' amanhecer para distribuir
polvora e achou debaixo da po~la uma mecha acceza;
q horror e a indignação ao descobrir assim' que havia
~I'aidores dentro dos muros,' forão taes, que perdidos
logo os senridos, morreu dou,do furioso.

Nem tinha Nassau um exercito sufficiente corp que
cerC::lr a cidade, nem conhecia assaz o paiz para
occupar os postos mais importanles. 'Dos seus erros
tiravão partido os Portuguezes, que sempre alerta
lhe picavão os quart'eis, abastecendo de continuo a
cidad e. N'este servi ço se dislingu'ircto particularmente
Sou to e Rebello, mettenclo o segundo na praça, de
duas expedições, mais de mil rezes bovinas e um re­
hanho de carneiros. Até o mar era mal guardado dos
Hollandezes, e emquanto no campo elos siliantcs se
sentia'. escassez, recebião os sitiados -provisões em
ubunclancia.

Completas e tavão agora as obras em Sancto An­
tonio, e Bagnuolo, cuji\ presença se não fazia mai
preciza, recoJheu-se á cidade, dirigindo logo para
outro logar a sua altençào. Os prizioneiros o infol'­
11}árão de qneNa sau meditava occupar oulr:! posiçtio
mais proxima, donde com mais vantl1gcJ:!l bate se a
cidade. Sabido isto, julgou. o commandantc portu­
guez nece sàrio segurar as Palmns, posto d'onuc
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D. Faclrique de Toledo muito vexara os Hollandezes
quando estes erão senhores ela Babia. Assim prevenido
aos seus designios, abriu o inimigo as suas baterias
no 10 de maio. Boje em dia, em que a oLra da des­
truição se faz em tão tremenda escala, siinilhanles
baterias quasi excilão o riso j na maior, (Iue ficava
fronteira a Sancto Antonio do lado do mar, não se
montárão mais de seis peças de vinte e quátro; e n<lS
outras do lado de lerra dllas ele egual calibre. Jamais
talvrz se fizesse guerra con meios tão desproporcio­
nados ao intenlo : duas nações' se disputavão u~

imperio não menor em exlensão do que a Europa ci.­
vilizada, e nu"nca d'ambos os lados chegárão as forças
a quinze"mil homens.

Taes quaes erão fazião similhantes baterias effei.to
contra similhantes muros: á noute tinhão demolido
os IQnços contra que jogavão, na manhã 'seguinle
novas obras apparecião da parte de dentro'. Da Egreja
Nova vexavão 0& sitiados com consideravcl effeiLo os
.de fóra j levantárão mais obras exteriores, e para
supprir a consequente reducção da guarnição', mao­
dárão buscar cento e cincoenta homen de duzentos
que estavão constantemente de serviço no Morro de
S. Paulo: Por este tempo forão parar ás mãos de
Nass~u algumas cartas apl~ehcndida n'um navio de
Lisboa j os que as escrevião desesperavão da sorte do
Brazil j quanto a mandarem-se forças para restaurar
Pernambuco, isso, dizião, era impossiv~l j todas erâo

1\i58.

Carlas
inlercep­

lail.s.
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pouca para defender a Hespanba, nem ~ tbesouro
Linba com que supprir as despezas. Estas cartas man­
dou-as elle a Bagnuolo, pensando que .nada o desa­
cOl'oçoaria tanto. Pouco depois forão descobertos e
enforcados tres espiões dos Hollandezes.

Ou tra vez poz apropria precipi tação e insubordi­
nação em perigo os Portuguezes. Constrangidos. tive­
rão os commandantes de prometter que farião u!Da
sortida a ataCar o inimigo nas suas trincheiras. Bem
sabião elles que seria isto ruin'a certa, mas outro
meio não tinhão de evitar uma catastrophe immi­
l:ent~, se~do precizo inculcar assentimento, e fixar
hora pnra a empreza: pouco anlcs de raiar o dill, que
era o mo "nto desigrado, mandárJo secretamente
dar um rebate falso, e o povo, persuadido que o,
Bollandezes'havião descoberto o designio, deu-se pOl'

satisfeito.
Alguns prizioneiros trazidos por Souto á cidade,

declarárão todos que reinava no acampamento a
escassez, couza tão pouco provavel, que não querião
acreditaI-a os sitiados, embora estes homem cada
um separadamente a .affirmasse·m. Não contara Nas­
sau com a resistencia que encontray~,.e pen ou que
as poucas provisões que levava chegarião a.tê se tomar
a cidade; enganou-se e os seus forrageadores, pouco
practicos do paiz, mal podião competir com homeu
como Souto, Camarão e Henrique Dias. A final re­
sol v.eu saltear as trincheiras de Sancto Antonio e pro-
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vocal' o desfecho do ·cerco. A's sele horas da ta;'dc do 1658.

dia '18 principiárào o'assalto tres mil homens. Ga- ~8 de !Jlaio.

nhárão O fosso' e alJi se enlrincheirárão, depois arre-
mellérão ás parlas. Aqui se tornou sanguinolenLo o
combaLe. Era tão estreito o logar, qúe nenhum tiro
se perdia j as balas ardentes e granadas dos as al-
Lantes p'roduzião inteiro effeiLo, e as traves e pedras.
dos sitiados cahião sobre as cabeças dos de fóra. Por
extranna imprevidencin deixárão os Hollandezes de
dar rebate em outros postos, pelo que podérão os
Portugueze concentrar aqui Lodas as uas forças.
Uns atacavão no fosso os assaltanLes, outros os recha-
çavão das porLas. Todas as tropas das obras exteriores
acudirão á acção; Jassau levou o resto das suas forças
ao assalto e esLe tornou-se batalha general, de que
devia çlepender a sorLe do assedio. Os. Hollandezcs
cedérITo, pois pelejavão com desvanLagem. Mauricio
deu ordem de matar quem fugi se, e de. esperado
v?ltárão elles á carga, mas nada lhes valeu. Os POrLu-
guezes, conhecendo o Lerreno que pi.zavão, Linhão na
e curidão uma confiança que os seus contrarios não
porlião sentir; tinhão tambem para a defeza uTn
eSLimulo que lhes dobrava o esforço, e repcllirão o D. Freire.

inimigo. § 8iO-9.

De manhã propoz Nassau uma tregoa, que foi ac- Morle
de oulo.

ceita, para enterrai' os mortos. Os Hollandeze tinhão
deixado cerca de quinhenlos no crimpo, e cincocnta
prizioneiros, os Portugueze perdido uns duzentos
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1058.

VaI. Luc.
P.43.

Crueldade
dos

llollandezes.

.entre mortos e feridos '; mas tão pouco peritos erào
os cirurgiaes d'estes,. e tão falhos estavão das couza
mais necessarias, que malárão mais gente do quc'
immolara o inimi.go. Mais do. que um .bravo cahiu
n'aquella noute; e aqui concluiu a sua carrei.ra Se­
bastião de Soulo, cujos inexhauriveis recursos, incan­

.çavel actividade e impavida coragem nos fazem
las limar a maneira traiçoeira por que principiou a
servÍr o seu paiz, e a brutal rapacidade com que in­
discriminadamente roubava nas sua~ correrias amigo
e inimigo. Custou-lhe a vida uma bravata no ardor
da peleja. Cães, bradou aos Hollandezes, a todos vos
heide arrancar as almas, que sou eu o capitão Souto,
deante de quem tantas vezes fugistes em Pernam-

.buco! Logo uma fila ~nteira do inimigo o tomou por
alvo.

Com vergonhosa crueldade se vingárão da sua
derrota osfHollandezes. Nas suas ligeiras embarca­
ções explorárão o Reconcavo, e onde quer que desco­
brião uma casa desguardada passavãe ludg á.espada.
Uma das victimas d'este baixo resentimento foi João
de Matos Gardoso, o mesmo que tão brilhantementc
defendera o forte do Cabedello na Parahyba; agora
com mais de oitenta annos de edade foi assassinado

1 A.cba,mos mais razoavcl o calcuto de P. Varnagen que 01' a ;1

perda dos Hollandezes em trezentos e vinte septe mortos e cincoenla c
dois pl'isionéiros: e da nossa parle em !lento e tantos morto c fe­
ridos. F. P.
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no seu retiro. Mais uma semana continuárão os si-'
tiantes a fazer fogo contra a cidade, onde p~uco

damno e nenhum receio causavão, sendo pelo con­
trario elles proprios .que soffrião muito, pois com
extranha impruuencia fôra Nassau assentar o seu
campo a tiro de canhão da praça, e n'uma posição
onde pantános impossiveis de se passarem o ünpedião
de ir atacar as baterias que o incommodavão. Dia e
noute mantinhao os Portuguezes a sua. canhonac1a,
pensando que a chuva reteria nos quarteis os olda­
dos; mui tos buscál'ão nos bosques ab~igo a este risC'o,
e o resultado foi principiar a doença a devorar Lanta
gente como a guerr~ I. o fim d'oito dias d'esta louca
perseverança renu nciárão á em preza, abandonando
parte da's suas provisões e quatro peças de bronze,
afóra quanto havi.~o tomado ·nos fortes. Quarenta dias
d~rou o cerco; sendo a perda do inimigo avaliada em
dous mil pelos Portuguezes ~. Retir:í.rão-se os Hollan­
dezes ainda em' b~a occasião, quandõ ja se havião
disposto as couzas para atacal- os pela retaguarda,
p~incipiando-se a fazer movimentos que bem podião
obrigal-os a renderem-se. Effecluado o embarque,
mandou Nassau toclos os ·prizioneiros para lena,
pedindo em troca os que lhe havião feito ': recusou-se.

I Piso descreve esle conlagio. L. 'I, c. '15. De {lllXlt alui I.eprt-
Uw. '

• Segundo o testemunho 11e ~el cher perderam os Ilollandezes mil e
cem homens neste commellimento. F. P.

1638.

2G de maio.

Le\13Uln-:)(.·
o ceno.

n. 24
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t658. Os estragos commettidos no Reconcavo servirão de
razão á recusa, mas como Bagnuolo, accedendo a
proposta analoga, sollara prizioneiros no principio
do 'assedio, vestindo-os de mais a mais, imputOll-se

B. Freire. a medo aacquiescencia d'então, a arrogancia a excusa
§ S.S8-92. }'

Barlrous. 84. .0 agora,
Ogrande erro de Nassau nas suas operações contra

a Bahia, foi expellir de Sergipe os restos do exercito
pernambucano, reforçando assim a guarnição com
mil e duzentos soldados veteranos, que, na phrase de
Vieyra, erão os ossos da guerra, e pelo seu '\(alor é

T,Sr~~e.fó8, experiencia dignos de serem venerado? como reli­
quias, Nas circUlp.stancias do cerco achárão os mata­
dores cu~iosos motivos de pra'cticas devotas. Eslal'a
o mar aberto ao inimigo e.durante todos os quarenta
dias que os Holbndezes ficárão deante da cidade
jamais se tinhão fechado a~ portas nem de noute nem
de dia, Lembrárão-se pois de ÇIue coiu razâo se chá­
mara de cidade do Salvador aquella povoação, pois
que ninguem sen':o o Senhor seu salvador e patrono,'
podia ter fechado ao inimigo todas as entradas,

ItI. p, 104. estando abertos o mar e a terra, Os sitiantes tinhão
assentado os seus quarleis e plantado suas baterias
defronte da egreja de Sancto Antonio, e fôra no dia
d'este sancto que haviiío leva~tado o cerco com desba­
rato, pe.rd~ e vergonha. E aqui estava outra prova
da intervenção divina a favor dos Portuguezes. Disse­
se-lhes n'um sermão de graças que da cadeira de
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S. Pedro fôra saneio Antonio chamado a arca do Tes­
tamento; por que no seu espirito se continhão os
mais profundos mysterios da divindade. Apropria
infallihilidade havia declarado que este sancto. era a
Arca: que typo mais 'Verdadeiro se poderia imaginar
dos Hollandezes do que esse idolo dos Philisteos·meio
homem meio peixe?·... evede, Dagão cahiu de rosto
para o chão deante da Arca! .

Ingrato ás trop~s pernambucaI1as não foi o povo
de S. Salvador j reconhecendo que a ellas se devia
a salvação, presentcou-a o senado da camara da
cidade com um donativo de mil e seiscentos cruzados.
Da Hespanha vierão honras e recompensas para mui­
tos que durante o assedio se havião distinguido. Ba­
gnuolo obteve segundo titulo italiano 1 e 'Pedro da
'Sylva foi .feito êoÍ1de de San Lourenço. Os militares
lhe aferirão o proceder por um falso padrão de honra,
por demais geralmente reconhecido, e, mofando
d'elle, dizião lJ.ue tanta humildade melhor assentava
n'um,frade da Arrabida do qu e !l'~m commandante.
A côrte pelo contrario o applaudiu, declarando que'
pozera elle um exemplo dig.no de imitar-se. Alta­
mente louvavel foi em verdade este comportamento;
so um sabio'assim podi~ pensar, so um valente assim
proceder.

Com a lembr~nça de que o, ~onhecimento que

I Um principado no J;cino de apoIes, sugeito nessa epocha a lles­
panha, e encorporado hoje na monarcbia italiana. F. 'P.

1638.

Sermões.
ii'!, 117.
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d'esta fórma obtivera da cidade, lhe permittiria con­
quistaI-a, mal podesse dispôr de forças adequadas,
se consolou Nassau do seu .mallogro. O panegyrista,
seu historiador, observa que esta jornada pouco custou
áCompanhia,'dando quasi que para as des'pezas os
despojos, entre os quaes quatrocentos negros. Bem
sabia Barlams a quem escrevia, nem a outrem que
não a similhante corporação offereceria tal con 010,
o~ fallaria de ganhos e perdas n'uma occasiã0 em que
as armas hollandezes tinhão sido não so rebatidas,
mas até cobertas de infamia 1. San Salvaqor teria ne- '
cess-ariamente cahido se maiores que os desatinos
elos sitiados não livessem sido os dos sitiantes. Isto o
confessárão os Por.tuguezes, attribuiIído a sua salva­
ção, abJixo de Deus, á ausencia de Schuppe e Árli­
szensky, homeus-que pela sua experieneia erão mai
para temer-se d'o que o proprio Nassau.

Nas suas cartas á Companbi[l, Nassau clamava aJto
por soccorros. Guerra, dizia, enfermidade e traba­
lhosas marchas n'um paiz como o Brazil dia por dia
lhe ião c0nsumin~0 o exercito; gritavão os soldados
q~e os rendessem em t~o duro e improficuo serviço,
e toda a sua arte tanto de conciliação como de seve­
ridade? 'era pouca para mant?l-os na ordem. Quatro
mil homens erão necessarios para as differentes guar­
nições j e se toda a sua força nem.a isto chegava,

1 Onde está a infamia no mallogro d'um feito d'armas? F. r.
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como havia de avançar paTa o inimigo? Como resistir. 1658.

lhe se esle nvançasse sobre elIe? Como guardar o paiz
con'tra incursões l ? Pedia e requeria pois 5,600 ho-
mens j ficarin enlão com sele mil, e assim não so
esperava, mas sabia de posilivo que alguma couza
se faria digna da Companhia. Tinha.esLa commettido
emRrezas que. fazião honra no secul,o e á nação hol­
landeza, cumpria pois levaI-as a cabo i o dado eslava
lançado, e passado, não o Rubicão, mas o Oceano j

agora ou se havião de pôr os meios para se conse­
guirem os fins, ou irin ludo pela agua abaixo. ~es-

cendo depois ao Lom mercanlil, disse que o a"ssucar
d'aqtleJle anno, não falhando a colheiln, devia render
ti Companhia '600,000 florins. Mas fal avão mari­
nheiros, tanlo as~im que oilocentos soldados tinhão
de sel:vir a bordo dos: nnyios. Que mandassem pois
uma armadn a fazer face no inimigo, se este se mos-
lrasse, e a levar para LI paLria os produclos.

Agitou-se por esle temp.o na Hollanda entre a A Companhia

C I · d I d' O .d - d b declaraompan lia as II las CCI entaes a queslno e sa er JiVI'C o. com-
. mwclo ,lo

.c lhe conviria' continuar com o seu monopolio ou Ilrazil.

franquear o commercio do Brazil. Contra a proposta
innovação dizia-se que a Companhia perderia os seus
grandes lucros actuaes, abarrolar- e-ia o mercado,
depreciando-se consequenlemente os generos euro-

I Ei o verJadeiro motivo do mão exilo da expedição ii Bahia, e não
ii falta de talentos militare, que mais elo que Schkoppe e Arlischo~ ky
[lo suia Mauricio de Nassau. F. P.
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163. peos, e que áquella deliciosa região afOuirião colo­
nos que, augmentando e mulLiplicando-se a11i, e
tornando-se a final mais fortes do que a mãe paLria,
sacudirião a dependencia. Quiz-~e sobre isto ouvir
.assau. Respondeu este que o'que bavião sido ja não

erão os lucros da Companhia. Aprincipio fazião tudo
os direcLores, agora concedião-se contraclos : a prin­
cipio regorgiLavão de assucar os armazens dos Por­
tuguezes, e escasseando os generos europeos pedillos
em escambo, vendião-se com enorme proveito, an··
ciosos os da terr.:a por se verem livr~s de produeLos
constantemente çm risco de serem preza do inimigo.
Mais seguro agora o paiz, crescera a propriedade
hollandeza. Me1hQr era, declarando livre o commcl'­
cio, eximir-se á carga do monopolio: Não podia a
Companhia comprar generos bastantes com, que
abastecer o mercado, a Lanto lhe não aIcançavão os
fundos j e que farja das mercadorias par Licula ces que
houvessem deixado entrar no paiz? Tão podia com­
praI-as sem prejuizo ..... d:ella, comprando-as pelo
preço que alias obterião ..... dos donos, querendo
~omaI-a, por meno . E n'este ulLimo caso' conLraban·
dearião os particulul:es a ua fazenda.

Depois, fallando como estadista, ponderou a neces­
sidade de colonizar o Brazi! j assim, disse, se robus­
tel:eria o pa-iz, podendo-se diminuil' as guarnições,
sem que o Estado deixasse de senLic.-se seguro . .Agora
so pelo medo se cpntinhão os Portuguezesj Lirasse-
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se-lhes porem a esperança de verem restabciecido o
eu proprio governo, e lornar-se-ão bons subdilos.

Mas não atravessarião colonos os mares para mor­
rerem de fome em paiz extranho, e em quanto man­
tivesse a Companhia o seu monopolio, cortaria todas
essas espectativas de fortuna que sos podjão aLlrahir
aventureiros. Jà os 'Brazileiros se queixavão das res­
tricções que lhes im.jJun hão ; com representações dia­
rias o acabrUlihavão, dizend?, que com os Hollande­
zes havião .lractàdo viverem debaixo do governo d'elles
-como debaixo do portuguez, podendo vender o pro­
dueto de seus -moinhos a seu proprio gosto, e não á
vontade de oulros i se lhes Liravão esla. liberdnde,
preferirião an les passar-se a. ou tra. parte, e correr os
azares da forlunn, do que soffrer similhante c cra­
vidão. SolLae' vossos enxames, .disse ello, sobre e tes
novos paizes e dae terras aos soldados licenciados 1

ejão colonias vo,sos posLns avançados e guarnições1

que foi assim que Roma subjugou o mundo 1. A.dop­
4ado esle parecer, declarou-se li\/re o commercio,
reservando-se a Companhia o trafico d'escravo , ar­
tigos. de guerra e pau brazil. Mas a todos os altos
funcionarias se prohibiu.absolutamente o commercio
para que pelo amor do ganho ni:o abusassem do
poder.

Segurallos todos os postos que lhe parecérão em

I Honra ao illuslrc varão que no d cimo-sepLimo scclllo ll-Lcnlava
Lac 'pl'illci~ios! F. P. .

l658.

Barlreus.
87-90.
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'163l!, risco de serem ac~om meUidos I preparava Nassau uma
expedição. que fosse queimar no Reconcavo os enge­
nhos de :.lssucar, quando chrgou Jol com poderosa
armada. Com inveja record:.lva ainda a Companhia a
rica .v·icloria de Heyne, e na esperan'ça de encher os
seus éofres com despojos eguaes. despachara esle
velho e exceJlente marinheiro. Aforça que elle levou
do Recife, suspendeu os projectos de Mauricio. Cheio
de esperanças em proveitosos triumphos, deu Jol á
veja e encontrôu effeclivamente a ar'mada, mex~cana

nas alturas de Cuba : mas os seus capitães o aban­
donárão. Quatro vezes travou o ~elho marujo reso­
lutamenle a acção, e outras tanlas se deixárão este
traidores ficar c9bardemenle ao largo, ou virárão de
bordo no momenlo do perigo, até qu'e a final escapá­
ruo os Hespanhoes. EIP alLos brados clamou Jol por
\'ingança em nome da patria e no seu proprio.· Os
culpados forão remetLido~ para a HolJanda, mas ha­
vendo em todos os raizes meios de ill udir em casas
laes a justiça, 'com tanto que os delinquentes tenhão
:.lmigos poderosos que os protejão, ficárão impunes.

'" Lisongei 1'a perspectiva se offereceu a Nassau agora.
i\cgoceJa

(.ma~iio com Mensageiros de Camarão vierão dizer-lhe que ofren-
lIollanctcze~. dido por ~agnuolo desejava aquelJe cacique asséntar

pazes com os Hollandezes, e volver ás suas proprias
terras. Com prazer comprarião e tes a amizade de
tão audaz e terrivel inimigo, e assim com presente
e favoravel resposta despedirão os emissarios: ma•.
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Camarào tinha-se.afe'rrado d'alma e coração a uma 1658.

ca.usa, que desde tanto e t~o bravamente servia, e
antes da volta d'elles ja o resentimento se-lhe desva-
necera I. Oitocentos Tapuyas, resentindo-se egual-
mente do lractamento recebido do general, deixárão
a Dahia. Mas de balde se offereceu oensejo, e debalde
clamava.Nassau, enviando carta apoz carta, que não
era o'ceo nem os fados que lhe invejavão a vic~oria,

mas os seus proprios conterraneos. Promessas lhe
chegárão qU'~ fartavão, e promessas foi o mais que
veio. Fal~lO de meios com que proseguir nos seus Drazões das

Clpltalllas
planos de conquista, divertia-se ~om ,dar armas hollandezas.

heraldicas ás provincias hollandezes ; a Pernambuco
uma donzelJa, n'urna mão uma canna de assucar e
na outra um espelho em que se mira de.si satisfeita;
a Ilamaracá um cacho dtuvas, que a visinha ilha
produzia melhores que nenhuma outra parte do
Brazilj tres pães de assucar á Parahyba, e uma ema
ao Rio Grande, ~nde. abundavão estàs aves. Todos
estes emblemas forão esquartelados no sello grande
do senado, sobre o qual se via a fig'Llra da justiya,
sem que por isso se notasse a essencia nas medidas.
Pouco depois da malJograda expedição de Jol forão
prezos muitos dos mais aba tados Portuguezes por

I lia equirocação manifesta na data d'c te feito a que já alludimos.
Quando se deram as desintelligencias de Cam'm:ão com Bagnuolo estava
este acampado no sitio denominado T01'1;e de Garcia: ú'Avila, antc­

'riormente ao ataque da Babia por 'a sau, F, P.
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658. suspeitas de conspiração. Averiguado o caso, uns
fOl'ãIJ encarcerados, ou ttos deportados para a.J3ahi:l,
e aiuda outros sentenciado~ a mais longinquo tle­
gredo. Mais minuciosas investigações nenhuma prola
offerecérão da supposta conjuração, com tudo, cor­
'rendo o bO<.fto de ésperar-se uma armada hespanhola,
nem se absolvérão nem condemnárão os prezos, mas
deixarão-nos ficar na cadeia.

Volla Logo em principios do anno seguinte voltou Ar-
.~rtiszensky. k B' f '
ao Brazil, tls~ens· y ao razll com um re 'orço IJ iueno, e m-

mas desgos- 1

toso vae-se strllCçÕeS para vi aiar em searedo o IJroceder de as·outra vez O O

embora, sau, missão em' que com pouco tlnc)' se houve.
Lavrava-lhe no coração inveter.ado odio, quiçá pro­
vocado pela nqmeação do conde ·Mauricio para o

'J(j59. go'verJlo, cargo a que elle proprio se julgava com
direito; ~ tão arrogante se lhe foi tornando a lin­
guagem, que não ,tardou que a não podesse tole't'ar o
governador general. Depressa proporcionou o pro­
prio Artiszensky'famoso ensejo para decidir de qual
dos dous devia, pred'ominar a auctoridade : dirigiu
aos directores da Companhia na Hollanda uma carta
de queixumes e deixou-a 1 r puhlica'mente antes de
enviada. Nassau appellou para o Senado, re pon­
dendo cheio de inclignal,,'ão, mas satisfactoriamente
á accusações que lhe fazião, e qu~ pqr frivolas, não
mereeem aClui menção, referindo-se quasi todas a '
pontos de ceremonial 'e etiqueta militares, despreza­
dos pela força da necessidade. Todo o Senado lhe den
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razão; pelo que se fez o accusador de vela para a Hol­
landa, e deixando desgostoso o ~eu sérviço (posto que
reéebe se uma medalha em premio dos seus feitos)
entrou para o da sua propria patria.

Voltando á Hollanda pouco mais ou menos pelo
mesmo tempo, aprésentou um dos senadores á Com­
panhia das Indias Occidcntacs minucioso relatorio
obre oestado das suas conquistas. Possuia ella agora

seis provincias de Sergipe ao Ceará. Apri meira d'e ~a

tinha sido transformada n'um deserto por Gijsselingh
e Schuppe ao conquistarem-na j na ultima ha\'ia
apenas um forte guarnecido por quarenta homens)
mas fornecia ás vezes alliados aos Hollamlezes, sup­
prindo-os dos artigos que os naturaes junctavãõ pal:a
trafico. Pernambuco, a mais importante d'estas capi­
tanias, contava cinco villas, Garas ú ou Igullraçú,
9Iin"da, Recife, Bella Pojuca 1 e Serinhaem afóra,
clifrerentes aldeias em tamanho eguaes a villas pe­
quenas. Havia alli antes da invasão liollanc1eza cento
evinte um engenhos, cada um dos quaes uma aldeia,
mas trinta e quatro c1'enlre e les e tavão abandonado.
Em Itamaracá Lrabalhavão ainda quatorze, de "inte
e tTes que florescião ~ntes da conquista. AParah)'ha
sc:ffrera menos ': dézoito engenhos e tavão ali i em
ser, tClldo apenas dous ido destruido. Ao Rio Grande
que possuira or.iginariamente dous, restava um. Con-

o •

I Escreve-se mais commull1menle Ipojuca. F. P.

'1659.

Ral'1reus.
103-7.

Esl3cl0.<Ia
Compallhia
hoJlandcza.
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'Iü;';O. lavão pois as capitanias hollandezas todas junctas
cento c vinte engenhos a trabalhar e quarenta e seis
exlinclos. Os dizimos do seu producto andavão arr~n­

dados assim: os de Pernambuco por 148,500 florins;
os ue lLamaracá e Goyana por 19,000 j os da Para­
hyba por 54,000. Um imposlo chamado a Pensão
sobre os engenhos de Pernambuco arremalara-o po~

26,000 fl?rins João Fernandez Vieira, cujo nomej
appareceu, nem tardará a tornar-se conspicuo na
IlisLoria do Brazil. Os pequenos dizimas, como os

Ilarl:nus..101. chamav50, fazião montar o total a 280,900 florins.

1
Mui Lo havia soffrido o paiz com a invasão hollan-hw .

de tolooos.. deza; regiões inleiras jazião assoladas, tendo morrido
J~ais genle do que o vagaroso curso da nalureza podia
supprir em muitos e compridos annos..A cidade d()
Hecife prosperava na v.erdade : era a séde do governo,
principal posto militar. e naval, e o grande mercad()
commel'cial cm que se apinhavão as casas onde quer
que apparecia espaço. I-Iollandezes havia que espe­
rançosos previão ja o dia em que a Slla capital se
Lornaria oulra Tyro, e se estes homens tivessem po­
dido inspirar aos conlerraneos os seus proprios espí­
riLos generosos e em préhendedores, realizada veria­
mos a prophecia. Clamavão elles por ~olonos;

mandae-nos, dizião, os vossos menesleriaes, que mal
achão na palria com que upprü' ~s vitaes necessida­
des, e aqui depressa se tornarão ricos. Tres, quatro
c seis florins por dia era o jornal de pedreiros e car-
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, ffi' h' '165!).pinteiros j e os o lCIOS mec amcos I de que carecião

os engenhos de assucar, ainda erâo mais bem pagos.
Tres classes de homens, se diziu\ fazião falta no Bra-
zil: capitalisLas, que especulassem em engenhos d'as-
sucar i ~rtezãos e operarios que depois de j uncLo
algum p~culio se entregassem á agric\lltúr;l, ~xando-
se no solo adopLivo como no natal o Lerião feito. Com
tal gen te depressa se Lornaria a ver o paiz tão 110- D.rlmu'.

1'.J~.rescenLe como o havião enconLrado os Hollandezes.
80 o Ler~'or podia manter sujeitos os PorLuguezc I 05 judcos.

mas muiLos judeos da mesma nação tinhão vindo da
lIollanda a l~abitar um paiz onde podião fallar a sua
lingua e seguir a sua religião. Excellentes subditos
exerci:.o elles a caracLerisLica indusLria da sua raça,
seguros de gozarem-lhe os fructos debaixó d'um go-
verno livre. Tambem alguns Brazileiros-Portugueze.
tirando alegres a mascara que por tanto tempo haviao
trazido confrangidos, unirão-se aos seus irmãos da
synagoga. Oruidoso jubilo, com que se pozerão ngora
a celebrar as suas ceremonias, attrahiu demasiado a
atLenção j nos catholicos excitou hor~or, e os proprio
Hollandezes, menos liberaes do que as suas leis, prc­
tendér<lo que pão se extendia ao Brazil a Loler~ncia.

da Hollandaj annuiu o senado, por venLura coo~par-

tindo os sentimentos. do vulgn, c d'aqui nasceu o
edicto, ordenando aos judeos que celebrassem mais
particularmente os seus ri tos .

Pouca razão de alegrarem-se com a mudança de 05 s~lv'gen·.
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1659. senhore's tinhão OS selvagens indigenas, cujo numero
das Alagoas ao Potengi, ja se avaliava agor~ em
menos de dous mil com batentes. A unica couza que
os podia induzir a trabalhar um pouco, erão os ge­
neros europeo&, agora mais Jaceis de se consegui­
rem 1; mas ápezar d'isto exigia-se maior serviço dos
Indios, mais escassos e caros os negros, tendo alguns
acompanhado ao exilio os seus bons senl;ores, outros
passado-se para os'BolIandezes para obterem a liber­
dade, e ainda outros mais aviz~dos ido reunir-se ao
seus irmãos dos Pal~mares. Nada podia persuadir os
selvagens a contractar os seus serviços por mais
de vinte dias; em Qada aldeia residia um inspector
holIandez para obrigaI-os a dar conta do seu traba­
lho, e fazer t~mbem que fossem devidamente paaos
por quem os empregava. Antes de findo o prazo do
servigo costuma vão elles pedir o sel;! salari,o com uma
?~sconfiança para que provavelmente lhes não falta­
rião motivos; e uma vez- pagos não raro fugião,
deixando por acabar a tarefa. Muitos serviços ante
feitos pelos negros se exigião agora dos Indios, do

ali siol1orios que erãoJrequentes fuga o r~st~1tado. Alguns mis-
hollandezcs.. . 1 11 d b lh . II.slOnarlOs 10 an ezes tra a avão por ensmar- les

em vez d'uma crença papisla outra calvinista, mà
faltavão instrumentos de conversão, nem a theologia

I Opanno de linho de 05Daburgo era o arligo que el1es mais e li­
mavão, fal'tos ja do fabricado em Ruão e Sleinfurt. É curiosa esta IUod:1

enlre selvagens. Bal'lreus, 12U.
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. ue Calvino tinha com que s.upprir a falta de sanctos 1659.

e imagens, rasarias, cruzes, cirios e agua benta,
bonecada e pompa thealral d'um systema em que
fôra difficil dizer qual das duas couzas, experleza ou
pérversidade, leva as lampas á outra 1~

A força mili tal' dos Hollandezes no Brazil não pas- For~ dos
. . I1ollandezes.

sava de 6,180 homens, a que, segundo se cria, po-
derião accrescer uns mil Indios. Toda esta gente era
preciza para as guarnições, sendo impossivel dispôr
d'alguma para·proseguir nas conquistas, nem mesmo
para defender o paiz contra as depredações das par-
tidas portuguezas. Debaixo d'outro qualquel' ministro
que não fosse Olivares, bastaria á Hespanha uma
campánha para extirpar estes invasores. o seu me-
moriaI confessou effectivamcnte o senador hollan-
dez, que mais ao del,eixo do inimigo. do que á propt'Ía
força era devida a segurança ..Poucos como el'ão an-
davão m~io nús'e esfomeados os soldados: er:a que a
conquislas carecião que da Hollanda lhes mandassem
mantime~to, expulsos os lavradÇJres, cujo lagar mal
opodem supprir soldados e mercadores. Tão escassas
as provisões que obre pena de morle se impoz aos
naturaes a obriga.ção de abastecerem o Recife, de-
creto que inevitavelmente hâvia de aggravar o mal
que se propunha palliar. Todos os que possuião terras
forão obrigados por lei, sob pezad.as penas, à plantar

1 É ingular que possam os preconceitos religiosos levar um homem
com? SoUlh~y a escl'ever similh,mles couzas! F. P.
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,1659.

Darl:eus.
154-5.

Edifica
NasSQu um

palacio.

1639.

de mandioca uma certa porção; confeccionárão-se
registros dos proprietarios territoriaes, enomeárão-se
officiaes que andassem vendo se se cumpria o edicto.
Cada lavrador havia de apresentar quatro vezes por
anno a quantid de fi 'ada, cujo preço era marcado
pelo senado duas vezQS por semana.

Tal era a condição das conquistas hollandezas no
Brazil, quando o conde Mauricio' de Nassau, como se
trabalhasse para uma nação cujas ideias fossem tão
vastas e atrevidas como as d'elle, principiou a edifi­
car uma·cidide e um palacio. Ficava entre os rios
Capivaribi I e Biberibi uma ilua esteril, chamada de
Sancto Antonio 2 d'um convento de Capuchinhos que
alli havia: quiz elIe que o senado a fortifi~assc, como
posição importan te, se jamais o Recife chegasse a ser·
sitiado, mas a despeza era jlllmediata, o perigo re­
moto, e rejeitou-se o conselho. Resolveu-se então
plantaI-a, por que as arvores offereceriãp algum
abrigo á cidade se o inimigo se postasse no terreno
que se eleva alem do Capivaribi. Depressa se ampliou
o. designio, 'e o eond'c fez alIi um jardim para si.
Assaz chata e proxima da' aO'ua era' a posição'para
encantar um Hollandez, mas. o methoqo por que elle
dispoz os seus bosques ~rrerr;edava a magniücencia
dos reis barbaro • Com pasmo de quan tos vião t('an -

, Alias Càpibaribe. F. P. .
:l É mai conhecida esta ilha peJa l1enominação da: d'Anlonio Vaz.

F. P.
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plantou para esta ilha setecentos cOlJueiros acabados
de crescer. Apossihilidade ela operação por todos era
negada t, mas judiciosamente executada, começál'ão
as arvorés logo no anno seguinte a dar abundante
colheita. Egualmente se plantárão alli em toda a bel­
leza do seu pleno desenvolvimento, larangeiras,
limoeiras, cidreiras, rorrianzejras, e todas as al'vores
indigenas do paiz. E aqui erigiu elle para si uma
habitação, a que paz nome Friburgo lj dos lados lhe
ergueu duas torres que sel'vião tambem para signaes
e atalaia, e rodeando-a de fortificações, tornou-a
conjunctamente um. balual'te e um adorno para a
cida'de.

\chando-se mui apertadaja ~o Recife a população,
propoz' Nassau fundar n'esta ilha nova cidade, ao
que annuiu o senado. Depressa se esgotál'ão com
canaes os pan tanas, demarcárão-se ruas e rapida­
mente se erguérão casas. Debaixo do governo trans­
acto por vezes se discutira se não valeria mais aban-

I lias eum tl'a,ns(elTi llon posse onwium e set opúlio, seite e(­
(ossas, petoTitis, tTium quatuoTVc milia1'iJtJn spatio; 'iJeetal'i el
pontonibus tl'ans fluvios depoTtaTi in insulam jussit. T,'anslatas,
non laboTe solum, sed et ingenio, exeepit amica te1lus, caque (OJ­
ellndilate p1'reter omniwn spem impleuil anllosas {/1'bOTiJS, ut pl'imo
ab insitione anno, mim nascencli auiditate, {1'uet~ls' dedcl'int co­
piosissimos. Iam septttagenarÍIE et oetogellal'ÜE erant, veler~q/le

proverbio {idem imminuere, aTbol'es annosas non esse tmns{erl'1l­
das. Barlreus, p. '14!~.

2 VRIJDURG (Sem-t!lidados) chamava-se este palacio, ou antes al­
<::1çar. F, P.

1659.

Etlificnç'io
de

llauricia.

11. 25 .
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1639. donar Olinda e edificar aqui : acabou-se agora de
destruir aquclla cidade, demolindo-se os .edificio
que restavão ainda, e empregando-se os materiae
na nova, a que em honra do fundador se deu o nome
de .1I1au7'icil'(,. Restava ainda unil-a por uma ponte ao
Recife, e por 240,000 florins se con~actou a obra.
Foi o architecto construindo pillares de pedra até
chegar ao pouto mas fundo, que era de onze pés

.geometricos, e desesperado abandonou a empreza.
Ccrn mil florins estavão ia gastos. Muita gente Iwuve
que exultou com o mallogro d'uma obra que Iheia
prejudicar os seus mesquinhos interesses particula­
res, e. levantou-se um clamor contra Mauricio, o auc­
tOI' d'um projecto impracticavel. Encarregou-se então
elle mesmo dã execução: o que não de pedra, podia
fazer-se de madeira, e no Brazil a havia, que em
dureza e duração pouco cedia ao granito. Concluída
em dous mczes, ~briu-se a ponte': o~ra ja digna de

VieJT3 memoria por si, e muito mais por ser a primeira
Sermões.

T. 7, p. 526. d'esta natureza na America portugueza. O senado,
que havia feito coro com a multidão, motejando da
empreza em quanto incerta, reconheceu agora o eu

.mereciment9, e pagou a obra por conta da Com­
panhia, certo de breve reembolso pelo producto da
taxa da passagem.

Lançou enlão Nassau outra ponte sobre o Capiva­
ribi, abrindo assim communicação entre o Recife c­
o ,lado opposto do paiz através Ma uricia. Perto desta



pon te edificou na ilha para si outra casa, que, como
Fl'ilyw'go~ servisse nâo menos de recreio que de de­
feza, e a que derão os Poriuguezes o nome de Boa
Vista 1. A todos os respeitos erão uteis estas ôbras,
mas sobre tudo por que mo'strando a resolução em
que estavão os Rollandezes de manter suas conquis­
tas, e a fé. que tinhão nos meios de o poderem fazer I

tiravão. a esperança aos Portuguezes, concorrendo
para que resignados soffressem um jugo liJue tão
pouca probabilidade tinhão ele j~mais' sacudir. Con­
ferindo-lhe o titulo honorario de pat1'on~ls, mostrou
o senadó quando reconhecia o merit9 do conde, e
approvava as suas medidas.

Entretanto se preparavão poderosos esforços para
expellir do Brazil estes conquistadores .• âo lhe sof­
[rendo mais a paciencia ver como erão tractadas de
resto e quasi que abandonadas ao inimigo estas im-

oportantes col?nias, obteve um dos mini tros portu­
guez~s a!1dienc~a d'el-rei, e tão enerooicamente lhe
representou as fataes consequencias de similhante
systema, que Olivares viu. que para manter-se nas
boas graças do monarcha era precizo um grande es­
forço. Esquipou-se a:mada mais poderosa do que j~­

mais dera outra vez á vela para a America, cOllfiando­
se o commando ao conde da Torre, D. Fernando Mas­
cal'enhas, conjunctamentenome~do goverB.adorgene-

o o
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1639.

Chega
o conde da

Torre.

1639.

I Schoonzigt em hollandez. F. P.
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'1639. ral do Brazi1. unca se ~iu deitar mais miseravel·
mente a perder armamento tão va to. ~ sua primeira
e falaI desgraça veio-lhe de Miguel Je Vascollcellosj
esse ministro port.uguez, em q'uem um povo ultrajado
devia brevemente tomar vingança exemplar pelos
crimes commetLidos contra a patria. Este "ornem,
querendo fazer-se na côrte um merecimento do seu
zelo e actividade, insistip. em que a' esquadra portu­
gueza não aguardasse no porto os Hespãnhoes, mas,
para mostrar quão ligeira se apromptara, segui se

Ericeyra.
L.2, p. 36. até Cabo Verde, onde leria logar ajuncção. Mais r:wil

é perverter n9s animaes o instincto do que .VeJl ceI' a
obstinação em homens da governança. Tinhà e le
sido sempre o costumado lo'gar de reunião, e por que
assim fMa, devião as armadas continuar a ir para
al1i, embora tivesse o clima de decimal', e. por ven­
t'ura de reduzir á metade as tripolações. Tremend~

mortandade foi o resultado, perecendo mais d'um
terço da gente, tan~o marinheiros como soldados li e
ao chegar a armada a Pernambuco; onde, para Lo-

.. mar o Recife, bastaria bloqueaI-o por pouco tempo,
havia t'<lotos doentes a hordo, que o com~nandanle

teve de demandar a Bahia como hospital. Alli re-
.arlams.159. t . . te
Casl. Lus. cru ou gente, mas um anno IntClro se passou aD
5. § 143. •

i Piso, no seu Cnpil1110 de J1lm'bis contagiosis (L. 1, c. 1 ), falia
tI'isto Gom a maior sillceridnde. Anno 1659, MAGNO NOSTRORUJI COll­

lIODO, juxta Sin1t1n omni1l1n Sunctorum, tertia pal's cla,ssis Hispn­
71icre 1haligna et contagiosct (ebl'e extincta.
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qüe a expedição podesse tornar a sahir ao mar l. 1639,

Alguns dias antes de dar outra vez á vel:l, fez o Quatro acções

no.vo governador sahir André Vidal de NegreiTos a navacs.

assolar as provinêias do 'inimigo á frente das tropas
que melhor conhecião o paiz. Devião dividir-se em
partid,.as pequenas de modo que melhor se su tentas-
se).TI e illudissem o inimigo, fazendo ao mesmo tempo
maiores depredações, e em tempo ajustado devião
Teullir-se á vista do mar, e fazer juncção com as for-
'ças de desemb~rque. Pontuaes seguirão estes homens
,as suas instrucções, pondo a ferro e fogo ludo por
ónde passavão, e no momento convencionado acha-
vão-se no §eu poslo : appareceu effeclivamenle a ar-
mada á, vista, e elles incendiárão as planlações e
enge~lhos nos arredores do Recife, com o que di 'tra-
lJissem a atlenção do inimigo. Mas a longa demora
dera a Nassau tempo de preparar :e conlra o perigo,
e \ idal pa sou pelo. desgoslo de ver em logar d'u~

de embarque uma acção naval. Deu-se o primeiró
combate a 12 de janeiro de 1640 enlre Ilamál'acá e 1640

Goyanâ. Foi morto o almirante holIanclêz, e de parfe

t Du Teltre refere um boato, a que ,dá credito, de que n'este anno
se fiz ra entre o reis d.a Respanba e da Inglaterra Ul'1l. tmetado
pelo q1la\ se ohrigara este a mandar dezo!to navios tripolado por II'"
andeze para ajudarem a expel1il' do Brazil I)S llollandezc • sob con­
diç;io. de que, feito isto, ajudarião lambem.os De panhoes a deitar os
Francezes fóra de S. Kill , e c tabelccer alli em logal' .,d'el1es e tes
mesmos Trlalidezes. A historia parece ter tambem achado credito entre
os Francezes. [/is(. des Antilles, 1, p. 155.
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JP40. a parte nem se ganhou grande ventagem, nem se
soffreu grande perda. Seguiu-se nova acção no olltro
dia en~re Goyana e Cabo Branco j terceira no dia im­
mediato ao_ mar da Parahyba, e quârla á foz do Po­
tengi no dia 17, arrastando venlos e correntes os
Portuguezes .assim cada vez 'para mais longe do seu
destino l. Assim pôde uma força muito inferior evitar
que llma armada de oi tenta e sete velas e duas mil c
qu.atrocen~os peçasde artilharia fizesse coúza alguma:
levou esta em todas as acções a melhor pelo que toca
á mera peleja, mas vencida pelo inimigo quâllto á
manobra 2, viu mallograr-se-Jhe completamerrte o'

I Ficou a almiranta éom o dalllno das quatro rcfreZ3s c Sancta Bar­
bara com a honra. li Pondc' vos, D diz Vic~'ra no seu sermão d'csta saneIa, .
li no galealll S. Domingos, capitania real dc nossa armada Ilas quatro
batalhas navacs de Pernambuco, sustcntando a bataria dc trinta e
cinco naos olandezas; c que he o que sc via dentro e fóra em Ioda
aqueUá fermosa e temerosa fortaleza no, quatro dias d'cstes conllilo ?
Jogava o galeam sessenla meyos canhões de bronze em duas eU]Jel'las j

tinha guarnecidos por hUIl) e outro bordo o convez, os casleUos de p"pa
c -proa, as duas val'andas e as gaveas com seiscentos mo queteiros. E
sendo mn Etbna, que lentamcnte se movi~ vomitando la'baredas c ~
rayos de ferro e chumbo por lanta~ bocas maiores e níenore!i; dando
túdos e recebendo llolvora, carregando e dcscarregando polvõra, e
tendo nas mesmas mãos os murrões com duas mcchas acesa, .!lu os
]Jolafogos fincados junto aos cartuchos; e que haHando qualquer faisca
para excitar um total in8cndio, c voar cm hum momento toda aquella
maquina; que entre tanIa confusam, e visinbança do polvora e fogo,
estivesse o galeam tremolando as suas bandeiras tam seguro c senhor
elo campo, como huma roca batida so das ondas, e nam da- balas;
qucm negará que supria alli ii rigilancia e patrocínio de sanefa Bar­
bara, o que4nénhuma prOVidencia humana podera evitar? II Tom. 7,

. p. 501.
2 Não o admitlc comtndo VieYl'a, nam Pl'ovavclmcnte a suspcitou
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Intento. Tornou-se o temp~ agora tal, rlue renU11­
eiando a toda a esp'erança de ganhar outra vez a Bahia
n'aquella estaç o, abandonoü o governador uma em­
pl'eza para que tão grandes preparativos se havião
feito. Bagnuolo tentou e levou avante a sna volta por
mar; mas por tão difilcil era tido o commettilól1ento,
que mais acertado pareceu desémbarcar qualorze
legoas ao norte.do Potangi o gl'osso da força militar
composto de 1,500 homens. ás ordens de Barbalho,.
e junctamente Camarão e Henrique Dias com a sua
gente, deixando·os effectuar uma retirada de trezen­
tas legoas nor paiz inimigo, 'e paiz como o I3razil,
sem mais provisões para a marcha do que as que cada
homem pódia.levar comsigo. Tendo-os desembarcado
singrou o conde da Torre com venlo eqi popa para
as Indiãs Occidentaes, d'onde passou a Europa. Ape­
nas chegado a Lisboa, foi mettido na torre de .R . .Ju-

sequcr" 'Refere elle o successo com essa valenlÍa sua partícular e am­
maç:l0, (lUe lhe caraclerizão a inimitavel Linguagem: . ti Oh, juizos e
conselhos occullos çla Providencia, oh, ira "diviua! 'iloriosJ empre
em conlroversia a duas armadas em (Iualro combates uccesivos na

parle superior das ondas; furtadas porem a mesmas ondas pela parle
inferior, e como minadas a nao I)elo fuuuo, e pelas quiliws, de tal
SOl'te as arrancou do silio ja ganhado a furia das correnles, que por
mais que forcejaram pelo recobrar, nunca Ihc foi possivel. Assim ven­
cido da sua proJH'ia vitoria aquelle grande poder, c fugindo sep fugir
(por que fugia o mar, em que mivegal'a), pode~do mais a de graça
que o valor, a nalureza (Iue arle, e o forçado destino que o dos braços,
perderam os derrotados e lristes copquistadores o mar, perderam a
lerra, perderam a empresa, IJerderam a esperança; e nós que n'cllc
.a li.nhamos fundada, lambem a perdemos. )) Sermões, t. 5, p. 422.

1640.
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'Hi40. Ji50, onde jazeu. sem processo, posto que não sem
pena, até que a acdamação de D. João IV'lhe deu

c. GJ~5~ppe. occasião de servir o seu paiz e libertaI' ~e a si,
Não tinhão vencido os Hollandezes, 'mas lograndô

Abatimento

Portu~~Sezes. com o favor do tempo afasLa r das suas costas .forças
muito tmperiores, tinhão colhido todas as vantagens
da victoria. Instituiu Nassau regosijos por um suc­
cesso que podera ser mais glorioso, mais p:oveitoso
não', e mettendo alguns dos seus capitães em processo
por'mão comportamento, castigou varios e suppli­
ciou um 1. Tão ruinoso e inesperado mallogro abateu
os espiritos aos Portuguezes mais do que as multi­
pIas derrotas e perdas até. então soffridas. Principiá­
rão a comparar com a do inimigo a pr'opria condição
e recursos. Fallavãa desanjmado~ da quantidade da
artilharia dG Hollandez, tanto de bronze como de
ferro; das suas fortalezas tão bem guardadas j dos
seus navios tão numerosos, tão abundantemente pro­
vidos, Ião perfeitamente êsquipados; das armas dos
seus soldados tão limpas, tão polidas, Ião brilhantes,
que mais parecião prata do que ferro ao lado das dos
Portuguezes. Até os animós mais fortes reconhecérão
o desesperado da situação. Do pulpito lhes dizião que
dispersas e arrebatadas ninguem sabia para onde as
armas reaes e as armadas, so nas armas e exerci tos

i Oinco fonio drgrndadqs, passando-se-Ihes uma éspnda por cima da
cabeça. Espalhou-se fóra do paii um boalo exagerauo de lerem 05

Jlcspallhoes perdido ses enla ual'ios. ])tt Tel'tl'e, 1, p..J~6.
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do ceo devião pôr toda a sua esperança, e na proLec­
çã? e poder da sanctissiqIa Virgem. « Tornemos
lodos.! ») diZia o prégador, devotamente o seu rosario
nas mã6s, « del-pos volta a esta funda todos os dias
tres vezes, e Lodas tres ao re~or da cabeça, não so
rez~n.do, mas meditando seus sagrados mysterios; na
primeir;a volta os gozosos do primeiro terço, na se­
gunda os dolorosos do segundo, n_a terceira. os glo­
riosos do ultimo. E se assim o fizermos todos com a
uniao, continuação e perseverança (que é a que dá
força e efficacia ás orações humanas), en prometto á
Bahia, em nome da mesma Senhora do Rosario, que
não so se conservará livre e segura de todo o poder
dos inimigos que por mar a infesLão e por terra a
ameação.; mas que e-ste será um certo e prcsentissimo
soccorro, ainda que faltem todos os outros, para
quc todo o Brazil fazendo o mesmo se recuper.e e
restaure. »)

Razão tinha o prégador, que havia o Brazíl de
dever a sua restauração aos indomaveis brios do seu
povo, su tentados e exasperados pela crença reli­
gio a. Do que podem homens asúm determinados viu
então o mundo um exemplo. A Vidal, que ao longo
da costa acompanhara a armada, até ver o desespe­
rado rumo que leva,a, nenhum alvitre restava na
escolha d<\s suas medidas j que fazer, senão tornar a
dividir as tropas, e 'eguir reg~essaDdo o mesmo
cur o de devastações? làu tardou Barbalho a Vil'

1640.

Vieyra
erPlões.

T. U, 430.

Retitada
de Vidal •
13arbalho.
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encorporar-se a estes homens, e ahi foi o exercito
assolador, levando a. destruição aonde chegava. Fi­
zerão prizioneiro o gov~rnador do Rio Grande, pas­
sárão á espada toda a guarnição Ja Goyana, e ao sahir
do Recife uma força gr:ande con~ra clles, embrenUá,· .
r50-se no scrtão,.que muito melhor conhecião do que
o inimigo. Muitos Pernambucanos, cançados d'uma
sujeição que armava contra elJes os seus proprios
conterraneos, sem flue deixassem de ser suspeitados
e opprimidos pelos Hollandezes aproveilárão o ensejo
de sahir do paiz. Muitos padecimentos os aguardavão
na 111archa; os. alforges, que alguns dos que ficavão
atraz, arrojavão de si, quando perseguidos, achavão­
se cheios de-assucar por falta de outro. alimento.
Barbalho porem chegou a salvo.á Bahia com pouca
perda alem da occasionacla pelas fadigas e trabalhos
do caminho I.

,\ssalaç;la da \Ias antes disso ja Nassau começara a s.anguinosn
• Reconcava. I .obra das represa.lias. Dous mil Tapuyas tinbão u L1-

mamente descido do interior ao Rio Grande e orfere­
cido alliança aos Hollandezes; mal esta havia sido
acceita, quando elles, como amostra do que da sua
fidelidade se devia esperar, cahirão sobre doze po­
bres colonos portugueze.s, trucidando-os todos. As

I Barlrous (p. 185) diz que elle malava os seus proprios dotJnles"
'0 que é tão falso quão incrivel, embora'o Hol13ndez desculpe o caso
dlim neCessitatis ae mililire lege. O que é vel'daçle é que ([uem cahia

• alli ficava, e se o iuill1igo o enconlrava, lIão lhe dava (IUarlel.
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mulheres e crianças d'estes selvagens forão por'pl'e- 1640.

caução politica aquarteladas como refells na ilha de
Itamaracá, em quanto se sóltavão os' homens contra
a Bahia. A seguinte medida de Nassau foi expul~ar

das provincias conquistadas tQdos os religiosos, e
depois despachou Jol a pôr o Recoucavo a ferro e
fogo, emquanto, nuse,l1te o grosso da força, nen buma
resistel'l.cia se podia alli oppôr. Cum pri rão-se á risca
as instrucções, e n~aquella. vasta bahia, então a mais
prosp~ra de roda a America, não escapou um so en-
genho. Com iSLo esperava elle pôr em apuros de
renda e mantimento a cidade, apIanando o caminho
para a fuLura conquista.

N'esLe misero estado veio o marquez de Monte Chega

I - . o marquez deA vao, D. Jorge Mascarenhas, achar o Reeoncavo, ao MOllleAlvão
. . como

chegar ao Brar.il com o titulo'de vis~-rei.. O desgra- viso-rei.

çado desgoverno, que tautas calamidades acarretara
sobre o paiz, pintou-lhe Vieyra n'um memoravel
sermão, prégado á sua chegada, com a força e intre-
pidez que caracterizão os discursos d'este eloquentis-
s'imo orador e homem extraorJinario. (( Muitas occa-
siões ha tido o Brazil de se restaurar, disse e1le,
muitas vezes tivemos o remedio quási entre as mãos,
mas nunca o alcançamos, porque chegamos sempre
um dia depois. Como havia de aproveitar a occilsião
a quem a tomou pela calva semwe'! E' como estamos
Lão lastimados das tardanças! o primeiro bom an-
nuncio que Lemos, senhor, é sabermos que 'nos vem
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1640. a saude nas azas, e que voanqo màis que correndo,
partiu Vossa Excellencia a restaurar este Estado sem
reparar nos novos inconvenientes que ela ultima for­
tuna soLrevierão, nêm em quão elescahido eSlá o
Brazil d'as forças, e do poder com que Vo~sa Excel­
lencia acceiLou a restauração d'elle. Aconteceu-lhe a
Vossa Exc.ellencia com o Brazil o que a Chrislo com
Lazaro. Chamárão-no para curar um enfermo: Ecce
q1lem a'lJ'l-as infinnatu1" e quando chegou foi-lhe ne­
cessario resuscitar um morto. Morto está o Br~zil, e'
ainda mal por que tão morto e sepultado, fumegando
estão ainda e coberlas de cinzas essas campanhas. É
verd.ade que nunca se viu esta provincia tão auctori­
zada como agora, mas podem-lhe servir os títulos de
epÍlaphios,' que pois a vemos levan tada éf vice-reino
entre as mortalhas, bem se pôde dizer por ella tam­
bem: Que depqls de morta foi rainha. »

Passou a expôr como quatro generaes 1 havião com­
mandado em chefe desde que o inimigo i'nvadira
Pernambuco, entregando cada um ao seu successol'
a guerra em peol' estado do que a recebera, e propoz-
e explicar a condição do Brazil e as causas da sua

enfermidade, que todas achou symbolizadas no seu
texto. Era este, segundo o costume da Egreja carho­
lica, tirado do evang.elho do dia, nem na apparencia
podia haver nada menos applicavel ao proposto a .

I Grande conjecltlra de seI' a enfermidarle morla], mudarmos tanIa
vezes de cabeceira.



sumpto do seu discurso: 'Ut {actct est vox saltaationis
-tum in nU1'ibus meú erouLtavit in gauclio in{ans. Mas
sabia Vieyra com phantastica ingenu.idade, tirar de
toda a palavra tod o o sentido j e ci ta ndo o texto da
Vulgata, achou o ponto da applicação .na palavra
·in{ans.

« Bem sabem 05 que sabem a lingua latina.(excla­
II!0u o prégador)\ que esta palavra in(ans, infanle,
quer dizer o que não fana. 'este estado estava ome­
nino Baptista quando a Senhora o visitou, e n'e te
esteve o Brazil múitos annos, que foi a meu ver a
maior occasião de seus males. Cpmo o doente não
póde fanar, toda a outra conjectura difficulta muito
a medicina. Por isso Christo nenhum enfermo curou
com mai difficuluade, e em nenhum milagre gastou·
~ais tempo, que em curar um endemoninhado
mudo. O peoI' ãccidente que teve o Brazil em ua
enfermidade, foi o tolher-se)he a fana; muitas vezes
.e quiz queixar justamente, muitas vezes quiz pedir'
o remedio de seus males, mas sempre lhe afogou as
palavras n;} garganta, ou o respeito, ou a violencia,
e se alguma vez chegou algum gemido ao ouvido
de quem o devera remediar, chegárão tambem a
vozes do poder, e vencérão os clamores da razão. Por
esta causa serei eu hoje o interprete do DOS o ell­
fermo, ja que a mim me coube ,em orte, que Lam­
bem são João' fallou por si, senão por 'boca de saneIa
I. abel. N~ primeira informação da enfermidade COl1-

HISTORIA DO BRAZIL. 597
l640.
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1640, siste O acerto do remedio; e assim procurarei que

seja muito verdadeira, e muito desinteressada; falla­
remos, ja nos é licito, para que se nao diga do Br:nil
o que se disse da cidade de Amida~, que' a perdeu o
silencio : Sile/~tiu?n Amidas perdJidit. E como a causa
é geral, fa1larei tambem geralmente, que não é razão
11em condição minha que ~e procure o bem universal
com offensas particulares.

cc A'enfermidade do Brazil, senhor, é éomo a do
menino Baptista, peccado original. S. Tbomas e O§

tbeologos definem o peccado original com aquellas
palavras tomadas de S. Anselmo: Est lJfivatio j~lsti­

tim debitm. Que o peccado original é u~a privação,
uma falia da devida justiça. Bem sei de que justiça
fallão os theologos, e o sepLido em que entendem as
palavras; mas a nós que so buscamos a similhan'ça,
servem-nos assim como soão. Ê ,p~is a doença do
Brazil : Privatio justitim debitm. Falta da devida jus­
li\}a, 'assim da justiça punitiva, que casliga máos,
como da justiça distributiva, que premia bons, Pre­
mio e castigo são os dous polos em que se revolve e
sustenta a conservação de lJualquer monarchia; e
por que ambos estes faltárão s.empre ao BraziJ, pOl'

isso se arruinou e cahiu. Sem jüstiça não ba reino,
, nem provincia, riem cidade, nem ainda companhia

d'e ladrões que possa conservar-se. Assim o prova
S. Agostinho com a au~toridade de Scipião Afric'ano,
eo ensinã~ conformemenleTullio, Aristoteles, Platão
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e lodos os que escrevérão de republica. Em quanlo
os Romanos guardárão egualdade, alnda que n'elles
não era .verdadeira virtude, floresceu seu imperia, e
farão senhores do mundo;. porem Lanto que a intei­
reza da justiça 'se foi corrompendo pouco a pouco,
ao mesmo passo e~fraquecérão as forças, desmaiárão
os brios, e-vierão a pagar tributo os que o recebérão
de todas as gentes. Isto estão clamando todos os reinos
com suas mudanças, todos os imperios com suas
ruinas, o dos Persas, o dos Gregos, o dos Assyrios.
Mas para que é cançar-me eu com repelir exemplos,
se prégo a aQdit?rio catl olico, e temos auctoridades
de fé? Ragn'Lt1n de gente in geniem, trans(ert'l.L?' proljte'l'
inj'l.tstitias, ·diz. o Espirita Sanct.o no cap. x do E~cIe­

siastico. Que a causa por que os reinos e as monar­
chias se nãó copservão debaixo do mesmo senbor, a
causa por que alldão passando inconstantemente de
umas nações a outra, como vemos, é 7n'opter inj'Ll,s­
fitias, por injustiças. A~ injustiças da terra.. são as
que abrem a porta:í justiça.do ceo. E como as nações
exLranhas são a vara da ira divina: Assur V1i?'ga fu­
T01'is mai, com el1as nos castiga, com ellas nos des­
lerra, com ellas nos privá da patria j que é mui
antiga razão d'Estado da providencia de Deus, quando
s,e não guarda justiça na sua vinha, daI-a a outros
lavradores: Vineam .8!lam loca 'i~ aliis agl'icolis. Pois
se por 'njustiças se perdem os Estados do mundo, se
por inj ustiças os entrega Deus a nações extrangeiras,

•

16~O.
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16110. como poderiamos nós conservar o nosso, ou como o
poderemos restaurar depois de perdido, senão fa­
zendo justiça? O contrario sel'i~ resistir a Deu, e
porfiar contra a mesma fé. .

« Sem justiça se com~çou esta guerra, sem justiça
se continuou. e por falta de justiça chtgou ao mise­
ravel estado em que a vemos: Houve roubos, houve
homicidios, houve desobediencia, hou ve outros de­
liclos muitos, e tão enormes, que não sei se ch.egárão
a tocar na religião; mas nunca houve casligo, nunca
houve um rigor, que fizesse ex~mplo. ,Muitos 'bando
se lançi;lrão muito justos, muitas ordens se' derão
muito acertadas; mas, como' disse Aristotelcs, <1 leis
não são boas por qlle bem se mandão, senão por
que bem ~e guardão. Que importa que fossem ju tos
os bandos, se nâo se guardavão mai~ que se se man­
dasse o que se próhibia? Que importa que fossem
acertadas a ordens, se nunca foi castigado. quem as
quebr(lu, e póde ser que nem repl'ehendido? Baste
por todo encarecimento n'esta.materia, que em onze
annos 'de guerra continua e infelice, onde houve
tantas rotas, tantas retirada ,tanta praças pel'dirla ,
nunca vimos um capitão, nem ainda um soldado,
que,com a vida o pagasse. Oh! aprendamos, apren­
damos sequer de nossos inimigos, flue n'esta ultima
fortuna tão grande que ti,rel'ão, quando com um po­
der tão desegual nos derrotárão a maior armada que
passou a linha j a dous capitães sabemos que dcgol-



mSTOIUA DO BRAZIL. 401

lárão no Recife, e a outros inhahili.tárão com sup­
plicios menos honrosos, so por que andárão remissos
em acodir á sua obrigação. Pois se o inimigo quando
ganha dá mor~e~ de barato, se quando comegue o
i~tentol se quando se ve victorioso sabe corlar cabe­
ças, nós que sempre perdemos, e nem sempre por

\

faILa de poder, por que não atalharemos a novas per-
das com castigo exemplar de quem rõr a causa? Por
que ha de ser cOllseque{lcia na guerra do BI'a~il, se
m.e renderem passarei a Hespanha, e despachar-me­
ei '? lIa razão mais indigna de calholicos?

«.Toda eêta- falta de castigo, toela esta remissão ele
culpas n'asceu ele uma razão d'estaelo,'que ca se prac­
ticou quasi sempl'e : que se não hão de malar os
homens em 'tempo que os havemos tanto mi ler:
que não é bem' que se perca em uma hora um sol­
dado, que se não faz senão em muitos annos : que
justiçar um hOIl)em por que matou ontro, é· curar
uma chaga com outra chaga, e que se não remedeião
bem as perdas, accrescentando-~s : que a primeira
mu/."ma do gov!3rno é saber permitlir, equesehade
dissimular um damno, por não o evitar com outr0
maior: como se pão fôra maior damno a destruição
de toda a republica, que a morte d'um particular,
como se não fôra grande expediente resgatar com
uma vida as vidas de todos : Expedit ut '1.IInUS mo­
1·iat'1.l1· homo, ne totCt gens pereàt. Ah! Iriste e mi-
eraveI Brazil, que por que esla razão d'e tado se

II 26
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16W. practicou em ti, paI' is o cs tri le c. misel'ave!. »

El'a do pulpil~ que no Brazil se fazia ouvil' a opi­
nião publica, como succedia lambem ria Inglàtena
antes das gazelas e periodicos. Dava Vieyra voz aos
sentimentos dos mais illustl'ados dos seus conlel'l'a­
ncos, repre entando a sim os male do paiz, e o
abu às que o havião posto abeira do abysmo; m~s

nos casos que refel'iu como exemplos da utilidade do
casligo cm gl'ande escala, deixou-se de norlear pelo

- calor da sua ima.ginação vivida: cc A conquislar dila­
tadissimas provincias (exclamou) caminhava Moy.6s,
genel'al dos Israelitas, e não duvidou dego}lal' de uma
vez vinte e quatro mil homen , como se lé na Escl'ip,
tura, por que entendia como experimentado capilão,
flue mais lhe importava no seu exercito a observancia
da justiça que o numerO dos soldados. Quem pelejou.
nunca no mundo com numero mais desegual que
Judas Macabeo? E com tudo nem os exercitas de
Apollonio, nem os ardis de Serão, nem os elepbantes
de An~iocho opoderão jamais vencer, antes alie sabiu
sempre carregado de despojos e de viclorias . por
llue ~ Por que primeiro tirava a espada con tra os seus,
e depois conlra os inimigos. Pelejava com poucos
soldados, ~"mais vencia, por que poucos con:justiça
é grande exercito. Alagou Deus o mundo com o dilu­
vio univel'sal, e para re lauração d'elle 1\1)0 guardou
mais que Noé com lres filho seus em uma arca'. Pois,
'senhor, parece que poderamos l'eplicar, quereis res-
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taurar o mundo, quereil-o restituir a seu antigo es- 1640

tado, e para uma facção tão grande não guardaes
mais que quatro homens em um navio? Bim; que
dépois d'um castigo tão grande, depois d'urna justiça
tão exemplar, quatro homens e um so navio bastão
para re Laurar um mundo inteiro. Vede se nos sobe-
járão. empre soldados para "restaurar o B'razil; se nos
não faltara a jusLi\;a. »

Passou depois a faUar ua justiça distributiva, cuja
falta não era menos fatal ao Estado: « Quando David
quiz sahir a pelejar com o gigante, perguntou pri­
meiro : Quid clabitw' vi1'o, q'Hi 'PCTC'lISSerit Philistêe'l.lm
1nine? Que e ha de dar ao homem que matar este
Phili Leo? Ja n'aquelle tempo se não art"iscava a
vida senão por seu justo preço, ja então não havia
no mundo quem quizesse ser ~lente de graça. Ne­
ce sano é logo que haja premios para que haja sol­
dados; e que aos premios se entre pela porta do me­
recimento: dem-se ao angue derramado, e não ao
herdudo somente : dem-se ao valor e não á' v?-lia ;
que depois que no mundo se introduziu' venderem-sc
as honras mrlitares, converteu-se a.milicia em lalro­
cinio, e \[0 o soldados á guerra a tirar dinheiro com
quc comprar, e não a obrar façanhas com que re­
querer. Se se guardar esta egualdadc, entrará em
C, peranças o mosqueteiro, e sold~do de fortuna,.que
tambem,para elle se fizerão os grandes postos, se o
merecer; e animados com este pensamento, os de que
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1<HO hoje se. não faz caso, serão leões e farão maravilhas;
qQe muitas vezes. debaixo da espada ferrllgenta c,tá
escondido o valor, como talvez debaixo dos talizes
bordados anda dourada a cobardia. Nenhuns ser~ços

paga Sua Magestade hoje com mais liberal mão que os
do Braúl, e comtudo a guerra enfraquec~, e a repu­
tação das armas cada vez em peor es.Lado, por que
acontece nos despachos o de que ordinarinmente se
queixa o ml1ndo~ que os valorosos levITo as feridas, é
os venturosos o"s premios. D'esta desegualdad~ se se­
gue, que o effei to dos .premio~ mil i tares vem a ser
contrario a si mesmo, por que em vez ue com elles.
se animarem os soldados, antes se desanimão e desa·,
lentão. Como se anÍlp.al'á o soldado a buscar a honra
por meio das bombardas e dos mosq~etes, e ve em
um peito o sangue das balas, e n'oitro a purpUl'a das
cruzes? .

« Mas (proseguiu? orador) muitas .gr'1ças sejão
dadas a Deus, que para remedio d'este .grande mal
não so temos justiça na terra, s.e não j l1stiça de 01.
Sol para allumiar, para conhecer, para distinguir:
justiça para premiar co.m egualdade .... ~ Quando
aqui (na Bahia) estivemos sitiados no anno de trinta
e Çlito, tirava o ini.migo muitas balas ao baluarte de
Sancto Anloni?; os pelouros, que acertavão; ficavão
enterrados na trincheira, os que er.ravão, voavão por
cima, vinhão rompendo os ares com grande ruido, e
os que andavão por estas ruas, aqui se abaixava um,
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tezias demasiadas. De sorte que o pelouro, que errou,
'esse fazia estrondos, a es~e se fazião as reverencias:
e o outro, que acertou, o outro, que fez sua obriga-
ção, esse ticava enterrado. Oh! quantos exemplos
d'éstes e achárão na guerra do Brazil ! Quantos farão
mais ven tu rosas com seus'erros, que outros com seus
acertos! Algum, que sempre errou, que nunca fezo
couza boa, nomeado, applaudido, premiado, e ague
a'certou, o que trab::tlhou, o que subi u a trincheira,
o que derramou o sangue, enterrado, esquecido,
posto a um canto: Importa pois que nâo roube a ne­
gociação o que se deve ao merecimento i que se des­
enterrem os talentos escondidos, que sepultoq a for-
tuna, ou a em razão i que não haja benemeriLo que
não seja bem afortunado j que se corte a lingua á
fama, se for injusta; que se qualifiquem papeis, que
se examinem certidões, que nem todas são yerda­
deiras. Se farão verdadeiras todas as certidões dos
soldados do Brazil, se aqueHas rumas de façanhas em
papel forão conformes a seus originaes, que mais
queriamos nós? Ja não houvera IJollanda, nem
França, nem Turquia, rodo o mundo fôra no~ o.

« ão pretendo dizer com isto que não merecem
muito os soldados cJ.'esta guerra, por que antes tenho
para mim, COlJ;lO é opinião de ~odos, que não ha ôl­
dados no mundo, nem que mais ,'alente sejão, mm
que mais sirvão, nem que mais trabalhem, nem que
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1640. mais mereção. ») Demorando-se depois nos trabalho
por que havião··passado, e referindo-se á ullima
expedição com mandada por Vidal Barbalho, « n'e ta
jornada ultima e milagrosa (disse o prégador), onde .
se não deu quartel, o mesmo foi ser ferido que morto,
deixando os amigos aos amigos, e os irmãos aos
irmãos, por mais não poderem, ficando os miseraveis
feridos n'e ses matos, n'essas estradas, sem cura, em
remedia, sem companhia, para serem mortos a san­
gue frio,.8 cruelmente despedaçados dos alfanges bol~

landezes, pelo rei,-pela patria, pela religião, pela fé.
Oh! valorosos soldauos, que de boa vonlade me deti­
vera eu agora com vasco, prégando vossas glorio_a
exequias! »)

Em seguida fez notar o máo tractamento dá tropa .
. « ão ha infantaria no mundo, nem mais mal paga,
nem mais mal assistida j é possivel que hão de andar
descalços e despidos uns corpos tão ricos de valor?
Descalços e despi.do~ os soldados do reí das Hespa­
Ilhas, do mais poderoso monarcha do mundo? Bem
sabemos a quanta estreiteza está reduzida a fazenda
real no tempo presente, mas quando el-rei n'este
estado Ilão tivera outra couza, a camiza, como dizem,
havia de tirar para vestir taes soldados. Nenhum
monarchà do mundo chegou nunca a tanta pobreza,
como Christo,'Redemptor nosso, na cruz, e com tudo
tanto que se viu com titulo dé rei sobre a cabeça: Rex
JUd<e01'U'Yn, não so os vestidos exteriores, senão a tunica
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m!erior deu ao soldados, e não a_sotclados que de­
fendião a fé, senão aos soldados que o cruci6cavão..
E que 11zerào esses soldados logo? Tomárão os vesti­
dos do Senhor, e pozerão-se a jogaI-os. Pois ~e o :ver­
dadeiro rei se despe, par.a que os soldados tenhão que
jogar, quanlo mais se deve despir, para que tenhão
que vestir? E maisquanc{o ellessão tão ,alentes,etão
briosos, que andando tâo rotos, e tão despidos, que
podérâD ter esquecido o vestir, nem por isso se esque­
cem do in\'estir. E certo, senhores, não haveria
muito de que nos espantar, quando assim o fizerão.
Quando Deus perguntou a Adão por que se escondera
no Lasque .do paraizo, respondeu elle : Tim1á,:eo quocl
1~lltdtls essem, et absconcl·i me : Senhor, o) hei para
mim, vi-me despido, pOl~ isso temi e me escond.l. O
mesmo podérão fazer os soldados d' esta guerra, te­
merem e esconderem-se na occasião, e quando lhe
perguntassem por que, responder: Ti11'wi eQ' quod
11Ucltts esseJ1!., et abscondi me : Escondi-me em um. .

mala, temi a morte, não ql:liz pelejar coI? os Hollan-
,dezcs, por que quando olho para mim, vejo-me des­
pido, e não quero dar o sangue por quem me não dá
·de veslir. Isto podérão dizer os nossos soldados como
filhos de Adão, mas como filhos e descendentes d'a-'
quclles Portuguezes famosos, peIejão, trabalhão,
can.50·, morrem, e quando olhão parã si conio an­
dão despidos, "eem-se a si e fazem como quem são.
E se SCIl) veslir ~ sem comer obrárão até aqui lão

1646.
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IMO. valorosamente, agora que a cuidadosil. providencIa
do marquez vi~o-rei, que Deu' guarde, de nenhuma
conza mai. tracto\l, que de trazer com que vestir
e sustentar esta infantaria, que farão ou que não.
farâõ? ))

Entrou depois o -prégador n'uma veia satyrica,
tanto mais pungente, quan to mais jocosa. « Mas como
a experiencin enina, que para a aude ser segura e
firme, não ba ta obresarar a enfermidade, e não se
ar:rancão as raizes, e se cortão as causa d'ellaj é
necessario vermo ultimamente, quaes são e qunes
forão as causas d'e ta enfermidade do Brazil. Aeau a
da enfermidade do Brazil, bem examinada, é a me ma
que a do peccado original. Poz Deus no paraizo te1'­
rC"al a nosso pae Adão, mandando-lhe que o guardasse
e trabalhasse; elle parecendo-lhe melhor o guardnr
que o trabalhar, lançou mão á arvore vedada, tomou
o pomo, que não era seu, e perdeu a ju Liça, em que
vivia, para si e para o gencro humano. E ta foi 'a
origem do peceado original, e e ta é a causa original
da doenças do Brazil, 10mar o alheio, cubiças, inte­
resses, ganhos e eomeniencias pnfticulal'c , por onJe
,a justiça e não 'guarda e o stado se perde. Perde·se
o Brazil, senhor, digamol-o em lima palavra,. por
qu alguns miui&tros de S. M. não vé~m ea buscar
nosso bem, véem ea Lusear nossos bens. Assim como
di.semos que se perdeu o mundo, pOI' que Adão fez
50 a metade do que Deus 1lle mandou em sentido
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tlverso, guardar sim, trabalhar não : as~im P?demos
dizer que se perde tambem o Brazil, por que alguns
de seus ministros não fazem mais que a metade do
que el-rei lhes manda. Ef-rei manda-os tomat Per­
nambuco, e elles contentão-se com o toma?'. Se um- .
o homem, que tomou, perdeu ~ mundo,.tantos ho-

men a tomar, como não hão de perder um Estado?
Este tomar o alheio, ou seja o do rei, ou o dos povos,
é a origem da doença: e as varias artes e modos, e
in trumentos de tomar são os symptomas, que, sendo
de sua na tureza mui perigôsos, a fazem por momen­
tos mais mortal. E, se. não, pergunto, para que as
cau as dos sympt.omas se conheção melhor. Toma
n'esLa terra o minisLro da justiça? Sim, toma. Toma
o ministro da fazenda? Sim, toma. Toma o min~ tI'O
da republica? Sim, toma. Toma o ministro da milicia?
im, toma. Toma o minisLro do Estado? Sim, toma.

E como tantos ymptomas lhe sobreveem ao pobr.e
el1fermo, e todos acommeLtem a cabeça, e o coração~

que ão as parles mais \1ilaes, e todos são allracLivos
e cOlltracLivos do dinheiro, que é o llervp dos exerci tos
e das republicas, fica tomado lodo o corpo, e tolhido
de pés e mãos, ~em haver mào e querda, que casti­
gue, nem mão direita, que premie, e faltando a jus,:
tiça pUllitiva, para expellir o humore nocivos, e a
distributiva, para alentar, e alimentar o sujeito, san­
O'rando-o por ou tra parle os .tributos cm todas a
veias, miiilgre é que 11ão tenha expirado.

1640.
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1640. ( Como se havia de restaurar oBrazil (não faHo de
.boje, nem de honLem, que~a enfermidade é muito
antiga, ainda mal)", como se havia de re taurar o
Brazil, se ia o capitão levanLar I1ma companhia pelos
logares de fóra, e por lhe não fugirem os soldado,
trazia-as na algibeira? E como apoz esle ia logo ouLro
do mesmo humor, que os trazia egualmente arreca­
dados, houve pobre homem n'estes arredores, que
sem sahir da Bahia, como se quatro vezes fàra' a Ar­
gel, quatro vezes se resgatou com o seu dinheiro.
Como se havia de restaurar o Brazil, se os manti­
mentos se abarcavão com mão d'el-rei, e talvez os
vendião seus ministros, ou os mini tros de seus mi­
Distl~OS (que não ha Adão que nâo tenha sua Eva),
pondo os preços iÍs couzas a cubiça de quem vendia,
e a necessidade de quem comprava? Como se havia
de restaurar o Brazil, se os navios, que sustentão o
commercio e enriquecem a terra, havião de comprar
o descarregar, e o dar querena, e o carregar, e o
parti!', e não sei se tambem os ventos? Como se l1<lVia .
de restaurar o Brazil, se o capíl.ao de infantaria, por

. comer as praças aos soldados, os abs01via das guardas
e das outras obrigações militares, cnvilecendo-se em
of.Geios mecbanicos os animos que hão de ser nobres·
e generosos? Como se havia ele restaurar o Brazi~, se
o capitão de mar e guerra fazia' cruel gucrl'a ao seu
navio, vendendo os mantimentos, as muniçõe , as
enxarcias, as velas, as entenas, e, se não vendeu o
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casco do galeão, foi por que não achou quem lhJo
comprasse? E como mais ou menos, por nossos pec­
cada', sempre houve no Brazil alguns ministros
d'estas qualidades, que importava que os generae
iII ustri imos fossem Ião puros como o sol, o tão. in-

. corrqptiveis como os orbes celostes? Digo isto, por
que sei que o vulgo é monstro de muitas cabeças,
que não se governa por verdade, nem por razão, e se
atreve a pô!' a boca no mesmo ceo, sem perdoar nem
O'uardar decoro ainda ao maior planeta. O certo é
que muitas couzas se dizem, que não são, e ha suc­
oessores de Pilatos no mundo, quo por se lavarem as
mãos a i, lanção as culpas á cabeça. Que havião as
caueças do executar, men~ando-se com taes mâos, e
obrando com taes instrumentos? Desfazia-se o povo
em tributos e mais tributos, em imposi9ões e mais
jmposições, em donativos e mais donalivos, em
esmolas e mais esmolas (que até á humildade d'e te
nome se sujeitava a necessidade, ou se abatia a cu­
biça), e no cabo nada aprovei tava, nada luzia, nada
api)arecia. Por que? Por que o dinheiro nâo passava
da mão por onde passava. Muito dou em seu tempo
~ornambuco : muito deu e dá hoje 'a Bahia, e nada
e rogra; por que o que se tira do Brazil J tira-se do

Brazil J o Brazil o dá, Portugal o leva.
« Com terem tão pouco do ceo os ministros que

i to fazem, temol-os retratados nas nuvens. ~pparece

uma nuvem no meio d'aq?ella bahia, lança uma

HHO.
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1640. ~anga ao mar, vae sonendo por occu!Lo seO'redo da

natureza grande quantidade de agua, e depoi que
está bem cheia, depois que está bem carregada, da­
lhe o venlo, e vae chover d'aqui a trinta, J'aqui a
cincoenta legoas. Pois, nuvem ingrata, nuvem in­
justa, se na Bahia tomaste es a agua, se na Dahia te
encheste, por que não choves tambem na Dahia? "e a
tiraste de nós, porque a não dispendes cornnosco? Se
a roubaste a nossos mares, porque a não r stitues a
nossos campos? Taes como isto são muitas vezes o
ministros que vêem ao Brazil, e ê fortuna geral das
partes ultramarinas. Partem de Portugal e tas nu­
vens, passão ;]s calmas da linha, onde dizem que
tambem refervem as cons.ciencias, e em chegando,
ve~'bi gratia, a esta Bahia, não fazem mais que chu­
par, adquirir, ajunctar, encher-se (por meios oecul­
tos, mas sabidos), e ao cabo de tres ou quatro annos,
em vez de fertilizarem a nossa terra,com a agua que
era nossa, abrem as azas ao vento, e vão chover a
LIsboa, esperdiçar a Madrid. Pelr isso nada lhe luz
ao Bruzil, por mais que dê, nada lhe monta e nada
lhe aprovei la , por mais que fnça, por mais que e
desfaça. E o mal mais para sentir de todos ê que ;]
agua que por lá chovem e esperdi\{ão as Duvens, não
·é tirada da abundancia do mar, como n'oLlro tempo,
senão das lagrimas do mi eravel e dos uores d.o
pobre: que não sei como atura ja tanto a constancta
e qdelidade d'estes vassallos. .
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« ~Iuilos lrances d esles lens padecido, desgraçado
Brazil, muito le desfizerão para se fazerem, muilos
edificão palacios com os pedaços de luas ruinas,. mui­
tos comem o seu pão, ou o pão não seu, com o suor
do leu roslo-: elles ricos, lu pobre: elles salvos, tu
em perigo: el1es por ti vivendo cm prosperidade, lu
por elle a ri co de expirar. Mas agora alegra-le,
anima-Ie, toroa em. li, e d~ graça a Deus, que ja
por mercê' ua e tamos em lempo, que, se concor­
rermos com o nosso suor, ha de.ser para nossa saude•

• Tudo o que der a Bahia para a Bahia ha de ser: ludo
o que se li rar do Brazil, com o Brazil se ha de gas­
lar. ») •

ilHO.

Vieyra.
Sermões.

T.8, .'
p. 586-415.

'Da chegada do v'iso-rei agoura'a Vieyra os mais Convenção

felize resullados, e a boa vonlade com que olhava o vi:~~ci eos
Uollandeze .

. aquelle um prégador, que tão ousado e fielmenle
pinlava a má adminislração geral dos negocios, pa­
recia implicar o desejo, se não a intenção, de pôr
cobro a tac abusos. Mas fallou-lhe o tempo para
realizar ou desmenlir estas esperanças. O seu. pri­
meil'O' cuidado foi fazer cessar o modo barbaro de
hostilidacles em 'q\le degenerara a guena .. Cançadas
e tavão ambas as parcialidades de similhanle modo
de guerrear 1, e enLabuhlrão-se negociações para

J D'e\le nos traça Vieyra uma espantosa pintUl'a; « O mar infes­
tado, os portos impedidos. as coslas com perpetuo rebates 1jmeaça­
das, as campanhas lalada~, as lavouras abl'azadas, as ca.as despovoa­
das e destruidas , as cidades e villas arruinadas, os lemplos e os a!lare
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1640. mutuamente acabar com elle, seúdo incerto qual da
duas deu oprimeiro passo que câda uma imputa á ou­
tra. Não houve porem d'ambos às lados eO'ual sinceri­
dade. Frustrada a ultima grande expedição, nenhuma
-razão tinha o viso-rei para esperar que outro esforço
se fizesse em pro da restauração do Brazil, sabendo
-alias muito bem que os Hollandezes avaliavão a im-
portancia d'estas conquistas pelo ultimo saldo da.s
suas contas do anno. Valia pois mai-s dú.rlue batel·os,
estragar-lhes o commercio. Convencido d'isto, re·
correu a desholll'oso artificio I e emquanto com o .

Proo~der Hollandezes negociava para prevenir toda a guerra
traIçoeIro do .

viso-rei. qe depredações, despachava secretamente· Paulo da
Cunha e Henrique Dias a talar-lhes os dominios.
Depois dirigiu-se ofDcialmente a Nassau·e ao Conce­
lho Supremo, dizendo que alguns dos seus soldado,

profauados, as pessoas de tOll0 estado 'C comliçam, de toelo sexo o
idade, desacatadas, e por milll1odos opprill1idas : as prisoens, os des·
terras, as pobrezas, as fomes, as sedes, huns mortos no bosques,
oulros mirrados nos desedos; fugindo d~s b~ll1ens para SOl' pas!o elas
aves e das feras; as molheres e meninos inTIocentes entregues á Iuria
e voracidade dos barhal'os, e o mesmos cad31'el'es com horror da na·
tureza. i;eestamenle afrontados; as mortes desbuma113s a 'sangue frio,
as traiçoens, as cruelqades, as sevicias, os martl'rios, e tantos oul1:os
generos da herctica tYl'anja, contrarias 3 toda a fe e direilo das gentos
e de nenhum modo compreheudidos debaixo do nome de guerra: esla
be a guel'ra C/ue padeeemos. » Serm" t. 5, p, 4'12.

Sobrecarl'egado COU10 este (llla(h-o poderá pareoer" devia bavel' no
todo d'elie demasiada verdade, alias se não teria an-isc do a de­

- cripção ao proprio tempo e no pro.prio theatro da guerra: sobre tudo
o não faria tal.homem,
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desertados com medo do ca tigo, procurari50 prova­
velmente com o favor de Sua E:celIcncia passar-se
para a Europa; era tambem muilo {)e recear-se que
elles commeltes em alguns exce os na sua marcha,
pelo que pedia que, succedendo a sim, fossem eve­
ramenle punidos. A.venturou o vi o-rei esta mentira,
fiado em que era a sua genle por demais practica do
paiz, e experta no seu officio, para deixar-se agarrar
ou alraiçoal-o a elIe. Nem n'islo e enganou, e a
commissão foi plenamente executada; dividiu-se a
tropa e]TI partidas peque(,las, com seus districlos, de
devastação traçados e lãgares çle reunião aprazados,
e mais nma vez foi Ioda Pernambuco posla a ferro e
forro.

Entrelanlo recuperilva o duque de Bragança o
throno, sua legitima herança, havia tanto u urpada
pela casa d' Austria. Mandou-se uma caravela cO"m
ordens para a Bahia, e desembarcando so, foi o ca­
pitão communicar ao viso-l;ei a importanle nova que
lrazia. Immedialamenle se tomárão medidas para
impedir que fosse pessoa alguma a bordo; e convo­
cados os superiores das ordens religio as e os prin­
cipaes da cidade, leu-lhes o vi .o-rei os seus despa­
chos, pedindo a cada um o seu parecer. VOlou 'u
maioria por adiar-se até ao dia seguinte a decizão :
é.m que l~mião o podel' da Hespanha ~ duvidavã~ da
estabilidade do n.ovo governo. Masja o rnarquez ~inha

tomado o seu paI lido, e declarou que ninguem lhe

1640.

Casto Lus.
§ 154-6.

nevoluç'ío
em

Portugal.
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16~O, sahia d'al1i antes de se assenlar em alguma couza.
Ouvido o'que, o mestre de campo, João Mende de
Va concello , levando a mão á espada, exclamou:

.Acclamação «Temos um rei do nos o proprio sanO'ue portuO'uez
de D, João IV O O 1

lloOraziJ. D. João, duque de Bragança, a quem de direito per-
tence o reino, como sabe todo o mundo. Que no de­
temos pois em ouvir pareceres? Real, rea! por dom
Joâo, quarto do nome, rei de Portugal! » O viso-rei,

Valeroso que so esperava por um voto d'estes, repetiu: « Viva
Lucideno.

P,10S, el rei D. J050 IV e que ninguem se lhe opponha!»
Reunirão-se dous regime~llos para desarmar a parte

hespanholà da guarnição, e tomadas, todas as devida
precau,Ções, sahiu oviso-rei com o estandarte de POI'­

tugal, o senado da camara de S. Salvador, e o, prin­
cipaes morador~s, e proclamou rei D, João IV. Com
o mesmo enthusiasmo que nas provil)cias d reino,
foi a noticia recebida no Brazil, e por todas as capi­
tanias se repetiu a acclamaçãó sem que contra ella
s,e erguesse uma unica voz. Communicada a as ~u

a nova d'uma revolução que, tornando Portugal ini­
migo da Hespanha, devia por conseguinte ser seguida
d'um tractado com a Hollanda, mandou o viso-rei
seu filho D. Fernilndo a Lisboil a ,prestar obediencia.

É o viso,-rei Infelizmen te para a familia Mascarenhas, dous
remelLJdo •

prezo, para o outros filhos, (lue estavão .em Portugal, preferindo
r~o.' •

ao patriotismo a lealdade, tinhão fugido para Madrid,
e salJida a fuga, foi o Jesuíta Vilh~na mandado ti Ba­
hia com instrucções para depôr o viso-rei, se visse
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que seguia as mesmas partes, e nomear Barbalho,
Lourenço de Brito Corr'ea e o bispo governadores
conjunctos: Apezar de ter achado que o viso-rei pr~­

cedera como tocava a um Portuguez, .commuDÍcou
Vilhena indesculpavelmente as suas instrucções ags
dou intere sado, a quem faltou a virtude para re­
sistir á tentação da auctoric1ade. Nem lhe bastou que
D. Jorge, ao notificarem-lhe a deposição, deixasse
com prompta obed~encia o palacio, retirando-se para
o collegio dos Jesuítas: alli fdi posto em custodia, e
com elle dous amigo , que afóra a dedicação á sua
pessoa, nenhuma outra culpa tinhão. Dous officiaes,
que ene tinha mandado prender por um assa inato
commeuido com dia claro, forão saltô . Depois met­
terão-no a bordo d'uma caravela, em que o querião
mandar prezo para o reino. Antes que ella desse á
v~]a entrou no porto l,lm navIo com band~ira hespa­
nholà; immediatamente capturado, achárão-se-Ihe a
bordo cartas para o m.arquez, umas d'el-rei d'Respa­
nha, o~tras dos filhos fugitivos, e todas conjurando,o
que persistisse no que chamavão o seu preito e leal­
dàde. Como se fossem provas de traição rcmctterão­
se estas ca !'tas para Portugal com o prezo: e o viso­
rei alem da ignominia e inj ustiça com que fàra
lractado, leve ainda de chorar o procedei' dos filhos
e prizão consequente de esposa, de que tud? teve
conhecimento durante uma mi eravel viagem.

ilHO.

Ereceyra.
r. 1:>4·7.

II. 21
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CAPITULO X, III

Os lnglezcs
no Pará.

Negocias do Maranhão. - Algnns missionarias de Quito, fugin lo pelQ
Napo abaixo, entregão.-se ao rio, e chegão a Belem. - Sobe Teixcim o
Amazonas. - Regressa com clle Acuiia, que explora o curso do rio.

Emquanto meio Bl'azil mudava'de senhores, ficara
o Maranhão até agor<j. il1eso d'esta guerra. Continua­
vão porem differentes aventureiros a procurar firmal'
pé n'esLa~ parres, e cada vez mais formida\'eis se
havião tornado suas tentativas desde a perda d'Olinda.
Outra vez se esforçárão os Inglezes por· lOrmar um
estabelecimenlo na ilha dos Tocujos l; duzentos se for­
tificárão sobre o Rio de Philippe, e.ja se dizia qué
um reforço de quinhentos homens se achava a ca­
minho para unir-se a eHes. Desde logo se alliárão'
com estes recemchegados os Tapuyas, sempre promp­
tos a entregarem-se a .quem lhes orferecesse protéc­
çâo, certos de ,que nenhum jugo haveria mais intole,
rayeJ do que o dos Portllguezcs. ~IuiLas tribus, que se
tinhão submeLLido a estes insaciaveis tyrannos, que
taes erão elles por esle tempo no Maranhão e Pará,

I TuclIjüs e não Tocujos. F. P..
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avidas aproveitárão 1> ensejo da revolta, nem havia t630.

ja q:ue dtTvidar que as quê ainda se conservavão
obedientes principiavão a vacillar. Coelho, o gO\'er-
Mdor general d'este novo E lado, n.ão perdeu tempa
em fazer sahir conlra este~ competidores uma força
con ideravel commandada por Jacome Raimundo de
Noronha, ultimamente nomeado capitão do Pará, O
commandante ingle'z era um tal Thomas, soldad{il
velho, !Jue servil'a com gl ria nos Paizes Baixos;
aqui porem teve de succumbir, tentou fugir de noute
n'uma lancha, e foi agarrado e feite,em postas, e­
gundo a habitual barbaridade com que todas élS na-
çõe egualmente e fazião a guerra no novo mundo.
Ent '.egou- e então o forte, que os vencedores arrazá- .

Berredo.
rão sem dei~ar pedra obre pedra. § 59 -605.

. A seguinte tentativa dos Inglezes ainda teveJ~gar

entre os Tocujos. Foi n'ella por capitão Roger Fra I

.Ma.nuou o governador seu 'proprio filho Feliciano
Coelho contra este aventureiro, que lambem foi ven­
cido e morto, destruindo-sç egualmente o forte
Cumaú 2, ediOcado pelo Inglez. ~ão tardou que che­
ga e de·Londres um navio om quinhentos emi­
grantes para esta infeliz colonia, que elles provavel­
mente ~erião salvado, se mai cedo chegassem. Quatro

I Frycr talvez, ou FreI' , ou qualquer outro nome imilhanl.c.
Quem ó historiador porlllguez quiz indicar prlo titulo de' conde de
Bl'echíel', não tive a felicidade de adivinhar.

2 Cama I"! escrevem Baena e Accioli. F. P..
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1630.

Ilerredo.
§ 626-6~2.

1636.
Morle

oe Coelho,

d'este homens fGrão aprizionadu ao desembarca!,em
e 'remettidos para a cidade de S. Luiz. O que d'elle
se pôde tirar foi que havia a colonia sido fundada á
custa de Thomas, conde de B1'echier, e que em FI u­
shing ficavão navios com forças hollandezas e inglezas
a bordo para a conquista. do Amazonas. Talvez esta
gente tivesse tambem elia sido enganada com simi­
lhante noticia. Inquietou-se Coelho, e tomou as pre­
cauções que pôde contra o esperado ataque. Especial­
mente tinha elle a peito remover a capital do Pará,
pal~a l.ogar ma' ~ com modo e sobre tudo mais defen­
savel, y:ue não era Belem tão grande, que tornasse
mui difficil a medida para a qual obteve a fiual
auctorizaçãq de Madrid. Taes.' estorvos porem lhe
pozerão por deau te homens egoistas e ioteres adas,
que, frustrado o plano, ainda hoje se ~ê a cidade no
me mo mal escolhido sitio. Mesquinhas disputas en­
tre o povo do.Pará e o seu capitão Luiz do Rego, e
uma tentativa de-Coelho, para constituir ao mho uma
capitania, primeiro no Gurupy, que lhe foi tirada e
d~da a Alvaro dé Souza, e depois em Camuta t, con­
sumirão o resto da vida d'este gover.narlor. Perdido
o arrimo, abandonou o filho o paiz, voltando a Por;
tugaI.

Amorte de Coelho deixou vago o gOVeI no. Segundo
o curso regular das comas, não apparecendo cartas

, .
I Alia~ Camel:í. F. P.
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d€l successão, devia Antonio Cavalcante de Albuquer- 1656

que, que o fallecido deixara a commandar no Mara-
nhão durante a sua a.u.senc~a (pois finara-se em Be-
lem) continuar.no governo, até ser o lagar provido
na Europa. Um habitante da ilha do Maranhão, mal -
o governador fechou os olho I partiu de Belem para
S. Luiz n'urna canoa, obrigando os ludios a arrancar
a voga de maneira que viagem, que co tuma levar.
vinte e cinco dias, fel-a elle em quatorze. Esperava
este homem favor e protecção de Jaromo Raimundo,
pelo que lhe commumcou a nova, antes que ninguem
d'eÍla soubesse. Tinha Raimundo muitos amigos, e
apezar da opposição de Cavalca.nte, de tal modo soube
fazer valer a sua influencia, que o enado da camara
o elegeu governador. Egualmente ineffic3z foi a op-
posição em Belem. Formou-s~ uma con piração para. 1631.

depoJ-o .e reintegrar Cavalcante no poder de' que
illegalmeri'te fOra privado; foi porem descoberta ~

Raimundo usou d'uma model'a'ção talvez em exem-
plo e~ casos laes. Plenamente convictos os conspira-
dores, 'não os molestou elle nem na vida, nem nos
membros, nem na fazenda, nem sequer na libertade,
contentan'do-se com separar os que lhe p!ll'ccia peri-
aoso deixar unidos. Medida d' maior rigor não terião
sido mais efficazes; ganhou o amqr do povo com e ta
clemencia, e prendeu pela gratidão os que t~~lvez não] Bel'redo.

lograra reprimir' pelo medo. § &\:>-57.

Ião lhe tardou opportunidade de tornar memora- dMiss~o
. e QUIlO.
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iG57, vel na historia do Mai'anhão e da Ameri(;a do Sul o
seu governo. Dous annos antes tinha sido enviada de
Quilo aos Jndios do rio Ahuarico uma missão fran­
ciscana'. Um capitão paI' nome Juan (1') Palacios offe­
receu-se com algun soldados pouco para e coItaI-a,
compartindo os perigos e a gloria da expedição, que
chegou LÍ pIovincia dos Encabellados, onde o Abua­
rico faz juncção com o Napo, demorando e alli al­
guns mezes a tentar sem resultado a obra da comer-'
são. De cançadoF relirárão-se àlguns mis ionario I

mas o maiol' numero persisüu Ha empreza, até que
Palaeios foi assa,ssinado pelos seIvagens j então fugirão
possuidos de terror. Dous irmãos leigos e sei solda­
dos perdérão porem o animo ao pen arem ria trc­
men?a jornada dê regresso ao Perú., e, de esperando
de venceI-a, entregárão-se ao rio, como ja ante uzera
Qrellana. Domingos de Brieba e André de Toledo
erão os nomes dos frades j os dos soldados não o
guardou a historia. Todos chegárão a Belem 50S e
salvos. .

Assim foi segunda 'vez navegado o Amazonas de
. Quito até ao mar, e comturlo pouco ou nada. e ficou

sabendo do seu curso. Tão desfi,glJrada com as fabu·
Jas do descobridor e adulterada oom as mentiras do
Dominican~ que o acompanhara, havia' sido a bisLo­
úa da primeira viagem, que o mais E'ar~ que servia
era para induzir aventureiros em erros. Orsua entra l'a

, no rio-mar pelo Ucayali c pelo Guallaga, mas o dial:Ío
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"eixeil'a
mandado a

explorar
o Amazonas
alé QuilO.

que d'esta extranha expediçã~ se escrevera, somente 1657.

se occupava cam as atrocidades de Aguirre, poucas Acuna.
'I'raducç;io

in formações dando a respeito da extensa tira de paiz iugl. C.1:>.

por elle percorrida. Quanto a estes ultimos viajantes, Man.Rodri­

vinhão todos tranzidos de terror, e ao tornarem a ver- l ~~~: 5.

se entre chrÍstãos, so ·podérão dar uma vaga relaçã.o
de nações anthropophagas, a' que havião escapado.
A unica couza que. resultava clara, era que nada
obstruia a naveo!Jação d'este poderoso rio por um Berrcdo.

§ 658-65.
curso de mais de tres mil milhas.

Facil é de imaginar com que espanto não serião
vistos estes homens em Belem, e quão cordialmente
recebidos. Farão remeltidos para S. tuiz, ond-e o
governador os interrogasse em pessoa.. Conscio da
usurpada. auctoridade, anhela, a Raimundo cobrir'
com o brilho d'algum serviço relevante o feio do
crime, e nada para isso lhe pareceu mais proprio do
que explorar a navegação interna entre o BraziI e o
Perú, e tal alliança cimen tal' com os na turaes, que
jamais se atrevessem os Hollandezes a attentar paI
esta via contra o Potosi. Serviço era este que a côrte
especialmente recommendara a Maci 1, quando capi-
tão do Pará, e depois a Coelho, nenhum dos qu~es

adlara lnzer para tão difficil· empreza. Tambem se
diz que por este tempo revolvia o governo he panhoI
um projepto de trazer os thesouros do Perú, Quito,
PopaY:lll e até do Novo Reino pelo rio gigantd a Belem,
d'onde acharião para a Europa m'ais curto e seguro
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'1637. caminho. De tão feliz e inesperada opporlunidade de
Gombcl'vilJe, I .., b' I R '
~eloL dc la evar avante esle lmportantlsslmo o Jecto ançou al­

RIV, dcs ilma-

D' zonlcps, 52 mundo avida mão.Issel'. . ,

Decla.rárão-se os viajantes promptos a volver bem
acompanhados ao Quito pelo mesmo caminho que
havião trazido, e consequenLemen te preparou-se ,uma
expedição, de que Teixeira havia d'e ser o chefe. Re­
ceando sempre uma' invasão dos Hollandezes, n-o
queria o povo do Pará separar-se d'urna porção tão
consideravel da 'sua força, qual a que tinha sido
fixada p(lra este serviço, e sobr,eesteve-se na 'partida,
emquanto contra ella se mandava urna representação
a S. Ll;liz j mas peremptoria foi a resposta de Rai­
mundo, e a 28 d'oulubro de 1637 parbiu Teixeira de
Belem 1 com setenta soldados e mil e duzentos fl'e­
cheiros e remadores indigenas, prcfazendo com mu­
lheres e escravos um total de do~s mil pessoas, que
se embarcárão em quàrenta e cinco canoas.

Mais do flue erâo capazes de prestar, havião tomadoChegado' 'J

ao Quilo, sobre si os guias; a corrente os trouxera para baixo, '
e e!Dquanto eIla os arrastava, estavão seguros de se
acharem na verdadeira estrada; mas encontrar pas­
sagem pelos intrincados canaes d'este prodigio o rio
acima, era ,9bra de muita paciencia e grande difficul:
dade. Muitos dos Jndios desertárâo, e todo o esforço,

1 Não fo'i de Belem e sim de Cametá que partiu a expedição de
P~dl'o Teixeir~, F. P.
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toda a influencia, toda a arte de Teixeira foi preciza
para impedir que o resto o.s segui se: O eStratagema
que melhor effeito urtia, era asseverar-lhes que
estavâo a ·chegar ao termo da vii:\gem1 e mandou
Bento Rodrigues de 01ivêira com oito canoas adeante,
como para preparar quarteis. Eta este Brazileiro de
nascimento, costumado a similhanle modo de viajar,
e senhor da lingua tupi, que fall~va como a ma­
lema j criara-se entre os naturaes, e, homem de
grande penetração, entendia-lhes a natureza e os
olhares como a linguagem, de .sorte que muito o
respeiLavão os Indios, crendo d'elle que lhes sabia ler
no pensamento. Foi elle reconhecendo o caminho. e
deixando signaes e instruc' ões em todos os pontos e
estancias do rio', o que aos outros servia de não pe­
quena excitaç'ão para que proseguissem a ver dia por
dia as novas que n'estas estações encontravão; e
Teixeira sempre a levantar-lhes os espiritos abatidos
com protestações de que mais um bocado de perseve­
rança chegaria ao !ermo da via.gem. Assim farão
avançando al.éque a 5 dejulho do.anno seguinte che­
gárão ao ~oga onde Pala io tinha sido morto, e
aqui, tendo por necessario assegura r-se a retirada,

. postou o commandante a maior parte do seu pequeno
exercito sobre as margens de formoso rio, onde cahia
na grande corrente', e o commando deu-o' a Pedro
da Costa Favella e Pedro 'Bayão de Abreu: Com o
resto seguiu para Paya~ino, primeiro estabeleci-

t(i51

15 de ng.
1658,
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1638. mento do Castelhanos n'e ta .direcção \ e que fica

na provincia de Quixos, a cerca de oitenta legoas de
QuiLo. Aqui deiiara Bento Rodrigues suas canoas e
recado que parLia por terra para Quito, Seguiu:o
Teixeira por paiz montanhoso e agreste até alcançar
Baeza, logar en Lão chamado cidade, mas hoje um
d,eserto. Ja então se sabia da sua vinda, e ordens erão
dados para su'ppril-o de todo o necessario a elle e á
sua gente. Ao approximar-se de QuiLO, o clero~ a
camara, e os moradores lhé sahirão ao encontro em
proci~são j corridas de touros e daão em memoria

ACLUiá.
C.15-17. da sua viagem, e em quanto com as honras que me­
M.lIQdr.

L.2,c.6. recia o fcsteJ'avão, remeUião ao :vi o-rei do Perú o
Be'Te.lo.

§ 6;9-87, diario e mappa do rio por elle preparados.
!yand~ o Ao conde de Chinchon, então viso-rei, de tão grande

Vlso-r~1 do
Perú le.vaular consequencia pareceu esta expedição no eSlado em
a planla do

rio. que se acbavão os negocios, que deu ordem a Teixeira
para voltar pelo mesmo caminho, a verificar e aper­
feiçoar a sua· planta, levando comsigo duas pessoas,
que, seguindo para Madrid, apresentassem a el-rei
as informações colhidas. Alguma difficuldade houve
em achar estas pessoas. Juan Vasquez de Acuna, cor-

1 'o logar onde o rio Payamino entra no AmazoDas. Ha perto
d'este logar um porto, chamado do nome do rio, e onde os Ue panhocs
se havião fortificano, erguendo uma viII .. para manter sujeitos os
Quixos (Acuna, 1'T(ul. Inal., c. 15). :'Iem rio, nem lo~m' d'este nome
se encontrão no map]la gl'ande de D. JUlIn de la Cruz. Do ponto diffe­
rente escolhido por 'Teixeira ]lar'a o reembarque se VEl porem que deve
o Pa~'amino ler -ido um dos aflluenles tio Coca,
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regedor de Qui'to, offereceu sua pessoa e fazenda para 1638.

este serviço, requerendo que se lhe permiLLis e for-
necer á sua custa tudo' o necessario j não se acéeitou

_a offerta, quiçá por ser indispensavel alIi a sua. pre­
sença; outro aventureiros qualificados para o cargo
não apparecião, até que recorrendo-se ao provincial
dos Jesuilas, nomeou este FI'. Christoval 'de Aoufía,

, irmão do corregedor, e ent:Io reitor do colIegio de
.Cuenoa, e FI'. AnJré de ArLiecla, professor de theolo­
gia nas escholas de Quilo 1, Levárão orç1em de levan­
tar a planLa do rio, nOlando quanlo houvesse que
notar. Acompanhárão-nos quatro religiosos da ordem
de Nossa Senhora das Mercês, um dos quaes, por
nome FI'. Pedro de la Rua Cirne, fundou mais larde
convenlos da sua regra em Belem e S, Luiz:

Ao emi)rellender·se esla descida pelo maior rio 00 Nasccn!es <lo

mundo, muitas e diversas erão as opiniões sobre a Amazonas.

origem cl'esLe, Em Lima se "lhe dava por naséente d

lago de Lauricocha, entre as montanhas visinhas de
Huanuco de los Caval1eros, que fica a.cerca de se~enta

legoas da sapilal do Perú. Na provincia de Popayan _
reclamava-se a mesma llonra para o CaqueLa ou Ju-
purá, posto que sem ~azoavel fundamento, sendo
este rio, apoz um curso de selecenlas legoas, tragado
pgr ouLro muiLo maior do que alIe Oulros derivavão
o Amazonas do Guamanl\ e do Pulca, que nascem

, Ja uma voz c1ís eFllos que os Jesuílas não eram ft'ade. e slln
c1el'igos regulares, F, P.



428 HISTORIA DO BRKZIL.
·!638.

16 <1e feh.
1639.

neemharca
Teixeira.

Coodamioe.
P.17.

a cerca de oiLo legoas de Quilo e ào as fontes do
Coca. C~m uma parcialidade facil de explicaL se p~'e­

feriu.Acuí'ía esta opinião. FríL~, o missionaria, pelo
contrario mantem a primeira, e Berredo o segue..
Teem elles razão quando affirmão que é o Ucayali ii

corrente principal, e não o ovo faranhão, ou Lau­
ricocha, como com mais propriedade tem ido cha·
mado; mas é d~ mais remota nascente que ,devemos
traçar éste potente rio, e es a é um lago perto de
Ar~quipa, d'oIlde rebenta o Apurimac. .

Tãu difficil achara Teixeira o caminho de Paya­
mino, que na volta preferiu embarcar .perto d'um
estabelecimento chamado Archidona, sobre uma
das correntes que formão o apo, e onde ainda
hoje os missionarias dM bimdas de Quito costumã'O
fazel'Q para ir ás poucas reducções que tee'ln sobre
este rio. ão pequena alegria causou a sua chegada
a Pedro da Costa e .ao destacamento que 'com elle
estava. Por muito tempo não se havião conservado
em termos amigaveis os Encabellados : temião os sel­
vagens, que n'elles se vingasse a morte de Palacios,
e os Portuguezcs não ião longe de aproveitar a occa­
sião para a desforra. Rebentara a guerra, muitos dos
naturaes havião sido mortos, e mais de setecentos
feitos prizioneiros: O nome vernaculo atesta nação
ninguem o refere; os Hespanhoes lhe p.ozcr50 nome
do costume singular de d'eixar crescer os cabellos até
incoQ'lIIlodo comprimento, ás vezes até abaixo do
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joelho, moda commum a ambos os sexos. Vivião em 1639.

continua guerra com cinco tribus limitrophes da
mesma banda do rio 1. Por arma tinbão o dardo I e
erào anthropopbagos j cobrião de fol~a de.palmeira
uas casas, arte em que revelavão ba;slante engenho.
'Aqui e dete,e Teixeira alguns mezes, lirat;ldo vin­

gança d'e'ta gente \ e construindo novas canoa I

por terem sido destruidas com a guerra a maior parte
das que al1i deixara. E aqui, segundo os Portugueze :>,

. Berrerlo.
tomou ellc pos e das suas descobertas parã a coroa' § 705-9.

Acuõa. 50.
de Portugal em nome de Philippe IV tomando mãos M. Rod,·iA"uez.

• I P.122.

t O Senos, ReC3bas, Tamas, Chufias e Ramos.
~ Pagllrão, diz Acuiia as vida dos nossos Indio , que tinhão morte

com mais do triplo das d'elles; modico castigo, comparado com o.
I'jgoro os flUO em taes casos soem impor os Portuguezes! 11[. Rodri-
guez, p. 125. .

;; 'egão o llespanhoe que fosse este o logar ; e Fritz, no interesse
«'elle , sustenta que foi perto do Chuchivara, umas cem legoas mai'
abaixo. Condamiue com mais probabilidade o fixa :i foz ,do Yupura;
mas o auto original, a (lue se refere, como tendo-o visto em Belem,
não é datado do Guapris, nem faz menção da chapada elevada que
clle adtluz como um dos igllaes p'elos quaes se pótle determinar a
situaçao (I. 94-98). lmpos ive1 é averiguar a verdade, nem, (J.:,le se
podésse, fora de importancia. !'aquella epocha nenhuma ignitic..'l.çiio
podia te,' Ulll limite entre conquistas porluguezas e he panhoJas ll'a­
queIJas partes; e do propl'io auto (que Berredo imprimiu) se ve, que
nenhuma intenç;io similhante tinha Teixeira, escolhendõ omeute
este logar, seguindo suas instrucções, como o melhor que encontrara
para as entar um estabelecimento. Condamine com pouco desculpavel
negl!"encia raciocina d'uma inlerpretaç<io forçada de Acuiia contra a
sua linguagem explicita qu:\ndo este auclor diz expressamente que
o Ahllaricll e chamava rio do Ouro, e é da foz d'e te que está datado
o aulo.
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iG~9. cheias de terra, e atirando-a ao ar, emquanto pro­
clamava que e alguem oube ~C ue cau a jus~a ou
Impedimento, que a este posse e oppoze se, appare­
cesse e o declarasse ao e crivão. ão se apre enlando
con tradictor algum I apanhou o escrivão lerra, que
poz nas mão de Teixeira, fazendo as im entrcero e
apprehensào para a coroa de Portugal.

Os Omngll:ts. O paiz fronleiro, ent~'e o apo e o çuraray, que
con(luem quarenla legoa aba.ixo da terra dos Enca­
bellados,' possuião-no qualro tribus, das quaes afóra
o nome 1 nada mais se refere. Oitenta legoas abaixo
da sua jUl1cção cahem estes rios no Ucayalj I' então
chamado Tnnguraglla, e ses en la legoas mais adcanle
colloca Acufía a tribu dos Omaguas. D'este povo al­
guma couza ouvira Orellana, pois que [all1). d'ul11
cacique chamado Aomagua, e facil era o equivoco
entre o nome do chefe e o da tribu. Provavelmenle
não eslavão esles Indi.os ainda então assentados sobre
a marO'em do rio. ão se diz que elIes os visse, que,
se o flzeSSl,ôl, mal lhe podia haver e capado a sinO'ular
deformidade artiOcial com que da O'litras naç?es se
di tinguião. Conseguião-lla, apertando a testa c o
touliço ás .c,riança .enlre duas taboas, com que tor­
navão perfeitamen le chatas as cabeças, operação cujo
fim era procurar a maior ~imilhança possivel com a

COnd3ll1illc. lua cheia; para elles o ideal da belIeza d'um rosto

I Os Ahigiras. JurUSSlInez, Zal1Ulás, e Yguitas.
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numano. O craneo por conseguinte desenvolve-se
para os lados, similbando mai "uma malfeita mitra
do que cabeça humana. Actualmente teem cahido em
de uso eslas laboas de compressão, contentando-se
aquclles selvag-ens com molda~ a cabeça á força de
expremel-a entre a mãos l. D'esla practica se" cha­
mão elles a si proprios Umanas," que quer dizer ca­
beças chata I pa.lavra que os Hespanhoes escrevérão
OJ;Ilaguas, c pela mesma razão os Portuguezes os
cbamárão'Cambebas nalingua tupi. Ainda'mais in·
guIar se lornava esla moda por trazerem. as mulheres
tanlo cabello, que 1I1es occu1Lava a deformidade. Com
tazao e poderia suppôr que praclica lão de natural
os lornaria eslupidÇls; lão longe porem estavão· de ter
com f.'::.la distorção soffrido de arranjo algum inlel­
leclual, que lanto as relações mais antigas como as
mais modernas concordão em representaI-os a tribu
mai civiliza.,da, racional e ·doci! de loda a margem
do rio. Não muilos annos depois da viagem do Orel­
Iana, alguns d'e tes Inclios, que transplantado para

J o MO""P'-"''l'a.),'-l dos anligos passiio por terem propagado esLe
aehalamento artificia!. (Ilippocrate, ciLada por sir T. Bl'owne, nos
En'os vu{ga1'es, B. 6, c" '10.) É isto porem erroneo e!!Undo todas
as probabilidades, pois que de cerLo não o pl'opagão o Omaguas. nip:
pocrates parece ler f:lllado Lheoric::unente, que era por demai remoto
o facto, para lhe ter chegado ao connecim nlo. Berredo (~ 719) men­
ciona a opinião de que os Omaguas adoptál'iiO e ta moda, como irrecu­
sa,'el distincLivo das Olttl'as nações, para que jamais fossem e cravizado
sobre pretexto de erem anthrop0J!hagos. Mas o co lu'me ja enlre
elle prevalecia anle que nenhum caçado\' escra\'o lives c alcan·
çado esta parte do serlão,

l63(1.

Ribeiro. )J:,.

Acuiia.
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1659. a provincia de Quixos debajxo do dominio hespanhol,
.fugirão n'est.a direcção por acharem intoleraveI o
jugo, havião achado aqui o grosso da sua nação, e
communicado-lbe as artes aprendidas de seus antigos
senhores. CulLivão ,e preparão o aIgotl.-:o, de que te­
cem panno de li'io variegadas côres, que outras tribus
cobiçando-o pela sua bel1eza, s'e' entregão a activo
trafico com eIles para obtel-o. Andão ambos o~

sexos decentemente vestidos 1 rude mas não incon­
venientemente feitas são suas vestes um acco com
aberturas para os braços. Armas lhe sâo a selta e o
pau de arremesso. lVIatão o mais valente dos seus
prizioneiros, não para devoraI-o, mas para se livra­
rem d'um inimigo perigoso; os cadaveres atirão-no
ao~ rios guardando por trophcos as cabeças. ~f)S ou­
tros, que poupão, tomâo extraordinario affecto, e se
alguem lhes propõe vender um capl,ivo,_offende-os a
proposta como couza monstruosa que não podem ou-

II lIodl'ÍB"ucz' d d . d f' d 6d' '. .P.12~.. VII': e tu o o maIS se es arão, mas na a p e 10-

duzil-os a vender uma creatura humana. Embriagão­
se com duas hervas, uma chamada fioripondio peles
IIespanhoe , outro curupa na propria lingua d'elles;
vinte e quatro horas dura a embriaguez, e visto di­
zer-se .que produz extranhas visões, deve assimilhar·
se á do opio. Da curupa fazem uma especie de rapé,
que tomão po~ meio d'umjunco bifurcado, in erindo
os dous braços nas duas veutas, e .sorvendo depois o

Coodaminc.
P.70. po com ridiculas visagens.
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Foi dos Omaguas que nos veio o caoutchouc, ou 1659.

gomma ela Lica. Forão os Portugllezes do Pará os
primeiros que lhe aprendérão a enentia i d'ella
fazião sapato, botas e até ve tidos, tornando-a a ua
impenetrabilidade da maior utilidade n'um paiz,
onde Lão a l'niudo se viaja por pantanaes. Serviãu aos
Omagua de syringas garrãfas d'esla gomma, uso
que so n'e Les ultimos a~mos foi conhecido na Ingla-
terra. E é costume enLre elles apresentar uma a cada Conuamine.

17.
ho pede no principio d'um festim '. llibciro.1Is.

QuandoTeixeira fez a sua viagem pos uião o Oma­
guas as ilhas do rio por mai de duzentas legoas de
extensão, endo tantas as suas aldeias que mal se
perdia uma de vi La eis que ja apparecia outra. Me­
dem algunas d'esta ilhas uma area con id ravel, e
era n'aquelle tempo numerosis ima a nação, posto
que em nenhUl'na das margens possuisse terras. An­
dava eUa. em guerra com os Urinas ao. uI e .com os
Tucunas ao norte, tribus que ainda 50 suas inimi- O.; Tucuuas.

gas. Acredita a ultima na metempsychose, pracLica
a cil'cumcisão e excisão, e :ldora um idolo caseiro
chamado ILa-ho; mais pertinazmente do que outros
nenhuns selvagens americanos se mo Irão aferrados

t çrvem-Ihes lalvez estas garraf:! para o_lenl~r dçxtl'eza no beber,
esguichando o lieor para denlro da boca, como O' Tupjna!nhú alil':io
afarinha de mandioca. Tambell1 os Ue panhoes das classe baixa usãl>
muito crf(uer a borracha, ou garrafa de couro acima da cabeça, e
deixar sahir d'clla um jorro ao beberem.

II.
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1659'.

RiIJeil·o. !Is.
Os

ur..unus.

Ilj~il·o •.M5'.

aos seus erros supersticiosos. Aldeárão os Po!'tugue­
zes alguns d'estes Indios, porem jamais .foi pos'iveJ
fazel-ós renunciar á crença na divinidade cl'estas
'hediondas figura . Quasi todas as tribus que povoâo
este rio, usüo d'um signál distinctivo: o dos Tucunas
é uma linha preta estl'eila traçada da orelhas ao na·
riz. Os homens cingem os rins com um tecido da
casca d'uma arvor.e, que chamão Aichama; as mu­
lheres andão nuas. São insignes na arte de em pallra!'
aves, que matão com o scLl'bacan ou canna desoprarj
muitos d'estes be11i simos passaras, extorquidos d'elles
como tributo, são !'emetLidos para a Europa. Os Uri­
nas, de quem faz menção Acuna, sâo chamados
Mayurunas pelos Porluguezes, e habitITo sobre o rio
Yanari ou.Javari. Trazem calva a coroa da cabeça,
o res.Lo coberto de cahello, e as faces e nariz com
muito bUl'acos, por onde passão e pinhos j tan~hem

11são de pennas de arara nos cantos dà boca, e 110s
de conchas pendentes das orelhas, ventas e labia in­
ferior. Tão barbaras como a presença são os seus cos­
tumes; devorão os inimigos e os seus proprios doen'­
Les e invalidas campa 'Iem a mesma sorte, sem que,

.segundo se diz, o filho poupe o pae, nem o pae o
filho.

Tres dias se d~tiverão os aventureiros n'uma ilha,
que ficava no meio do paiz dos Omaguas, e aqui,
apezar de acharem-se a 5° de lat. sul, achárão o
tempo Ião [1';-0, qU2 tiverão de vestir mais roupa,
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cndo esta, . egundo lhe disserão, a temperatura 01'-

, dinâl'ia nos mezes de junho a ago'to, em que o ,eato
dominanLe passa por sobre a serra do sul coberta de
neve. O importante rio PuLumayo cahe no Amazonas
<10 lado do nOl'Le deza'eis legoas abaixo d'es'la esta­
!ião. Tendo as cabeceiras entre as monLanha , que
Dcão perLo da cidade do Pasto, vcm durante Lodo o
eu extenso cur o )' cebend? a aguas de não menos

de LrinLa rio con ideravei. , entre os quaes e conta
um braço do Jupurá, que assim liga as duas gmndes
-correntes do Popayan. Annos antes da viagem de
Teixçira tinhão algun' Ue panbocs tentado de cel-01

parLindo d'aquella provincia, engodàd9s por historia
de ouro achado n'elle : mas acliárão as ribeiras ha­
bitadas de numerosas e guerreiras trihus 1, que com
alguma perda os obrigál'ão a retroceder. -a rique­
za do rio ainda e conLinúa a fallul', ma a ferocidade
d'e las nações intimidou de Lal fÓl'ma os aventureiros
que n nbum Lentou mais ja ndo a conquislll, mas
nem mesmo a descoberta. Cincoenl.a legoas mais
p1Jaixo e do lado do sul ficu a foz do Yetan ou Yulan1

que vindo das bandas de Cuzco, . egun-:~ fi informa­
ções que podérão obter' os mis ionarios, :lUa,c 'c) a

I
J Erüo o Ylll'lll!a (elc qnem ja c fa\lou l, o Guala!lClIS, os Yaca-

Ligllam§, o Pal'ianas, o Zigtls, os Allcais, os CUIW$, e outros mai'
para cima, cujo nome ÂcuDa não ouviu, chegando so a Olber que
el-âo muita IlDrda d'um povo, que os Omagua in nlanos chamayü••
()magllu. -ycre i lo é os verdadeiros, os origil1ilcs Olllagu3..

'16;;9
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1G39. parle meno' conhecida da America do Sul, embora

pas e por er de facil navegação, correndo man a­
mente e com bastante fundo l. ituada a quatorze
legoa abaixo do Yetan, era grande e fopte a ultima
nldeia do Omaguas, como logar fronleiro. Eriio e te
selvagen o senh~res do rio, e tal a sua superiori­
dade, que por urna extensão de cincoenla legoa
nenhum estabelecimento d'oulra nação se assentava á
visla das dua margens. Os Curis e Guayrabas ao norte
c o Caclliguaras'e Tucuris ao sul tinhão no interior
sua aldeias, descendo pelos braços menores ou ca­
naes marginaes do rio, quando sobre este tinlião de
aventurar-se. lenhum d'estes ald amentos se avistou
em quanlo Teixeira não chegou ao YUl'ua\ <t vinlec

I Os nomes dos I ai ilanle s~o, como os re~ 're Aculta, 1'epllnas,
Guanztl'US, Ozuana • 11J01'uns, iVaunas, COn011101111., Marianas, e
mais perto do Peru, lima naç'-io d'Omnguas que nas relhas e nariz
lrazi~o ornalos de ouro. Suppõe Aculta a infeliz expec\ição de Dr ua
~mprehendida em busca do paiz d'esle UtlilllOS Indio, que não
achou, por ter tOllndo o braço orienl;~ em I gal' do occidental, en­
trando a sim pelo Yurua no Amazonas. Tambem Ribeiro o faz descer
o Yurua. "i lo porem cerlamente e illudem. Nenhuma duvida póde
haver sobre ler 01' ua vindo pelos Guallaga.e Ucayali a!.Jaixo, como se
ve da obra de Pedro Simon, que segwl(lo todas as pl'obabilidade linha
á visü) o diar:o a que allude Acosla.

'este lagar da narralil'a de Aeuiia intcrpola Fr. Malloel Rodriguez
uma opini~o sua de serem as tribus de Yelan descendenles (reSSeS
Peruvianos fugidos com o ultimo Inca, e dignas de que o missionaria
sa i~o a buscaI-as,

2 Acuiia bem qu}zcra que a esle rio .e poze se o nome de rio deI
Cuzco, por ter ~'is(o uma carla ou roteiro de Orellalla, qlle o faziól'
correr ao norle e ao sul d'aqnella cidade.

Sobre o Yurua teve llibeiro nolicia de (has lribus exlraordinarias,
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quatro legoas da ilha fronteira dos Omaguas, e. trinta 1639.,

e oito do Yetan. Segundo o que Acuiia ouviu aos In-
d· . h- d . d' l' M. Rorlri"uoz.

lOS, VJll ao esLes ous nos uma so nascente, 101'- 127.~
. . Bet"l'c,lo.

mando um dei ta com o Amazonas, em que se perdião. § 721-3.

..YinLe l~goas mais abaixo principiava o tenitorio Cllri~;a!'i,.

tios Curiciraris na ribeira do sul e n,um paiz moç.­
tanhoso: exLenrua-se por oitenLa legoas. Era uma
tribu populosa esta, cujas aldeias quando muito
nunca distavão mais ele quatro horas de, viagem entre
si, succedendo ás vezes marchar-se meio dia a sahir
d'uma e enLrar em ouLra contiguamente. Poucos
moradores se deixavão ver; quasi todo"s LÍnhão fugido
para as serras por haver-se 'espalhado o falso boato
de que vinh:1o os Portuguezes matando e escravi··
zan.do por onde passavãQ. Era a raça mais Cimjda de
todo o rio, mas tambem a mais adeantada em artes,
embora andasse inteiramente nua. Tinhão bem.pro-
vidas a casas e erão exccl1entes' olei,'os estes lndios,
excedendo n'isto os proprios Tupi.nambás, pois que

em cuja existencia ainda em 177!h se acréllital'a... el'jo os Cm'canas,
raça de anões, cuja estatura não passava de cinco pall1)os, e os Ugi­
na' , que tinbão cauda de tres ou quatro palmos de comprimento, áp­
pendicé que explica a sua origem, pois tamhem os chamão Coalala,
puYa., fllhos de ma~cos. Ribeiro (homem de letras e pouco credulo)
nenhuma opinião emille sohre o :t?igmeos, mas a respeito dos filhos

"de macacos tinha visto um depoimento jurado' em 1768 pelo Carme-
lita FI:. Jo é de S. Thereza Ribeiro, vigario de Ca tro d'À.vel1is, que
ene conhecen. ~'e~te depoimento declarava o bom do Carmelita haver
visto um Indio d'esta naç;io de pir- ~ pal'::l meLLel'· e na agna •.
tinha um rabin)lO macio da grossura do' cle'do polJegar, c. de meio
palmo d~ comprimento.
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16;;9 não o fazião pucaro ,prato e outro uten ilios pam

usos imilhante', mas até fornos e frigideir;) , e d
todas estas couzas tinhão sortimento para o trafico
com outra trilJus. Quando Teixeira_subia o rio pro­
curou na primeira aldeia d'e te povo un ornatos de
ouro, que se tl'azião nas orelhas e nariz j não tardárão
os selvao-en a perceber com 'quanta offreguidão crão
Lu cados este dixes, e como nunca mais apparecc ~

sem com elles, suppoz que os teriào prudentemente
escondido. Ensaiado o ouro em Quilo, achou-se er
de vinte e um quilates. Não I óde então Teixeira por
('alta ue interpretes saber d'onde viera este metal;
provido porem d'elles na volta, aprendeu e ta histo­
ria: Um pouco mais acima, do lado do norte, fica\'lI
a foz do Yurupall; tomava-se por este rio, e depoi
pela terra denlro, jornada de Ires dJas, até ao Jupllrá,
e d'este passava-se ao rio do Ouro, chamado Yquiari,
e alli nas fraldas d'uma serra, se achava o ouro em
grãos, que batidos tomavão· a fórma que se lhe
queria dar. Os que os apanhavão chama ão-se yuma­
guaris, apanhadores de metal, que a palavra ywna
se applicava indiscriminadamente ao ouro e ao ferro
dos extrangeiros. A nação que fornecia este ouro era
a dos Amanagus. Foi co~signada em ·mappas e taJ

informàção, para ·ser causa. de muita mallograda
expedição emprehendida p.elos Portugue.zes.

Quatôrze legoas mai abaixo chegou Teixeira á foz
d'este rio, a CJue nos mappas hespanhoes se dá o nome
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de Grão C*quela, mas que o,s Portnguczes chamão Hi39.

Jupurá ou Yupul'á, como Acuíia o ouviu denom~nar

. no proprio lognr. V~m-Ihe e te nome da tribu yu­
plll'a, que a seu turno o toma d'uma fru ta de que
faz um pa tel preto e mal cbeiro o que lhe serve de
alimento. É este o rio que no Popayan passa por 0['

a fon te principal do AiIl3z~na ; afóra o rio Negro é
o maior conQuente, e a não lhe quebrarem num~­

rosa ilbas o immen o vOlume das agua, eria a1.>so­
lutamente innavegave1. O seu curso, como os do rio
Negro e Amazona , vem de 1 te para o oeste, to­
mando para o sul na latitude de 5° e alguns minutos,
ante de perder-se: n'este ulLÍJ;no. A um l1Jez de viager-_
acima da foz ha corredciras e cachoeira. Entre a
embocadura e e tas cataracLa , recebe em si diffe­
renle rios cOllsitieraveisj pelo ul~ ou margem e ­
qucrtla, o Acunani, lanarapi, Yuamiani, Yuame­
merim e o Pnrui densamente povoado; e o Cunacua
e Arapi, dos quaes por um curto sangradouro e pa sa
para o Iça. Acima~das cachoeiras,Jllé onde os Porlu­
gueze o teem nave"aelo, encontrão-se elo mesmo lado
o Caninari e o Mela, (jue pelo Perida communica com
o Iça. Pela rpargem direita .recebe o riacho Maraá \
o lago Cumapi, outro riacho chamado ~fenáa, que
por um sangradouro entre as cabeceiras communica
com o Urubaxi, e por meio d'este com o egro, o

i Erroneamente chamado um lago por CondalDine; que [orna :r
errai' quando diz q'.1e elle communica com o Urubaxi. Ribeiro, ~L
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1639. Uacapu-paraná I, O Yacal'api e o Apuaperi, que ébem
povoado, e por meio do Uaopes tem communicação
com o r egro·. cima das cachoeiras ficão o MurlJti-.
paraná, o Uania, Ira-paraná, e o Yari, alem do qual ~

nenhum explorador passou .
., Diz Condamine que o Jupul'á de agua no Amazo­

nas por oito bocas, e assim se traçou no mappa; ma
Ribeiro, que em 1775 visitou off1cialmenle o esla­
belecimenlos portugueze n'aquella parles, verifi­
cou não ter elle mais do que uma. Os tres canaes
mais acima são outros tanlos braços, que correm do
Amazo~a~ para o Jupurá, chamados o Auale-paraná,

.1 rio do Milho,.o Manbama, que comlpunica com
elle, e o Úaran·apú. Esles canaes, que mi turandú-se.
~om ellas turvão as aguas puras do Jupurá, facililãú
grandemente a navegação; não ha aqui nem perigo
nem difficlllda.de j em perfei ta segurança vão as ca­
noas deslizando- e ao som da corrente, ou vencem-na
ao menor. impulso do remo. Em mil voltas vão estas
aguas serpejando por entre bosCflles cheios de ave I

e veigas coberlas d'innumeraveis ovos de tartaruga.
As quatro correntes mais abaixo B veem dos lagos
Amana e Cudayas.

, Mostrão esles paraná;; que' anda pOl' aqui a raça lupi, salvo ~e

01'50 esles nomes, o que n;10 é mo provavel, imposlo pelos Intlios
do POItuguezes, ou pelos propl'ios I'ol'luguezes na liogua lupi.

2 Teem sido o. caçadores de escravos, que tão looge bão explorado
e le rio.

S Duas d'elbs .:hmna-a· Aeuiia braços do rio Aragallaluba. São ha-
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Quatro legoas abaixo do Jupurá entra do lado sul 1630.

o Tefe 1., que os Paguana~ senhon:iião mais acima, Os rio Tere.

o'um paiz accidentado, em que abundão os pastos.
Vinte legoas _ainda mais abai. o fica o Acaricoara ~, AC(lI'Ío'oar.:

que forma uma bahia de grande extensão, antes de
misturar com a turva corrente suas aguas limpidas.
'Principiava o territorio do Jurimanas z duas legoas
abaixo da fi'onleira dos Curiciraris, tribu e'ta ultima
que pos uia a' porção mais escolhida do rio lodo,
aquella porem era a nação mais guerreira que lhe
habitava as margens. Ficava do lado do sul, assenho-
reando as ilhas por mais de sessenta legoas, e era
.excessivamente numerosa; raça. mais alentada do
q,ue os outros selvagens, bem feita e destemida. Cinco
dias e detiverão os Portuguezes n' 11 ma de suas ci-
dades' como com razão podião chamar-se; exten-
dendo-se por uma legoa as casas, em cada uma das
(1 uaes vivião quatro e cinco' fam~l·ias, ás vezes mais ..

hilados, diz elle, pOl' vinte e 1.1Ina nações; as dos Yagnanais, Mucunes,
Mapianas, Â.guainau5, liuil'una , Mariruas, Yamol'uas, Tel'ranu , Si­
guiyas, Guanapuri , Pira, Mopitynu , Yguarani , Aturiari , Macagl.'" ,
'Mu~ipias, Guayac.1l'is, Andul'as, Caguarans, Mal'ia111Ul\1aê e Guanibis.

egundo as noticias coibidas no 'ovu H.eil]o, accrescenta elle, fica o
Lago Dourado no paiz que possui50 estas tl'ibus. 111. Rodriguez, p. 129.

! O T~lpi de Acuí'ía. .
2 OCatua de. Acuí'ía; ambos estão cónsignados no"l'Ilappa, ma- a

I'claÇ:lo de Acuíia confirma a auotol'idade do e cl'iptol'es Pol'tuguezes
que os identific5o, por quanto falia expl'essameute d'este lago 011 ba-
hia, que elte forma na embocadura. "

3 YOl'imau r creve Manoel Rodriguez. ACUDa pl'ovavelmelíte es­
creveu Y01·ÚJ/O.'U.

I.
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1059. Aqui alcançou Teixeira cerca de oiLocenlos alqueires
de farinha de mandioca, que, com ,os que ~razia

ainda, podieo chegar para o re lo da viilgem. O
gro od esla lribu haJ)Íla, a lrinla legoa mais ahaixo,
n'uma ilha gl'ande formada por um hraço elo rio,
que parlia a enconlrar um do aflluenle; aqui e
sobre e la ulLima carl' nle erão bastissimo os seus
eSlabelecimenlos, e Lodas as ouLras lribus o Lemião
e re peilaYão. Numeroso e valenLes porem como erão,
de apparecérão ja inleiramenle, sendo o re lo da
nação levado em '1700 por algun . Jesuilas hespanhoe

Ribeiro. Ms. paTa.u ma reducçào.
o rio Perus. Oprimeiro rio çonsiJeravel em seguida é o Yana-

puary, agora chamado Perus I pelos Porlllguezes,
tendo, como muilo oulros, Lomado o nome da Lribu
mais poderosa das suas margens. Cahe no Amazona
do lado do sul por qualro canaes, e apezar de pedrn­
goso, é navegavel o seu leiLoo Aqui se ouviu fallal'
n'uma tribu chamada dos Curiguercs, que mora\iío
a dous mezes de viagem por esle rio acima, e que,
Lendo dezasei palmos de aILura, erão tão bravos no
animo como gigan lescos no corpo. AI O'uns Indios ap­
parecé.rão, ~ue pretendendo leI-os visto ja, offerece- .

t o Cuchiguar~ de Acujj~, imlubil;ll'elmenlc a mesma p~lal'ra que
Cochin"~ra, que :Iind~ hoje de igna um dos eus can~es. Era e te o
Dome d'U;lla rias su~s tribu ; as olltr~ er~o ~s dos Cumayari ,Gu:1quia­
ris, Cuyaciyayane., GlII'UCUrUz, QlIalansi ,MlIluanis e ClIrigucrcs, qUI:

são os filhos de Allak, de quem ralla- 61cxto.
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rf.o-se a servir de guias aos PorLllguezes para aquelle
paiz, dizendo, como que parà LenLál·os, que trazÍão
esles giganLes nus nas orelhas e nariz pendul'icalhos
de ouro de tamanho, devemos presumil-o, convinha­
vel a ta-e orelhas e laes narizes. Tornão-se nolaveis
os Perus, que derão nome ao rio, pelos cu obsLina­
'dos jejuns expiatorios, durante os quaes l1enhum
estado de doença ou fraqueza vale como cxcusa para
q.uebral-os, morrendo effecLivamenLe muitos de absti­
nencias. Os que teem sido aldeados pelos PorLuguezes
é precizo á força obrigaI-às a comer 'P0l' eslas occa·
siões, que nITo podérão ,ainda os .J:!lis ionarios tirar­
lhes o costume. De todos os afíluenLes do Amazonas
é esLe o que mais cacao produz, sals'aparrilha e olco
dé copaiba, mas ja não é popuJo o, que lhe tcem
rareado as Lribus as con Linuas incursões dos Muras,
selvagens, que são o flagello cl'este rio, e provavel­
mente os mesmos que os Ay.morés, dos quaes tanLo
em outros tempos lJavião sofrI'ido as capitanias do sul
do BraziJ.

1659.

Os Perus.

r •

Abaixo da foz d'esLe rio era a margem austral ha- Os Carí.pl1lUS

bitada pelos Caripllllãs e Zurinas, tribus que prima- e Znrm::.

vão na arte de enLalhaI. El'ão suas cadeiras ordilla-
'rias cOl:tadas da f6rma de qualquer animal, não
admirando os Portuguczes meuos o engenho c a bel·
laza com que ~rão talhado, da que o com modo do
assenLo· que offe1'ecião., Tao naturalmeríte f«)itos são
seus idolos, diz Acufí.a, que muitos leririo ainda que
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1659. aprender os nossos c\;llpLores, e quize~ em imiLal­
os j erdade é que so falla a ~lIe d'esses e culptores,
cujo offic!o era fazer sancLos e cruciGxo , lpas i Lo
mesmo'iLTI'plica um grau de habilidade, raras veze
enconl.rado entre selvagen . Servia-lhe' de arma o
pau de arremesso, com tanLo primor fabricado, que
d~ -todas as tribu era mui ancio amente procurado.

o !'io :iegl'o. SessenLa legoas abaixo do Perus, de agua do norle
o rio egro. AdeanLe, quando tractarmos dos e La­
belecim'enLos portuguezes n'aquella pé;LrL ,descre­
veremos o curso d'esle rio, omaior afflucnLe do Ama­
zonas, e a immensa região que elle abre. ACllí'í,a
calcula-lhe legoa e meia de largura na sua foz, erro
extraordinario, pois que não mede ella mais do que
uma milha, embora em ouLras parLev se e praie li

corrente pela prodigiosa largura deseLe e oiLo lcgoas..
É Guiari. o nome i.ndigena d'esLe rio, e mais acima
Ueneya. Chamão-no egro t ôs PorLlIgueze I da cor
de suas aguas, que pela sua profundidade e clareza
parecem pretas ao misLurarem-se com as do turbido
Amazonas. Tremendo é o conflicLo cl'eslas d~as pode- .
rosas Lorrentes. Arremessa-se o Negro aLràvés da 'cor­
Tente do outro, epormu~Laslegoas Se lhe disLinguem
ajnda as limpidas aguas. , .

Por este rio acima e por ouLro que n'elle vem lUor-

I Curana, como segundo Acuila o chamavão algun' indigena" si­
gnifica o me mo. Outro nome, por que, diz elle, o conhecido era'
Gu:!r.1I1aquaz3n3s.
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reI', chamndo Paraná-meri, ou o rio pequeno, ouriu t639.

A d· I" 1 d C.omunicaçaocuna lzcr que laVla mUlta nações, a quaes a entre
. o Amazonas

mais remota trajava vestido e chapefls, do que con- e o Orinoco.

cluiu que leria esta aprendido esta moda d'alguma
cidade hespanhola, que devia ficar perto. Um do'
braços do rio Negro, lhe di erão', communicava com
oulro rio immen o, que de aguava no tlantico, e
obre o qual e tavão eSlabelecidos o Hollandezes: este

concluiu elle que devia er o rio de Philippe, cuja
.foz e chamava o Mar d' Agua Doce, sendo a primeira
corrente d arguma lllagni tude perto do Cabo do Norle,
e pela qual, segundo elle tambem, sahira Aguirre ao
Oceano. !e ta opinião de que não podia haver com­
municação entre o'Amazonas e o Orinoco, per i Lirão
por muito tempo pertinazmente o geographo j ma
obre q facto ja não re la duvida, sendo mai~ uma

prova das relações extraordinaria.s que entre si man­
tinhão estas tribus, e do alcance. do's ~eus conheci­
menlos geographicos, o tel-o Acun.a sabido da boca
d'ellas ~ tão grande .distancia d'e te ultimo rio 2. A'

t o- Canicill;e , Agllayras, Yacuncal'3es, Cahllayapiri , Man,lCUl'l1 ,
Jamma , Guanama , Cllrapanagi'js, Guariana, Caguas, Acp.r:ibaris e
Curupalabas. Sobre o Rio Branco apenas 'refere o. Gual'3llaqua­
zanas.

2 Qlleixa-seGumilla (c. 24) de que tivessem os Portugueze do ~Ia­

r:tlJhfío em 1757 achados caminbo para o Orinoco, d'onde prmcipia­
\'ITo a lerar o moradore, para redl1zil-o á cscral,idão. D'uma carla
de P. Bento da Fon'eca (então Procurador Geral do Maranhão) e que
:tlllla jl1llcla aos Annaes de Beq;e lo, r ,'e que os missionario desco­
hrirão esta comlllllnicação d~us anllos"mais tarcle.
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i65Q.

1'2 d'oul.
1639.

barra do rio Negro notou elle algumas boas posiçãe"
onue se podião plantª-r fortes, não fdltando para i so
pedras á mão: mas recommendou que ante e for­
tifica e a embocadura do Branco, com o qlle lhe
parecia que se fúcharia ao Hollandeze e te canal,
frustrando-se-lhes n'esta direcç~o ef(1cazmenLe o de·
ignio de engrandecimenLo I.

Aqui se considerárâo o PorLuguezes quasi em ca a,
prova de que a ,uas excursõe se extendião á vezes
até tão longe. E com que e haviJo de recolher agora­
apoz LanLos Irabalhos? Dous anno havião gasto ja
n'esLa jornada, e nenhum ouro tinhào enconLrado,
nenhuma conrlui ta feito; e quanto ao merito da ?éS- "
coberta, queixavão-se nITo em razão, que era COllza
de pouca valia .na côrte de ladrid I tendo muiLo
corrido eguaes perigo, e prodigalizado o seu sangue
para alargar o~ domioio da Ilespanha, morrido

I No memorial que dirigiu á eoroa, reeommendou eUe que das
bandas de Quito se fonl'lassem estabelecimentos sobre o rios, 11"0

mais prompta cOll1l11unicaç;ío oITel'écem com a' corl'Cnte g~ande, Esta
medida, dizia eUe, evitaria que os llespanhoes do Peru manda.scn~

pOI: contrabando as suas riquezas para casa, aproveitando est,l \'ia, o
11ue alias Iarião indubitavelmente, não so para fugir ao direitos de
Cartagena, mas tambem por minorarem o risco dos piratas. Esperava
porem que se tomassem me'didas taes, que se tornasse esta a e tradu
ordinaria. Outrarazão, que allegava, em que e te po tos al'ançadosJ'rus­
trarião quaesquer planos de conquista que podcssem J'uljar os 1Io\1an-

ezes contra o Perú, de aecordo com os Portuguezes, que hauião {al­
tado á lealdade para com S; 11. A' margem do exemplar ([lIe tonho
ii vista, se lti a resposta que ao texto deu algum Portuguez : Mente o
Pnclre.
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n\lma e terqueira, em acharem quem lhes valesse. 1659.

Com e La queixas se dirigil'ão [I Teixeira, pedindo-
lhe, que pois era propicio o ,enLo, os deixa se entrar
no rio Negro, onde Lomassem e?cravqs com que pa-
gar- e do. eu traballlOs. Vendo a ua genLe presLcs
a levantar-se, e recu asse, permiLliu-o Teixeira. Ma
in tervierão os dous Jesuita , como 111 e CU~lpria. Ce­
lebrárão primeiro missa e depois protestárilo con~ra

tão fl::lgrante injustiça. O comman lante, que s'o com
receio de que não pode se evitai-o, annuira ao que
ele approvava, folO'ou com ver a sua inclinação npoiada
pela auctoridaele d'este padres, cuja. inl1uencia era
granele tanLo pela hierarchiacomo pelo caracler. Man-
dou proclamar pela esquadrilha oprole Lo, ordenando
conjuDctamenle ao que ja linhão enlrado no rio
N d d

Acuõa.
egro, que retrace esscm, ar em a que, poslà que C.66.. 61.

. 11. l\odllg'ucz.
de má vontad " oheelecérão. '132.. .

O rio immedialo, vindo elo ui, chamavão-no o do
M"deira.

Cu yari lona, ,files; mas quanelo Teixcirt- lhe trans-
pozera a foz na ida para cima, pozera·lhe nome Ma­
deira, pela qnanLilade de lenha que via vir por elle

'abaixo. A descripção elo cur o do Madeira, que enlre

I Fr:Mano I Rodriguez (p. :155) avcnlllr~ uma curiosa etl'mologi~

dOesta palavra. « Prova (diz elle) vir o rio uo Pel'lI, pois que é Cuyal'i
uma palana da lin~ua elo 1I1ca~, deril'ãela do verbo clIyani, amar,
que é o amo, amas d'aqudlr. jdiom~, e lem o ell. ele"'~ntes modos
de conjllg~~",io. Cuyal'i, o nome.clo rio ignifica ((ma-me, sendo lão

. bo~ a correnle, qlltl os Inelio lhe expl'imião a bdleza, as-el'eranclo
(lU' ella mesma lhes e lá llizenclo que a' amem. II
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Hj:i9. o rio ecundarios da America meridional é do mais
imporl-anles, achará lógar mais adeante, Das infor­
mações coIbida d.'algun Tupinambá ,que a havião
de cido, concluiu Acuí'ía, que por e ta corrente de-

. via de ser a communicaç,lo mais curla enlre a Hes­
panha e o Polo i,

o rio Saraea. Abaixo do Madeira, porem do Jado do norte, enlra'
o Saraca, depois ue recebido o Urubu. Communica
com um labyriI?-tho de lago e canae , mas sendo ele­
vado o terreno, nem na maior altura das aguas se
arreceia de inunugções. Estavão aqui os naluraes 1

providos de utensílios de ferro, que recebião de tri­
b\1.- ma visinhas do mar, as quaes a seu lurno o
havião, segundo dizião, .,de homens brancos como o
Portuguezes, 'e Cj ue usavão das mesmas armas, dis­
tinguindo~se porem em t rem vermelhos o cabellos.

'esta de crjpção facilmente se reconhecérão os Hol­
landezes i-, Vivião esta tribus em paiz farlo de milho,
mandioca '. varias fructns, e no qualoabundavão a
caça e a pesca j erão numerosissimas e crescião rapi­
d~mente em população.

1 AcuÕi. diz que se cham:1Viio eHe colleclivamenle Carahu)'anas,
posto que divididos em dezaseis tribus, a ,aber : Caraguana~, Po­
coanas, Ura)'aris, Ma acaruanas, Quererus, Colocariallas, Moacarauas,
Ororupiauas, Quinal'apianas, Tuynamalnas, Araguanaynas, Mariguaya­
nas, Yaribaru , Yal:ucaguaclls, Cumarurua)'anas, e Ycuruanaris.

e Tinhão.se clles por e le lempo, egundo Acuila, apoderado da fuz
d'algum rio Dulce, que chamavão, diz elle, Philip.llodias. '50 ei que
rio s~ia. Bel:redo entende que el'âo o' ITollandezcs do Suri!1am. § 750.
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Vinte e oiLo legoas abaixo 8a foz do Madeira Gca 1639.
. d iliuma Ilha gran e, que pelos aventureir~s foi compu- Tupj~~mbá5

tada em sessenta legops: era possuida dos Tupinam- Amazonas.

hás, de cujo nome se chamava. Fallava este povo l

uma lin15ua familiar a todos os Brazileiros portugue-
. zes; pelo que vierão immediatamente d'elles 'as in­
formaçõe~ que e col~érão, não podendo nenhuma
rrrá comprehensão, nem má reproducção da parle
d'um interprete allerar a sub lancia d'ellas. Seus
avós, di serão, tinhão emigrado de Pernambuco e
cercanias a fugir dos Portuguezes. Formárão e levá­
rão avante esla resolução os habitantes de oitenla e
quatro aldeias. eguirão as fraldas d'uma grande
cordilheira, que lbes Geava á esquerda, atravessando
nas cabeceiras os rios que vão morrer no mal' do
Norte. ão podia pela dirGculdade da rrlimentação
conservar-se unida tão grande mulLidão j forão estes
ficando n'um logar, aquelles em ou lro, e o paes dos
da ilha seguirão sempre avante até. chegarem aos
He panhoes do Peru, na vertentes do Madeira (deve
ser o Deni, ou antes talvez o Mamoré) I onde perma­
necérão por algum tempo. Succedeu porem que um
do seus fosse açoutado por um Ue panhol por haver

I Zomha Berredo da . implicida.de de Acoila, que foi acreditar no
que ouviu, e nega que pode sem e le Indios ser 'l'upinambqs, que ell1
llarle nenhuma, diz elle, exi Lião então encorpora:jos, senão obre o
Tocanlins e pelos anedores.do Pará. Parece esquecer que com o Jcsuita
vinha Teixeira, que devia saber se erão Tupinambás 011 não.

11. 29
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1659. morto uma vacca, e indignados por tal afTron ta , Olt­

bra vez levant~rao camp'o, c descendo o Amazonas,
alli vierão estabelecer-se. Posto que em numero infe­
riores a qualquer outra tribu do rio, tão insigne
frecheiros erão, que ja h-avião exterminado nmas,
posto 'em fuga ouLras, e submettido na suas visi- ,
nhanças quantas a sujeição não preferirão as fadigas
e os perigos da emigl'ação.

F"1.Iu\,,s Entre os seus visinhos do sul, contárão elles, havia
conladas pOl' • •

r ~lCS". duas raças no LaveIS : os GuaVacls, que erão p"oO'meosuptnamuas, J J

do Iamanho de criancinhas, e os. Muta)'ces, cujos pés
estavão voltados para traz, de modo que quem, igno­
rando esta particularidade, lhes segui e o ra 'to, cada
vez mais se afastaria d'elles. Ha não sei que encanto
em acreditar couzas extraordinarias, e se os Tupi­
nambá tivessem ouvido fallar d'esLes povos, nada
mais natural do que referirem as maravilhas que se
Ines figurav50 factos; mas levião saber que estavão
contando falsidfldes, pois que accrescentavâo que es­
ta nações lhes erão lributarias, pagando o seu tri­
buto em machados de pedra, que fazião com muita
arte, sendo este o seu unico emprego. Sobre a.ribeira
do norle, disserão tnais, havia sete provincias bem
povoadas, cujos moradores, snstentando-se de fruclas
eanimaes bra~ios: erão tão pusillanimes, quejamais
se faziãQ entre si a guerra, nem lh~a fazião 'as outras
tl'ibus de tanlo que os despl'ezavão. É isto uma fabula
como a 'dos homens que linhão os calcanhares para
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l 'b fi d 1659."deante; jamais será popu osa a tr1 u que con a o
"acaso a sua subsistencia, nem houv.e nunca selvagens
que existissem sem guerra. Jenhuma nação d'ella
tem vivido exempta. Uma unica cornmunid.áde de
christãos ha no mundo, e essa infelizmente das mais
pequenas, assaz simples para tomar no seu sentido
obvio, literal c claro a prohibição que nos fez da
guerra o nosso divino Salvador-, e assaz conscienciosa
para observal-a á risca, vencendo os proprios esti-
mulos da natureza. Havia outra tribu, da qual, quando
estavão em paz, obti~lhão sal, vindo de outras, que
ficavão alem. Esta núticia de tão necessario artigo de
consumo pareceu a Acuiía de grande importancia
para a conqui ta e colonização do rio;' mas e por
esta via se não podesse obter sal, poderia achar-se,
rlis e elle, em grande abundancia sobre um dos af­
fluentes na direcção do Perú, onde dous aventureiro
tinhão descoberto ultimamente uma pedreira inteira
de snl de rocha, com o que entretinhão o natUl'aes
um prosp~ro trafico.

As historias dos Tupinambás ainda vierão confir- As Amazona_"

mar Acuiía mais na crença, em que estava, á cerca
da existencia das Amazol1a~; ja a e te respeito havião
sido inqueridos em Quilo certos Jndios, que ou tI" ora
tiohão habitado sobre o grande rio, e eguaes infor-
mações se h.avião tirado na cidade de Pasto no Po-
payan, especialmente d'urna Jndia, que dizia ter
estado no paiz d'aquellas "mulheres. Durante toda a



'1659. viagem veio Acuna repelindo a~ uas pergunta :
ninguem ignorava a existencia de similhaute nação
e lodos erão accordes nas noLici~s que d'ella davão.
Não é criveI, diz elle, que a mesma menti.ra, lão pa­
recida com a verdade, se e palhasse entre lanlas tri­
bu , fallando lão di versas linguas, e derramadas pOI'
tão grande extensão de paiz. Foi aqui que el1e obteve
a final as mais plel!a e satisfactorias individuações.
Trinta e seis legoas abaixo da ultima aldeia dos Tupi­
nambá ,e' pelo lado do norte, fica a boca do Cunuri ,
assim chamado da primeira lribu que so~re ,~s sua
margens se encontra. Alem d'ella moravão os Apan­
los, depois os Taguans, e depois os Guacaras; era
este ultimo o povo com que traficavão as Amazonas,
entretendo essas relações sem as quae se extinguiria
depressa esta nação feminina. Ião os Gllacara. uma
vez por anno ao paiz d'cllas, que era cheio de mon­
lanhas, por sobre as quaes se erguia um cabeço calvo
chamado Yacamiaba. Apenas os vião subÍJ' o rio
sahifo-lhes.as Amazona~ ao encontro, empunhando
'as armas, mas apenas se desenganavão que erão os
seus amigos, meUião-se-lhes na canoas, e tomando
cada uma a primeira rede que enconlrava, levava-a
para casa, onde a armava, e o Guacara, a quem ella
pertencia, era seu companheiro durante a e tação.
Um Indio, que dizia ter na sua infancia acompanhado
o rae h'uma d'esLas excursões, affirmou que na mIta
Lrazião os homens lodos os rapazinhós do anno an"te-

452 1II TOLHA DO BRAZ1L.
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rioT, mns geralmente asseverava-se que· el'ão ~ortos 1639.

logo ao nascer. Era-isto o que Acuna acreditava, e se
em toda a historia ha alguma verdaae, é esta uILima
versão a mais criveI 1 alins não tardaria a dar-se in­
conveniente desproporção entre machos e femeas na
tribu paterna.

O testimunbo de Orellana e do seu dominicano Teslimunbo"

d' I ' d . h sobreacerca as }lmaZOnas po eser SUSPCltO, mas nen uma dO exi lenci~
'uma llaÇêlO

razão ha para duvidar da veracidade de Acunha: de mulheres,

Oque refere por certo o ouvi u narràr. É cu~ioso o
assumpto e bem digno de todas as investigações pos-
siveis na historia d'este paiz. Ao descer o rio em 1745
não perdeu Condarnine occasião de tirai-o a limpo.
De todas ns differentes triblls que lhe povoão as mar-
gens, ouviu clle.a mesma historia, concordando toda
em terem-se estas mulheres retirado terra aden Iro
pelo rio egro ou algum dos outros que correm na
mesma dil'ecção. Um Indio de S. Joaquim dos 001a-
guas disse-lhe que tah ez em Coari cncon tra e um
velho que havia visto as Amazonas. 'este Iogar oube
que era morlo o velho, mas viu o filho Punilba, de
etenta annos de edade, qu.e era o capitão dos Indio

d'aqueIla reducção, O avô, contou este, achava-se no
aldeamenlo de Cochinvara, l;lma da fozes do Perú ,
quando passál'ão a Amazona, vinda do Caiami, que
ele agua entre o Tefe e o Coari : f~lI(íra coD? I]uat~·o

el'ella I uma elas quaes lrazia uma criança ao peito,
e de todas recordava os nome . AtravessáI'Ho o grande
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'1659. rio e tomárão na direcção do egro. Condamine
Condamine.

r.i00. omitte muitas particularidades por julgaI-a.s pouco
provaveis. Fôra para desejar que elIe as tivesse repe­
tidô: nem .sempre o improvavel é falso, e muitas
vezes a ficção nos dá a chave d!l. verdade, sobre erem
curiosas nà Europa ainda as mesmas fabula inven­
tadas pelos Indio no coração da America do uI.
Ribeiro perguntou por Pumilha 1 em 1774, ma ,
como era de esperar I tinha morrido; de cobriu po­
rem um homem de setenta annos, que se lembrava
bem do fallecido, de cuja hoca ouvira muitas vezes a
mesma hi toria contada a Condamine; e esta narra­
tiva ainda o velho a corroborava, sendo elle natural
de Co'chinvara, onde nffirmava ser tradição corrente
haverem na indicada epocba pa ado por alIi as Ama­
zonas a cami nho para o norte pelo rio egro 2.

Um Indio de Morligura, perto de Belem, orrereceu
a Con~ãmine mostrar-lhe um rio que levava ao paiz
das Amazonas: era o Irijó, .por cuja foz passou de­
pois o viajánte franc z entre Macapá e o cabo do

orte. No dizer d.'aquelle indigena devia navegar-se
o rio até certas cachoeiras. depois do que r Lava
uma jornada de alguns dias pelas mata da margem

I Diz Ribeiro que o nome !l'este Indio era José da Costa PlInilha e
que tinha o ]losto de sargento·mór da ordenança.

2 Depois da leitura da luminosa Memoria do SI'. DI'. A. Consall'cs
Dias, inserla no -tomo 18 da ReI'. lrim. do Inst. I1ist. e Geogl'. Br.,
nflo é lI1ais 1ici to crer l1a exislcncia das Âmnzonas. F. P.
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occidenlal, e uma serrania que era mi ter atravessar.
Entre os Topayos 1 a?hou Condamine umas pedras
verdes, cortadas todas e algumas imitando figuras ~e

animaes, embora fo e inexplicavel de que meio se
podeÍ'ião ler servido os Indios p~ra conseguil-o, pois
que elIas resistião á lima. Grandes virtudes imagi­
narias se teem aLLribuido a estas pedras ~, pelo que
erão mui prezadas dos insulanos de Carib·) alem de
terem muitas d'ellas até chegado á Europa. Dizião
os Topayos que lhes vinhão ellas de seus paes, lendo­
:l. estes obtido das Cougnantatn ecouina, as mulhe­
Tes sem marido. Um soldado velho contou em Ca ena

egundo elle erão os Topalos os re qllicios do Tupinambás do
,\mnonas. São provavelmente os Topajós dos Portllguezes.

~ Condamine diz que ellas nem em forma nem em rigidez diITerião
da Jade (J";enlale, e que sobre ellas e e crevera um tractado com o
titulo de Pierre diuine. Refel'e-se a uma da c<'lrtas de Vllilu.re ;li ma­
demoiselle I'alllet,' agradecendo o presente d'algumas d' ta pedra.
O modo por que o Francez exprime a sua g,ralidão é a az caracte­
ristico: :- Si les píer1"es que vous 11l'avez donl1lÍCs ne lJellvellt l'Onl­
gJre les míellnes, elles m.'en {e1"ont au moills porler la douleu1' avec
pat.iellce: et ii me semUe que je ne me doi jamais plailldre de ma
.eoUque, puisqu'elle m'a procll1'é ce bOllheur. (Carl. 23.) Da di ser·
iação juncta !t tl'aducç;.10 da viagem de Acuiía por GOlllberville, "e-se
<Jue esLas pedras voga vão eu) Pal'iz como lIleclicim. ~Ias melhor erá
remetLer o leitor para a Narrativa T'es oal de liumboldt (VaI. ;:l,

p. 5 0-587), onde se acha o assumpto tractado com' uma va.lidão de
conhecimêntos e uma força de combiua<;:10 peculiare ao mais com­
jlelO de lodos os ",iajanles.

:; Elias porlent all'si deB colliers, mais de gro grai/Is de Cl-Y !al
el de pierres ve1'les qui vienllent ele lerre {el'me, vers la 1'i:uiere
tles Amazones et qui onlla verlll elegu4rir ,/tt lIa!!t n/ai; c estiem'
p/us précieux bijott. Le Sieul' ele la Borde. C. 6.
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1650. a Condami'ne que havia ido n'uma partida de desco­
berta que 'e,m 1726 penetrara até. aos Amiconanes,
nação longo-orelhuda que habitava o paiz.acima das
nascentes do Oyapoc e perto da cabeceira d'outro rio,
que vae desaguar no A.mazonas. As mulheres d'a­
quella tribu lrazião d'estas pedra verdes ao pescoço,
e quando e lhes perguntava d'onde lhA llavi~o

vinuo, re pondião que das mulheres que não tinhão
marido, e cujo paiz ficava a sete ou oito dias de jor­
nada.parà o oeste.

-Todas estas noticias e muitas outras, que Conda­
mine não julgou necessario recordar, concordão,
d'oncle quer que viessem, em collocar as A.mazona
no coração da Guyana., unica parte da America me­
ridional que os Europeos jamai explorárão. Outras
informações, colhidas mais tarde por dous dos gover­
nadores de Venezuela, ::lpontâo para o me mo centro.
As relações que os He pallhoes ouvirão no Paraguay
assignavão a esta nação de mulheres mui diversa
situação, mas cUJIlp)'e não esquecer, que se ella emi·
grou d'cste Jogar para o.paiz que mai tarde se lhe
deu por séde, fica Cochinvara, 'onde Ião po~itiva­

mente se affirma terem ellas pa ado, na linha reGta
que devião ter seguido. Coudamine, embora julgasse
não assaz provada a existencia presente das Amazo­
nas,'não pôde impugnar os testimunhoi? da passada.
Ribeiro confirma e corrobora estes testimunhos, e
comludo olha tudo como uma [abula. Póde . er ver-
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dadeira a sua opinião, mas a razão em que a funda
~ por certo fallaz. Mantem elle que em tal clima
nenhum ajunctamento de mulheres se podia resolver
a viver separado do outro sexo. Com pouco proveito
porem deve ter lido a historia e observado a huma­
pjdade quem nüõ aprendeu que instituições politicas,
eja qual fôra 'sua força para exaltar a natureza hu­

mana, são sempre capazes de amoldar-lhe, preverter­
lhe e até extinglJir-Ibe os instinctos. É o argumento
alem d,isto vergonhoso ara o aucLor e inap'plicavel
á materia; se fôra verdadeiro (o que absolutamente
nego) colheria a respeito das communidades de frei­
ras da nação do escriptor, e não das Amazonas, que,
como as aves, tinh~o todos os annos o seu tempo ue
cio. A existencia d'uma Lal tribu, a er possivel ave­
riguaI-a, seria bonro~a para a nossa e pecie, debaixo
do ponto de vista da sua origem, que não podia ser
senão a resi tencia á oppressão. Asorte .das mulheres
é ordinanamen te terrivel entre seIvagens; beil1 po­
d~âo as d'uma horda ler perpetrado oque das Danaides
se diz, cedendo porem a mais ãlroz provoc::lção; esc,
como succede, estavão ella' cosLu madas a seguir aos
combate~ os maridos, nada ha que possa parecer im­
provavel em e tabeleccrem-se ella como tribu inde­
pendente, assegurando com similhanle sy-tema de
vida ás suas filhas a mesma liber~ade que para i
tinhão sabido conquislar I. Se nunca jamais tÍvesse-

t Ilnmboldl no seu ulLimo lOlilO (NarmÚva Pessoal, ro\. 5, p. 1> 7·

1659
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~639.

Rio das
Trombetas.

Del'l'euo.
§ ;32.

o Tapajós.

mos ouvido faBar nãs Amazona da antiguidade,
acredÍlaria eu sem ~esilar nas da America, mas nem
por isso se lorna menos provavel a exis~encia d'estas:
e comluc1o forçoso é admillir que a 'veI:flade possivel
se anlolba suspeita pela sua similhança com a rabula
conhecida.

Trinla e.sei legoas abaixo do Cunuris, e do lado do
norte, colloca Acuna o Tlixin1ena, hoje diclo rio das
Trombelas. Aqui se conlrahe lanlo o Amazonas que
por qualro legoas não passa d'urna milha a sua .lar­
gura t. Tão ravoravcl posição para assegurar a nave­
gação do rio não podia passar desapercebida, e de
faclo observa oJesuiLa que u'ma fortaleza de cada latlo
a dominaria efficazmenle, podendo ao mesmo lempo
servir de alfandegas, onde se regi tl'asse quanlo pas­
sasse para cima ou para baixo. Os l'ortugueze teem
um fõrte na ribeira tio norle, chamado. de Sanclo An­
tonio, que calculão ficar a selenla legoas do Madeira.
Cresce aqui em. abl1nc1ancia o pau cravo, b<::m como
sobre lodos os rios d'eslas parles. 'este logar, a mais
de 560 legoas do mar, 'se senlirão dislinclamenLe as
marés.

Quarenta legoas mais abaixo enlra do sul o~apaj6 ,
rio immenso, assim .chamado da lribu que lhe asse-

,
594) cxprimc lima opInião similhante, c é com a maior alisfacç;io
qne, ljuando nos cncontramos sobre o incsmo terreno, vejo as minlws
exposiçõQs c deducções confirmadas por tão aHa auctoridade.

I O conde Pagan chama isto o Bospboro du rio.
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nborea a embocadura. em conhecida cra esta nação 1639.

. dos Portuguezes, que a'temião muito, pôr serem h8r­
vadas as suas scltas com Lão subtil veneno, que a
mais pequena picada dava inevitavelmente morte.
Tentativas se tinhão feito para reduzir por meios
pacificos estes selvagens, e persuadil-os a irem' al­
dear-se com o Indios man os. Para cabirem em tal
erão elle finos e prudentes de mais, comeudo l1)oslra­
vã9-se rl ispostos a tractar com os Portuguezes em
termos amigaveis, compar.tindo com clles o proveito
que .do livre trafico podi~ tirar· se. Fez a flotilha alto
deante d'uma das aldeias d'estes Tapajós, que conLe­
ria sua' quinhenla familia ; apresenlárã(T~se redes,
ave, prixe, farinha e fruclas para escambo, mani­
festando os indigenas a maior confiança e boa von­
ladc em lodo esle commercio. Offerecérão ag',!l albo
ao Portuguezes, 'e quizesscm vir eSLabelecer-se nas
suas terras, mas emigl'arem e renunciarem ~ll~s á
sua liberdade era couza em que se não devia pensar.
Com magoa achou À-cui'ía os Portuguezes n'um forte
que pelo scu nome do Desterro devia ser um posto
avançado, preparando-se para uma correria conlra
este povo inoffensivo e amigo. Procurou ainda dis­
suadil··os, e do commandanle da partida obteve a
promessa de sobreestar na expedição até segunda
ordem do govcrnador. Era e Le commandanLe o joven
Bento 'Iaciel, digno GIbo de seu sa;lguinario pac,
que sendo agora governador, para desgraça do Pará,
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1659. O fizera ~rgento-mór. O moç~ malvado empenhou a
sua paIabra que suspenderia a expedição, e apenas
AcuDa ueu costas, partiu para ella. Não tendo inten­
ções hostis, e tomados a sim de sorpreza, a~ceilárão

'os Tapajós apaz que esles desalmados lhes offerecião.
MacieI exigiu a entrega das flechas, quando elles ja
n,ão estavão em estado de recu aI-a. Apena apanha­
das estas armas, cercou os homens,. quaes ovelhas
n'um curral, como Acuüa se E}xprime indignado,
soltando os alliados conlra a aldeia. Taes forão os
excessos que estes commellérão, e lal o lraclainento
que derão ás mulheres, que um Portuguez que em
má hora con entirn em ser da partida, prote tau a
Acuiía que e era a im que se havião de obter escra­
vos, jámais o. queria possuir, qu rendo antes mil
veze largar os que ja Linha, do ue testimunhar e-

A~lIii3, c, ;4. gunda vez tão horrenda scena·.
Não era ba lante a gent~ que cahira em poder de

Madel e da sua partida, pelo que a ameaçárão com
novas e inauditas crueldades, se não arranja se mai
escravos em troco dos quaes por outro lado e lhe
prometteu a liberdade. Fixou- e o resgale em mil
escravos, e os Tapajó mandárão a huscal-os. Duzen­
los apenas se podérâo achar, tendo o reslo fugido ao
ver pl'izioneiros os senhores, e entregue ao saque a
aldeia. Ja i. lo porem não foi pequena preza, e o
Portuguezes pozerão em liberdade o dono, con­
fiando ttinto'na palavra d'esles.pobres sel\':lgens, que
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..

"

conLárào receb-er como devidos os reslan tcs oitocen- f638.

lo . Embarcárão enLão as uas victimas par? Belem e
San Luiz , servindo esta fortuna ele lentar outros mal-
vados a prepararem nova e maior expedição da mesma Aculia.~. i5.

natureza I. Con~equen~iade Lão intoleravel deshuma-
nidade foi tornarem- e inimigas figa.daes dos eu
oppre ore Loda a tribu que povOClyào este rio, e
po to que na ua foz lhe houyes em os Portugueze
erauido um forte, ainda alé ao tempo' que e crevia
Berredo, que foi pelos anno de '1745, o não tinhão.
podido explorar alen~ das primeiras cachoeira. Mui-
tas lentativas se linbão fciLo na crença de que ricas
minas havia por descobrir no montes que lhe bor-
davão o cur'o. Algu~las pedra se ~ncontrárão que
pelo'pezo devião conter ouro ma o metal, e é que
o era, evaporava, e ao fogo. Dua vezes Linhão ten-
lado o Inglezes, ma de balde, e Labelecel'-se obre
e te rio. Da primeira toda a parLida succuijlbira, da
segunda forão Lan tos os morlos que o navio teve de
retrocedCl'. Quando Acuna alli esteve ainda viu guar-
dadas Cflmo tropheos de victoria as armas europeas
ganhas n'estas pelejas.

I ~1. Rodriguez omilliu esta historiâ, provavelmente por alheia 00
seu principal a sumpto. Berredo passon-a por alto por outro motivo:
julgava neces arios os e CI'aros, e sem se embaraçai' com o modo por
que erão obtidos, esforçava-se sempre Pl?r arr~dal' da vi [a as atl'oci­
dades do trafico. Por conseguinte todas as veze que falla na opposiçrIo
(orte d'a1uelle gentilismo, jamais fn a meDOl: allu iro á vilania com
que e provocava lal resislenci:l.
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1659. QuarenLq legoas abaixo do rio dos Tapajós entra
O~ C

Curupatuba. no Amazona peJa margem opposta o urupaLuba \,
onde Linhão os Portuguezes um ald-eamenlo de Indios
mansos, chamados do nome do rio. Tinha esLa cor­
rente, comparativamente pequena, fama d~ riqui-­
sima. A seis dias de viagem por elJa acima, dizião os
Indios, achava·se grande copia de ouro á orla d'um
riacho, que passava pelas fraldas d'uma serra dieta
de Yaguaracuru. N'um lagar não mui disLante, que
chamavão Picuru, cavara-se um meLaI branco, mai
duro que o ouro, e de que antigamente se tinhão feito
fa.cas e machados; mas Lão depressa se torna'ão
rombos esLes instrumentos, que por inutil se despre­
zara a maLeria prima. Tambem havia n' aquellas
partes dous ~e['ros, dos quaes um conLinha enxofre,
e oou tro, por-nome Paraguaxo, brilhava, dizião·ainda
elles, ao sol, e quando era clara a lua, como Crave­
jado de joias. E muitas vezes no seu cimo se ouvião
explosões, signal de que havia alli pedras preciosas ~

1 Yriquiriqui o chamão os nalul'3es.
~ Rerer~ VasconceUos que subia uma serra com o seu companheiro,

quando do inlerior d'eUa ouviu um ruido exlraordinario. Era como a
descarga de muitas peças de artilharia ao mesmo tempo, tornando os
p~nedos e cavernas da montanha ainda mais horrendo o som. Pergun­
tando-se um ao outro os dous o que seria, nenhum soube a que atlri­
buir couza tão descommullal, até que, inqueridos os Indio , dissel'ão
'esles na sua lingua llá ae cel'á, parece explosão de p dra. E' assim
era, por que P;IS ados dias se achou o logar onde rebentara uma 1'0'

eha, que das suas entranhas, com a explosão que ouvil'aulos, qu~es

gemidos cle parturiente, dem ii luz uin· lhezourinho. Era uma pillba do
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EffecLi vamenLe enconLrão-se n'aquelles logares beBos
érystaes, octogonos e triangulares, N'esta direcção se

feitio e tamanho d'ulll cornÇ<\o de boi, cheia de joias de diITerentes
cores, uma. brancas como crystal transparente, as outras d'um for­
moso vl:rme)ho, e alguma entre vermelhas e branca, imperfeitas,
ao que parecia, c ainda não completamente fOI'madaS' pela natureza ..
Toda e tavão postas por sua ordem, como os grãos <l'uma romã deu­
tI'O de uma casa ou casca, mais rija que o mesmo ferro, e 'lue, ou
fo se com a força da explosão, ou de bater contra 'os penedos, onde
cahiu, fez-se em pedaço , descobrindo a sim a sua riqueza. A philo­
sophia d'estas couzas bem se deixa percéber. Pois quando as opera·
ções do sol e da naturéza estão formanc!.o o mais polido na cimento
de tão fina, joias nas entranhas d'\I111 penedo duro, neces ariamente
uma quantidade maior do contendo d'esse penedo deve reduzir- e.a
uma quantidade similhante d'estas pedrinhas, que devem ser produ­
zida , pois quanlo mais fina são, mais duras; e quanto mais duras,
mais parte componentes devem encenar em mai breve e I aço. Ora
a natureza não admille o vacuo, nem ao ar é po. ivel penetrar a grossa
pedr<l, e evitar que elle se forme. o me mo momento pois que a
força do sol é tão grande, que está a ponto de formar um vacuó na
formação da. obra, que tem em mão, oppõe-se a natureza e n'esta
lucta rl:benta p penedo, e fica a producç'Jo imperfeita. L. '1, p. 612.

Tambem Azara menciona a crença n'estas romãs mineraes : l( Il.
Y a dal/s quelques endroits des pierl'es que l'on appelle cocos, el
qui ren{el'menl des cristaux à {acettes grou,pés C0I111ne des graill de
grenade. Lew's coutWI'S va1'ienl, mai' tes ptus grands el les plus
beallx se trouvenl dans les mOl/ticule de i1latdol/ado. Les gel/s du
pays SUljposent que le sac qui forme ces cristau,?; péliUre dans
t'inté'riew' de ta pierre, et qu'en le remplissant, ils {onl crever la
Cl'oíite pielTeuse, avec un b1'llit plus {ort que celui d'tme Qombe.

Nas Noticias do Braz,il (1. 2, c. 75)' e diz que a esmeralda se
. forma dentro de crystaes, até qile rebenta. Quando os nàtw'aes achão

um pedJÇQ de crystal, que lhes parece conter um<l d'e tas esmeraldas,
põelTi-no as fogo, fazendo·o assim estourar; com o qlle porenl muito
perdem a cor e o brilho ela pedra. '

Todos os naLUI'aes da ll<lhia e ~. Vicente affirmal'ão que no ertão
c!'estas capitanias se achavão debaixo da terra grandes pedras redonda,

1.63!l.
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'1.639,

Berl'edo.
§ 154.

o rio. M3p3U.

extendem rra8 alagadiças, computada em oitenta
legoas de comprimento, produzindo todo este ter­
reno, diz Berredo, arroz tão ·excellente como o de
Veneza.

Sessenta legoas mai abaixo, e tambem do lado do
norte, nota Acuiía o Gini pape t, que Berredo chama
Mapau. Pràduzem ~u~s margens cacao e aIsaparri­
llia que fartc, -e maravilhas e conlão da riqueza
d'este rio, a ponLo de ob ervar aquelhrescriptor, que,
a ser tudo verdade, não ha ouLro tão rico nem no
Perú, nem no ovo Reino, Seis legoas acima da ua
embocadura ficava o forte do DesLerro, cuja gu<).rni­
çao con. tava de tres soldado, força quc de pouco

que alli !'ebentavão eom o estampido d'uma espingarda. Quando ou­
vião' a explosão cavavão no logar, e encontravão e ta pellra redonda
estourada em quartos como uma rom;1, e estes qual:to' cheio de pe­
drinhas de Cl'Y tal regular oitol'allo d'um lado, mas a pera do lado,
qu.e adherião á madre.' presentando·se algumas d'esta p dl'inha ao
goveruador Luiz de Brito, reputou-as elle brillantes, mas o diamante
d'um annel facilmente as cOL'lou. Noticias, p. 2, 75. .

Tambem ás vezes se achão ,\ mal'gem do Paranil pedl'Os brulas re­
dondas ou ovaes do tamanho d'uma romã ou alé da cabeça d'um
homem, e que estourão corno canbões. Chamão-se cocos de mina.
Dobrizborfer, que o refere (t. 1, p. 229), lastima mmca tel' encontrado
nenhuma em toc13s as suas I'ia crens.

Mas a hi toria mais ridicula sobre pedra pr ciosa é a que con!:t
Gumillà (c. 25) de engolirem as aves no 'ovo Reino esmeraldas bruta,
retendo-as no papo até licarem polidas, de modo que nada mais vulgar .
do que comprar um homem uma gallinha, e ao abril·a, achar-lhe den­
tro uma ou dua esmeraldas de grande preço.

I Do Urubucuant, que veJO desaguar do mesmo lado, nenhuma
menção ÜIZ Acuua, apezar dê ser rio de l'gual grandeza.
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'podia sel:vir contra os IIollan~ezes desde muito eubi­
ço o da po se d'um paiz tão favoravelm~ntc situado
para o cultivo do tauaco. Para eSlabelecer este, a~an­

donara-se um posto avançadó trinta e eis legoas mais
abaixo. Pareceu a Acufía mui preferível a antig? po-
ição, e provavelmente de facto o era, mas governa"a

agora o faranhão Maciel, infinitamente mais at!enlo
(lOS modos como escravizar os naturaes, do que como
precaver-se d'um inimigo perigoso.

Aq'ui, derramando-se por paíz plano, o inchado
com as nauas de trinta e seis caudaloso rios, trazados
durante o seu cur o, mosíra-se o Amazonas como um
mar que innumeraveis ilhas dividem em canaes in­
finito t. Habilav.ão-nas muitas tribus, falIando diffe­
rentes linguas, mas en lendendo quasi todas o tu pi.
Por entre estes labyriúthos vae rolando a porl.entosa
corrente até ao Oceano) adoçando-lhe as agua até
quarenta legoas de distancia, de modo que podem os
navios fazer aguada depoi~ de perdida desde muito a
lerra de vista. Aqui deixou Teixeira o Amêlzonas, ~in­

grando para o sul, atrnvé da foz do Xingu \ que
~ecle duas legoas de largura. D'aqui pa sou pelo
e treito de 'J1anajepuru ao Parailu, e depois por outro

1 HerdeI' ~rflrtna que o Al11azon~s não desce dous quintos de 1)01- .
legada por mil pés, e que n'esla parle do Brazil pode um homem
viajar por um espaço egua1 á maior largura da l\llemallha sem er~uer-

e um so pé acima do nivel do Oceano. Philo opftia da lItstOl'ía,
lomo 1.

~ O Parnah 'ha de .Acuna.

1656.

Chegão
a Relem.

II 50
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'1m. estreito chamado actualmente Limoeiro, por lembrai'
a. sua estreiteza a ideia da prizão para a embo~dura
do rio dos Tocantin . CosLumavão, segundo se diz,
os Francezes carregar navios com terra da margen
ct'e te rio, e extrahir-Ihe na Europa o ouro j mas ti­
nhão sido expul os d'alli, sem que até en,tão houves­
sem os Portuguezes auferido da sua victoria outro
pro.:veito que não fosse o descartarem-se dl:l taes visi­
nhos. Alguns aventureiros de Pernambuco, tendo.
uma vez vindos do sertão com um padre á sua frente
alcançado as cabeceiras d'este rio, tinhão tentado ex­
ploraI-o até ú sua foz, mas mortos todos pelo Tocan­
tins, havia o calix do padre sido encontrado entre
estes Indios pouco antes da viagem de Teixeira. D'aqui
metteu- e a esquadra por outro estreito, chamado
Igarapemel'.im, que quer dizer canal estreito para
canoas, penetrando por elle no Moju, um do tre
rios que formão a bahia de Belem. A 12 de dezembro

AT. Rodl'iguez. de -1659 en Lrou Teixeira n'aquella cidade onde foi
140 '

Del·reilo. b'd 'd h ' .
§ 73G-D. ece locam as merecI as onras.

Mil e oitocentas legoas dera Drellana ao curso do
Amazonas' Acuna computou-o em -1276 contadas da
foz do Napo, e 15 6 ao tudo, tomado das suas na ­
centes. D'estas a mais remotà fica porem a muÍlo
maior distancia do que elle calculou. Como senhor
:lbsoluto de todos o outros, diz elle, extende esLe rio
ht'aços a recolher dos seus vassallos o devido tributo
,le :lgU:lS, trazendo-as para o canal principal j e qual
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o hospede, tal o omcial, qUê sahe a recebeI-o; para 1639.

corrente~ menores um menor, e maior para as maio-
res, e quando vem um de quasi egual poder, vae o
grande Amazonas em pessoa a agasalhaI-o. Desde o
mar até ao rio egro nunca a profundidade na veia
principal é menor de trinta braças, variando de "jnte
a doze mais para cima, sem descer de oilO, assevera
Acu - , mesmo perto das cabeceira . As ilhas que
fórma são por demais numerosas para serem con-
tadas, e de todos os tamanhos, havendo muitas de
quatro e cinco legoas de circumferencia, não l uca
de dez e de vinte, e passando de ccm a ilha grande
dos Tupinambá . Muitas das mais pequenas erão cul­
tivada' pelos que habita'ão as maiores mais proÃ.'i:
mas, e sendo ás vezes inundadas, era extraordinaria ,

M. Ilod,·,guez.
a sua uberdade. 105.

Milbo e mandioca erão o principal sustento vege- Alimento
das tribus

tal dos moradore , que punhão a ultima ao abrigo fiuviaes.

das inundações regulares, metlenao-a em poço fun-
dos hermeticamente ~apados á prova de agua. A
mesma raiz lhes fornecia o lico'l' de que fazião uso,
e da farinha fazi:io biscoulos delgados q~e conser-
vavão na parte mais alta de suas casas, o- mai ong
que podião da humidade, e fe;vendo-o em agua, e
deixando-os fermentar, prepat'avão uma beberagem
que servia para todas as occasiGes. Havia nma festa
de beber no tempo da sementeira ou plantio, e outra
pela colheita j chegava um ho pede as im se lhe fazião
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'Ia39 as honras; erhbriagavão-se quando alegre, embl'ia­
gavão- e quando trisLe . Out.ros licores fermentado
se f.azião de varias fruetas, e guardavão-se em canta­
ras de barro de grande capacidade, ou em madeiro
ocados en fórma de vasos, ou em enormes ce. tos, de
tão apertado entrançado, e tão bem calafetados com
gomma que nada deixavão vasar.

Entre assuasraizes aljmenticia~ uguravão tambem
a batata, e uma especie de tubera t, que chamavão
papas. Camião a banana, o pinhão, o cacao, a ta­
mara, 'e uma especie de avelã, a que Aculia clá este
nome pela casca espinhosa que tem, mas que no Perú
se chama amendoa da terra, como mai similhante
a esta frueta. É porem da agua que Li rão esLas tribus
o seu principal sustento, tanLo de carne" como de
peixe. O manatee acha- e por toda a parte no Ama­
zonas, segundo Acufía, desde a sua origem até á sua
foz. Çhamão-no os Portuguezes peixe boi, como os
buccaneiros o chamavão vacca marinha, pela confi­
guração da cabeça, posto que não tenha chifres, e

~ por orelhas dous orificios apenas: e Lá no t-odo da
fórma e na boca a similhança. Maiores do que um
grão de ervi Iha não são os olhos, sendo do tamanho
d'uIÍl cavallo o .animal; amphibio não p6de. dizer-se,
que nunca deixa a agua, tendo ápenas em Jogar de
pernas duas bar.batanas grandes, uma de cada lado

~ Cl'iadíllas de líel'1'a.
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da barriga, perto das espaduas, onde é mais grosso 1659

o corpo, começando a adelgaçar-se gradualmente
dous pés ffinis para traz, até terminar na cauda, ([ue

, é chata. As telas da [emea ficão debaix.o d' estas bar-o
hatanas. Um pello curto, como cerdas brandas, nasce

. da pelIe grossa e ri'a, de que os naturaes fazem es­
cudos, difficeis de furm com uma bala de mosquete.
Ra outra e pecie aqui chamada boi de azeite, por
ser quasi Lodo gordura, chegando um so a dar perto
de cem canadas de azeile. O alimento 'favorito do
peixe boi n'este rio é" a canna brava, planta que
lluclua sobre a agua, balouçando:se em compridas
e pezadas raizes e erguendo-se cerca d seis palmos
acim.a da tona: em alguns dos canaes rio Amazonas
cresce ba ta a ponto de obstruir completamente a
navegação. Tambem nas ribeiras pasl~ e te anir?al,
lirando para i so a cabeça fóra da agua. Posto que
j ncapaz de mover-se em te&ra ve-se elle obrigado a
vir frequentemente acima para re~pirac éomo se
fora amphibio, o que é éausa da sua morte, sendo
entào que os lndio , pustos á espreita, lhe lançào o
harpeo. Seccavão-lhe estes a carne, não tendo outro
meio de preservaI-a na falta de sal, que substituião
pela cinza d'urna especie de palmeira, boa para dar
gosto á comic1Lt., mas incapal'. de cural-~.

Tinhão comtúdo os naturaes,um meio facil de con­
servar provisões frescas para o inverno. Quando ,as
tartarugas "inhão a terra -pôr seus ovos, ião elles
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1639. apanhál-a, é virando-a cfe COSl~, eguravão quanlas
querião. Depois, perfu rando a concha, e pa sando-lhc
uma corda, amarradas umas ás outras em mólhos as
lançavão ao rio, prezas a uma canoa. Preparava-se
uma especie de repreza (;lU 'tanque com espeques tão
bem revestidos de terra ou barro da parte de dentro,
que como n'uma cisterna ficava relida a agua da chuva.
Aqui se sol lavão as tartarugas, sustentadas, diz Acui'ía,

M. Rodl'iguez.
- . § 107. com ramos de arvore.

Omodo usual de matar o peixe era com ettas ou
paus de arremesso, servindo a setla de boia depois de
ferido o alvo. Quando estavão baixas as aguas, e seccas
as communicaçães entre o rio e as uas lagoas, tritu­
ravão os Indios uma de suas plantas ra teiras, e lan­
çando-a n'estes lagos .logo vião vir o peixe átona
rapidamente envenenado. N'eslas paragen se encon­
tra o peixe elcctric~, que os naturaes chamão pa­
i'aq'l.w.

Era frequente a anta e o mosc/ws moschi(e1'IlS 1,

nem faltava a paca, especie de loama mais pequena.
Menciona Acui'ía o veado, e o yguanha, yagoti, e o
coc'ia como bom alimento. Perdizes erão numel'O­
sissimaS'. As aves domesticas tinhão vindo do Pcrú,
passando de lribu em tribu por todo o curso do rio,
tão depressa se propaga, mesmo entre s.elvagens, todo
o beneficio grande e o.bvio. Aves aquaticas abunda vão

1 Espeeie de caJJra monleza, de que se lira o almiscar.
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alem de toda a expre ão.. Se Orellana careceu de
mantimento na sua viagem, foi somente por faltarem­
lhe os meios de obtel-o. Teixeira, que não tinha in'i­
migos que' recear, nem eutra oouza que fazer, scnão
explorar com vagar o rio, todas a tàrdes dava fundo,
indo dormir em terra: o primeiro cuidado era le­
vanLar cabana de ramos entrançados para o que
cnião muita \'eze os da arvore~o cacao, tão ba ta

cre cia ella. Depois partião o Indios da armada, un
com câc para as florcsLas, ouLros .com arcos e ettas
para o rio, nem tardava que voltassem carregados
de pesca e caça em profusão tal que Acuí'ía diz que
lhe Lrazia iSLo á memoria os pães e peixes milagrosos.

Deliciosa foi na verdade a viagem de Acuiía, pre­
viamente conciliados o indigcna por todo o cami­
nho, e ufficienle a força que o acompanhava para
Lirar lodo o receio. e um batelão offria avaria
ou e irava, não fallavão oulros que lhe des-
em soccorro. Tambem navegava ao som d'agua.
e escrevera a viagem rio acima, leria tido de'

fall~n' de labyrinthos de canaes, correntes violcn­
La , e d'uma praga de in eclo ,que nilo dão lregoas
nem de Doute nem de lia I. D'enLre estes é (}

I Des mOl/cltes, di2 Lescul'bol, r,llIando do Canadá, qui SO/lt {o/''/'
imp0J'tune 1Jon~ eulemel/t la oli 1I0IIS estio1ls, mais au si paI' tOl/'/'
ce I/OllVeall mOI/de, et all BJ'ésíl m ;mc, si biel/ que ce /I'est lJas
me/'ueille si Beelxebub prince des l1Wll~hes tiC1It la un grand em­
pÍ1·e.

N\una dus lcrril'cis mal'c113S de Stedman crrio !.aos e tUDlas as lHl-

1637.

°raga de
.nsecLos.
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'1639. pi'U?n I O mais lerrivel j insecto excessi,amenle pe­

queno, faz a sua peçonhenla picada uma ferida
do tamanho da cabeça d'um alfinete acompanhado
de dôr chlcianle j no decurso d'uIJl dia fidio mão
e cara cobertas d'eslas ferida, e muilo lrem mor­
rido da .inOammação que ellas produzem. So nas
boras do dia comtudo perseguem 'estes inimIgos,
e a mais leve cobertura basta para guardar d' elJes.
A muluç.a é um moscardo que lambem so alormenla

ven ?e mosquitos, qúe com as baionetas cavavão os solda do na terra
buracos, em que meLLião a cabeca, tapando a entrada, cobrindo o
pescoço com as suas redes, e jazendo de uarriga para baixo : dormito
em qualquer outra posição era absolutamente impo.s5ivel. Elle mesmo,
por con elhos d"um negro, trepou ao cimo da anore mai alta que
achou, e armando alli a sua red(\ entre os ramos, dormiu quasi com

• jlés acima dos seus cOlllpanheiros, que nem podia ver pelos milhões
ele mosquitos que lho fical'ão por baixo., nem ouvir pelo inces ante
zumbir d'esles incommodo in eclo . T. 2, p. 95.

lia np IJaiz do Ol'inoco forll1ada por uma especie de abelha tIIna
cClia sub lancia, que as tribus lixas llueimão iucess,antemenle nas uas
habitações, e que eflicazmcnte as pro~ge conlra todos os insecto
alados. Chamào-na c0111ejoll, e Gumilla diz que nem é terra, nem cera.
T. 1, c~ 9.

As semenles da al'nolla maceradas cm sumo de limão, e mistura­
das com agua e a resina, que tressua d'uma arvore chamada mOI'Olla,

ou eom oleo de castor, compõem uma \.incta e. cal'late, com que todos
os Indios se pinlão o corpo, I) até o cabello, o que lhe dá á pelle seu
visos com uma lagosta cozida: lambem unlão os corpos uu com C{Í,­
?'aba ou oleo de carangueijo. Sene c la unlura não so para evilar a
demasiada transpiraç;.io em climas ardente , mas lambem para livrar
dos mosquitos.

I Diz Ribeiro que o lJi'llm pasla nas nores do macaçu, al'l'ore vene­
nosa, que mala in tanlaneamente homens e bl'Ulos. Com ella co lumão
os J!ldios empeçonhar as aguas, para mat:lrem o ~)eixo. Onde !TIai,
abunda esta al'l'oro, lanto Tnaior a praga do pi·um.
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ue dia. Mas quando estes perseguidores se retirão,
succedem-Ihes o marinins, que, sendQ quasi mi­
croscopicos, enxerem uma ferre toada aguda e dolo­
rosa: a sua ·hora de martyrizar é ao pôr do sol. A
carapana e a muroçoca andão por fóra dia e noute
e ferrão atravé das dobras de qualquer roupa,
exc ptd seda forte: são estes os insectos mais im­
portunos, por nâo deixarem repouzo, mas o pium
é bem mais terrivel. Os emplastros e unturas dos
Indios os defendem contra estes inimigos. Ao descer
o rio evita-se a praga, seguindo o meio da corrente,
que até lá se nâo avcl1turão taes insectos.

Ao JesuiLa, que nada afrre.u d'esta praga, a mais
vexatoria a que póde expôr- e um' homem, figurou­
se a terra um paraizo, e como lal a descreve. Nas
immediações das serra do Quilo queixa.se, é ver­
dade, de in tenso calor, porem mais para baixo veem
a brizas do mar refrescar a atmosphera. A riqueza
da producção vegetal motivou mais justa admiração;
crâo savanas cobertas das mais lindas· flores, e ar­
rores, como nenhuma apresenta a Europa, que com·
ellas se compare em belIeza, grossura e elevação. E
aqui, diz Acufia, teem os naluraes o ID;:tior armazem
de simplices 'conlra moleslia t que jamais se desco­
briu. Produz aqui a terra eanna·fistula como nenhu­
res se encon tra I a melhor salsaparrilha, às mais e~co­

lhida gomma e resina ; mel silve tre por toda a
parle, tanto para sustento como para medicina i c

163!J.
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cera, que embora preta, arde tão bem como qual~uel'

outra. Tabaco da melhor qualidade crescia esponta­
neo. O o]eo de andiropa é ine timavei para ferida,
e a cop;üba excede o melhor bal amo. Finalmente,
conclue o paure, ha aqui tanlo milhares de henas
e arvores que a Dioscorides e Plinio não faltaria que
fazer so para elas iGcal-as. Em parle nenhu'ma, in­
formou elle á eôrte de Hespanhrt l se podem mai
facilmente construir navios, faltando apenas o feno;
cordame da casca de certas arvor s se fazia como do
melhor canamo; alca lrão, no mesmo lagar se prepa­
rava; para amarras alú estava a embi 1'3, para velas
crescia o algodão, e para trabalhadores tambem não
fallavão homens.

O numero de tribu (iue então povoavão o rio,
orçou-o Acuiía em mais de cento e clncoenla, fal­
lando todas differentes linguas. 5:0 faz menção de
longos intervallos ermos como no tempo de Orellana,
antes diz que conGnavão Ião de perto entre si e las
nações, que muitas vezes ouvia uma os golpes le
machados nas aldeias da outra. Com tudo em despeito
d'esta intima visinhança vivião em estado de perpetua
guerra, alias, por mais extenso que fos e o paiz, não
poderia'sustentai-as todas, entendeu oJesuita, esque­
cido de que em quanlo erão frequenladas as margens
dos rios por am~r do peip, ficava deserto o sertão.
Muit~s d'estas tribus fugirão á vista da flotilha porLu­
gueza, nenhuma offereceu hostilidades. Facil e se-
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gura era a fuga; apena chegados a terra tomavão os
Indios suas leves canoas, e correndo com ellas para
o lago ou lagoa mais proxima, de novo embarcados
zombavão de toda ~ perseguição.

A arma usual era o 'pau de arremes o, cbamado
~stolica, de que se ervião os Peruvianos. Arco e fre­
chas po'rem erão bem mais formidaveis. Alguns
Indios usavão de escudos de canna entrançada, que
não erão tão bons como os feitos de pelle de peixe
boi. Erão de cedro as canoas, e o trabalho de cortar
madeira para eIlas, poupaya-o o rio. Arrancada pelas
cheias, vinhão estas altas arvores boiando pela «01'­

renle abaixo, não tendo o Indio mais do que lançar
o gancho a uma, e prendeI-a á sua choça, até que as
aguas descendo a deixassem em secco. Machados erão
conchas de tartaruga, servindo de c61'te a parte mais
dura, que é a que se póde dizer que fica entre as
espadoas. Um osso da queixada d'um peixe boi"fazia
as vezes de cabo, e com instrumentos como estes
fazião mezas, assentos e outro trastes, tão ben'l, 'posto
que nâo tào facilmente como se se servissem do me­
lhor ferro: Algumas tribus tinhão machados de pedra,
que faziao mais depressa o serviço. De cinzeis, plaina
e verrumas lhes servião os dentes e prezas de ani­
maes.

Tinhão idolos de sua propria fabrica, distinguindo­
se cada um por qualquer atlributo apropriado, como
o .deus do rio pelo peixe na mão j outro prcsiclia á
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sementeiras e co)heitas; e um ter?cir.o era o di pen­
sador da -victoria., Jenhumas ceremonia de cu LO se
pr.aclicavão, e esquecidos jazião os idolos n'um ~ nto,
até que se carecia d'elles para a· emeadur _~ca

ou guerra. Estão os idolatras sempre di posto ~n-

grossar o numero de suas divi dades. Sobre um ca­
cique que hospedou Teixeira, fez grande impressão
o poder dos deuses portuguezes, por t'rem preseí'­
vado a"flottilha em·tão dilatada viagem, e assim pediu
ao commandante que lhe deixasse um que a elle e aõ
seu povo os protegesse, soccorrendo·os em s 1S neces­
sidades. Outro Indio, que confessando o desprezo
cm que tinha os idolos, a si proprio se arvorara em
objecto de adoração, ,foi convidado pelos Portl,lguezes
â reconhecer o Deus verdadeiro. Acudiu elle ao cha­
mado para se deixar doutrinar, mas ao dizerem-lhe
estes que o. seu Dens era invisivel, foi-se não conven­
cido, continuando, fosse por insania ou fraude, a
pretender (rUe o ndorassem.

Pór toda a parte [inhão os selvagens os seus conju­
radares, 11em ha estado social-em que não appareção
alguns indivi,du os assaz arleiros e sagazes para vive­
rem á custa da credulidade alheia. Em tão grande
veneração edo tidos estes impostores, que guardado
os seus ossos na rede em (lue dormião qnando vivos,.
armava-se esta n'uma cal)aça para es~e GIlI reservada.
Algumas tribus queimavão os mortos na' suas habÜa­
ções; outras queimaIido-os cgualmente, lançavão na



HISTORIA DO BRAZIL. 477

fogueira quantO' havia pertenci-do ao finado, mas de '16:59.

qualquer fórma que se celebrassem os funeraes, da:
ravào por muitos dias, invariavelmente acompanha-
dos da indefecti vel bebedeira.

Em geral tinhão as tribus do Amazonas a pelle
menos escura do que as demais nações brazileira .
Erão bem feitos aquelles.Indios c de boa estatura,
facil comprehensão, doceis e di postos a receber dos
.eus hospedes ins~rucç~o, dando-lhes em troca auxi­
lio. Os alIiados dos Portuguezes, qlle dos seus senho­
re so havião aprendido insolencia, novos vicios e
novos modos de maldade, frequentemente maltra:cta­
vão este povo inoffen Ivo sem que elle buscasse vin­
gança, o que mais se deve altribuir á sua prudencia
do que á exempção de sentimentos vingativos. Com
justa il1l1ignação falIa Acuí'ia do systema seguido pelos
Portuguezes contra este gentio. Que as suas repre­
sentações podessem chegar a fazer impressão efficaz
sobre o governo, não é muito provavel, mas antes de
elle cÍlegar a Madrid estava feita a revolução que a
seu legitimo dono restituiu a coroa de Portugal. Ja a
navegação do Amazonas n50 era de consequencia
para os Hespanhocs, e para d'ella tirar partido falLava
lazer aos Portuguezes : vierão porem melhores tem­
pos em que d'algum prestimo for<lo as noticias obti­
das com a viagem de Teixeira.

FIM DO TOMO SEGU '00.
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